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Diversidade química em Piper mollicomum Kunth: a chave para o 

desenvolvimento de fitomedicamentos a partir dessa espécie vegetal 

Adélia Viviane de Luna1,3; Ygor Jesse Ramos2; Renan Marcelo D. Oliveira1, Rosiane F. N. Marinho4, 

Alessandra L. Valverde4, Davyson de Lima Moreira1,3.  lunaviviane31@gmail.com 
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RJ; 3Departamento de Produtos Naturais, Farmanguinhos, FIOCRUZ, RJ; 4Instituto de Química, Universidade Federal 

Fluminense, Niterói, RJ. 
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Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais. 

INTRODUÇÃO 

A família Piperaceae possui cerca de 3000 espécies 

com distribuição Pantropical. A espécie Piper 

mollicomum Kunth (PM), conhecida popularmente 

como Jaborandi Manso, pode ser encontrada em 

todas as regiões do Brasil, principalmente, em 

locais frescos e sombrios da Mata Atlântica1. 

Avaliação preliminar realizada pelo grupo dos 

componentes voláteis dessa espécie coletada em 

diferentes regiões do Estado do Rio de Janeiro 

demonstrou grande variabilidade química, sendo 

possível a descrição de quimiotipos e geotipos2. 

Investigação preliminar dos constituintes fixos dos 

extratos por Cromatografia em Fase Líquida de Alta 

Eficiência (CLAE) acoplada a Detector de 

Ultravioleta em Rede de Diodos (DAD-UV) das 

mesmas áreas de coleta, também demonstrou 

diversidade química3.  No sentido de comprovar 

esses achados iniciais em relação à química dos 

extratos de PM, esse trabalho teve por objetivo 

caracterizar quimicamente os extratos de quatro 

regiões de coleta usando CLAE acoplada à 

espectrometria de massas de alta resolução (EM). 

METODOLOGIA 

Folhas de PM foram coletadas em quatro acessos 

no Estado do Rio de Janeiro: I–Rio de Janeiro 

(PMRJ, Parque Nacional Floresta da Tijuca, RB 

730964); II–Mangaratiba (PMM, Ilha da Marambaia, 

RB 730967); III–Teresópolis (PMT, Parque Nacional 

da Serra dos Órgãos, RB730966); IV–Niterói (PMN, 

Parque Estadual da Serra da Tiririca, RB730965). A 

identificação botânica foi realizada pela Dra. Elsie F. 

Guimarães e a pesquisa foi cadastrada no SisGen 

(códigos A3CA014, AA844E2, A594053 e 

AF2BFD8). Os materiais vegetais foram secos em 

estufa com circulação de ar a 60°C e, em seguida, 

submetidos, separadamente, à extração com 

metanol (1g/ 10 mL) em banho ultrassônico (Unique 

USC1400) por 30 min. Soluções em metanol na 

concentração de 100 ppm dos extratos foram 

preparadas para análise por CLAE Shimadzu 

Prominense acoplado a espectrômetro de massas 

de alta resolução Bruker micrOTOF II High 

performance. A fase móvel foi composta por água 

ultrapura acidificada e acetonitrila, com o uso de 

coluna de sílica modificada C18. Os espectros de 

massas foram obtidos por ESI em modo negativo, 

com energia de colisão de 10 eV, volume de N2 de 

9L/ min e faixa de varredura de massas de 50 a 

1000 u.m.a. As substâncias foram identificadas 

pelos respectivos espectros de massas obtidos com 

massa exata e comparados com banco de dados 

(MassEuropeanDataBank) e com registros de 

massas de substâncias já descritas na literatura 

para PM4 e para outras espécies de Piperaceae. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Perfil cromatográfico se mostrou muito 
semelhante entre as amostras PMN, PMR e PMM, 
com muita diferença para PMT (amostra de 
altitude). Análise por CLAE-EM de alta resolução 
permitiu a identificação de cromenos, flavonoides, 
neolignanas e derivados de ácido cinâmico. O maior 
destaque de diferenciação entre as amostras foi a 
identificação da 2´,5´-diidroxi-4´-metoxichalcona 
nas amostras PMN, PMR e PMM, enquanto que a 
amostra PMT demonstrou a presença de 5,4´-
diidroxi-7-metoxiflavona e ausência da chalcona. A 
flavanona naringenina foi identificada em todas as 
amostras. Esses dados são muito relevantes, pois o 
extrato de PM de altitude (PMT) contém os 
flavonoides cíclicos formados a partir da 2´,5´-
diidroxi-4´-metoxichalcona. 

CONCLUSÕES 

Análises por CLAE-EM de alta resolução permitiram 

confirmar a diversidade química em PM, uma 

espécie que para uso medicinal precisa ser 

cultivada para garantir as mesmas atividades 

biológicas. 
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Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais 

INTRODUÇÃO 

Hyptis monticola Mart. ex Benth (Lamiaceae) é uma 

espécie endêmica de campos de altitude do Brasil e seu 

extrato em CH2Cl2 de folhas, rico em 5,6-dihidro-α-pironas, 

apresentou efeito citotóxico em células H460 de câncer de 

pulmão. As 5,6-dihidro-α-pironas são substâncias 

reconhecidas por sua atividade citotóxica, o que pode 

justificar a atividade do extrato frente a células tumorais. 

Desta forma, é importante verificar se estas substâncias 

são as responsáveis por esta atividade. Até o momento, o 

isolamento e caracterização química completa das 5,6-

dihidro-α-pironas deste extrato só foi possível para os 

monticolidos A e B, que apresentaram atividade citotóxica 

frente a células HeLa2. Nesse trabalho objetivamos o 

isolamento dos monticolidos diacetilados B, E, F e G 

(Figura 1) através da cromatografia contracorrente 

combinada com a cromatografia preparativa com 

reciclagem.  

METODOLOGIA 

Folhas da espécie coletada no Vale das Videiras 
(Petrópolis, RJ) foram secas, trituradas e extraídas por 
macerações sucessivas com EtOH:H2O (9:1). A solução 
hidroalcoólica resultante foi concentrada para remoção de 
EtOH e submetida a partição líquido-líquido com os 
solventes de polaridade crescente: hexano e CH2Cl2. O 
extrato em CH2Cl2 foi fracionado por cromatografia em 
contracorrente de alta velocidade, permitindo a obtenção 
de frações de polaridades distintas contendo a 5,6-dihidro-
α-pirona tetracetilada (monticolido A), os isômeros 
triacetilados (monticolidos C e D) e os isômeros 
diacetilados (monticolidos B, E, F e G). As frações foram 
analisadas por cromatografia em camada fina e 
cromatografia líquida acoplada a espectrometria de 
massas com ionização por "electrospray" em modo 
positivo e comparou-se as massas obtidas em cada 
tempo de retenção, assim como suas fragmentações, 
com padrões de monticolido A e B isolados anteriormente. 
A fração rica em isômeros de monticolidos diacetilados B, 
E, F e G (Figura 2) foi então purificada por cromatografia 
líquida de alta eficiência preparativa com reciclagem em 
coluna de fase amino, e ACN como fase móvel, com a 
finalidade de minimizar possíveis reações de 
transesterificação em solventes próticos.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso da cromatografia contracorrente de alta velocidade 
permitiu uma rápida separação das 5,6-dihidro-α-pironas 
do extrato em CH2Cl2, resultando em uma fração rica em 
monticolidos diacetilados B, E, F e G (Figura 2). Na 
purificação final desta fração empregou-se também a 
cromatografia líquida de alta eficiência preparativa com 
reciclagem, que possibilitou o aumento do poder de 
separação da coluna através da recirculação da amostra 
rica em monticolidos diacetilados. As frações purificadas 
1, 2 e 3 estão em fase de análise por ressonância 
magnética nuclear para definição das estruturas das 
substâncias isoladas. 

 
Figura 1: Monticolido B (R1= AcO; R2=OH; R3=OH; R4= AcO), Monticolido E (R1= 
OH; R2= AcO; R3= AcO; R4= OH), Monticolido F (R1= OH; R2= OH; R3= AcO; R4= 
AcO) e Monticolido G (R1= OH; R2= AcO; R3=OH; R4= AcO. 
 

 
Figura 2. Cromatograma da separação de monticolidos diacetilados (10,8 mg/mL / 
fase móvel ACN / fluxo de 4,7 mL/min/ coluna NH2,  19 x 150 mm, 10  µm) e válvula de 
reciclagem em bomba de HPLC (detalhe). 

CONCLUSÕES 

Os resultados preliminares mostram a eficiência da 

combinação das técnicas de cromatografia em 

contracorrente e cromatografia líquida de alta eficiência 

preparativa com reciclagem na separação de 5,6-dihidro-

α-pironas, além de promover grande economia de 

solvente quando comparadas a outras técnicas 

cromatográficas preparativas.  
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Sessão temática: Isolamento  e caracterização estrutural de produtos naturais (1). 

INTRODUÇÃO 

O fruto Inga laurina pertence à família Fabaceae ou 
Leguminosae, possui destaque tanto pelo grande 
número de espécies quanto pela relevância 
econômica. As leguminosas possuem um papel 
importante na alimentação humana¹ por 
apresentarem altos teores de proteínas e 
carboidratos além de minerais essenciais ao 
organismo e ao metabolismo celular². Neste 
contexto, destaca–se que, até então, não foram 
encontrados dados na literatura científica sobre a 
composição nutricional do fruto Inga laurina. Os 
relatos científicos existentes se referem às 
características físico–químicas do fruto e a 
avaliação fitoquímica das folhas. Sendo assim, o 
objetivo desse estudo é avaliar as características 
nutricionais, sensoriais e fitoquímicas dos frutos de 
Inga laurina, bem como, realizar a determinação de 
minerais e dosagem de flavonoides totais.  

METODOLOGIA 

Coletou-se cerca de 3 kg de frutos maduros de Inga 
laurina. A espécie foi identificada pela Drª Tatiana 
U. P. Konno, Botânica da UFRJ. Após a coleta, os 
frutos foram encaminhados ao Laboratório de 
Análise Sensorial e Alimentos da Faculdade de 
Farmácia da UFRJ, onde foram avaliados quanto à 
massa fresca (g), tamanho longitudinal e tamanho 
transversal (cm). Posteriormente, foram realizadas 
as análises de Composição Centesimal, 
Fluorescência de Raios-X por Reflexão Total 
(TXRF), Dosagem de Compostos Fenólicos Totais, 
DPPH, Capacidade de Absorção de Radicais 
Oxigênio (ORAC), Cromatografia em Camada 
Delgada (CCD), Cromatografia Líquida de Alta 
Eficiência Acoplada ao Detector de Arranjo de 
Diodos (CLAE-DAD), Cromatografia Líquida de Alta 
Eficiência acoplada à espectrometria de massas 
(CLAE-EM/EM) e Cromatografia em fase Gasosa 
Acoplada a Espectrometria de Massas (CG-EM). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação ao potencial nutricional deve-se 
destacar a utilização da semente deste fruto como 
fonte proteica, a polpa como fonte de fibras e a 

casca com alto teor de fibras, de acordo com a RDC 
nº 54, de 12 de novembro de 2012. Já para a análise 
de minerais, as amostras avaliadas apresentam alto 
teor de Potássio na polpa e na semente e a casca é 
fonte de Potássio, de acordo com a DRI, 2011. 
Os extratos hidroalcoólicos obtidos da casca e folha 
de I. laurina foram analisados por CCD, e 
posteriormente foi realizada a partição líquido-
líquido com solventes de diferentes polaridades. As 
partições foram analisadas por CLAE-EM/EM, 
CLAE-DAD e CG-EM. Na partição acetato de etila e 
butanólica foi possível identificar no espectro de 
ultravioleta bandas características de flavonoides 
(254, 270 e 354 nm) e no espectro de massas foram 
encontrados m/z=463,25 e ms2=301 condizentes 
com a isoquercitrina e m/z= 626,00, ms2=447 
ms2=301 referentes a isoramnetina – 3 – O – 
rutinosideo. Em relação à atividade antioxidante os 
resultados obtidos até o momento demonstraram 
pelo método do DPPH que a partição de acetato de 
etila e precipitado da casca mostrou um maior 
potencial antioxidante (7,97±0,27 µg/mL) em 
comparação ao padrão Ginkgo biloba (23,65±0,02 
µg/mL). Com relação a dosagem dos compostos 
fenólicos, determinado pelo método de Follin–
Ciocalteau, o extrato em acetato de etila da casca  
apresenta alto teor de compostos fenólicos 
(50,38±0,89 µg/EAG/mg).   

CONCLUSÕES 

Frente aos resultados pode-se determinar que os 
frutos de I. laurina podem ser utilizados como fonte 
de proteínas e a polpa e casca como fonte de fibras, 
mostrando alto potencial na obtenção e 
enriquecimento de produtos alimentícios. Conclui-
se também que a casca, polpa e semente podem 
ser utilizadas como fonte de potássio. Pela 
determinação da atividade antioxidante pode-se 
considerar que a partição da casca em acetato de 
etila e o precipitado apresentam bom potencial 
antioxidante, devido seu maior teor de compostos 
fenólicos.  
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Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais. 

INTRODUÇÃO 

Produtos naturais marinhos vêm despertando 

interesse, principalmente devido às suas estruturas 

singulares e a diversidade de atividades biológicas 

relatadas1. A Antártica constitui um dos locais mais 

preservados do mundo, possuindo uma 

biodiversidade privilegiada2 e são poucos os 

estudos já realizados com organismos lá coletados. 

Investigações prévias de extratos da alga 

Desmarestia menziesii levaram ao isolamento 

principalmente de quinonas e derivados3,4. No 

presente projeto foram isolados metabólitos 

bioativos de extratos da alga D. menziesii coletada 

no âmbito do Programa Antártico Brasileiro. 

METODOLOGIA 

As algas foram coletadas em diferentes pontos da 
Ilha Rei George, Antártica e, após secagem, 
maceradas em  diclorometano/ metanol 2:1. Os 
extratos foram analisados por ressonância 
magnética nuclear (RMN) de hidrogênio, e um deles 
selecionado para fracionamento cromatográfico em 
gel de sílica, com  solventes de polaridade 
crescente. As frações foram analisadas por 
cromatografia de camada delgada e RMN, sendo 
avaliadas quanto à citotoxicidade frente a HCT-116 
usando MTT. Os compostos foram identificados por 
meio de espectros de RMN, inclusive experimentos 
bidimensionais, e comparação com a literatura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das frações mais ativas, foram isolados quatro 

compostos (1-4 na figura 1). Os espectros de RMN 

dos compostos 1, 3 e 4 apresentaram sinais 

caracteristicos de quinonas ou hidroquinonas 

preniladas e o espectro de 1H RMN do composto 2, 

padrão característico de esterol. Os dados obtidos 

foram comparados com a literatura e os compostos 

foram identificados como hidroxisargaquinona3,4 (1), 

fucosterol5, (2) desmarestial3,4 (3) e menzoquinona6 

(4), já reportadas para a espécie coletada em outros 

locais da Antártica. Dos 4 extratos obtidos, 3 

apresentaram sinais intensos de quinonas. Estes 

metabólitos estão envolvidos no transporte de 

elétrons nas reações dependentes de luz da 

fotossíntese. Para hidroxisargaquinona (1), a 

literatura reporta atividade antileucêmica7 e também 

o fucosterol apresentou atividade citotóxica8. 

 
Figura 1. Estruturas químicas dos compostos isolados. 
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CONCLUSÕES 

Hidroxisargaquinona, desmarestial e 
menzoquinona são compostos  majoritários nos 
extratos analisados de D. menziesii, o que sugere 
que quinonas/hidroquinonas preniladas exercem 
uma função importante em termos da adaptação da 
espécie ao seu habitat. Estes metabólitos parecem 
apresentar interessante potencial de atividade 
biológica, especialmente citotóxica. 
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INTRODUÇÃO 

Manguezais são ecossistemas costeiros que 

auxiliam na transição entre os ambientes marinho e 

terrestre, característicos de regiões tropicais e 

subtropicais1, apresentando grande produtividade 

biológica2. A flora dos manguezais brasileiros, 

ameaçados desde 19963, consistem de apenas três 

espécies vegetais. Avicennia schaueriana 

(Acanthaceae), popularmente conhecida como 

mangue-preto, distingue-se das demais espécies 

pela presença de pneumatóforos4. O estudo 

fitoquímico da espécie foi incentivado pela carência 

de dados presentes na literatura. 

METODOLOGIA 

As folhas e os galhos de A. schaueriana foram coletados 

na Reserva Biológica e Arqueológica de Guaratiba (Rio 

de Janeiro, RJ) e, após secagem e moagem, procederam 

à maceração com etanol. O extrato bruto foi particionado 

gerando frações de polaridades distintas. As frações 

clorofórmicas foram analisadas por cromatografia líquida 

de alta eficiência acoplada à espectrometria de massa de 

alta resolução (CLAE-EM-AR) em equipamentos Lachron 

Merck HPLC (Merck, Darmstadt, Alemanha) e MicrOTOF 

II Mass Spectrometer (Bruker Daltonics, Inc., MA, USA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Devido à escassez de estudos químicos da espécie em 

questão, as substâncias previamente isoladas do gênero 

Avicennia foram listadas com suas massas e fórmulas 

moleculares gerando uma base de dados 

quimiotaxonômicos5-8. Cerca de 100 substâncias foram 

agrupadas em espécie, droga vegetal e classe química. 

Os dados obtidos por CLAE-EM-AR mostraram que as 

composições químicas da fração clorofórmica das folhas 

e dos galhos de A. schaueriana são similares (Figura 1). 

As informações obtidas foram comparadas à biblioteca 

quimiotaxônomica para sugestão das substâncias 

presentes nos extratos. Dessa forma, seus metabólitos 

secundários foram divididos em dois grupos principais de 

produtos naturais: iridoides glicosídicos e diterpenos 

(Figura 2). Outras clas-ses minoritárias também puderam 

ser detectadas: ácidos graxos, quinonas, flavonoides, 

lignanas e fenilpropa-noides. 

 

 

 

Figura 1. Cromatograma de íons totais da fração 

clorofórmio de folhas (em azul) e de galhos (em vermelho) 

de A. schaueriana. 

 

Figura 2. Exemplos de iridoides glicosídicos (a) e de 

diterpenos (b) encontrados em A. schaueriana7 adapt.. 

CONCLUSÕES 

A comparação de dados da literatura com os dados 

obtidos na análise por CLAE-EM-AR se mostrou 

satisfatória na previsão da composição química da 

fração clorofórmio das folhas e dos galhos de A. 

schaueriana. O trabalho prossegue com o 

isolamento e a purificação dessas frações. 
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INTRODUÇÃO 

Euphorbia umbellata (Pax) Bruyns (Synadenium 
grantii Hook f., Euphorbiaceae) conhecida como 
janaúba ou leitosinha1 caracteriza-se pelo látex que 
exsuda dos seus caules e folhas2, o qual é irritante 
para olhos e pele humana, devido à presença de 
ésteres de forbol (‘forbóis’). Não obstante, esse 
látex é utilizado popularmente para tratar alergias, 
distúrbios gástricos e câncer3. Ele apresenta maior 
quantidade de triterpenos tetracíclicos que forbóis4. 
Este estudo visa separar, caracterizar e quantificar 
frações de triterpenos no látex de E. umbellata 
utilizando Cromatografia Líquida Preparativa de 
Média Pressão (CLPMP). 

METODOLOGIA 

Foi coletado, em junho de 2017, o látex de E. 
umbellata cultivada em Barretos-SP. A massa de 
317 g do látex foi misturada em 2,85 L de etanol 
80% (v/v), à temperatura ambiente e agitação 
manual. Após filtração, o extrato foi concentrado à 
pressão reduzida, resultando num precipitado, 
separado por filtração e seco. Este foi analisado por 
CCD, para monitoramento da presença de 
triterpenos (CHCl3:Et2O 95:5 em sílica; CH3CN em 
RP-18, anisaldeído sulfúrico). Em seguida, 200 mg 
do precipitado foram submetidos à Extração em 
Fase Sólida (EFS), que foi otimizada, em escala 
analítica, usando-se uma minicoluna preparada 
com RP-18 (40-63 mesh; leito de 15 mL; Φ 2,5 cm), 
eluída com CH3CN seguida de CHCl3. Este 
procedimento foi transposto para um sistema de 
CLPMP (Büchi), aplicando-se 1 g (leito 120 mL, 23 
cm x Φ 2,6 cm) e coletando-se 12 frações de 60 mL 
(30 mL/min). A CLPMP foi procedida 3x. Parte de 
F10 (20 mg) foi submetida a CCD preparativa (CCD-
Prep.) (20 x 20 cm, 500 µm; CHCl3:Et2O 95:5), 
separando-se a fração principal, de maior Rf, que foi 
analisada por CG-EM. Os sinais dos 8 principais 
triterpenos foram quantificados por CG-DIC com 
integração de área. O látex original e as suas 
frações também foram analisadas por CLAE-DAD 
(RP-18, gradiente CH3CN-H2O).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato etanólico seco produziu 4% de um pó 
branco cristalino, que mostrou um perfil químico 
similar ao do látex original em CCD, CLAE e CG, 
com referência aos sinais característicos de forbóis 
e triterpenos. A separação por CLPMP reproduziu 
fielmente o resultado obtido pelo teste de EFS em 
minicoluna e resultou num cristal levemente 
amarelado para a fração contendo os triterpenos 
(fração CHCl3, 48%). O experimento de CLPMP foi 
reprodutível, demonstrando a mesma eficiência na 
separação dos conjuntos de forbóis e triterpenos 
(conforme CCD e CLAE), gerando 38% de uma 
fração rica nesses últimos na forma de um cristal 
branco. Os principais componentes triterpênicos do 
látex foram identificados por CG-EM como os 
isômeros euphol e lanosterol. Compararam-se as 
áreas relativas dos oito principais constituintes 
triterpênicos detectados em F10 (400 mg) e no 
principal sinal extraído pela CCD-Prep. (maior Rf, 
10%). O monitoramento por CG-DIC revelou que a 
mistura contida em F10 concentrou (1-5x) cinco dos 
sinais observados, além de ter ocorrido um clean up 
do material aplicado, evidenciado pela diminuição 
intensa de sinais coeluídos. Na principal banda 
extraída da CCD-Prep predominaram os dois 
triterpenos isoméricos, então concentrados 5-7x na 
mistura obtida. Os outros sinais também tiveram 
abundância relativa aumentadas (1-5x).  

CONCLUSÕES 

A técnica de CLPMP mostrou-se eficiente e 
reprodutível para separar frações concentradas em 
triterpenos do látex de E. umbellata. Sua 
combinação com técnicas cromatográficas 
complementares pode viabilizar a purificação 
dessas substâncias a partir dessa matriz específica.   
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INTRODUÇÃO 

O gênero Croton (Euphorbiaceae) apresenta 312 
espécies catalogadas no Brasil1, e a C. floribundus 
é destaque em virtude do seu amplo uso na 
medicina popular2. É comumente empregada na 
cicatrização de feridas3, no combate à sífilis e 
hemorroidas e usada para tratar doenças dos olhos, 
incluindo tracomas4. Dessa forma, este trabalho 
descreve o isolamento de quatro diterpenos obtidos 
da raiz dessa espécie bem como a avaliação do 
potencial anti-inflamatório.  

METODOLOGIA 

O material vegetal coletado (raiz), foi submetido à 
extração hidroetanólica 95% e após ser 
rotaevaporado, obteve-se a fração aquosa. A 
mesma foi então submetida a extração em fase 
sólida com C18 resultando em frações com 
diferentes polaridades, as quais foram analisadas 
por LC-DAD e LC-MS. A fração 80% mostrou-se 
promissora e foi encaminhada para a avaliação do 
potencial anti-inflamatório através da detecção de 
nitrito pelo método de Griess5. Essa fração foi então 
purificada por HPLC em escala preparativa. Assim, 
foi possível isolar quatro compostos puros que 
foram caracterizados usando RMN 1D (1H, 13C e 
DEPT-135), 2D (COSY, HMQC, HMBC e TOCSY) e 
HRMS. O composto croflorin A também foi 
submetido a avaliação do potencial anti-
inflamatório. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fração 80%, foi considerada promissora para a 
avaliação do potencial anti-inflamatório uma vez 
que a viabilidade celular foi superior a 90%. Devido 
à baixa toxicidade apresentada determinou-se a 
concentração de nitrito através do reagente de 
Griess no sobrenadante celular (FIGURA 2). Como 
mostrado na figura as células previamente tratadas 
com a fração 80% foram capazes de inibir a 
produção de nitrito. Logo, essa fração foi 
encaminhada para a purificação por HPLC em 
escala preparativa, dessa forma obtiverem-se 4 
substâncias. A caracterização espectroscópica 
permitiu propor que dois deles são diterpenos 
pertencentes à classe dos clerodânicos que 
possuem em C-9 um grupo spiro-γ-lactona 
substituído em C-12 com um anel furano: croflorin A 
(FIGURA 1a) e croflorin B (FIGURA 1b). Também 

foi isolado um novo derivado da cascarillina, que 
comtempla um grupo hemiacetálico o qual foi 
nomeado cascarillina J (FIGURA 1c). Após 
comparação com a literatura, foi determinado que a 
quarta substância elucidada corresponde com 3α-
hidroxi-5,10-didehydrochiliolide6 (FIGURA 1d), 
sendo este o primeiro relato para o gênero Croton. 
O potencial anti-inflamatório do composto croflorin 
A também foi avaliado e verificou-se que apresenta 
um efeito inibidor na produção de nitrito (Figura 2). 
 
Figura 1. Estrutura dos diterpenos isolados da raiz de C. 
floribundus. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Avaliação da inibição de NO por tratamento com 

a fração 80% (esquerda) e o composto croflorin A 

(direita). 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

Da raiz de C. floribundus foi possível isolar e 
caracterizar três diterpenos clerodânicos inéditos 
(croflorin A, croflorin B e cascarillina J) e um 
labdânico já relatado na literatura. Tanto a fração 
80% quanto o composto croflorin A foram capazes 
de inibir a produção de NO, fato este que sugere um 
possível potencial anti-inflamatório.  
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Palavras-chave: Alternanthera sissoo, Compostos bioativos, PANC, Atividade antioxidante.  

 

Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais. 

INTRODUÇÃO 

Plantas alimentícias não convencionais (PANC´s) 

são um vasto campo a ser explorado, tal categoria 

compreende toda espécie vegetal utilizada como 

alimento, porém sem a produção em larga escala 

que as demais possuem. A espécie Alternanthera 

sissoo, popularmente conhecida como espinafre 

amazônico é uma PANC típica da região amazônica 

e embora seja cultivada em outras regiões tropicais 

do mundo, há poucas pesquisas sobre essa espécie 

que promovam maior conhecimento sobre ela. 

Diante disso, o objetivo desse estudo foi analisar de 

forma quantitativa a presença de compostos 

bioativos e atividade antioxidante nas folhas e no 

caule in natura dessa planta.    

METODOLOGIA 

A amostra in natura foi coletada no mercado 
municipal de Santarém/PA, levada ao laboratório 
onde foi higienizada e processada. A obtenção dos 
extratos liofilizados se deu a partir das folhas e o 
caule in natura da planta sob infusão em solução 
hidroalcóolica 50%. Os extratos foram submetidos a 
testes para avaliar o teor de fenólicos, flavonoides 
totais e atividade antioxidante, através do métodos 
de Folin-Ciocalteu (1912), Wolsky e Salatino (1998) 
e por captura do radical Dpph (2,2–Difenil–1–picril–
hidrazila), respectivamente.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos revelaram que as amostras 
analisadas apresentam diferenças significativas, as 
folhas obtiveram melhores resultados em 
comparação com o caule da planta. 
A amostra de folha in natura apresentou teor de 
fenólicos igual a 48,96±0,5 ug EAG/mg, flavonoides 
totais 15,83±0,13 ug ER/mg e atividade antioxidante 
frente ao radical Dpph expresso em CE50 1,33± 
0,03 mg/ml.  
O caule não apresentou teores significantes para os 
compostos bioativos analisados, obtivendo 
quantidade de fenólicos totais igual a 3,4±0,03 ug 
EAG/mg e flavonoides 0,6±0,02 ug ER/mg, quanto 
a capacidade antioxidante, com a concentração 
máxima de 5 mg/ml não foi possivel inibir 50% do 
radical. 

Os graficos abaixo mostram a quantidade de 
fenólicos e flavonoides totais por miligrama nas 
amostras analisadas. 
Figura 1.  

 
 
Figura 2 

 

CONCLUSÕES 

Em suma as amostras apresentaram baixos teores 

de fenólicos e flavonoides totais e pouca 

capacidade antioxidante, apresentado maior 

concentração de compostos bioativos e percentual 

de inibição de radicais livres nas folhas da planta, o 

que coincide com o seu uso popular, visto que são 

usadas para o consumo alimentício. Diante disso, 

faz-se necessário outros ensaios nas folhas, afim de 

encontrar demais substâncias de interesse 

científico e que deem a sociedade maior 

conhecimento sobre o alimento consumido. 
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Palavras-chave: Limoneno-1,2-dióis, Lippia, Verbenaceae, Elucidação estrutural, Estereoquímica absoluta.  

Sessão temática: 1. Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais 

INTRODUÇÃO 

O R-(+)-Limoneno é o monoterpeno mais 

abundante no óleo essencial de Citrus, com 

produção anual de 30.000 toneladas/ano1, visto que 

é utilizado como flavorizante em alimentos, bebidas, 

fragrâncias e produtos de limpeza2. Estudos 

apontam que um dos seus produtos de 

biotransformação, o limoneno-1,2-diol, inibe 

linfócitos T CD4+ e CD8+, com potencial ação 

anticâncer3. Sua identificação é feita rotineiramente 

por cromatografia em fase gasosa (CG-DIC e CG-

EM) por comparação a banco de dados e do Índice 

de Retenção Linear (IRL) sem qualquer detalhe em 

relação à estereoquímica, um fator determinante 

para as ações biológicas. O objetivo desse trabalho 

foi contribuir para a caracterização química de dois 

limoneno-1,2-dióis isolados de Lippia rubella, 

através da determinação de suas estereoquímicas 

absolutas.  

METODOLOGIA 

Partes aéreas de Lippia rubella foram coletadas no 
Jardim Botânico da UFJF, e uma amostra 
depositada herbário da instituição (CESJ 56942). O 
material vegetal foi extraído em percolador com 
EtOH 96° GL (1:5 m/v), concentrado, ressuspendido 
em água e submetido a partição entre água e 
solventes de polaridades crescentes: hexano, 
diclorometano, acetato de etila e n-butanol. O 
extrato em diclorometano foi purificado por 
cromatografia contracorrente de alta velocidade 
utilizando sistema gradiente de solventes bifásicos 
hexano-acetato de etila-metanol-água (6:6:6:6 a 
1:6:1:6) em equipamento PC Inc., fluxo de 2 
mL/min, coluna de 80 mL (d.i. 1,6 mm), em modo de 
eluição inversa. As frações foram reunidas de 
acordo com sua semelhança cromatográfica por 
CCD. Os limoneno-1,2-dióis foram identificados por 
RMN 1D e 2D, e por EM de alta resolução (ESI-
FTICR) em modo positivo. A determinação dos seus 
índices de retenção lineares (IRL) foi feita por CG 
em sistema Shimadzu GC-2010, com coluna capilar 
DB-5MS, He como gás de arraste (1,0mL/min), 
programação de temperatura 60 a 290ºC (3ºC/min), 
detector de massas em modo de ionização 

eletrônica (70eV). Os ésteres de Mosher de cada 
monoterpeno foram preparados segundo a 
literatura4. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da cromatografia em contracorrente de alta 
velocidade foi possível isolar dois limoneno-1,2-
dióis. As constantes de acoplamento (3JHH) na RMN 
permitiram a determinação de suas 
estereoquímicas relativas. A estereoquímica 
absoluta foi determinada pela análise dos dados de 
RMN 1H dos ésteres de Mosher (Δδ = δS-MTPA – δR-

MTPA; Fig. 1) como (-)-1S,2R,4R-limoneno-1,2-diol 
(1) e (+)-1S,2S,4R-limoneno-1,2-diol (2). Os Índices 
de Retenção Lineares (IRL) foram determinados 
como 1346 (TR 18,43 min, 2) e 1353 (TR 18,69 min, 
1). 
 

MTPA Éster de 1 
Configuração absoluta (-)-

1S,2R,4R 

 

MTPA Éster de 2 
Configuração absoluta (+) 

1S,2S,4R 

 
 
Figura 1. Estruturas dos ésteres de Mosher de 1 e 2  

CONCLUSÕES 

Através da cromatografia contracorrente de alta 

velocidade foi possível o isolamento de dois 

limoneno-1,2-dióis, cuja estereoquímica absoluta foi 

determinada através de seus ésteres de Mosher. Os 

dados espectroscópicos de RMN (1H e 13C) foram 

correlacionados com os valores de rotação óptica.  
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Palavras-chave: Asteraceae, Baccharis trimera, Carqueja, Marcadores, Flavonoides. 

Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais. 

INTRODUÇÃO 

A espécie Baccharis trimera (Less.) DC. é 
largamente encontrada na América do Sul e 
utilizada tradicionalmente contra desordens 
digestivas, como anti-inflamatório e 
hipoglicemiante1. O SUS reconhece o potencial 
farmacológico da espécie, e seus diversos 
metabólitos são tidos como os responsáveis pelas 
atividades terapêuticas2. Embora a Farmacopeia 
Brasileira 5ª Ed. (2010) traga uma monografia 
relativa à B. trimera preconizando o ácido 
clorogênico como marcador para ensaios de 
controle de qualidade da droga vegetal e a 
quercetina e a 3-O-metilquercetina para os ensaios 
de identificação da espécie, novos estudos podem 
ajudar a determinar outros metabólitos e suas 
respectivas quantidades na planta. Assim, um 
extrato padronizado com a composição química 
(quali e quantitativa) mais ampla pode ser utilizado 
para investigações mais complexas de suas 
propriedades farmacológicas. 

METODOLOGIA 

Das folhas secas de B. trimera comercial foi obtido 
um extrato com etanol 95% por percolação. Este foi 
concentrado e particionado com hexano, acetato de 
etila e água. A fração acetato foi evaporada e 
ressuspendida em diclorometano, ocorrendo 
precipitação. O precipitado foi separado, dissolvido 
em metanol e fracionado por cromatografia de 
permeação em gel de Sephadex LH-20, originando 
14 frações que foram analisadas em CLAE-DAD. 
As frações 12 e 14 estavam puras e continham os 
flavonoides nomeados 2 e 3, respectivamente. As 
frações 10 e 11 foram novamente cromatografadas 
em LH-20, gerando 16 subfrações cada. As 
subfrações foram analisadas em CLAE-DAD e 
reunidas por semelhança, isolando, assim, o 
flavonoide 1. Os flavonoides isolados foram 
analisados em CLAE-DAD comparativamente ao 
precipitado e ao extrato bruto e em seguida em 
RMN, tendo suas estruturas determinadas. 
Condições cromatográficas: cromatógrafo Agilent 
1260 e coluna C18 ACE, 250 x 4,6 mm, 5 µm. 
Solventes: água acidificada com ácido acético a 1% 
(A), metanol (B) e acetonitrila (C). Perfil do 
gradiente: 0-5 min (65% A, 30% B e 5% C), 5-35 min 
(65-30% A, 30-60% B e 5-10% C), 35-36 min (30-

0% A, 60-90% B 10% C), 36-45 min (limpeza e 
reequilíbrio da coluna na condição inicial). Fluxo de 
0,8 mL/min, volume de injeção de 20 µL e detecção 
em 338, 350 e 372 nm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tempo de retenção do flavonoide 1 em seu 
comprimento de onda ótimo, 338 nm, foi de 28,488 
min, corroborando com o pico em 28,425 min do 
extrato bruto e em 28,351 min do precipitado, 
ambos em 350 nm. Já o tempo de retenção do 
flavonoide 2, em 350 nm, se deu em 24,162 min, 
verificado no extrato bruto em 24,216 min e no 
precipitado em 24,144 min. O flavonoide 3 saiu no 
pico em 22,857 min em 372 nm, em 22,772 min no 
extrato bruto e em 22,715 min no precipitado. Além 
dos tempos de retenção os espectros também 
foram avaliados, e todos os picos correlacionados 
possuíam espectros muito semelhantes. 
Os resultados das análises de RMN foram: 
1:1H-RMN (DMSO-d6, 300 MHz) δ12.95(s, 1H, OH-
5), 7.93 (d, J=8.80 Hz, 2H, H-2’, 6’), 6.93 (d, J=8.80 
Hz, 2H, H-3’, 5’), 6.78 (s, 1H, H-3), 6.48 (d, J=2.02 
Hz, 1H, H-8), 6.19 (d, J=2.02 Hz, 1H, H-6). 
Identificado como apigenina3. 
2:1H-RMN (DMSO-d6, 300 MHz) δ12.98 (br. s., 1H, 
OH-5), 7.42 (m, 2H, H-2’, 6’), 6.90 (d, J=8.25 Hz, 1H, 
H-5’), 6.68 (s, 1H, H-3), 6.46 (d, J=2.02 Hz, 1H, H-
8), 6.20 (d, J=1.83 Hz, 1H, H-6). Identificado como 
luteolina4. 
3: 1H RMN (DMSO-d6, 300 MHz) δ 12.49 (s, 1H, OH-
5),7.68 (d, J=2.20 Hz, 1H, H-2’), 7.55 (dd, J=8.53, 
2.11 Hz, 1H, H-6’), 6.89 (d, J=8.62 Hz, 1H, H-5’), 
6.42 (d, J=1.83 Hz, 1H, H-8), 6.19 (d, J=2.02 Hz, 1H, 
H-6). Identificado como quercetina5. 

CONCLUSÕES 

Os 3 flavonoides abundantes no material vegetal 
foram isolados com sucesso, sendo 2 (apigenina e 
luteolina) diferentes dos marcadores 
farmacopeicos. Agradecimentos: CAPES e CNPq. 
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Palavras-chave: Siparunaceae, Siparuna, Cromatografia Contracorrente 

Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais 

INTRODUÇÃO 

Siparuna decipiens é uma espécie pertencente à 
família Siparunaceae localizada principalmente em 
áreas da região Amazônica. Algumas espécies do 
gênero Siparuna são utilizadas na Medicina Popular 
Brasileira no tratamento e profilaxia de febre, 
resfriados e reumatismo. Na literatura foram 
descritos flavonoides livres e glicosilados para 
espécies desse gênero1. O trabalho teve como 
objetivo o isolamento de metabólitos secundários do 
extrato em diclorometano de S. decipiens (SDD) 
utilizando-se a técnica de cromatografia 
contracorrente (CCC), conhecida por ser uma 
técnica cromatográfica de partição líquido-líquido 
sem o uso de suporte sólido2 amplamente utilizada 
no isolamento e purificação de produtos naturais. 

METODOLOGIA   

 As folhas da planta em estudo foram coletadas na 

Reserva Adolpho Ducke, Manaus-AM, Brasil. As 

folhas secas e pulverizadas foram maceradas com 

etanol e o extrato bruto foi submetido à partição 

líquido-líquido entre água e solventes orgânicos de 

ordem crescente de polaridade (hexano, 

diclorometano, acetato de etila e butanol). Estudos 

de sistemas de solventes foram realizados para a 

escolha do melhor sistema para o fracionamento do 

extrato em diclorometano por CCC. O sistema 

Hexano-AcOEt-MeOH-H2O (HEMWat), nas 

proporções 8:2:8:2 (v/v), 7:3:6:4 (v/v), 7:3:5:5 (v/v), 

5:5:5:5 (v/v), 3:7:5:5 (v/v), 3:7:4:6 (v/v) e 2:8:2:8 

(v/v), denominados respectivamente –6, -4, -2, 0, 

+2, +4 e +6, foram testados em tubos de ensaio e o 

sistema Hexano-AcOEt-MeOH-H2O 7:3:6:4 (v/v) foi 

o escolhido para o fracionamento do extrato. O 

fracionamento de 100mg de SDD foi realizado no 

aparelho P.C.Inc., em coluna de 80 mL com 1,6 mm 

d.i, rotação de 860 rpm e fluxo de 2 mL/min. Foram 

coletados 120 tubos (80 tubos com eluição normal 

e 40 tubos com extrusão). As frações resultantes 

foram analisadas por cromatografia em camada 

delgada (CCD) sob luz ultravioleta (254 nm e 365 

nm) e reunidas de acordo com a similaridade 

química.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O sistema de solventes Hexano-AcOEt-MeOH-H2O 

conhecido como HEMWat, é uma combinação de 

dois sistemas de solventes binários (Hexano-

MeOH) e (AcOEt-H2O) e apresenta um amplo 

espectro de polaridade, sendo utilizado no 

isolamento e purificação de substâncias de média a 

alta polaridades3. Dentre as proporções de sistemas 

de solventes testadas (análise por cromatografia em 

camada delgada das fases superior e inferior de 

todos os sistemas), pôde-se observar a passagem 

gradual de substâncias mais concentradas na fase 

inferior (sistema –6) para a fase superior (sistema 

+6). O sistema Hexano-AcOEt-MeOH-H2O 7:3:6:4 

(v/v), -4, foi o escolhido por apresentar coeficiente 

de partição (K) próximo de 1 para as substâncias de 

interesse.  Pôde-se observar na fração 95-106 o 

isolamento da substância majoritária cuja 

fluorescência é azul sob luz ultravioleta (254 nm e 

365 nm), sendo encaminhada para análises por 

Ressonância Magnética Nuclear para a elucidação 

estrutural. Outras substâncias puras foram ainda 

obtidas e estão em análise. 

CONCLUSÕES 

 O fracionamento de SDD utilizando o sistema de 

solventes HEMWat –4, levou ao isolamento da 

substância majoritária do extrato, fornecendo ainda 

outras frações puras. As substâncias retidas na fase 

estacionária e eluídas da coluna por extrusão serão 

refracionadas utilizando-se a mesma família de 

sistema de solventes HEMWat, em proporções 

diferentes para explorar a seletividade dentro do 

sistema. Os resultados são promissores e novos 

fracionamentos por CCC serão realizados para o 

isolamento de outras substâncias presentes no 

material em estudo.  
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INTRODUÇÃO 

As silenciosas interações entre as plantas nos 

ecossistemas estão associadas à produção de 

metabolitos especiais. Dentre esses, destacam-se  

os óleos essenciais (OE)  que são peculiares por 

seu pugente. Muitos OEs exibem variadas 

propriedades biológicas, tais como citotóxica, 

antibacteriana, anti-inflamatória e leishimanicida¹. 

Piper  rivinoides Kunth é uma espécie pertencente 

à família Piperaceae, é nativa do Brasil e possui 

ampla distribuição2. Usada em rituais de religião de 

matriz africana  é chamada popularmente de betis-

branco. O potencial terapêutico dos OEs de P. 

rivinoides foi descrito  na literatura, com destaque 

para as atividades contra Mycobacterium 

tuberculosis e Leishmania3.  Sendo assim, o 

presente trabalho teve por objetivo a investigação 

da variabilidade química dos OE de dois indivíduos 

de P. rivinoides de fragmentos de Mata Atlântica  

em duas áreas da regiões metropolitana do Estado 

do Rio de Janeiro. 

METODOLOGIA 

Folhas frescas (150g) de P. rivinoides foram 
coletadas em 24 e 25 de fevereiro nas cidades de 
Niterói (PRN, Serra da Tiririca) e Rio de Janeiro 
(PRR, Floresta da Tijuca). Após cominuição essas 
passaram por processo de hidrodestilação em 
aparelho de Clevenger modificado por 2h para 
obtenção do OE. Os constituintes foram 
identificados por Cromatografia em Fase Gasosa 
acoplada à Espectrometria de Massas (CG-EM) e 
quantificados por CG acoplada a Detector de 
Ionização de Chama (CG-DIC). As analises foram 
feitas utilizando coluna HP-5ms (30 m x 0,32 mm i.d 
x 0,25 µm de tamanho de partícula), com 
programação de temperatura de 60º a 240ºC (3ºC/ 
min) e fluxo de 1mL/ min. Os índices de retenção 
foram calculados a partir de uma série homologa de 
hidrocarboneto (C8-C26, Sigma-Aldrich) e 
comparados com a literatura (Adams³).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O OE exibiu-se com forte odor adocicado e  incolor. 
O rendimento dos OE foi de 0,1426 em PRN e de 
0,1552 em PRR. Foi possível a identificação de 12 

substâncias, com destaque para a presença de -

pineno em elevado percentual (53,02%). Os 
contituintes majoritários estão apresentados na 
Tabela 01. 

 
Tabela 1. Constituinte químico majoritário de OE de P. 

rivinoides. 

Os resultados obtidos não corroboram com os 

encontrados na literatura que apontou 

sesquiteperno E-cariofileno como majoritario e 

baixos teores percentuais para  −pineno e 

−pineno4. Foram obtidos valores de 86,9% e 

11,37% para monoterpenos hidrocarbonetos e 

sesquiterpenos hidrocarbonetos, respectivamente. 

Não foram encontrados teores percentuais 

significativos para sesquiterpenos oxigenados 

(1,86) e monoterpenos oxigenados não foram 

identificados. Notório observar que não existe 

variação significativa na composição química e na 

concentração das substâncias nos dois indivíduos 

estudados. Esse resultado é relevante do ponto de 

vista industrial, pois garante a uniformidade para 

produção de  fitomedicamentos. No entanto, 

análises sazonais deverão ser feitas para confirmar 

esse resultado. 

CONCLUSÕES 

As composições químicas dos óleoes essencias de 

folhas frescas de P. rivinoides coletadas em 

fragmentos de Mata Atlântica da região 

metropolitanas do Rio de Janeiro mostou-se 

promissora para atividade biológica e para 

aplicação na industria de fitomedicamento já que 

esse apresenta baixa variação entre os indivíduos 

estudados. 

Agradecimentos: FAPERJ, CNPq. 
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PRN % PRR %

Monoterpenos Hidrocarbonetos

53,02 51,72

18,16 17,69

12,93 12,99

1,58 1,7

1,23 1,31

Sesquiterpenos Hidrocarbonetos

6,39 6,42

2,44 2,47

1,09 1,12

SUBSTÂNCIA 

−pineno

E-cariofileno

−pineno

Limoneno

canfeno

biciclogermacrene

aromadadnreno

mirceno
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INTRODUÇÃO 

O gênero Jatropha é constituído por cerca de 175 

espécies tropicais e subtropicais, pertence à família 

Euphorbiaceae.1 A espécie ornamental J. multifida 

L., comumente conhecida como planta-de-coral e 

mertiolate, é um arbusto de tronco único, com folhas 

grandes e inflorescências vermelhas com flores 

pequenas de cor amarela no centro.2  No Brasil, J. 

multifida L. vem sendo utilizada para o tratamento 

de ferimentos.3  

Sabandar et al. (2013) mostraram que o gênero 

Jatropha é responsável por diferentes atividades 

farmacológicas e possui uma grande diversidade 

química de metabolitos secundários (diterpenos, 

triterpenos, lignanas, cumarinas, flavonoides, 

alcaloides ciclopeptídeos e glicosídeos 

cianogênicos). 

METODOLOGIA 

Os órgãos frescos de J. multifida L (raízes, caules, 
folhas, cascas e pecíolos) foram pesados, 
separadamente, secos em estufa de circulação de 
ar à 40°C, novamente pesados, triturados e 
submetidos à extração continua por maceração à 
temperatura ambiente com as misturas de 
solventes: CHCl3:MeOH 1:1 (maceração 1) e 
MeOH:H2O 8:2 (maceração 2). Essas soluções 
extrativas foram filtradas, concentradas sob 
pressão reduzida em evaporador rotatório, 
liofilizadas e pesadas. Todos os extratos foram 
analisados por CLAE–EM para caracterização dos 
perfis químicos. Cada um desses extratos foi 
solubilizado em MeOH:H2O (8:2), partiocionado em: 
hexano, CH2Cl2, AcOEt e n-BuOH. Por fim, essas 
frações estão sendo analisadas em CLAE-EM e 
bibliotecas online. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os órgãos vegetais analisados, os extratos 
das folhas foi o órgão que teve maiores rendimentos 
(Tabela 1) em ambas macerações. Os extratos 2 
apresentaram maiores rendimentos, provavelmente 
porque o solvente extrator utilizado tem caráter mais 
polar e menos seletivo.  
Os cromatogramas dos extratos das cascas 
mostram que os perfis químicos são semelhantes. 
Porém, as substâncias majoritárias possuem 
intensidades diferentes (picos em TR = 15,98 min 
com m/z [M-H+] de 869,42 e 891,67 e picos em TR = 

35,86 min com m/z [M-H+] de 871,67 e 871,58 
(Figura 1). 
 

Tabela 1: Massa inicial, após a liofilização e rendimento 
de extratos de diferentes partes de J. multifida L. 

Órgão 
vegetal 

Massa 
inicial (g) – 

m
1
 

Massa após 
liofilizar (g) – 

m
2
 

Rendimento 
% 

Casca 1 273,33 0,0246 0,009 

Caule 1  89,88 3,886 4,38 

Folha 1 494,04 74,7608 15,24 

Raiz 1  37,69 2,227 6,05 

Pecíolo 1 161,55 13,718 8,77 

Casca 2 30,92 6,4514 20,87 

Caule 2 9,98 1,1944 11,96 

Folha 2 54,89 20,6361 37,59 

Raiz 2 4,18 0,3881 9,27 

Pecíolo 2 17,97 4,3336 24,14 

Espera-se identificar algumas classes químicas 
características do gênero Jatropha com a aplicação 
do método de desreplicação aos extratos e as 
frações. 
  

Figura 1. Cromatogramas de J. multifida L.: amostras de 
cascas 1 e 2. 

 

CONCLUSÕES 

A técnica de CLAE-EM acoplada as bases de dados 

on line vêm sendo utilizada como uma ferramenta 

na identificação de metabólicos secundários 

presentes em extratos brutos e frações semi-

purificadas. 

Agradecimentos: FAPERJ, CAPES e CNPq. 

____________________ 
1WEBSTER, G. Synopsis of the genera and suprageneric taxa 
of Euphorbiaceae. Ann. Missouri Bot. Gard. 1994, 81: 33-144. 
2http://www.missouribotanicalgarden.org/PlantFinder/PlantFinde
rSearch.aspx. 
3BUCH, D.R.; ARANTE, A.B.; CAMPELO, P. M. Verificação da 
atividade cicatrizante do exsudato de folhas de Jatropha 
multifida L. Rev. Bras. Farm, 2008, 89 (2): 142-145. 
4SABANDAR, C.W., AHMAT, N.; JAAFAR, F.M.; SAHIDIN, I. 
Medicinal property, phytochemistry and pharmacology of 
several Jatropha species (Euphorbiaceae): A review. 
Phytochemistry 2013, 85: 7–29. 

0

50000

100000

0 20 40 60

CASCA 1

CASCA 2

35,86

35,8915,9
8

15,98 

http://www.missouribotanicalgarden.org/PlantFinder/PlantFinderSearch.aspx
http://www.missouribotanicalgarden.org/PlantFinder/PlantFinderSearch.aspx


XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Estudo fitoquímico preliminar de extratos de Piper gaudichaudianum 

Kunth (Piperaceae) cultivada e coletada a campo 

Katherine Cervai Ribeiro1; Ygor Jesse Ramos1,2; Vanessa B. G. Ferreira1; Jéssica R. S. Felisberto1,2, 

Davyson de Lima Moreira1,2,3.  katherine.cervai@gmail.com  
 

1Laboratório de Toxicologia Ambiental, ENSP, FIOCRUZ, RJ; 2Programa de Pós-Graduação em Biologia Vegetal, UERJ, 

RJ; 3Departamento de Produtos Naturais, Farmanguinhos, FIOCRUZ, RJ. 

 

Palavras-chave: Piperaceae; Piper; CLAE; Fitoquímica; Flavonoides. 

 

Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais. 

INTRODUÇÃO 

Piper gaudichaudianum pertence à família 

Piperaceae que conta com representantes de porte 

herbáceo e árvores de pequeno porte, com 

distribuição Pantropical. Essa espécie ocorre na 

Mata Atlântica e é conhecida popularmente como 

iaborandi ou jaborandi. Seus extratos e óleo 

essencial possuem diversas ações biológicas, com 

destaque para citotóxica, antifúngica, anti-

inflamatória e larvicida1-3. Essas atividades 

biológicas justificam o estudo fitoquímico de 

extratos de P. gaudichaudianum para o isolamento 

e caracterização de substâncias que possam ser 

usadas como marcadores da espécie, assim como 

para a proposição de novos fitomedicamentos. 

METODOLOGIA 

Folhas, caules, raízes e inflorescências de P. 
gaudichaudianum foram coletadas na Floresta da 
Tijuca em 17/10/2018. Para fins de comparação o 
material vegetal também foi coletado de cultivo no 
mesmo dia, em casa de vegetação no Centro de 
Responsabilidade Socioambiental do Instituto de 
Pesquisa do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. O 
material vegetal foi identificado pela Dra. Elsie F. 
Guimarães e depositado no Herbário do Jardim 
Botânico (RB 730960). A pesquisa com P. 
gaudichaudianum está cadastrada no SisGen sob o 
n. AE20045. Os extratos dos diferentes órgãos 
foram preparados em metanol (HPLC, Tedia) a 10% 
(p/v) em banho ultrassônico por 30 min. Após 
secagem o extrato foi pesado e reservado para 
análises por Cromatografia em Fase Líquida de Alta 
Eficiência acoplada a detector de Ultravioleta em 
Rede de Diodos (CLAE-DAD-UV), além de testes 
biológicos. As análises por CLAE-DAD-UV foram 
realizadas em equipamento Shimadzu Nexera 

XR®, com monitoramento em  254 nm. A 
concentração final para análise foi de 10 mg/ml e 

injeção de 20 l. A análise foi realizada com fase 
móvel composta por mistura de água ultrapura 
acidificada pH 3,0 (A) e acetonitrila (B) em gradiente 
com início de 95 (A)/ 5 (B) e final em 80 min com 5 
(A)/ 95 (B); fluxo de 1,0 ml/min e temperatura do 
forno em 50 oC. A coluna usada em todas as 
análises foi sílica modificada C-18, da marca NST 

com as especificações 250 mm x 4,6 mm i.d. x 5 m 
de tamanho de partícula. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A comparação entre o material cultivado e o 
coletado a campo não mostrou diferença qualitativa 
no perfil dos componentes químicos dos extratos. 
Apenas o material vegetal da Floresta da Tijuca 
estava em fase reprodutiva, por isso, não foi 
possível comparar o extrato das inflorescências dos 
dois locais. O extrato das folhas demonstrou a 
presença de substâncias de polaridades alta, média 
e baixa, com a presença de uma substância em 
maior concentração (39,9%), no tempo de retenção 
(tR) 43,62 min. O cromatograma do extrato das 
raízes apresentou substâncias de polaridade 
média, com um componente majoritário em tR = 
42,74 min (67,9%). Assim como o extrato das 
folhas, o extrato do caule também demonstrou a 
presença de substâncias de polaridades alta, média 
e baixa, com registro de uma substância em maior 
concentração (18,0%), no tempo de retenção (tR) 
66,65 min. O cromatograma do extrato das 
inflorescências coletadas na Floresta da Tijuca 
apresentou substâncias de alta e baixa polaridade, 
com destaque para um sinal em 74,98 min (26,1%). 
Avaliação dos espectros de ultravioleta dos 
constituintes majoritários dos extratos sugere a 
presença de flavonoides (flavonas e 
diidrochalconas). 

CONCLUSÕES 

Avaliação fitoquímica preliminar por CLAE-DAD-UV 

demonstrou que os extratos de P. gaudichaudianum 

possuem substâncias diferentes, dependendo do 

órgão (folhas, caule, raízes e inflorescências), 

porém, não houve diferenças qualitativas na 

composição química dos diferentes órgãos em 

função do local de coleta. 
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INTRODUÇÃO 

O Estado do Pará é o segundo maior produtor 
nacional de cupuacú (Theobroma grandiflorum 
(Willd. ex Spreng.) K. Schum;Sterculioideae) e de 
cacau (Theobroma cacao L., Sterculiaceae) sendo 
eles pertencentes  ao mesmo gênero  , além disso 
são frutiferas nativas  da amazônia (CALZAVARA et 
al., 1984 AGUILAR & GASPAROTTO,1999). Só no 
ano de 2017, foram produzidos cerca de 162.130 
toneladas de cacao, sendo que cerca de 43% disso, 
são descartados como resíduos o mesmo vale para 
a produção de cupuaçú. Os resíduos de cacau e 
cupuaçú são fontes de P, Ca, K, Zn dentre outros 
minerais. Apesar do seu potencial de 
aproveitamento, atualmente são causa de poluição 
ambiental e serve de casa para vetores causadores 
de doenças. Dessa forma, este trabalho teve como 
objetivo avaliar e comparar o teor de fenólicos totais 
e a capacidade antioxidante da casca de cacau e 
casca de cupuaçu Oriundos do Estado do Pará. 

METODOLOGIA 

Os resíduos foram doados pela cooperativa dos 
trabalhadores rurais de Santarém/Pá e para a 
preparação dos extratos, os resíduos foram secos 
em estufas a 40 °C por 48 horas e transformados 
em farinha, através da trituração do resíduo seco. 
Para tal, foram pesados 10 g de resíduo, 
adicionados 100 ml de solvente: água destilada e 
etanol (50:50 v/v) e colocados em banho-maria a 
70°C por 2 horas. O extrato foi filtrado com papel de 
filtro Nº1 da Whatman com auxílio de bomba a 
vácuo. O extrato foi congelado e posteriormente 
liofilizado. O teor de fenólicos totais foi determinado 
pelo método de Folin–Ciocalteu, usando ácido 
gálico como padrão. A leitura da absorbância foi 
realizada a 760 nm em um espectrofotômetro 
modelo LGi scientific. A determinação da atividade 
antioxidante foi determinada via radical livre DPPH, 

segundo Brand Willians, Cuvelier e Berset (1995) 
com algumas modificações. Uma alíquota (0,1mL) 
de diferentes concentrações do sobrenadante 
obtido na extração (concentrações do suco em 
água) de cada suco foi misturada com 2,46 ml da 
solução metanólica de DPPH (0,025g/L) e 
incubados por 40 minutos no escuro. A leitura da 
absorbância foi realizada a 515 nm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados demonstraram 

elevados teores de fenólicos totais para o resíduo 

do cacau, entretanto não foram maiores que os do 

resíduo do cupuaçú. Quanto à atividade 

antioxidante, o extrato hidroalcoólico da casca de 

cupuaçú apresentou a maior atividade antioxidante, 

com IC50 de 0,14 mg/ml, do que o extrato da casca 

do cacau, com IC50 de 0,16 mg/ml, inferindo que a 

atividade antioxidante dos extratos está relacionada 

com a presença de compostos fenólicos nos 

extratos. 
 

CONCLUSÕES 

Portanto, os resíduos de cacau e de cupuaçu são 

fontes promissoras de compostos fenólicos e 

antioxidantes naturais. Permitindo agregar valor a 

essa matéria-prima denominados como, “resíduos”, 

otimizando o uso destas para extração desses 

compostos e posteriormente produção de 

subprodutos como cosméticos. 
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INTRODUÇÃO 

Um número significativo de espécies de plantas já 

foi ou está sendo estudado sob o enfoque 

fitoquímico, como a espécie Campsiandra comosa 

Benth. (Fabaceae). Conhecida popularmente como 

cumandá, essa espécie tem destaque 

etnofarmacológico1 com algumas propriedades 

biológicas citadas na literatura2a,b. No entanto, há 

poucas informações quanto a sua 

composição/caracterização química. Assim, é 

possível a presença de substâncias ativas ou de 

substâncias ainda não descritas na literatura. Dessa 

forma, o presente trabalho teve como objetivo isolar 

e identificar os constituintes químicos do extrato 

metanólico das cascas de C. comosa. 

METODOLOGIA 

O material foi coletado, separado em suas partes, 
seco em estufa de circulação ventilada à < 50 °C, 
moído e extraído com metanol, usando banho 
ultrassom por 20 min (repetido 3x). O extrato obtido 
da casca foi submetido à prospecção fitoquímica 
pela análise qualitativa em cromatografia em 
camada delgada comparativa (CCDC), observada 
frente à reveladores físicos e químicos para 
identificar as classes químicas presentes. 
Posteriormente foi realizada a partição líquido-
líquido com os solventes diclorometano (DCM), 
acetato de etila (AcOEt) e metanol (MeOH)/H2O. A 
fase diclorometânica foi submetida a um 
fracionamento em coluna aberta, utilizando 
Sephadex® LH-20 como fase estacionária e 
metanol como fase móvel. Foram obtidas 30 
frações, as quais foram analisadas por CCDC, 
sendo as interessantes: 10, 11-12, 13-14 e 15-17. 
Essas 4 frações foram refracionadas em 
cromatografia em camada delgada preparativa 
(CCDP) de silica gel, das quais obtiveram-se 2 
frações cada. Após análise em CCDC, todas as 
sub-frações “1” foram reunidas, sendo analisadas 
por Espectrometria de Massas (EM) e Ressonância 
Magnética Nucelar uni e bidimensionais (RMN – 
300 MHz e 75 MHz).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos espectros de RMN de 1H auxiliados 
com o mapa de correlação HSQC mostrou dois 

dubletos em 7,73 ppm (J = 8,0 Hz) e 6,82 ppm (J = 
8,0 Hz) de hidrogênios ligados aos carbonos em 
127,5 e 116 ppm, respectivamente, característicos 
de hidrogênios do anel B de um flavonoide. Um 
singleto em 6,37 ppm mostrou estar ligado a um 
carbono em 101 ppm, sendo atribuído ao hidrogênio 
e carbono da posição 3 do anel C de uma flavona. 
Dois outros dubletos em 5,87 ppm (J =1,84 Hz) e 
5,64 (J =1,8 Hz) ligados respectivamente aos 
carbonos 95,75 e 101,68 ppm, sugeriram serem os 
hidrogênios e carbono da posição 6 e 8 de um anel 
A de um flavonoide. Com base nessas informações, 
a substância foi identificada como 4’,5,7- 
trihidroxiflavona (Figura 1), e confirmada por EM  
com m/z 269 (modo negativo) e m/z 271 (modo 
positivo), correspondendo à fórmula molecular 
C15H10O5. 
 
 
 
 
 
 
 
 

A flavona 4’,5,7- trihidroxiflavona (apigenina) é 
considerada uma das substâncias mais potentes 
como agente biológico e farmacológico ativo3. De 
acordo com a literatura consultada este é o primeiro 
relato de ocorrência da apigenina em C. comosa.  

CONCLUSÕES 

O presente trabalho incentiva a continuação do 

fracionamento cromatográfico do extrato metanólico 

a fim de isolar outras substâncias ativas. Estes 

resultados podem inclusive auxiliar a resolver 

problemas taxonômicos presentes no gênero 

Campsiandra. 
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Figura 1: Estrutura da apigenina 
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INTRODUÇÃO 

Hydrocotyle bonariensis Lam., planta nativa das 

Américas, é popularmente conhecida como erva-

de-capitão ou acariçoba, é encontrada em restingas 

do litoral brasileiro1,2. O objetivo do presente 

trabalho foi avaliar a ecologia química dos óleos 

essenciais de folhas de Hydrocotyle bonariensis ao 

longo das quatro estações do ano. 

METODOLOGIA 

A espécie vegetal encontra-se cultivada na Estação 
Experimental de Cultivo e Manutenção de Plantas 
do ICB (23º35’45”S 46º43’45”W), no campus da 
UFJF, em Juiz de Fora, MG. Uma exsicata 
encontra-se depositada no Herbário CESJ sob 
número 54865. Folhas foram coletadas às 12h em 
dias dos meses de Janeiro (OFV), maio (OFO), 
julho (OFI) e setembro (OFP). O material vegetal foi 
reduzido a pequenos fragmentos e submetido ao 
processo de hidrodestilação por 1:30h em aparelho 
Clevenger modificado. Os óleos essenciais 
extraídos foram analisados por Cromatógrafo com 
fase gasosa acoplado ao espectrômetro de massas 
(CG/EM) na Plataforma de Metodologia Analítica de 
Farmanguinhos, FIOCRUZ/RJ. As coletas e 
extrações foram realizadas em triplicata. A 
identificação dos constituintes dos óleos essenciais 
foi realizada por comparação do perfil de 
fragmentação de massas com o banco de dados 
WILEY 7n.1 do próprio equipamento, além do 
cálculo do índice de retenção, utilizando-se série 
homóloga de hidrocarbonetos, comparados com 
ADAMS (2012)4. Os resultados obtidos foram 
analisados utilizando-se programa Excel®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os óleos essenciais de H. bonariensis possuem, em 
sua composição, mono-, sesquiterpenos e acetileno 
(Tabela 1). As substâncias identificadas somam, em 
média, mais de 90% de área dos cromatogramas 
obtidos. Observa-se diferença do número de 
constituintes de óleos essenciais obtidos de folhas 
coletadas no verão (OEFV) para os coletados em 
outras estações do ano. Tal fato pode ser explicado 
pelo verão ser a estação do ano na qual há a 

floração de H. bonariensis, e, de maneira geral, na 
época de floração, as plantas sofrem alterações do 
padrão fisiológico em prol da perpetuação da 
espécie através de reprodução sexuada, além de 
efeito de dreno. Sendo assim, é esperado que 
ocorram alterações na composição química dos 
óleos essenciais durante a floração5,6.  

Tabela 1. Avaliação da variação sazonal do teor dos 
óleos essenciais de folhas de Hydrocotyle bonariensis 
Lam. 

 

 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos, pode se concluir 

que há uma manutenção do padrão quanti- e 

qualitatitivo dos constituintes químicos de óleos 

essenciais de folhas de  H. bonariensis, com poucas 

alterações dentre os constituintes majoritários,  

exceto durante o período da floração, no verão, 

onde os óleos essenciais se apresentam com maior 

diversidade de constituintes. 
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IR Calc. = Índices de retenção relativos calculados a partir de uma série homóloga de n-alcanos como padrões; IR Lit. = Índices de retenção citados na literatura 

de apoio sobre coluna DB-5; DP= Desvio Padrão; M = monoterpeno; S= sesquiterpeno; A = aldeído; AC = acetileno. 

Substância 
Classe 

Química 
TR 

IR 

Calc. 

IR 

Lit. 

Verão Outono Inverno Primavera 

Média DP Média DP Média DP Média DP 

α-pineno M 6,91 932 932 14,64 5,5 17,39 2,54 18,95 1,33 20,52 0,94 

β-pineno M 8,05 975 974 11,68 2,48 12,38 0,99 13,38 0,55 15,57 0,45 

β-mirceno M 8,2 981 988 0,21 0,36 0,86 0,12 1,02 0,02 1,36 0,03 

Octanal A 8,69 999 1001 4,05 0,96 - - - - - - 

L-limonene M 9,41 1026 1031 29,95 5,63 54,88 54,88 2,00 2,21 38,94 2,38 

Trans-pinocarveol M 12,67 1140 1135 2,36 0,66 - - - - - - 

Criptona M 13,97 1185 1183 2,1 0,6 - - - - - - 

Mirtenol M 14,19 1192 1194 2,64 0,65 - - - - - - 

Trans-carvecol M 14,82 1214 1218 1,88 0,46 - - - - - - 

Dióxido de limoneno M 16,76 1283 1286 1,93 0,66 - - - - - - 

Limoneno-1,2-diol M 18,27 1337 1344 5,13 1,74 - - - - - - 

β-carofileno S 20,09 1405 1408 - - 0,53 0,03 0,47 0,04 1,04 0,12 

β-santaleno S 21,18 1461 1457 0,9 0,12 1,03 0,25 0,77 0,04 1,34 0,12 

Indeterminado 2 - 21,41 1470 - 8,48 0,37 7,73 1,84 6,81 0,39 8,20 0,43 

α-chamigreno S 21,87 1488 1491 0,56 0,49 1,40 0,34 1,28 0,08 1,73 0,13 

Óxido de cariofileno S 24,27 1585 1585 4,08 2,17 - - - - - - 

Falcarinol AC 33,62 2018 2035 - - 0,74 0,65 2,73 1,82 6,32 1,58 

Total    
 89,94  96,16  94,71  90,84  
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Sessão temática 1.Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais  

INTRODUÇÃO 

Os produtos naturais (PN) ocupam lugar de 

destaque na busca por novos fármacos. E o Brasil 

apresenta uma das maiores biodiversidades do 

mundo, ainda bastante inexplorada.  

Entretanto, a pesquisa moderna em PN deve ser 

feita de maneira racional, utilizando as mais 

avançadas técnicas disponíveis para evitar o re-

isolamento de substâncias já conhecidas. 

A desreplicação foi introduzida como uma 

ferramenta que propõe auxiliar na resolução desse 

problema, lançando mão de técnicas como 

espectrometria de massas e ressonância magnética 

nuclear para permitir identificar de maneira rápida e 

confiável substâncias já conhecidas, evitando-se o 

re-isolamento destas substâncias. 

Este trabalho se propõe a realizar a desreplicação 

do extrato polar (metanólico) da espécie 

Stachtarpheta schottiana, presente no Parque 

Nacional da Restinga de Jurubatiba. 

METODOLOGIA 

Foram realizadas coletas no PARNA Jurubatiba 

(autorização ICMBio 62.422-11) de seis plantas da 

espécie S. schottiana. Partes aéreas foram 

trituradas, após secagem, e extraídas com etanol e 

os extratos foram secos em evaporador rotatório.  

Em seguida os extratos foram extraídos com 

hexano para remover as substâncias apolares, e o 

precipitado foi diluído em metanol.  

Os extratos metanólicos foram analisados por LC-

HRMS e os dados processados no programa 

Proteowizard, Os dados foram desreplicados no 

Global Natural Products Social Molecular 

Networking (GNPS).  

Após a análise por desreplicação, dois dos sinais 

majoritários foram isolados por cromatografia 

contra-corrente (HSCCC) e caracterizados por 

RMN, para serem usados como seeds na análise 

por Molecular Networking. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise por desreplicação resultou na 

identificação de 49 substâncias (34 no modo 

positivo e 15 no modo negativo), contendo várias 

classes de metabólitos secundários (10 

fenilpropanoides, 1 iridoide, 7 flavonoides, 1 

esteroide e 1 cumarina).  

Dois dos sinais majoritários (15 e 17) foram isolados 

e caracterizados por RMN, sendo identificados 

como os isômeros verbascosídeo e 

isoverbascosídeo, que foram usados como seeds 

na construção do Molecular Network.  

O Molecular Network permitiu a sugestão de mais 

cinco substâncias (dois fenilpropanoides e três 

flavonoides) não identificados diretamente por 

desreplicação. 

CONCLUSÕES 

A desreplicação permitiu a identificação rápida de 

substâncias conhecidas no extrato metanólico da S. 

schottiana, e o Molecular Network demonstrou ser 

uma importante ferramenta de apoio a esta técnica, 

permitindo a sugestão de substâncias que não 

foram identificadas diretamente pela desreplicação. 
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Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais 

INTRODUÇÃO 

Maytenus Molina é um gênero da família 

Celastraceae e muitas de suas espécies são 

utilizadas em diferentes partes do mundo na 

medicina tradicional. Dentre os principais usos 

estão antiulcerogênico, diurético e no tratamento da 

malária. Estudos científicos já confirmaram o 

potencial farmacológico de algumas espécies desse 

gênero relacionados aos metabólitos especiais 

produzidos por essas plantas. Estas substâncias 

desempenham múltiplas funções e podem ocorrer 

de forma semelhante em um determinado grupo 

vegetal. O gênero é considerado parafilético, sendo 

descrito pela primeira vez por Molina e com a 

atualização mais recente realizada por Biral et al. 

(2017)¹. O estudo quimiossistemático visa contribuir 

para a busca racional de metabólitos bioativos e 

identificar tendências evolutivas. 

METODOLOGIA 

Utilizando a palavra-chave “Maytenus” na base de 
dados online Science Direct foram levantados 
artigos de 1965 até 2016. Os dados obtidos a partir 
da pesquisa bibliográfica foram digitados em 
planilha eletrônica do programa Microsoft Excel, 
compondo banco de dados organizado do qual 
foram estabelecidos marcadores químicos para o 
gênero e realizados os cálculos baseados em 
índices quimiossistemáticos pertinentes, segundo 
metodologia proposta por Santos et al. (2010)². 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 117 artigos com informações 
referentes ao isolamento ou caracterização de 
substâncias em Maytenus. Somente 43 espécies de 
150 espécies de Maytenus foram estudadas 
quimicamente. As 307 substâncias descritas foram 
organizadas de acordo com suas classes químicas 
e o número de ocorrências de cada grupo foi 
calculado evidenciando a relevância dos terpenos 
dentro do gênero (%NO = 87). Os 267 terpenos 
encontrados foram classificados quanto ao número 
de carbonos do seu esqueleto e os triterpenos 
foram os mais representativos (%NO = 77). Foram 
encontrados 11 tipos de esqueletos de triterpenos 
em Maytenus (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Percentual de número de ocorrências (%NO) 
para os tipos de triterpenos identificados em Maytenus. 

 
As espécies de Maytenus foram separadas em: 
espécies com nomes aceitos, espécies sinônimos 
de outras espécies do gênero Monteverdia e 
espécies sinônimos do gênero Gymnosporia, de 
acordo com a base “Tropicos” desenvolvida pelo 
Missouri Botanical Garden3. Ocorreu uma maior 
ocorrência de oleananos em Gymnosporia. 
Monteverdia foi mais representado por lupanos e 
Maytenus por triterpenos dímeros e fenólicos. 

CONCLUSÕES 

Os triterpenos podem ser considerados marcadores 

do gênero Maytenus, sendo os friedelanos e 

quinonametídeos mais expressivos. Estudos já 

demonstraram o potencial analgésico dos 

quinonametídeos4 e o potencial antitumoral dos 

triterpenos fenólicos e dímeros5. Juntas, as três 

classes auxiliam na circunscrição de 

Maytenus e Monteverdia, enquanto os lupanos 

podem ser utilizados na separação desses gêneros. 

Os oleananos são representativos de Gymnosporia.  
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INTRODUÇÃO 

A espécie Spondias mombin L. (Anacardiaceae) é 
popularmente conhecida como cajazeira, cajá e 
imbuzeiro. Além de apresentar grande importância 
comercial na área de alimentos no Brasil, a espécie 
é também utilizada na medicina popular para ação 
antibacteriana. Apesar de alguns estudos 
comprovarem a ação farmacológica dessa 
espécie1, a literatura ainda carece da investigação 
de seus metabólitos secundários, os quais estão 
envolvidos na reprodução, crescimento, 
desenvolvimento e no mecanismo de defesa da 
planta. 
Neste trabalho foi utilizada a abordagem 
metabolômica com base em CLAE-EM pelo fato de 
propiciar uma análise global mais rápida, eficaz e  
sensível, sendo eficiente na descoberta de novos 
compostos bioativos, diferente dos métodos 
fitoquímicos tradicionais2. 

METODOLOGIA 

Coleta: Foram coletadas folhas de S. mombin em 
2018 em Paraipaba-CE. As amostras foram 
submetidas ao processo de quenching (tratamento 
com nitrogênio líquido) e em seguida pulverizadas. 
Preparo dos extratos: O material vegetal foi extraído 
com n-hexano e EtOH/H2O e levado ao ultrassom. 
Então, a fase aquosa foi filtrada com filtro PTFE de 
tamanho 0,22 μm. 
Estudos metabolômicos: A impressão digital 
metabólica do extrato foi obtida por CLAE-EM 
(UHPLC-DAD-FT-HRMS) com ionização por 
electrospray (ESI) e analisador do tipo Orbitrap 
(Thermo Scientific). O cromatograma foi exportado 
do software Xcalibur (Thermo Scientific) e tratado 
com o software MZmine (MZmine Development 
Team) a fim de efetuar a remoção de ruídos, 
deconvolução, remoção de isótopos, alinhamento 
dos picos, identificação de adutos e indicação de 
identidade dos picos. 
Construção da biblioteca de estruturas químicas do 
gênero Spondias: Foi elaborado um banco de dados 
de estruturas químicas já descritas na literatura 
utilizando a plataforma SciFinder Scholar e software 
de desenho e edição de estruturas químicas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidas as impressões digitais metabólicas 
das folhas da S. mombin em CLAE-EM. O 

cromatograma obtido apresenta em cada pico sua 
massa em alta resolução nos modos positivo e 
negativo. 
Os picos das substâncias do extrato foram 
desreplicados com auxílio da biblioteca de 
substâncias feitas especificamente para o gênero 
Spondias. Além do banco de dados do gênero 
foram usados bancos de dados já existentes no 
grupo de pesquisa AsterBioChem, o banco de 
estruturas (AsterDB) e a biblioteca de substâncias 
puras (AsterLib I). 
Com a desreplicação, verificou-se de forma rápida 
que na composição do extrato foram encontrados 
40 diferentes metabólitos, dentre eles flavonoides, 
sesquiterpenos e  ácidos cafeicos. 
Alguns metabólitos que apareceram no resultado da 
desreplicação ainda não foram identificados na S. 
mombin, indicando dessa forma a possibilidade de  
se haver novos compostos. Assim, com a ajuda do 
banco de dados, é possível pressupor quais são os 
metabólitos e seus possíveis isômeros antes de 
seguir para as próximas etapas do estudo 
metabolômico, como análises quimiométricas, 
isolamento e elucidação estrutural. Portanto, a 
utilização do banco de dados na desreplicação 
auxilia no direcionamento do estudo metabolômico, 
tornando-o mais rápido e eficiente. 

CONCLUSÕES 

O desenvolvimento de banco de dados de 

estruturas químicas já descritas na literatura sobre 

o gênero facilitou a desreplicação do extrato, sendo 

essa etapa de grande importância no estudo 

metabolômico. Dessa forma, a desreplicação 

promove possíveis identidades aos compostos 

presentes no extrato facilitando o processo de 

identificação dos mesmos. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie M. ilicifolia pertence à família 

Celastraceae que conta com mais de 50 gêneros e 

cerca de 850 espécies. É conhecida popularmente 

como “espinheira santa”, “cancerosa”, “maiteno”, 

dentre outros. De acordo com a medicina tradicional 

brasileira, essa planta é usada para o tratamento de 

gastrite e dispepsia1. M. ilicifolia foi incluída no 

Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (2018)2 por suas propriedades curativas 

no sistema gástrico. Pesquisas anteriores 

realizadas pelo grupo demonstraram o efeito de 

extrato aquoso liofilizado das folhas dessa planta 

em retardar o trânsito gástrico em ratos, nas doses 

de 50 e 30 mg/kg (gavagem e i.p.)3,4. Avaliação 

preliminar do extrato por Cromatografia em Fase 

Líquida de Alta Eficiência (CLAE) acoplada a 

Detector de Ultravioleta em Rede de Diodos (DAD-

UV) demonstrou para o extrato bioativo a presença 

de substâncias de alta e média polaridades. O 

objetivo desse trabalho foi caracterizar 

quimicamente o extrato bioativo usando CLAE 

acoplada à espectrometria de massas de alta 

resolução (EM). 

METODOLOGIA 

Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek foi coletada no 

Centro de Responsabilidade Socioambiental do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro (GPS 

S22o58´08” O43o13´03”) em 05/03/2018. Exsicata 

do material foi preparada e registrada no Herbário 

do Jardim Botânico com o número (RB00648667). 

Essa pesquisa foi cadastrada no SisGen e recebeu 

o código A1D1D4F. O material vegetal fresco foi 

seco sob imersão em nitrogênio líquido, 

fragmentado e submetido à extração por infusão em 

água (3% p/v), conforme determinado pelo 

Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira. O extrato aquoso obtido foi seco por 

liofilização (EAL). Uma solução aquosa na 

concentração de 100 ppm do EAL foi preparada 

para análise por CLAE Shimadzu Prominense 

acoplado a espectrômetro de massas de alta 

resolução Bruker micrOTOF II High performance. A 

fase móvel foi composta por água ultrapura 

acidificada (A) e acetonitrila (B), em modo 

gradiente, fluxo 0,5 mL/ min, temperatura do forno 

em 30 oC, volume de injeção de 20 L e 

monitoramento em 254 e 340 nm. Os espectros de 

massas foram obtidos por ESI em modo negativo, 

com energia de colisão de 10 e 50 eV, volume de 

N2 de 9L/ min, em 200 oC e faixa de varredura de 

massas de 50 a 1000 u.m.a. As substâncias foram 

identificadas pelos respectivos espectros de 

massas obtidos com massa exata e comparados 

com banco de dados (MassEuropeanDataBank) e 

com registros de massas de substâncias já 

descritas na literatura para M. ilicifolia. A ionização 

em 50 eV produziu fragmentos a partir do íon 

molecular que auxiliou na confirmação das 

substâncias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos espectros de massas e do tempo de 
retenção das substâncias, foi possível identificar no 
EAL açúcares na fração polar (sacarose e sorbitol 
como majoritários), e monômeros, dímeros e 
trímeros de catequina e análogos (afzelequina e 
galocatequina), além de flavonoides glicosilados na 
fração de polaridade média. Os monômeros epi-
catequina (35,70%) e catequina (10,20%) foram os 
majoritários identificados no grupo das catequinas. 
Kaempferol-di-(rhamno)-hexosideo (14,10%) e 
quercetina-di-(rhamno)-hexosideo (7,50%) foram os 
majoritários identificados no grupo dos flavonoides. 
Essas substâncias já foram descritas para extratos 
de M. ilicifolia5. 

CONCLUSÕES 

Análises por CLAE-DAD-UV e por CLAE-EM de 

alta resolução permitiram elucidar a composição 

química de extrato aquoso de M. ilicifolia que 

possui ação no retardo do esvaziamento gástrico. 
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INTRODUÇÃO 

Os microorganismos representam uma fonte 

importante de produtos naturais, com diversas 

atividades biológicas promissoras1. Portanto, esse 

trabalho visa o estudo isolado e em co-cultura dos 

fungos, Fusarium solani e Purpureocillium lilacinum, 

isolados da rizosfera da de Senna spectabilis, 

através de abordagens atuais como Molecular 

Networking (MN) associado à plataforma GNPS2 

que auxilia no nosso estudo metabolômico. 

METODOLOGIA 

As culturas foram realizadas em meio líquido 

czapek e PDB e submetidos a modo estático ou 

agitação por 28 dias a 25°C, obtendo 12 extratos 

AcOEt, que foram submetidos a análise por HPLC-

DAD-ESI-TOF seguido do workflow do MN. Em um 

dos extratos do co-cultivo foi realizado o isolamento 

de dois metabólitos que foram caracterizados via 

RMN 1D e 2D. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos foram analisados via MN. Os primeiros 

metabólitos anotados pelo GNPS, foram as 

paecilotoxinas A e H, que foram separadas em dois 

clusters, um deles continham os íons [M+H]+ e o 

outro [M+2H]+. E com uma busca nas bases de 

dados externas foi possível identificar também as 

paecilotoxinas A2, V, R, S, B2, V(4), I, T L, F B, D, 

H, N e K3 no cluster. O que ajudou a confirmar as 

estruturas foram suas massas de alta resolução, 

bem como a fragmentação, mostrando a sequência 

de aminoácidos Aib/Aib/Leu/Leu/Aib/MeHA-MePro 

(Figura 1). Outro cluster observado foi representado 

por um único nó anotado como o composto 

daidzeína, uma isoflavona, cuja classe não é 

comum em microorganismos, porém quando 

analisamos o MN, observamos que o meio de 

cultura PDB contém o composto daidzina, 

sugerindo uma redução desse composto pelo fungo 

P. lilacinum e também pela co-cultura, 

biotransformando-o em daidzeína. Para confirmar 

sua presença, o composto foi isolado do co-cultivo 

em meio PDB, juntamente com outro metabólito 

inédito em produtos naturais, sendo ele o dipeptídeo 

L-leucina-N-alanina-N-metil (Figura 2) que foram 

caracterizados por RMN (Tabela 1). 

 

Figura 1. Produção de paecilotoxinas visualizadas no 

Molecular Networking. 

 

 

 

Tabela 1. Dados de RMN do composto L-leucina-N-

alanina-N-metil. 
Posição H C HMBC COSY 

1 - 169,6 - - 

2 
3,94 (dd; 

J=5,41 e 7,69) 
61,8 

C-4; C-7; C-3; 
C-1 

H-3; H-4 

3 1,77 (m) 39,6 
C-5; C-6; C-2; 

C-4; C-1; 
H-2 

4 1,77 (m) 24,3 
C-5; C-6; C-3; 

C-2; C-1; 
H-2 

5 1,02 (d; J=6,34) 21,2 C-5; C-3 H-3; H-4; H-6 
6 0,99 (d; J=6,34) 22,1 C-6; C-3; C-4 H-3; H-4; H-5 
7 2,99 (sl) 32,1 C-2; C-1’ H-2’; H-3’ 
1’ - 168,6 - - 
2’ 4,17 (q; j= 6,80) 49,2 C-3’; C-1’ H-3’; H-7 

3’ 
1,43 (d; J= 

6,80) 
16,5 C-2’; C-1’ H-2’ 

 

Figura 2. Compostos isolados L-leucina-N-alanina-N-

metil (1) e daidzeína (2). 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

Dados de espectrometria de massas associados ao 

MN, são uma grande ferramenta para estudos 

metabolômicos e o estudo de co-cultura traz 

propostas interessantes para ativação de vias 

silenciadas e a descoberta de novos compostos. 
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INTRODUÇÃO 

Em estudo prévio de nosso grupo de pesquisa, a 

investigação preliminar dos constituintes químicos 

em extrato etanólico das folhas de Campomanesia 

lineatifolia obtido por percolação revelou a sua 

natureza flavonoídica. Este extrato foi 

posteriormente submetido a partições sucessivas 

com hexano, diclorometano, acetato de etila e n-

butanol, obtendo-se uma fração enriquecida em 

flavonoides com o solvente acetato de etila. O 

processo utilizado, porém, foi longo e envolveu o 

consumo de grande quantidade de solventes. Ainda 

neste trabalho, duas substâncias foram isoladas e 

identificadas por técnicas espectroscópicas, a 

catequina (monômero de tanino) e a quercitrina 

(flavonol). Assim, buscou-se neste trabalho o 

desenvolvimento de um processo extrativo de 

execução mais simples e rápida e de menor custo 

para obtenção de extrato de C. lineatifolia rico em 

flavonoides. 

METODOLOGIA 

A coleta das folhas de C. lineatifolia foi realizada em 

fevereiro de 2017, num remanescente de mata, no 

campus da UFMG. Após a coleta, as folhas foram 

secas em estufa com circulação de ar e T=40 °C, 

por 72 h e, em seguida, trituradas em moinho de 

facas. Para obtenção dos extratos, utilizaram-se 5,0 

g do material vegetal seco e pulverizado, em volume 

total de 300 mL nos diferentes solventes/misturas 

testadas: etanol comercial 96º (EtOH), etanol:água 

8:2 (v/v) (EtOH:H2O) e etanol:acetato de etila 1:1 

(v/v) (EtOH:AcOEt) e nos métodos extrativos: 

extração por maceração em banho-maria, com 

auxílio de ultrassom (US); extração por maceração 

em chapa aquecedora, com agitação 

eletromagnética (AE) e extração por sistema de 

refluxo (R). Todos os ensaios foram realizados em 

triplicata. A eficiência do método extrativo foi 

avaliada em função da concentração de 

substâncias majoritárias flavonoídicas presentes 

nos extratos, avaliadas por CLUE acoplada a 

detector UV-DAD, em λ=270 nm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos cromatogramas obtidos, foi possível 
observar a presença de 5 substâncias majoritárias 

(picos de 1 a 5), com espectros de UV 
característicos de flavonoides. Os resultados 
demonstram que, nos diferentes métodos 
avaliados, as substâncias identificadas como picos 
1, 2 e 4, não apresentaram diferença estatística. 
Para a extração da substância 3, o método por 
refluxo, utilizando-se o solvente etanol (EtOH R) foi 
estatisticamente diferente dos sistemas EtOH US; 
EtOH AE; EtOH: AcOEt (1:1) US, R e AE, mas sem 
diferença estatística quando se utilizou os solventes 
EtOH:H2O (8:2) para todos os métodos. Para a 
extração da substância 5, o método de maceração 
com auxílio de ultrassom (US), utilizando-se a 
mistura de solventes EtOH:H2O (8:2),  foi 
estatisticamente diferente em relação aos sistemas 
EtOH:H2O (8:2) AE e R; EtOH US e AE; EtOH: 
AcOEt (1:1) US, AE e R, mas sem diferença 
estatística quando se utilizou o solvente etanol, no 
sistema de refluxo (EtOH R). 

D e lin e a m e n to  e x p e r im e n ta l
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Gráfico 1 - Área dos picos das substâncias 
majoritárias (picos de 1 a 5) de extratos de C. 
lineatifolia obtidos por CLUE-DAD em diferentes 
métodos e solventes extrativos. Cada barra 
representa a média ± EPM, Two-way ANOVA, com 
comparação pós-teste de TUKEY, p<0.05. 

CONCLUSÕES 

Assim, as extrações por EtOH R e EtOH:H2O (8:2) 

US representaram métodos otimizados para a 

obtenção das substâncias majoritárias de natureza 

flavonoídica das folhas de C. lineatifolia. Para fins 

práticos, o sistema por refluxo utilizando-se etanol 

comercial como solvente foi selecionado para as 

etapas futuras de desenvolvimento e validação do 

método analítico para quantificação dos 

marcadores de C. lineatifolia.  
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INTRODUÇÃO 

Acmella oleracea é popularmente conhecida como 

jambu, agrião bravo ou agrião do Pará, uma espécie 

naturalizada no Brasil1. Na região norte do Brasil, 

onde é muito cultivada, a espécie é utilizada na 

culinária e na medicina popular. O marcador 

químico da espécie é a alquilamida conhecida como 

espilantol, uma N-isobutil-2E,6Z,8E-

decatrienamida, que possui diversas aplicações no 

cenário farmacêutico de cosméticos e da saúde 

como ações larvicida, fungicida e antimicrobiana, 

além do seu efeito anestésico2. Tendo em vista o 

potencial dessa subtância, esse trabalho busca 

isolar o espilantol pela técnica de cromatografia 

contracorrente com o objetivo de investigar sua 

atividade anti-inflamatória. 

METODOLOGIA 

O método extrativo usado para Acmella oleracea foi 

a maceração em metanol. O extrato bruto 

metanólico de flores foi submetido a um 

fracionamento em aparelho de cromatografia 

contracorrente (CCC) Multilayer Coil Separator 

Extractor (P. C. Inc., Potomac, MD, EUA). O 

fracionamento foi dividido em 5 injeções de 

aproximadamente 500 mg de extrato bruto de flores 

em coluna de 95 mL. As frações obtidas no 

fracionamento foram reunidas de acordo com a 

semelhança cromatográfica (F1, F2, F3, F4, F5), 

sendo monitoradas por cromatografia em camada 

delgada (CCD), cromatografia gasosa (CG) e 

cromatografia gasosa acoplada ao espectrômetro 

de massas (CG-EM). A fração enriquecida com 

espilantol (F5) foi reinjetada para purificação no 

CCC. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O rendimento obtido no processo extrativo das 

flores para obtenção do extrato metanólico bruto foi 

de 9,36%. O trabalho de Silva et al.3 em 2010 

obteve um rendimento de 9,22% de extrato 

metanólico de flores de jambú. Esse resultado se 

assemelha com o nosso resultado o que demonstra 

reprodutibilidade na técnica. O processo de 

fracionamento cromatográfico por contracorrente 

proporcionou a recuperação de cerca de 95,2% da 

massa de extrato injetada. Através do 

monitoramento por CCD foi possível reunir 5 

frações (P1-P5) com perfil químico diferentes. Na 

fração P5 podemos encontrar a amida majoritária 

(137,4 mg), a qual foi reinjetada para purificação do 

espilantol, onde obteve-se uma fração semi-

purificada (12,7 mg). A rapidez, eficiência do 

método, boa resolução e reprodutibilidade foram 

verificadas em todas as injeções efetuadas.  

        
. 
Figura 1. Cromatografia em sílica RP2 das frações 
obtidas no fracionamento do extrato bruto de flores P1-P5 
(à esquerda) e da purificação da fração P5 (à direita). 
Revelador: luz UV 254 nm (direita) e anisaldeído sulfúrico 
(esquerda). 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados parciais podemos concluir 

que as flores de A. oleracea são ricas em 

alquilamidas conhecidas como espilantol, e que a 

técnica de CCC é eficiente no fracionamento e 

purificação dessas frações. É necessário ainda 

avaliar o grau de pureza para que o trabalho 

prossiga com os ensaios farmacológicos. 
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INTRODUÇÃO 

Waltheria indica é uma espécie de planta da família 

Malvaceae, tendo ocorrência nas Américas, do 

México ao Brasil, bem como no oeste da África, 

sudeste asiático e Austrália. No Brasil, esta espécie 

é amplamente utilizada na medicina tradicional 

como agente anti-fúngico, anti-inflamatório, bem 

como para o tratamento de bronquite, laringite e 

distúrbios do sistema nervoso centra. Espécies dos 

gêneros Waltheria e Melochia, pertencentes à tribo 

Hermannieae da família Malvaceae são 

reconhecidas por produzirem alcalóides 

ciclopeptídicos e uma nova classe de 4-quinolonas, 

as waltherionas. Estudos prévios têm indicado que 

as waltherionas possuem potencial atividade anti-

fúngica, anti-tripanocida, anti-HIV e como inibidores 

da enzima acetilcolinesterase1. Neste trabalho 

objetivou-se a investigação dos alcaloides 

produzidos por esta planta. 

METODOLOGIA 

As folhas secas e moídas de uma espécie de 
Waltheria indica coletada no município de Piripá 
(Bahia) foram submetidas a extração e maceração 
exaustiva com etanol para fornecer o extrato bruto 
etanólico (WFE). Este foi suspenso em 
água/metanol (3:1) e posteriormente submetido a  
partição líquido com os solventes Hexano (fase 
WFH) e Diclorometano (Fase WFD). As fases WFH 
e WFD foram submetidas a sucessivos processos 
cromatográficos usuais de separação, 
principalmente Cromaografia em Coluna de sílica 
gel, sendo assim possível isolar seis alcaloides 
bioativos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir de métodos cromatográficos usuais de 
purificação, foram isolados da fase hexânica das 
folhas de W.indica oito alcaloides 4-quinolônicos: 
waltheriona A (1), waltheriona B (2), waltheriona C 
(3), N-metil-waltherione A (4), 5’-methoxy-
waltherione A (5), N-methoxy-waltherione A (6), 
antidesmona (7) e 8-desóxi-antidesmona (8). As 
estruturas das substâncias isoladas foram 
determinadas através de RMN de 1H e 13C (1D e 
2D), Espectrometria de Massas e comparação com 
dados da literatura. O alcaloide N-metóxi-
wlatheriona-A é inédito. 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estruturas dos alcaloides isolados. 

Tabela 1. Dados de RMN de 1H e 13C do alcalóide 6. 

 
 

CONCLUSÕES 

A partir deste estudo conclui-se que Waltheria 

douradinha é uma potencial fonte de alcaloides. 
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Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais 

INTRODUÇÃO 

A família Myrtaceae constitui uma das mais 
importantes Angiospermas, compreendendo 132 
gêneros e mais de 5900 espécies. No brasil ocupa 
quase todos os Biomas. É reconhecida pelo valor 
econômico, ornamental, alimentício e também na 
fitoterapia. Myrciaria cauliflora e Eugenia uniflora 
são espécies nativas frutíferas brasileiras 
conhecidas popularmente como Jabuticabeira e 
Pitangueira, respectivamente. Além da importância 
econômica e nutricional, ambas possuem 
relevantes evidências científicas acerca das 
propriedades farmacológicas dos óleos essenciais 
nelas presentes. Dentre as potencialidades das 
mesmas, destaca-se o efeito antiprotozoário frente 
a cepas de Leshmania. A Leishmaniose é uma das 
20 doenças consideradas importantes para 
melhoria da saúde mundial e que por isso tem sido 
alvo de incontáveis investigações científicas. Sendo 
assim, como parte do projeto de bioprospecção de 
novos produtos com atividade antileishmania que 
está sendo realizado por nosso grupo de pesquisas, 
o presente trabalho objetivou avaliar a composição 
química dos óleos essenciais de M. cauliflora e E. 
uniflora, para que posteriormente seja avaliada a 
eficácia dos mesmos frente às formas 
promastigotas de L. brasiliensis.  

METODOLOGIA 

As folhas de E. uniflora (1,0 kg) e M. cauliflora 
(1,186 kg) foram coletadas de indivíduos adultos e 
sadios em Alegre-ES. Após coleta, as folhas de 
cada espécie foram igualmente separadas dos 
galhos, pesadas e os materiais devidamente limpos 
em água corrente. Em seguida, os materiais 
vegetais frescos e higienizados foram transferidos 
para balão de destilação e submetido à extração 
utilizando aparato do tipo Clevenger. O sistema foi 
aquecido até a fervura da água e mantido até 
completa extração dos óleos. Após extração, os 
óleos essenciais foram coletados, secos em sulfato 
de sódio e devidamente armazenados ao abrigo do 
excesso de luz, calor e umidade. Foi calculado o 
rendimento da extração em termos de percentual de 
óleo extraído (p/v). A caracterização química foi 
realizada em cromatógrafo gasoso acoplado ao 
espectrômetro de massas (GC/MS) Shimadzu QP-

PLUS-2010. Utilizou-se coluna capilar de sílica 
fundida Rtx-5MS (30 m x 0,25 mm de diâmetro x 
0,25 µm de espessura do filme) e hélio (0,8 mL/min) 
como gás de arraste. A temperatura do injetor e 
detector foram 220 ºC e 300 ºC, respectivamente. 
Injetou-se a amostra no modo splitless (5 µL), 
Aqueceu-se a coluna inicialmente a 60º C, com 
aumento de 3º C/min, até 240º C. A identificação 
dos picos foi feita por comparação com a biblioteca 
disponível no equipamento, juntamente com os 
dados dos espectros de massas, com o cálculo do 
índice de Kóvats (relativo a uma mistura padrão de 
hidrocarbonetos de C9-C26, Sigma) e comparação 
com a literatura1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O rendimento da etapa de extração dos óleos 
essenciais foi de 0,015% (p/v) e 0,005% (p/v) para 
as folhas de pitangueira e jabuticabeira, 
respectivamente. Os principais picos presentes 
foram tabelados quanto ao tempo de retenção, 
índice de Kovats, espectros de massas e 
abundância relativa. A análise destes óleos por 
GC/MS possibilitou a identificação de diversos 
constituintes nas duas espécies, sendo 
pertencentes à classe do monoterpenos, 
diterpenos, sesquiterpenos, além de álcoois, 
aldeídos e compostos aromáticos, dentre outros. No 
óleo essencial das folhas de E. uniflora o curzerene 
foi o constituinte majoritário, enquanto que em M. 
caulifora, verificou-se o germancreno-D como 
constituinte mais abundante.  

CONCLUSÕES 

As espécies M. cauliflora e E. uniflora são fontes de 
obtenção de óleos essenciais constituídos 
principalmente por terpenóides. A literatura 
demonstra que óleos essenciais são fontes 
promissoras para a descoberta de novos compostos 
bioativos, inclusive com ação antileishmania. Para 
tanto, estudos complementares in vitro e in vivo 
serão realizados para avaliação da sua atividade 
antiprotozoária. 
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INTRODUÇÃO 

Varronia curassavica Jacq., (syn. Cordia 
verbenacea) é uma espécie nativa do Brasil, 
conhecida popularmente como erva baleeira e 
amplamente utilizada na medicina popular devido 
as suas propriedades anti-inflamatória e 
analgésica1. Seu óleo essencial é empregado como 
matéria-prima do produto comercial Acheflan®, 
medicamento de uso anti-inflamatório2. Levando em 
consideração que os óleos essenciais são misturas 
extremamente complexas, que podem apresentar 
constituintes em baixa concentração ou que 
coeluem com compostos que se encontram em 
maior quantidade, o uso de técnicas mais sensíveis, 
com maior capacidade de separação, detecção e 
identificação é desejável. Neste contexto, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a composição química dos 
óleos essenciais de três genótipos de V. 
curassavica por cromatografia gasosa 
bidimensional abrangente (GC×GC) e 
unidimensional (GC). 

METODOLOGIA 

Os óleos essenciais de três genótipos (RF4, RF6 e 
RFcris) foram extraídos por hidrodestilação em 
aparato tipo Clevenger e a composição química 
caracterizada por cromatografia gasosa uni 
(GC/MS) e bidimensional (GC×GC/MS), sob as 
mesmas condições cromatográficas. A identificação 
dos compostos foi realizada através da análise 
comparativa dos espectros de massas das 
substancias com o banco de dados do sistema GC 
(NIST62lib e Nist14), índice de retenção, NIST Web 
Book e literatura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O rendimento médio de óleo essencial para o 
genótipo RF4 foi 0,23%, para RF6 foi 0,54% e para 
RFcris 0,38%. 

O composto majoritário para os três genótipos 

avaliados foi o -pineno, com divergência apenas 
na proporção relativa (27,5-46,6%). Outras 
substâncias majoritárias também foram 

identificadas como -tujeno, -pineno e allo-

aromadendreno para os genótipos RF4 e RF6, e -

santaleno, (E)--santalal e (E)--bergamotenal 

para o genótipo RFcris. As substâncias -humuleno 
e (E)-cariofileno, princípios ativos responsáveis pela 
ação anti-inflamatória de V.curassavica, variaram 

de 1,9 a 2,3% e 8,9 a 14,9%, respectivamente. A 
cromatografia gasosa unidimensional acoplada a 
espectrometria de massas (GC/MS) permitiu 
identificar 47 substâncias presentes no óleo 
essencial de V.curassavica, enquanto que a técnica 
bidimensional (GC×GC/MS) permitiu identificar 132 
compostos, 65% a mais quando comparado a 
unidimensional (Figura1).  

 
Figura 1. Cromatogramas uni-(GC) e bidimensional  
(GC×GC) do óleo essencial do genótipo RF6 de V. 
curassavica. 

CONCLUSÕES 

A cromatografia gasosa bidimensional apresentou 
maior capacidade de separação e identificação dos 
metabólitos presentes no óleo essencial de 
V.curassavica em comparação a unidimensional. 
Os genótipos avaliados se diferem quanto ao perfil 
químico do óleo essencial.  
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Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais. 

INTRODUÇÃO 

Canavalia ensiformis é uma leguminosa tropical e 
seus principais componentes ativos são proteínas, 
peptídeos, enzimas ou derivados de aminoácidos, 
como concanavalina A, urease, canatoxina, serino-
proteases e L-canavanina/L-canalina. Estes 
compostos apresentam importantes funções 
biológicas e suas atividades têm sido alvo de 
intensas pesquisas pelos efeitos farmacológicos, 
auxiliando no tratamento de diversas patologias1. 
Estudos anteriores do nosso grupo demonstraram 
expressiva atividade proteolítica em extratos 
aquosos de diversas partes da planta, em especial 
o de folha, denominado CE-A. Nestes foi 
identificada intensa atividade de serino proteases 
sobre a gelatina muito estáveis em altas 
temperaturas2, sugerindo uma possível aplicação 
farmacêutica como desfibrinante e cicatrizante de 
lesões cutâneas3. Portanto o objetivo deste 
trabalho foi estudar e determinar a atividade de 
serino proteases no CE-A e de sua fração 
denominada CE-ABza.  

METODOLOGIA 

Folhas frescas de C. ensiformis coletadas na 
Plataforma Agroecológica de Fitomedicamentos da 
FIOCRUZ foram pulverizadas com N2 e as 
proteínas extraídas com água destilada. A 
dosagem de proteínas foi feita pelo método de 
Bradford4 e o perfil de proteínas foi avaliado por 
eletroforese contendo dodecil sulfato de sódio 
(SDS-PAGE)5. A atividade enzimática foi realizada 
utilizando L-N–α–p–tosyl–L–arginyl–methyl ester 
(L-TAME), N-Benzoyl-L-tyrosine ethyl ester (BTEE) 
e gelatina como substratos6. As serino-proteases 
foram purificadas por cromatografia de afinidade 
utilizando coluna de p-aminobenzamidina–agarose. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fração rica em serino proteases foi purificada a 
partir do extrato CE-A 1,85 vezes com rendimento 

total de 48,7%. A protease ativa em SDS-PAGE-
gelatina apresentou massa de aproximadamente 
90 kDa em condições não redução e 17 e 90 kDa 
em condições de redução. Em SDS-PAGE, além da  
 
 
proteína de 90 kDa outras bandas de proteínas 
foram observadas. Estas bandas adicionais podem 
representar fragmentos de hidrólise e da ativação 
da protease que é sintetizada sob forma de 
zimogênio.  
A estabilidade da atividade de serino proteases de 
CE-A e de CE-ABza, foi avaliada durante 28 dias 
em bancada e em freezer a cada 7 dias com 
dosagem de proteínas e atividade contra L-TAME. 
O extrato CE-A manteve sua atividade enzimática e 
do teor de proteínas durante os 28 dias analisados. 
Contudo a protease isolada perdeu apenas 15% de 
sua atividade e 12% de seu teor de proteínas.  
Assim como CE-A2, CE-ABza demostrou 
importante atividade contra todos os substratos 
avaliados e preservou completamente sua 
atividade proteolítica (100%) após tratamento de 24 
horas a 70 °C, demonstrando grande 
termoestabilidade.  

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos demonstram que as serino 

proteases obtidas do CE-A apresentaram 

expressiva atividade proteolítica e estabilidade 

térmica e de armazenamento comparável ao 

extrato de origem. Tais características são 

importantes requisitos tanto de CE-A quanto de CE-

Bza para seu emprego em uma formulação 

farmacêutica.   
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INTRODUÇÃO 

A espécie Solidago chilensis Meyen (Asteraceae) 

vem sendo muito utilizada na medicina popular para 

tratamento de condições inflamatórias, dentre 

outras patologias1. Seu principal constituinte 

químico, o diterpeno labdano, solidagenona 

(SGL)2,3 está relacionado à atividade anti-

inflamatória e imunomoduladora da espécie3-6. 

Estudos realizados pelo nosso grupo apresentam o 

isolamento da SGL a partir de inflorescências, 

dessa forma, não esgotando o recurso cultivado. 

Diferentes análises físico-químicas foram 

realizadas com o objetivo de caracterizar 

quimicamente e avaliar aspectos de pré-formulação 

da SGL como insumo ativo para medicamento anti-

inflamatório, bem como estudos de estado sólido 

para a estrutura obtida.  

METODOLOGIA 

Foram realizadas cromatografias de camada 
delgada (CCD) e de alta eficiência (CLAE-UV-PDA) 
através de metodologia desenvolvida por Valverde 
e col. (2009) para a caracterização de diterpenos 
labdânicos6; espectroscopias: FT-IR (KBr) e por 
RMN 1H,13C e DEPT, realizados em aparelho 
Bruker® (400MHz) e espectrometria de massas de 
alta resolução por infusão (ESI-TOF), no modo 
positivo (80 a 1000eV); t= 200°C com intervalo de 
varredura de massa m/z 40-650. Dentre os estudos 
de estado sólido, foram realizadas a microscopia 
eletrônica de varredura (MEV) e análises térmicas 
como DSC/TGA.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

SGL isolada (C20H28O3) apresentou-se sob a forma 
de cristais branco-amarelados, com ponto de fusão 
determinado entre 130–131°C e pureza de 98,10%. 
A análise por CCD apresentou fator de retenção (Rf) 
entre 0,52-0,54 e coloração violeta azulada para o 
diterpeno, após eluição em hexano:acetato (8:2) e 
reação com anisaldeído sulfúrico, seguida de 
aquecimento. A cromatografia (CLAE) apresentou 
tempo de retenção (Rt) a 71,6 min. com absorção 
em UV próximo a 225nm e área de 20,8% para o 
diterpeno. O espectro de UV (MeOH) apresentou 
λmáx a 224 e 327 nm, com o FT-IR (KBr) foram 

observados sinais de OH a 3494cm-1; C-H entre 

2870 e 2972 cm-1; C=O, em 1659 e 1772cm-1; 

1161 cm-1 (forte) O-H (carbono terciário) 1068cm-

1 de C-O; 1026cm-1 e 874cm-1 R-O-R (fraca) 
característicos de furano monossubstituído. O ESI-
TOF apresentou íons pseudomoleculares 
[M+Na]+=339 e [M+K]+=355; 316 (íon molecular) 
corroborando os dados da literatura7, bem como 
principais fragmentos a 299 e 134 m/z; além de 95, 
82 e 81 m/z referentes ao anel furânico. Através das 
análises por RMN foi possível observar os 
deslocamentos referentes ao anel furânico 

monossubstituído (5,7d (J=4Hz), bem como 
confirmar a estrutura da SLG. As imagens obtidas 
por MEV mostraram a estrutura cristalina hexagonal 
característica da SLG, ratificando os dados da 
literatura obtidos por DR-X8. A análise por DSC 
apresentou dois picos endotérmicos, o primeiro 
devido ao etanol de extração e o segundo relativo à 
fusão da SLG, agora deslocado pelo cossolvato 
formado. Outros estudos serão necessários para a 
complementação dos estudos de caracterização do 
estado sólido. A análise por TGA apontou 
estabilidade térmica da mesma até 220°C. 

CONCLUSÕES 

Os resultados confirmaram a identidade da 
substância isolada quando confrontados com dados 
da literatura e com os obtidos por padrões de 
trabalho do grupo. Os resultados obtidos por MEV e 
análises térmicas como DSC/TGA são relatados 
pela primeira vez e são importantes para os estudos 
de pré-formulação, passo limitante para o 
desenvolvimento tecnológico do medicamento anti-
inflamatório proposto. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo  

INTRODUÇÃO 

A infecção por Zika virus (ZIKV) é uma abovirose 
transmitida às pessoas por mosquitos Aedes 
aegypti e/ou Aedes albopictus. O ZIKV é um RNA 
vírus e pertence ao sorocomplexo Spondweni, 
gênero Flavivirus, família Flaviviridae, que 
apresenta relação genética e sorológica com outros 
flavivírus de importância em saúde pública: os vírus 
da dengue, encefalite, febre amarela e hepatite C1,2. 
Atualmente não existe nenhum tratamento ou 
vacina para a infecção por ZIKV. A importância de 
produtos naturais como fontes de novos fármacos é 
universalmente reconhecida e não faltam 
resultados promissores quanto ao potencial antiviral 
destes produtos. Neste contexto, o presente 
trabalho objetiva avaliar a atividade antiviral frente 
ao ZIKV in vitro de extratos etanólico de caules e 
folhas e das frações enriquecidas do extrato de 
caule de Tecoma castaneifolia (Bignoniaceae). 

METODOLOGIA 

Inicialmente, os extratos de caules e folhas foram 
preparados por percolação exaustiva à frio com 
etanol comercial (92,8ºGL). A concentração 
citotóxica média (CC50) do extrato de caules e de 
folhas e das frações diclorometano (DCM), acetato 
de etila (EtOAc) e aquosa (H2O) obtidas a partir do 
extrato de caules foi determinada por meio do 
ensaio colorimétrico do MTT utilizando a linhagem 
celular VERO (n=3). Em seguida, foi realizado o 
ensaio de atividade antiviral frente ao ZIKV em 
células VERO (n=3) pelo método do MTT, os 
resultados foram expressos em termos de 
concentração efetiva a 50% (EC50). Além disso, 
foram determinados os perfis cromatográficos dos 
extratos e frações por UPLC-DAD-MS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato de caule apresentou CC50 de 102,20 ± 
2,15 µg/mL, enquanto o de folha não foi citotóxico 
na maior concentração avaliada (CC50 > 200,0 
µg/mL). Segundo Suffness e Pezzuto (1990), 
extratos brutos cuja CC50 > 100,0 não são 
considerados citotóxicos3. As frações obtidas a 
partir do extrato de caule não foram citotóxicas 
(CC50 > 100,0). A atividade anti-Zika virus dos 
extratos de caules e de folhas apresentaram EC50 

de 66,78 e 61,65 µg/mL, respectivamente. A fração 

diclorometano possui atividade antiviral com EC50 

de 9,96 µg/mL, enquanto as frações acetato de etila 
e aquosa não foram ativas frente o ZIKV. As 
análises por UPLC-DAD permitiram identificar como 
principais constituintes destes extratos 
feniletanoides glicosilados. 
 

Tabela 1. Atividade citotóxica e anti-ZIKV dos extratos 

etanólicos e frações de T. castaneifolia 

Extrato/Fração CC50 (µg/mL) EC50 (µg/mL) IS 

Tecoma 

castaneifolia 

Caule 102,20 ± 2,15 66,78 ± 3,01 1,53 

Folha >200,0 61,25 ± 2,65 > 3,27 

Fração DCM  194,50 ± 1,62 9,96 ± 2,59 19,53 

Fração EtOAc  >200,0 NA - 

Fração H2O >200,0 NA - 
*Título ZIKV: 3,09 x 109  TCID100/mL  72 h;  IS = CC50/EC50;  NA = não ativo. 

 
Figura 1. Feniletanoides identificados nos extratos 
etanólicos de T. castaneifolia. 

 

CONCLUSÕES 

Os extratos etanólicos de caules e de folhas de T. 

castaneifolia apresentaram atividade anti-Zika 

vírus. A fração diclorometano obtida a partir do 

extrato de caule foi mais ativa in vitro frente ao Zika 

virus, sendo possível sugerir que a atividade 

antiviral está relacionada com a presença de 

feniletanoides nesta fração. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Caesalpinia ferrea (Fabaceae) é utilizada na 
medicina tradicional devido suas propriedades 
cicatrizante, antibacterianas e antifúngicas.  O 
extrato aquoso do fruto de C. ferrea contém 
compostos fenólicos como taninos e flavonoides1. 
As propriedades fitoterápicas de algumas espécies 
podem ser relacionadas à presença dessas 

substâncias2. Diante disto, o objetivo do trabalho é 

avaliar as atividades antimicrobiana e antioxidante, 
determinar os teores de fenólicos e flavonoides 
totais do extrato etanólico do fruto de C. ferrea e de 
suas frações, e avaliar o perfil químico do extrato 
por ressonância magnética nuclear de 1H (RMN de 
1H).  

METODOLOGIA 

O extrato etanólico do fruto de C. ferrea (FrCF) e 
suas frações oriundas da cromatografia em coluna 
em sílica gel: FrCF1-2, FrCF3, FrCF4, FrCF5, 
FrCF6 e FrCF7 foram analisados. O ensaio 
antimicrobiano contra Micrococcus luteus, 
Staphylococcus aureus, S. epidermidis, Salmonella 
choleraesuis, Pseudomonas aeruginosa, Bacillus 
subtilis, B. cereus, Escherichia coli, Candida 
albicans e C. glabrata foi realizado pelo método da 
microdiluição em caldo para determinação da 
concentração inibitória mínima (CIM). A 
concentração microbicida mínima (CMM) foi obtida 
por repiques em meio sólido. As atividades 
antioxidantes foram avaliadas pelos métodos de 
captura dos radicais DPPH e ABTS. Os teores de 
flavonoides e fenólicos totais foram quantificados 
por métodos espectrofotométricos, com AlCl3 

(quercetina) e Folin-Ciocalteau (ácido gálico), 
respectivamente. Os resultados foram expressos 
em equivalentes (E) do padrão utilizado. O espectro 
de RMN 1H do extrato FrCF foi adquirido no 
espectrofotômetro Varian (500 MHz).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O FrCF foi ativo para C. glabrata (CIM =50 µg.mL-

1), M. luteus (CIM = CMM = 6,25 µg.mL-1) e S. 
epidermidis (CIM = CMM = 250 µg.mL-1). As frações 
FrCF1-2 e FrCF4 mostraram efeito microbiostático 
para C. glabrata, S. epidermidis, S. choleraesius e 

B. cereus, com valores de  CIMs de 100; 6,25; 50 e 
100 µg mL-1, respectivamente. Todas mostraram 
efeito bactericida, exceto para B. cereus.   Os 
coeficientes de determinação para os teores de 
flavonoides e fenólicos totais, atividades 
antioxidantes por DPPH e ABTS foram, 
respectivamente: (R = 0,9997), (R = 0,9993), (R = 
0,9995) e (R = 0,9990). FrCF exibiu considerável 
teor de flavonoides e fenólicos, com os respectivos 
valores de 11,59 ± 0,19 mg g-1 EQ e 403,54 mg g-1 
EAG, e potencial atividade antioxidante pelos dois 
métodos com valores de 611DPPH ± 0,08 e 

654,61ABTS ± 0,10 mg g-1 ET, na ordem. FrCF1-2 e 

FrCF3 apresentaram valores médios de teor de 
flavonoides, fenólicos e potencial atividade 
antioxidante de 11,24 ± 0,27 mg g-1 EQ, 322,61 ± 
0,06 mg g-1 EAG, 509,33DPPH ± 0,05 e 726ABTS ± 0,06 
mg g-1 ET, respectivamente. Tanto FrCf quanto 
FrCF1-2 e FrCF3 apresentaram moderada 
concentração de flavonoides. A atividade 
antimicrobiana da espécie pode estar associada à 
presença de taninos na composição fitoquímica, 
explicando os altos valores de compostos fenólicos 
e a sua atividade antioxidante elevada. A presença 
de substâncias fenólicas também foi evidenciada no 
RMN de 1H. O espectro apresentou sinais na faixa 
de δH  6,19 - 7,56 que podem ser atribuídos a anéis 
aromáticos de compostos fenólicos. Outros sinais, 
como em δH  3,36 - 5,48 podem indicar 
comoponentes glicosilados no extrato do fruto. 

CONCLUSÕES 

O FrCF e frações do fruto contém promissores 
teores de fenólicos totais e atividades antioxidantes 
por ambos os métodos de DPPH e ABTS, além de 
propriedades antibacteriana e antifúngica 
promissoras. A continuação do estudo fitoquímico 
do FrCF é necessária para o isolamento das 
substâncias bioativas. 
Agradecimentos: FAPESB, CAPES, UNEB e 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Baccharis é um dos maiores gêneros da família 
Asteraceae, com cerca de 500 espécies, 
distribuídas no continente Americano1. No Brasil já 
foram descritas 167 espécies, muitas delas usadas 
popularmente para tratar dores de estômago, 
úlceras, doenças do fígado, dores musculares, 
cólicas, febre, edema, feridas e reumatismo1. Dados 
sobre a composição química e atividades biológicas 
de Baccharis ainda são escassos. Assim, o objetivo 
do trabalho é realizar o estudo fitoquímico e avaliar 
a potencial atividade anti-inflamatória de algumas 
espécies do gênero. 

METODOLOGIA 

Obtenção das amostras vegetais: as espécies de 
Baccharis foram coletadas no Parque Nacional de 
Caparaó (ES/MG) e na Serra da Calçada (MG) e 
identificadas por especialista taxonômico. 
Obtenção da droga vegetal: as folhas e galhos 
foram separados, secos em estufa ventilada e 
pulverizados. 
Obtenção do extrato hidroalcóolico: foi realizada 
maceração estática por 1 hora com etanol a 96%. 
Ensaios in vitro de inibição da produção de IL-1β e 
TNF-α: a produção de citocinas pró-inflamatórias foi 
induzida por LPS em células THP-1. A quantificação 
de IL-1β e TNF-α foi realizada pelo método indireto 
de detecção por ELISA. Os extratos foram testados 
em triplicata na concentração de 20 µg/mL. 
Determinação dos perfis cromatográficos dos 
extratos: Os extratos foram submetidos a análise 
por UPLC-ESI-MS utilizando coluna BEH C18 
2.1x50 mm d.i. 1,7 µm), com eluição em gradiente 
de ACN:H2O suplementados com 0,1% v/v de 
ácido fórmico e detecção no UV (210 a 500nm) e 
por MS (intervalo m/z: 20 a 1974 Da). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas 32 espécies do gênero Baccharis, 
que resultaram em 57 extratos hidroalcóolicos.  
Dentre os extratos avaliados, B. platypoda (folhas) 
e B. retusa (folhas) inibiram mais significativamente 
a liberação de IL-1β e TNF-α por células THP-1 
(Figura 1). A desreplicação dos extratos 
demonstrou a presença de aromadendrina e 
narigenina (B. platypoda, B. retusa), quercetina (B. 
platypoda) e apigenina (B. retusa) (Figura 2).  

 
Figura 1 – Redução da produção de IL-β e TNF-α pelo extrato 
hidroetanólico de Baccharis retusa (A) e Baccharis platypoda 

(B). 
 

 
Figura 2 – (A) Perfil Cromatográfico UV-PDA de Baccharis 
retusa e Baccharis platypoda. (B) Estrutura dos compostos 

identificados 
 

Os compostos identificados nas análises por UPLC-
ESI-MS já foram descritos para outras espécies de 
Baccharis, tais como B. dracunculifolia, B. illinita, B. 
articulata, B. dentata e B. pseudotenuifolia. A 
atividade anti-inflamatória desses flavonoides já foi 
relatada2, sugerindo que esses compostos sejam os 
responsáveis pela inibição da produção de citocinas 
pró-inflamatórias descritas no presente trabalho. 

CONCLUSÕES 

Extratos de B. platypoda e B. retusa inibiram a 
produção de citocinas pró-inflamatórias in vitro e 
essa atividade provavelmente é decorrente dos 
flavonoides identificados. 
Agradecimentos: FAPEMIG, CAPES e CNPq.  
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Tempo/ 

Granulometria

2h

3h

4h 0,27 ± 0,04 
A,b

0,22 ± 0,05  
A,b

0,20 ± 0,06  
A,b

0,33 ± 0,05  
A,b

0,35 ± 0,02  
A,a

0,27 ± 0,03  
A,b

Fino/finíssimo Semifino Grosso/mod. grosso

0,38 ± 0,02  
A,a

0,42 ± 0,04  
A,a

0,48 ± 0,01  
B,a
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

 

INTRODUÇÃO 

A própolis é um produto natural resinoso produzido 

pelas abelhas cuja composição química é bastante 

complexa1. O óleo volátil da própolis tem 

despertado interesse devido à diversidade de 

constituintes químicos e às propriedades 

antibacterianas que apresenta2. A extração do óleo 

volátil é influenciada pelas condições operacionais 

e pelo pré-tratamento da matéria prima, que podem 

alterar o rendimento e a composição química do 

produto obtido3. Nesse contexto, este trabalho tem 

como objetivo o estudo da influência do tempo e da 

granulometria no rendimento e na composição 

química na obtenção do óleo volátil da própolis de 

abelha Melipona quadrifasciata por hidrodestilação 

e avaliação da atividade antimicoplasmática. 

METODOLOGIA 

A amostra de própolis, coletada no município de 
Blumenau/SC, foi pulverizada e separada em três 
granulometrias com auxílio de peneiras 
granulométricas e classificadas segundo a 
Farmacopeia Brasileira como pó fino/ finíssimo, pó 
semifino e pó grosso/ moderadamente grosso. O 
óleo volátil foi obtido através de hidrodestilação em 
aparelho do tipo Clevenger. Foram utilizados 100 g 
de própolis em 500 mL de água destilada4, durante 
2, 3 e 4 horas, em triplicata. Os voláteis foram 
caracterizados através de GC-MS. Alguns óleos 
voláteis foram testados in vitro frente à cepas de 
Micoplasmas pelo método de microdiluição em 
caldo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Rendimentos (% m/m) em função do tempo e 
granulometria. 
 
 
 
 
 
 
Letras maiúsculas: análise por coluna 
Letras minúsculas: análise por linha 

 

 

Através da análise de variância (ANOVA), verifica-

se que o efeito do tempo no rendimento da 

hidrodestilação da própolis só é significativo para a 

granulometria fino/finíssimo. O maior rendimento foi 

obtido com maior superfície de contato das 

partículas da própolis (granulometria fino/finíssimo) 

e maior tempo de extração, sendo que, em relação 

aos rendimentos das demais granulometrias neste 

mesmo tempo, mostrou diferença significativa. Em 

todas as amostras o α-pineno é o constituinte 

majoritário, e demais terpenos como canfeno, β-

pineno, ρ-cimeno, limoneno, trans-pinocarveol, 

terpinen-4-ol, α-terpineol, verbenona e copaeno 

também foram encontrados. As diferenças entre as 

amostras foram somente quantitativas, sendo que 

com a menor granulometria, obteve-se maiores 

porcentagens relativas do monoterpeno α-pineno e 

menores concentrações de sesquiterpenos. Já nas 

amostras obtidas com granulometrias maiores, 

houve maior concentração de sesquiterpenos. 

Frente às espécies M. capricolum e M. pneumoniae, 

as amostras de óleo volátil das granulometrias 

fino/finíssimo, semifino e grosso/moderadamente 

grosso da extração de 4 horas, apresentaram CIM 

de 250 µg/mL, e frente à M. genitalium, CIM de 500 

µg/mL, demonstrando que as diferenças 

quantitativas na composição não afetaram a 

atividade biológica. 

CONCLUSÕES 

A granulometria mais fina num tempo de 4 horas de 

hidrodestilação levou a um maior rendimento do 

óleo volátil da própolis de Melipona quadrifasciata, 

sendo o α-pineno o constituinte majoritário. As 

diferenças quantitativas na composição das 

amostras não influenciaram na atividade 

antimicoplasmática.   
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

INTRODUÇÃO 

A alfavaca (Ocimum gratissimum L.) é uma espécie 
medicinal, aromática e condimentar originária do 
Oriente e cultivada no Brasil especialmente no 
Nordeste. A planta é herbácea de base lenhosa, 
ramos quadrangulares, folhas ovado lanceoladas e 
fruto do tipo cápsula.¹ Algumas das atividades 
farmacológicas de Ocimum gratissimum já foram 
comprovadas cientificamente, tais como: 
antioxidante, antiparasitária, antibacteriana, 
antifúngica, anticarcinogênica, anticonvulsivantes e 
ansiolítica. ²  
Tendo em vista a resistência bacteriana a diversos 
antibióticos é viável pensar em novas substâncias 
com propriedades antimicrobianas atentando-se a 
flora subespontânea do Brasil que neste caso é a 
Alfavaca. Portanto o objetivo desta pesquisa é a 
aplicação de métodos qualitativos para investigar a 
atividade antibacteriana do extrato da alfavaca 
sobre a atividade antiproliferativa de 
microrganismos obtidos da mucosa oral.  

METODOLOGIA 

Passo 1: Obtenção do extrato etanólico 

 
Figura 1: Obtenção do extrato etanólico. 
As amostras são provenientes do município de 
Anápolis-GO (-16.299443,-48.954332). O passo 1 
consiste na pulverização das folhas secas de 
Ocimum gratissimum e posterior adição de 150 ml 
de álcool 96o. Após sete dias o composto foi filtrado 
e posteriormente aquecido para evaporação 
completa do solvente. 
 
 
Passo 2: Teste de sensibilidade em placa 
Foi preparado o meio ágar nutriente e adicionado o 
extrato bruto da planta em quatro concentrações 
diferentes 5,10,15 e 25 mg/ml. Por fim semeou-se 
amostras obtidas da mucosa oral e após sete dias 
foi verificado o crescimento dos microrganismos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As folhas destacam-se como a parte da planta mais 
pesquisada nos estudos químicos dessa espécie 
vegetal, nas quais já foram relatadas as presenças 
de: ácido ascórbico,ácido sinápico,apigenina, ácido 
L-caftárico, ácido L-chicórico, eugenil-β-D-
glucopiranosideo, vicenina-2, metil-eugenol, 
apigenina7,4,′-dimetil-éter, himenoxina, luteolina, 
nevadensina, salvigenina, xantomicrol, 
basilimosídeo ,quercetina, ácido protocatecuico, 
epigalocatequina galato, ácido gálico, 
naringina,rutina, catequina, epicatequina, ácido 
cafeico, glicosídeo cardiotônico e glicosídeo 
cianogênico.³ 
O extrato da alfavaca inibiu em concentrações dose 
dependente o crescimento de microrganismos 
oriundos da mucosa oral. 
Observa-se nas concentrações 15 e 25 mg/ml que 
houve inibição total fúngica e bacteriana. 

Figura 2: Avaliação do crescimento microbiano 
na presença de diferentes concentrações do 
extrato de Ocimum gratissimum. 
É relevante lembrar que os experimentos foram 
desenvolvidos em triplicata e realizado meios de 
controle do ágar utilizado.  

CONCLUSÕES 

O extrato do Ocimum gratissimum apresenta 
inibição bacteriana e fúngica em concentrações 
dose dependente, no entanto serão necessários 
novos estudos que ratifiquem os resultados 
encontrados e avaliem os impactos provocados em 
organismos alvos e não alvos. 
__________________________________ 
1.DI STASI, Luiz Claudio; HIRUMA-LIMA, Clélia Akiko. Plantas medicinais na 
Amazônia e na Mata Atlântica. Editora Unesp, 2002. 
2.OUYANG, Xilin et al. Antioxidant properties and chemical constituents of 
ethanolic extract and its fractions of Ocimum gratissimum. Medicinal Chemistry 
Research, v. 22, n. 3, p. 1124-1130, 2013. 
3. VILANOVA, Crisálida Machado; DE MOURA, Emanoel Gomes; MORAES, Denise 
Fernandes Coutinho. Composição química de Ocimum gratissimum L.: uma 
revisão de literatura. Scientia Amazonia, v. 7, n.2, C10-C26, 2018.
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INTRODUÇÃO 

Quando discutimos sobre a Mata Atlântica (MA), 

duas opiniões são unânimes: alta biodiversidade e 

desmatamento. Porém, para muitos 

pesquisadores, a MA conserva grande potencial 

para bioprospecção: só de angiospermas são 

mais de 20 mil espécies, muitas sem estudos 

químicos ou biológicos1. Este estudo avaliou a 

atividade citotóxica de extratos produzidos a partir 

do material vegetal de espécies arbóreas 

encontradas em fragmento de MA. 

METODOLOGIA 

O acesso ao patrimônio genético foi autorizado 
pelo CNPq (010134/2014-0). Extratos foram 
produzidos por maceração de folhas e galhos 
utilizando diclorometano-metanol (1:1) e, em 
seguida, água destilada2. Ao todo, 196 extratos 
foram triados pelo ensaio de MTT. O extrato mais 
citotóxico foi avaliado quanto ao potencial 
antimetastático pelos ensaios de migração, 
adesão, invasão e formação de colônia em  
concentrações não citotóxicas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato orgânico das folhas de Aureliana velutina 
(EAv) apresentou IC50 abaixo de 20 µg/mL p/ 
células cancerosas testadas e índice de 
seletividade igual a 12 para linhagem não tumoral. 
No ensaio de migração, EAv significantemente 
(p˂0,05) inibiu a motilidade de células de 
melanoma (B16F10) em relação a concentração e 
tempo (Fig. 1). Após 24 h de incubação, a 
porcentagem de inibição foi de 71% (1,562 µg/mL) 
e 82% (3,125 µg/mL). EAv também reduziu de 
forma significativa (p˂0,01) a adesão celular (Fig. 
2B), que na maior concentração testada, foi de 
89%. No ensaio de invasão, EAv inibiu 
confiavelmente (p˂0,001) a adesão a partir da 
concentração 3,125 µg/mL (Fig. 2C). Por fim, EAv 
induziu efeito citostático em células B16F10 no 
ensaio de formação de colônia (Fig. 2D).    

CONCLUSÕES 

Nossos resultados confirmam que EAv exibiu 

eficiente atividade antimetastática contra células 

B16F10. Esta pesquisa reforça a importância da 

MA para bioprospecção brasileira.  

 
Fig. 1. EAv suprimiu migração contra células B16F10.  

Fig. 2: Efeito de EAv sobre a adesão, invasão e colônia  
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 Avaliação do potencial antioxidante do extrato foliar do guaraná 
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Sessão temática: 2- Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 
 

INTRODUÇÃO 

Radicais livres são moléculas altamente reativas, 
devido a presença de elétrom (ns) 
desemparelhado (s). Esses elétrons instáveis 
tendem a se emparelhar com outro que esteja 
presente em moléculas próximas, comportando-se 
como receptores (oxidantes) ou como doadores 
(redutores) de elétrons, este comportamento 
resulta em  problemas de saúde, tais como, 
câncer, doenças neurodegenerativas, 
envelhecimento precoce, entre outras¹. É sabido 
que um dos modos de estabilizar  estas moléculas 
é por meio da  introdução de alimentos ricos em 
substâncias antioxidantes, tais como os 
compostos fenólicos². O guaraná (Paullinia 
cupana), é uma planta de alta importância 
comercial, portanto, este trabalho, teve como 
objetivo avaliar a capacidade no combate aos 
radicais livres das folhas desta planta. 

METODOLOGIA 

Foram realizadas extrações aceto-metanólicas 
das folhas do guaraná, segundo o método 
proposto por Antunes, 2011³, que avaliou os 
melhores parâmetros de extração. Realizou-se 
análise cromatográfica para identificação dos 
compostos químicos. O extrato foi rotaevaporado 
e liofilizado para remoção do solvente. Foi feita 
ressuspensão em etanol 70 % para avaliação do 
potencial antioxidante pelo método adaptado de 
Rufino et al.4, conhecido como método de DPPH• 
(2,2-difenil-1-picrilhidrazilo). O teste baseia-se em 
submeter a solução etanólica de DPPH à 50 μL do 
extrato da folha do guaraná, a fim de se obter 8 
concentrações (100, 90, 80, 70, 60, 50, 40, 30 
μg/ml) e um volume final de 150 μL. Como branco 
utilizou-se etanol, e para o controle positivo ácido 
ascórbico. Após 40 minutos de exposição foi 
realizada leitura espectrofotométrica a 515 nm, e 
posterior análise dos dados através do cálculo de 
regressão linear simples para obtenção do IC50. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a composição química encontrou-se 
presentes os compostos evidenciados na figura 1: 

 
Figura 1. Cromatogramas. (A) Padrões (B) 
Amostra de folha do guaranazeiro. 
 
O efeito de captura dos radicais livres alcançou o 
valor de 86,5%, para a maior concentração, 
possivelmente em virtude dos compostos 
fenólicos e metilxantinas presentes. A 
concentração inibitória máxima (IC50) foi de 
8,577e+024 apresentando um R²= 0,9262. 

CONCLUSÕES 

Foi possível detectar atividade antioxidante do 
extrato da folha de Paullinia cupana, indicando ser 
mais uma alternativa desta planta para fins 
medicinais. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Amburana cearensis A. C. Smith (Fabaceae) é uma 

árvore típica do semiárido brasileiro, popularmente 

conhecida como "cumaru". A casca do tronco e as 

sementes são tradicionalmente utilizadas para o 

tratamento de tosse, bronquite e asma1. Estudos 

anteriores demonstramos o efeito anti-inflamatório 

do extrato e constituintes químicos da planta 

cultivada em modelos de inflamação aguda e asma 

em camundongos. Parte desse efeito está 

relacionado à presença de cumarina (CM), ácido 

vanílico (AV) e amburosídios (AMB) na planta 

cultivada. Diante do exposto, o objetivo do presente 

estudo foi investigar os efeitos anti-inflamatórios e 

antioxidantes do extrato seco de A. cearensis 

(ESAC) em modelo experimental de 

neuroinflamação em cultura de micróglia. 

METODOLOGIA 

O ESAC foi caracterizado por cromatografia líquida 
de alta eficiência (CLAE-DAD) / marcadores: CM, 
AV, AMB. As células BV2 microgliais foram 
mantidas em meio RPMI-1640, 10% FBS. Atividade 
anti-inflamatória: dosagem de nitrito. Análise deu-se 
através do reagente de Griess. As células (1 x 106 
cels/mL) foram estimuladas com LPS (1 μg/mL, 
24h), sendo previamente incubadas ou não com 
(ESAC) (1 a 100 μg/mL). Citotoxicidade - teste MTT: 
foi adicionado MTT (0,5 mg/mL, 90 min), o meio foi 
coletado, as células lisadas com DMSO e a 
absorbância medida a 570 nm. A atividade 
sequestradora de EROs do ESAC (100 μg/mL) foi 
avaliada através da produção de radicais hidroxila 
mediada por desoxirribose, e através da produção 
de ânion superóxido mediada pelo sistema 
hipoxantina / xantina oxidase. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise por CLAE-DAD do ESAC (Fig.1) permitiu 

a identificação dos três marcadores: AV, CM e AMB 

A por comparação do tempo de retenção dos 

padrões e espectro ultravioleta. O componente 

majoritário é a CM seguido de AV e AMB A. 

O ESAC apresentou capacidade sequestrante do 

radical hidroxil de 63,7% e de ânion superóxido de 

55,2%. Neste estudo demonstramos que o extrato 

apresentou ausência de toxicidade (Fig.2.A), 

capacidade antioxidante ao diminuir EROs e anti-

inflamatória (Fig.2.B) ao diminuir a produção de 

nitrito, também verificado em estudos anteriores 

realizado por Amaral (2017)3. 

 

 
Figura 1. Perfis cromatográficos dos padrões AV (1), CM  
(2) e AMB A (3) (A) e do extrato seco padronizado de A. 
cearensis (B). 

           
Figura 2. Efeito do ESAC sobre a viabilidade celular/teste  
MTT (A) e sobre a produção de nitrito induzida por LPS 
em células BV2 microgliais (B). *p <0,05, one-way 
ANOVA seguido do teste post hoc de Bonferroni. 

CONCLUSÕES 

O ESAC mostrou efeito anti-inflamatório em modelo 

de inflamação em células do sistema nervoso 

central/micróglia que têm um papel importante na 

resposta neuroinflamatória. Esse efeito associado a 

atividade sequestradora dos radicais OH e O2-. 

Parte desse efeito está possivelmente relacionado 

à presença de CM, AV e AMB no extrato 

padronizado. Os resultados sugerem o ESAC, como 

um produto em potencial para o tratamento de 

doenças relacionadas ao estresse oxidativo e com 

componente inflamatório, em particular doenças 

neurodegenerativas/neuroinflamatórias. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie A. subincanum é utilizada na medicina 

tradicional para o tratamento de diversas doenças. 

Nela tem sido descrita a presença de alcaloides 

indólicos, responsáveis por diversas atividades 

biológicas[1]. Neste trabalho, o objetivo é avaliar a 

atividade antioxidante e antiparasitária do extrato e 

frações do caule desta espécie e caracterizar 

metabólitos presentes por técnicas 

cromatográficas. 

METODOLOGIA 

O extrato etanólico do caule de A. subincanum 
(EEAS) foi liofilizado, suspenso em HCl (0,1M) e 
particionado com DCM. A fração orgânica foi 
particionada com hexano (F1) e MeOH 90% (F2). A 
fração aquosa foi alcalinizada (pH 8) e extraída com 
DCM (F3), AcOEt (F4) e BuOH (F5). A atividade 
antioxidante (AAO) por co-oxidação do β-
caroteno/ácido linoleico[2] e potencial redutor do 
radical DPPH[3] das amostras foi avaliada. As 
amostras foram consideradas promissoras quando 
apresentavam EC50 ≤ 50 µg/mL em ambos os 
ensaios. A fração promissora foi avaliada no modelo 
de AAO com TBA[4]. A atividade antileishmania[5] 
(AAL) das frações foi avaliada frente às formas 
promastigotas de Leishmania chagasi e L. 
amazonensis. As frações foram consideradas 
promissoras quando apresentavam inibição ≥ 90%. 
As amostras foram avaliadas por CCD e CLAE. 
Para obtenção dos perfis por CLAE-FR-DAD foram 
utilizadas as condições: coluna Zorbax, eluente: (A) 
H2O + FA (0,1 %); (B) ACN + FA (0,1%); Método: A 
95% B 5% em 0 min.; A 5% B 95% em 60 min.; fluxo 
de 1 mL/min, λ= 254nm, TA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da AAO e da AAL estão descritos nas 
Tabelas 1 e 2, respectivamente. F4 apresentou 
resultados promissores nos 3 modelos de AAO. 
Todas as amostras, exceto F1, apresentaram AAL 
frente às espécies de Leishmania avaliadas.  
Na análise por CDD foi detectada a presença de 
alcaloides indólicos em todas as frações, exceto F1. 

Tabela 1- Atividade antioxidante (EC50) das frações 

de Aspidosperma subincanum. 

Frações β-caroteno/ácido 
linoleico (µg/mL) 

DPPH (µg/mL) TBA (µg/mL) 

F1 93,64 ± 14,53 >250 NA 

F2 18,16 ± 1,24 165,48 ± 18,84 NA 

F3 43,03 ± 8,95 135,79 ± 14,04 NA 

F4 38,21 ± 6,91 48,29 ± 7,35 40,29 ± 4,72 

F5 60,65 ± 4,91 46,14 ± 6,38 NA 

EEAS 44,20 ± 7,03 >250 NA 

 

Tabela 2. Atividade antileishmania (%I) das frações 

de Aspidosperma subincanum. 

 Frações L. chagasi BH400 (%) L. amazonensis 
PH8 (%) 

F1 99,23 ± 2,48 Inativo 

F2 100,89 ± 1,13 92,48 ± 1,50 

F3 101,55 ± 0,78 91,26 ± 0,50 

F4 101,38 ± 0,86 91,53 ± 0,61 

F5 101,53 ± 0,68 92,27 ± 0,40 

 
Os cromatogramas de todos os extratos por CLAE 
apresentaram-se bastante complexos. F4, ativo em 
todos os ensaios, apresentou pico com tr 40,1 min. 
O espectro de UV deste pico apresentou absorção 

característica do cromóforo piridocarbazol com λmax 

220, 240, 270, 320 nm[6]. Esta amostra está sendo 
purificada visando obter os compostos bioativos. 

CONCLUSÕES 

A fração F4 apresentou AAO em todos os ensaios 

e AAL frente às formas promastigotas empregadas. 

A presença de alcaloide indólico pode ser 

responsável pelos resultados promissores dessa 

amostra. Está em andamento o isolamento das 

substâncias bioativas, a fim de contribuir para 

estudos visando o desenvolvimento de fármacos 

com AAO e AAL. 
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INTRODUÇÃO 

O estresse oxidativo está presente em várias 
doenças inflamatórias crônicas como a diabetes e a 
úlcera. Essas doenças estão frequentemente 
associadas à produção e liberação de mediadores 
inflamatórios, radicais livres e aldeídos reativos ao 
DNA. As plantas medicinais, como a B. intermedia, 
S. marginata e T. catappa, são ricas em compostos 
fenólicos, como flavonoides, procianidinas e ácidos 
fenólicos, que podem atuar reduzindo o estresse 
oxidativo através da captura dos radicais livres que 
são liberados nos distúrbios inflamatórios1. Diante 
disso, estudos que possam comprovar o potencial 
antioxidante dessas plantas são de grande 
relevância no desenvolvimento de formulações 
como novas alternativas terapêuticas.  

METODOLOGIA 

As folhas de S. marginata (Sapindaceae) foram 
coletadas em Dourados-MS, Brasil, as de B. 
intermedia (Malpighiaceae) em Bauru-SP, Brasil e 
as de T. catappa (Combretaceae) em Santos-SP, 
Brasil. As folhas de cada espécie foram secas à 
40°C e moídas. 1 g de pó de cada foi extraído em 
banho ultrassom, 3 vezes por 20 minutos com 10 
mL de Etanol 70% (v/v) para B. intermedia e S. 
marginata e 10 mL de Etanol para T. catappa. O 
potencial antiradicalar dos extratos foi avaliado por 
meio dos ensaios espectrofotométricos DPPH˙2, 
ABTS˙+3 e radical peroxil (ROO˙)3. Os extratos 
foram preparados com etanol em diferentes 
concentrações (0,4-70,0 µg/mL). A atividade 
antiglicante dos extratos foi determinada pelo teste 
de albumina de soro bovino4, a uma concentração 
de 200 µg/mL. Os extratos foram analisados por 
espectrometria de massas em tandem com inserção 
direta da amostra (FIA) acoplada a um ion-trap com 
interface de ionização por electrospray (FIA-ESI-IT-
ESI-MSn), em modo negativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos ensaios mostraram que todos os 
extratos foram capaz de eliminar os radicais DPPH˙, 
ABTS˙+ e ROO˙. O valor do CI50 revelou atividade 
significativa para todos os extratos (Tabela 1). 

Tabela 1. Porcentagem de inibição de DPPH˙, ABTS˙+ e 

ROO˙ dos extratos de B. intermedia (Bi), S. marginata 

(Sm) e T. catappa (Tc). 

 CI50 (µg/mL 

Amostra DPPH˙ ABTS˙+ ROO˙ 

Bi 5,87 ± 0,29 3,10 ± 0,69 2,41 ± 0,04 

Sm 8,20 ± 0,24 5,42 ± 0,98 3,77 ± 0,42 

Tc 6,08 ± 0,27 3,95 ± 0,18 2,39 ± 0,26 

Ácido gálico 1,52 ± 0,24 0,87 ± 0,01  

Quercetina 1,66 ± 0,02 0,96 ± 0,03  

 

Os extratos apresentaram um percentual médio de 

antiglicação, sendo 49,4% para B. intermedia, 

55,6% para S. marginata e 56,3% para T. catappa. 

O perfil por espectrometria de massas permitiu 

conhecer e diferenciar os metabólitos secundários 

presentes em cada extrato sendo identificados 

ácidos fenólicos, proantocianidinas e flavonoides 

derivados da quercetina em B. intermedia, ácidos 

fenólicos, proantocianidinas, flavonoides e 

saponinas em S. marginata e ácidos fenólicos e 

elagitaninos em T. catappa. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos revelaram que os extratos 

das espécies possuem uma boa atividade 

antiradicalar. Diante disso, a atividade observada 

pode estar associada às substâncias fenólicas 

identificadas nos extratos, como os ácidos 

fenólicos, flavonoides e taninos que podem atuar na 

captura de radicais livres que são liberados nos 

processos inflamatórios. Além disso, os extratos 

apresentaram considerável atividade antiglicante 

podendo agir na prevenção da diabetes entre outras 

complicações. Portanto, as plantas em estudo se 

mostram promissoras para o desenvolvimento de 

um futuro fitoterápico com potencial atividade anti-

inflamatória. 
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INTRODUÇÃO 

A erva santa tem sido utilizada popularmente para 

o tratamento da depressão. Estudos prévios 

comprovaram o efeito tipo-antidepressivo desta 

planta em estudos pré-clínicos1,2. O perfil 

carotenoídico foi caracterizado e a luteína foi 

encontrada como componente majoritário do 

extrato aquoso de A. gratissima3. Para elucidar a 

participação da luteína no efeito tipo-antidepressivo 

de A. gratissima este estudo foi delineado.  

METODOLOGIA 

Foram utilizados camundongos Swiss machos com 
idade entre 60-90 dias (CEUA/FURB 23/17). Os 
animais foram separados em grupos (n= 7-8) e 
tratados com veículo (CON), luteína (LUT – 0,1; 1 
ou 10 mg/Kg) ou fluoxetina (FLU – 10 mg/Kg) via 
oral, de forma aguda (60 minutos antes dos testes) 
ou subcrônica (7 dias de tratamento). Utilizou-se o 
teste de suspensão pela cauda e campo aberto para 
averiguação do efeito tipo-antidepressivo. Após os 
testes comportamentais e eutanásia, hipocampo e 
córtex pré-frontal foram utilizados para doseamento 
de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico 
(TBARS), tióis não-proteicos, espécies reativas de 
nitrogênio e carbonilação de proteínas. A 
neuroproteção foi testada frente à excitoxicidade 
glutamatérgica em fatias hipocampais e corticais. 
Os resultados foram analisados através de ANOVA 
uma ou duas vias, seguido pelo teste de Tukey, 
sendo considerados significativos quando p<0,05.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A luteína (10 mg/Kg) diminuiu o tempo de 
imobilidade dos camundongos após tratamento 
agudo (p<0,01) e subcrônico (p<0,001), assim como 
a FLU (p<0,05) no teste de suspensão pela cauda. 
Os tratamentos não interferiram na locomoção dos 
animais (p>0,05). Quanto ao hipocampo, todas as 
doses de luteína foram capazes de diminuir nitritos 
(p<0,01; p<0,05), além da FLU (p<0,01). A 
carbonilação de proteínas também foi reduzida, 
entretanto, apenas com o uso do carotenoide 
(p<0,01). Já no córtex pré-frontal, todas as doses de 
luteína diminuíram nitritos (p<0,05), porém apenas 
a dose de 10 mg/Kg diminuiu nível de TBARS 
(p<0,05) e aumentou a defesa antioxidante 

endógena (p<0,01). Quanto à neuroproteção, LUT 
10 mg/Kg e FLU foram capazes de proteger contra 
a excitotoxicidade no hipocampo (p<0,05) e 
corticais (p<0,05).  
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Figura Efeito tipo-antidepressivo no teste de 
suspensão pela cauda (A) e neuroprotetor contra o 
glutamato no hipocampo (B) de camundongos 
tratados com luteína por sete dias.  

CONCLUSÕES 

A luteína exerce efeito tipo-antidepressivo, 

neuroprotetor frente à excitotoxicidade promovida 

pelo glutamato e de modulação do estresse 

oxidativo, sendo necessário aprofundar as 

investigações com a utilização de modelo crônico 

que mimetize aspectos relevantes na depressão 

para confirmar o potencial da luteína no manejo da 

depressão.  
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INTRODUÇÃO 

Os produtos naturais de plantas apresentam grande 

potencial no tratamento de doenças com 

patogênese complexa, como a doença de 

Alzheimer (DA). Atualmente as principais drogas 

disponíveis para tratamento da DA são apoiadas na 

hipótese colinérgica, apresentando ação como 

inibidores de colinesterases. Este estudo tem como 

objetivo avaliar a atividade anticolinesterásica in 

vitro de extratos e frações de Myrciaria strigipes. 

Esta espécie foi selecionada após pesquisa de 

bioprospecção realizada a partir da extratoteca do 

grupo BIOPROS/UFV. M. strigipes pertence à 

família Myrtaceae, sendo endêmica do Espírito 

Santo e sul da Bahia. Conhecida popularmente 

como “cambucá da praia”, a espécie vem sendo 

usada na medicina tradicional. 

METODOLOGIA 

Folhas e galhos de M. strigipes (exsicata no7932), 

coletadas no Parque Estadual de Itaúnas 

(Conceição da Barra – ES), foram separados, 

desidratados, pulverizados e submetidos ao 

processo de maceração sucessiva com 

diclorometano/metanol (1:1) e, posteriormente, 

metanol. Os quatro extratos líquidos obtidos foram 

concentrados e submetidos a ensaio de inibição da 

atividade enzimática da acetilcolinesterase (AChE), 

seguindo metodologia descrita por Ellman et al. 

(1961) com adaptações. O extrato mais ativo foi 

selecionado e fracionado por Partição Líquido-

Líquido (PLL) utilizando-se sequencialmente os 

solvente: hexano, diclorometano, acetato de etila, n-

butanol e água. As frações obtidas foram 

concentradas e posteriormente analisadas para 

obtenção do fingerprint por HPLC-DAD (Figura 1). 

A atividade anticolinesterásica destas frações foi 

avaliada pelo ensaio de Ellman nas concentrações 

de 400µg/mL e 200µg/mL. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dentre os extratos testados, o extrato metanólico de 
folhas (EFM) de M. strigipes apresentou a maior 
inibição da AChE. Este extrato, foi então submetido 
a PLL (tabela 1) e a atividade anticolinesterásica 
das frações avaliada. As frações obtidas com 
acetato de etila (FAc), n-butanol (FB) e água (FAq) 

inibiram significativamente a enzima AChE (Quadro 
1). Certamente FAc é a fração mais enriquecida 
com compostos ativos, visto que ela apresentou 
atividade de 83%, superior a atividade obtida para 
EMF.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fingerprint do extrato metanólico de folhas de 

M. strigipes (EMF) e frações obtidas em PLL com 

solventes.  

 

Quadro 1- Avaliação in vitro da atividade 

anticolinesterase do extrato metanólico de folhas (EFM), 

e frações obtidas por PLL.  

Ensaio de Inibição AChE 

  Concentrações 

Amostras 400µg/mL 200µg/mL 

EFM 75,9 ± 2,11 60,9 ± 1,79 

FH 36,7 ± 4,01  27,9 ± 5,43 

FD 51,6 ± 1,52 36,7 ± 5,20 

FAc 83,1 ± 0,82 70,3 ± 3,35 

FB 67,6 ± 3,26 50,2 ± 1,46 

FAq 68,5 ± 0,82 59,5 ± 0,25 

* Controle positivo: Galantamina (21mM) 87% ± 0,38. 

CONCLUSÕES 

O extrato e frações de M. strigipes inibem a enzima 
acetilcolinesterase em ensaios in vitro. O Fingerprint 
do EMF e das frações mostrou que a PLL foi 
eficiente no fracionamento do EFM.  
ELLMAN, G.L.; COURTNEY, K. D.; ANDRES, V. Jr. Feather-

stone RM). Biochem Pharmacol, 7:88–95, 1961.  
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INTRODUÇÃO 

O plumierídeo, um iridoide isolado das flores de 

Allamanda cathartica, tem sido estudado por nosso 

grupo de pesquisa e já foi responsável por efeito 

tipo-antidepressivo e tipo-ansiolítico per se1 após 

administração aguda. Além disso, algumas 

evidências apontam o modelo de estresse pela 

administração crônica de corticosterona (CORT) 

como eficaz em desencadear um fenótipo 

ansiogênico. Desta forma, os objetivos da pesquisa 

foram avaliar o efeito tipo-ansiolítico e antioxidante 

in vivo do plumierídeo em modelo de estresse 

crônico induzido por CORT. 

METODOLOGIA 

Todas as metodologias foram aprovadas pelo 

CEUA/FURB 24/2018. Utilizou-se camundongos 

Swiss machos, com idade entre 60-90 dias. Os 

mesmos foram tratados durante 21 dias (n=7-8) 

conforme a seguir: (1) Veículo – água destilada; (2) 

PLU 2 µg/Kg; (3) Diazepam 2 mg/Kg; (4) CORT 20 

mg/Kg; (5) CORT + PLU; (6) CORT + DIAZ. Todos 

os tratamentos foram administrados via oral, por 

gavagem. Vinte e quatro horas após a última 

administração, os camundongos foram avaliados no 

Labirinto em Cruz Elevado (LCE), Teste de 

Esconder Esferas (TEE) e Teste do Campo Aberto 

(TCA). Prontamente após os testes 

comportamentais, os animais foram eutanasiados, 

o hipocampo dissecado e o submetido aos ensaios 

de peroxidação lipídica (TBA-RS), formação de 

nitritos, carbonilação de proteínas (PC) e tióis não-

proteicos (NPSH). Os dados foram avaliados 

estatisticamente pela análise de variância ANOVA 

duas vias seguida pelo post-hoc de Tukey e 

considerados significativos quando p<0.05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O plumierídeo e o diazepam – um dos ansiolíticos 

de referência na terapia farmacológica – foram 

eficazes em aumentar o tempo de exploração dos 

camundongos nos braços abertos do LCE 

(p<0.0001), além de diminuir o número de esferas 

escondidas per se (p<0.05) após tratamento 

crônico. Já os camundongos tratados unicamente 

com CORT permaneceram menos tempo 

explorando os braços abertos do aparato em 

relação ao veículo (p<0.05) e esconderam mais 

esferas (p<0.05), caracterizando um efeito tipo-

ansiogênico. Contudo, os animais tratados com 

CORT+PLU ou CORT+DIAZ, exploraram mais os 

braços abertos do aparato (p<0.0001; p<0.05) e 

esconderam menos esferas (p<0.0001) quando 

comparado ao grupo CORT; caracterizando um 

efeito tipo-ansiolítico do PLU e DIAZ em modelo de 

estresse crônico. Além disso, os tratamentos não 

afetaram a capacidade locomotora, exploratória ou 

emocionalidade dos animais (p>0.05) no TCA. Um 

dos possíveis mecanismos envolvidos nestes 

efeitos farmacológicos é a modulação de 

parâmetros oxidativos: a CORT elevou a formação 

de TBA-RS (p<0.0001) e de nitritos (p<0.001), 

carbonilação de proteínas (p<0.0001) e diminuiu 

NPSH (p<00.01) nos hipocampos provindos dos 

animais; entretanto, PLU e DIAZ reverteram a 

formação de TBA-RS (p<0.0001) e carbonilação de 

proteínas (p<0.0001); mas apenas o iridoide foi 

capaz de diminuir o aumento de nitritos (p<0.05) 

induzido pela CORT no hipocampo. Digno de nota, 

os tratamentos com PLU e DIAZ induziram a 

formação de tióis não-proteicos (p<0.0001), uma 

importante defesa endógena do organismo. 

CONCLUSÕES 

Camundongos submetidos a administração crônica 

com corticosterona desenvolveram um fenótipo 

ansiogênico, além de alterações em parâmetros 

nitrosativos no hipocampo. Contudo, a 

administração associada ao iridoide plumierídeo foi 

capaz de induzir um comportamento ansiolítico, 

além de restaurar os déficits nitrosativos induzidos 

pelo glicocorticoide.  
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INTRODUÇÃO 

O gênero Calea L., família Asteraceae, possui 
aproximadamente 110 espécies que são ricas em 
lactonas sesquiterpênicas, flavonoides, derivados 
da p-hidroxiacetofenona, derivados do timol, 
cromanonas, benzofuranos e outras classes de 
constituintes químicos1. Nosso grupo de pesquisa já 
descreveu a ação antiproliferativa2 e fotoprotetora3 
dos extratos brutos de Calea uniflora, porém, não 
foram realizados estudos sobre a atividade 
biológica de seus constituintes químicos isolados. O 
objetivo deste estudo foi investigar a atividade 
antiproliferativa e fotoprotetora dos constituintes 
químicos isolados dos extratos ativos. 

METODOLOGIA 

A planta (parte aéreas) foi coletada em abril de 
2012, na cidade de Ouro Preto-MG, e uma exsicata 
(OUPR 26290) foi depositada no herbário José 
Badini, da Universidade Federal de Ouro Preto-
UFOP. Três extratos brutos foram preparados por 
maceração em hexano, acetato de etila e etanol. Os 
compostos foram isolados por métodos 
cromatográficos3. O fator de proteção solar in vitro 
(FPS) foi determinado por um método 
espectrofotométrico desenvolvido por Mansur et al. 
(1986)4. A atividade antiproliferativa foi determinada 
através do ensaio colorimétrico do MTT (sal de 
tetrazolium), com algumas modificações5, usando 
quatro linhagens celulares tumorais humanas 
(HCT-116, HL-60, PC-3 e SF-295).   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo fitoquímico de C. fruticosa levou ao 
isolamento de quatro compostos: 5-hidróxi-4’,7-
dimetóxiflavona (1), centratherina (2), quercetina (3) 
e cichoriina (4)3. A Tabela 1 resume os resultados 
da atividade antiproliferativa dos compostos 
isolados de C. fruticosa, com exceção do composto 
1, que foi isolado em mistura. O composto 2 
mostrou baixa atividade antiproliferativa em três 
linhagens celulares e nenhuma atividade na 
linhagem HL-60. O composto 3 apresentou 
atividade antiproliferativa moderada em três 

linhagens celulares (HCT-116, PC-3 e SF-295, com 
valores de inibição de 72,97, 74,55 e 68,94%) e alta 
atividade (90,86%) nas células HL-60. Esses 
resultados indicam que o composto 3 é, pelo menos 
em parte, responsável pela alta ação 
antiproliferativa observada no extrato etanólico. O 
composto 4 mostrou baixa atividade antiproliferativa 
em três linhagens tumorais usadas e nenhuma 
atividade para a linhagem HCT-116, indicando que 
não é o responsável pela ação citotóxica do extrato 
etanólico.  
O extrato etanólico apresentou o maior valor de FPS 
(9,67) em uma concentração de 0,100 mg mL-1, 
enquanto o composto 4, isolado deste extrato, 
mostrou um FPS de 13,79 em tal concentração. 
Observou-se um relativo aumento do FPS para o 
extrato etanólico e o composto 4 quando os 
mesmos foram incorporados ao protetor solar.     

Tabela 1. Atividade antiproliferativa dos compostos 2-4. 

Composto Inibição do crescimento celular (%) 
HCT-
116 

HL-60 PC-3 SF-295 

2 4,59 ± 
2,48  

00,0 ± 
7,54  

7,68 ± 
3,65  

2,71 ± 
2,34  

3 72,97 ± 
1,71 

90,86 ± 
0,77  

74,55 ± 
0,80  

68,94 ± 
1,11  

4 00,0 ± 
4,14  

11,65 ± 
3,46  

16,01 ± 
2,37  

2,76 ± 
2,89  

Doxorrubicina 
(controle 
positivo) 

96,80 ± 
4,60  

100,00 ± 
0,70  

95,60 ± 
5,98 

83,60 ± 
3,00  

Os resultados são expressos como média ± desvio padrão de 
dois experimentos independentes. Atividade elevada: > 75%; 
atividade moderada: 50 a 75%; atividade baixa: < 50%.  

CONCLUSÕES 

C. fruticosa é uma importante fonte de agentes 
terapêuticos e fotoprotetores. 
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Sessão temática: (2) Atividades biológicas de produtos naturais. 

INTRODUÇÃO 

A leishmaniose tegumentar (LT) é uma doença 
infecto-parasitária que possui amplo espectro 
clínico e distribuição em áreas tropicais e 
subtropicais. Pode causar grande impacto nos 
pacientes acometidos tendo em vista que as lesões 
cutâneas podem levar a desfiguração e 
estigmatização social, além de infecções 
secundária 1,2. Apesar de existir tratamento para a 
LT, o atual tratamento apresenta efeitos adversos 
graves, eficácia variável e relatos de cepas 
resistentes. Por isso, a necessidade de buscar 
novas substâncias para o tratamento alternativo 
e/ou complementar da LT. Neste sentido, os óleos 
essenciais (OE) são importantes candidatos de 
estudo por apresentarem uma grande diversidade 
química com muitos relatos de atividade biológica 
tanto na literatura científica quanto na medicina 
popular3. Por isso, neste trabalho foi realizada uma 
triagem de OE com atividade anti-Leishmania. Para 
isto, doze OE foram selecionados para determinar a 
atividade frente ao parasita, bem como, nas células 
do hospedeiro mamífero. 

METODOLOGIA 

Os OE (n=12) utilizados neste estudo foram 
gentilmente doados pela Dr. Mariana M. B. 
Azevedo. Em seguida, os parasitas (Leishmania 
amazonensis) foram tratados (96 h) com diferentes 
concentrações dos OE, utilizando o teste de diluição 
em microplaca. Após o tratamento, a viabilidade foi 
determinada com resazurina (0,005%). A 
citotoxidade das amostras foi avaliada em células 
da linhagem VERO, RAW 264.7 e macrófagos 
peritoneais de camundongos BALB/C (MOp) por 
meio de ensaio espectrofotométrico com sal de 
tretrazólio (MTT, 5 mg/mL) a 570 nm. A atividade 
hemolítica das amostras também foi determinada 
por espectrofotometria (540 nm). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as amostras de óleos essenciais, sete:  
Lippia gracilis (1), Virola surinamensis (2), Pipper 
aduncum (5), Ocimum gratissimum (7), Lippia 
sidoides (8), Allium sativum (11) e Zingiber officinale 
(12) apresentaram atividade contra formas 
promastigotas de L. amazonensis, com a 

concentração mínima inibitória (CMI) variando de 
12,5 a 250 µg/mL. A concentração mínima 
citotóxica (CMC) do OE de Z. officinale para células 
VERO foi de 2 mg/mL. Os óleos essenciais de L. 
gracilis, V. surinamensis, O. gratissimum, L. 
sidoides apresentaram CMC >1 mg/mL. O efeito 
hemolítico foi observado para estas quatro 
amostras, porém apenas na concentração de > 1 
mg/mL. Neste estudo, o óleo essencial de A. 
sativum demonstrou resultados mais promissores 
por ser capaz de inibir em 50% o crescimento dos 
parasitas na concentração de 1,76 ± 0,37 µg/mL 
(CI50). Além disso, não apresentou citotoxidade para 
células VERO e hemácias na maior concentração 
testada (2 mg/mL). Ainda, apresentou um índice de 
seletividade de 27,8 frente aos MOp (Tabela 1).  
 
Tabela 1: Atividade antileishmanial e citotoxidade 
dos OE em macrófagos RAW 264.7 e MOp. 

 
CI50: Concentração inibitória de 50%; CC50: Concentração 
citotóxica de 50%; IS: índice de seletividade. 

CONCLUSÕES 

Estes resultados mostram o potencial de óleos 
essências como agente anti-L. amazonensis. 
Estudos em nosso laboratório de pesquisa estão em 
andamento para avaliar o perfil fitoquímico e a 
atividade anti-amastigota intracelular dos OE, além 
de investigar possíveis mecanismos de ação. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

INTRODUÇÃO 

Os fungos endofíticos são micro-organismos que 

habitam o espaço intercelular de tecidos vegetais, 

sem causar danos aos hospedeiros. Quando em 

associação a plantas medicinais, são capazes de 

produzir metabólitos secundários bioativos, fonte 

potencial de novos compostos químicos. A espécie 

Aspidosperma subincanum é utilizada por 

comunidades tradicionais para o tratamento de 

diversas enfermidades, como malária, 

hipercolesterolemia diabetes, febre e inflamações 

uterinas1. 

Este trabalho visou a avaliação da atividade 

antimicrobiana de extratos etanólicos de fungos 

endofíticos associados a A. subincanum (Mart.) 

frente a bactérias Gram-positivas de relevância 

clínica, bem como a caracterização química do 

extrato com maior potencial antimicrobiano.  

METODOLOGIA 

Foi realizada a coleta de 375 fragmentos foliares de 
15 indivíduos aparentemente saudáveis de A. 
subincanum, em janeiro 2015. Destes, foram 
isolados 116 morfotipos de fungos endofíticos. Para 
a extração, os isolados foram cultivados em placas 
de BDA a 25ºC, por 15 dias. Após este período, o 
meio de cultura com o crescimento micelial foi 
transferido para tubos contendo 30 mL de etanol 
P.A. e mantidos a 10°C, por 48 horas. A fase líquida 
foi filtrada, seca em centrífuga a vácuo e 
armazenada a 4°C. A avaliação da atividade 
antimicrobiana foi realizada com os 116 extratos 
frente à Staphylococcus aureus ATCC 25923, pela 
técnica de microdiluição em caldo, em triplicata. 
Extratos que apresentaram percentual de inibição 
do crescimento bacteriano superior a 50% foram 
avaliados frente à Bacillus cereus ATCC 11778. O 
extrato com maior percentual inibitório frente a 
ambos os micro-organismos foi escolhido para 
caracterização dos metabolitos secundários, pelas 
técnicas de cromatografia em camada delgada 
(CCD), cromatografia líquida de alta eficiência, 
utilizando como detector o UV (CLAE-DAD) e a 
espectrometria de massas (CLUE-ESI-EM).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 116 extratos, apenas 4 (3,44%) foram ativos 
frente à S. aureus, com percentual de inibição entre 
51,9±4,5 e 100,4±0,4. Os quatro extratos ativos 
foram selecionados para aumento do espectro de 
ação frente à B. cereus e destes, apenas 1 mostrou-
se ativo, com percentual de inibição de 100,4±1,6 
(Tabela 1).  
 

Tabela 1. Atividade antimicrobiana de extratos 

etanólicos de fungos  

Extratos 
S. aureus 

(Média ± DP) 

B. cereus 

(Média ± DP) 

AM59. 1-43 56,0±7,3 13,8 ± 2,7 

AM59. 1-85 59,4±5,3 43,4 ± 2,0 

AM59. 1-89 51,9±4,5 48,4 ± 3,3 

AM59. 1.98 100,4±0,4 100,4±1,6 

 
O extrato referente ao isolado endofítico 98 
(AM59.1-98) foi selecionado para caracterização 
química. Na análise por CCD, foram caracterizados 
flavonoides e saponinas. No perfil cromatográfico 
exploratório por CLAE-DAD, foram observados 7 
picos, com tempos de retenção de: 13,417; 15,182; 
20,617; 36,216; 40,830; 44,145 e 46,617 min. 
Entretanto, não foram identificadas bandas 
características de absorção de flavonoide em 
nenhum dos picos. Novas análises por CLAE-DAD 
e por CLUE-ESI-EM estão em andamento, visando 
à identificação de metabólitos secundários 
bioativos. 

CONCLUSÕES 

Os estudos evidenciaram atividade antimicrobiana 

promissora de extratos etanólicos de fungos 

endofíticos associados a A. subincanum, podendo 

esta ser atribuída aos metabólitos caracterizados. 

Estes dados indicam a relevância do potencial 

biológico de fungos endofíticos associados a 

plantas medicinais.  
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Lippia bromleyana Moldenke é uma espécie endêmica do 

Brasil, que ocorre no cerrado e caatinga do estado da 

Bahia1. Com poucos relatos de estudos científicos1,2, está 

classificada como uma espécie em perigo na "Lista 

Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de 

Extinção”3. Considerando a necessidade de estudos que 

conduzam à preservação e conservação da espécie em seu 

habitat, bem como o desenvolvimento de estratégias de 

cultivo que possibilitem avaliações fitoquimicas e 

farmacológicas, este trabalho teve como objetivo 

investigar a composição química, toxicidade, atividade 

anti-inflamatória e antinociceptiva de óleos essenciais das 

folhas da espécie oriunda de campos de cultivo. 

METODOLOGIA 

Folhas de L. bromelyana foram coletadas no Horto 

Florestal da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(12º 14’ 21” S latitude e 38º 58’ 46” W longitude), em 

junho de 2015 e uma exsicata foi depositada no herbário 

da UEFS (HUEFS 216826). Após secagem das folhas, o 

óleo essencial (OELB) foi obtido por hidrodestilação em 

Clevenger e analisado por cromatografia a gás com 

detecção por ionização de chama (CG/DIC) e por 

cromatografia a gás acoplada à espectrometria de massas 

(CG/EM), para determinar os constituintes, o número e a 

concentração destes. Os testes em animais foram 

previamente aprovados pela Comissão de Ética em Uso 

Animal (CEUA-UEFS, protocolo nº 02/2015). A 

toxicidade aguda foi avaliada em camundogos fêmeas na 

dose fixa de 300 mg/kg.  O efeito do relaxamento 

muscular ou de alterações na coordenação motora 

produzidas pelo OELB foi investigado no aparelho rota-

rod. Os testes das contorções abdominais induzidas por 

ácido acetico, da formalina, da placa quente e de Randall-

Selitto foram conduzidos nas doses de 75, 150 ou 300 

mg/kg, via intraperitoneal. O possível envolvimento do 

sistema opióide na ação antinociceptiva foi investigado 

pelo uso de naloxona, além dos testes de nocicepção 

induzidos por glutamato e cinamaldeído e de edema de 

pata induzido por carragenina. Os resultados foram 

expressos como média±erro padrão da média (e.p.m). 

Diferenças entre os grupos foram avaliadas por análise de 

variância (ANOVA), seguida pelo pós-teste de Tukey, 

com software GraphPad Prism, versão 5.0 para Windows. 

As diferenças foram consideradas significantes quando o 

valor de p < 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O óleo essencial OELB possui limoneno (29,90%) e 

óxido de piperitenona (26,91%) como substâncias 

majoritárias, seguido por β-bisaboleno (8,02%), γ-

terpineno (3,52%), biciclogermacreno (2,90%), p-cimeno 

(2,29%) e carvacrol (1,98%). A administração 

intraperitoneal de OELB na dose de 300 mg/kg não 

causou efeitos tóxicos agudos, nem mortes nos 

camundongos. Nas doses de 75, 150 ou 300 mg/kg 

também não causou alterações na atividade motora dos 

camundongos no teste do rota-rod, mas promoveu 

significante efeito antinociceptivo no teste de contorções 

abdominais induzidas por ácido acético, em ambas as 

fases do teste da formalina, nos testes de nocicepção 

induzida por glutamato ou cinamaldeído e no teste de 

Randall-Selitto. No ensaio da placa quente, OELB (150 

ou 300 mg/kg) provocou o aumento na latência aos 30, 60 

e 120 min após sua administração. Na dose de 300 mg/kg 

a ação do OELB foi revertida pela naloxona sugerindo a 

participação da via opióide. Além disso, OELB (75, 150 

ou 300 mg/kg) reduziu significativamente o efeito 

inflamatório da carragenina no teste de edema de pata.  

CONCLUSÕES 

O óleo essencial de folhas de L. bromelyana, rico em 

limoneno e óxido de piperitenona, mostrou efeito 

antinociceptivo por ação central e periférica. Também há 

evidências de atividade anti-inflamatória, sendo 

considerado não tóxico em doses iguais ou menores a 300 

mg/kg por via intraperitoneal. Esses dados sugerem o 

grande potencial biotecnológico deste óleo como um 

produto para o tratamento da dor e inflamação. 
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INTRODUÇÃO 

A vinhaça é obtida após a fermentação do caldo de 

cana de açúcar (Saccharum officinarum) no 

processo de destilação para produção de etanol. É 

constituída por cerca de 93% de água e 7% de 

sólidos, onde estão inclusos componentes 

inorgânicos e elevada concentração de matéria 

orgânica não-volátil, o que a torna um resíduo 

altamente poluente1. Sua composição limita o 

manuseio e descarte, sendo o gerenciamento um 

desafio à indústria sucroalcooleira. Este trabalho 

tem como intuito avaliar a fitotoxicidade da fração 

diclorometano (VDiCl) e acetato de etila (VAcOEt) 

frente a sementes da espécie teste Lactuca sativa 

(alface) e Ipomoea purpurea (espécie daninha), 

através de bioensaios de fitotoxicidade, bem como 

verificar sua constituição por ESI (-) FT ICR MS. 

METODOLOGIA 

As frações VDiCl e VAcOEt, obtidas do 
particionamento da vinhaça concentrada, foram 
analisadas por ESI (-) e em bioensaios de 
fitotoxicidade em placas de Petri para avaliação do 
crescimento de radícula e hipocótilos das sementes.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas concentrações de 250 ppm e 500 ppm, a 
partição em diclorometano (VDiCl) inibiu o 
crescimento das raízes de L. sativa em 59,7% e 
72,6%, respectivamente. Enquanto que nas 
mesmas concentrações, a partição em acetato de 
etila (VAcOEt) promoveu uma inibição de 30,67% e 
62,13%, respectivamente. O valor estabelecido de 
CI50 para a VDiCl foi de 168,4 ppm, enquanto para 
a VAcOEt  o valor determinado foi de 262,3 ppm. 
Para a planta daninha I. purpurea, a fração em DiCl 
apresentou uma inibição a 500 ppm de 55,2%. E o 
valor estabelecido para a Cl50 foi de 344,0 ppm. Já 
a VAcOEt, exibiu a 500 ppm inibição de 25,74%. 
Não sendo possível determinar valor de CI50, pois a 
inibição de 50% encontra-se acima da concentração 
de 500 ppm (pré estabeleicida como máxima). A 
análise por FT-ICR-MS demonstrou que VDiCl 
apresenta uma mistura de ácidos graxos e ácidos 
fenólicos. Os sinais com maior intensidade relativa 
de cada classe são os correspondente aos ácidos 
graxos insaturados e poli-hidroxilados: ácido 

9,12,13-trihidroxi-10-octadecenoico/ 9,10,13  
trihidroxi-11-octadecenoico (100,0%), e ao ácido 
fenólico, ácido siríngico (12,04%). Já a VAcOEt, 
além dos ácidos graxos e ácidos fenólicos, observa-
se também a presença de flavonoides. Os sinais 
com maior intensidade relativa por classe são: ácido 
palmítico (39,59%), ácido feruloilquínico (100,0%) e 
vitexina (21,29%). Ácidos graxos e compostos 
fenólicos são descritos com interessante atividade 
fitotóxica, há indícios de que os ácidos graxos 
atuem sobre a membrana plasmática celular, 
afetando principalmente sua permeabilidade, com a 
formação de um canal iônico, que resulta na 
destruição da organização da membrana2 e 
dissociando pigmentos envolvidos em processos de 
fotossíntese3, enquanto a toxicidade de ácidos 
fenólicos está relacionada à presença de anel 
aromático, devido à capacidade de interferir em 
processos com fluxo de carga (cátions e ânions), 
como fotossíntese, transporte, permeabilidade 
iônica da membrana celular e eliminação de radicais 
livres, já os flavonóides inibem a captura de O2 da 
mitocôndria e a hidrólise de ATP catalisada por Mg+-
ATPase, e também impedem o transporte de 
elétrons devido a danos à membrana mitocondrial4. 

CONCLUSÕES 

Verifica-se a potencialidade das frações em DiCl e 

AcOEt quando à sua fitotoxicidade, indicando que o 

resíduo agroindustrial vinhaça possa ser matéria-

prima na elaboração de bioprodutos de inovação 

para o controle de plantas daninhas, agregando 

valor ao resíduo e minimizando as chances de 

danos ao meio ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.), 

pertencente à família Poaceae, é uma importante 

cultura para a economia brasileira. Na medicina 

popular, é utilizada no tratamento de patologias 

como anemia, infecções e hipertensão. Apesar do 

uso tradicional da cana-de-açúcar em algumas 

patologias, não há relatos na literatura acerca do 

uso do caldo de cana no tratamento da dor. Não 

obstante, nosso grupo de estudo avaliou a atividade 

antinociceptiva de fração metanólica proveniente de 

uma variedade de cana-de-açúcar, obtendo 

resultados promissores. Em ensaios de avaliação 

da antinocicepção, tanto a fração metanólica, como 

seu constituinte majoritário, identificado como o 

flavonoide tricina 7-O-(2’’-α-ramnopiranosil)-

galacturonídeo, apresentaram resultados 

estatisticamente iguais aos vistos para morfina, 

sugerindo que os efeitos antinociceptivos 

desencadeados por esses componentes se dão via 

interações com receptores opioides. Tais achados 

promissores fundamentaram a continuidade do 

projeto, a partir do estudo das demais variedades 

de cana-de-açúcar. 

A partir desse trabalho buscou-se avaliar a atividade 

antinociceptiva de frações metanólicas caldo de 

cana, bem como de flavonoides isolados de 

variedades de S. officinarum em modelos clássicos 

de nocicepção. 

METODOLOGIA 

Análises em CLAE/ESI-EM das frações metanólicas 

do caldo de variedades de cana-de-açúcar foram 

realizadas para a avaliação do perfil químico. As 

frações, bem como o flavonoide isolado e padrões 

de flavonoides e estilbeno, foram utilizados no 

modelo de dor induzida por formalina a 2,5% 

descrito por Tjolsen (1992). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as frações metanólicas testadas 

apresentaram semelhança estatística entre si e em 

comparação à morfina, porém a fração RB 867 foi a 

que apresentou melhor atividade antinociceptiva. 

Seu componente majoritário isolado também 

mostrou atividade satisfatória no teste. A flavona 

tricina 7-O-(2’’-α-ramnopiranosil)-galacturonídeo 

isolada das variedades do caldo,  teve sua atividade 

revertida quando testada na presença da naloxona, 

antagonista dos receptors opioides.   

CONCLUSÕES 

As atividades demonstradas corroboram com 
nossos estudos prévios, mostrando a grande 
evidência da relação de substâncias fenólicas, 
principalmente flavonoides, com o 
desencadeamento de efeitos antinociceptivos. 
Todas as frações ativas serão conduzidas a testes 
posteriores para determinação do potencial 
terapêutico.   
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INTRODUÇÃO 

Casos de infecções por Helicobacter pylori atingem 
percentuais alarmantes, onde aproximadamente 
metade da população mundial é infectada, tendo 
impacto ainda mais significativo em países em 
desenvolvimento como o Brasil. A infecção por H. 
pylori está fortemente relacionada com o 
desenvolvimento de diversas patologias que 
acometem o estômago, como por exemplo, gastrite, 
úlcera péptica e até mesmo o câncer gástrico. 
Substâncias capazes de erradicar a infecção ou 
promover melhora do quadro patológico, tem sido 
objeto de avaliações. Dentre as opções de 
tratamento alternativo, plantas medicinais como 
Limonium brasilense, que já é utilizada na medicina 
popular para tratamento de diferentes distúrbios, é 
vista como possível fonte de substâncias de 
interesse. 

METODOLOGIA 

Inicialmente foi obtida uma fração acetato de etila 
(FAE) proveniente de rizomas moídos de L. 
brasiliense, e esta avaliada frente às atividades anti-
H. pylori in vitro e in vivo. A atividade anti-H. pylori 
in vitro foi medida pela determinação da 
concentração inibitória mínima (CIM) e atividade 
inibidora de urease. A atividade anti-H. pylori in vivo 
foi avaliada por protocolo de infecção de 
camundongos Balb/c com a cepa ATCC 43504 de 
H. pylori, avaliando a quantidade de bactérias por 
ensaios de cultura de tecido gástrico e análises 
morfológicas por métodos histológicos (UEM CEUA 
nº 4554021215). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados frente ao H. pylori in vitro foram 
considerados pouco ativos (CIM = 1024 µg/ml), 
entretanto uma atividade dose-resposta foi 
observada frente à principal enzima do H. pylori que 
possui finalidade primordial na sobrevivência do 
mesmo em organismos vivos (IC50 = 601,02). O 
tratamento com diferentes doses da FAE 

demonstrou uma diminuição na quantidade de UFC, 
por pedaço de tecido gástrico, quando comparado 
ao grupo controle (Fig. 1). 

 
Figura 1. Média da quantidade de UFC contada em ágar sangue 
por tecido gástrico (cilindro Ø = 4 mm). 
 

Adicionalmente, as análises histológicas sugerem 
diferenças morfológicas como hiperplasia e 
aumento de células parietais (rosa) em animais 
infectados sem tratamento (Fig. 2). 

 
Figura 2. Coloração H&E, 20x, legenda 100 µm. A: Controle não 
infectado; B: Controle infectado com alto número de células 
parietais; C: Tratamento com FAE 50 mg/kg; D: Tratamento com 

FAE 100 mg/kg. 
 
É sugestivo que os polifenóis, a exemplos de 
epigalocatequina, epigalocatequina-3-O-galato e 
galocatequina, presentes em rizomas de L. 
brasiliense, possuem relevância nestas atividades. 

CONCLUSÕES 

A FAE de L. brasiliense demonstrou capacidade de 

diminuição da carga infectiva e aparente melhora do 

quadro patológico em modelo in vivo.  
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INTRODUÇÃO 

A espécie Passiflora edulis fo. flavicarpa Degener, 
conhecida como maracujá amarelo pertence a 
familia Passifloraceae1. Diferentes preparações de 
P. edulis têm sido usadas para tratar diabetes, 
pressão alta e colesterol2,3. Assim, o objetivo do 
estudo foi avaliar o efeito do extrato aquoso obtido 
da casca de P. edulis em modelo de diabetes tipo 1 
(in vivo); seu potencial como vasorelaxante (ex vivo) 
e o perfil fitoquímico desse extrato.  

METODOLOGIA 

As cascas de P. edulis foram secas em estufa de ar 
circulante (55ºC) e trituradas para obtenção da 
farinha.  A farinha foi extraída com água (1:50, p/v), 
por decocção, durante 10 min, para a obtenção do 
extrato aquoso da farinha do pericarpo de P. edulis 
(AFA). O perfil fitoquímico do extrato foi analisado 
por HPLC-DAD. Para a avaliação do efeito agudo 
de AFA na diabetes tipo 1 os animais foram 
divididos (n=6) em: (i) diabético controle (DMT1); (ii) 
diabético com insulinoterapia (DMT1I);  (iii) diabético 
com insulinoterapia + metformina (DMT1M +I); (iv) 
diabetico com insulinoterapia + AFA 400mg/Kg 
(DMT1AFA 400 + I); (v) diabetico com insulinoterapia  + 
AFA 600mg/Kg (DMT1AFA 600 + I).  A avaliação do 
efeito vasorelaxante do extrato foi realizada 
utilizando artéria mesentérica (n=6) de ratos. Os 
dados foram analisados utilizando o teste estatístico 
t de Student e ANOVA one way, seguida do pós-
teste de Dunnett’s. A significância estatística foi 
considerada de 95% (p <0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo mostrou que o extrato AFA nas doses de 
400 e 600 mg/ Kg + insulina conseguiu diminuir a 
glicose sangúinea de forma significativa, quando 
comparado ao grupo que recebeu apenas a 
insulina. Foi ainda verificado que o grupo que 
recebeu a dose de 600 mg/Kg + insulina, foi 
semelhante estatisticamente ao grupo que recebeu 
insulina + metformina, sugerindo um efeito de AFA 
na resistência a insulina (Figura 1). 
Em relação ao efeito vasorelaxante, o estudo 
mostrou que o extrato AFA apresentou um efeito 
dependente de concentração, em vasos com 
endotélio funcional (𝐸max = 45,9 ± 7,9 %) e sem 

endotélio funcional (E-) um (𝐸max = 39,83 ± 7,2%). 

Figura 1. Efeito de AFA nos níveis glicêmicos  em modelo 
de diabetes tipo 1. 
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O estudo mostrou que AFA melhorou a resposta da 
insulina em ratos diabéticos tipo 1. Adicionalmente, 
foi observado uma ação vasorelaxante em artéria 
mesentérica. A contituição química de AFA mostrou 
a presença da pectina e por HPLC/DAD foi possível 
identificar a presença dos flavonoides isorientina e 
orientina. A literatura aponta que a pectina tem uma 
forte ação hipoglicemiante2 e os flavonoides agem 
principalmente na resistência a insulina, além de 
possuir efeito vasorelaxante4. 

CONCLUSÕES 

Assim, AFA mostrou-se como uma alternativa 

promissora para ser utilizado como coadjuvante da 

terapia convencional no diabetes mellitus tipo 1. É 

importante destacar que o extrato é obtido do 

resíduo industrial de um fruto amplamente cultivado 

no país, possuindo um grande potencial para o 

desenvolvimento de um fitoterápico. 
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INTRODUÇÃO 

Os óleos voláteis da espécie Piper marginatum são 

conhecidos por possuírem atividades biológicas, 

sendo constituídos principalmente por terpenos e 

arilpropanoides, os quais apresentam variações na 

sua composição, atribuídas a diferenças climáticas 

e ambientais.1 Neste trabalho, foi determinada a 

atividade antimicrobiana dos óleos essenciais das 

folhas de P. marginatum coletadas nas Regiões 

Centro-Oeste, Norte e Nordeste, além da Análise de 

Componentes Principais e Agrupamento 

Hierárquica considerando a composição química 

em função da sazonalidade e regionalidade da 

espécie. 

METODOLOGIA 

Os óleos voláteis de folhas secas de P. marginatum 
coletadas nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, nas quatro estações, foram extraídos por 
hidrodestilação e identificados pelo índice aritmético 
(IA) e bibliotecas de dados, conforme dados 
previamente descritos em nosso grupo de 
pesquisas.² Análises de Componentes Principais 
(ACP) e de Agrupamento Hierárquica (AAH) dos 
óleos essenciais foram realizadas. A atividade 
antimicrobiana dos óleos essenciais foi realizada 
utilizando sete microrganismos. Os testes de 
Concentração Inibitória Mínima (CIM) foram 
realizados de acordo com a CLSI (2002 e 2005), 
utilizando o caldo Muller-Hinton (bactérias) ou caldo 
RPMI-1640 (levedura) sobre uma placa de ensaio 
de cultura de tecidos (96 poços). A solução estoque 
dos óleos essenciais foi diluída e transferida para o 
primeiro poço, e foram feitas diluições em série de 
modo que as concentrações obtidas foram na faixa 
de 1,0 a 0,015 mg mL-1. Como controle de 
referência foram utilizados os antibióticos 
cloranfenicol e nistatina (Merck) com concentração 
na faixa de 0,25 a 0,002 mg mL-1. O inóculo foi 
adicionado a todos os poços e as placas foram 
incubadas a 36 °C durante 48 h. Cada concentração 
foi realizada em triplicata. A atividade antibacteriana 
foi detectada por adição de 20 µL de solução de 
0,5% de TTC (cloreto de trifeniltetrazólio, Merck) 
aquoso. No caso da levedura Candida albicans, 

após o período de incubação, verificou-se a 
mudança na coloração do meio RPMl-1640. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a análise sazonal através da ACP, verificaram-
se diferenças quantitativas na composição dos 
óleos essenciais de cada estação. A ACP dos óleos 
essenciais analisados resultou em um gráfico de 
Scores, dos quais a primeira e a segunda 
componente principal explicam 53,57% da variância 
dos dados. A partir do gráfico de Scores, foi possível 
observar uma clara diferenciação entre as amostras 
da Região Nordeste (estações verão, outono, 
inverno e primavera) das demais regiões. Através 
do gráfico de loadings foi possível verificar que os 
principais constituintes responsáveis por diferenciar 
a Região Nordeste das demais foram: α-pineno, β-
pineno, croweacina, ishwarano, γ-curcumeno, 
pipermargina, β-asarona, α-asarona, 2,4,6-
trimetoxi-[(1Z)-propenil]benzeno e  exalatacina. A 
partir da Análise de Agrupamento Hierarquico 
(AAH) foi possível confirmar as semelhanças e 
diferenças observadas no ACP. As análises 
antimicrobianas mostraram que os óleos essenciais 
mais ativos foram os das Regiões Centro-Oeste 
(verão e outono) e Norte (outono), sendo que as 
melhores atividades observadas foram contra a 
bactéria Gram-positiva B. subtilis, com CIM de 0,25 
mg mL-1. Contra a bactéria Gram-negativa E. coli, 
todos os óleos apresentaram inibição, sendo a mais 
significativa apresentada pelo óleo essencial da 
estação de inverno da Região Nordeste (CIM = 0,25 
mg mL-1). 

CONCLUSÕES 

Os óleos essenciais de Piper marginatum da Região 

Nordeste apresentou perfil químico e atividade 

antibacteriana distintos em relação às outras 

regiões estudadas, indicativo da influência 

ambiental. 
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INTRODUÇÃO 

Chamaecostus compreende oito espécies 
restritas à América do Sul, sendo que sete ocorrem 
no Brasil [1]. Chamaecostus subsessilis são plantas 
folhas glabras a estrigosas e encontradas na Mata 
Atlântica e em áreas de transição para o Cerrado, 
principalmente no Brasil Central [2,3]. 

Em estudo prévio, realizado por nosso grupo de 
pesquisa (LQPNB), foi demonstrado que o extrato 
etanólico dos rizomas de C. subsessilis demonstrou 
atividade citotóxica contra seis linhagens celulares 
de câncer humano e apresentou valores de CI50 
variando de 8,2 a 53,8 μg/mL [4]. 

O objetivo do presente estudo foi realizar o 
fracionamento químico do extrato etanólico de C. 
subsessilis monitorado pela atividade citotóxica 
para identificar seus componentes ativos 
(cadastro/Sisgen nº A83017A). 

METODOLOGIA 

Os rizomas (748 g) de C. subsessilis (BHZB 8018) 
foram coletados em dezembro de 2013 na 
Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte (BHZB) 
em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. O extrato 
etanólico, obtido por maceração, foi dissolvido em 
metanol: água (80: 20 v/v) e particionado 
sequencialmente com solventes de polaridade 
crescente: hexano (HEX), diclorometano (DCM), 
clorofórmio (CHCl3), acetato de etila (EtOAc) e água 
(H2O). As frações brutas foram testadas em ensaios 
de avaliação da atividade citotóxica contra 
linhagens de câncer humano. As linhagens 
celulares foram inoculadas com 1 x 104 células a 5 
x 104 células por poço. Todas as culturas de células 
foram incubadas em atmosfera com 5% de 
CO2/95% de umidade do ar a 37°C por 48 h. A 
viabilidade celular foi estimada medindo-se a taxa 
de redução mitocondrial do sal de tetrazólio. A 
fração ativa solúvel em CHCl3 (300 mg) foi 
fracionada em Cromatógrafo Líquido de Alta 

Eficiência (marca Shimadzu), utilizando-se coluna 

de sílica (Shim-Pack, 250 x 20 mm) e eluída com 
um fluxo de 7 mL/min e mistura de DCM:CHCl3: 
MeOH:H2O (4:4:3:0,8). Foram coletadas 120 
frações (30 s/cada) para fornecer 17 subfrações 
após análise por Cromatografia em Camada 

Delgada (CCD) de sílica gel (G-60/F254, Merck) e 

visualização das manchas após a pulverização da 
placa com uma mistura de 1:1 de vanilina e H2SO4 
e aquecimento da placa a 100° C por 5 min. As 17 
subfrações foram avaliadas em ensaios de 
atividade citotóxica e a subfração 4 (100 mg) foi 
purificada por CCD em escala semi-preparativa com 
mistura de DCM:CHCl3: MeOH:H2O (4:4:3:0,8) para 
fornecer as substâncias 1 (24 mg) e 2 (15 mg), que 
foram identificadas após análises de 1D e 2D de 
RMN e espectros de massas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das frações obtidas por partição líquido-líquido 

(HEX-0,42 g; DCM-1,14 g, CHCl3-2,00 g; EtOAc-

0,40 g e H2O-3,00 g), somente a fração solúvel em 

água não apresentou atividade citotóxica contra 

pelo menos uma das linhagens de câncer humano. 

A fração solúvel em CHCl3 foi ativa contra as 

linhagens HL-60 (leucemia), Jurkat, MDA-MB231 e 

THP-1 com valores de CI50 variando de 2,6 a 6,5 

μg/mL [4]. Somente as suas subfrações 2, 3 e 4, 

reduziram a viabilidade celular em mais de 80 % em 

ensaios de atividade citotóxica contra HL-60, 

quando avaliadas a 20 g/mL. A purificação da 

subfração 4 forneceu duas saponinas: dioscina (1) 

e graecunina G (2), que apresentaram valores de 

CI50 de 4,6 μg/mL e 12,4 μg/mL, respectivamente, 

contra HL-60. Entretanto, as substâncias não 

demonstraram seletividade em relação à linhagem 

de célula não-tumoral de células renais 

embrionárias humana, HEK-293. 

CONCLUSÕES 

O extrato etanólico de C. subsessilis forneceu duas 

substâncias responsáveis por sua atividade 

citotóxica, dioscina e graecunina G, isoladas pela 

primeira vez nessa espécie vegetal. 
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INTRODUÇÃO 

A planta Ageratum fastigiatum (Gardn.) R. M. King 

et H. Rob. é comumente utilizada na medicina 

popular da região do Vale do Jequitinhonha como 

anti-inflamatório e analgésico1. Tendo em vista a 

participação do sistema imune na inflamação é 

possível substâncias presentes nos extratos da 

planta atuem na resposta imunológica. Assim, o 

objetivo deste estudo foi avaliar o potencial do 

extrato etanólico de A. fastigiatum de atuar em 

linfócitos ativados, reduzindo a proliferação celular. 

METODOLOGIA 

As partes aéreas de A. fastigiatum foram coletadas, 

no município de Diamantina, Minas Gerais. O 

material testemunho foi depositado no Herbário 

DIAM UFVJM, sob número de registro 1300, 

registro no CGEN n° 010832/2014-9. O material 

seco e pulverizado foi macerado na proporção de 

1:5 (m/v), sequencialmente em n-hexano, acetato 

de etila e etanol (96% v/v). Foram obtidos 9g do 

extrato etanólico (ETAF), parte do extrato foi 

solubilizada em dimetilsulfóxido (DMSO) na 

concentração de 8 mg/mL. Inicialmente, células 

mononucleares do sangue periférico (CMSP) foram 

incubadas com diferentes concentrações do extrato 

(6,5 a 75,0 μg/mL) por 8, 4 e 120 horas. A 

viabilidade celular foi medida pela técnica de 

exclusão com azul de tripan. Para avaliar o efeito 

inibitório do extrato sobre a proliferação de 

linfócitos, 5x105 CMSP marcadas com CFSE foram 

estimuladas com mitógeno fitohemaglutinina (PHA) 

e tratadas com o extrato da planta nas 

concentrações de 3,125; 6,25 ou 12,5 µg/ml por 120 

horas. A ciclosporina (CsA) foi utilizada como 

fármaco para controle de inibição da proliferação 

celular. A proliferação celular foi determinada pela 

medida do decaimento da fluorescência do CFSE 

por citometria de fluxo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram que após 120 horas, o 
extrato reduziu a viabilidade das CMSP a partir da  

concentração de 25 μg/mL (61,43± 11,69 %), 
quando comparado à cultura controle (97,00 ± 1,00 
%),portanto para o ensaio de proliferação celular 
foram utilizadas concentrações abaixo de 12,5 
μg/mL. O ETAF a partir de 6,25 μg/mL reduziu a 
proliferação linfocitária (Figura 1).  
 

Figura 1. Efeito do extrato etanólico de A. fastigiatum 
(ETAF) sobre a proliferação de linfócitos. 

 
Gonçalves et al., 20111 indicaram presença de 
terpenos e cumarinas em extratos de A. fastigiatum, 
os quais podem ser responsáveis pelo efeito 
observado, mais estudos precisam ser realizados 
para que ocorra caracterização fitoquímica do 
extrato. 

CONCLUSÕES 

Apesar das limitações de um estudo in vitro, esses 
achados indicam que parte da atividade anti-
inflamatória relatada para A. fastigiatum pode ser 
devida à inibição da proliferação de linfócitos 
ativados.  
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INTRODUÇÃO 

Evidências demonstram que a neuroinflamação 
está envolvida na gênese da depressão. Neste 
sentido, pesquisas têm sido realizadas utilizando 
um modelo de resposta inflamatória induzida por 
lipopolissacarídeo (LPS) de Escherichia coli 1,2. 
Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito 
profilático de solidagenona isolada de Solidago 
chilensis Meyen (Asteraceae) no desenvolvimento 
de comportamento do tipo-doente em 
camundongos induzidos com LPS. 

METODOLOGIA 

As partes aéreas de S. chilensis (100 g) foram 
coletadas, secas, trituradas e maceradas com 
diclorometano (1000 ml). Posteriormente, o 
extrato (3,123 g) foi filtrado, concentrado em 
rotavapor e liofilizado, para ser utilizado no 
fracionamento cromatográfia líquida em coluna 
clássica com o eluente hexano: acetato de etila 
(8:2) e como fase estácionaria, a sílica. Com isso, 
resultou no isolamento de seu componente 
majoritário, solidagenona (0,04 g), que foi 
identificada por métodos cromatográficos (HPLC) 
e espectroscópicos (RMN 1H e 13C). Foram 
utilizados 72 camundongos Swiss machos (25g – 
35g) obtidos do Biotério da Unochapecó com a 
aprovação do Comitê de Ética (CEUA 016/17). Os 
animais foram divididos em grupos e receberam 
tratamento via oral (v.o) com salina (naive ou N e 
veículo ou Veh), fluoxetina (Flu, 30 mg/kg) e 
solidagenona nas doses de 1, 10 e 100 mg/kg 
(SG1, SG10 e SG100).O grupo per se (PS) 
recebeu solidagenona na dose de 100 mg/kg. 
Decorrida 1 h, todos os animais (exceto os grupos 
N e PS) receberam LPS (600 µg/kg; i.p), e após 6 
h e 18 h os mesmos foram submetidos ao teste de 
campo aberto (TCA). Imediatamente após a última 
avaliação comportamental, os animais foram 
eutanasiados por exsanguinação. Os protocolos 
experimentais foram aprovados pela CEUA-
Unochapecó (#016/17). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O LPS reduziu significativamente a atividade 
locomotora 6 h após sua administração (p<0,001), 
excetuando-se os grupos SG 100 e PS, que 
apresentaram comportamento semelhante ao 
grupo normal e estatisticamente diferente do 
grupo Veh (p<0,001). Após 24 h da aplicação de 
LPS, todos os demais grupos apresentaram 
redução da atividade locomotora em comparação 
com o grupo N. Dessa forma, observou-se que a 
solidagenona pode interferir na resposta 
imunológica desencadeada pelo LPS, 
possivelmente modulando as vias de ativação dos 
receptores ou nos fatores de transcrição gênica 
que são ativados e regulados pelo LPS via fator de 
transcrição NFΚB (do inglês, Nuclear Factor 
Kappa B)3. Como consequência, os animais não 
apresentaram o comportamento tipo-doente 
esperado após 6 h da administração do LPS. 
 
Figura 1. Efeitos da solidagenona isolada de Solidago 
chilensis sobre o comportamento tipo-doente induzido 
por LPS. 
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(A) Teste de campo Aberto 6h após a aplicação de LPS. (B) Teste de 
Campo Aberto 24 h após a aplicação de LPS. Teste Anova de uma via, 
com post hoc Student-Newman-Keuls test. Onde #p < 0.05, ##p < 0.01 e 
###p < 0,001 comparado ao grupo normal; ***p<0,001 comparado ao 
grupo Veh. 

CONCLUSÕES 

Nossos resultados demonstraram o efeito 
profilático agudo da solidagenona, que protegeu o 
desenvolvimento de comportamento de doente 
induzido LPS, apontando para o potencial anti-
inflamatório deste composto.   
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INTRODUÇÃO 

O câncer de boca é o sétimo tipo da doença que 
mais afeta a população brasileira. Estima-se que, 
em 2018, tenham surgido cerca de 14.700 casos da 
doença1

. Devido ao histórico de contribuição dos 
produtos naturais bioativos, a busca por novos 
agentes anticâncer tem sido de grande valia. Nesse 
sentido, o estudo do potencial farmacológico dos 
metabólitos secundários das plantas do gênero 
Piper tem se mostrado promissor2. Desse modo, o 
objetivo do trabalho é avaliar o efeito citotóxico das 
frações de Piper cernuum Vell. utilizando três 
linhagens de carcinoma de células escamosas orais 
humanas (SCC4, SCC9 e SCC25), e realizar 
análises químicas das frações ativas.  

METODOLOGIA 

O extrato bruto de folhas de P. cernuum (EBFPC) 
foi preparado por maceração estática com metanol. 
O EBFPC foi solubilizado em MeOH:H2O 1:1 (v/v) e 
submetido à partição líquido-líquido por gradiente 
de polaridade (hexano, CH2Cl2, AcOEt, BuOH). A 
partição em diclorometano (PDFPC) foi fracionada 
por cromatografia líquida a vácuo (CLV), eluida em 
gradiente de polaridade (Hexano, CH2Cl2, AcOEt, 
MeOH e H2O). Com extrato, partições e frações 
foram realizados os testes clonogênico e de 
citotoxidade (MTT3), utilizando-se carboplatina 
como padrão para este último. Ademais, as frações 
ativas foram analisadas por CG-EM e CLAE-DAFD. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No teste de clonogênico, observou-se que EBFPC 
reduziu significativamente a densidade celular da 
linhagem SCC9 em todas as concentrações 
testadas (1, 5 e 25 µg/mL). O extrato se mostrou 
bastante ativo ao reduzir a viabilidade das células 
testadas, apresentando IC50 igual a 106,3 µg/mL, 
enquanto para a carboplatina, 225,3 µg/mL. 
Ademais, as partições foram testadas com as duas 
linhagens celulares (SCC4 e SCC25). Embora 
todas as partições tenham apresentado 
citotoxidade, a partição diclorometânica (PDFPC) 
foi a mais ativa. Com isso, foi avaliado o efeito de 
PDFPC na morfologia e morte celular de SSC9; a 

partição, além de ocasionar a morte celular, causou 
a permeabilização de 6,5 vezes mais células que o 
padrão. O ensaio hemolítico indicou que PDFPC 
exibiu atividade menor que 5%, nível comparável ao 
controle positivo, indicando boa seletividade. Sete 
frações de PDFPC foram selecionadas e 
submetidas ao teste de viabilidade celular, e todas 
as frações mostraram-se ativas, sendo que as 
frações 9 e 12 apresentaram maior capacidade de 
reduzir a viabilidade celular, com valores menores 
que o padrão. A análise por CG-EM da PDFPC 
permitiu a identificação de cinco lignanas do tipo 
dibenzilbutirolactona (1-5) e três sesquiterpenos (6-
8) (Figura 1). Os dados de RMN 1H corroboraram 
com a presença dessas substâncias. Além disso, no 
espectro de UV foram observados os picos λmax em 
242, 282 e 286 nm, característicos de lignanas 
dibenzilbutirolactona.  
 
Figura 1. Substâncias identificadas na partição PDFPC. 

 

 

CONCLUSÕES 

Os principais constituintes identificados na PDFPC 
foram as lignanas dibenzilbutirolactonas, que são 
classes conhecidas por sua citotoxicidade. O 
extrato, partições e frações de P. cernnum 
mostraram-se ativas contra as linhagens celulares 
de SCC9. Portanto, podemos concluir que a planta 
em questão é uma fonte promissora de substâncias 
com potencial anticâncer. 
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INTRODUÇÃO 

A produção excessiva de radicais livres no 
organismo pode ocasionar o stress oxidativo, que 
está sendo associado ao desenvolvimento de 
muitas doenças crônicas e degenerativas[1]. Na 
busca por novos compostos com potencial 
antioxidante capazes de inibir o excesso desses 
radicais, avaliou-se o extrato e as frações de Croton 
urucurana. Esta espécie é conhecida como sangra-
d’água e utilizada na medicina popular para tratar 
infecções, diarreia, inflamações, câncer e feridas[2].  

MÉTODOS 

O material vegetal (82,83 g de galhos) foi extraído 
por percolação com EtOH:H2O (8:2). A 
citotoxicidade do extrato hidroalcoólico (EHG) foi 
avaliada pelo método da sulforodamina B em 
células THP-1[3] nas concentrações (10, 30, e 90 
µg/mL). O EHG liofilizado foi suspenso em HCl 
(0,1M) e particionado com diclorometano (DCM), 
resultando nas frações orgânica e aquosa. A 
orgânica foi secada, ressuspensa em MeOH 90% 
(F1) e particionada com n-hexano (F2). A fração 
aquosa foi alcalinizada (pH 8) e extraída 
sequencialmente com DCM (F3), acetato de etila 
(F4) e n-butanol (F5), restando o resíduo aquoso 
(F6). A atividade antioxidante (AA) do extrato e 
frações foi avaliada em modelos de peroxidação 
lipídica (co-oxidação do β-caroteno/ácido linoleico[4] 

e substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico -
TBARS[5]) e pelo método de sequestro do radical 
DPPH[6]. Na avaliação da AA, foram consideradas 
ativas as amostras com CI50 < 50 µg/mL. A 
composição química das amostras foi caracterizada 
utilizando técnicas cromatográficas (CCD, CLAE-
DAD e CLUE-EM). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

EHG foi obtido com rendimento de 9,35% e não foi 
citotóxico em nenhuma concentração avaliada. 
EHG apresentou potencial antioxidante em todos os 
modelos avaliados (TBARS, CI50 = 47,06±17,78). 
Entre as frações, F3 apresentou o melhor potencial 
antioxidante nos ensaios com β-caroteno e com 
DPPH, enquanto as frações F2, F3 e F4 
expressaram potencial antioxidante no ensaio com 
β-caroteno e serão avaliadas, posteriormente, no 
ensaio TBARS. A Tabela 1 apresenta os resultados. 

Tabela 1. Avaliação da atividade antioxidante in vitro do 
extrato e das frações dos galhos de Croton urucurana. 

Nos perfis por CCD do EHG e das frações 
observou-se manchas com fluorescência 
amarelada, característica de flavonoides, sob luz 
UV366nm. O cromatograma obtido por CLAE-FR-DAD 
para EHG apresentou 2 picos majoritários (λ 280 
nm). O pico 1 (Tr = 8,607 min) apresentou espectro 
de absorção no UV característico de flavonas e 
flavonóis, enquanto o pico 2 (Tr = 12,371 min) 
apresentou espectro de absorção sugestivo de 
flavanonas. Já o cromatograma obtido por CLUE-
ESI-EM para F4 apresentou um pico majoritário (Tr 
= 4,09 min) cujo espectro de massas indicou um 
pico em m/z 593,32 no modo negativo de ionização. 
Experimento de fragmentação do íon em m/z 593 
forneceu íons filhos em m/z 447 e 285. Esses 
resultados são compatíveis com a estrutura do 
flavonoide tilirosideo, previamente isolado das 
folhas de C. urucurana[7]. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos nos ensaios de AA 

corroboram com a literatura e podem estar 

correlacionados com a presença de flavonoides em 

C. urucurana. A caracterização de F4 por CLUE-

ESI-EM indicou que o flavonoide tirilosideo é o seu 

constituinte majoritário. 
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Amostras 

Atividade antioxidante CI50 (µg/mL) 

β-Caroteno/ Ácido 

linoleico 

Sequestro do 

radical DPPH 

EHG 26,53±2,61 49,54±6,04 

Metanol 90%  >200 34,05±4,47 

n-hexano  42,91±2,04 >200 

Diclorometano  10,13±1,62 24,95±2,41 

Acetato de etila  15,33±0,66 35,64±2,55 

n-butanol  >200 75,43±1,51 

Aquosa  74,74±30,07 >200 

Quercetina 0,3±0,1 - 

Pirogalol - 1,14±0,15 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Sedum praealtum DC. (Crassulaceae) é uma 

espécie vegetal conhecida popularmente como 

Bálsamo e comumente utilizada como cicatrizante e 

anti-inflamatório. Ainda há um número reduzido de 

estudos que avaliam os potenciais terapêuticos do 

seu extrato, mas entre os existentes é possível 

encontrar dados sobre atividade antinociceptiva¹, 

para tratamento de úlcera gástrica² e ação frente a 

alguns microorganismos³. 

Segundo a literatura, foram isolados os seguintes 

metabolitos: Taninos, Compostos cianogênicos, 

Alcaloides, Flavonoides (flavonois, flavonas, 

isoflavonas, antocianidinas, diidroflavonóis. 

Flavanonas e chalconas)² além de uma elevada 

quantia de compostos fenólicos³. 

Diante desse potencial demonstrado, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a capacidade de inibição 

do extrato alcoólico bruto frente às enterobactérias 

Escherichia coli e Salmonella typhimurium na 

concentração piloto de 25 mg/ml. 

METODOLOGIA 

As amostras foram provenientes do município de 

Silvânia-GO (-16.669585,-48.616881). Para a 

obtenção do extrato, foram utilizadas folhas secas 

(1,962 g), quantidade alcançada após 64 dias de 

secagem, cabendo ressaltar que, por se tratar de 

uma planta suculenta, a perda de água foi 

significativa. As folhas secas pulverizadas foram 

misturadas com álcool etílico (50 ml). Após 7 dias o 

composto foi filtrado e aquecido a uma temperatura 

de 40° C no agitador magnético, seguido de 

repouso em estufa (a mesma temperatura) para 

total remoção do solvente. Durante o processo, com 

exceção das etapas a quente, a amostra foi 

refrigerada e protegida da luz. Posteriormente, o 

extrato obtido foi ressuspendido em água destilada, 

para que se obtivesse uma solução-estoque à 100 

mg/mL. 

Para avaliar a capacidade inibitória do extrato 

obtido, foi utilizado o método qualitativo de difusão 

em placas, onde o extrato foi misturado ao meio de 

cultura ágar nutriente, de modo que a concentração 

final obtida fosse de 25 mg/ml, em triplicatas 

independentes. Os ensaios foram realizados na 

presença de controle negativo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, é possível 

observar que o extrato etanólico bruto de Sedum 

praealtum inibe o crescimento de E. coli e S. 

typhimurium (figura 1), o que corrobora a atividade 

antimicrobiana desta planta, apresentada em 

estudo de Alfenas e colaboradores (2015).  

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Crescimento de E.coli na ausência do extrato de 

Sedum praealtum (A), e na presença de extrato de Sedum 

praealtum (B). Crescimento de S. typhimurium na ausência do 

extrato de Sedum praealtum (C), e na presença de extrato de 

Sedum praealtum (D). 

CONCLUSÕES 

Analisando os resultados obtidos é possível verificar 

a atividade antiproliferativa do extrato de Sedum 

praealtum contra células de E. coli e S. typhimurium, 

fazendo dessa planta um importante candidato à 

antimicrobiano. Mais estudos são necessários para 

ratificar os dados preliminares aqui obtidos. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Arrabidaea chica Verlot (Bignoniaceae), conhecida 

popularmente como crajiru (Amazonas) e pariri 

(Pará), é uma espécie vegetal trepadeira que ocorre 

na América tropical. Suas folhas são empregadas 

na medicina tradicional e popular, nas formas de 

chá ou tintura, por apresentarem propriedades anti-

inflamatória e cicatrizante1, entre outras.  Estudos 

fitoquímicos prévios demonstram que além das 3-

desoxi-antocianidinas, a espécie também é rica em 

flavonas2 e flavonóis3. Resultados anteriores do 

nosso grupo demonstram que A. chica apresenta 

potencial no tratamento da leishmaniose. O 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

atividade do extrato bruto, da fração purificada e 

substancias isoladas de A. chica contra as formas 

promastigotas de Leishmania amazonensis. 

METODOLOGIA 

Extratos de folhas de A. chica Verlot obtidas no 
Campus Fiocruz da Mata Atlântica foram 
preparados por maceração da droga vegetal em 
solução etanol/água (7:3) e fracionados por partição 
líquido-líquido e cromatografia em colunas de 
Sephadex LH-20 resultando na obtenção de uma 
fração flavonoídica e dos flavonoides isolados 
luteolina e canferol. Os flavonoides foram 
identificados mediante análises de espectrometria 
de massas (EM) e ressonância magnética nuclear 
de hidrogênio (1HRMN) e carbono (13CRMN). 
Extrato, fração flavonoídica e flavonoides isolados 
foram analisados por CLAE-DAD em equipamento 
Shimadzu Nexera XR, (Shimadzu®) do Laboratório 
de Toxicologia Ambiental (ENSP/Fiocruz). 
Posteriormente os mesmos foram avaliados contra 
formas promastigotas de L. amazonensis 
H21(MHOM/BR/76/MA-76), usando o método de 

quantificação das formas viáveis em câmara de 
Neubauer para determinação da concentração 
inibitória (CI50). Para determinação da citotoxicidade 
(CC50), foi realizado ensaio sobre macrófagos 
murinos de camundongos BALB/c com fêmeas de 
seis semanas de idade (CEUA-IOC L52-2016), 
utilizando o método direto (MTT). Ambos os 
resultados foram obtidos após 72h de tratamento. O 
índice de seletividade (IS) foi calculado pela razão 
entre CI50 e CC50. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da fração flavonoídica por CLAE-DAD 
demonstrou a presença de luteolina (tR=29,27 min 
- 69,3%), apigenina (tR=33,67 min - 8,77%) e um 
terceiro flavonóide ainda não identificado (tR=22,9 
min - 12,1%). O extrato bruto (CI50=101,5 ± 0,06 
µg/mL) e as substâncias isoladas (luteolina, 
CI50=75,77 ± 1,24 µg/mL; canferol, CI50=188,7 ± 
1,19 µg/mL), apresentaram baixa atividade 
antipromastigota. No entanto, a fração flavonoídica 
foi a mais ativa (CI50=40,42 ± 0,10 µg/mL), 
indicando que os flavonoides que compõe esta 
fração enriquecida devem estar agindo por 
sinergismo. Na análise da viabilidade celular, 
canferol foi menos citotóxico (CC50=207,8 ± 1,34 
µg/mL), porém o componente majoritário (luteolina), 
apresentou maior citotoxicidade (CC50=8,0 ± 1,23 
µg/mL), quando comparado ao extrato bruto 
(CC50=39,39 ± 1,16 µg/mL) e à fração flavonoídica 
(CC50=40,93 ± 1,18 µg/mL). Em comparação à 
anfotericina B (CC50=17,46 ± 1,17 µg/mL), verificou-
se que a fração flavonoídica foi menos citotóxica e 
mais seletiva (IS=1,013), denotando que essa 
fração é mais ativa contra as formas promastigotas 
e menos ativa contra células de macrófagos 
murinos. 

CONCLUSÕES 

A fração flavonoídica foi mais ativa que o extrato 

bruto, porém quando se comparou as substâncias 

isoladas, não houve melhora da atividade 

leishmanicida. Acredita-se que o potencial 

antipromastigota e a seletividade da fração 

flavonoídica estejam relacionadas a uma ação 

sinérgica entre os flavonoides que compõe esta 

fração. 
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Sessão temática: 2. Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Os produtos naturais, principalmente os derivados 

vegetais, são considerados fontes promissoras de 

novos compostos que podem ser utilizados pela 

indústria farmacêutica para o desenvolvimento de 

novos medicamentos1. As espécies da família 

Annonaceae tornam-se interessantes no que diz 

respeito à avaliação de potenciais farmacológicos, 

visto que apresentam em sua constituição 

fitoquímica compostos bioativos potentes, tais como 

alcaloides, flavonoides, terpenos e acetogeninas2. 

Essas espécies podem apresentar atividades 

biológicas extraordinárias, dentre elas, antiviral, 

antibacteriana, antifúngica e antitumoral3. O objetivo 

desse trabalho foi avaliar o potencial citotóxico de 

espécies de Annonaceae frente à linhagem de 

câncer de mama MCF-7. 

METODOLOGIA 

As folhas e os ramos de espécies de Annonaceae 

foram coletados nos municípios de Sinop e Cláudia-

MT. As exsicatas foram depositadas no Herbário 

Centro-Norte-Mato-Grossense da UFMT. Os 

materiais vegetais foram secos, moídos e 

submetidos à maceração com hexano e acetato de 

etila, sucessivamente. Os extratos acetato de etila 

obtidos após a evaporação do solvente, foram 

avaliados por cromatografia de camada delgada 

(CCD) a fim de avaliar a presença de acetogeninas 

e alcalóides, utilizando os reagentes de Kedde e 

Dragendorff como reveladores, respectivamente. 

As atividades citotóxicas dos extratos foram 

avaliadas através do ensaio com sal de tetrazolium 

(ensaio do MTT) contra a linhagem celular de 

câncer de mama MCF-7. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas foram identificadas como Fusaea 
longifolia (Aubl.) Saff. e Xylopia benthamii R.E.Fr. 
sob número de tombo 6118 e 6120, 
respectivamente. 

Através da análise por CCD utilizando como 
revelador o reagente de Kedde, pode-se identificar 
a presença de acetogeninas somente no extrato 
acetato de etila dos ramos de F. longifolia. 
Entretanto, os alcaloides somente foram identificados nos 

extratos acetato de etila dos ramos e folhas X. 
benthamii.  

Os extratos acetato de etila das folhas e ramos de X. 

benthamii mostraram atividade citotóxica bastante 

promissora com valores de CI50 de 3,18 µg/mL e 4,26 

µg/mL (Tabela 1). A atividade citotóxica destes extratos 

podem estar relacionadas à presença dos alcaloides. 

Estudos anteriores relatam que os alcaloides do tipo 

oxaporfínicos4 e aporfínicos5 de Annonaceae apresentam 

potencial citotóxico contra diferentes linhagens tumorais, 

entre elas a linhagem MCF-75. 

 

Tabela 1. Resultado da potencial atividade citotóxica 
dos extratos acetato de etila de Fusaea longifolia e 
Xylopia benthamii contra as linhagem de câncer de 
mama MCF-7, empregando o ensaio do MTT. 

Espécie/material vegetal CI50 (µg/mL) 
F. longifólia -  Ramos 7,03 
X. benthamii-  Ramos 4,26 
X. benthamii-  Folha 3,18 
Onde: CE50 = Concentração Inibitória a 50 % 

 

O extrato acetato de etila dos ramos de F. longifolia, 

também apresentou potencial citotóxico contra esta 

linhagem celular. Sugere-se, entretanto, que está 

atividade esteja relacionada à presença das 

acetogeninas, que também tem sido descritas por 

apresentarem promissoras atividades citotóxicas5. 

CONCLUSÕES 

Assim pode-se verificar que os extratos acetato de 

etila de ambas as espécies de Annonaceae 

apresentaram potenciais atividades citotóxicas. 

Estudos estão em andamento a fim de identificar as 

substâncias responsáveis por esta atividade. 
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Sessão temática: 2- Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

O câncer de próstata é a segunda neoplasia mais 
comum no mundo entre homens1. O quimioterápico 
mais utilizado na clínica para o seu tratamento é o 
docetaxel, que possui extensos efeitos colaterais, 
como neutropenia, trombocitopenia, reações 
cutâneas e toxicidade hepática2. Desta forma, tem 
sido intensa a busca por novos agentes 
antineoplásicos para o tratamento do câncer de 
próstata que sejam mais potentes e apresentem 
menos efeitos colaterais. Neste contexto, os 
produtos naturais continuam sendo fonte de 
compostos utilizados para o tratamento de várias 
doenças, inclusive o câncer3. Nos últimos anos tem-
se dado especial atenção a uma classe de 
compostos naturais: os flavonoides diméricos, e 
estes tem apresentado diversas atividades 
biológicas4. Tendo em vista a urgência na 
descoberta de novas biomoléculas para o 
tratamento do câncer de próstata, o presente 
trabalho propôs avaliar a ação anticâncer in vitro do 
flavonoide dimérico MPLC-1, isolado da espécie 
vegetal Fridericia platyphylla (Bignoniaceae). 

METODOLOGIA 

MPLC-1 foi obtido a partir do extrato hidroalcoólico 
das raízes de F. platyphylla. Sua pureza foi 
confirmada por UHPLC. Em linhagem celular de 
próstata (PC-3), foram realizados os ensaios 
“Clonogenic assay” para avaliar a capacidade 
antitumorigênica do composto, e “Wound healing”, 
que permite investigar a capacidade antimetastática 
da amostra.  Além disso, foi investigado o processo 
de morte celular por meio da técnica de citometria 
de fluxo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos recentes reportam que os flavonoides são 
capazes de inibir a migração celular, invasão e 
proliferação celular de várias linhagens tumorais. 
De acordo com os resultados do ensaio de 
migração celular, MPLC-1 inibiu em 80% o 
fechamento da ranhura após 48h de exposição ao 
composto (Fig 1). Os dados do ensaio de formação 
de colônias mostraram que MPLC-1 foi capaz de 
reduzir acima de 77% o número de colônias de 
células PC-3 (Fig 2). A Fig. 3 revela que houve um 
aumento de células marcadas com anexina (de 4.3 

para 20.3%), com consequente redução de células 
viáveis (de 82.0 para 65.1%). Estes resultados 
sugerem que o mecanismo de ação do composto 
MPLC-1 deve estar envolvido com morte celular por 
apoptose na linhagem de próstata PC-3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Porcentagem de fechamento da ranhura da 
linhagem celular. *** p<0,001 (ANOVA, Tukey). Figura 2. 
Número de colônias formadas após 21 dias de 
tratamento. *p<0,05 (ANOVA, Tukey). Figura 3. 
Porcentagem de células em 4 estágios diferentes do 
processo de morte celular : *p<0,05  (two-way ANOVA:  
Bonferroni). 

CONCLUSÕES 

MPLC-1 apresentou promissora atividade 
antiproliferativa em linhagens tumorais humanas, 
sendo eficaz em inibir a replicação e migração 
celular da linhagem PC-3. Este composto elevou o 
número de células marcadas com anexina-V, 
indicando exposição de fosfatidilserina, sendo este 
um dos eventos característicos do processo inicial 
de apoptose. 
Agradecimentos: CAPES, FAPESP e CNPq. 
_________________________________________
_ 
1 Fitzmaurice, C.; Dicker.; Pain, A.; Hamavid H.; Moradi-Lakeh, M.; 
Macintyre, M. JAMA Oncol, 2015,(4):505-27. 2 Petrylak, D.P.; Tangen, 

C.M.; Hussain, M,H. N Engl J Med, 2004, 351:1513–20. 3 Rajesh, e.; 

Sankari, L.S.; Malathi, L.; Krupaa, J.R. Journal of Pharmacy and 
Bioallied Sciences, 2015, 7, 1.4 Rocha, C.Q.; Vilela, F.C.; Cavalcante, 

G.P.; Santa-Cecília, F.V.; Silva, L.S.; Santos, M.H.; Giusti-Paiva, A. 

Journal of Ethnopharmacology, 2014, 2.  

V
iá

ve
is

A
po

pt
os

e 
in

ic
ia

l

A
po

pt
os

e 
ta

rd
ia

 / 
ne

cr
op

to
se

N
ec

ro
se

0

20

40

60

80

100
DMSO

MPLC-1
*

*
P

o
rc

e
n

ta
g

e
m

 d
e
 C

é
lu

la
s
 (

%
)

Clonogenic Assay

D
M

SO

M
P
LC

-1

0

20

40

60

80

100

120

Inibição de 77% do
crescimento celular

  *

C
o

lô
n

ia
s
 d

e
 C

é
lu

la
s

Inibição de 80% 

do fechamento da 

ranhura 

mailto:carolinaafonsolima@hotmail.com


XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Estudo fitoquímico e avaliação da atividade antioxidante de Trichilia 

silvatica C. DC.  
Carolina R. C. Sudan; Ana Beatriz B. A. Gomes1; Bruna C.S. Leite1; Karolyna L. Lopes1; Andréia F. 

Silva2; Cláudia G. Silva1; Vera Lúcia de Almeida1.  carol.sudan@hotmail.com  

 
1Serviço de Fitoquímica e Prospecção Farmacêutica; Fundação Ezequiel Dias, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil; 
2Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, Belo Horizonte, Minas Gerias, Brasil.  
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

A espécie Trichilia silvatica C. DC. (Meliaceae1) é 
endêmica no Brasil e encontrada nos biomas 
cerrado e mata atlântica. É popularmente conhecida 
por Catiguá e utilizada pela população para 
tratamentos de artrites2. Esse trabalho teve como 
objetivo avaliar a atividade antioxidante (AAO) do 
extrato de T. silvatica, utilizando dois modelos in 
vitro assim como, realizar a caracterização dos 
metabólitos secundários presentes utilizando 
técnicas cromatográficas. 

METODOLOGIA 

O material vegetal coletado (folhas e caules) foi 
separado, seco e pulverizado.  Os extratos de 
caules (TSC) e de folhas (TSF) foram preparados 
por sonicação com EtOH a 80%. Os extratos foram 
avaliados, em triplicata, para a atividade 
antioxidante (EC50) utilizando a determinação do 
potencial redutor do radical DPPH e o sistema β-
caroteno/ácido linoleico.  
Na avaliação da atividade antioxidante as amostras 
foram consideradas promissoras quando 
apresentavam EC50 ≤ 50 µg/mL em ambos os 
ensaios. Foi realizada uma prospecção fitoquímica 
por CCD3 para as amostras. Para obtenção dos 
perfis cromatográficos por CLAE-FR utilizou-se 
coluna C-18 Hypersil (250 x 4.6 mm, 5 µm), fluxo 
de 1 mL/min e modo de eluição gradiente com H2O 
(0,05% ácido fórmico) e ACN (0,05% ácido fórmico). 
Condição inicial de 5% até 95% de ACN de 0 a 60 
min e de 60 a 65 min 95% de ACN. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na avaliação da atividade antioxidante, TSC 
mostrou resultado para EC50 inferior a 50 µg/mL em 
ambos os modelos, sendo considerado promissor. 
O extrato TSF não apresentou AAO significativa 
uma vez que, no sistema β-caroteno/ácido linoleico 
apresentou EC50 5,03 ± 2,87. O valor do desvio 
obtido foi grande, o que pode ser atribuído a falta de 
homogeneidade da amostra e, portanto, a mesma 
não foi considerada tendo atividade AAO neste 
modelo. 

 
 
Tabela 1. Resultados da avaliação da atividade 
antioxidante das amostras de caule (TSC) e folha (TSF) 
de T. silvatica.  

Amostra 
DPPH 

EC50(µg/mL)  

β-CAROTENO/Ac. 
Linoleico 

EC50(µg/mL)  

TSC 23,62 ± 2,61 15,34 ± 2,55 

TSF 43,11 ± 4,27 5,03 ± 2,87 
 

Na prospecção fitoquímica dos extratos TSC e TSF 
por CCD foi caracterizada a presença de cumarinas, 
terpenos e flavonoides. A análise cromatográfica 
por CLAE-FR indicou que os extratos se tratam de 
amostras complexas. Os cromatogramas obtidos a 
254nm, de ambos os extratos, foram similares, 
diferenciando na intensidade dos picos. No 
cromatograma de TSC foram observados quatro 
picos majoritários com tempo de retenção a 
16,51min, 36,55min, 41,08min e 44,38 min. Os 
picos apresentaram bandas de alta intensidade no 
intervalo de 220-250nm característico de 
cumarinas4. 

CONCLUSÕES 

Com base no estudo realizado, pode-se concluir 

que o extrato de caule de T. silvatica possui AAO 

nos modelos avaliados. Esses resultados podem 

estar correlacionados com a presença de cumarinas 

e flavonoides caracterizados por cromatografia. 

Está em andamento o fracionamento deste extrato 

visando o isolamento de substâncias e a avaliação 

de outras atividades biológicas de interesse.   
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Sessão temática: 2. Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo  

INTRODUÇÃO 

Leishmaniose é considerada um sério problema de 
saúde pública, causando grande morbidade e 
mortalidade na África, Ásia e América Latina4. A 
busca por novos agentes terapêuticos faz-se 
necessária devido aos efeitos colaterais e 
resistência às drogas tradicionalmente usadas no 
tratamento. Extratos de outras espécies de 
Dorstenia foram avaliadas frente à Leishmania, com 
resultados promissores5. Dando continuidade ao 
estudo fitoquímico e biológico de Dorstenia vitifolia, 
o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade dos 
extratos etanólicos desta espécie frente à 
Leishmania infantum.  

METODOLOGIA 

Folhas e caules subterrâneos coletados em 
diferentes ciclos vegetativos, codificados como D1 
(plantas jovens) e D2 (plantas adultas), foram 
extraídos por sonicação (EtOH 98° gl). Os extratos 
(100, 200 µg/ml) foram avaliados frente às formas 
promastigotas de L. infantum (MCAN/BR/ 
2002/BH401), no ensaio colorimétrico de viabilidade 
de redução da resazurina2. Realizou-se a leitura a λ 
= 550 nm (excitação) e 590 nm (emissão). Para as 
amostras que apresentaram percentual de redução 
do parasito ≥ 50% em pelo menos uma das 
concentrações avaliadas, determinou-se a CI50 e a 
CC50 frente à linhagem celular HepG23, para 
estabelecer o índice de seletividade (IS). Os 
ensaios foram realizados em triplicata. Amostras 
com valores de CI50 abaixo de 100 μg/ml foram 
consideradas ativas e as amostras com IS abaixo 
de 10 foram consideradas citotóxicas. Para 
obtenção dos perfis cromatográficos por CLAE-FR-
DAD, utilizou-se fluxo de 1 mL/min, modo de eluição 
gradiente com H2O (0,05% ácido fórmico) e ACN 
(0,05% ácido fórmico). Condição inicial de 5% até 
95% de ACN de 0 a 60 min e de 60 a 65 min 95% 
de ACN. Os cromatogramas foram registrados a λ = 
210 e 240 nm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados de percentual 
de inibição e CI50 frente à L. infantum, CC50 em 
células HepG2 e IS para as amostras avaliadas. Ao 
comparar por CLAE-DAD os extratos das plantas 
jovens e adultas (λ = 210 nm), observou-se perfis 
cromatográficos similares e algumas diferenças na 
intensidade dos picos. Os extratos de caules 
apresentaram 5 picos de maior intensidade nos 

tempos de retenção 21,512 (P1), 22,274 (P2), 
23,075 (P3), 28,944 (P4) e 41,202 (P5). Nas folhas 
há 4 picos mais intensos em 21,514 (P1), 22,268 
(P2), 41,215 (P5) e 42,072 (P6) min. Ao comparar 
folhas e caules, constatou-se diferenças na 
intensidade dos picos e na complexidade das duas 
matrizes. Observou-se picos majoritários com 
intensidades diferentes (P1, P2) nos 
cromatogramas das 4 amostras. O pico P3 foi 
identificado em maior intensidade nos caules. O 
pico P4 foi constatado apenas nos caules. Nas 4 
amostras, pode-se observar o pico P5. Nas folhas o 
pico P6 aparece em maior intensidade. A 
prospecção fitoquímica dos 4 extratos por CCD 
indicou a presença de triterpenos, cumarinas, 
saponinas e taninos6. 
Tabela 1. Percentual de inibição, CI50, CC50 e IS para os 

extratos de D. vitifolia 

Amostras 

Inibição (%) 
CI50 

(μg/ml) 
CC50 

(μg/ml) 
IS 100 

μg/ml 
200 

μg/ml 

D1-C 39,18 56,21 
120,90 ± 

1,15 
224,20 ± 

71,67 
1,85 

D1-F 13,35 35,48 - - - 

D2-C 45,70 67,07 
92,23 ± 

2,12 
250,84 ± 

43,67 
2,71 

D2-F 28,12 38,24 - - - 

CONCLUSÕES 

Extratos das folhas das plantas jovens e adultas 
(D1-F e D2-F) apresentaram perfis cromatográficos 
semelhantes e foram inativos frente à Leishmania 
infantum (BH401). Também foram similares os 
cromatogramas dos extratos de caules (D1 e D2). 
Essas duas amostras foram citotóxicas frente às 
células da linhagem HepG2. Considerando a 
literatura consultada, este é o primeiro trabalho que 
relata a avaliação de extratos de Dorstenia vitifolia 
frente às formas promastigotas de L. infantum. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

A diversidade de espécies de plantas, animais e 

microorganismos resultam em uma variedade de 

metabólitos secundários com diversas estruturas 

químicas, onde têm desempenhado um papel 

fundamental na descoberta de drogas.. Dentre as 

espécies vegetais disponíveis destaca-se a 

Casearia sylvestris, conhecida popularmente como 

“guaçatonga”, “café-silvestre” ou “cafezinho do 

mato”, conhecida por seu uso popular como 

antimicrobiana, antiofídica, antiulcerogênica e 

antitumoral. O presente trabalho objetivou averiguar 

a atividade anti-inflamatória da Fração rica em 

Casearinas (FC) em camundongos. 

METODOLOGIA 

O extrato etanólico das folhas foram obtidas 
como descritas em Santos et al. (2010). O extrato 
líquido foi concentrado sob pressão reduzida e, em 
seguida, seco em capela e dessecador com sílica 
gel sob vácuo. Para obtenção da Fração, o extrato 
foi fracionado através da extração pelas fases sólida 
de carvão/sílica gel, hexano/acetato de etila e 
acetato de etila e metanol. Uma das frações obtida 
foi a Fração rica em Casearina (FC). A ação anti-
inflamatória foi avaliada pelo teste de 
permeabilidade vesical, para tanto, foi induzida 
cistite hemorrágica com uma única dose de 
Ifosfamida (IFOS) 400mg/kg via (i.p.) em todos os 
camundongos. Os grupos foram divididos em: 1 - 
Controle Negativo - DMSO 5%, 2 - Controle Positivo 
-  2-mercaptoetano-sulfonato de sódio (Mesna) (80 
mg/kg), 3 - FC nas doses de 50 mg/Kg (via oral), 4 
- FC 25 mg/Kg (via i.p.). A permeabilidade vascular 
foi avaliada pela técnica do extravasamento do 
corante Azul de Evans (25mg/kg), administrado por 
via i.v. no plexo caudal meia hora antes da 
eutanásia de cada animal. Após esse tempo, os 
animais foram eutanasiados e as bexigas  retiradas, 
dissecadas e incubadas em tubos de ensaio 
contendo solução de formamida (1 ml/bexiga) a 
56°C, durante seis horas (overnight)  para extração 

do corante, que foi determinado por sua vez através 
da medida da absorbância a 630 nm. O peso úmido 
vesical foi medido como parâmetro e expresso em 
pg de azul de Evans/mg de tecido (média ± EPM) 
(MACÊDO et al, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Figura 6. Efeito da FC nas doses de 25 mg/Kg, i.p. e 50 mg/Kg, 
v.o.. Os resultados são reportados pelas médias ± EPM (n=7). 

*p˂0,05, por ANOVA e Teste de Bonferroni. 

A injeção i.p. de ifosfamida induziu a um aumento 
significativo da permeabilidade vascular vesical 12 
horas após a administração. O pré-tratamento, tanto 
por via oral quanto via i.p. preveniu 
significativamente o aumento no extravasamento 
vesical causado por ifosfamida, com isso, pode-se 
sugerir uma diminuição na permeabilidade capilar, 
evento característico do processo inflamatório. 

CONCLUSÕES 

Através do resultado obtido, pode-se sugerir uma 

atividade anti-edematogênica da FC, o que coincide 

com resuklados obtidos em outros testes já 

realizados pelo grupo de estudo.  
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo

INTRODUÇÃO 

Colocasia esculenta (L.) Schott, conhecida 
popularmente como taro, é um alimento presente na 
dieta de milhares de pessoas em países do mundo 
todo. No Brasil, apresenta importância comercial 
para os estados do Espírito Santo, Minhas Gerais e 
Rio de Janeiro. Também está associado à cultura 
de subsistência de comunidades mais pobres1. 
Além da importância nutricional e econômica, 
estudos etnofarmacológicos tem relevado sua 
importância na medicina popular para o tratamento 
de diabetes, hipertensão, na cicatrização de feridas, 
alopecia, distúrbios nervosos, hemorragias, dores 
reumáticas, problemas renais, problemas do trato 
digestivo e hemorróidas, dentre outros2. Neste 
sentido, o presente trabalho objetivou realizar uma 
revisão bibliográfica quanto a composição química 
dos rizomas e folhas de C. esculenta, bem como 
das ações farmacológicas já comprovadas 
cientificamente para a espécie, a fim de verificar seu 
potencial de utilização como medicamento 
fitoterápico e/ou como fonte de compostos 
bioativos. 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão bibliográfica junto ao 

PUBMED, SCIENCEDIRECT e SCIELO, para o 

período compreendido entre os anos 2008 e 2018. 

Utilizou-se como palavras-chave o termo “Colocasia 

esculenta” acrescido dos termos “activity”, 

“characterization”, “composition”, “effect”, 

“evaluation”, “pharmacological”. A partir destas 

buscas, foram selecionados 58 artigos de maior 

relevância, relacionados a composição química e 

ações farmacológicas dos rizomas e folhas de C. 

esculenta. Os dados foram compilados, buscando 

relacionar a composição dos extratos testados com 

as ações farmacológicas observadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os rizomas do taro contém até 25% de mucilagens, 
constituídas por polissacarídeos, cerca de 3% de 
proteínas, além de sais minerais. Foi relatado ainda 
um alto teor de arabinogalactanas, que podem estar 
ligadas a proteínas, formando uma glicoproteína1. 
Ainda nos rizomas, foram isolados polissacarídeos 
não amiláceos com ação imunoestimulante, além 

de proteínas de defesa, como lectinas, dentre elas 
a tarina3. Estudos demonstraram também a 
presença de polifenóis, sobretudo flavonoides, tanto 
nas folhas quanto nos rizomas, com marcante ação 
antioxidante. Dentre estes, relatam-se 35 flavonas 
nos rizomas e outras 30 nas folhas, sendo 
predominantes os heterosídeos do tipo C- e O- da 
apigenina, luteolina e criseriol. As folhas 
apresentaram também ácido caféico, ferúlico, 
cafeoilquínico, rosmarínico, p-cumarínico e seus 
heterosídeos4. Com relação aos estudos in vitro e 
em modelos animais, foram evidenciadas 
principalmente as propriedades antioxidante, 
cicatrizante, antidiabética, hipolipemiante, 
antihipertensiva, anticâncer, imunomoduladora e 
ansiolítica, dentre outras (Tabela 1). 
 

 

Tabela 1. Principais ações farmacológicas de C. 
esculenta, segundo seus diferentes extratos e 
constituintes químicos 
 

Ações 
Rizomas Folhas 

EXT MUC DRO EXP POL FLV EXT FLV 

Antioxidante      x  x 

Cicatrizante       x  

Antidiabética   x    x  

Hipolipemiante/ 
Hipotensora 

x x x    x x 

Ansiolítica       x  

Anticancer x        

Imunomoduladora    x x    
 

Legenda: EXT = Extrato total;  MUC = Mucilagem;  DRO = Droga;  EXP = Extrato 
proteico; POL = Polissacarídeos;  FLV = Flavonoides 

CONCLUSÕES 

A partir dos dados revisados, verificou-se que, além 
da importância econômica e social, C. esculenta 
possui potencial para utilização terapêutica. Para 
tanto, são necessários estudos complementares de 
caracterização química-farmacológica da espécie.  
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

INTRODUÇÃO 

Mangifera indica L. é uma árvore de grande porte, 
pertencente à família Anacardiaceae. É uma 
espécie  amplamente utilizada na medicina 
tradicional, onde se faz uso de sua casca, raízes e 
folhas. As folhas são utilizadas para o tratamento de 
várias doenças, tais como dores, diarreia, febres, 
gripes, tosses, erupções e feridas na pele1. Embora 
análises anteriores utilizando o sistema Allium cepa, 
tenham demonstrado apenas o efeito citotóxico do 
extrato aquoso obtido a partir das folhas de M. 
indica2, estudos realizados em animais através do 
teste do micronúcleo revelaram também o potencial 
genotóxico do extrato (dados não publicados). 
Considerando-se que a formação de micronúcleos 
pode ser proveniente de uma ação clastogênica ou 
aneugênica, objetivou-se avaliar o efeito do extrato 
aquoso de M. indica através do ensaio do DNA 
cometa. 

METODOLOGIA 

30 camundongos foram divididos em três grupos de 
tratamento. Os animais do grupo teste receberam 
por via oral, uma dose única de 2000mg/Kg do 
extrato aquoso obtido de folhas de M. indica. Os do 
grupo controle negativo receberam apenas água 
destilada e os do grupo controle positivo receberam 
100mg/Kg de ciclofosfamida por via intraperitoneal. 
24h após os tratamentos foram coletados 20µL de 
sangue periférico para avaliação dos danos (figura 
1) através do Ensaio Cometa (Single Cell Gel 
Electrophoresis)3. Para cada animal foram 
analisadas 100 células. Procedeu-se também a 
análise fitoquímica do extrato4. A estatística foi 
conduzida através do teste T-Student com 
probabilidade <0.05, empregando o programa 
Bioestat 5.0. Os procedimentos utilizados foram 
aprovados pela CEUA/ICBS, protocolo nº001/2016. 
 

 
Figura 1: Níveis de danos ao DNA no ensaio cometa5 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstraram que o extrato 
provocou a quebras nas fitas de DNA, visto que o 
tratamento aumentou significativamente o número 
de células com danos, quando comparadas com o 
controle negativo (tabela. 1). Na análise fitoquímica 
foram identificados açucares redutores, taninos e 
saponinas. O efeito genotóxico de taninos e 
saponinas já foi demonstrado por outros autores6,7 
 
Tabela 1: Valores médios do índice de danos em células 
do sangue periférico de camundongos 24h após os 
diferentes tipos de tratamento. 

Trat. Conc. 
N° de 

células 
ID 

C Neg Água dest 1000 8.9 ± 9.08(b) 

CTX 100mg/kg 1000 36.3 ± 22.8 (a,c) 

MI AQ 2000mg/kg 1000 24.6 ± 19.27(c) 

 (a), (b) e (c) – valores seguidos por letras diferentes 
diferem significativamente entre si (P<0.05) de acordo 
com o teste T-Student. Trat. – Tratamento; C Neg – 
controle negativo; Conc. – concentração; ID – índice de 
danos; CTX – ciclofosfamida; MI AQ – extrato aquoso M. 
indica; 

CONCLUSÕES 

O extrato aquoso das folhas de M. indica, na 
concentração testada, possui potencial 
clastogênico. Tais achados ressaltam a importância 
da análise de diferentes concentrações do extrato 
para que o mesmo possa vir a ser utilizado com 
segurança pela população. 
 __________________ 
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Sessão temática: 2. Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

INTRODUÇÃO 

O potencial bioativo das substâncias encontradas 

nos frutos das espécies Plinia cauliflora (Mart.) 

Berg, popularmente conhecidas como 

jabuticabeiras, incluem as atividades anti-

inflamatória e antioxidante1. As antocianinas são 

pigmentos importantes para a qualidade de 

diversos alimentos, incluindo a sua contribuição 

para a cor e aparência de alguns sucos e vinhos 

tintos2. Espécies reativas de oxigênio (ERO) tais 

como peróxidos e radical hidroxil são gerados em 

sistemas biológicos pelo metabolismo aeróbico 

causando efeitos deletérios em estruturas 

biológicas3. Com isto o consumo regular de 

alimentos ricos em substâncias fenólicas, tais 

como as antocianinas, tem sido correlacionado a 

efeitos fisiológicos benéficos a saúde4. 

METODOLOGIA 

Para avaliação da cor, a concentração de 

antocianinas monoméricas totais (AMT) foi 

determinada pelo método de pH diferencial. A 

densidade (DC) e tonalidade (TC) da cor dos 

vinhos foram obtidas por espectrofotometria. Para 

verificação da idade química (IQ) utilizou-se 

diferentes parâmetros colorimétricos. 

O teor de compostos fenólicos totais foi 

determinado pelo método espectrofotométrico de 

Folin-Ciocalteau. Para a quantificação do teor de 

flavonoides totais utilizou-se como reagente o 

cloreto de alumínio e quercetina como padrão de 

referência. A atividade antioxidante foi avaliada 

por meio da capacidade sequestrante do radical 

livre DPPH (1,1-difenil-2-picrilidrazil) utilizando 

trolox como padrão de referência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas 7 amostras comerciais de 
fermentado de jabuticaba, identificadas de J1 a J7.   
As amostras J5 e J6 tiveram melhores resultados 
sendo escolhidas para avaliar-se o teor de 
flavonoides e fenólicos totais juntamente com 
avaliação antioxidante por DPPH. 
 

 
Tabela 1. Resultados dos parâmetros colorimétricos de 
fermentado de jabuticaba. UA corresponde a unidade 
arbitrária. 

        

AMOSTRAS 
AMT 

(mg/mL) 
DC     
(UA) 

TC       
(UA) 

IQ      
(UA) 

J1 2,8 1,6 1,88 5,45 

J2 6,5 2,6 1,68 5,45 

J3 2,4 1,7 1,88 4,76 

J4 6,2 2,4 1,78 5,70 

J5 6,7 2,3 1,47 7,17 

J6 28,8 3,4 1,03 6,36 

J7 5,3 2,3 1,87 5,96 

        
Tabela 2. Resultados dos parâmetros relacionados ao 
potencial antioxidante.  
 

AMOSTRAS 

Fenólicos 
totais          

(mg Eq. Ác. 
gálico /100g) 

Flavonóides 
totais          
(mg Eq. 

Quercetica 
/100g) 

DPPH   
(CE50) 

J5 97,4 169,1 98,55 

J6 160,5 414,3 73,19 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que as amostras J5 e J6 possuem 

potencial antioxidante proporcional aos resultados 

colorimétricos encontrados, justificando a 

continuidade dos testes. 
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INTRODUÇÃO 

A célula cancerosa é a unidade fundamental de um 
tumor, que tem rápida e grande proliferação. Para 
disseminar e invadir os tecidos saudáveis elas 
secretam proteases para o ambiente extracelular, 
que são enzimas que clivam as ligações peptídicas 
em proteínas e peptídeos e modificam 
irreversivelmente seus substratos. Portanto, uma 
estratégia para prevenir a progressão dos tumores 
pode ser a inibição destas proteases através de 
seus inibidores específicos1. Estes inibidores de 
proteases (IPs) estão presentes em todos os seres 
vivos e os IPs de plantas são os mais estudados2. 
Cajanus cajan, uma leguminosa vulgarmente 
conhecido como feijão Guandu, é usado como 
pasto, cobertura e verde adubo e seus grãos são 
importantes fontes de proteína na alimentação 
humana, sendo consumido na Ásia, África e 
Américas. Também tem sido utilizado no tratamento 
de doenças e possui atividade anti-câncer3 que 
nunca foi atribuído à atividade de IPs4. 

METODOLOGIA 

A partir de folhas de Cajanus cajan foi obtido um 
extrato, denominado de CC-P, cujas proteínas 
foram extraídas com tampão fosfato de sódio 50 
mM pH 6,5. Este extrato foi caracterizado quanto ao 
teor de proteínas, usando o método de Bradford5 e 
quanto ao perfil proteico por gel de eletroforese 
contendo dodecilsulfato de sódio (SDS-PAGE)6. 
Sobrenadante de cultura células de tumor colorretal 
CaCo2 foram coletados após cultivo, centrifugados 
e precipitados com sulfato de amônio a 60%. As 
proteínas foram coletadas, dialisadas e submetidas 
a uma cromatografia de afinidade de Aprotinina-
agarose para isolar as serino proteases secretadas. 
O extrato CC-P foi submetido a cromatografia de 
afinidade com colunas em que a tripsina foi 
acoplada à resina com o objetivo de purificar IPs do 
tipo serino. Os IPs isolados foram estudados quanto 
a capacidade de inibição da atividade de proteases 
de referência como tripsina (serino), pepsina 
(aspártico) e papaína (cisteíno) e, serino proteases 
secretadas por CaCo2. A estabilidade deste IP foi 
avaliada em relação à altas temperaturas (70 °C/ 24 

e 48 h) e na presença de agentes redutor de ponte 

dissulfeto (βmercaptoetanol) e agentes oxidantes 

(dimetilsulfóxido e peróxido de hidrogênio). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os inibidores de proteases de Cajanus cajan foram 
isolados através da cromatografia de afinidade, 
sendo recuperados 70% do teor de proteínas e 
79,2% da atividade de inibição em relação ao 
extrato. Em SDS-PAGE o IP purificado apresentou 
massa de 15 kDa e foi denominado de TIC. Além 
disso, ele foi bastante estável em altas 

temperaturas e na presença de βmercaptoetanol. Já 

dimetilsulfóxido e peróxido de hidrogênio afetaram 
a estrutura e a atividade do TIC. Como esperado, 
TIC demonstrou expressiva atividade apenas contra 
tripsina (50%), o que reforça que a cromatografia de 
afinidade foi efetiva para a purificação de IPs do tipo 
serino. Além disso, ele inibiu a atividade de serino 
proteases secretadas CaCo2 em 89%. Estes 
resultados indicam que TIC pode ser um adjuvante 
na terapia para retardar a progressão do tumor 
colorretal. Experimentos sobre a elucidação das 
estrutura primária e secundária do TIC, bem como 
sua citotoxicidade em células normais e tumorais 
são necessários para melhor responder se este 
inibidor pode ser usado com agente anti-câncer. 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados é possível concluir 
que o extrato aquoso de Cajanus cajan possui 
inibidores de proteases do tipo tripsina estáveis que 
são capazes de inibir a atividade de proteases 
secretadas por linhagens tumorais.  
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INTRODUÇÃO 

Eufol (Fig. 1) um triterpeno tetracíclico, é a 

substância majoritária do látex de Euphorbia 

umbellata (Pax) Bruyns.1 Diversas atividades 

biológicas já foram atribuídas a ele, incluindo 

antiviral, anti-inflamatório, anti nociceptivo e 

citotóxico.2  

 

Figura 1. Triterpeno tetracíclico eufol. 

 

METODOLOGIA 

A viabilidade celular foi avaliada pelo método de 
redução de MTT. Linhagens de câncer de colón 
(HT-29 e HCT 116) e de mama (MCF-7 E MDA-MB 
231) foram cultivadas em meio DMEM/F-12 e 
tratadas por 24 e 48 horas com eufol (25-200 µM). 
Doxorrubicina (5 µM) e meio foram utilizados como 
controles positivo e negativo, respectivamente.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Figura 1. Viabilidade celular para as linhagens HCT 116, 
HT-29, MCF-7, MDA-MB 231 após 24 horas de 
tratamento com eufol e doxorrubicina 5 µM (D 5). Dados 
expressos como média + desvio padrão de 3 
experimentos independentes (n=2). 

 

Figura 2. Viabilidade celular para as linhagens HCT 116, 
HT-29, MCF-7, MDA-MB 231 após 48 horas de 
tratamento com eufol e doxorrubicina 5 µM (D 5). Dados 
expressos como média + desvio padrão de 3 
experimentos independentes (n=2). 

 

Tabela 1. Valores de IC50 (µM) obtidos para as linhagens 

de câncer de cólon e de mama após 24 e 48 horas de 

tratamento com eufol. 

 24 h 48 h 

HCT 116 27.55 23.41 

HT-29 21.97 11.5 

MCF-7 25.11 17.66 

MDA-MB 231 17.33 12.46 

Dados obtidos por regressão logarítmica, utilizando software 

GraphPad Prism.  

 

Dados da literatura demonstram o potencial 
citotóxico do eufol frente a diversas linhagens 
celulares.2 O mecanismo de ação do eufol está 
associado a segregação das balsas lipídicas e 
regulação dos receptores TGF-β na membrana 
celular.3  

CONCLUSÕES 

O eufol reduziu a viabilidade celular de todas as 

linhagens avaliadas nesse estudo, com valores de 

IC50 inferiores a 30 µM. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Os biopesticidas são conhecidos por serem 

derivados de fontes naturais e são considerados 

mais seguros, eficientes e seletivos. Dentre os 

diferentes tipos de biopesticidas, extratos vegetais 

têm sido usados com sucesso no controle de 

pragas1. Solanaceae é uma das famílias mais 

promissoras na investigação da atividade inseticida, 

uma vez que muitas espécies são conhecidas por 

produzirem compostos tóxicos para insetos 

herbívoros2. Fabiana imbricata Ruiz et Pav. 

(Solanaceae), conhecida como ‘Pichi’, é um arbusto 

comumente encontrado na região central do Chile3. 

Nesse estudo, o potencial larvicida e o mecanismo 

de ação antiacetilcolinesterase foi investigado pela 

primeira vez para as fases alcaloides das folhas 

(FAT-F) e caules (FAT-C) de F. imbricata. 

METODOLOGIA 

Bioensaio: Os valores de DL50 para atividade 
larvicida de FAT-F e FAT-C incorporados na dieta-
tratamento foram determinadas por ensaio com 
larvas em primeiro estágio de Drosophila 
melanogaster (10 larvas por concentração, 
triplicata). A mortalidade foi verificada após 24, 48 e 
72h de alimentação. 
Ensaio enzimático: A atividade inibitória da 
acetilcolinesterase (anti-AchE) foi determinada pelo 
método espectrofotométrico de Ellman et al (1961)4 
utilizando enzima comercial. 
Análise da composição dos extratos alcaloides 
por CG-EM: A caracterização dos compostos de 
FAT-F e FAT-C foi realizada por GC-MS usando o 
programa: 100 ºC por 1 min, 100-290 ºC a 15ºC/min,  
290 ºC por 15 min. Os compostos foram 
identificados por comparação com a literatura. 
 
 
 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Atividades biológicas de extratos alcaloides 

de folhas (FAT-F) e caules (FAT-C) de F. imbricata. 
Extratos  Atividade larvicida 

(DL50, µg/mL) 
Atividade anti-AchE 
(IC50, µg/mL) 

FAT-F 8,57 115,55±15,20 

FAT-C 56,77 83.17±2,80 

 

Tabela 2. Composição química de extratos alcaloides de 

folhas (FAT-F) e caules (FAT-C) de F. imbricata por CG-

EM. 
  FAT-F FAT-C 

Compostos 
TR 

(min) 
% % 

5,6,7,8-tetrahidro-2,5-
dimetilquinolina  

5.8 3.5 2.0 

p-hidroacetofenona  6.6 15.7 1.3 

apocinina 7.0 10.2 1.0 

3-metil-6(1-hidroxi-1-metiletil)-
2-(3-oxobutil)ciclohexanona 

7.1 4.0 - 

framboesa cetona 7.5 0.8 - 

seringaldeído 8,3 - 0.3 

Tipo N(1H)tetrahidroquinolina  9,3 - 2.3 

Tipo N(1H)tetrahidroquinolina 9,5 - 1.6 

fabianana 10.5 2.4 0.6 

escopoletina 10.7 18.1 70 

9-metoxi-antraceno 11.1 8.0 1.3 

espirovetiva-3,7(11)dien-12-il-
metoxi 

 - 0.7 

Total   62.7 81.1 

CONCLUSÕES 

Os resultados demonstram que o extrato de 

alcaloides das folhas apresenta atividade larvicida 

elevada, podendo essa não estar ligada somente 

com o mecanismo de inibição da enzima AchE. Os 

resultados de CG-EM mostram que os compostos 

fenólicos simples e os sesquiterpenos podem 

apresentar atividade inseticida.  
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INTRODUÇÃO 

A família  Myrtaceae representa uma das maiores 

famílias da flora brasileira, com 23 gêneros dentre 

esses Eugenia e Myrciaria. Muitas espécies desses 

gêneros possuem importância na atividade 

econômica por possuírem frutos comestíveis, no 

entanto ainda existem poucos estudos químicos e 

biológicos reportados na literatura dessas espécies. 

O gênero Eugenia  possui cerca de 350 espécies no 

Brasil, dentre elas E.pyriformes que é encontrada 

na mata atlântica, desde São Paulo até o Rio 

Grande do Sul e é conhecida popularmente como 

uvaia e uvaieira. O gênero Myrciaria possui cerca 

de 30 espécies no Brasil e é encontrado 

principalmente na região sudeste, M. floribunda  é 

também conhecida como cambuíva e cereja-

cambuí. Para E. pyriformes foram relatados estudos 

de atividades antioxidante e bacteriostática e para 

M. floribunda estudos de atividade antitumoral 

antimicrobiana, e anticolinesterásica. O objetivo 

deste trabalho foi realizar a triagem fitoquímica dos 

extratos etanóicos das folhas de E. pyriformes e M. 

floribunda, a quantificação dos componentes 

majoritários através de métodos espectrométricos e 

avaliação da atividade antioxidante dessas 

espécies. 

METODOLOGIA 

E. pyriformes (EEP) e  M. floribunda (EMF) foram 
coletadas no município de São Mateus - ES. O 
material vegetal foi seco, pulverizado e o  extrato foi 
preparado por maceração passiva utilizando etanol 
a 95% como solvente. Os extratos foram 
submetidos a testes clássicos para identificação dos 
metabólitos secundários. O teor de flavonóides foi 
determinado por espectrofotometria na região 
visível utilizando rutina como padrão. A avaliação da 
atividade antioxidante foi realizada por meio de 
testes químicos espectrofotométricos utilizando os 
radicais sintéticos DPPH (2,2-difenil-1-picrihidrazila) 
e ABTS (2,2'-azinobis-(3-etilbenzotiazolina-6-
sulfônico) e o TROLOX foi utilizado como controle 
positivo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através do estudo fitoquímico preliminar foram 

detectadas a presença de flavonóides, alcalóides, 

taninos, cumarinas, triterpenos e esteróides em 

ambas as espécies. O teor de flavonóides totais de 

EEP e EMF foi de 163.33  e de 214,12 µg de 

equivalentes de rutina/mg de extrato, 

respectivamente. Os resultados do ensaio de 

captura do radical DPPH demonstraram que EEP 

apresentou porcentagens de inibição superiores ao 

EMF para todas as concentrações. Os valores de 

CE50 de EEP, EMF e TROLOX são 27,12 µg/mL, 95 

µg/mL e 3.9 µg/mL, respectivamente. Para o ensaio 

de captura do radical ABTS os resultados 

demonstraram que EEP e EMF apresentaram 

valores superiores a 90% de inibição para 

concentrações entre 12,5 e 100 µg/mL. Os valores 

de CE50 de EEP, EMF e TROLOX são 1.31 µg/mL e 

2.64 µg/mL  e 0.79 µg/mL respectivamente. 

Os extratos de EEP e EMF são majoritariamente 
constituídos de flavonóides e triterpenos. Estas 
espécies apresentam-se como uma promissora 
fonte de compostos antioxidantes, os quais podem 
estar diretamente envolvidos com as propriedades 
terapêuticas de E. pyriformes e  M. floribunda. 

CONCLUSÕES 

Os resultados alcançados nessa pesquisa são 
importantes no que diz respeito ao conhecimento 
das propriedades químicas e biológicas de E. 
pyriformes e M. floribunda e direcionam para 
definição de marcadores químicos para o controle 
de qualidade destas espécies. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Persea americana Mill., popularmente 

conhecida como abacateiro, tem aplicação diversa 

na etnomedicina1. O extrato hidroalcoólico da 

semente, obtido por maceração, é utilizado em 

fricções externas contra reumatismo e dores 

articulares2. Estudos prévios do nosso grupo de 

pesquisa com extrato hidroalcoólico 70% (v/v) de 

sementes de P. americana coletadas em Rosário do 

Ivaí-PR identificaram 25 compostos das classes 

acetogeninas, taninos condensados, ácidos 

clorogênicos e outros3. O objetivo deste trabalho é 

avaliar o efeito de extratos de sementes de P. 

americana na função inflamatória de macrófagos. 

METODOLOGIA 

Os extratos foram preparados por maceração de 
sementes verdes (x e y) e maduras (w e z) 
coletadas em Rosário do Ivaí-PR (x e w) e Curitiba-
PR (y e z). As condições de extração foram 1: EtOH 
30% (v/v), pó finíssimo, 24h; 2 EtOH 70% (v/v), pó 
grosso, 168h; 3: EtOH 50% (v/v), pó semifino, 72h. 
A função inflamatória foi avaliada na linhagem RAW 
264.7 de macrófagos murinos, cultivada em meio 
RPMI estéril com 10 % SBF. Os extratos foram 
ressuspendidos em DMSO e a concentração de 
tratamento foi determinada por ensaio de 
citotoxicidade utilizando-se MTT, considerando a 
máxima concentração que apresentou viabilidade 
celular de no mínimo 90% associada a mínimas 
alterações morfológicas. Foram testadas as 
concentrações de 50 μg/mL à 1000 μg/mL. Os 
macrófagos foram tratados com os extratos e 
estimulados com LPS (2,5 µg/mL) durante 24h, 
sendo o sobrenadante obtido utilizado para avaliar 
a produção de NO (metodologia de Griess) e 
determinar a produção de citocinas (KC, IL-6 e IL-
10) por imunoensaios colorimétricos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos preservaram a viabilidade celular acima 
de 90% até a concentração de 500 µg/mL, à 
exceção da condição 2, que apresentou efeito 
citotóxico a partir de 250 µg/mL. Todos os extratos 
promoveram alterações morfológicas em 
concentrações maiores que 250 µg/mL, sendo 100 
µg/mL a escolhida para o tratamento. A produção 

de NO não foi alterada pelos extratos 1w e 1x, 
sendo significativamente reduzida pelo tratamento 
com os demais. Isto pode estar relacionado com a 
ação de substâncias como Persenona A e 
flavonoides previamente identificados³ que 
possuem ação sobre a iNOS e geração de NO4. Os 
extratos não afetaram significativamente a 
produção de citocinas em relação ao controle 
(macrófagos estimulados com LPS e não tratados 
com extrato), porém apresentaram 
comportamentos distintos entre si. Os extratos 1z e 
1y apresentaram efeito pró-inflamatório, 
estimulando a produção de KC e IL-6, sem efeito na 
produção de IL-10. Os extratos da condição 2 não 
modularam a produção de IL-6, sendo que o 2w e 
2x aumentaram a produção de KC. O extrato 2w 
aumentou a produção de IL-10 em comparação aos 
demais extratos do mesmo grupo. Os extratos do 
grupo 3 não modularam a produção de IL-6 e KC, 
sendo que o 3w aumentou a produção de IL-10 em 
comparação aos extratos 3y e 3z. 

CONCLUSÕES 

Os extratos de sementes de P. americana obtidas 

em diferentes regiões e tempos de maturação 

modulam de forma distinta a produção de NO e 

citocinas por macrófagos RAW 264.7 dependendo 

das condições de extração. Verificou-se efeito 

significativo na redução da produção de NO sem 

modulação significativa da produção das citocinas 

IL-6, KC e IL-10. A ação dos extratos em outros 

parâmetros relacionados à função inflamatória de 

macrófagos está sendo avaliada a fim de investigar 

seu potencial anti-inflamatório comprovado pelo uso 

popular destes extratos e das substâncias 

identificadas previamente pelo grupo, como as 

procianidinas, acetogeninas e flavonoides.   
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INTRODUÇÃO 

Tradicionalmente, o gênero Euphorbia tem sido 

usado em diversos tratamentos, como do diabetes 

e alterações cardiovasculares1. Na patofisiologia 

das doenças, observa-se em comum o 

desenvolvimento da disfunção endotelial (DE), que 

provoca prejuízo no controle do tônus vascular. 

Vários mecanismos são propostos para o 

surgimento da DE, entre eles, a atividade da enzima 

arginase. Os polifenois têm mostrado resultados 

positivos sobre a inibição da arginase e estudos 

indicam a ocorrência de diversos destes em 

espécies de Euphorbia, que causam vaso-

relaxamento por mecanismos que dependem das 

funções endoteliais (produção de óxido nítrico)2. 

Este estudo avaliou o efeito anti-arginase e sobre a 

reatividade vascular de frações e substâncias das 

cascas do caule de Euphorbia umbellata. 

METODOLOGIA 

In vitro: amostras (frações acetato de etila e 

metanol, quercetina e ácido gálico) foram incubadas 

em microplaca com arginase purificada de fígado 

bovino (b-ARG1). O produto da hidrolise (ureia) foi 

detectado por ensaio colorimétrico (550 nm). In vivo: 

Ratos Wistar (machos, 3 meses) receberam injeção 

intraperitoneal de estreptozocina (50 mg/Kg/dia, 2 

dias). Após hiperglicêmicos (> 250 mg/dL), 

administraram-se as amostras (30 mg/kg/dia) via 

oral, por 14 dias. Ex vivo: Aneis da aorta foram 

isolados e suspensos em banho de órgão (solução 

de Krebs aerada com gás carbogênio). Foram 

obtidas as curvas de relaxamento com acetilcolina 

e nitroprussiato de sódio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Valores de CI50 das frações e substâncias de 

Euphorbia umbellata frente à arginase (bARG1). 

Amostra CI50 

Fração acetato de etila 45,6 ± 4,9 µg/mL 

Fração metanólica 68,6 ± 7,9 µg/mL 

Quercetina 121,0 ± 16,3 µM 

Ácido gálico 147,0 ± 26,0 µM 

Dados expressos como média ± erro padrão da média de 

três experimentos distintos, em triplicata. 

 

 
 

Figura 1. Inibição da arginase (10 e 100 µg/mL ou µM) 
das frações e substâncias de Euphorbia umbellata. 
Dados expressos como média ± erro padrão da média de 
três experimentos distintos, em duplicata. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Efeito das frações e substâncias de Euphorbia 
umbellata sobre a reatividade vascular de aorta pré-
contraída com fenilefrina (Phe) em presença de 
acetilcolina (Ach) e nitroprussiato de sódio (SNP). Dados 
expressos como média ± erro padrão da média (n = 6-9). 
ANOVA de duas vias seguido de Bonferroni. *** significa 
p < 0,001 comparado ao grupo DMSO 20% (veículo). 

CONCLUSÕES 

Todas as amostras inibiram a arginase e foram 

capazes de preservar o relaxamento dependente do 

endotélio (via óxido nítrico). Sugere-se que a 

inibição da arginase, com o tratamento, tenha 

contribuído para o efeito sobre a função vascular.  
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INTRODUÇÃO 

Libidibia ferrea, conhecida popularmente como 

jucá, é uma árvore comum na região nordeste do 

Brasil, tradicionalmente utilizada no tratamento de 

distúrbios gastrointestinais1. Em estudo anterior 

mostramos o potencial antioxidante do extrato das 

folhas de jucá, que está possivelmente relacionado 

aos teores de fenóis na árvore (47,10 mg Eq. ácido 

gálico/g)2. Dessa forma, o objetivo do presente 

trabalho é prosseguir os estudos dessa espécie, 

com otimização do extrato de L. ferrea, 

caracterização química e avaliação do efeito 

antioxidante. 

METODOLOGIA 

A otimização do extrato hidrometanólico das folhas 

de L. ferrea foi realizada utilizando planejamento 

fatorial rotacional 23. O extrato com maior teor de 

fenóis totais foi escolhido e liofilizado. A morfologia 

do pó foi investigada através de microscopia 

eletrônica de varredura acoplada a sistema 

dispersivo de energia (MEV/EDS). A composição 

elementar foi quantificada por espectrometria de 

absorção óptica com plasma acoplado 

indutivamente (ICP-OES). O material vegetal foi 

caracterizado por cromatografia (CLAE) e 

espectroscopia (1H-RMN). A avaliação da atividade 

antioxidante do extrato seco foi realizada utilizando 

teste in vitro de sequestro do ânion superóxido3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Figura 1. Gráficos de superfície mostrando a influência 
do percentual de metanol, tempo de rotação em 
ultraturrax® e concentração droga vegetal solvente (p/v) 
no teor de fenóis totais no extrato líquido de Libidibia 
ferrea. 
 

 

Tabela 1. Composição elementar e fenóis totais do 

extrato liofilizado de Libidibia ferrea.  

Composição elementar 

(mg/100g de extrato) 

Fenóis totais (mg 

Eq. ácido gálico/g) 

Fe Mn Zn  

260,00 21,65 4,38 31,52  

 
Figura 2. Perfil cromatográfico identificando a presença 
de ácido gálico e espectros 1H-RMN de quercetina-3-O-
glicosídeo (1) e kaempferol-3-O-glicosídeo (2) purificados 
e isolados do extrato seco de Libidibia ferrea. 
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Figura 3. Atividade sequestradora do radical superóxido. 

O alto teor de fenóis presente no extrato de L. ferrea 

pode explicar, em parte, a capacidade antioxidante 

sequestradora do radical superóxido. 

CONCLUSÕES 

O estudo permitiu obter um extrato seco com teor 
de fenóis cinco vezes superiores ao extrato anterior. 
Este mostrou a presença de Fe, Mg e Zn e de fenóis 
bioativos responsáveis, pelo menos em parte, pelo 
efeito antioxidante observado. O extrato mostrou 
potencial emprego como fármaco e/ou alimento 
funcional útil no controle de patologias relacionadas 
ao estresse oxidativo. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Scoparia dulcis L. (Scrophulariaceae), 

comumente chamada de vassourinha, é utilizada na 

medicina popular. Os principais componentes já 

descritos na literatura para a espécie são os 

triterpenoides. Sendo assim, o presente estudo teve 

como objetivo avaliar o perfil fitoquímico e o 

potencial biológico antiviral do extrato das folhas de 

Scoparia. dulcis L. 

METODOLOGIA 

O material vegetal foi coletado na zona urbana do 
município de Natal-RN. Foram produzidos extratos 
hidroetanólicos nas seguintes proporções de etanol: 
maceração 35% (MAC 35), maceração 70% (MAC 
70), turbólise 35% (TUR 35) e turbólise 70% (TUR 
70). Os extratos analisados por uma triagem 
fitoquímica por reações químicas clássicas.  Foi 
realizado o teste de viabilidade celular in vitro em 
células VERO pelo teste do MTT com as 
respectivas amostras e posteriormente foi realizado 
o ensaio antiviral pós-infecção com o vírus HSV-1 
(cepa KOS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na triagem fitoquímica foi possível sugerir a 
presença de alcaloides, flavonoides, taninos, 
esteróides, antraquinonas, fenóis e núcleo 
esteroidal insaturado presente na droga vegetal de 
Scoparia dulcis. No ensaio de viabilidade celular 
pelo método do MTT, todos os extratos 
apresentaram viabilidade celular acima de 80% nas 
concentrações abaixo de 125 µg/mL. Na 
concentração de 250 µg/mL o extrato TUR 35 
apresentou toxicidade significativa com viabilidade 
celular de apenas 48%, já os demais extratos 
apresentaram viabilidade acima de 80%. 
Nas concentrações de 500 e 1000 µg/mL 
praticamente todos os extratos tiveram viabilidade 
abaixo de 40%. Sendo assim, para os experimentos 
antivirais posteriores foram utilizadas 
concentrações que apresentaram viabilidade 
celular acima de 80% no teste do MTT. A tabela 1 
apresenta a citotoxicidade e atividade antiviral pós-
infecção dos extratos de S. dulcis pelo método do 
MTT em células Vero. 

 
 

Tabela 1: Citotoxicidade e atividade antiviral dos extratos de 

S. dulcis. 

Extratos  aCC50 (µg/ml) bCI50 (µg/ml) cIS 

TUR35 307 ± 31,16 96,04 3,18 

TUR70 339,7 ± 46,8 104,5 3,25 

MAC35 626,6 ± 93,09 224,4 2,79 

MAC70 354,2 ± 37,11 121,3 2,67 

Valores nessa tabela são representados como média ± DP de 
dois experimentos independentes realizados em triplicata 
aCC50= concentração que mostrou viabilidade de 50% das 
células Vero 
bIC50= concentração que inibiu 50% da atividade do HSV-1 no 
ensaio de atividade antiviral pós-infecção usando células Vero 
como hospedeira 
cIS representa a razão entre a CC50 e CI50 que indica a segurança 
e eficácia do extrato 

 
Figura 1 Citotoxicidade dos extratos hidroetanólicos de Scoparia 
dulcis por Turbólise com 35% (TUR35), Turbólise 70% (TUR70), 
Maceração 35% (MAC35) e Maceração 70% (MAC70), pelo 
método do MTT em células Vero. 

CONCLUSÕES 

Nos testes qualitativos foram detectados os 

seguintes metabolitos secundários: flavonoides, 

taninos, taninos condensados e hidrolisáveis, 

antraquinonas, esteroides e fenólicos. Os extratos 

TUR 70 e TUR 35 apresentaram os melhores 

resultados no modelo testado. No momento, estão 

sendo em andamento outros ensaios para 

avaliação do efeito antiviral. 
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INTRODUÇÃO 

A dengue, febre amarela e Chikungunya, bem 

como, o Zika vírus são doenças 

infectocontagiosas pelo mosquito Aedes aegypti 

(Diptera, Culicidae) fêmea. A prevenção à estas 

enfermidades é realizada principalmente por meio 

do controle populacional vetor utilizando agentes 

larvicidas ou repelentes. Dentre os repelentes 

mais utilizados está o N,N-dietil-3-m-toluamida 

(DEET), que pode ocasionar alergias e problemas 

pulmonares em humanos além de dano ambiental. 

Dessa forma é fundamental realizar pesquisas em 

busca de novas substâncias efetivas e mais 

seguras. Nesse sentido, a flora brasileira, pode 

contribuir na prospecção de novas moléculas 

larvicidas, repelentes, e biodegradáveis. Neste 

contexto, este estudo avaliou a atividade larvicida 

e o efeito repelente de extratos de Ateleia 

glazioveana Baill., (Fabaceae), frente ao mosquito 

A. aegypti. 

METODOLOGIA 

Para os testes larvicidas com extratos 
diclorometano (EDA) e hidroalcóolico (EHA) das 
folhas da planta foram utilizadas 25 larvas de A. 
aegypti (n=3). O EDA e EHA (50-1000 ppm) foram 
testados frente à larvas no estágio 3 de 
desenvolvimento sendo utilizados os controles 
negativo (CN; água) e positivo (BTI) por 24, 48 e 
72 h. Consideraram-se mortas as larvas que não 
se movimentaram quando estimuladas 
mecanicamente. Para a atividade repelente foram 
produzidos cremes corporais a partir de uma base 
não-iônica em uma concentração de 5% de 
extratos liofilizados de EDA e EHA. Neste teste 
foram utilizadas caixas de acrílico contendo 50 
fêmeas A. aegypti, onde o antebraço do voluntário 
foi aproximado por dois minutos. Os testes (n = 3) 
foram realizados com o controle positivo (CP- 
repelente a base de DEET), controle negativo (CN-
braço sem aplicação de substância) e com os 
cremes corporais de EDA e EHA (5%). Durante o 
tempo de exposição observou-se as tentativas de 
picadas. Os dados foram analisados por 
percentual de repelência (%R) e ANOVA (one 

way), seguidas de teste de Tukey. Os resultados 
para p<0,05 foram considerados significativos. 
Para a identificação dos compostos presentes. 
Como fase estacionária utilizou-se placas de sílica 
(Merk ®) e como fase líquida hexano:acetato de 
etila (80:20), após isso, revelou-se com 
anisaldeído sulfúrico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os grupos EHA e EDA promoveram maior taxa de 
mortalidade das larvas A. aegypti em 24 h quando 
comparado ao grupo CN (p < 0,001). Os cremes 
EDA e EHA apresentaram um percentual de 
repelência superior ao grupo CP, com 85,9% e 
81,4%, respectivamente (Tabela 1). Os cremes 
EDA e EHA não diferiram do controle positivo e 
apresentaram um número de tentativas de picadas 
significativamente menor quando comparadas ao 
grupo CN (Figura 1). Na cromatografia, identificou-
se a presença de terpenos tanto no EDA e EHA. 
 
Tabela 1: Percentual de repelência (n =3). 

Amostra teste Percentual de repelência 
(%) 

Repelente a base de EDA 73,58 

Répelente a base de EDH 88,76 

Controle Positivo (DEET) 72,35 

 
Figura 1: Avaliação da atividade repelente (n = 3) de 
cremes corporais a base de Ateleia glazioveana. 

              

 
    

CONCLUSÕES 

Os extratos EDA e EHA apresentaram atividades 

larvicida e repelente frente ao A. aegypti. 
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INTRODUÇÃO 

A depressão apresenta etiologia incerta sendo 
caracterizada por um conjunto de sintomas físicos e 
psicológicos. Recentemente, foi proposto que 
alterações em vias imunoinflamatórias podem estar 
envolvidas na gênese da doença, porém, estudos 
nesta área são escassos. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito agudo da solidagenona isolada 
das partes aéreas de Solidago chilensis Meyen 
(Asteraceae), em um modelo agudo de depressão 
relacionada a ativação de vias imunoinflamatórias 
por meio de lipopolissacarídeo bacteriano (LPS). 

METODOLOGIA 

As partes aéreas de S. chilensis (100 g) foram 
maceradas com diclorometano (1000 ml). 
Posteriormente, o extrato foi filtrado, concentrado 
em rotavapor e liofilizado. Uma amostra (3,123 g) foi 
submetida a fracionamento em coluna 
cromatográfica (sílica gel) com acompanhamento 
por CCD com o eluente hexano: acetato de etila (8:2 
/v), rendendo 13 subfrações. As subfrações 8, 9 e 
10 resultaram no isolamento de solidagenona que 
foi identificada por métodos cromatográficos 
(HPLC) e espectroscópicos (RMN 1H e 13C). No 
protocolo experimental, foram utilizados 48 
camundongos divididos em 7 grupos: normal (N); 
veículo (Veh: salina + Tween 80); solidagenona (1, 
10 e 100 mg/Kg (SG 1, 10 e 100); per se (PS: 
solidagenona 100 mg/Kg) e, fluoxetina (Flu, 30 
mg/Kg). Inicialmente, exceto os grupos normal e per 
se, todos os animais receberam LPS (600 μg/kg, 
i.p.), como indutor de inflamação. Após 5 h, foram 
administrados os tratamentos via oral (10 ml/kg), de 
acordo com cada grupo. Decorrida 1 h, todos os 
animais foram avaliados no teste de campo aberto 
(TCA) por 6 min. Após 24 h da administração de 
LPS, os animais foram submetidos novamente ao 
TCA e, na sequência, avaliados no teste de 
suspensão de cauda (TSC), também por 6 min. 
Posteriormente, os animais foram eutanasiados por 
exsanguinação. Amostras de córtex total foram 
utilizadas para quantificação de MPO. Todos os 
protocolos experimentais foram aprovados pela 
CEUA-Unochapecó (#016/17) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No teste de campo aberto (TCA), o LPS (Veh) 
provocou uma redução significativa na atividade 
locomotora dos camundongos 6 h após a 
administração, estes efeitos foram revertidos pelo 
tratamento com SG 10 mg/kg e Flu (30 mg/kg) (Fig. 
1A). Decorridas 24 h após a aplicação do LPS, a 
atividade locomotora retornou aos níveis basais. Na 
avaliação do TSC, os grupos SG 1, 10 e 100 mg/kg 
apresentaram menor tempo de imobilidade 
comparados com o grupo Veh (p < 0,05, p < 0,01 e 
p < 0,001, respectivamente (Fig. 1B). O efeito anti-
inflamatório de solidagenona foi observado pela 
redução da atividade cortical da mieloperoxidase 
(MPO), nos grupos SG10 e 100 (Fig. 1C). 
 
Figura 1. Efeitos do tratamento com solidagenona isolada 
de Solidago chilensis sobre o comportamento tipo-
deprimido induzido por LPS. 
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(A) Teste de campo Aberto 6h após a aplicação de LPS. (B) Teste de 
Suspensão de Cauda 24h após a aplicação de LPS. (C) Avaliação de 
MPO. Anova de uma via, post hoc Student-Newman-Keuls. #p < 0.05 e ##p 
< 0.01 comparado ao grupo normal; *p<0,05, **p<0,01 e ***p<0,001 
comparado ao grupo controle. 

CONCLUSÕES 

Nossos resultados demonstraram o potencial tipo-
antidepressivo e anti-inflamatório de solidagenona 
em um modelo animal que associa a ativação 
imunoinflamatória à etiologia da depressão.  
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INTRODUÇÃO 

Nesse trabalho foi investigado pela primeira vez a 

participação do sistema antioxidante no efeito 

neuroprotetor do farnesol camundongos 

submetidos à convulsão induzida por pilocarpina, 

visto que esta substância é reportada na literatura 

por possuir atividades farmacológicas úteis na 

prevenção e tratamento de desordens que 

acometem o sistema nervoso central e que estão 

associadas aos processos neurodegenerativos. 

METODOLOGIA 

O efeito neuroprotetor agudo do farnesol (12,5, 50 

e 100 mg/kg, via oral) foi avaliado em camundongos 

machos submetidos ao estresse convulsivo 

induzido por pilocarpina, seguindo o método 

proposto por Turski e colaboradores (1984). O 

possível envolvimento do sistema antioxidante no 

efeito neuroprotetor promovido pelo farnesol (12,5 

mg/kg, via oral) foi investigado através da 

quantificação de marcadores de estresse oxidativo 

no hipocampo dos camundongos submetidos à 

convulsão induzida por pilocarpina através da 

determinação dos níveis de substâncias reativas de 

ácido tiobarbitúrico – TBARs (Draper; Hadley, 1990) 

e dos níveis de nitrito/nitrato (Green et al.; 1982). 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de 

Experimentação e Uso da Animais da Universidade 

Regional do Cariri (processo n.º 00128/2017.2). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise estatística revelou que somente na dose 

de 50 mg/kg o farnesol foi eficaz em aumentar a 

latência da primeira convulsão tônica ou tônico-

clônica quando comparado ao grupo controle 

(aumento de 73,24%, p=0,0059). No parâmetro de 

latência de morte dos animais a dose de 12,5 mg/kg 

foi a mais eficaz em aumentar a latência de morte 

dos animais (aumento de 134,58% vs. salina, 

p<0,0001), sendo esse efeito semelhante ao 

observado nos animais tratados com injeção 

intraperitoneal com diazepam 2 mg/kg (aumento de 

150% vs. salina). Ao avaliar o percentual de 

sobrevivência após 24 h, observou-se que todos os 

grupos que receberam o tratamento com as 

diferentes doses do farnesol tiveram animais 

sobreviventes aos danos causados pela 

pilocarpina; entretanto, a dose de 12,5 mg/kg foi a 

que promoveu um maior percentual de 

sobrevivência (87,5%). Substâncias classificadas 

quimicamente na mesma classe que o farnesol 

(sesquiterpenóides) são reportadas na literatura por 

possuírem ação aticonvulsivante e neuroprotetora 

(Del Valle-Mojica; Ortíz, 2015; De-Oliveira et al., 

2016; Kaur; Pahwa; Goel, 2016; Khom et al., 2016). 

Quanto a participação do sistema oxidativo no efeito 

neuroprotetor promovido pelo farnesol, observou-se 

que o tratamento com farnesol (12,5 mg/kg) foi 

eficaz em reduzir a produção dos marcadores 

nitrito/nitrato e TBARS nos animais estressados 

com pilocarpina, reduzindo em 22,46% os níveis de 

nitrito/nitrato e em 17,31% os níveis de TBARS. 

Estudos demonstram o potencial antioxidante do 

farnesol (Jahangir; Sultana, 2008; Khan; Sultana, 

2011; Lateef et al., 2013; Qamar et al., 2012; 

Santhanasabapathy; Sudhandiran, 2015; Vinholes 

et al., 2014). Lateef e colaboradores (2013) afirmam 

que o efeito antioxidante do farnesol é resultante da 

redução nas atividades enzimáticas da xantina 

oxidase e peroxidação lipídica. 

CONCLUSÕES 

O farnesol mostrou-se promissor como agente 

neuroprotetor possivelmente por atuar no sistema 

antioxidante. Estudos futuros são necessários para 

investigar outras vias envolvidas neste efeito do 

farnesol utilizando outros modelos 

neurodegeneração. 
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INTRODUÇÃO 

Aedes aegypti é o principal vetor responsável pela 
transmissão de doenças que causam graves danos 
à saúde da população, dentre elas dengue, zika e 
chikungunya. O combate a este vetor é dificultado 
por fatores como resistência aos inseticidas 
químicos em uso. O projeto ArboControl busca 
substâncias com atividade larvicida na espécie 
Schinus terebinthifolius.  

METODOLOGIA 

Extratos brutos de S. terebinthifolius, pré-frações, 
frações e substâncias isoladas, foram testados a 
250, 125, 100 e 25 µg/mL, respectivamente, para 
verificação da atividade larvicida. Nas etapas 
preliminares, o ensaio larvicida foi feito em placas 
de 12 poços contendo 3 mL de água, 10 larvas no 
estádio de desenvolvimento L3 e 50 µL da amostra 
diluída em DMSO em cada poço (Figura 1; direita). 

 

Figura 1. À esquerda, processo de fracionamento 
utilizado. À direita, exemplo de teste larvicida. 

Para determinar CL50, foi realizado ensaio de 
acordo com protocolo determinado pela OMS 
(2005). Para auxílio na procura de substância 
larvicida, foi feita análise metabolômica de dados 
referentes a 12 pré-frações, obtidos por meio de CL-
EM/EM, utilizando software MetaboAnalyst. A 
caracterização da substância foi realizada utilizando 
RMN, uni e bidimensional, CL-EM e FTIR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quatro dos 14 extratos testados em Ae. aegypti 
demonstraram atividade larvicida, tendo três desses  

 

promovido mortalidade acima de 80%. O extrato 
Arbo0036 mostrou pré-frações com a melhor 
combinação entre rendimento, atividade e perfil de 
separação observado em CLAE e, por isso, foi 
selecionado para prosseguir com fracionamento 
bioguiado.  

 
 
 
 

 

Figura 2. Volcano plot mostrando, em vermelho, os íons 
mais significativos para a diferenciação entre pré-frações 
ativas (pontos à direita) e inativas (pontos à esquerda). A 
seta destaca o íon referente à molécula isolada. 

A análise do perfil metabolômico das pré-frações 

mostrou que o íon referente à substância isolada 

está entre os 10 íons que mais diferenciam as 

amostras ativas das inativas. Sendo assim, houve 

êxito na predição de quais poderiam ser as 

potenciais substâncias ativas presentes na espécie 

S. terebinthifolius. 

CONCLUSÕES 

Análise metabolômica e técnicas de isolamento 

permitiram obter uma substância com potente 

atividade larvicida. Estudos de toxicidade, 

estabilidade e de formulações estão em andamento 

para a obtenção de protótipo larvicida. 

Os dados relacionados ao projeto ArboControl 

estão sob sigilo. 
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INTRODUÇÃO 

A glicação avançada é um processo não 

enzimático relacionado ao envelhecimento cutâneo, 

e inibidores deste processo têm sido de grande 

interesse para cosméticos e nutracêuticos. Os 

suplementos alimentares e fármacos de origem 

natural se tornaram uma alternativa muito utilizada 

para o tratamento e prevenção de doenças1, 

especialmente com o aumento da expectativa de 

vida da população. A espécie Talisia esculenta 

(Sapindaceae), popularmente conhecida como 

pitombeira, pode ser encontrada nas regiões Norte 

e Nordeste do Brasil. Estudos realizados com seu 

fruto (pitomba) revelaram que este apresenta 

atividade antioxidante e antimutagênica2 e o chás 

preparados de suas cascas são utilizados 

popularmente para o tratamento de gastrites3, no 

entanto, poucos são os estudos químicos dessa 

espécie. O presente trabalho teve como objetivo o 

estudo químico e avaliação da atividade anti-

glicante e antioxidante do caule, galhos e folhas de 

pitombeira, bem como das cascas e sementes da 

pitomba, visando compostos que possam ser 

usados em cosméticos ou suplementos 

alimentares. 

METODOLOGIA 

Extração: As cascas e sementes do fruto foram 

submetidas à extração por maceração por 24 h em 

Hex, AcOEt, MeOH, e as folhas, galhos e caule 

foram submetidas à Extração Acelerada por 

Solvente empregando EtOH como solvente 

extrator. Análises: Os extratos foram analisados por 

HPLC-DAD, NMR e LC-MS/MS para identificação 

dos compostos presentes. Isolamento: o extrato 

EtOH das folhas foi submetido ao processo de 

isolamento em HPLC semi-preparativo. Ensaios in-

vitro: foram realizados ensaios antioxidantes 

(DPPH•, ABTS•+ e ROO•) com os extratos dos frutos 

para cálculo do EC50, enquanto que o ensaio anti-

glicante (a 150 µg mL-1) foi realizado para todos os 

extratos obtidos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para os ensaios 
antioxidantes do fruto mostraram EC50>90 µg mL-1 

para os extratos das cascas e extrato metanólico 
das sementes, enquanto que o extrato AcOEt das 
sementes mostrou atividade promissora, com EC50 
70,56 ± 1,80, 34,70 ± 0,90 e 98,16 ± 2,00 µg mL-1 

para DPPH•, ABTS•+ e ROO•, respectivamente. A 
atividade anti-glicante para os extratos etanólicos 
da árvore (folha, galhos e caule) apresentaram 
resultados similares entre si, variando entre 47,4 e 
52,7%, enquanto que os extratos do fruto 
mostraram inibições abaixo de 26%. Considerando 
os resultados obtidos nos ensaios biológicos, foram 
realizadas análises de LC-MS/MS (–) de modo a se 
obter informações preliminares sobre as 
substâncias presentes nos extratos em comparação 
com a literatura4. Foi possível identificar 
tentativamente 5 dímeros de proantocianidina, 
(epi)catequina e (epi)galocatequina nos extratos 
AcOEt das sementes e EtOH do caule. Os extratos 
de folhas, galhos, semente e cascas do fruto 
indicaram a extração seletiva de uma substância 
majoritária, identificada como rutina por MS/MS. De 
modo a confirmar sua estrutura, o extrato de folhas 
de T. esculenta foi selecionado para prosseguir com 
o isolamento das substâncias majoritárias por HPLC 
em escala semi-preparativa. Duas substâncias 
foram isoladas e elucidadas por NMR 1D e 2D como 
rutina e quercetrina. A avaliação da atividade anti-
glicante dessas substâncias foi realizada e 
observou-se uma atividade de 44,1% para a rutina 
e de 86,1% para a quercetrina. 

CONCLUSÕES 

A partir dos dados obtidos, foi possível observar 

que a espécie T. esculenta produz uma alta 

quantidade de compostos fenólicos, sendo a rutina 

o mais abundante. Os resultados dos ensaios in 

vitro também se mostraram promissores, em 

especial para a avaliação da atividade anti-glicante. 
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INTRODUÇÃO 

A bioprospecção de produtos zooterapêuticos pode 

ser uma fonte de novos fármacos e para a criação 

de novas estratégias de conservação e manejo de 

recursos naturais de espécies ameaçadas de 

extinção. Este fato é apoiado por estudos 

etnobiológicos que indicam que o uso de produtos 

zooterapêuticos pode ser substituído pelo uso de 

produtos naturais isolados de plantas e animais 

domésticos. O surgimento de bactérias resistentes 

a antibióticos aumentou a necessidade de 

pesquisas para novos princípios ativos. Estudos 

etnoveterinários no Brasil mostraram que a gordura 

de Sus scrofa domesticus é usada para doenças 

associadas a patógenos bacterianos. O objetivo 

deste estudo foi identificar a composição química e 

avaliar a atividade antibacteriana do óleo fixo de 

Sus scrofa domesticus (OFSC) quando utilizado 

isoladamente ou associado a antibióticos. 

METODOLOGIA 

Foram extraídas as gorduras corporais de 4 fêmeas 

e 4 machos adultos e sem raça definida de Sus 

scrofa domesticus para este teste. Toda a gordura 

obtida foi misturada e triturada antes enviar para a 

extração do óleo fixo. Este trabalho foi aprovado 

pela Comissão de Experimentação e Uso de 

animais da Universidade Regional do Cariri (CEUA–

URCA), número de protocolo: 0300/2015.1. A 

extração do óleo fixo de Sus scrofa domesticus 

(OFSC) foi realizada de acordo com Dias et al. 

(2018). Os testes de atividade antibacteriana e de 

modulação de ação das drogas, bem como a 

escolha das drogas e cepas e a análise estatística 

foram realizados de acordo com Dias et al. (2018). 

Os dados foram expressos como Médias 

Geométricas (M.G.) e Erro Padrão da Média 

(E.P.M.). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da composição química do OFSC por 

CG/EM permitiu a identificação dos ésteres 

metílicos de ácidos graxos de quatro constituintes. 

Pelo resultado encontrado, ocorreu uma 

prevalência de ácidos graxos insaturados, 

representando um total de 57,67%, sendo o ácido 

oleico o principal componente (42,09%). As 

proporções encontradas entre os ácidos graxos 

saturados e insaturados seguem uma tendência 

com estudos anteriores que prospectam a atividade 

antibacteriana da gordura corporal de outras 

espécies de animais (Ferreira et al., 2009; Cabral et 

al., 2013). A presença de ácidos palmítico, linoleico, 

oleico e esteárico na OFSC também foi evidenciada 

em outros estudos sobre a atividade antibacteriana 

de óleos fixos (Cabral et al., 2013; Oliveira et al., 

2014). Do ponto de vista clínico, este estudo 

mostrou a ineficácia do OFSC, contra doenças 

bacterianas quando administrado isoladamente. 

Para todas as cepas analisadas, o valor da 

Concentração Inibitória Mínima foi ≥ 1024 μg/mL. 

Essa concentração é considerada ineficaz porque 

uma dose muito alta teria que ser administrada para 

atingir essa concentração plasmática (Houghton et 

al., 2007). Quando avaliamos o OFSC na 

concentração subinibitória (MIC/8) associada aos 

antibióticos, nossos resultados demonstraram um 

efeito sinérgico em associação com os antibióticos 

amicacina e amoxicilina. 

CONCLUSÕES 

O OFSC não possui atividade antibacteriana, do 

ponto de vista clínico, quando testado sozinho 

frente às linhagens aqui utilizadas. Porém, quando 

em concentração subinibitória combinado com os 

antibióticos, demonstrou ação sinérgica para a 

Amicacina e Amoxicilina. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Croton urucurana (Euphorbiaceae) tem 
seu látex tradicionalmente utilizado para o 
tratamento de feridas cutâneas1 devido a 
metabólitos secundários como as proantocianidinas 
que possuem potente atividade antioxidante2. Visto 
isso, o presente trabalho apresenta uma 
caracterização fitoquímica do látex e do extrato 
etanólico de cascas de C. urucurana, bem como 
avalia o potencial antioxidante in vivo do extrato. 

METODOLOGIA 

O material vegetal de C. urucurana foi coletado no 

entorno do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, 

e os extratos etanólicos da casca e látex bruto (ECU 

e LCU) comparados quimicamente por FIA-ESI-IT-

MSn. A atividade antioxidante de ECU foi avaliada 

in vivo em animais no modelo de realização de 

feridas cutâneas de 2ª intenção, utilizando 

fragmentos de pele retirados de Camundongos - 

Mus musculus - Knockout IL-10 nos intervalos de 0, 

7 e 14 dias (períodos F0, F1 e F2 respectivamente). 

Esse modelo possibilita o cálculo do índice de 

retração de ferida com menor desvio, além de 

possibilitar obtenção de amostra para as análises 

das atividades enzimáticas. Foram avaliadas as 

atividades enzimáticas de superóxido dismutase, 

catalase e glutationa S-transferase  para ECU. Os 

animais foram divididos em 6 grupos experimentais: 

SALC – animais black C57 selvagens tratados com 

salina; SAL – animais knockout tratados com salina; 

VH – animais knockout tratados com o a base da 

pomada (veículo); SS – animais knockout tratados 

com pomada a base de sulfadiazina de prata 1% 

m/m; CR1 – animais knockout tratados com pomada 

a base ECU 5% m/m; CR2 - animais knockout 

tratados com pomada a base ECU 10% m/m. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As informações obtidas em modo negativo dos íons 
moleculares e suas fragmentações mostraram que 
ECU consiste principalmente de uma mistura de 
proantocianidinas derivadas de catequina e 
eícatequina, sendo observado também que o LCU 

apresenta composição de proantocianidinas menos 
variada em relação ao ECU.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Atividade antioxidante in vivo de pomada 
à base de ECU, nos períodos F0, F1 e F2 nos 
grupos experimentais SALC, SAL, VH, SS, CR1 e 
CR2 respectivamente. 
As proantocianidinas são relacionadas com a 
prevenção de danos causados pelo aumento do 
estresse oxidativo no organismo e para ECU, isso 
foi observado nos resultados das atividades 
enzimáticas de SOD, CAT e GST nos grupos CR1 
e CR2, o que acelerou o processo de recuperação 
desses animais.  

CONCLUSÕES 

ECU apresentou atividade antioxidante in vivo, com 
aumento da atividade enzimática de SOD, CAT e 
GST. C. urucurana apresenta potencial para auxiliar 
no desenvolvimento de novos produtos 
fitoterápicos,  

AGRDECIMENTOS 

Ao Prof. Wagner Vilegas e a doutoranda Ana 
Zanatta-Campus Experimental de São Vicente, 
UNESP, Sao Vicente - SP. Ao Antônio de Pádua 
Alvarenga (EPAMIG). 
___________________ 
1Dutra, R. C. et al. Medicinal plants in Brazil: Pharmacological studies, 

drug discovery, challenges and perspectives. Pharmacological 

Research, 2016.2 Coutinho, M. A. S.; Muzitano, M. F.; Costa, S. S. 

Flavonoides: Potenciais agentes terapêuticos para o processo 
inflamatório. Revista Virtual de Química, v. 1, n. 3, p. 241–256, 2009. 

 
 

SOD

Grupos

U
 S

O
D

/ 
m

g
 p

ro
te

ín
a

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

0.0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

*

*
*

*

* **

F0 F1 F2

CAT

Grupos

U
 C

A
T

/m
g

 p
ro

te
ín

a

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

0.0

0.2

0.4

0.6

0.8

* *

* * *

F0 F1 F2

GST

Grupos

u
m

o
l/

m
in

/g

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

SALc
SAL

VH SS
C
R
1
C
R
2

0

2

4

6

*
*

*

F0 F1 F2

mailto:isabellaaobrittoo@gmail.com


XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Análise química e avaliação gastroprotetora de Sonchus oleraceus 

(Serralha) em camundongos 

Jackeline Ernetti1; Cristian A. Dala Vechia1; Daniela Miorando1; Kelly Alievi1; Bianca O. Alves1; Gabriela 

A. L. Zilli1; Gelvani Locateli1; Patricia Zanotelli1; Denise B. Gomes1; Luisa M. Silva2; Sergio F. Andrade2; 

Walter A. Roman Junior1. jackeernetti@unochapeco.edu.br 

 
1Laboratório de Farmacognosia, Universidade Comunitária da Região de Chapecó – UNOCHAPECÓ, Chapecó, SC; 
2Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, Itajaí, SC. 

Palavras-chave: Plantas medicinais, Gastroproteção, Análise química.  

Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo  

INTRODUÇÃO 

A úlcera gástrica está relacionada à inflamação na 
mucosa estomacal, entretanto os fármacos 
disponíveis promovem efeitos adversos e 
toxicidade. Desse modo, a prospecção por agentes 
antiulcerogênicos a partir de produtos naturais tem 
sido incrementada. A espécie Sonchus oleraceus 
L., (Asteraceae) é utilizada popularmente para o 
tratamento de distúrbios gastrointestinais, no 
entanto estudos químicos e farmacológicos são 
escassos. Neste contexto, este trabalho teve como 
objetivo avançar na análise química das partes 
aéreas de S. oleraceus, por meio de técnicas 
cromatográficas e espectroscópicas, bem como, 
avaliar seu efeito gastroprotetor in vivo. 

METODOLOGIA 

As partes aéreas de S. oleraceus (500 g) foram 
maceradas em etanol 70% (5000 ml) e o extrato 
hidroalcoólico (EHS), foi filtrado, concentrado em 
rotavapor e liofilizado. Uma amostra de EHS (45 g) 
foi diluído em 500 ml de água destilada e submetido 
a partição com solventes de polaridade crescente 
(hexano, diclorometano, acetato de etila e n-
butanol). A fração acetato de etila foi submetida à 
cromatografia líquida em coluna (sílica gel) com 
eluente hexano (100%) e acetato de etila em 
polaridade crescente até 100% acetato de etila. As 
subfrações obtidas foram reunidas por semelhança 
utilizando cromatografia de camada delgada e 
posteriormente foram analisadas por 
espectrometria de massa (EM-ESI-IT-MSn). Para as 
análises gastroprotetoras foi utilizado o modelo 
biológico de úlcera induzida por etanol. Os grupos 
testados (n=6; v.o) foram: salina como controle 
negativo (C), carbenoxolona (controle positivo; CBX 
200 mg/kg) e EHS (300 mg/kg). Os dados foram 
tratados por Anova (one way) e teste post hoc de 
Bonferroni e p<0,05 foi considerado 
estatisticamente significativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio das análises espectrométricas de EM-ESI-
IT-MSn pode-se observar no EHS e na subfração 
5.2.3 a presença de dois picos com 283,26 e 447,13 
D, evidenciando a presença do flavonoide luteolina-
7-O-glucosídeo (Fig. 1). Conforme a figura 2, foi 

possível observar que o EHS apresentou efeito 
gastroprotetor em camundongos induzidos com 
etanol em comparação com o grupo C (p<0,05).  
 
Figura 1. Análise de EM-ESI-IT-MSn de EHS de S. 
oleraceus evidenciando Luteolina-7-O-glucosideo. 

 

Figura 2. Efeito do extrato hidroalcoólico de S. oleraceus 
(EHS v.o; 300 mg/kg) na área lesada de estômagos de 
camundongos submetidos administração de etanol 
(*p<0,05 e ***p<0,001 em comparação ao controle 
negativo: C).  
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CONCLUSÕES 

O EHS (300 mg/kg) apresentou efeito gastroprotetor 

em camundongos induzidos com etanol e este 

efeito provavelmente está relacionado a presença 

de luteolina-7-O-glucosídeo.  
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INTRODUÇÃO 

A utilização dos óleos fixos extraídos das sementes 
de frutos é de grande interesse para o setor 
farmacêutico, devido às atividades benéficas que a 
complexa composição de ácidos graxos presentes 
nestes óleos pode exercer na pele, sendo 
amplamente empregados como componente básico 
ou composto ativo de formulações, baseando no 
conceito de que apresentam baixa toxidade e são 
biocompatíveis com a pele1.  
O uso de sementes provenientes de resíduos 
agroindustriais para extração de óleo fixo 
apresenta-se como uma alternativa viável de 
aproveitamento dos resíduos e uma potencial fonte 
de matéria-prima para a indústria farmacêutica, 
devido ao seu carácter graxo e possíveis 
propriedades funcionais. 
Diante do exposto, o presente trabalho tem por 
objetivo extrair, caracterizar e testar atividade 
antioxidante in vitro do óleo fixo das sementes de 
graviola, obtidas de resíduos agroindustriais, 
visando sua aplicação como insumo farmacêutico. 

METODOLOGIA 

O resíduo de graviola, composto de sementes e 
frações de polpa foi fornecido pela agroindústria de 
produção de polpa de fruta Papa fruta®, localizada 
no município de Mimoso do sul - ES. O óleo fixo foi 
extraído das sementes secas, descascadas e 
trituradas em moinhos de facas com 2 mm de 
abertura em extrator Soxhlet, utilizando éter etílico 
como solvente (Figura 1). 
 
Figura 1 – Etapas de obtenção do óleo fixo 

 
 

A caracterização química do óleo fixo foi realizada 
por cromatografia gasosa CG-EM (Agilent 
Technologies, coluna capilar DB-23) com 
quantificação por normalização das áreas e 
identificação por comparação dos tempos de 
retenção dos padrões de ésteres metílicos de 
ácidos graxos. A atividade antioxidante foi 
determinada pelo método de extinção do 2,2-difenil-
1-picril hidrazil (DPPH), por Brand-Williams e 
Cuvelier, Berset2 e comparada com a atividade do 
antioxidante sintético butilhidroxitolueno – BHT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes trituradas de graviola apresentaram 
30,72 ± 0,09% m m-1 de óleo fixo. Na composição 
graxa do óleo fixo identificou-se o ácido oleico como 
majoritário, com 42,94% em área relativa, e os 
ácidos linoleico (30,38%) palmítico (20,75%), 
esteárico (4,52%) e palmitoleico (1,42%).  
O ácido oleico é muito utilizado como aditivo em 
bases de sabões e sabonetes e em cremes e 
emulsões cosméticas pelas suas propriedades 
emolientes e para recompor a oleosidade em peles 
ressecadas e com problemas de escamação. Vem 
sendo empregado no preparo de formulações 
farmacêuticas de liberação controlada, em especial 
para incorporação de fármacos lipofílicos3. 
O óleo fixo apresentou atividade antioxidante frente 
ao radical livre DPPH 250 µmol L-1, com 
concentração eficaz de 6,7 mg mL-1 na inibição de 
90% do DPPH, sendo equivalente ao antioxidante 
sintético BHT 0,2 mg mL-1 (Figura 2). 
 
Figura 2 – Curva de regressão para determinação 
das concentrações eficazes (CE50 e CE90) do óleo 
fixo e do BHT frente ao radical livre DPPH 

  

CONCLUSÕES 

A utilização dos óleos fixos extraídos de semente de 
graviola proveniente de resíduos agroindustriais 
como insumos farmacêuticos apresenta grande 
potencial de uso, podendo atuar como emoliente e 
como ativo em formulações devido a presença de 
ácido oleico na sua composição graxa e a sua 
atividade antioxidante frente ao radical livre DDPH. 
_________________ 
1BLOISE, M. I. Óleos vegetais e especialidades da floresta amazônica. 

Cosmetics & Toiletries (Ed. Port.), São Paulo, v.15, p.46-9, 2003. 
2KLEIN, T. Desenvolvimento de sistemas nanoestruturados 

estabilizados com álcool cetílico etoxilado e propoxilado contendo 

fluconazol potencialmente ativo contra esporotricose. Araraquara, 
Dissertação (Mestrado). Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 

Araraquara, Universidade Estadual Paulista, Araraquara, 2007. 
3BRAND-WILLIAMS, W.; CUVELIER, M.E.; BERSET, C. L. W. T. 
Use of a free radical method to evaluate antioxidant activity. LWT-Food 

science and Technology, v. 28, n. 1, p. 25-30, 1995 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo  

 
 

INTRODUÇÃO 

  As serpentes peçonhentas são capazes de 

sintetizar e secretar uma grande quantidade de 

substancias biologicamente ativas. Estudos dos 

efeitos destas substancias no metabolismo lipídico 

é um alvo importante para desenvolvimento de 

novos agentes terapêuticos, no intuito de diminuir o 

risco de doenças cardiovasculares, buscou-se a 

verificação sobre o efeito do veneno da urutu 

(Bothropsalternatus) no perfil lipídico e na hipertrofia 

ventricular esquerda (HVE) em camundongos LDLr-

/-.    

 

METODOLOGIA 

Foram utilizados camundongos LDLr-/-, machos, 3 
meses de idade, divididos em 4 grupos (n=10): S, 
receberam ração padrão para roedores/ 4 semanas; 
SU, receberam ração padrão para roedores e uma 
dose de 80% da DL50 do veneno da urutu/semana, 
num volume de 0,5mL via IP durante quatro 
semanas; HL, receberam ração hiperlipídica 
contendo 20% de gordura total, 1,25% de colesterol 
e 0,5 % de ácido cólico por 4 semanas; HLU, 
receberam ração hiperlipídica e uma dose de 80% 
da DL50 do veneno da urutu/semana num volume 
de 0,5mL via IP durante quatro semanas.Após 4 
semanas de experimento foram determinados:  (1) 
a proporção do peso ventricular esquerdo (mg) pelo 
peso do animal(g) para determinar a HVE; (2) Níveis 
séricos de colesterol total (CT), suas frações (LDLc 
e HDLc) e triglicérides (TG). O veneno de 

Bothropsalternatus foi proveniente de um indivíduo 
adulto do serpentário da UNIFENAS. Para a 
extração do veneno, comprimiram-se manualmente 
as glândulas de veneno. A serpente teve suas 
presas apoiadas em um becker de vidro envolto por 
filme plástico por onde o veneno fluiu. Determinou-
se a DL 50 pelo método Reed-Muench. O protocolo 
experimental foi aprovado pelo CEUA-UNIFENAS 
parecer 21A-2013. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Observou-se que o veneno da urutu preveniu a HVE 
dos camundongos do HLU quando comparado com 
do grupo HL e preveniu também o aumento do CT 
nos grupos SU e HLU quando comprados com os 
dos grupos S e HL, respectivamente (113±6; 
151±12; 257±5 e 869±15 mg/dL) e preveniu 
também o aumento dos níveis de triglicérides, 
respectivamente (124±19; 60±9; 165±10 e 266±37 
mg/dL). Além disso, aumentou o nível plasmático 
HDLc do grupo HLU em comparação ao grupo HL, 
respectivamente (74±5 e 20±1mg/dL). 
 

 

CONCLUSÕES 

O veneno da urutu neste protocolo experimental 

apresentou um efeito benéfico na prevenção das 

dislipidemias, tanto genética quanto genética 

associada a alimentar, o que preveniu a HVE 

____________________ 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Aureliana velutina Sendtn. (Solanaceae) é uma 

espécie endêmica do Brasil encontrada na Mata 

Atlântica e Cerrado1. Propriedades citotóxica e 

antimetastática promissoras já foram atribuídas ao 

seu extrato em células tumorais. O objetivo deste 

estudo foi avaliar o potencial de uma formulação 

feita a partir do extrato de A. velutina (EAv) em inibir 

a metástase pulmonar induzida em camundongos e 

determinar possíveis efeitos toxicológicos.  

METODOLOGIA 

EAv foi feita a partir do extrato das folhas de A. 
velutina (DCM/MeOH 1:1), cuja composição 
fitoquímica mostrou a presença de derivados do 
ácido quínico e glicosídeos flavônicos. Esta 
formulação é objeto de pedido de patente (INPI/BR 
1020180056824). Camundongos (C57BL/6) foram 
inoculados com células de melanoma murino 
(B16F10; 1×106 células/animal) pela veia caudal 
(CEUA/UFV 515/2016). Durante 21 dias, EAv foi 
administrada ao grupo tratado (n = 5) 
intraperitonealmente (100 mg/Kg). No 22º dia, todos 
os animais foram anestesiados e eutanasiados. O 
número de nódulos metastáticos nos pulmões foi 
contado; parâmetros bioquímicos e histológicos 
foram determinados para o fígado2.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O melanoma é um tipo de cancer de pele altamente 
metastático com prognóstico de baixa taxa de 
sobrevida. Este cenário tem estimulado a pesquisa 
por novos agentes antimetastáticos3. O número de 
nódulos na superfície dos pulmões dos animais 
tratados (131 ± 10 nódulos) foi significativamente 
menor (p ˂ 0,01) em relação aos animais controle 
(181 ± 10) (Fig. 1A). Análise morfométrica do tecido 
pulmonar mostrou que a área ocupada pela 
metástase interna foi 4X menor (p ˂ 0,001) após o 
tratamento com EAv (Fig. 1B). A concentração de 
AST foi significantemente menor (p ˂ 0,05) após o 
tratamento com EAv (Tab. 1). Nos animais não 
tratados, foi observado confiavelmente (p ˂  0,05) 3X 
mais vesículas lipídicas no citoplasma dos 
hepatócitos; não foi observado sinais de injúrias 
hepáticas como fibrose ou necrose.    
 
 

 
Fig. 1. EAv suprimiu a metástase superficial e interna nos 
pulmões de camundongos inoculados com melanoma.  

Tab. 1: Parâmetros bioquímicos e análise morfométrica 

do fígado de camundongos com melanoma metastático. 

Componentes Controle EAv (100 mg/Kg) 

Índice Somático Fígado (%) 4.37 ± 0.13 5.23 ± 0.10* 

ALT (U/l) 59.4 ± 4.41 49.71 ± 7.26 

AST (U/l) 431.4 ± 25.86 268.3 ± 39.94* 

Núcleo (%) 11.88 ± 0,97 13.46 ± 1.13 

Citoplasma (%) 76.05 ± 1.75 68.97 ± 1.79* 

Hepatócitos (%) 87.93 ± 1.16 82.43 ± 1.11* 

Capilares sinusoidais (%) 6.06 ± 0.73 8.72 ± 0.86* 

Vasos sanguíneos (%) 1.03 ± 0.59 0.60 ± 0.18 

Macrófagos (%) 4.96 ± 0.47 8.25 ± 0.57* 

Hepatócito binuclear (%) 17.33 ± 2.71 14.40 ± 1.56 

Vesículas lipídicas (%) 13.16 ± 1.23 5.31 ± 1.13* 

CONCLUSÕES 

Os resultados confirmam que o tratamento com EAv 
inibiu satisfatoriamente a formação de nódulos 
metastáticos externos e internos nos pulmões de 
camundongos C57BL/6. Além disso, houve melhora 
na fisiologia hepática destes animais, sugerindo 
possível atividade hepatoprotetora. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

INTRODUÇÃO 

Mangifera indica L., popularmente conhecida como 
mangueira, é uma árvore de grande porte 
pertencente à família Anacardiaceae. Os frutos são 
bastante apreciados pela população e casca, raízes 
e folhas, são empregadas na medicina tradicional. 
As folhas são utilizadas no tratamento de diversas 
enfermidades, tais como diarreia, febre, gripes, 
erupções e feridas na pele1. Estudos utilizando o 
sistema teste Allium cepa, realizados por nosso 
grupo, demonstraram que os extratos das folhas de 
M. indica, tanto aquoso2 quanto o hidroalcoólico 
(dados não publicados), não possuem atividade 
genotóxica. Entretanto, faz-se necessário a 
utilização de outras técnicas de análise, usando 
sistemas animais, a fim de ser obter um resultado 
mais rico e preciso. Dessa forma, este trabalho teve 
por finalidade analisar o potencial genotóxico do 
extrato hidroalcoólico das folhas de M. indica, 
utilizando como método o ensaio DNA cometa. 

METODOLOGIA 

30 camundongos foram divididos em três grupos de 
tratamento. Os animais do grupo teste receberam, 
por via oral, uma dose única de 2000mg/Kg do 
extrato hidroalcoólico obtido por maceração das 
folhas de M. indica em etanol 70%. Os do grupo 
controle negativo receberam apenas água destilada 
e os do grupo controle positivo receberam 
100mg/Kg de ciclofosfamida por via intraperitoneal. 
24h após os tratamentos foram coletados 20µL de 
sangue periférico para avaliação dos danos (figura 
1) através do Ensaio Cometa (Single Cell Gel 
Electrophoresis)3. Para cada animal foram 
analisadas 100 células. Procedeu-se também a 
análise fitoquímica do extrato4. A estatística foi 
conduzida através do teste T-Student com 
probabilidade <0.05, empregando o programa 
Bioestat 5.0. Os procedimentos utilizados neste 
trabalho foram aprovados pela CEUA/ICBS, 
protocolo nº001/2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Níveis de dano ao DNA no ensaio cometa(5) 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstraram que o extrato 
hidroalcoólico não possui atividade genotóxica 
quando comparado aos controles positivo e 
negativo (Tabela 1), o que corrobora os resultados 
obtidos no sistema teste Allium cepa. Na análise 
fitoquímica foram identificados açúcares redutores 
e taninos. 
 
Tabela 1: Valores médios do índice de danos em células 
do sangue periférico de camundongos 24h após os 
diferentes tipos de tratamento 

Trat. Conc. 
N° de 

células 
ID 

C Neg 
Água 

destilada 
1000 12.7 ± 5.4(b) 

CTX 100mg/kg 1000 27.5 ± 17.8 (a,c) 

MI HA 2000mg/kg 1000 3.5 ± 5.03(d) 

 (a), (b) e (c) – valores seguidos por letras diferentes 
diferem significativamente entre si (P<0,05) de acordo 
com o teste T-Student. Trat. – Tratamento; C Neg – 
controle negativo; Conc. – concentração; ID – índice de 
danos; CTX – ciclofosfamida; MI HA – extrato 
hidroalcoólico de Mangifera indica;  

CONCLUSÕES 

Os resultados do presente estudo confirmam que o 

extrato hidroalcoólico obtido a partir das folhas de 

M. indica, na concentração utilizada, não apresenta 

potencial genotóxico. 

___________________ 
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INTRODUÇÃO 

Avicennia schaueriana é uma planta dos mangues 
brasileiros, conhecida como mangue-preto ou 
siriúba. Seus caules e raízes apresentaram 
atividade frente a Staphylococcus aureus, 
Micrococcus luteus, Klebsiella pneumoniae e 
Clletotrichum gloeopsorioides1,2. Existem poucos 
dados científicos sobre o potencial terapêutico de A. 
schaueriana, assim este trabalho visa a 
investigação de suas atividades antioxidante, 
antimicrobiana e seus compostos majoritários. 

METODOLOGIA 

Coleta: Parque Estadual da Ilha do Cardoso e 
Estação Ecológica Jureia-Itatins, São Paulo, Brasil. 
Extratos obtidos por maceração em etanol seguida 
de turbólise, e fracionamento em hexano, 
clorofórmio, acetato de etila e n-butanol. Ação 
antimicrobiana foi avaliada por microdiluição contra 
Aspergillus brasiliensis, Candida albicans, 
Escherichhia colli, Pseudomonas aeruginosa e 
Staphylococcus aureus. Potencial antioxidante foi 
avaliado por sequestro do radical DPPH3. A análise 
química foi feita por CG-EM (Agilent®). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos de plantas com CIM abaixo de 100 
µg/mL podem ser considerados como candidatos 
para desenvolvimento de novos antimicrobianos4. 
Os caules inibiram o crescimento de S. aureus, 
sendo as frações em acetato de etila e clorofórmio 
da Juréia as mais ativas (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Concentração inibitória/bactericida mínima 
(CIM/CBM, µg/mL) contra S. aureus (ATCC 6538) dos 
caules de A. schaueriana coletada na Ilha (1) e Juréia (2). 

A-D = indicam diferença significativa por Anova e teste de Tukey (p < 0,05). 
 

 
A fração em acetato de etila das folhas coletadas na 
Juréia apresentou o melhor potencial antioxidante 
(Tabela 2). Os compostos identificados nas frações 
que poderiam ser responsáveis pelas atividades 
biológicas podem ser vistos na Figura 1. 

 
Tabela 2. Atividade antioxidante por DPPH de A. 
schaueriana coletada na Ilha do Cardoso (1) e Juréia (2). 
 A-J = diferença significativa por Anova e Tukey (p < 0,05). *=diferença 

significativa da quercetina entre amostras por t de Student (p < 0,05). 

 
Figura 1. Substâncias identificadas por CG-EM nas 
frações acetato de etila e clorofórmio dos caules e acetato 
de etila das folhas do espécimen coletado na Juréia. 

 

 

CONCLUSÕES 

A fração em acetato de etila das folhas da Jureia 
pode promover a proteção celular contra radicais 
livres. As frações acetato de etila e clorofórmio 
caule Jureia inibiram o crescimento de S. aureus 
com valores de CIM/CBM menores do que outras 
espécies do mesmo gênero. 
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Amostras CIM  DP CBM  

 Fr CHCl3 88,6B,C 7,75 250,0 

1 Fr AcOEt 110,9A,B 12,29 125,0 

 Fr butanol 137,07A 9,86 250,0 

 Fr CHCl3 67,0C 12,17 125,0 

2 Fr AcOEt 37,5D 11,59 62,5 

 Fr butanol 123,7A 6,33 250,0 

Amostras  1  2  

Folhas CI50  μg/mL DP CI50 μg/mL DP 

EB 361,4E 2,11 265,7F 9,65 

Fr hexano 880,4B 14,71 685,1C 14,70 

Fr CHCl3 215,0G 0,95 223,4F,G 3,67 

Fr AcOEt 70,3H,I,J 1,45 35,4J 1,05 

Fr butanol 216,2G 2,55 231,6F,G 2,92 

Caules CI50 DP CI50 DP 

EB 101,1H 3,13 84,0H,I 2,1 

Fr hexano 659,6C 6,09 426,4D 2,15 

Fr CHCl3 99,4H 1,42 44,1I,J 0,72 

Fr  AcOEt 41,5I,J 0,70 48,5I,J 1,17 

Fr butanol 108,5H 2,12 69,2H,I,J 0,90 

Quercetina 4,1* 0,13   
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INTRODUÇÃO 

Todos os anos, o câncer tira a vida de milhões de 
pessoas sendo a segunda maior causa de morte. A 
resistência do câncer às quimioterapias 
convencionais tem desafiado os cientistas, levando 
a uma mudança no foco da doença com 
tratamentos alternativos. É urgente e necessária a 
exploração de novas drogas naturais e estratégias 
terapêuticas com menos efeitos colaterais no 
combate ao câncer. A espécie Sonchus oleraceus 
L. (Figura 1) é uma hortaliça não convencional 
conhecida popularmente por Serralha, pertencente 
à família  Asteraceae e é encontrada em quase todo 
o mundo, sendo originária da Europa1. Foi relatado 
que S. oleraceus contém diversos compostos 
bioativos como a luteolina, a apigenina, o ácido 
caftárico, o ácido clorogênico e ácido chicórico. 
Estudos apontam atividade antitumoral à apigenina 
e a luteolina, compostos presentes na Serralha2. 

METODOLOGIA 

Investigou-se o efeito citotóxico in vitro de extratos 
aquosos na concentração de 10 mg/mL, obtidos por 
sistema de refluxo, de Sonchus oleraceus L. em 
duas linhagens celulares humanas tumorais, MDA-
MB-231 ATCC HTB-26 - adenocarcinoma mamário 
e TOV-21G ATCC-11730 - adenocarcinoma de 
ovário e uma linhagem celular humana não tumoral, 
WI-38 ATCCCCL-75 - fibroblasto de pulmão, para 
avaliar a sensibilidade entre as células tumorais e 
as normais. O método para avaliar a citotoxicidade 
das substâncias foi feito pelo ensaio do MTT [3-(4,5-
dimetiltiazol-2-il)-2,5-difeniltetrazol]. A dose que 
inibiu 50% do crescimento das células (IC50) na 
presença da substância testes foi determinada em 
comparação com células cultivadas sem a presença 
da substância (considerada 100% de viabilidade). 
A inibição do crescimento de 50% das linhagens 
celulares foi obtida por meio de uma curva dose-
resposta, em função da regressão linear. Foi 
utilizado o programa OriginPro versão 8.0 
(OriginLab Corporation, Northampton, MA, USA) 
para confecção das curvas de IC50. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados mostrados, o extrato 
apresentou IC50 em torno de 14,56 µg/mL quando 
testada sobre MDA-MB-231 ATCC HTB-26 - 
adenocarcinoma mamário. Já no WI-38 ATCCCCL-
75 - fibroblasto de pulmão, célula normal, o extrato 
de Serralha não apresentou citotoxicidade notável, 
o que era desejável. Na linhagem celular TOV-21G 
ATCC-11730 - adenocarcinoma de ovário esse 
extrato também não apresentou efeito citótoxico, 
demonstrando seletividade para o adenocarcinoma 
mamário.  
Estudos com extratos de S. oleraceus 
apresentaram atividade citotóxica em linhagens 
celulares de câncer de estômago - NCI-N87 
utilizando o método do sal tetrazólico MTT, no qual 
o extrato etanólico na concentração de 100 µg/mL, 
apresentou resultado satisfatório contra esta 
linhagem. A inibição máxima de crescimento celular 
foi de 65,0% para o extrato acima citado3. 
 

 
Figura 1. Sonchus oleraceus L. 

CONCLUSÕES 

Os resultados indicaram que o extrato de Serralha 
apresenta efeito citotóxico para adenocarcinoma 
mamário, porém não apresentou citotoxicidade para 
adenocarcinoma de ovário. 
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INTRODUÇÃO 

As arboviroses são doenças virais transmitidas por 

artrópodes, dentre elas estão dengue, chikungunya 

e zika, que possuem como vetor comum, 

principalmente, o Aedes aegypti.1 A disseminação 

dessas doenças e a ausência de vacinas, faz com 

que a redução da propagação dependa do controle 

vetorial.2 O amplo uso de inseticidas promoveu 

resistência dos insetos, fazendo com que a busca 

por novas sustâncias ativas seja necessária.2 Esse 

estudo, inserido no Projeto ArboControl tem como 

objetivo avaliar a atividade larvicida de substâncias 

isoladas a partir de extrato de Connarus suberosus 

Planch. (Connaraceae) 

METODOLOGIA 

O extrato bruto de C. suberosus foi pré-fracionado 
em SPE-diol, seguido de coluna de sílica e CCD 
preparativa. As substâncias isoladas foram 
identificadas e caracterizadas por RMN 600, 300 e 
HRMS. Para a avaliação da atividade foram 
utilizadas larvas L3 de Aedes aegypti da linhagem 
Rockefeller em placas de 12 poços contendo 3 mL 
de água e as substâncias testadas a 25 µg/mL, 
como controle negativo foi utilizado o DMSO, as 
leituras foram realizadas 24, 48 e 72 horas. Para a 
análise dos dados foi utilizado o software GraphPad 
Prism 7. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O pré-fracionamento do extrato rendeu 5 pré-
frações, em que a de maior rendimento foi utilizada 
para realizar a coluna de sílica, rendendo 29 
frações. Dessas, duas frações, Arbo18A003J e 
Arbo18A003K foram submetidas a CCD’s 
preparativas, culminando no isolamento das 
substâncias, Arbo18A005D e Arbo18A006A (Figura 
1). A caracterização química aponta que as duas 
substâncias pertencem a mesma classe. Quando 
submetidas ao teste Arbo18A005D e Arbo18A006A 
promoveram mortalidade de 100% das larvas em 72 
horas a 25 µg/mL, observando-se um aumento da 
atividade com relação as leituras de 24 e 48 horas 
(Figura 2). 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Fluxograma do fracionamento do extrato bruto 
de C. suberosus. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Figura 2. Atividade das substâncias de C. suberosus em 
larvas de Aedes aegypti a 25 µg/mL, em 24, 48 e 72 horas 

 
O aumento da mortalidade com o passar do tempo 
pode indicar necessidade de maior tempo de 
exposição ou possível atividade de um metabólito. 

CONCLUSÕES 

As substâncias isoladas ainda não foram descritas 

em C. suberosus. A atividade indica o potencial da 

espécie e da classe de substâncias em larvas de 

Ae. aegypti. A perspectiva é utilizar a metabolômica 

para identificação dos ativos em outros extratos da 

mesma espécie depositados no Banco de Extratos 

de Plantas/UnB, dando continuidade aos testes. 
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INTRODUÇÃO 

O soro hiperimune é um produto biológico que 
contém imunoglobulinas heterólogas, inteiras ou 
fragmentadas, purificadas, obtidas a partir do 
plasma de animais hiperimunizados com qualquer 
antígeno1. Os cavalos, animais utilizados neste 
procedimento, podem, eventualmente, sofrer algum 
tipo de desconforto, resultado do processo de 
imunização2. Alterações como abcessos, edemas, 
fístulas e fibrose no local da injeção, já foram 
relatadas3. Curcuma longa L. (Zingiberaceae) é 
reconhecida por sua potente ação anti-inflamatória. 
A curcumina, seu constituinte majoritário, inibe 
mediadores envolvidos no processo inflamatório, 
como a fosfolipase A2, enzima presente na 
composição do veneno. O objetivo do presente 
estudo foi avaliar a eficácia de C. longa em reduzir 
os efeitos locais causados pela inoculação de 
antígenos botrópicos em cavalos hiperimunizados. 

METODOLOGIA 

O teor dos componentes majoritários do óleo 
essencial e do extrato seco dos rizomas de C. longa 
foram determinados por cromatografia gasosa (CG) 
e cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE). Os 
cavalos foram divididos aleatoriamente em quatro 
grupos com 10 animais, tratados com formulações 
semissólidas do tipo O/A: a) G1, animais tratados 
com formulação incorporada do extrato seco a 1% 
(p/p); b) G2, animais tratados com formulação 
incorporada do óleo essencial a 1% (p/p); c) G3, 
animais tratados com formulação sem adição do 
insumo ativo (placebo) e; d) G4, animais não 
tratados. Os dados foram submetidos à análise pelo 
Teste T pareado com nível de significância de 5%.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise do óleo essencial de C. longa por CG 
foram identificados, como componentes 
majoritários: ar-tumerona (46%), α-tumerona (17%) 
e β-tumerona (6%). Um teor de 67% de 
curcuminóides foi determinado no extrato seco por 
CLAE. A curcumina correspondeu a 57% do extrato, 
seguida de desmetoxicurcumina (8%) e 
bisdesmetoxicurcumina (2%). A figura 1 apresenta 
os resultados das médias do volume do edema dos 

grupos tratados. Em 85% dos animais avaliados, a 
formação de edema no local da inoculação foi 
iniciada 30 minutos após a aplicação. Em 24 horas, 
a formulação contendo o extrato seco foi capaz de 
inibir significativamente (p<0,05) a atividade 
edematogênica decorrente da inoculação. No 
entanto, após este período foi observado um 
aumento do tamanho do edema. Mesmo assim, o 
tratamento com a formulação contendo o extrato 
seco, quando comparado com o tratamento com a 
formulação do óleo essencial e o grupo não tratado, 
apresentou menor média de diâmetro do edema 
para as primeiras 48 horas. O grupo que recebeu a 
formulação placebo apresentou os maiores 
edemas, sugerindo que os componentes da 
formulação podem ter influenciado o processo 
inflamatório no local da injeção. Após 48 horas, em 
todos os grupos avaliados, foi observado um 
declínio no diâmetro do edema. Este resultado pode 
ser explicado em razão do extravasamento de 
exsudato seroso e sanguíneo no local da 
inoculação.         

Figura 1. Gráfico dos resultados da média dos diâmetros 
dos grupos de animais avaliados. 

CONCLUSÕES 

Os resultados demonstram que a formulação 
contendo extrato seco de Curcuma longa foi capaz 
de inibir parcialmente os efeitos inflamatórios 
decorrentes da inoculação de antígenos botrópicos.  
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INTRODUÇÃO 

As infecções microbianas são causadas pela 

invasão de bactérias e/ou fungos, patogênicos ao 

organismo humano, que alteram o equilíbrio e 

geram consequências prejudiciais. O conhecimento 

da infecção é indispensável à escolha da terapia 

apropriada. Os agentes antimicrobianos têm sido 

utilizados há anos no tratamento das diversas 

infecções, com muitas classes disponíveis no 

mercado1. Porém, devido à alta ocorrência de 

resistência dos microrganismos ao tratamento 

convencional, tem-se a necessidade de encontrar 

novas alternativas no combate a essas doenças. 

Assim, as plantas medicinais da família Myrtaceae, 

como a Eugenia sonderiana O. Berg, podem 

constituir importantes fontes de substâncias ativas2. 

A espécie E. sonderiana O. Berg é nativa da região 

da Serra do Cipó, em Minas Gerais. Popularmente, 

é conhecida como guamirim-ferro, apresentando 

um grande uso popular no tratamento de infecções 

de pele. No entanto, ainda não se tem dados 

científicos sobre quais são os metabólitos ativos 

responsáveis pelos efeitos antimicrobianos e sobre 

quais microrganismos a espécie tem estes efeitos, 

tornando-se imprescindível o presente estudo. 

METODOLOGIA 

A coleta da espécie foi feita em Lagoa Dourada, 
centro-oeste de Minas Gerais. A secagem dos 
materiais foi feita em estufa de ar circulante, a 45ºC, 
até peso constante. Em seguida, cada material foi 
moído e extraído por percolação, utilizando etanol 
70%. Todas as soluções extrativas foram 
concentradas e liofilizadas, obtendo-se os extratos 
secos. Para a triagem fitoquímica qualitativa, foram 
feitos os testes usando reações químicas, 
resultando em coloração, turvação e/ou precipitado 
característico de cada classe de metabólito 
secundário. Foram feitos os testes de determinação 
espectrofotométrica do teor total de polifenóis, 
flavonoides, antocianidinas, taninos hidrolisáveis, 
taninos condensados e saponinas. Para a avaliação 
da atividade antimicrobiana, determinaram-se os 
valores de IC50 para espécies ATCC de fungos, 
bactérias Gram-positivas e Gram-negativas e 

Mycobacterium tuberculosis, oportunistas ou 
patogênicos, usando a técnica de microdiluição em 
caldo. Os extratos foram avaliados nas 

concentrações de 1,95-1000 g/mL. Fluconazol, 
cloranfenicol e isoniazida foram utilizados como 
controles positivos, nas concentrações de 0,125-64 

g/mL. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na triagem fitoquímica dos extratos, observaram-se 
resultados positivos para polifenóis, flavonoides, 
taninos, polissacarídeos e terpenos em todos os 
extratos. Antocianidinas e saponinas não foram 
identificadas nos extratos dos caules e das flores. 
Os resultados foram negativos para todos os 
extratos nos testes de antraquinonas, cumarinas, 
cardiotônicos e alcaloides. Os testes quantitativos 
revelaram que as folhas e as flores da espécie, em 
geral, são as que contém os maiores e menores 
teores, respectivamente, de todos os compostos 
analisados. Os extratos das folhas e dos caules 
apresentaram valores excelentes de IC50 (abaixo de 

100 g/mL) apenas para algumas leveduras, como 
Candida krusei e C. glabrata. Para as bactérias 
Gram-positivas, todos os extratos foram 

moderadamente ativos (IC50 entre 100-500 g/mL) 
e, para as bactérias Gram-negativas e M. 
tuberculosis, foram inativos (ausência de atividade). 
É sugerido que as atividades antimicrobianas 
consideráveis devem-se ao sinergismo entre as 
classes de metabólitos presentes nos extratos, aos 
teores encontrados, às polaridades dos compostos 
e, consequentemente, à afinidade pelas 
membranas dos microrganismos testados. 

CONCLUSÕES 

A espécie Eugenia sonderiana O. Berg apresenta 

um efeito antimicrobiano considerável para algumas 

espécies de microrganismos, tornando-se uma 

alternativa viável no tratamento das infecções. 
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INTRODUÇÃO 

O aumento global de bactérias patogênicas 

multirresistentes, associado ao uso indevido dos 

antimicrobianos, apresenta um desafio particular à 

medicina. Consequentemente, a procura de 

alternativas terapêuticas para solucionar este 

problema, tem crescido nos últimos anos1. Sendo 

assim, o presente trabalho tem como objetivo o 

estudo fitoquímico e avaliação da atividade 

antimicrobiana de extratos etanólicos de caules e 

folhas das espécies Nectandra nitidula e Albizia 

niopoides. 

METODOLOGIA 

Extratos etanólicos foram preparados e submetidos 

à análise por CCD e CLUE-FR-DAD-EM. Nas 

análises por CLUE empregou-se o equipamento 

UPLC, detecção UV DAD e EM. Foi utilizado uma 

coluna HSS, detecção no UV (220-400 nm), fluxo de 

0,3mL/min, coluna a 40 ºC. Empregou-se um 

sistema em gradiente de acetonitrila 0,1% Ac. 

Fórmico (A) – H2O 0,1% Ac. Fórmico (B), (5–95% 

de A, em 10 min), detecção por ESI, voltagem do 

capilar 3,5v, voltagem do cone 60v. A atividade 

antimicrobiana foi avaliada qualitativamente pelo 

método de difusão em ágar2, e quantitativamente 

pela concentração inibitória mínima (CIM), pelo 

método de microdiluição em caldo3. Ao todo foram 

estudadas seis bactérias (Staphylococcus aureus - 

ATCC 25923, Staphylococcus saprophyticus - 

ATCC 15305, Staphylococcus epidermides - ATCC 

1228, Enterococcus faecalis - ATCC 15325, 

Escherichia coli - ATCC 25922 e Pseudomonas 

aeruginosa - ATCC 27853). Os testes foram 

realizados em triplicata e os resultados foram 

expressos em média do halo de inibição (mm) ± 

desvio padrão para o método de difusão em ágar, e 

para o método quantitativo, foi considerado como 

CIM, a menor concentração em que não houve 

crescimento microbiano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas análises por CCD detectou-se a presença de 

triterpenos, esteroides e flavonoides nas duas 

espécies. Alcaloides foram detectados apenas nos 

extratos de A. niopoides. Análises por CLUE-EM 

dos extratos confirmaram a presença de alcaloides 

nos extratos de A. niopoides. Os resultados da 

atividade antimicrobiana estão representados na 

Tabela 1. A CIM só foi realizada para o extrato da 

espécie A. niopoides (caules), tendo em vista que 

na triagem por difusão, foi o que apresentou 

melhores valores contra os microrganismos 

sensíveis. 

 
 Método Difusão em Ágar (mm) CIM (mg/mL) 
            Plantas 

  A. niopoides 
N. 

nitidula 
A. niopoides 

Bactérias Controle* Caules Folhas Caules Caules 

S. aureus 
34,0 ± 
1,73 

13,0 ± 
0,0 

12,6 ± 
0,57 

14,3 ± 
0,57 

3,12  

S. saprophyticus 
26,3 ± 
1,15 

20,0 ± 
0,0 

ND 
10,6 
±0,57 

12,5  

S. epidermides 
19,0 ± 

3,6 
13,6 ± 
0,57 

11,0 ± 
0,0 

10,0 ± 
0,0 

6,25 

E. faecalis 
28,0 ± 

3,6 
12,0 ± 

1,0 
ND ND 6,25 

E. coli 
30,6 ± 
3,21 

13,0 ± 
0,0 

ND ND 12,5 

P. aeruginosa 
15,3 
±1,52 

ND ND ND  -- 

Tabela 1: Medidas dos halos de inibição de caules e folhas de 

A. niopoides e N. nitidula na concentração de 50mg/mL e 

concentração inibitória mínima de caules de A. niopoides na 

concentração de 50mg/mL. ND: Nas condições experimentais, 

não foi detectada inibição. *Controle positivo: tetraciclina (100 

μg/mL) para as todas as bactérias, exceto para P. aeruginosa, 

que foi utilizado moxifloxcino (100 μg/mL). 

CONCLUSÕES 

Os resultados dos estudos sugerem que alcaloides, 

são os constituintes majoritários do extrato etanólico 

da espécie A. niopoides, e, portanto, deve contribuir 

para a atividade antimicrobiana observada in vitro. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de plantas medicinais como terapia para o 
tratamento das doenças hepáticas é uma alternativa 
eficaz e menos tóxica ao organismo. Baccharis 
trimera (Less.) DC é uma planta nativa do Brasil, 
utilizada de forma popular no tratamento de 
distúrbios renais, reumatismo, diabetes, distúrbios 
gastrointestinais e hepatopa-tias. Contudo, a 
eficácia da mesma não está totalmente elucidada. 
Esse estudo avalia a atividade hepatoprotetora do 
extrato etanólico de B. trimera frente ao dano 
hepático induzido pela tioacetamida. 
 

METODOLOGIA 

Foram utilizados 24 ratos Wistar machos, pesando 
120-150g, provenientes do Biotério Central da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). O 
experimento foi aprovado pela CEUA/UFSM, 
protocolo nº8460270418. Os animais foram 
divididos em quatro grupos (n= 6): grupo controle, 
grupo TAA, grupo silimarina 50 mg/kg e grupo EFBT 
400 mg/kg (0,929 g/cm3, solvente 55°GL). Houve 
administração oral da solução 60°GL, a silimarina e 
o extrato, com auxílio de uma gavagem diária, 
durante 3 semanas. No 20° e 21° dia os grupos 
foram tratados com TAA 300 mg/kg via intrape-
ritoneal (i.p.) para indução do dano hepático, com 
exceção do grupo controle que recebeu solução 
salina 0.9%, via i.p. Ao final do experimento, os 
ratos foram eutanasiados por punção cardíaca. O 
sangue coletado foi utilizado para análise da 
aspartato aminotransferase (AST), alanina 
aminotransferase (ALT) e gama glutamil transferase 
(γGT) e o fígado foi removido para determinação da 
lipoperoxi-dação, quantificada segundo Ohkawa et 
al. (1979)1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ocorreu um aumento significativo nos valores de 
AST, ALT e γGT nos animais do grupo TAA 
comparados ao grupo controle. O grupo EFBT 
apresentou uma redução significativa nos valores 
da AST e γGT, quando comparados ao grupo TAA. 
Os níveis de MDA aumentaram significativamente 
no grupo TAA comparados com os ratos do grupo 
controle (2.280 vs. 1.434 nmol MDA/mg de 
proteína). Nos animais do grupo TAA, a 
administração de EFBT reduziu o nível de MDA 
(1.393 nmol MDA/mg de proteína), restaurando 
níveis comparáveis ao grupo controle e ao grupo 
silimarina. Neste estudo, o aumento dos níveis das 
enzimas hepáticas foi significativamente reduzido 
pelo tratamento prévio com EFBT. As adminis-
trações de silimarina e EFBT restauraram a 
capacidade antioxidante hepática, muito 
provavelmente devido à composição fitoquí-mica de 
cada um. 

 

CONCLUSÕES 

Nos resultados obtidos, a tioacetamida foi eficaz em 
induzir o dano hepático em ratos Wistar e o EFBT 
apresentou uma atividade hepatoprotetora que 
pode ser melhor explicada em seu estudo de 
tratamento prolongado no modelo de indução de 
hepatotoxidade em animais de experimentação. 
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Sessão temática: Atividade biológica de produtos naturais: in vitro. 

INTRODUÇÃO 

Aproximadamente 20% da biodiversidade mundial 
encontra-se no Brasil, e a maior parte na floresta 
Amazônica, e essa diversidade tem sido pouco 
modificada para beneficiar as populações da 
floresta.   A atividade da indústria madeireira no 
Brasil gera uma grande quantidade de resíduos 
com pouco aproveitamento econômico ou 
ambiental. Existem relatos da utilização das 
sobras do processo produtivo indústria madeireira 
na geração de energia elétrica, porém, o potencial 
biotecnológico de produtos oriundos destes 
resíduos tem sido pouco utilizado como passivo 
ambiental a ser explorado. A família Leguminosae, 
em razão de sua grande quantidade de espécies, 
tem sido amplamente explorada. Nas últimas 
décadas, muitas subespécies desta família tem 
sido pesquisada em razão dos seus compostos 
naturais ecoquimicamente ativos com função 
repelentes, sobre a oviposição, inibidores de 
crescimento, esterilizantes e/ou toxico, que 
formam uma vasta defesa química contra insetos 
e microrganismos invasores. Dessa forma, o 
trabalho teve como objetivo, avaliar os compostos 
fenólicos totais e atividade antioxidante do extrato 
da espécie Andira laurifólia da família 
Leguminosae. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A coleta do material ocorreu durante o 

beneficiamento da madeira originária da Unidade 

de Manejo Florestal da empresa Mil Madeiras 

Preciosas no município de Itacoatiara – AM. Em 

seguida, o mesmo foi submetido à secagem em 

estufa de ar circulante a 45ºC, pulverizado em 

moinho de facas, submetido a extração por 

aparelho Soxleht, obtendo-se após evaporação 

total do solvente o extrato etanólico bruto de 

Andira laurifólia cujo rendimento foi de 13,39 %.  O 

estudo fitoquímico preliminar do extrato demostrou 

a presença de fenólicos e flavonoides. A atividade 

antioxidante foi realizada de acordo a metodologia 

descrita por Rufino et. al (2007), baseada na 

transferência de elétrons onde, por ação de um 

antioxidante (AH) ou uma espécie radicalar, o 

DPPH que possui cor púrpura é reduzido 

formando difenil-picril-hidrazina, de coloração 

amarela, com desaparecimento da absorção, 

podendo a mesma ser monitorada pelo 

decréscimo da absorvância. Pelos resultados 

obtidos determina-se a porcentagem de atividade 

antioxidante ou seqüestradora de radicais livres. A 

leitura foi realizada em espectrofotômetro a 516 

nm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A capacidade de eliminar o radical DPPH (% de 

atividade antioxidante) foi expresso em EC50 que 

representam as concentrações de amostras para 

a absorção de DPPH em 50%. O extrato bruto 

etanólico de Andira laurifólia apresentou atividade 

antioxidante nas concentrações testadas (25, 20, 

10 e 1µg/mL). Foi verificado o comportamento da 

amostra em relação as concentrações de DPPH 

utilizadas com um resultado de IC 50% = 14,33 ± 

0,210 mg/mL de extrato. Quanto maior o consumo 

de DPPH por uma amostra, menor será o seu 

CE50 e maior a sua atividade antioxidante.  

 

CONCLUSÕES 

Os estudos de Andira laurifólia mostram-se 

bastante promissores, em virtude do resultado 

positivo para atividade antioxidante.  
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Sessão temática: Atividades Biológicas de produtos naturais: in vivo e in vitro 

INTRODUÇÃO 

A utilização de produtos químicos para controle das 
pragas de agrícolas é bastante difundida 
atualmente. Dessa forma, estudos voltados ao uso 
de óleos essenciais e substâncias extraídas de 
plantas com atividade biológica tem se tornado 
promissor para controle de pragas, como Tribolium 
castaneum1. Atividades que envolvem ação 
inseticida e repelente encontradas em plantas são 
de grande interesse para combater esses insetos1. 
Considerados pragas agrícolas, o T. castaneum, 
presente em grãos armazenados causam grande 
perda financeira para os produtores de grãos. 
Sendo assim necessário novas estratégias que 
possam proporcionar o manejo ecológico dos 
insetos-pragas.  

METODOLOGIA 

Obtenção do óleo essencial: Extraído 
anteriormente e armazenado sob condições 
controladas de umidade e temperatura até a 
utilização no ensaio2. Desenvolvimento da 
nanoemulsão e caracterização: Preparadas de 
acordo com um método de baixo aporte de energia 
sem aquecimento3. A concentração final de óleo 
essencial foi de 2,5 mg mLˉ¹. A nanoemulsão foi 
avaliada em aparelho Zetasizer Nano ZS. Foram 
avaliados o tamanho das gotas, o índice de 
polidispersão e o potencial zeta. As análises foram 
realizadas em triplicata no dia zero e após 24h de 
preparação. Ensaio de repelência: Realizado de 
acordo com a metodologia descrita por Hu e 
colaboradores (2018)1. A nanoemulsão foi diluída 
com água destilada e, posteriormente, impregnada 
na metade de um papel de filtro 7cm de diâmetro, 
produzindo concentrações finais de 0,376μg.cmˉ²; 
0,188μg.cmˉ² e 0,094μg.cmˉ². A outra metade do 
papel foi impregnada com água destilada. As 
metades foram grampeadas para reconstituir a sua 
forma original e colocadas no fundo de placas de 
Petri. Por fim, foram transferidos 10 insetos adultos 
para o centro de cada placa. A porcentagem de 
repelência foi calculada às 2 e 4 h após o início o 
ensaio. O experimento foi constituído de três 
repetições por amostra. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A nanoemulsão do óleo essencial de B. reticularia 
apresentou aspecto azulado e manteve suas 
características físico-químicas previamente 
descritas, mesmo após 24 h do seu 
desenvolvimento, como, por exemplo o tamanho de 
partículas abaixo de 200 nm. Logo, nas primeiras 2 
h de ensaio, a menor concentração (0,094 μl.cmˉ²) 
apresentou 93% de repelência e 100% para todas 
as concentrações nas 4 h frente ao inseto T. 
castaneum (Figura 1), indicando uma importante 
ação repelente contra esse inseto responsável por 
grandes prejuízos econômicos. Os resultados estão 
em acordo com estudos prévios que indicam ação 
larvicida2 e repelente4 para espécies do gênero 
Baccharis. Estudos posteriores devem ser 
realizados para compreensão dos mecanismos 
envolvidos nessa atividade biológica. 

 
Figura 1. Atividade de repelência (%) do T. castaneum 
após tratamento com a nanoemulsão a base de óleo da 
B. reticularia.  

CONCLUSÕES 

A nanoemulsão do óleo essencial de B. reticularia 
se mostrou um promissor repelente ao Tribolium 
castaneum, no entanto, mais estudos são 
necessários para determinar o modo de ação e 
eficiência repelente do óleo essencial sob 
condições práticas de armazenamento ao ar livre. 
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Sessão temática:  Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo.

INTRODUÇÃO 

As chalconas são moléculas amplamente 

encontradas na natureza, possuem alto valor 

biológico com as mais diversas atividades 

biológicas relatadas na literatura. Em plantas, são 

intermediários obrigatórios da biossíntese de 

flavonoides, sua multiplicidade de atividades em 

animais e microrganismos possibilitou o 

desenvolvimento de diversos estudos direcionados 

para a síntese desta classe de compostos. Devido 

ao surgimento de cepas multirresistentes, a busca 

por moléculas com ação antimicrobiana vem 

aumentando, este trabalho contribui para a 

expansão do leque de substâncias a serem 

utilizadas em infecções pelos mais diversos 

microrganismos. 

METODOLOGIA 

Os compostos foram obtidos através da 

condensação da 3,4-metilenodioxi-acetofenona 

com os respectivos aldeídos aromáticos em 

soluções alcoólicas, utilizando hidróxido de sódio 

como catalisador. As chalconas preparadas foram 

testadas quanto à sua concentração mínima 

inibitória frente a Candida albicans e quatro 

linhagens bacterianas das espécies E. coli (AV12), 

Enterobacter aerogenes (AV14), Pseudomonas 

aeruginosa (TGC02) e Burkholderia cepacia (RX06) 

nas concentrações de 10-3 M a 10-11 M, utilizando 

DMSO como solvente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os produtos obtidos por precipitação ou 
Cromatografia em Camada Delgada Preparativa 
(8:2 Hexano/AcOEt) tiveram suas estruturas 
confirmadas através de ensaios de RMN 
comparados com outros trabalhos já publicados 
destas moléculas 1,2. As reações 1 e 2 (Figura 1) 
forneceram um maior rendimento (60-85%) do 
produto e também foi possível a sua purificação em 
uma etapa de filtração, tornando-as mais 
economicamente favoráveis.  
A substância 3 (figura 1) foi capaz de inibir o 
crescimento da E. coli em concentrações de até 10-

8 M e a linhagem AV14 se mostrou sensível ao 
composto 2 em todas as concentrações testadas 
neste trabalho.

 
 
Figura 1. Resumo das reações preparadas neste trabalho. 

 

Trabalhos anteriores relatam a atividade 

antibacteriana moderada de chalconas e alguns 

derivados frente a linhagens multirresistentes a 

antibióticos comumente utilizados no combate a 

infecções bacterianas. Sendo a utilização de 

chalconas substituídas em sinergia com antibióticos 

relatada como uma opção para uma ação mais 

eficaz contra cepas multirresistentes de 

Staphylococcus aureus3,4.  

CONCLUSÕES 

Neste trabalho foram aplicadas técnicas de 

preparação de chalconas em uma etapa com 

possibilidade de precipitação dos produtos e 

facilidade na purificação dos mesmos. Permitindo 

assim o aumento de escala destas reações para 

uso destes compostos como reagentes em reações 

posteriores e também em ensaios biológicos de 

outras naturezas. 
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INTRODUÇÃO 

O látex de Euphorbia umbellata (Pax) Bruyns é 

popularmente utilizado no Brasil, na forma de 

garrafa (18 gotas/1 L de água, e tomada uma xícara 

de café, 3x/dia), para o tratamento de diferentes 

quadros de câncer. A atividade citotóxica do látex, 

sua preparação popular e/ou frações já foi descrita 

para diferentes modelos celulares.1,2  

METODOLOGIA 

Linhagens de câncer de colón (HT-29 e HCT 116) e 
de mama (MCF-7 e MDA-MB 231) foram cultivadas 
em meio DMEM/F-12 e tratadas com frações 
hexano, clorofórmio e acetato de etila (12,5-200 
µg/mL). Doxorrubicina (5 µM) e meio foram 
utilizados como controles positivo e negativo, 
respectivamente. Após 48 horas, a viabilidade 
celular foi determinada através da redução do MTT.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Valores de IC50 (µg/mL) obtidos após 48 horas 

de tratamento com frações de E. umbellata. 

Linhagem 
celular 

Hexano Clorofórmio Acetato de 
etila 

HT-29 22.17 28.17 36.11 

HCT 116 33.33 33.34 35.39 

MCF-7 50.68 51.97 44.04 

MDA-MB 231 20.23 23.2 11.99 

Dados obtidos por regressão logarítmica, utilizando 
software GraphPad Prism.  

 
Resultados semelhantes aos obtidos nesse estudo 
já foram observados em pesquisas anteriores; a 
fração hexano obtida do látex de E. umbellata foi  
ativa contra linhagens de câncer de cólon (HRT-18), 
com valore de IC50 de 26.16 µg/mL.1 A ação 
citotóxica observada nesse estudo pode estar  
relacionada com a composição química das 
frações, destacando-se  a presença de triterpenos e 
diterpenos do tipo forbol.1 
 
 

 
Figura 1. Viabilidade celular para as linhagens HCT 116, 
HT-29, após 48 horas de tratamento com frações hexano, 
clorofórmio, acetato de etila e doxorrubicina 5 µM (C). 
Dados expressos como média + desvio padrão de 3 
experimentos independentes (n=2). 

 

 
Figura 2. Viabilidade celular para as linhagens HCT 116, 
HT-29, após 48 horas de tratamento com frações hexano, 
clorofórmio, acetato de etila e doxorrubicina 5 µM (C). 
Dados expressos como média + desvio padrão de 3 
experimentos independentes (n=2). 

CONCLUSÕES 

Todas as frações foram capazes de reduzir a 

viabilidade celular. Sendo que o menor valor de IC50 

foi obtido na linhagem MDA-MB 231 ao ser tratada 

com fração acetato de etila. 
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INTRODUCCIÓN 

El fibroedema geloide mucoso subcutáneo (FGMS) 
es una grave disfunción corporal que afecta 
principalmente las piernas de las mujeres, es de 
fácil diagnóstico, y su tratamiento muchas veces es 
decepcionante. La etiología no es clara pero se ha 
visto asociación con la herencia y agentes 
predisponentes como hormonas y 
neurovegetativos, así como factores agravantes 
entre los que están: comida, estrés, sedentarismo y 
enfermedades ortopédicas y del sistema venoso y 
linfático.  
En la actualidad existe una gran variedad de 
tratamientos del FGMS entre ellos formulaciones 
tópicas. Muchos de los compuestos activos 
utilizados en estas formulaciones son de origen 
vegetal, teniendo acción sobre inflamación, edema 
y/o acumulación de grasas. (1) 

Las membranas de los glóbulos rojos, son 
representativas de las membranas de todas las 
células humanas. Por lo tanto es un modelo de 
membrana representativo de los adipocitos. Lo que 
buscamos, es romper las membranas celulares de 
los adipocitos, para que así liberen la grasa que 
contienen y disminuir la apariencia de la "piel de 
naranja". Esto, se debería a los principios activos de 
los productos diseñados para este fin (triterpenos). 

METODOLOGÍA 

-Extracción del material vegetal de 3 regiones de 
Chile (8va, 9na y 10ma) por maceración, utilizando 
diferentes sistemas de solventes y seleccionando 
el mejor sistema según la concentración de 
triterpenos; utilizando como estándar el ácido 
asiático mediante HPLC con detector UV a 201nm, 
según la técnica descrita por Rafamantanana 
2009 (2), y según la capacidad de estos extractos 
para destruir membranas, utilizando como modelo 
los glóbulos rojos de personas sanas; midiendo 
dicha capacidad por espectrofotometría UV a 
540nm. Conjuntamente se ha realizado la 
determinación de la concentración de triterpenos 
de la quinoa mediante HPLC con detector UV y la 
determinación de capsaicina del Capsicum 
mediante espectrofotometría UV a 281nm (USP 
30, 2007). 
-Incorporación de extractos hidrofílicos de hojas 
de Ugni molinae y con activos lipolíticos de otras 
especies vegetales a la base de gel: Según 

efectividad in vitro en membranas de glóbulos 
rojos. 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN  

Para determinar la concentración de terpenos de los 
extractos de las diferentes regiones, se utilizó como 
estándar el ácido asiático.  En la siguiente figura 1 
se observa el cromatograma de la novena región.  

 
Figura 1. Cromatograma de HPLC de extracto 
seleccionado. Detección UV 201nm. MetOH 
0,5mg/ml 
En la tabla 1 se evidencia la capacidad hemolítica 
de los extractos de las tres regiones, presentandose 
mayor hemólisis en la novena región: 

 
 

 

Tabla 1. Porcentaje de hemólisis de los extractos de las distintas 
regiones  

La presencia de terpenos activos es directamente 
proporcional al porcentaje de interacción con 
membranas biológicas. 

CONCLUSIONES 

El extracto de hojas colectado en la novena región 
presenta una mayor capacidad de interacción con 
las membranas biológicas, lo que se atribuye a la 
presencia de terpenos más activos, siendo 
seleccionada para combinarse con los diferentes 
activos de otras especies vegetales e incorporarse 
a una formulación tópica, potenciando de esta 
manera el efecto lipolítico. 
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Sessão temática: 2 (Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo) 

 

INTRODUÇÃO 

O diabetes mellitus, caracterizado pela 

hiperglicemia sanguínea, gera diversas 

complicações crônicas, que podem ser avaliadas 

por meio dos marcadores de perfil glicêmico, como 

frutosamina, HbA1c e AGEs. Os altos níveis de 

ureia e creatinina indicam um risco severo de 

nefropatia diabética. Alterações das atividades de 

enzimas hepáticas, como ALT, AST e FAL, também 

podem ocorrer. A hiperlipidemia está intimamente 

relacionada com o diabetes, por conta do aumento 

da expressão de alguns fatores de transcrição que 

levam ao aumento de CT, HDL, n-HDL e TG1. Por 

conta dos diversos efeitos colaterais das drogas 

sintéticas, as plantas medicinais têm demostrado 

importância no tratamento do diabetes e de suas 

complicações2. A espécie Eugenia florida DC., 

popularmente conhecida como “pitanga-preta”, 

apresenta uso popular difundido em Minas Gerais, 

sendo que suas folhas são consumidas na forma de 

chá por pacientes diabéticos. No entanto, ainda não 

existem dados científicos em relação a seus efeitos 

antidiabéticos e quais metabólitos especiais são 

responsáveis. Desta forma, tornam-se importante 

os estudos com esta planta medicinal para 

comprovar a sua eficácia e segurança. 

METODOLOGIA 

A coleta das folhas realizada no município de 
Areado-MG. As folhas foram secas em estufa de ar 
circulante, a 45ºC, até peso constante. Em seguida, 
foram pulverizadas e submetidas à extração por 
percolação, utilizando etanol 70%. A solução 
extrativa foi concentrada e liofilizada, obtendo-se o 
extrato seco. Obteve-se o perfil fitoquímico do 
extrato, utilizando-se um cromatógrafo líquido de 
ultra eficiência acoplado a um espectrômetro de 
massas, com ionização por eletrospray e analisador 
do tipo ion-trap, no modo negativo. Para avaliar os 
efeitos antidiabéticos, ratos Wistar machos foram 
induzidos ao estado diabético com aloxano. O 
extrato foi diluído em água na dose de 200 mg/kg e 
administrado aos grupos diabéticos e não-

diabéticos, durante 90 dias. Foram utilizados 
também grupos controle diabéticos e não-
diabéticos, tratados com água. Após esse período, 
os animais foram sacrificados, o sangue total foi 
coletado para avaliação de HbA1c e o soro foi 
usado para a determinação de glicose, frutosamina, 
AGEs, ureia, creatinina, ALT, AST, FAL, CT, HDL, 
n-HDL e TG. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O perfil químico do extrato revelou a presença de 
ácidos fenólicos (ácido gálico, ácido cafeoilquínico, 
ácido digaloilquínico); flavonoides (naringenina, 
canferol e quercetina); taninos condensados 
(catequina e procianidinas); e saponinas 
(heterosídeos de ácido betulínico e maslínico). O 
extrato apresentou, em geral, atividades bastante 
consideráveis na diminuição dos níveis séricos de 
glicose, frutosamina, HbA1C, ALT, AST, FAL e TG 
nos ratos diabéticos, além de manter os níveis de 
HDL dentro da normalidade e proporcionar a 
diminuição dos níveis de creatinina, CT e n-HDL aos 
valores normais. Pelo tempo de tratamento 
realizado, não se pôde observar diminuições 
significativas nos teores de AGEs nos ratos 
diabéticos tratados. Sugere-se que os ácidos 
fenólicos e os flavonoides estão agindo 
sinergicamente pela inibição da absorção intestinal 
da glicose, os taninos pela prevenção da nefropatia 
e as saponinas pela complexação com as partículas 
lipídicas, diminuindo a sua biodisponibilidade. 

CONCLUSÕES 

A espécie E. florida. apresenta um potencial 

interesse terapêutico, devido aos seus metabólitos 

especiais, que promoveram uma excelente 

atividade na diminuição dos parâmetros 

bioquímicos crônicos nos animais diabéticos. 
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INTRODUCCIÓN 

Prosopis ruscifolia Griceb. (Pr) (viñal, Fabaceae) 

crece principalmente en el Chaco paraguayo (1). Es 

utilizado en la medicina popular para tratar la 

diabetes y la hipercolesterolemia. Previamente se 

ha demostrado el efecto hipoglicemiante del 

extracto (2); y que mejora los valores del perfil 

lipídico reduciendo índice LDL/HDL en ratones 

normoglicémicos y con diabetes inducida (datos sin 

publicar). El objetivo de este trabajo es determinar 

el efecto del extracto de P. ruscifolia sobre la función 

hepática frente a un modelo de insuficiencia 

hepática aguda por Paracetamol. 

METODOLOGIA 

Ratones albinos suizos machos de 11 a 13 
semanas, del Bioterio de la FCQ-UNA. Se formaron 
6 grupos. Blanco (vehículo, 2,5% etanol: 40% 
propilenglicol: 57,5 % agua) Patológico (agua 
destilada), Silimarina (150 mg/kg) y Pr 50, Pr 100, 
Pr 200 (50 mg/Kg, 100 mg /Kg y 200 mg/Kg). En el 
cuarto día, dos horas después del tratamiento (v.o.), 
los animales fueron tratados con paracetamol (300 
mg/Kg, i.p., (3)). 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

El daño inducido se verificó con el aumento 
significativo de las transaminasas y de la fosfatasa 
alcalina del grupo patológico frente al grupo blanco, 
y con silimarina se verificó la hepatoprotección.  

La administración de Pr redujo significativamente 
(p< 0,0001) los niveles de GPT y GOT en 
comparación con el grupo patológico, en una 
manera dosis dependiente, similar a la silimarina. 
También se redujo significativamente el nivel de 
fosfatasa alcalina Pr 50mg/kg (p<0,001), Pr 
100mg/kg y Pr 200 mg/Kg (p< 0,0001) (Fig. 1).  

Diversos estudios con extractos vegetales de 
especies del género Prosopis refieren también 
efecto hepatoprotector (4–6) atribuyéndolo a los 
componentes con acitvidad antioxidante. Está 
demostrado que en la fisiopatología de las 
enfermedades hepáticas predominan procesos de 
estrés oxidativo y lipoperoxidación de membranas 
celulares, razón por la cual el aporte de 

antioxidantes puede contribuir a una protección 
contra estas patologías. Esto sería posible en Pr ya 
que recientemente se ha hallado quercetina (datos 

sin publicar) por LC- ESI-MS/SIM en el extracto 
etanólico, al igual que en otras especies del mismo 
género (5-6).  

 

 

Figura 1: Efecto de P ruscifolia sobre los niveles de GOT y GPT 
en ratones (n=8). Anova one way, post test Tukey. **** p< 0,0001 

 

CONCLUSIONES  

Los hallazgos demostraron que la administración 
oral del extracto etanólico de las hojas de P. 
ruscifolia, posee un efecto hepatoprotector. Sin 
embargo, se necesitan más estudios para atribuir el 
efecto al principio activo y poder comprender el 
mecanismo exacto que pueda justificar su uso en la 
medicina tradicional.  
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INTRODUÇÃO 

A amilina é um hormônio produzido e secretado nas 

células β-pancreáticas e possui importantes 

funções no metabolismo de carboidratos. A amilina, 

entretanto, pode sofrer processo de aglomeração 

oligomérica e amilóide, que tem papel 

determinístico no processo de apoptose celular 

levando a perda de massa β-pancreáticas no curso 

do diabetes tipo 2. Sob essa perspectiva é, portanto, 

interessante encontrar mecanismos de impedir a via 

de aglomeração de amilina. Em uma triagem prévia 

de extratos vegetais frente à agregação do 

peptídeo, destacaram-se Struthanthus marginatus 

(Desr.) Blume e Struthanthus concinnus (Mart.) 

Mart., integrantes da família Loranthaceae. Em 

razão das indicações populares de plantas desta 

família para o tratamento de diabetes e dos poucos 

estudos acerca da composição química de 

Struthanthus, foi objetivo deste trabalho investigar o 

perfil químico dos extratos ativos frente à agregação 

do peptídeo amilina. 

METODOLOGIA 

Folhas e caule de S. marginatus (646,4g) e S. 
concinnus (598,3g) foram extraídas com etanol 
96%, por percolação, e então submetidas a partição 
líquido-líquido entre água e solventes de polaridade 
crescente (hexano, diclorometano, acetato de etila 
e n-butanol). Para os ensaios, a cinética de 
agregação da amilina foi monitorada através do 
ensaio empregando Tioflavina T (ThT). Os extratos 
foram analisados por UHPLC-IT3D-APCI-MSn, em 
modo de ionização positivo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os extratos testados, apenas os em hexano 
e diclorometano foram ativos, ou seja, capazes de 
inibir a agregação da amilina (Fig. 1).  No extrato em 
hexano de S. concinnus (SCH), o efeito é perdido 
aproximadamente após 5 horas de experimento. Os 
cromatogramas (Fig. 2) mostram a similaridade 
entre os dois extratos de S. marginatus (SMH e 
SMD) e os extratos em diclorometano de S. 
concinnus (SCD), nas quais a maioria dos sinais se 
repete, ainda que com diferenças nas abundâncias 
relativas. Considerando as frações ativas em 
comum, (SCD e SMD), observa-se que seus perfis 

são mais semelhantes quando comparados entre si 
do que com as outras frações analisadas. A fração 
SCH é a que possui o perfil mais distinto, 
apresentando uma região não observada nas 
outras frações (RT: 8 – 10). Vale ressaltar que, nas 
regiões em comum, é possível observar os mesmos 
valores de m/z nos mesmos tempos de retenção.  
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Figura 1. Atividade inibitória dos extratos em hexano e em diclorometano 
de S. marginatus e S. concinnus. SMH – Extrato em hexano de S. 
marginatus; SMD – Extrato em diclorometano de S. marginatus; SCH – 
Extrato em hexano de S. concinnus; SCD – Extrato em diclorometano de 
S. concinnus; Controle – Tampão fosfato como controle positivo para 
agregação.  

 
Figura 2. Cromatograma de pico base, em APCI positivo, dos extratos em 
hexano e diclorometano de Struthanthus marginatus e S. concinnus. 
Coluna: ACQUITY UPLC BEH C18 (1,7µm). Fase móvel: Acetonitrila:H2O 
+ 0,1% Ácido Fórmico. 

CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos é possível verificar as 

similaridades entre as frações ativas, levando-se a 

crer que substâncias em comum possam ser os 

responsáveis pela ação verificada. Estudos 

adicionais estão em andamento para a investigação 

dos componentes químicos das duas espécies.  
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INTRODUÇÃO 

As folhas de Maytenus ilicifolia Mart. Ex Reissek 

(Celastraceae) é popularmente conhecida no Brasil 

como espinheira-santa. O material vegetal é 

comercializado no Brasil como um medicamento 

fitoterápico a fim de tratar desordens gástricas1, 3. 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo 

avaliar o efeito do extrato semipurificado de M. 

Ilicifolia em células AGS e H. pylori.  

METODOLOGIA 

O extrato bruto (EB) foi obtido a partir da extração 
das folhas com acetona: água (7:3, v/v) por turbo-
extração e liofilizado (proporção droga vegetal: 
extrato = 100:24). O extrato foi particionado com 
água (fração aquosa – FAQ) e acetato de etila 
(fração acetato de etila – FAE). Para avaliar a 
funcionalidade da FAQ na viabilidade celular de 
células estomacais humanas AGS (ATCC CRL 
1739) foi realizado o ensaio de MTT; a 
citotoxicidade potencial do extrato em Helicobacter 
pylori (cepa J99, ATCC 700824) foi testada pelo 
ensaio de ágar difusão, e a influência do extrato na 
adesão bacteriana foi investigada pelo ensaio de 
adesão por citometria de fluxo2.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato semipurificado testado não influenciou a 

viabilidade celular de células AGS de forma 

significativa no intervalo de concentração que variou 

de 1000 a 1 µg/mL. 

 

 
Figura 1. Viabilidade celular de células AGS depois de 
incubação com diferentes concentrações de extrato 
semipurificado de Maytenus ilicifolia determinada pelo 
ensaio de MTT. Valores são a média±DP (n=3, 
experimentos independentes).  

Não foi observada citoxicidade da FAQ contra H. 
pylori nas concentrações testadas que variaram de 
1000 a 1 µg/mL.  

 
Figura 2. Teste de ágar difusão para extrato 
semipurificado de M. ilicifolia em H. pylori J99.  

 
Foi observada inibição da adesão bacteriana de 
39,84%, 30,09% e 35,86 nas concentrações de 
1000, 500 e 250 µg/mL da FAQ, respectivamente.  

 
Figura 3. Adesão relativa (% relacionada ao controle não 
tratado – UC) de H. pylori a células AGS após pré-
tratamento das bactérias com extrato semipurificado de 
M. ilicifolia.. Valores sao a média±DP (n=3, experimentos 
independentes).  
 

CONCLUSÕES 

O extrato semipurificado testado não apresentou 

efeitos citotóxicos em células AGS e na bactéria, e 

apresentou uma atividade antiadesiva promissora 

contra H. pylori. 

 

Agradecimentos: CAPES, CNPq, PCF-UEM, 

WWU. 

____________________ 
1 Crestani, S.; Rattamann, Y. D; Cipriani, T. R.; Souza, L. M.; 

Iacomini, M.; Kassuya, C.; Marques, M. C. A.; Silva-Santos, J. E. 

Vascular pharmacology, 2009, 51(1): 57-63.  
2 Marcial, G.; Sendker, J.; Brandt, S.; de Lampasona, M. P.; Catalán, 

C. A.; de Valdez, G. F.; Hensel, A. Journal of Ethnopharmacology, 

2014, 155(2): 1125-1133.  
3 Mossi, A. J.; Mazutti, M.; Paraoul, N.; Corazza, M. L.; Dariva, C.; 

Cansian, R. L. Oliveira, J. V. Brazilian Journal of Biology, 2009, 

69(2): 339-345.  

mailto:mnpaulafarma@gmail.com


XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Óleos essenciais de Piper nigrum (Pimenta-do-reino) e 

Rosmarinus officinalis (Alecrim) sobre Aedes aegypti (LINNAEUS, 1762) 

Marise Maleck1,2; Igor L. S. Cruz2; Simone P. Alves2; Thiago D. Dias2; Gabriele Pagano2,3.  

marise.maleck@gmail.com 
 

1Laboratório de Entomologia Médica e Forense, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ; 2Laboratório de Insetos Vetores, 

Universidade de Vassouras, Vassouras, RJ; 3Facoltà di Medicina e Chirurgia, Università degli Studi di Palermo, Palermo, 

Itália. 

 

Palavras-chave: Larvicida, Inseticida, Fitoproduto, Vetor de Arboviroses.  
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INTRODUÇÃO 

Responsável pela transmissão dos arbovírus 

dengue, Zika e Chikungunya, o Aedes aegypti se 

tornou um grande problema de Saúde Pública no 

Brasil e o seu controle ainda é um desafio, visto que 

este apresenta alta adaptabilidade quanto aos seus 

criadouros1. Em ordem de controlar esse vetor, os 

inseticidas são essenciais, inclusive para a 

consequente redução dessas doenças. Em 

contrapartida, muitos causam efeitos adversos na 

saúde humana e de mamíferos2. Tendo em vista 

esta complexidade, outra alternativa eficaz é o 

controle de insetos através da utilização de 

fitolarvicidas. Diversas pesquisas demonstram que 

as plantas são fontes de substâncias 

biologicamente ativas e possuem interferência 

direta sobre o desenvolvimento de vetores3. A partir 

disso, este estudo se concentrou na avaliação dos 

óleos essenciais obtidos de Piper nigrum (Pimenta-

do-reino) e Rosmarinus officinalis (Alecrim) 

aplicados no meio de criação de larvas de A. 

aegypti. 

METODOLOGIA 

Os ovos de A. aegypti foram cedidos pelo Instituto 
Oswaldo Cruz/FIOCRUZ e os bioensaios 
executados no Laboratório de Insetos 
Vetores/Universidade de Vassouras. Os óleos 
essenciais de P. nigrum e R. officinalis foram 
obtidos comercialmente, sendo identificados como 
100% puros, e solubilizados em DMSO na 
concentração final de 50 µg/mL e as soluções 
aplicadas no meio de criação das larvas, contendo 
20 mL de água. Os bioensaios foram realizados em 
triplicatas, totalizando 60 larvas por grupo teste, 
grupo controle e controle testemunho. Após o 
tratamento, as larvas foram mantidas em dieta de 
ração para peixe na proporção de 0,3 mg/ larva, em 
estufa incubadora B.O.D. (27 ± 1°C), 70 ± 10% UR, 
conforme metodologia de Maleck et al. (2017)4. Ao 
final de 25 dias, observou-se a mortalidade das 
formas imaturas do A. aegypti. Os valores obtidos 
de mortalidade foram corrigidos pela fórmula de 
Abbot (1925)5. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento com os óleos essenciais na 
concentração de 50 µg/mL demonstrou uma 
mortalidade de A. aegypti de 90,74% para P. nigrum 
e 94,44% para R. officinalis. 
 

 
Figura 1. Gráfico de mortalidade (%) de formas imaturas 
de Aedes aegypti. 

 

Esses dados se adequam ao que já foi apresentado 

em estudos anteriores. Prajapati et al. (2005)6 

descrevem a espécie R. officinalis como promissora 

no controle de mosquitos. Em outro momento, Lija-

Escaline et al. (2015)7 aponta a planta P. nigrum 

como uma nova fonte de larvicidas para controlar 

mosquitos vetores. 

CONCLUSÕES 

Os óleos essenciais de R. officinalis e P. nigrum se 

mostraram efetivos na letalidade de A. aegypti e, 

portanto, favoráveis no controle da proliferação 

desses vetores e consequentemente importante 

para a saúde pública. 
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Sessão temática: 2. Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo  

INTRODUÇÃO 

A tuberculose (TB) é uma doença que ainda hoje 
representa um problema de saúde global. Em 2017 
foi estimado média mundial de 10,4 milhões de 
casos, com 1,4 milhões de óbitos1. No Brasil o 
número de casos chega a 91 mil1. Neste contexto, 
é relevante identificar substâncias anti-TB e os 
produtos naturais (PN) fazem parte dessa estratégia 
como fonte para novos fármacos. O uso de PN 
como recurso terapêutico vem acontecendo ao 
longo dos séculos. E substâncias de origem vegetal, 
pertencentes a diferentes classes químicas, têm 
sido investigadas e apresentaram atividade anti-TB. 
A Restinga de Jurubatiba, que possui uma rica 
diversidade de espécies, constitui fonte promissora 
na busca por substâncias ativas. Espécies do 
gênero Kielmeyera têm sido descritas para diversas 
infecções. No entanto, Kielmeyera membranacea 
(Calophyllaceae) encontrada na Restinga de 
Jurubatiba, tem sido citada em poucos estudos. 
Nosso objetivo foi estudar o perfil químico dessa 
espécie, isolar e caracterizar as substâncias 
responsáveis pelas atividades, assim como avaliar 
in vitro e in vivo, em modelo com peixe-zebra (Danio 
rerio), a atividade antimicobacteriana e toxicológica.  

METODOLOGIA 

A partir das folhas de K. membranacea foi 
preparado o extrato etanólico e posteriormente 
partições líquido/líquido com solventes de 
diferentes polaridades. A fração em diclorometano 
apresentou atividade promissora e foi direcionada a 
um novo processo de fracionamento. Este processo 
produziu 6 subfrações e 1 substância isolada, 
caracterizada por RMN como a podocarpusflavona 
A (PCFA). As amostras foram avaliadas in vitro 
contra as cepas Mycobacterium bovis BCG, M. 
tuberculosis H37Rv e M299 e M. marinum 927 e 
Mcherry E11 e in vivo em modelo com larvas de 
peixe-zebra infectadas com M. marinum Wasabi 
(cepa que expressa o gene de fluorescência 
detectável através de microscopia).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fração em diclorometano foi a fração mais ativa, 
inibindo o crescimento das seguintes cepas: BCG, 

H37Rv, M299, Mcherry E11 (MIC50 de 0,95; 4,38; 
21,16; 18,20 µg/mL, respectivamente). As 
subfrações (SF) foram avaliadas frente as mesmas 
cepas. A SF2 apresentou maior inibição frente BCG 
(90,2±15,11% em 0,8 µg/mL). Em relação a cepa 
H37Rv apenas a SF5 inibiu acima de 40% 
(43,4±3,13% em 20 µg/mL). Para a cepa 927 a SF1 
inibiu 82,5±12,14% em 100 µg/mL e para a cepa 
Mcherry as SF4, SF5 e PCFA apresentaram 
inibição superior a 85%. Com base nesses 
resultados a PCFA foi selecionada para a avaliação 
no modelo in vivo. Após análises dos dados foi 
possível observar 18,07±8,75 unidades relativas de 
fluorescência (URF) comparado com 100 URF do 
controle infectado, sugerindo uma inibição maior 
que 80% na concentração de 32 µM. Não sendo 
observado diferenças estatísticas entre PCFA e o 
controle com antibiótico rifampicina na mesma 
concentração. Visando novas estratégias de 
tratamento, pesquisas utilizando um inibidor de 
fosfodiesterase-4 (PDE4), em conjunto com 
isoniazida, em modelo de tuberculose para coelhos, 
reduziu a patologia e a duração do tratamento2. 
Nessa perspectiva, é interessante citar que a PCFA 
já foi avaliada e apresentou inibição para PDE43. 
Sugerindo que este pode ser um possível 
mecanismo de ação que colaborou para a atividade 
in vivo da PCFA.  

CONCLUSÕES 

As amostras de K. membranacea apresentam 
substâncias promissora contra o crescimento 
micobacteriano. Embora outros estudos sejam 
necessários para confirmar sua efetividade, a PCFA 
foi ativa in vivo e não apresentou efeito tóxico 
significativo. Contribuindo dessa forma para o 
conhecimento da flora da Restinga de Jurubatiba e 
para a busca de substâncias que possam ser 
utilizadas no tratamento da tuberculose. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Momordica charantia, popularmente conhecido 

como melão de São Caetano, Cucurbitaceae, e vem 

se mostrando como um potencial aliado na 

medicina popular devido suas propriedades 

hipoglicêmicas1, antivirais1, antineoplásicas1, e 

também acaricida2, esse último sendo o ponto de 

partida desse estudo. Um dos principais 

ectoparasitas para animais de companhia é a pulga 

Ctenocephalides felis, podendo ser vetor de 

doenças para cachorros e gatos. O objetivo desse 

estudo foi extrair e caracterizar a fração hexânica 

das folhas de M. charantia e avaliar sua eficácia 

frente à forma adulta de C. felis. 

METODOLOGIA 

Folhas de M. charantia foram coletadas no Jardim 
Botânico da UFRRJ em setembro de 2018, fora do 
período de floração e extraídas em hexano por 
soxhlet. Os extrato hexânico (MCH) foi analisado 
por CCD (CH2Cl2/MeOH 85:15), revelados em 
anisaldeído sulfúrico, e CG-DIC e CG-EM. A ação 
pulicida foi avaliada, em 24 e 48h, utilizando formas 
adultas de 100 pulgas de C. felis. Controle positivo 

foi fipronil. O extrato foi previamente solubilizado 
em acetona e diluições seriadas foram realizadas 
gerando concentrações entre 78,12 – 40000 ppm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na CCD observamos duas substâncias no visível, 
rosácea e roxa, após ser submetido ao anisaldeído 
sulfúrico e aquecimento (Figura 1).  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. CCD extrato hexânico M. charantia; eluente 
CH2Cl2/MeOH (85:15) e revelador anisaldeído sulfúrico. 

 

Na análise por CG foram encontrados 42 

componentes sendo os componentes majoritários 

heptacosano (32,55%) e nonacosano (19,79%). 

MCH não apresentou atividade significativa no 

modelo estudado, sendo a maior inibição (30%) na 

concentração de 312,5 e 625 ppm (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Avaliação da mortalidade de C. felis em 24 e 

48h com duas repetições, frente ao MCH. 

[ ]ppm 
Total 

Pulgas 
Vivas  

Total 
Pulgas 
Mortas  

Total 
R1+R2 

Mortal
idade 
Total 

Placebo 13 7 20 35,00 

78,12 16 4 20 20,00 

156,2 15 5 20 25,00 

312,5 14 6 20 30,00 

625 14 6 20 30,00 

1250 20 0 20 0,00 

2500 17 3 20 15,00 

5000 20 0 20 0,00 

10000 20 0 20 0,00 

20000 18 2 20 10,00 

40000 20 0 20 0,00 

Controle (+) 0 20 20 100,00 

Controle (-) 20 0 20 0,00 

 

A ação pulicida para a forma adulta não foi 

significante, entretanto, outras estágios de 

desenvolvimento das pulgas necessitam serem 

avaliados, visando um controle, não somente no 

animal, mas também ambiental.  

CONCLUSÕES 

Extratos hexânicos em geral, apresentam boa 

atividade pulicida quando estes contemplam 

terpenos em sua composição. A nossa na análise 

de CCD revelou possivelmente a presença de 

terpenos pela revelação com anisaldeído, 

entretanto, na análise de CG não observamos tal 

classe.  
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Sessão temática: Isolamento e caracterização estrutural de produtos naturais  

INTRODUÇÃO 

Myrcia splendens é conhecida popularmente por 
“guamirim-de-folha-miúda”, e sua ocorrência vai 
desde o México até o sul do Brasil1. Os fenólicos 
compreendem um grande grupo de compostos, 
sendo geralmente metabólitos secundários 
produzidos para proteger as células da planta 
contra estresse oxidativo2. A espécie Myrcia 
splendens possui poucos estudos sobre sua 
composição, observa-se então a necessidade em 
investigar seus extratos brutos e os seus compostos 
presentes. 

METODOLOGIA 

As folhas da espécie M.splendens foram coletadas, 
secas, pesadas e maceradas separadamente em 
acetato de etila, solução hidroalcoólica 70% e 
diclorometano, durante 7 dias. Os extratos obtidos 
foram evaporados sob pressão reduzida para 
obtenção dos extratos bruto acetato de etila 
(EBAE), hidroalcoólico a 70% (EBH) e 
diclorometano (EBDM). Os três extratos brutos 
foram analisados por HPLC-ESI-MS/MS. No 
instrumento foi utilizada coluna C18 Phenomenex® 
e a temperatura da ajustada em 30°C. Os eluentes 
foram constituídos pela mistura de solventes B 
(MeOH:H2O na proporção de 95:5) e C (H2O/Ácido 
fórmico (0,1 %)). Para a identificação dos 
compostos foram utilizados 47 padrões de 
compostos fenólicos diluídos em metanol (1 mg.mL-

1). O cromatógrafo líquido foi acoplado a um 
espectrômetro de massas com fonte de ionização 
por electrospray usando o modo negativo de 
ionização. O software Analyst® (versão 1.5.1) foi 
utilizado para o registro e tratamento dos dados. Os 
pares de íons foram monitorados no modo MRM 
(Monitoramento de Reações Múltiplas).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 é possível observar que 

os três extratos possuem os compostos: ácido 

protocatecuico, ácido siríngico, ácido p-cumárico, 

ácido salicílico, isoquercetina e ácido elágico. O 

composto com maior quantidade encontrada foi o 

ácido elágico, para todos os extratos. O EBDM foi o 

extrato que apresentou o maior número de 

compostos identificados, seguido do EBAE. Em 

estudos anteriores, a miricetina já mostrou-se 

presente no extrato bruto hidroalcoólico e frações 

insolúvel, hexano, acetato de etila e aquosa de 

M.splendens3. 

 

Tabela 1. Compostos identificados e quantificados (µg/g) 

por HPLC-ESI-MS/MS 

Fenólico EBAE EBH EBDM 

Ác. gálico 6,29 ± 0,17 47,69 ±0,19 
 

- 

Ác.protocatecuico 0,57 ± 0,005 0,36 ± 0,004 0,03 ± 0,005 

Ác. siríngico 0,41 ± 0,006 0,67 ± 0,003 1,18 ± 0,03 

Ác. p-cumárico 2,15 ± 0,16 0,65 ± 0,018 0,28 ± 0,008 

Ác. ferúlico - - 0,03 ± 0,001 

Siringaldeído 0,19 ± 0,08 - - 

Ác. salicílico 1,66 ± 0,02 0,75 ± 0,01 1,09 ± 0,008 

Umbeliferona 0,05 ± 0,001 - 0,05 ± 0 

Isoquercetina < LOD < LOD < LOD 

Miricetina - 2,86 ± 0,02 - 

Coniferaldeído 0,08 ± 0,002 - 0,24 ± 0,002 

Sinapaldeído - - 0,77 ± 0,01 

Ác. elágico 10,68 ± 0,10 47,97 ± 2,18 3,84 ± 0,08 

Canferol - 0,97 ± 0,04 - 

Carnosol - - 0,24 ± 0,014 

Ác = Ácido. <LOD = Abaixo do limite de detecção. 

CONCLUSÕES 

A espécie estudada apresentou nos três extratos 

brutos uma quantidade elevada de compostos 

fenólicos, nota-se assim, a importância de 

correlacionar as potenciais atividades biológicas e 

seus respectivos compostos envolvidos. 
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INTRODUÇÃO 

Viscum album é uma planta semiparasita 
pertencente à família Santalaceae conhecida na 
devido a sua atividade clínica antitumoral. A 
atividade biológica dessa espécie está 
estreitamente relacionada com seu extrato aquoso 
produzido a partir de Viscum album coletado de 
diferentes árvores hospedeiras. Entretanto, apesar 
da maioria dos trabalhos apontarem para a 
atividade de extratos aquosos, sabe-se que a tintura 
mãe também possui grande potencial citotóxico1. 
Desta forma, o objetivo deste trabalho foi realizar a 
análise metabolômica de diferentes tinturas de V. 
album e testar sua atividade antitumoral em 
modelos in vitro de cultura celular 3D do tipo 
esferoide. 

METODOLOGIA 

As tinturas-mãe foram preparadas seguindo 
metodologia homeopática por maceração 
etanólica2. O material vegetal foi coletado na Suíça 
nas estações de inverno e verão nos anos de 2017 
e 2018, conforme segue: V. album ssp. album 
crescido em Malus domestica, Quercus sp. e Ulmus 
sp.; V. album ssp. austriacum de Pinus sylvestris; V. 
album ssp. abietis de Abies alba. As análises 
químicas foram realizadas por cromatografia líquida 
acoplada a espectrometria de massa de alta 
resolução (CL-EMAR). Os espectros de massa 
foram processados usando o software MZmine 
v.2.35 e a tabela de dados resultante foi submetida 
à estatística multivariada usando análise de 
componentes principais (PCA) e análise 
discriminante por mínimos quadrados parciais 
(PLS-DA) na plataforma Metaboanalyst. O potencial 
antitumoral das tinturas foi avaliado em modelos 
esferoides de tumores (MDA-MB-231 câncer de 
mama humano) por ensaio com MTT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as análises multivariadas de dados, 
as duas primeiras componentes principais (PCs) 
explicaram cerca de 43% da variância dos dados 
nas amostras de verão e 46% nas de inverno. Foi 

observada a formação de 3 grupos em ambas 
estações, mostrando uma semelhança química 
entre Viscum album coletado dos hospedeiros 
Malus domestica, Quercus sp. e Ulmus sp., 
corroborando com a classificação botânica V.album 
ssp. album. Em contrapartida, dois outros 
agrupamentos correspondentes a V. album ssp. 
abietis  e  V. album ssp. austriacum foram 
detectados. As principais substâncias responsáveis 
por esta separação foram: pinobankasina hexose-
pentose (V. album ssp. abietis); ácido cítrico (V. 
album ssp. austriacum); ácido málico (V. album ssp. 
album). Além disso, por meio da análise de PLS-DA, 
foi possível perceber a diferença química das 
tinturas de Viscum album em relação à estação do 
ano, considerando cada árvore hospedeira. Os 
dados in vitro mostraram que as culturas 3D de 
MDA-MB-231 tiveram sua viabilidade reduzida em 
50% após 72 h de incubação com a tintura V. album 
ssp. abietis na concentração de 0,5% v/v e em 25% 
para a tintura V. album ssp. album de Malus 
domestica na mesma concentração. 

CONCLUSÕES 

O presente trabalho mostrou que a composição 
química das tinturas-mãe de Viscum album varia 
conforme a árvore hospedeira. Além disso, foi 
evidenciada a relação hospedeiro versus potencial 
antitumoral ressaltando a importância da elucidação 
química destas tinturas-mãe para o sucesso da 
terapia anticâncer com Viscum album.  
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INTRODUÇÃO 

A busca por formas eficazes de combate ao 

mosquito vetor de dengue, zika e chikungunya é 

fundamental para controle dessas arboviroses. 

Nesse sentido, o Projeto ArboControl investiga 

potenciais substâncias larvicidas em Aedes aegypti, 

presentes na espécie típica do Cerrado, Vismia 

decipiens. 

METODOLOGIA 

Extratos brutos de diferentes partes da planta foram 
testados em larvas no estágio L3 de Ae. aegypti 
(figura 2). O extrato mais ativo foi selecionado para 
o fracionamento químico bioguiado (figura 1). Para 
o estudo metabolômico, 10 pré-frações obtidas em 
SPE foram analisadas em CLAE-MS/MS. A pré-
fração ativa ARBO12A004A foi fracionada em 
coluna aberta de sílica, e as frações reunidas foram 
submetidas a CLAE em coluna preparativa. 
 
 
 
 

 

 

Figura 1. Processo de isolamento da substância ativa 

A: SPE diol, B: CC sílica, C: CLAE C18 preparativa. 

 

As substâncias isoladas foram caracterizadas por 
RMN e EM. O teste biológico foi realizado em placas 
de 12 poços, em quadruplicata, com 10 larvas por 
poço (3 mL de água). As concentrações testadas 

foram: 250 g mL-1 (extratos brutos), 125 g mL-1 

(pré-fração), 100 g mL-1 (fração) e 25 g mL-1 
(substância). A atividade larvicida foi observada em 
24 e 48 horas de exposição. 
 
 
 

Figura 2. Larva do mosquito Aedes aegypti 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato ARBO0293 apresentou 100% de 
mortalidade das larvas em 48 horas. O estudo 
metabolômico diferenciou estatisticamente as pré-
frações em dois grupos (ativo e inativo; gráfico 1). A 
atividade destas amostras foi comprovada no teste 

biológico. O volcano plot (gráfico 2), gerado também 
pela análise metabolômica, indicou alguns dos íons 
importantes para diferenciação dos dois grupos 
(pré-frações ativas e inativas).  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Gráfico 1. Análise 
dos Componentes Principais: separação das pré-frações 
em dois grupos (ativas e inativas). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2. Volcano plot: em vermelho, íons importantes 
para diferenciação das amostras ativas (direita) e inativas 
(esquerda).  Em destaque, o íon isolado da espécie. 

 
Isolou-se a substância correspondente ao íon de 
maior relevância para diferenciação dos dois 
grupos, conforme destacado no volcano plot. A 
substância apresentou atividade larvicida, com 
100% de mortalidade em 24 horas, na concentração 

de 25 g mL-1. 

CONCLUSÕES 

Com auxílio da análise metabolômica, isolou-se da 

Vismia decipiens uma substância larvicida com 

potencial de tornar-se um protótipo de produto para 

combate ao Ae. aegypti. São necessários estudos 

complementares para determinação de DL50 e 

análises de toxicidade da substância.  
Os dados relacionados ao Projeto ArboControl 
estão sob sigilo. 
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INTRODUÇÃO 

Centaurea benedicta L., conhecida como  
cardo-santo, é tradicionalmente usada como tônica, 
antidepressiva, anti-inflamatória, antibacteriana e 
antisséptica1. Entre os constituintes presentes no 
gênero Centaurea, lactonas sesquiterpênicas, 
acetilenos, flavonoides e lignanas têm sido 
identificadas1. 

Cnicina, encontrada no gênero, é uma 
lactona sesquiterpênica que possui atividades 
antibiótica, antifúngica, fitotóxica, citotóxica, anti-
inflamatória, antioxidante e anti-herbívora2,3,4.  O 
presente estudo avaliou a atividade anti-inflamatória 
tópica do extrato de C. benedicta e da cnicina em 
modelo animal. 

METODOLOGIA 

Folhas frescas de C. benedicta (exsicata nº 
CESJ 71393) foram submetidas à lavagem foliar em 
diclorometano:etanol (9:1) para adquirir o extrato 
DEECB. UPLC-MS-Q/TOF foi usado para identificar 
a presença de substâncias no extrato, incluindo a 
cnicina. O extrato fracionado em Coluna Liquida a 
Vácuo (VLC) rendeu 3,198 g de cnicina. O edema 
de orelha foi induzido por fenol ou capsaicina em 
camundongos Swiss5 e tratado com doses de 0,1, 
0,5 e 1,0 mg/orelha de DEECB ou cnicina (protocolo 
número 022/2018 - Comitê de Ética/UFJF). Análise 
de variância seguida do teste de Tukey foi utilizada 
para medir o nível de significância para p < 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após 2 h de tratamento, DEECB reduziu a 
espessura (48,10, 54,10 e 55,10%) e a massa do 
edema (51,20, 58,70 e 62,50%) induzidas por fenol 
nas doses de 0,1, 0,5 e 1 mg/orelha, 
respectivamente. Nessas respectivas doses, 
Cnicina foi capaz de diminuir a espessura (35,30, 
47,60 e 47,10%) e a massa do edema (65,80, 72,40 
e 76,10%) (p < 0,001) induzidas por fenol (Figura 1). 
 DEECB inibiu a ação da capsaicina sobre a 
espessura (37,75, 43,11 e 58,10%) e a massa do 
edema (34,01, 44,24 e 55,80%) nas doses de 0,1, 
0,5 e 1 mg/orelha 1 hora após o tratamento, 
respectivamente (p < 0,001). Usando o modelo da 
capsaicina, cnicina não produziu efeito 
antiedematogênico (Figura 2). 

Figura 1. Efeito do extrato de Centaurea benedicta e da 
cnicina sobre o edema de orelha induzido por fenol. 
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Cada barra representa a média±erro padrão (n = 8). ***p < 0,001 
em relação ao grupo controle. (A) Medida de espessura após 2 
horas de tratamento. (B) Medida da massa após 2 horas de 
tratamento. CN = Controle; Dexa = Dexametasona. 
 

Figura 2. Efeito do extrato de Centaurea benedicta e da 
cnicina sobre o edema de orelha induzido por capsaicina. 
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Cada barra representa a média±erro padrão (n = 8). ***p < 0,001 
em relação ao grupo controle. (A) Medida de espessura após 2 
horas de tratamento. (B) Medida da massa após 2 horas de 
tratamento. CN = Controle; Dexa = Dexametasona. 

CONCLUSÕES 

Os resultados sugerem que DEECB e 

cnicina são potenciais agentes no tratamento frente 

a patologias associadas à inflamação cutânea, mas 

podem apresentar mecanismos diferenciados. 
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INTRODUCCIÓN 

La Epilepsia es una enfermedad crónica 

caracterizada por recurrente convulsiones y otras 

complicaciones, el cual ha sido demostrado causar 

estrés oxidativo por especies reactivas oxigenadas 

(ERO) en el cerebro. Sacha inchi (Plukenetia 

volubilis L), el cual pertenece a la familia. 

Euforbiácea ha sido históricamente usado en la 

población amazónica como fuente alimentaria y 

cosmética.1 Este aceite contiene triglicéridos, 

polifenoles y tocoferoles principalmente (γ-

tocoferol). El objetivo principal del presente trabajo 

fue: Evaluar el efecto anticonvulsivante del aceite de 

Sacha inchi (Plukenetia volubilis L.)  en las 

convulsiones inducidas por pentilenetetrazol (PTZ) 

en ratones albinos. 

METODOLOGIA 

El aceite de sacha inchi fue obtenido por el método 

de prensado en frío. Se determinó el contenido de 

ácidos grasos por cromatografía gaseosa. Para el 

desarrollo experimental se utilizaron 36 ratones 

albinos machos de la capa Balb/C de 8 semanas de 

edad, procedentes del Instituto Nacional de Salud. 

Los animales fueron divididos aleatorizadamente en 

6 grupos de 6 animales cada uno. Grupo I: control: 

Agua destilada, Grupo II: grupo PTZ 

(pentilentetrazol 80 mg/Kg; s.c.), Grupo III, IV, V: 

grupo PTZ + aceite de sacha inchi en dosis de 250, 

500, 1000 mg/Kg respectivamente por vía oral. 

Grupo VI: PTZ + Diazepam 1mg/Kg; s.c. El aceite 

fue administrado 30 minutos antes de la inducción 

de convulsión por PTZ. Seguidamente se anotaron 

diversos parámetros como latencia, frecuencia de 

convulsión, duración, movimientos tónico-clónicos y 

cuantificación de GABA. Para el análisis estadístico 

se utilizó el programa Graph Pad Prism v.4.  

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

El análisis por cromatografía gaseosa (GC-FID) 
determinó la presencia de Ácido palmítico: (C16:0) 
10,67 ± 0,06%, Ácido esteárico (C18:0): 4,36 ± 
0,01%; Ácido oleico (C18:1): 21,10 ± 0,02%; Ácido 
linoléico (C18:2): 50,36 ± 0,01%; Ácido α-linolénico 

(C18:3): 12,20 ± 0,02%; ácido vacénico (C18:7): 
1,31 ± 0,00%. (Ver figura 1). 
 
 

 

 
 
 
 
 

Figura 1. Perfil cromatográfico del aceite de sacha inchi por GC-

FID. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Análisis del efecto anticonvulsivante empleando PTZ 
(80 mg/Kg; i.p) como inductor químico de convulsiones. Las 
barras muestran la media ± error estándar de la media de todos 
los parámetros analizados (n=6).  

 
El aceite de Sacha inchi administrado a la dosis de 
1000 mg/Kg evidenció mejores resultados en 
respuesta a la convulsión; así como un aumento del 
GABA y reducción del malondialdehido como 
marcador de estrés oxidativo. 

CONCLUSIONES 

Se concluye que el aceite de Sacha inchi presentó 

efecto protector en las convulsiones inducidas a las 

diferentes dosis evaluadas y cuyo mecanismo sería 

a través de la generación del neurotransmisor 

GABA y su efecto antioxidante. 
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INTRODUÇÃO 

A trombose venosa profunda é a maior causa de 
óbitos intra-hospitalares, com incidência anual de 
16/10.000 habitantes. Vários agentes 
antitrombóticos são utilizados na prevenção e 
tratamento desta doença, no entanto, poucas são 
as possibilidades terapêuticas administradas por via 
oral, além de apresentarem limitações 
significativas, fato que promove a busca por novas 
opções anticoagulantes. Atualmente, algumas 
comunidades rurais vem utilizando, de forma 
empírica, a espécie Scleria pterota, conhecida 
popularmente por navalha de mico ou capim 
navalha, como alternativa terapêutica no tratamento 
do tromboembolismo. O extrato aquoso desta 
espécie demonstrou efeito potencialmente inibitório 
sobre atividade fosfolipásica e coagulante de 
venenos de cobras. Este trabalho objetiva verificar 
a ação do chá de S. pterota sobre alguns 
parâmetros envolvidos em trombose. 

METODOLOGIA 

Preparação do extrato: O chá foi preparado, 
diariamente, utilizando-se 10g/L de folhas secas, 
por infusão durante 10 minutos.  
Experimento animal: Foram utilizados ratos 
adultos (linhagem Wistar), subdivididos em grupos 
(n = 5), que receberam os seguintes tratamentos por 
via oral: controle (água); chá (7 ml/kg corpóreo); 
varfarina (0,07 mg/kg corpóreo) e AAS (1,5 mg/kg). 
Após 10 dias, os animais foram submetidos aos 
testes de indução de trombose venosa, efeito 
hemorrágico caudal e eutanasiados para avaliação 
do tempo de coagulação. Este estudo foi aprovado 
pela CEUA/UFTM (Parecer nº32-
34/2018/CEUA/UFTM). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstraram que houve redução 
significativa na formação de trombo em animais 
tratados com o chá de S. pterota (Fig.1), além do 
aumento do tempo de coagulação em relação ao 
grupo controle (Fig.2). No tempo de sangramento, 
não foram verificadas diferenças entre os grupos 
avaliados (Fig.3). Considerando que um 
anticoagulante ideal deve apresentar efeito 
antitrombótico associado a baixo risco hemorrágico, 
o chá de S. petrora parece ser promissor como 

terapia alternativa no tromboembolismo, além de 
ser de fácil administração e baixo custo. 

CONCLUSÕES 

O chá de S. pterota interfere no processo 

trombótico, sugerindo que o uso empírico deste 

extrato vegetal esteja adequado. No entanto, a 

investigação de outros parâmetros envolvidos na 

coagulação sanguínea e possíveis efeitos 

colaterais, bem como a identificação dos 

constituintes fitoquímicos devem ser realizadas a 

fim de garantir o desenvolvimento de uma 

terapêutica antitrombótica segura e eficaz à 

população. 
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Fig.1. Efeito de diferentes tratamentos sobre formação de 
trombos venosos em ratos Wistar. Resultados apresentados 
como média + desvio padrão. *p<0,05 em relação ao 
controle. 

Fig.2. Efeito de diferentes tratamentos sobre o tempo de 
coagulação sanguinea em ratos Wistar. Resultados 
apresentados como média + desvio padrão. *p<0,05 em 
relação ao controle. 
 

Fig.3. Efeito de diferentes tratamentos sobre o tempo de 
sangramento em ratos Wistar. Resultados apresentados 
como média + desvio padrão. 
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INTRODUÇÃO 

Dalbergia monetaria L. f. (Fabaceae), conhecida 

como Verônica, é uma espécie que tem suas 

cascas amplamente empregadas na medicina 

popular amazônica no tratamento de infecções 

urinárias. Apesar disso, existem poucos estudos 

na literatura detalhando sua composição 

química1,2,3 e atividade biológica. Partindo de 

informações etnobotânicas, objetiva-se realizar 

um estudo bioguiado da espécie, frente às cepas 

de Staphylococcus aureus na busca das 

substâncias ativas. 

METODOLOGIA 

Folhas e cascas de D. monetaria foram coletadas 
em outubro de 2013 em Abaetetuba-PA. Os 
extratos brutos foram obtidos, a partir do material 
seco e triturado, por refluxo contínuo em etanol. 
Os extratos foram fracionados por partição líquido-
líquido, resultando nas frações hexânica, 
diclorometânica, em acetato de etila e aquosa. As 
amostras foram testadas frente às cepas de S. 
aureus padrão ATCC: 33593 (resistente), 29213 
(sensível) e clínicas 26a (sensível) e 133a 
(multiresistente) (isoladas de urina), pelo ensaio 
de microdiluição em caldo (8-512 µg/mL) para 
determinação da concentração mínima inibitória 
(CMI). As frações foram submetidas as análises de 
CLUE-DAD/EMAR, modo negativo. Utilizou-se 
como eluentes H2O (A) e ACN (B) acidificadas com 
ácido fórmico (0,1%) (0−5 min, 2−5% B; 5−60 min, 
5−50% B; 60−65 min, 50% B; 65−70 min, 50−95% 
B; 70-75, 95-2% B, fluxo de 0,2 mL/min) e coluna 
RP-18 Hypersil GOLD (1.9 μm, 175 Å, 50 × 2.1 mm 
i.d.) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as cascas, apenas a fração em acetato de 
etila (FAEC) se mostrou ativa enquanto que para 
as folhas, tanto o extrato bruto (EBF) quanto a 
fração em acetato de etila (FAEF) inibiram às 
cepas testadas (Tabela 1). FAEC se mostrou mais 
eficaz contra as bactérias padrão ATCC e FAEF 
frente às isoladas clínicas.  

Tabela 1. CMI em µg/mL dos extratos brutos e 

frações em acetato de etila de D. monetaria 

 

FAEC e FAEF foram submetidas a técnica 
hifenada de CLAE-EMAR e os BPC (base peak 
current) apresentaram diferentes perfis, porém, 
em comum, a presença de isoflavonas-C-
glicosiladas (orobol-6-C-glicosil e orobol-8-C-
glicosil), já isoladas da espécie2.  Nas cascas 
houve predominância de picos referentes as 
isoflavonas citadas, e em menor intensidade, 
picos de proantocianidinas diméricas ([M−H]− = 
561,1405 e 545,1457) e triméricas ([M−H]− = 
833,2084), constituídas de unidades de fisitinidol, 
afzelequina e catequina. As análises da FAEF 
indicaram maior abundância relativa de 
proantocianidinas diméricas ([M−H]− = 529,1505) e 
triméricas ([M−H]− = 769,2294) constituídas de 
monômeros de cassiaflavana e catequina. A 
atividade pronunciada das frações, frente as 
cepas testadas, pode estar relacionada a 
presença da complexa matriz fenólica, 
principalmente quanto aos flavonoides e taninos 
do tipo B reconhecidos como agentes 
antibacterianos4 e inibidores da formação de 
biofilme frente a cepas de S. aureus resistentes a 
meticiclina5. 

CONCLUSÕES 

Além das cascas, empregadas na medicina 

tradicional, o uso das folhas mostra-se como 

alternativa. A diferença da constituição dos 

taninos, quanto as unidades monoméricas, nas 

frações ativas pode justificar as diferenças nos 

resultados de CMI.   
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EBF 512 256 512 256 

FAEF 256 128 256 128 
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INTRODUÇÃO 

Os produtos naturais são uma fonte importante para 

o desenvolvimento de novos fármacos, 

especialmente, no tratamento do câncer, tais como 

vincristina e vimblastina (Catharanthus roseus) e 

paclitaxel (Taxus baccata)1. O Cerrado apresenta 

uma elevada diversidade biológica e cultural, sendo 

uma fonte de novas espécies com potencial 

farmacológico. Neste contexto, esta pesquisa 

objetivou realizar a caracterização fitoquímica e 

avaliar o potencial antitumoral da espécie M. 

ferruginata, planta nativa do Cerrado utilizada 

popularmente como antiinflamatório e antibiótico 

natural2. 

METODOLOGIA 

Os extratos das folhas (EEF) e caule (EEC) foram 
obtidos por maceração em etanol 96º. A análise 
química foi realizada pela técnica de Cromatografia 
Líquida Ultra-Rápida com detecção de arranjo de 
diodos (UFLC-DAD). Para avaliação da atividade 
biológica foi realizado análise de viabilidade por 
técnica fotométrica de MTT, para atividade 
antitumoral foram usadas as linhagens celulares de 
carcinoma de mama murino - 4T1 e humano - MDA-
MB-231 e carcinoma de pulmão humano - A549. 
Para análise da toxicidade usou-se a linhagem de 
fibroblasto murino - L929. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos revelaram um perfil químico complexo, 
com presença de compostos de alta e média 
polaridade. Os espectros sugerem a presença de 
flavonóides e flavonóides derivados de quercetina 
em EEF (Fig. 1A) e catequinas e flavonóides em 
EEC (Fig. 1B).  
Ambos os extratos apresentaram alto efeito 
inibitório dose-dependente sobre as linhagens 
tumorais, após 72 horas de exposição. Esta 
atividade pode estar associada ao perfil químico rico 
em polifenóis, uma vez que tem sido sugerido que 
as propriedades antitumorais dos polifenóis, 
especialmente os derivados de quercetina incluem 
induzir apoptose e reduzir a produção de EROs3. Os 
resultados da atividade antitumoral foram 
resumidos na Tabela 1. Ambos os extratos não 
apresentaram toxicidade frente a linhagem L929, na 

máxima concentração usada de 500 µg/mL (dados 
não apresentados). 

Figura 1. Cromatograma e espectros UV-Vis do UFLC-DAD dos 

extratos EEF e EEC de Miconia ferruginata (λ 280 nm). 

Tabela 1. Resultados da avaliação antitumoral de EEF e EEC 

Células 
tumorais 

Extrato 
Inibição 

(%) 
IC50 

(µg/mL) 
Eficácia 

(%) 

Indice de 
Seletividade 

(IS) 

MDA 
EELF 96.6 -78.5 56.4 323.1 8.9 

EES 99.2- 44.8 97.6 1414.5 5.1 

4T1 
EELF 92.9- 31.4 163.5 95.1 3.1 

EES 96.2- 69.2 110.5 181.3 4.5 

A549 
EELF 96.8- 43.4 101.8 464.1 4.9 

EES 98.1- 79.6 21.3 785.1 23.5 

 

CONCLUSÕES 

EEF e EEC apresentaram efeito citotóxico 

altamente seletivo frente a células tumorais, o que 

pode estar associado ao perfil químico rico em 

polifenóis, especialmente derivados da quercetina e 

catequinas. Assim, a espécie M. ferruginata merece 

mais investigações para validar seu potencial 

antitumoral como protótipo de novas drogas. 
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INTRODUÇÃO 

As propriedades biológicas da própolis de Apis 

mellifera são amplamente descritas, sendo comuns 

variações nas mesmas em função da região onde 

foram produzidas, a vegetação disponível, o clima e 

a espécie de abelha produtora1. Este trabalho teve 

como objetivo avaliar a qualidade de dez amostras 

de própolis marrom produzidas por abelhas 

melíferas (Apis mellifera), obtidas da região de 

Japira (PR), e seis amostras de geoprópolis de duas 

espécies de meliponíneos: Melipona quadrifasciata 

anthioides (Mandaçaia) e Melipona rufiventris 

(Uruçu-amarela) de diferentes regiões do estado do 

Rio de Janeiro. Os extratos etanólicos foram 

avaliados quanto seu perfil químico, a capacidade 

antirradicar e a atividade antimicrobiana frente a 

cepas de Staphylococcus aureus. 

METODOLOGIA 

  Os extratos de própolis marrom foram obtidos por 
maceração dinâmica a partir de 2,00g da amostra 
pulverizada com 50 ml de etanol a temperatura 
ambiente por 48h ² (EEP1 – EEP10). Já os extratos 
de geoprópolis foram obtidos com 3,00g de própolis 
com 150 ml de etanol em extrator Soxhlet por 6 
horas (EEGP-M1, EEGP-M3; EEGP-U1, EEEGP-
U3). A determinação do teor de fenólicos e 
flavonoides foi realizada por métodos 
colorimétricos, enquanto a capacidade antioxidante 
utilizou três métodos:DPPH, ABTS e FRAP. A ação 
antimicrobiana dos extratos de própolis foi 
investigada sobre cultura de S. aureus (ATCC 
25923), utilizando a técnica de Difusão em Ágar. 
Todas as análises foram realizadas com repetições. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre os extratos etanólicos de geoprópolis, a 
variação no teor de fenólicos totais (TP) foi de 0,17 
a 6,32 mg EAG.100mg-1 de extrato, enquanto a 
variação no teor de flavonoides (TF) ficou entre 0,28 
e 3,58 mg EQ.100mg-1 de extrato. Para as amostras 
de própolis marrom o teor de fenólicos totais (TP) 
variou de 0,89 a 9,88 mg EAG.100mg-1 de extrato, 
enquanto o teor de flavonoides totais (TF) variou de 
3,50 a 6,38 mg EQ.100mg-1 de extrato. Quanto a  
 
 

capacidade antioxidante pelo método de captura de 
radicais-cátion  ABTS, os extratos de geoprópolis 
variaram de 5,04 a 129,58 mmol Etrolox.100mg-1, já 
os resultados para DPPH expresso em CE50 
variaram de 67,38 a 1538,2 µg.mL-1, porém os 
extratos de geoprópolis de Mandaçaia(EEGP-M) 
apresentaram valores inferiores quando 
comparados as amostras de Uruçu-amarela. Para 
os extratos etanólicos de própolis marrom, a 
variação para a capacidade antioxidante em ABTS 
foi de 67,76 a 106,82 mmol Etrolox.100mg-1 de 
extrato, enquanto em CE50 foi de 11,46 µg.mL-1 para 
o extrato EEP-3 e 77,3 µg.mL-1 para o extrato EEP-
1. A capacidade antioxidante dos extratos de 
própolis marrom se mostrou superior aos extratos 
de geoprópolis, tanto pelo método de captura do 
radical-cátion (ABTS), quanto pelo método de 
captura dos radicais DPPH. Quanto a atividade 
antimicrobiana todos os extratos de própolis 
testados foram capazes de promover a inibição do 
crescimento do S. aureus no teste de difusão em 
ágar. O percentual de inibição foi semelhante entre 
as amostras, com exceção do extrato de 
geoprópolis EEGP-U1, que apresentou o maior 
percentual de inibição (70,9%) quando comparado 
a média de 40% dos demais extratos. Diferenças no 
processo de extração podem estar relacionados 
com os diferentes halos de inibição apresentados, 
ainda que utilizando a mesma metodologia de 
avaliação antimicrobiana. 

CONCLUSÕES 

   Os resultados obtidos neste estudo, demostraram 
que os extratos de própolis marrom apresentaram 
maior teor de substâncias polifenólicas comparados 
a geoprópolis, e consequentemente atividade 
antirradicalar superior. Estes dados sugerem que a 
espécie de abelha, a origem geográfica e a 
vegetação influenciam a composição química, a 
capacidade antirradicalar e atividade antimicrobiana 
dos produtos apícolas. Estudos desta natureza 
devem ser estimulados, pois fornecem informações 
importantes para obter um perfil químico das 
diferentes própolis, as regiões produtoras e as 
propriedades biológicas que possuem. 
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INTRODUÇÃO 

Limonium brasiliense (Boiss). Kuntze 

(Plumbaginaceae), conhecido popularmente como 

Baicuru [1], é usado para o tratamento de 

desordens menstruais [2]. Porphyromonas 

gingivalis (Pg) é uma bactéria gram negativa, que 

desempenha um papel dominante nas formas 

crônicas e agressivas de periodontite. O extrato 

bruto de L. brasiliense possui atividade específica 

contra a adesão de Pg em células bucais KB [3]. 

METODOLOGIA 

O extrato bruto (EB) dos rizomas de L. brasiliense foi 

obtido por turbo extração com acetona:água 7:3 e 

particionado com água e acetato de etila (fração acetato 

de etila – FAE). A FAE foi fracionada em coluna contendo 

Sephadex LH20 utilizando etanol como fase móvel. A 

atividade antibiofilme foi analisada pelo método de cristal 

violeta, no qual o EB foi incubado em diferentes 

concentrações com Pg (ATCC CCL-17) à 37 ºC e 

condições anaeróbicas, por 24 h. Após incubação, as 

placas foram lavadas e incubadas por 15 min com 

solução de cristal violeta e lavadas novamente, com 

posterior adição de etanol 96% e leitura em leitor de 

microplacas a 550 nm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível isolar por meio de coluna 
cromatográfica as três substâncias majoritárias 
presentes no EB de L. brasiliense (Samarangeninas 
A e B e, epigalocatequina-3-O-galato), que foram 
identificadas por meio de espectrometria de massas 
e ressonância magnética nuclear. 
 

 
Figura 1. Estruturas químicas dos compostos 
identificados de L. brasiliense. 1 ácido gálico, 2 
epigalocatequina-3-O-galato, 3 Samarangenina A e 4 
Samarangenina B. 

 
Os testes de inibição da formação de biofilme 
mostraram atividade do EB em todas as 
concentrações testadas, com inibição de 96 ± 1% 
na maior concentração e 60 ± 3% na menor 
concentração em relação ao controle não tratado 
(UC). 

 
Figura 2. Inibição da formação de biofilme de Pg, 

utilizando o EB de L. brasiliense nas concentrações 1000, 

500, 250, 125 e 62,5 µg/mL. UC = controle não tratado. 

Os resultados são expressos em média ± desvio padrão 

(n=3, experimentos independentes). 

CONCLUSÕES 

A metodologia de isolamento foi eficiente para 

obtenção dos compostos majoritários presentes no 

EB de L. brasiliense. Apresenta resultados 

promissores na inibição da formação de biofilme de 

Pg, podendo ser posteriormente utilizado na 

prevenção de infecções causadas por este 

microrganismo. 
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INTRODUÇÃO 

Doenças infecciosas causadas por protozoários, 
fungos e bactérias resultam em elevados índices de 
mortalidade e constituem um grave problema de 
saúde pública1. A Doença de Chagas é causada por 
Trypanosoma cruzi, cujo tratamento quimioterápico 
apresenta eficácia limitada, além de induzir efeitos 
colaterais nos pacientes2. Uma estratégia 
terapêutica para estas infecções pode surgir do uso 
de produtos naturais.  A Deguelia costata pertence 
a seção Multiovulis de Deguelia. Suas espécies 
produzem derivados de isoflavonoides com 
atividades biológicas diversas3,4. Diante disso, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar as 
atividades antibacteriana, antifúngica e anti-T. cruzi 
de amostras de D. costata. 

METODOLOGIA 

O extrato em metanol das folhas de D. costata 
(EMeFDC) foi fracionado utilizando a cromatografia 
em coluna em sílica gel. A fração obtida EMeFDC 
11 e as substâncias: 4’-O-metilderrone (S1), 
isoflavona isolada dos extratos em  diclorometano: 
do cerne (EDCeDC) e das folhas (EDFDC) e a 4-
hidróxi-3-fenilcumarina escandenina (S2), do 
extrato etanólico das raízes (EEtRDC)5 foram  
submetidas à avaliação da atividades 
antibacteriana e antifúngica frente aos 
microrganismos: Staphylococcus aureus, S. 
epidermidis, Bacillus subtilis, B. cereus, 
Micrococcus luteus, Candida albicans e C. glabrata, 
pelo método de microdiluição em caldo,  para 
determinação das concentrações  inibitórias 
mínimas (CIMs) e concentrações bactericidas 
mínimas (CBMs), conforme as normas do Instituto 
de Normas Clínicas e Laboratoriais (CLSI). No 
ensaio anti-T. cruzi as amostras (EDFDC, EEtRDC, 
S1 e S2) foram testadas nas formas tripomastigota 
e amastigota do T. cruzi, onde foi determinado o 
EC50, além da toxicidade em macrófagos 
peritoneais de camundongos Balb/c. A identificação 
estrutural de substâncias nas frações foi por análise 
dos dados de ressonância magnética nuclear 
(RMN). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O EMeFDC foi seletivo para fungos e bactérias 

Gram-positivas, como B. cereus, (CIM = 500 g mL-

1, S. epidermidis (CIM = 15,62 g mL-1; CBM = 125 

g mL-1), C. glabrata (CIM = 125 g mL-1 ; CFM = 

500 g mL-1). EMeFDC 11, oriunda deste extrato, 

inibiu S. aureus (CIM = 100 g mL-1), B. cereus (CIM 

= 50 g mL-1 ; CBM = 100 g mL-1), C. albicans (CIM 

= 12,5 g mL-1), C. glabrata (CIM = 3,12 g mL-1), 
S. epidermidis e B. subtilis, tendo as duas últimas o 

mesmo efeito (CIM = 12,5 g mL-1 ; CBM = 50 g 
mL-1). Através da análise dos dados de RMN 1H, 13C 
e comparação com a literatura5 foi possível 
identificar a gancoanina M, como a isoflavona 
majoritária em EMeFDC 11. S1 foi fungiostática 

frente à C. albicans (CIM = 100 g mL-1) e S2 foi 

ativa para S. aureus (CIM = 25 g mL-1), M. luteus 

(CIM = 3,12 g mL-1 ; CBM = 12,5 g mL-1), C. 

albicans (CIM = 50 g mL-1), C. glabrata (CIM = 100 

g mL-1), e ainda mostrou o mesmo efeito 
antibacteriano para S. epidermidis, B. subtilis e B. 

cereus (CIM = 12,5 g mL-1; CBM = 50 g mL-1). O 
EDFDC e o EEtRDC apresentaram efeito 
tripanocida para as formas amastigotas de T. cruzi, 
com valores respectivos de EC50 de 34,5 e 9,8 µg 
mL-1. O EDFDC também inibiu as formas 
tripomastigotas com EC50 de 22,3 µg mL-1. Destes, 
apenas o EDFDC mostrou citotoxicidade para 
macrófagos com CC50 = 42,8 µg mL-1. As 
substâncias S1 e S2 só foram ativas para as formas 
amastigotas com EC50 de 16,9 e 23,4 µg mL-1, 

respectivamente.  

CONCLUSÕES 

Neste trabalho foi possível identificar o potencial 
antimicrobiano de D. costata, pelos efeitos 
observados por suas substâncias e extratos. Assim, 
a continuação do estudo fitoquímico de D. costata é 
promissor para a descoberta de novos agentes 
antimicrobianos, especialmente, antiparasitários.  
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Sessão temática: 2 (Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo) 

 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que o diabetes mellitus está intimamente 

ligado à produção excessiva de espécies reativas 

de oxigênio (EROs). A presença destes compostos, 

em concentrações altas, pode ocasionar diversos 

danos celulares, gerando um quadro clínico 

conhecido como estresse oxidativo1. Este processo 

aumenta significativamente a atividade de algumas 

enzimas, como o complexo NADPH oxidase e a 

MPO. Por outro lado, enzimas ligadas à defesa 

antioxidante, como SOD, GPx e CAT, podem ter 

suas atividades diminuídas. Além disso, as EROs 

podem reagir com ácidos graxos poli-insaturados 

das membranas teciduais, gerando o MDA, em um 

fenômeno denominado peroxidação lipídica2. Por 

conta do baixo efeito das drogas hipoglicemiantes 

sintéticas no controle do estresse oxidativo, as 

plantas medicinais têm se mostrado promissoras no 

tratamento destes efeitos. A espécie Eugenia 

sonderiana O. Berg, popularmente conhecida como 

guamirim-ferro, é nativa da região do Centro-Oeste 

mineiro e existem relatos de seu uso popular como 

antidiabética e antioxidante3. Porém, não se tem 

dados científicos concretos sobre a fitoquímica e as 

atividades biológicas envolvendo a espécie vegetal 

e, por isto, foi considerada como alvo de pesquisa 

no presente estudo. 

METODOLOGIA 

As folhas de E. sonderiana foram coletadas no 
município de Lagoa Dourada, centro-oeste de 
Minas Gerais. A secagem foi feita em estufa de ar 
circulante, a 45ºC, até peso constante. Em seguida, 
as folhas foram moídas e submetidas à extração por 
percolação, utilizando etanol 70%. A solução 
extrativa foi concentrada e liofilizada, obtendo-se o 
extrato seco. O perfil fitoquímico do extrato foi feito 
em um UPLC acoplado a um espectrômetro de 
massas, com ionização por ESI e analisador do tipo 
ion-trap, no modo negativo. Para avaliar os efeitos 
antioxidantes in vivo, ratos Wistar machos foram 
induzidos ao estado diabético com aloxano. O 
extrato foi diluído em água na dose de 200 mg/kg e 
administrado aos grupos diabéticos e não-

diabéticos, durante 90 dias. Foram utilizados 
também grupos controle diabéticos e não-
diabéticos, tratados com água. Os animais foram 
sacrificados, o sangue foi coletado para a 
determinação da glicemia e os fígados e rins foram 
coletados para a avaliação do estresse oxidativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo fitoquímico do extrato revelou a presença 
de flavonoides (quercetina, miricetina e seus 
heterosídeos); ácidos fenólicos (ácidos gálico, 
siríngico e elágico) e elagitaninos (heterosídeos de 
HHDP). Nos ratos diabéticos tratados com o extrato, 
observou-se uma diminuição significativa no valor 
da glicemia, comparando-se com os animais 
diabéticos não tratados com o extrato. Não se 
observaram diminuições na atividade do complexo 
NADPH oxidase e da MPO, devido à cronicidade do 
estado diabético. No fígado e nos rins, os extratos 
promoveram aumento nas atividades de GPx e CAT 
e diminuição dos níveis de MDA. Porém, não houve 
aumento da atividade da SOD no fígado, 
possivelmente devido a uma maior atividade sobre 
as outras enzimas antioxidantes, ao contrário dos 
rins, em que houve o efeito se mostrou pronunciado. 
Estes resultados sugerem um possível efeito 
protetor do extrato contra o ataque oxidativo das 
EROs sobre a membrana celular. Todos os efeitos 
demonstrados devem-se à presença dos 
compostos fenólicos, que podem estar atuando 
sinergicamente na absorção dos carboidratos e na 
captura e/ou neutralização das EROs produzidas. 

CONCLUSÕES 

A espécie Eugenia sonderiana O. Berg torna-se 

uma alternativa terapêutica para o tratamento do 

estresse oxidativo no diabetes, devido aos seus 

compostos fenólicos, que promoveram efeitos 

antioxidantes in vivo consideráveis. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

 

INTRODUÇÃO 

O câncer é um conjunto de doenças de grande 
impacto global tornando-se um dos principais alvos 
de pesquisas. Cerca de 60% dos quimioterápicos 
utilizados na clínica são produtos naturais ou seus 
derivados1. A complexa e inexplorada química 
natural presente na biodiversidade do Cerrado 
brasileiro é uma fonte de novos fármacos. O teste 
NCI-60 do National Cancer Institute permite a 
avaliação concomitante de 60 linhagens tumorais, 
possibilitando prever o mecanismo de ação da 
amostra2. Da espécie Diospyros hispida já foram 
isoladas isodiospirina, ácido betulínico e um 
naftaleno. 

METODOLOGIA 

Raízes de D. hispida foram maceradas com acetato 
de etila para obtenção do extrato. O fracionamento 
foi realizado com SPE-Diol, seguido de colunas de 
Sephadex LH-20 e sílica gel. As estruturas foram 
determinadas com base nos espectros de RMN e 
HRESIMS. Testes de citoxicidade com XTT foram 
utilizados para o fracionamento bioguiado utilizando 
linhagens renais (UO-31 e A498). O experimento 
NCI-60 foi utilizado para comparar a atividade do 
extrato e da substância isolada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O fracionamento bioguiado do extrato levou ao 
isolamento da naftoquinona majoritária 
isodiospirina, bem como de habibona e uma outra 
naftoquinona em elucidação estrutural (Figura 1). A 
linhagem mais suscetível a isodiospirina foi UO-31 
com IC50 de 6,5 µM; para A498 o IC50 foi de 15,3 µM. 
Já a habibona teve IC50 de 13,0 µM para a linhagem 
UO31 e 36,8 µM para A498. Há pequena diferença 
estrutural entre as quinonas que confere uma 
significativa diferença em sua atividade citotóxica. 
Assim como visto para o extrato, no teste do NCI-60 
o painel de células mais suscetível a isodiospirina é 
o de linhagens de leucemia. E a linhagem de câncer 
pulmonar NCI-H2522 é especialmente sensível aos 
dois tratamentos. A forte correlação observada no 
perfil de atividade do extrato e da isodiospirina no 
teste NCI-60 (Figura 2) sugere que essa substância 
é responsável pela atividade citotóxica do extrato.  

 
Figura 1. Estruturas das duas naftoquinonas isoladas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Comparação da atividade do extrato de D. 

hispida e isodiospirina no NCI-60.  

CONCLUSÕES 

O fracionamento bioguiado do extrato acetato de 

etila da raiz de D. hispida resultou no isolamento de 

uma naftoquinona majoritária que provalmente é a 

responsável pela atividade citotóxica do extrato. A 

diferente atividade das quinonas pode sugerir que a 

presença da carbonila em 5’ é importante para 

atividade citotóxica.  
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Sessão temática: Atividades Biológicas 

INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, 70% a 

90% da população nos países em desenvolvimento 

depende das plantas medicinais para a atenção 

primária à saúde1. Estas plantas, além do uso na 

medicina popular/tradicional e na fitoterapia, tem 

grande valia no fornecimento de substâncias 

bioativas e moléculas protótipos para a síntese de 

novos fármacos2, o que justifica sua incessante 

investigação. Muitos pesquisadores norteiam suas 

pesquisas pela etnofarmacologia, porém na busca 

da comprovação científica do uso popular não 

atentam para o modo de utilização destas plantas, 

baseando suas investigações à partir do preparo de 

extratos etanólicos, enquanto que a maioria dos 

usos populares se dá pelo preparo de chás.2,3,4 

Diante disso, decidimos investigar a atividade 

antifúngica dos chás das folhas e raízes de D. 

incantum e das folhas de I. campestris e B. pilosa e 

compara-la à atividade do extrato etanólico bruto 

(EEB) das mesmas plantas. 

METODOLOGIA 

As plantas selecionadas foram coletadas no 

Campus da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL), identificadas pela botânica Dra Letícia 

Ribes de Lima do Museu de História Natural da 

UFAL como: Desmodium incantum, Bidens pilosa, e 

Indigofera campestres, sob o número de tombo 

4739, 4740 e 4741, respectivamente. As plantas 

foram secas em estufa e trituradas. Os chás das 

folhas foram preparados por infusão e das raízes 

por decocção. O EEB foi obtido por maceração em 

etanol a 95% com concentração em rotaevaporador 

a 40oC, sendo diluído em dimetilsufoxido para o 

teste antifúngico. Este foi realizado pelo método de 

Microdiluição em Caldo para leveduras. Diluições 

seriadas dos chás e EEB foram colocadas nas 

microplacas inoculadas com Cryptococcus 

neoformans (ATCC 208821) e Candida albicans 

(ATCC 90028). Para o padrão de atividade 

antifúngica, foram utilizados anfotericina B e 

fluconazol. As placas foram incubadas em estufa 

microbiológica a 35°C por 48h e após esse tempo, 

foram analisadas para determinar a concentração 

inibitória mínima (CIM). As amostras com atividade 

foram inoculadas em placa para determinar se a 

ação era fungicida ou fungistática.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como podemos observar na tabela 1, apesar de 
todos os EEB apresentarem ação antifúngica, a 
mesma só foi observada no chá da B. pilosa e ainda 
assim em uma concentração superior à do EEB. 
Isso pode ser explicado pela extração de diferentes 
metabólitos secundários pela água e o etanol5. 
 

Tabela 1. Concentração Inibitória Mínima (μg/mL) dos 

chás, extratos etanólicos brutos e antifúngicos comerciais 

frente a leveduras. 

Planta 
(parte usada) 

Preparo CIM (μg/mL) 
C. neoformans    C. albicans 

D. incantum  
(folhas) 

Chá ND ND 

EEB 2000 Fs ND 

D. incantum  
(raizes) 

Chá ND ND 

EEB 4000 Fc ND 

B. pilosa  
(folhas) 

Chá 2000 Fc ND 

EEB 500 Fc 250 Fc 

I. campestres  

(folhas) 

Chá ND  ND 

EEB 4000 Fs ND 

Anfotericina B     64 Fc 64 Fc 

Fluconazol  16 Fc 16 Fc 

     ND: não detectado    Fc: fungicida    Fs: fungistático 

CONCLUSÕES 

As discrepâncias encontradas entre as atividades 

dos chás e EEB reforçam a necessidade de nas 

pesquisas etnofarmacológicas, não investigarmos 

apenas as plantas relatadas pelas comunidades, 

mas atentarmos para sua forma de preparo, antes 

de afirmarmos que aquele uso é eficaz ou não.  
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose monocultânea, causada por 
Leishmania amazonensis, é uma doença 
negligenciada que causa lesões ulcerativas na 
pele1. O surgimento de cepas de protozoários, 
bactérias e fungos resistentes aos quimioterápicos 
convencionais é uma ameaça à saúde humana e a 
produção agrícola mundial2. Produtos naturais 
oriundos de plantas medicinais são alternativas 
promissoras para descoberta de novos agentes 
antimicrobianos. Uma destas pode ser a Mimosa 
tenuiflora (willd.) Poir, que é reconhecida por suas 
propriedades antimicrobianas e pelo seu emprego 
na medicina tradicional para o tratamento de 
cicatrização de feridas e úlceras dérmicas. Assim, 
as atividades leishmanicida, antimicrobiana e 
antioxidante de extratos e frações de M. tenuiflora 
foram investigadas, juntamente com a quantificação 
dos teores de fenólicos totais e flavonoides em seus 
extratos.  

METODOLOGIA 

Extratos metanólicos do fruto (FrMMT), das folhas 

(FlMMT), do caule (CaMMT), da casca do caule 

(CsMMT) e a fração alcaloide oriunda do CsMMT 

foram submetidas a avaliação da atividade 

antimicrobiana para o fungo Candida albicans e 

para as bactérias Salmonella choleraesius e 

Bacillus cereus pela técnica de microdiluição em 

caldo, para a obtenção da concentração inibitória 

mínima (CIM) e da concentração microbicida 

mínima (CMM), seguindo as normas CLSI (2005), 

com algumas modificações. O efeito anti-leishmania 

foi determinado nas formas promastigotas de L. 

amazonesis pelo ensaio colorimétrico com MTT. A 

quantificação dos teores de fenólicos totais e 

flavonoides foi realizada por espectrofotometria 

utilizando os reagentes de Folin-Ciocalteu e o 

cloreto de alumínio. A avaliação antioxidante foi 

feita através dos métodos especfotométricos de 

ABTS e DPPH.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as amostras de extratos avaliadas quanto às 
atividades antibacteriana e antifúngica, apenas o 
FlMMT apresentou efeito bacteriostático para S. 
choleraesuis, com CIM de 500 μg mL-1. A fração 
alcaloide, N,N-dimetiltriptamina e hordenina, foi 
bacteriostática e bactericida para S. choleraesuis, 
com CIM e CMM de 50 μg mL-1 e 100 μg mL-1, 
respectivamente.  Em relação ao efeito 
leishmanicida, o CsMMT e a fração alcaloide foram 
os mais ativos, com valores de concentração 
inibitória de 50% (IC50) de 40,35 e 30,93 μg mL-1, 
respectivamente. Os maiores teores de fenólicos 
por equivalentes de ácido gálico foram obtidos nos 
extratos CaMMT (116,7 ± 5,7 μg mL-1) e CsMMT 
(117,0 ± 0,3 μg mL-1). O CsMMT também mostrou o 
maior conteúdo de flavonoides por equivalente de 
quercetina (26,8 ± 0,3 μg mL-1). O melhor potencial 
antioxidante foi obtido para extratos do caule e da 
casca do caule, tanto por ABTS, como por DPPH. 
O efeito leishmanicida dos extratos e frações do 
caule pode ser inferido pela presença dos alcaloides 
e de derivados fenólicos nestes. Já os flavonoides 
podem ser os responsáveis pela atividade 
antibacteriana detectada em FlMMT. 

CONCLUSÕES 

A fração alcaloide foi a mais ativa frente a L. 
amazonensis, juntamente com o extrato metanólico 
do fruto. O FlMMT e a fração alcaloide obtiveram 
resultados que indicam uma seletividade para S. 
choleraesuis, sendo a segunda bactericida, esses 
efeitos biológicos do FlMMT podem estar 
diretamente relacionados com a quantidade 
relativamente maior de flavonoides dentre os 
extratos testados. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo.  

INTRODUÇÃO 

O papel modulatório da fração de flavonoides obtida 

do extrato bruto seco de folhas P. edulis Sims 

(Passifloraceae) sobre a ativação plaquetária não 

está totalmente esclarecido. Estudos desenvolvidos 

com diferentes modelos experimentais têm 

demonstrado que o DM leva à ativação de 

plaquetas com consequente aumento de sua 

agregação bem como ao aumento da glicação de 

proteínas, sendo estas alterações diretamente 

envolvidas nas vias bioquímicas que levam ao 

desenvolvimento das principais complicações 

crônicas induzidas pelo DM¹. Este projeto visou a 

obtenção de uma fração rica em flavonoides e a 

avaliação dos seus efeitos na produção de espécies 

oxidantes e agregação plaquetária em ratos 

diabéticos. 

METODOLOGIA 

As folhas frescas da P. edulis foram coletadas em 

Alfenas e identificadas na Universidade Federal de 

Lavras (MG). Os flavonoides foram obtidos por 

partição líquido-líquido do extrato seco. A fração de 

flavonoide obtida foi avaliada por UPLC-ESI-MS, 

quantificando o conteúdo de isorientina. Para o 

desenvolvimento do experimento foram utilizados 

quatro grupos experimentais: controle, diabetes, 

flavonoide, diabetes flavonoide, com 20 animais em 

cada grupo. Os ratos diabéticos foram induzidos 

com aloxano (150mg/kg de massa, i.p.). Os animais 

foram tratados com a fração de flavonoides na dose 

de 20 mg/kg, por gavagem por um período de 90 

dias. O sangue foi colhido por punção na artéria 

aorta na posição abdominal e utilizado para a 

obtenção do plasma rico em plaquetas (PRP) e de 

soro para a determinação da glicemia de jejum. Os 

parâmetros bioquímicos foram determinados no 

soro dos animais em ambos os experimentos. O 

PRP foi utilizado para avaliação da agregação 

plaquetária e da produção de espécies oxidantes 

pelo sistema NADPH oxidase. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fração de flavonoides apresentou 3,9% de 
conteúdo de isorientina. Os resultados obtidos 
demonstraram que os animais tratados com a 
fração majoritária em flavonoides de P. edulis 
apresentaram uma redução significativa nos níveis 
séricos de glicose, bem como na agregação 
plaquetária e produção de espécies oxidantes pelo 
complexo NADPH oxidase. Estes resultados podem 
ser atribuídos a presença de flavonoides tais como 
kaempferol-3-O-neohesperidosídeo e isorientina 
presentes na fração majoritária em flavonoides.  
 
Figura 1. Produção de espécies oxidantes por 
plaquetas de ratos normais e diabéticos tratados 
e não tratados com o extrato bruto e com a fração 
de flavonoides de P. edulis 

 
Fonte: Do autor. 

CONCLUSÕES 

Nossos resultados demonstraram que os 

flavonoides das folhas da P. edulis Sims 

apresentaram efeito benéfico no controle glicêmico 

de ratos diabéticos. Desta forma, poderão prevenir 

ou reduzir as complicações induzidas pelo Diabetes 

mellitus.   
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Sessão temática: 2. Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

O gênero Eugenia (Myrtaceae) é amplamente 

distribuído no Brasil. Possui espécies que se 

caracterizam pela riqueza de metabólitos 

polifenólicos, os quais, em geral, têm sido 

correlacionados às atividades anti-inflamatória, 

hipolicemiante, hipocolesterolemiante, antioxidante, 

entre outras1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

Eugenia astringens Cambess: coletada no 

Parque Natural Municipal de Grumari, RJ. Exsicata 

foi depositada no Herbário da UNIRIO (HUNI 650). 

O extrato foi obtido por maceração das folhas secas 

e moídas em etanol, resultando no extrato etanólico 

de E. astringens (EEAfEa) . 

Eugenia uniflora L: coletada no Parque Nacional 
da Restinga de Jurubatiba, RJ. Exsicata na Coleção 
Botânica do NUPEM/UFRJ (RFA 38755). O extrato 
hidroetanólico das folhas de E. uniflora (EEAfEu) 
resultou da percolação sequencial com as misturas 
de solventes hexano:DCM (8:2) e EtOH:H2O 8:2. 

Determinação do conteúdo em metabólitos 

fenólicos totais dos extratos (TFT): método 

espectrofotométrico de Folin-Ciocalteau, expresso 

como equivalente em ácido gálico (EAG). Na 

estimativa do potencial antioxidante foi usado o 

método de redução do radical DPPH (PAO/DPPH). 

O extrato comercial, padronizado, de Ginkgo biloba 

(EGb) foi empregado como referência. O potencial 

anti-hiperglicêmico foi estimado através do teste de 

inibição da enzima α-glicosidase (AIαG)². A 

Acarbose foi utilizada como hipoglicemiante oral de 

referência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Teor de metabólitos fenólicos totais, potencial 
antioxidante e inibição da enzima α-glicosidase ( AIαG) 

CE50: concentração efetiva 50%. CI50 concentração inibitória 50%  
*Valores expressos como média ± desvio padrão. 

 

Os resultados mostram que tanto EEAfEu como 

EEfEa têm atividade inibidora sobre a α-

glicosidase, enzima chave no metabolismo de 
carboidratos, sendo, inclusive, mais potentes que a 
Acarbose. EEAfEu e EEfEa também mostraram 
potencial antioxidante melhor que o extrato de G. 
biloba. Através da análise de correlação de 
Pearson, constata-se que as atividades têm 
correlação muito forte com a presença de fenólicos, 
corroborando com a literatura2 e também entre elas. 
Tal condição é desejável para um candidato a 
fármaco no manejo das síndromes metabólicas, 
como o diabete tipo II.  

CONCLUSÕES 

E. astringes e E. uniflora apresentam potencial 

efeito em novos alvos terapêuticos no manejo dos 

quadros de hiperglicemia. 
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Amostra 

TFT* % 
PAO/DPPH 

CE50* 
(µg/mL) 

AIαG 
CI50* 

(µg/mL) 

EEAfEu 47,5±1,9 4,3±0,09 1,1±0,01 

EEfEa    40,5±3,7 14,2±0,36    3,2±0,02 

EGb - 38,1±1,66 - 

Acarbose - - 252,1±23,7 

Figura 1. Estruturas químicas das substâncias presentes 
no gênero Eugenia spp. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

O uso de culturas celulares tem sido destaque em 
pesquisas para o desenvolvimento de novas 
alternativas terapêuticas para o tratamento do 
Transtorno de Déficit da Atenção com 
Hiperatividade (TDAH)1. O objetivo deste trabalho 
foi determinar os aspectos metodológicos de 
avaliação de espécies vegetais neste contexto. 

METODOLOGIA 

A busca sistemática foi realizada nas bases 
eletrônicas Medline, Scopus e Directory of Open 
Access Journals, e por busca manual. Estudos 
experimentais in vitro foram incluídos, os quais 
utilizaram cultura de células para investigação de 
espécies vegetais como possível opção terapêutica 
para o TDAH. A pesquisa foi realizada de acordo 
com as recomendações do Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses e 
Cochrane Handbook for Systematic Reviews of 
Interventions. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente foram recuperados 328 estudos, sendo 
a leitura na íntegra realizada com 83, dos quais 4 
foram elegíveis para síntese qualitativa (Figura 1). 
Os estudos foram delineados metodologicamente 
de acordo com o tipo de célula e objetivos (Tabela 
1). Entre eles, 3 utilizaram linhagem celular de 
origem humana (neuroblastoma SH-SY5Y e Human 
choriocarcinoma - JAR) e 1 de origem animal 
(Chinese hamster ovary - CHO). Todos os estudos 
descreveram as condições de cultivo, envolvendo 
temperatura de incubação, % de CO2, meio de 
cultura, soro fetal bovino, antibiótico e outros 
suplementos. Diferentes espécies vegetais foram 
utilizadas como amostras nos seguintes métodos de 
avaliação da viabilidade celular: 3-(4,5-dimetiltiazol-
2yl)-2,5-difenil brometo de tetrazolina (MTT), 
conteúdo de adenosina trifosfato (ATP) e/ou 
avaliação da atividade da lactato desidrogenase 
(LDH). Cada um deles avalia um tipo de função 
celular, como atividade mitocondrial (MTT), 

produção de ATP e integridade da membrana e 
metabolismo celular (LDH)2.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos 

artigos. 

 

Tabela 1. Testes realizados em cada estudo avaliado 

Cultura de 
células 

Amostra 
Viabilidade 

celular 

SH- SY5Y 

Hypericum 
perforatum,  

Pinus radiata, 
Pinus pinaster 

MTT, 
conteúdo 
de ATP 

SH-SY5Y YY162* - 

JAR Sideritis scardica LDH 

CHO Fructus Psoraleae - 
*YY162: Misxture of “terpenoid-strengthened Ginkgo biloba” and 
“ginsenoside Rg3” 

CONCLUSÕES 

Com a síntese dos dados foi possível verificar os 
aspectos metodológicos de culturas de células 
como modelos de pesquisas para avaliação de 
espécies vegetais como possíveis opções 
terapêuticas para o TDAH. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Aedes aegypti é o principal vetor de arboviroses de 

importância epidemiológica, como dengue, zika e 

chikungunya. O controle do vetor representa uma 

abordagem importante para evitar essas doenças, 

em razão da dificuldade em desenvolver vacinas 

seguras e eficazes1. Estudos evidenciam a 

presença de resistência aos pesticidas ao longo dos 

anos2. Desse modo, o Projeto ArboControl visa a 

utilização de extratos de plantas e suas 

substâncias, na busca pelo controle do vetor e por 

menor impacto ao meio ambiente. O objetivo desse 

trabalho é isolar substâncias ativas em larvas de Ae. 

aegypti a partir do extrato bruto de Xylopia 

aromatica, família Annonaceae. 

METODOLOGIA 

O extrato bruto de X. aromatica foi pré-fracionado 
em cartuchos de SPE-Diol, e para o isolamento 
foram realizadas colunas cromatográficas de 
Sephadex LH-20 e sílica gel. O fracionamento foi 
guiado pela atividade larvicida e as substâncias 
isoladas elucidadas por Espectrometria de Massas 
e Ressonância Magnética Nuclear. Para os testes 
foram utilizadas larvas L3 de Aedes aegypti da 
linhagem Rockefeller. O extrato foi testado na 
concentração de 250 µg/mL, as demais frações a 
125 µg/mL e as substâncias isoladas a 25 µg/mL. 
As amostras foram solubilizadas em DMSO, 
também utilizado como controle negativo e as 
leituras realizadas em 24 e 48 horas. Para 
determinação do LC50 do extrato e das substâncias 
isoladas, os testes foram feitos em quadruplicata e 
por 3 vezes, com leitura em 24, 48 e 72 horas. Os 
resultados obtidos foram analisados em software 
GraphPad Prism 5, onde o resultado de LC50 foi 
convertido em log de base 10.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato de Xylopia aromatica deu origem a três 
pré-frações. O fracionamento da pré-fração ativa, 
Arbo9A010B em Sephadex LH20 rendeu 12 
frações, sendo a Arbo9A019C larvicida. Essa, em 
coluna cromatográfica em sílica gerou 7 frações, em 
que Arbo9A026B e Arbo9A034A correspondem as 
substâncias isoladas, sendo a primeira ativa em 
larvas. Com o objetivo de aumentar o rendimento 
para realização do teste LC50, o fracionamento foi 
escalonado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma isolamento molécula isolada.  

 

A partir do resultado do LC50 em 48 horas, do extrato 

bruto (81,80 µg/mL) e da substância Arbo9A026B 

(63,68 µg/mL) foi observado que ambos são dose e 

tempo de exposição dependente. Além disso, a 

comparação dos resultados indica que Arbo9A026B 

é responsável pela atividade larvicida, uma vez que 

quando isolada a taxa de mortalidade é superior.  

CONCLUSÕES 

Na literatura não foram encontrados relatos de 

isolamento de substância ativa em Aedes aegypti a 

partir do extrato bruto de X. aromatica. Além disso, 

Arbo9A026B foi o componente majoritário 

encontrado (44%). A comparação com estruturas da 

mesma classe advindas de extratos vegetais sugere 

que a atividade pode ser potencializada por 

modificações estruturais, semi-síntese, o que é 

favorecido pela alta quantidade isolada, abundância 

de matéria-prima vegetal e relativa facilidade no 

isolamento.  

Os dados relacionados ao projeto ArboControl 

estão sob sigilo.  

 

Agradecimentos:  

____________________ 
1Kotsakiozi, P.et al. PLoS Neglected Tropical Diseases, v. 11, n. 7, p. 
1– 20, 2017. 
2Moyes, C.L. et al. PLoS Neglected Tropical Diseases, 11, 7, 1–20, 

2017.

TED74/2016 e TED42/2017 



XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Análise fitoquímica preliminar e Atividade antioxidante do extrato e 

frações da raiz de Gomphrena vaga Mart. 

Symone Costa de Castro1; Mauro A. Bueno2; Katyúscya V. Leão2; Naiara M. Oliveira3; Janiel R. de 

Amaral1.  symonecostadecastro@gmail.com  
 

1Pós-graduação em Química Orgânica, Universidade Federal do Oeste da Bahia - UFOB, Barreiras, BA; 2Professor (a) 

Pesquisador (a), UFOB, Barreiras, BA; 3Professora EBTT, IFBaiano, Guanambi, BA.  

Palavras-chave: Metabólitos secundários, Produto Natural, Atividade biológica.  
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INTRODUÇÃO 

A espécie Gomphrena vaga Mart. 

(Amaranthaceae), é conhecida como Thoronoé, 

pelos índios Karajás, e o chá de suas raízes é 

utilizado na medicina popular como analgésico, 

anti-inflamatório, antiasmático e antialérgico1,2. 

Entretanto, estudos que justifiquem o uso 

medicinal dessa espécie são inexistentes no 

Brasil, fato que despertou o interesse em 

desenvolver essa pesquisa. Sabe-se que a 

presença de metabólitos secundários é 

responsável pelas atividades biológicas atribuídas 

às plantas medicinais. Deste modo, um dos 

objetivos dessa pesquisa foi a prospecção desses 

metabólitos em extratos orgânicos das raízes. Os 

outros objetivos foram quantificar Fenóis e 

determinar o potencial antioxidante in vitro frente 

ao radical DPPH•. 

METODOLOGIA 

A raiz seca e moída (824,87 g), foi submetida a 
maceração com metanol P.A para obtenção do 
extrato bruto metanólico - EMR (78,16 g). As 
frações foram obtidas por meio de partição líquido-
líquido, utilizando solventes de polaridade 
crescente: hexano - FHR (1,627 g), clorofórmio - 
FCR (1,945 g) e acetato de etila - FACR (2,750 g). 
A prospecção fitoquímica qualitativa foi realizada 
empregando-se ensaios colorimétricos e de 
formação de precipitado, como: reação com 
solução alcoólica de cloreto férrico a 1% para 
fenóis; reação da Cianidina para flavonoides; 
reação de Mayer e de Bouchardat para alcaloides 
e reação de Liebermann-Burchard para esteroides 
e triterpenos. A determinação de Fenóis totais se 
deu através do método de Folin-Ciocalteau, 
utilizando soluções de ácido gálico como padrão 
(350-10 µg·mL-1). O ensaio antioxidante foi 
realizado através do método do DPPH•, com 
adaptações, e o resultado foi expresso em termos 
de CE50. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no ensaio fitoquímico 
preliminar pode ser visualizado na Tabela 1. A 
presença de esteroides, triterpenos e fenóis foi 
observada para todos os extratos. Para os 
alcaloides, a presença foi evidenciada apenas 

para o EMR e a FACR, enquanto que para os 
flavonoides o resultado foi positivo apenas para a 
FCR. Contudo, é importante destacar que na 
reação da Cianidina algumas classes de 
flavonoides podem não ser detectadas, pois a 
reação só é positiva para flavonoides que contém 
o núcleo benzopirona. 
 
Tabela 1. Resultado da Prospecção de metabólitos 
secundários. 

Amostras Alcaloides Fenóis Flavonoides 
Esteroides/ 

Triterpenos 

EMR + + - + 
FHR - + - + 
FCR + + + + 

FACR - + - + 

 (+) = Resultado positivo; (-) = Resultado negativo. 

 
Os resultados obtidos para Fenóis Totais e 
atividade antioxidante podem ser visualizados na 
Tabela 2. A fração que apresentou maior teor de 
Fenóis foi a FACR, enquanto que FCR apresentou 
a maior atividade antioxidante, com CE50 menor 
que o controle positivo; o mesmo foi observado 
para a FACR. Não foi encontrada correlação 
positiva entre FC e CE50. 

Tabela 2. Fenóis Totais e atividade antioxidante contra 

o radical DPPH•. 

Amostras FT (mg EAG/g de 

amostra) ± DP* 

CE50 (µg·mL-1) ± DP 

EMR 10,48 ± 0,016 63,19 ± 0,93 
FHR 5,06 ± 0,002 63,69 ± 2,03 
FCR 63,69 ± 0,009 50,99 ± 0,78  

FACR 107,91 ± 0,054 51,89 ± 3,75  
AA** - 58,85 ± 0,46 

*DP (desvio padrão; n=3); **ácido ascórbico (controle positivo). 

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados obtidos fica evidente o 

potencial da espécie Gomphrena vaga para a 

prospecção de substâncias bioativas e seu uso na 

medicina popular pode ser justificado pela 

presença de compostos fenólicos, alcaloides e 

esteroides. O estudo dos constituintes químicos 

dessa espécie encontra-se em andamento. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Há uma grande necessidade de novas alternativas 
terapêuticas anticâncer uma vez que a maioria dos 
cânceres é resistente à quimioterapia ou adquire 
resistência durante o tratamento. Tem sido relatada 
na literatura, atividade anticancerígena, 
antioxidante, anti-inflamatória, analgésica e anti-
bacteriana para chalconas. A obtenção dos 
produtos naturais por síntese pode tornar a 
produção em média e longa escala viável, mais 
barata, e permitir a flexibilidade para a preparação 
de análogos. 

METODOLOGIA 

Partindo da metilação do resorcinol com iodeto de 
metila utilizando carbonato de potássio como base. 
O produto foi acilado com anidrido acético e ácido 
trifluoroacético como agente de acilação, 
fornecendo a acetofenona. O passo seguinte foi a 
condensação aldólica da acetofenona com 4-
metoxibenzaldeído, usando etanol como solvente e 
tert-butóxido de potássio como base, obtendo a 
2',4,4'-trimetóxichalcona (ABK). 
 
Figura 1. Metilação de resorcinol, preparação de 
acetofenona e da chalcona.. 

 
Para a avaliação da citotoxicidade foram utilizadas 
as linhagens de células tumorais humanas HL-60 
(leucemia promielocítica aguda), HCT-116 
(carcinoma colorretal humano), MCF-7 
(adenocarcinoma mamário humano), K562 
(leucemia mielóide crônica) e a célula não tumoral 
L929 (fibroblasto murino), mantidas em meio de  
cultura RPMI-1640. O meio foi suplementado com 
10% de soro bovino fetal (SBF) e 1% de solução de 

antibiótico (penicilina e estreptomicina). As células 
foram mantidas em estufa a 37 ºC, em atmosfera 
úmida enriquecida com 5% de CO2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

2',4,4'-trimetóxichalcona: 1H RMN (500 MHz, 
CDCl3) δ 7,73 (d, J = 8,6 Hz, 1H), 7,64 (d, J = 15,7 
Hz, 1H), 7,54 (d, J = 8,7 Hz, 2H), 7,38 (d, J = 15,7 
Hz, 1H), 6,90 (d, J = 8,7 Hz, 2H), 6,55 (dd, J = 8,6, 
2.2 Hz, 1H), 6,49 (d, J = 2,2 Hz, 1H), 3,88 (s, 3H), 
3,85 (s, 3H), 3,82 (s, 3H).13C RMN (126 MHz, 
CDCl3) δ 190,74, 164,05, 161,32, 160,34, 142,15, 
132,78, 130,05, 128,22, 125,09, 122,52, 114,38, 
105,22, 98,75, 55,83, 55,60, 55,44. 
 
Tabela 1. Efeito da substância ABK na viabilidade das 
células MCF-7, HL-60, K562, HCT-116 (tumorais) e L929 
(não tumoral), após 72 h de tratamento. 

Substânci
a 

  Porcentagem de inibição 

MCF-
7 

HL-
60 

K562 
HCT-
116 

L929 

ABK                                    

 
40,1± 
0,24
%* 

 
84,5 

± 
0,57
%* 

34,7 
± 

1,07
%* 

38,9 
± 

1,52
%* 

16 ± 
0,52
%* 

      

Os resultados são expressos como média ± erro padrão de um 
experimento independente em triplicata ou quadruplicata, 
testado na concentração de 50 µM. Os dados foram analisados 
por ANOVA, seguido do pós-teste de Tukey. * p<0,05 em relação 
ao controle não tratado 

CONCLUSÕES 

A síntese da chalcona foi bem sucedida e 
apresentou atividade expressiva na linhagem HL-60 
(84,5% de inibição), em L929, célula não tumoral, a 
ABK não apresentou atividade. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

INTRODUÇÃO 

 A Candida spp. tem sido o mais frequente agente 

patológico, causador de mais de 90% de todas as 

infecções fúngicas. É de grande importância a 

pesquisa de novos agentes antimicrobianos, devido 

o surgimento de cepas resistentes. A família 

Piperaceaea, são amplamente utilizadas na 

medicina popular e, dentre as atividades biológicas 

estão a antiparasitária e antimicrobiana.  Piper 

solmsianum é frequentemente encontrado no 

sudeste e sul do Brasil. Estudos fitoquímicos 

indicaram a presença de hidrocarbonetos alifáticos, 

flavonoides, monoterpenos, sesquiterpenos, e 

neolignanas. O extrato metanólico bruto, frações e 

compostos isolados apresentaram excelente 

atividade, particularmente contra bactérias Gram-

positivas.1 O objetivo do trabalho é avaliar a ação 

antifúngica do extrato bruto de P. solmsianum, 

sobre diferentes espécies clínicas de Candida. 

METODOLOGIA 

O extrato de Piper solmsianum foi cedido pelo 
Laboratório de Fitoquímica da UNIVALI. As análises 
fitoquímicas foram realizadas no departamento de 
Química da UFSC, Florianópolis-SC. Foram obtidas 
no período de outubro a dezembro de 2018, 100 
cepas clínicas do gênero Candida do Laboratório 
médico Santa Luzia, Florianópolis/SC. Estas foram 
identificadas no laboratório médico por técnica de 
espectrometria de massa MALDI-TOF. O teste de 
Concentração Inibitória Mínima (CIM) para fungos 
leveduriformes seguiu a metodologia descrita pela 
CLSI (doc. M27-A2). Como controle foi utilizado o 
antifúngico Anfotericina B. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato de Piper solmsianum foi testado frente a 
diferentes espécies clínicas do gênero Candida. 
Destas, 62% eram Candida albicans e 38% não-
albicans. O extrato de P. solmsianum apresentou 
resultados promissores frente às espécies de 
Candida não-albicans. Porém só inibiu 3,2% das 
espécies de C. albicans, apresentando CIM de 500 
µg/ml. Destaca-se a atividade do extrato frente a C. 
lusitanea, onde foi observado o valor de CIM de 125 
µg/ml (tabela 1). Atualmente há um significativo 
aumento em número e importância dessas espécies 

não-albicans, pois muitas são menos susceptíveis 
aos antifúngicos tradicionais. 

 Extrato P. solmsianum 

C. guilliermondii 23 500 µg/ml 

C. albicans 34 500 µg/ml 

C. parapsilosis 50 500 µg/ml 

C. albicans 65 500 µg/ml 

C. albicans 75 500 µg/ml 

C. lusitaniea 85 125 µg/ml 

C. parapsilosis 88 500 µg/ml 

C. glabrata 89 500 µg/ml 

C. dubliniensis 90 500 µg/ml 

Anfotericina B 0,01 µg/ml 

Tabela 1. Atividade antifúngica (CIM) do extrato de Piper 

solmsianum frente a cepas do gênero Candida. 
 

Estudos anteriores com a Piper solmsianum, 
revelaram a presença de seus compostos (Fig 1). O 
extrato metanólico bruto, frações e compostos 
demonstraram pronunciada ação antifúngica contra 
fungos dermatófitos.2  

 
Figura 1. Fluxograma da obtenção de extrato, frações e 

substâncias de Piper solmsianum. 
Fr. Hexano (Fração Hexano); Fr. DCM (Fração Diclorometano); 
Fr. AE (Fração Acetato de Etila); CC (Cromatografia em Coluna); 
Eupo. 3 (Eupomatenoide 3); Eupo. 5 (Eupomatenoide 5). 

CONCLUSÕES 

O extrato de P. solmsianum apresentou resultados 

promissores sobre as cepas clínicas de Candida 

não-albicans. Estes são testes preliminares, e criam 

possibilidades para estudos posteriores, com as 

demais frações e compostos isolados da planta. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo. 

INTRODUÇÃO 

As observações populares sobre o uso e a eficácia 

de plantas medicinais contribuem de forma 

relevante para a divulgação do potencial terapêutico 

dos vegetais, prescritos com frequência, pelos 

efeitos que produzem. De maneira indireta, este tipo 

de cultura medicinal desperta o interesse de 

pesquisadores em estudos envolvendo áreas 

multidisciplinares, como por exemplo, botânica, 

farmacologia e fitoquímica, que juntas enriquecem 

os conhecimentos sobre a fonte medicinal natural.  

A espécie Vernonia polyanthes (Spreng.) Less., 

popularmente conhecida como “assa-peixe”, 

“chamarrita” ou “cambará-guaçu”, é uma planta 

típica da Mata Atlântica brasileira. É empregada na 

medicina popular como expectorante, diurético, 

cicatrizante, no tratamento de infecções 

respiratórias e afecções gástricas. Algumas 

propriedades farmacológicas desta espécie já 

foram avaliadas e bem determinadas, como a 

atividade antimicrobiana, anti-inflamatória e anti-

úlceras. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estudar a 

composição química e avaliar as atividades 

antioxidante e trombolítica do extrato etanólico das 

partes aéreas de V. polyanthes. 

METODOLOGIA 

As partes aéreas foram coletadas no município de 
Muriaé – MG. O material vegetal foi seco, 
pulverizado e extraído por maceração com etanol 
absoluto.  
A análise química dos extratos foi realizada por 
meio de testes farmacognósticos clássicos1. 
Através de métodos espectrofotométricos foram 
realizadas a quantificação de flavonoides e a 
avaliação da capacidade antioxidante do extrato 
frente aos radicais ABTS (2,2’-azino-bis(3-
etilbenzotiazolina-6-sulfônico) e DPPH (1,1-difenil-
2-picril-hidrazil)2, utilizando o Trolox como padrão. A 
atividade trombolítica3 in vitro dos extratos foi 
avaliada em relação a capacidade de lise de 
coágulos pelo extrato, utilizando a estreptoquinase 
como controle positivo. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo fitoquímico detectou a presença de 

flavonoides (teor de 134,45 μg de equivalentes de 

rutina/mg de extrato), cumarinas, saponinas e 

triterpenos. No ensaio de captura do radical DPPH, 

o extrato foi capaz de inibir mais de 80% da 

atividade oxidante do radical na concentração de 

100 μg/mL, apresentando percentual de inibição 

maior que 20% a partir da concentração de 6,25 

μg/mL. O valor de CE50 (concentração eficaz 50%) 

para o extrato foi de 41,48 μg/mL e para o Trolox foi 

de 4,80 μg/mL. Na avaliação frente ao radical ABTS 

foi possível observar atividade sequestradora 

semelhante ao padrão nas maiores concentrações 

testadas (100 e 50 μg/mL), e significativa atividade 

mesmo nas menores concentrações avaliadas. O 

CE50 do extrato foi de 14,22 μg/mL e do Trolox 1,0 

μg/mL. Na avaliação da atividade trombolítica, o 

extrato apresentou um percentual de lise dos 

coágulos de 14,77%, enquanto o padrão 

apresentou 50,12%. 

A detecção de compostos fenólicos no extrato de V. 

polyanthes corrobora com os resultados obtidos, 

principalmente, na atividade antioxidante. Essa 

atividade está associada a prevenção e tratamento 

de doenças cardiovasculares, dentre elas, a 

trombose. Portanto, a alta incidência destes 

compostos pode estar relacionada à atividade 

trombolítica desempenhada. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram 

que esta espécie pode ser considerada uma fonte 

de compostos bioativos, por apresentar diferentes 

atividades biológicas, bem como, direcionam novas 

investigações para elucidação dos mecanismos e 

estruturas envolvidos nestas atividades. 
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INTRODUÇÃO 

Solidago chilensis está presente no Memento 
Terapêutico Fitoterápico, sendo produzidos e 
utilizados seus cremes e pomadas para uso tópico 
na medicina popular tradicional, entretanto, não há 
controle de qualidade que assegure os marcadores 
químicos e biológicos da espécie em questão. Com 
isso, as regulamentações na ANVISA, segundo a 
RDC nº 26, de 13 de maio de 2014 quanto ao 
registro dos fitoterápicos, preconizam a 
padronização e o controle de marcadores biológicos 
dos extratos obtidos a partir da espécie S. chilensis.  

É objetivo desse trabalho, contribuir para o 
Programa Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos, verificando a atividade farmacológica 
de diferentes frações isoladas das inflorescências 
de Solidago chilensis em modelos in vivo e in vitro 
de inflamação induzida por lipopolissacarídeo 
(LPS), para posterior investigação de marcadores 
biológicos. 

METODOLOGIA 

   In vivo/ Pleurisia: Camundongos da linhagem 
Swiss Webster (n=6) (CEUA P17/13-5), 
previamente tratados com o extrato bruto e as 
frações hexânica, diclorometânica, acetálica, 
butanólica e aquosa de S. chilensis [10mg/kg i.p.], 
após 1h foram desafiados com LPS (via 
intratoráxica). Depois de 24h, os animais foram 
eutanasiados e o lavado pleural foi coletado para 
contagem total de leucócitos com corante de Turk, 
contagem diferencial pelo método May-Grunwald-
Giemsa, e quantificação de mediadores 
inflamatórios através do ensaio de ELISA 
sanduíche.  
   In vitro/ Produção de óxido nítrico: Células da 
linhagem J774.A1 foram previamente tratadas com 
o ext. bruto e diferentes frações de S. chilensis 

[10g/ml] e estimuladas 1h depois com LPS. Após 
24h de incubação, a produção de nitrito foi 
quantificada pelo método colorimétrico de Griess. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   Quanto ao recrutamento de leucócitos totais, tanto 
o ext. bruto quanto as cinco frações testadas 
apresentaram redução estatisticamente significativa 

quando comparado ao grupo não tratado. No 
quadro 1, observa-se o perfil de inibição de 
populações específicas, e no quadro 2, a 
modulação de mediadores envolvidos no 
recrutamentos destas células.  
Quadro 1. Efeito in vivo da S. chilensis quanto ao 
recrutamento de leucócitos na cavidade pleural. 

Recrutamento celular Grupo Inibição  

Neutrófilos Ext. bruto e f. dicloro e aquosa 
F. hexânica 

24% 
28% 

Eosinófilos Ext. bruto e  f. aquosa 
F. hexânica e diclorometânica 

52% 
79% 

Quadro 2. Efeito in vivo da S. chilensis quanto a 
produção de mediadores inflamatórios na cavidade 
pleural. 

Mediador Grupo Inibição (%) 

TNF- Todos 63 

KC F. hexânica 100 

CXCL2 Todos  33 

Eotaxina-1 Ext. bruto e f. hex e diclo  33 

   O ext. bruto e a fração hexânica foram ainda 
capazes de inibir a produção de NO in vitro em 
aproximadamente 27%, enquanto que a fração 
diclorometânica inibiu em 63%.  
   A fim de identificar as substâncias envolvidas nos 
resultados farmacológicos encontrados, o ext. bruto 
e as frações hexânica, diclorometânica e aquosa 
foram submetidas a análises cromatográficas para 
a investigação de fitoconstituintes. 
Quadro 3. Fitoconstituintes da S. chilensis 

Extrato  Fitocontituintes 

Ext. bruto  
F. diclorometânica 

Flavonoides derivados da quercetina 

F. aquosa Isoquercitrina e ácido clorogênico 

F. hexânica  Solidagenona e Guaieno 

  Embora as substâncias majoritárias não tenham 
sido totalmente identificadas a maioria possui a 
quercetina como esqueleto flavonoídico com forte 
atividade antioxidante ali representada, e já bem 
descrita na literatura. 

CONCLUSÕES 

    O extrato bruto e as diferentes frações obtidas 
das inflorescências de Solidago chilensis 
apresentaram efeito anti-inflamatório diferenciado. 
E após a investigação fitoquímica, conclui-se que a 
quercetina (e seus derivados) poderiam ser 
utilizados como biomarcadores para o controle de 
qualidade da atividade anti-inflamatória da espécie. 
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INTRODUÇÃO 

Desde o início da história da humanidade, plantas 

vêm sendo utilizadas com propósitos medicinais 

para tratamento, cura e prevenção das mais 

diversas doenças1. Porém, esse uso muitas vezes 

é empírico. Uma planta muito usada pela população 

em geral, tanto para fins cosméticos como 

medicinais, é a Aloe vera, conhecida popularmente 

como babosa. Numerosos estudos relatam que a 

folha de Aloe possui muitas atividades biológicas, 

incluindo anticancerígena, antioxidante, anti-

inflamatória, imunomoduladora, hepatoprotetora, 

antiulcerosa e antidiabética2. O câncer é umas das 

maiores causas de morte da atualidade. Diante 

disso, há uma demanda constante para o 

desenvolvimento de novos medicamentos 

anticâncer eficazes e acessíveis, e o potencial 

antineoplásico do extrato de Aloe vera é de grande 

interesse. 

Por isso, este trabalho tem como objetivo avaliar 

a citotoxicidade da exposição de células de 

adenocarcinoma mamário humanas (MDA-MB-231 

e MCF-7) e de células normais de epitélio renal de 

Cercopithecus aethiops (Vero) ao extrato glicólico 

de Aloe vera, por 2 e 24 horas em seis diferentes 

concentrações (50%, 25%, 12,5%, 6,25%, 3,12% e 

1,56%) e avaliar seu potencial antineoplásico. 

METODOLOGIA 

Para avaliar a Citotoxicidade, foram utilizados dois 

métodos: ensaio de proliferação WST-1 e o ensaio de 

exclusão por Azul de Tripan. O primeiro mensura a 

viabilidade de forma indireta através do metabolismo 

mitocondrial; já o segundo o faz através da 

permeabilidade da membrana, que é perdida quando a 

célula inviável.  

Para a caracterização química do extrato, será feita por 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC), 

segundo Zhang3, com modificações. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi realizada uma comparação entre os métodos 
empregados para avaliação da viabilidade celular. Foram 
avaliados três parâmetros: sensibilidade, precisão e 
praticidade. O ensaio de proliferação WST-1 se mostrou 
mais vantajoso, porém, devido a ser um método indireto, 

isso não exclui a necessidade de um método 
complementar.  

Os resultados mostraram que o extrato glicólico 
comercial de Aloe vera é citotóxico nas duas 
maiores concentrações. Isto foi confirmado em 
ambos os testes, tempos e tipos celulares. As duas 
menores concentrações foram consideradas 
seguras. No maior tempo de exposição (24h), já foi 
notado citotoxicidade na concentração de 12,5%, 
porém somente nas células neoplásicas. Esse fato 
foi comprovado pelo trabalho de De Lima4, que 
utilizou uma terceira célula neoplásica (A549), que 
também demonstrou citotoxicidade nesta mesma 
concentração e tempo de exposição. 
Comparando os diferentes tempos de exposição, é 
possível notar que em 2h, a célula não neoplásica 
foi mais afetada pelo extrato com diminuição da 
viabilidade celular do que as células neoplásicas. 
Porém, na exposição de 24h, o quadro se inverte, 
com a recuperação da viabilidade da célula Vero e 
a diminuição da viabilidade das células tumorais 
mamárias. Isto pode indicar uma possível alteração 
do ciclo celular das células tumorais. 

CONCLUSÕES 

O extrato glicólico de Aloe vera mostra um 

potencial efeito antineoplásico, ilustrado pela 

diferença na viabilidade entre as células 

neoplásicas e não-neoplásicas. O tempo de 

exposição das células ao extrato (2 e 24 horas) 

interfere na viabilidade das linhagens de células 

estudadas. Há um indício de alteração do ciclo 

celular de maneira que pode impedir a divisão das 

células utilizadas nesse estudo.  
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INTRODUÇÃO 

Pseudobrickellia brasiliensis (Spreng) R. M. King & 

H. Rob (Asteraceae) é nativa do Cerrado brasileiro 

e sua preparação alcoólica é utilizada na medicina 

popular como anti-inflamatório, analgésico e 

cicatrizante. Tendo em vista o papel desempenhado 

por linfócitos na resposta inflamatória, o objetivo 

deste trabalho foi investigar o efeito de frações do 

extrato etanólico de P. brasiliensis sobre a 

proliferação de linfócitos, um dos eventos iniciais da 

resposta inflamatória de leucócitos. 

METODOLOGIA 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da UFVJM (n° 1.018.204). As partes aéreas da planta 

foram coletadas em Diamantina-MG. A identificação da 

espécie foi realizada pelo Herbário HDJF/UFVJM (833 e 

834). O extrato etanólico bruto foi obtido por maceração 

(1:10) das folhas secas e pulverizadas por 72 h. Parte do 

extrato bruto (10g) foi diluída em 100mL de metanol/água 

(9:1) e particionada em n-hexano (3 x 50mL). A porção 

hidroalcoólica foi levada ao evaporador rotativo para 

remoção do metanol e depois, dissolvida em água 

(100mL) e particionada em diclorometano (3 x 50mL). Em 

seguida, a porção aquosa foi particionada em acetato de 

etila (3 x 50mL). Dessa forma, foram obtidas as frações 

hexânica (HEX), diclorometânica (DIC), aquosa (AQU) e 

em acetato de etila (ACE). Para avaliar a citotoxicidade 

das frações, 5x105 PBMC humanas (n=6) foram 

incubadas com diferentes concentrações das frações por 

5 dias e avaliadas pela da técnica de exclusão do Azul de 

Tripan por citometria de fluxo. O efeito das frações sobre 

a proliferação celular foi avaliado pela técnica de 

incorporação e decaimento da fluorescência do VPD450. 

Para isso, 5x105 PBMC (n=6) foram marcadas com 

VPD450 e estimuladas com fitohemaglutinina (PHA) por 

5 dias. Em seguida, as células foram imunofenotipadas 

(CD3, CD4 e CD8) e avaliadas por citometria de fluxo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A máxima concentração não tóxica das frações, 
após 5 dias de cultura foram: 20 µg/mL para a 

fração HEX; 40 µg/mL para DIC e ACE; e 80 µg/mL 
pra AQU.  
As frações HEX, DIC e ACE reduziram a 
proliferação de linfócitos estimulados.  Almeida et. 
al,  (2017) já mostraram o efeito inibitório  de P. 
brasiliensis  sobre a proliferação de linfócitos. 
 

Figura 1. Efeito das frações HEX, DIC, AQU e 
ACE sobre a proliferação de linfócitos estimulados. 

 
* p ≤ 0,05 em relação à cultura estimulada apenas 
com PHA, Anova com post hoc de Tukey. 

CONCLUSÕES 

É possível que o efeito anti-inflamatório atribuído à 
planta na medicina popular seja em parte devido ao 
efeito inibitório sobre a proliferação de linfócitos. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

 

INTRODUÇÃO 

Aspidosperma subincanum Mart. (Apocynaceae), 

conhecida popularmente como guatambu, é 

utilizada pela população para tratar diabetes 

mellitus, hipercolesterolemia, problemas gástricos e 

doenças cardiovasculares1. Várias espécies de 

Aspidosperma tem apresentado atividade 

antiprotozoaria. O número de casos de 

leishmanioses vem crescendo no Brasil e as drogas 

utilizadas no tratamento são tóxicas e nem sempre 

efetivas. Desta forma há uma necessidade de 

buscar novas substâncias com atividade 

antileishmania com menores efeitos adversos. 

Dentro deste contexto, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a atividade antileishmania de extratos folhas 

de A. subincanum e isolar as substâncias 

responsáveis por esta atividade. 

METODOLOGIA 

As folhas foram secas, moídas e percoladas 

utilizando EtOH:H2O (8:2). O extrato obtido (EEC) 

foi liofilizado, suspenso em HCl (0,1 M) e 

particionado com diclorometano (DCM). A fração 

orgânica foi particionada novamente com hexano 

(F1) e MeOH 90% (F2). A solução aquosa foi 

alcalinizada (pH 8) e extraída com DCM (F3), AcOEt 

(F4) e BuOH (F5). Os extratos (500 µg/mL) foram 

avaliados frente frente a forma promastigostas de L. 

chagasi BH400 e L. amazonenses PH8. Os extratos 

foram considerados promissores quando 

apresentavam inibição de crescimento (% I) ≥ 90%.  

Todas as amostras foram avaliadas por CCD e 

CLAE. O extrato F3 foi fracionada utilizando a 

cromatografia flash e 175 amostras foram 

coletadas. Elas foram reunidas em 26 frações, 

segundo seu perfil em CCD. Fração F3-8 (21.8 mg) 

obtida foi refracionada utilizando HPLC-ESI-Ms. Foi 

obtido um sólido branco (10 mg, AS-1) que foi 

identificado por RMN1H e 13C. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise por CCD evidenciou a presença de 
alcaloides indólicos em todas as frações. Estes 
compostos aparecem como manchas laranjas (vis) 
com reagente de Dragendorff e azuis (vis) com 
anisaldeido. O extrato F3 apresentou maior 
atividade frente às duas espécies de leishmania 
avaliadas (Tab. 1). Da fração F3-F8 foi obtida um 
solido branco (AS-1) cujo análise dos espectros de 
experimentos de RMN 1D e 2D indicaram tratar-se 
da uleina. Os dados de AS-1 estão de acordo com 
dados previamente reportados na literatura. 

 
Figura 1. Alcaloide indólico isolado de extrato de folhas 
Aspidosperma subincanum 
 

Tabela 1. Atividade antileishmania (% I) das frações 
de Aspidosperma subincanum. 

 Frações 
L. chagasi BH400 (% I) 

L. amazonensis 
PH8 (% I) 

F1 99,37 ± 0,70 inativo 

F2 99,92 ± 0,78 90,58 ± 1,21 

F3 100,82 ± 1,22 94,66 ± 2,43 

F4 99,84 ± 8,03 97,83 ± 2,43 

F5 inativo inativo 

CONCLUSÕES 

A presença de alcaloides indólicos nas amostras 
ativas pode ser responsável pela atividade 
antileishmania observada em todos os extratos. A 
uleina isolada será avaliada frente as espécies L. 
chagasi BH400 e L. amazonenses PH8. 
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

Petiveria alliacea L. é uma planta herbácea da 
família Phytolaccaceae, nativa da região 
amazônica. Popularmente é conhecida como 
amansa-senhor, piu-piu, guiné, entre outros. É 
amplamente utilizada na medicina popular com 
diversas atividades terapêuticas, incluindo 
antirreumática, antifúngica, analgésica, 
hipoglicêmica e até como anti-neoplásica. Muitos 
compostos biologicamente ativos já foram 
identificados, utilizando diversas técnicas de 
extração a partir da espécie vegetal. No entanto, 
seus efeitos toxicológicos ainda não estão bem 
elucidados, havendo necessidade de mais 
investigações nesta área. Por isso o presente 
trabalho avaliou a citotoxicidade e genotoxicidade 
do extrato etanólico de folhas de P. alliacea em 
Escherichia coli e DNA plasmidial. 

METODOLOGIA 

As folhas coletadas foram obtidas a partir de 
propriedade particular localizada em Niterói, RJ (22º 
53’ 55,95’’S e 43º 05’ 09,37W) e o material 
testemunho foi depositado no Herbário da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(HRJ11.710). No preparo do extrato, as folhas 
foram secas a 50 ºC por 24 horas, trituradas e 
submetidas a maceração com etanol absoluto 99,5 
% P.A., o extrato obtido foi evaporado sob pressão 
reduzida. Para avaliar o potencial citotóxico, foram 
utilizadas culturas de E. coli selvagem (AB1157) 
incubadas com diferentes concentrações do extrato 
(5, 10, 15, 20, 25 e 30 mg/ml) durante 60 minutos1. 
Além disso, as partições do extrato, em solventes 
de polaridade crescente: hexano, diclorometano, 
acetato de etila e butanol, foram avaliados 
qualitativamente pelo teste de difusão em agár2. A 
genotoxicidade foi avaliada in vitro por eletroforese 
em gel de agarose, do DNA plasmidial (pUC 9.1)3. 
A ação genotóxica foi medida, in vivo, pela alteração 
da capacidade transformante do plasmídeo pUC 
9.14, em células bacterianas e por eletroforese em 
gel de agarose de DNA de E. coli.5. O potencial 
mutagênico foi analisado através do ensaio de 
indução de resistência à rifampicina6.  

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato bruto não foi mutagênico, não sendo 
capaz de alterar o número de células transformadas 

pelo plasmídeo e as frações não se mostraram 
citotóxicas, nas concentrações testadas. 
Entretanto, o extrato foi citotóxico, nas 
concentrações 15, 20, 25 e 30 mg/ml, em função do 
tempo de incubação (p<0,05). A eletroforese 
indicou que o extrato promoveu quebras no DNA 
genômico de E. coli, mas aparentemente não 
induziu quebras no DNA plasmidial, embora se 
observe um retardo no padrão de migração em 
função do aumento da sua concentração.  

CONCLUSÕES 

O extrato bruto é capaz de diminuir a sobrevivência 
bacteriana e essas mortes podem estar 
relacionadas a uma ação genotóxica do extrato. É 
possível ocorrer uma biotransformação de um ou 
mais compostos presentes no extrato, uma vez que 
esse efeito genotóxico não é evidente in vitro. O 
potencial mutagênico do extrato deve ser melhor 
avaliado, embora nas condições experimentais 
estudadas ele não induziu mutagênese. De um 
modo geral, a P. alliacea tem um grande interesse 
biológico devido às suas características. Entretanto, 
seu uso deve ser racional para garantir seus 
benefícios terapêuticos. Além disso, são 
necessários novos estudos para validar o uso 
terapêutico de preparações obtidas a partir de  P. 
alliacea, para alcançar doses seguras, avaliar os 
efeitos colaterais, assim como os efeitos 
sinergísticos durante o tratamento.  
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Sessão temática: Atividades biológicas de produtos naturais: in vitro e in vivo 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, uma grande variedade de espécies 

vegetais tem sido estudada ou utilizada pela 

medicina popular como terapia alternativa ou 

complementar para controlar as alterações 

verificadas na síndrome metabólica, 

especificamente quanto à diabetes mellitus tipo 2 

(DM2). Parkinsonia aculeata (Fabaceae) é uma 

espécie vegetal do bioma da Caatinga, 

tradicionalmente utilizada para melhorar a 

homeostase da glicose. Nesse contexto, objetivou-

se realizar a caracterização química e avaliar o 

efeito de uma fração semi-purificada de P. aculeata 

(FPPa) sobre a viabilidade celular e a captação de 

glicose por adipócitos 3T3-L1 com resistência 

insulínica induzida por dexametasona. 

METODOLOGIA 

O extrato hidroetanólico (1:1) de P. aculeata, sem 
solvente, foi submetido à partição com acetato de 
etila (1:1). Essa mistura foi colocada em funil de 
decantação para obtenção da fração polar. 
Posteriormente, colocou-se a fração polar em 
evaporador rotativo para remoção de solvente 
residual, seguida de congelamento e liofilização. O 
material obtido foi identificado como FPPa. Para 
identificação dos compostos presentes na FPPa 
utilizou-se o ACQUITY UPLC com coluna analítica 
C-18 de fase reversa acoplado ao espectrômetro de 
massa XEVO-G2XSQTOF. Para os testes de 
consumo da glicose foi utilizada a linhagem celular 
3T3-L1. As células foram mantidas em cultura em 
meio DMEM, soro fetal bovino, e antibióticos, 5% de 
gás carbônico a 37 °C. As células foram semeadas 
em placa de 96 poços (1×104 de células/poço) e 
diferenciadas em adipócitos1. A citotoxicidade foi 
realizada pela técnica colorimétrica do MTT. As 
células foram semeadas em placa de 96 poços e 
desafiadas com a fração polar nas concentrações 
de 5, 10, 25, 50, 75 e 100 µg/mL. Para a 
determinação do efeito sobre o consumo de glicose, 
induziu-se resistência insulínica (RI) nos adipócitos 
através da exposição à dexametasona (1 µM) e 
 

 
insulina (10 µg/ml) e a diferentes concentrações de 
FFPa (25, 50, 75 ou 100 µg/mL) durante 96 horas. 
Os sobrenadantes referentes a cada concentração 
foram coletados e as concentrações de glicose 
determinadas pelo método da glicose oxidase. 
Utilizou-se análise de variância (ANOVA) e pós-
teste de Tukey para diferenciação entre grupos. O 
valor de p<0,05 foi considerado estatisticamente 
significativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na espectrometria de massa foram identificados 10 
compostos na FPPa, dentre eles os flavonoides 
luteolina, orientina e isoorientina. Atividades 
hipoglicemiantes desses flavonoides em modelos in 
vitro de RI estão descritos na literatura2. As 
concentrações testadas de FPPa não exibiram 
nenhum grau de citotoxicidade nos adipócitos. Em 
relação aos testes de captação de glicose, a FPPa 
induziu aumento significativo (p<0,05) na captação 
de glicose em todas as concentrações testadas, 
com destaque para a concentração de 50 µg/ml, 
quando comparadas ao grupo com resistência 
insulínica sem tratamento. Esses resultados 
corroboram com estudos realizados in vivo sobre o 
efeito antidiabético da P. aculeata em ratos 
diabéticos induzidos por dieta hiperlipídica3. 

CONCLUSÕES 

Nas concentrações testadas, a FPPa não foi 

citotóxica e aumentou a captação de glicose em 

adipócitos 3T3-L1. 
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos. 

INTRODUÇÃO 

O “leite de janaguba” é uma preparação elaborada 
a partir da diluição em água do látex de espécie(s) 
vegetal(ais) até o momento mal definidas, e 
popularmente  comercializada para o tratamento de 
câncer. No entanto, a eficácia e o potencial tóxico 
de tal prática são desconhecidos. Levantamento da 
literatura acerca de quais espécies vegetais 
estariam associadas ao nome popular 
janaguba/janaúba apontam para representantes 
latescentes das famílias Apocynaceae e 
Euphorbiaceae. Analise preliminar por ID-MS/MS 
de uma amostra obtida do comércio apresentou 
íons compatíveis com ésteres de forbol, o que 
aponta para uma espécie da família Euphorbiaceae 
— Euphorbia umbellata (Pax) Bruyns, também 
conhecida como janaguba. O presente trabalho 
pretende estabelecer a identidade botânica através 
do perfil químico dos “leites de janaguba” 
comercializados em diferentes estados brasileiros 
em comparação com o látex de E. umbellata e, 
também, de Euphorbia tirucalli L, conhecida como 
avelóz, e utilizada popularmente para o tratamento 
de câncer. 

METODOLOGIA 

Amostras comerciais foram obtidas junto a 
vendedores hospedados no sítio eletrônico 
“Mercado Livre”. Para a obtenção do látex de E. 
umbellata e E. tirucalli foram realizadas coletas na 
estrada de acesso à trilha do Morro das Andorinhas, 
Itaipu, Niterói – RJ. As amostras adquiridas foram 
submetidas ao processo de precipitação por 
congelamento ou adição de metanol refrigerado. A 
porção aquosa e o precipitado foram analisados por 
ID-MS/MS e os dados tratados por ensaios 
estatísticos multivariados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidas oito amostras comerciais 
provenientes do Acre, Ceará, São Paulo, Maranhão 
e Pará, duas amostras de látex coletados de E. 
umbellata e E. tirucalli, e a amostra que originou 
este trabalho. Houve variação na forma de 
embalagem dos produtos (plástico e vidro), assim 
como nos volumes iniciais e nas massas dos 
precipitados obtidos. 
 
 

Quadro 1: Aspecto macroscópico das amostras adquiridas 
 

Quanto aos aspectos organolépticos (cor e textura) 

é possível observar forte distinção de acordo com a 
origem geográfica, Quadro 1. Com relação ao perfil 
químico, foi observado que as amostras SP_A, 
SP_B e E. umbellata apresentaram similaridade 
química, que pôde ser observada por analise 
multivariada (PLS-DA). 

 
Gráfico 1: Scores Plot por PLS-DA de agrupamentos dos “leites de 
janaguba” e látex de E. umbellata e E. tirucalli por similaridade 
estatística dos íons mais intensos presentes em cada amostra. 

CONCLUSÕES 

Aspectos visuais e o perfil químico das amostras 

ressaltaram a heterogeneidade entre os “leites de 

janaguba” obtidos de diferentes Estados. Apesar 

disso, as análises forneceram subsídios que 

permitem sugerir a possível origem botânica das 

amostras adquiridas de diferentes regiões de São 

Paulo, como provenientes de E. umbellata, devido 

às semelhanças encontradas. 

Agradecimentos: FAPERJ e UFRJ. 

Amostras Siglas Embalagem Volume 
Cor do 

Precipitado 
Textura do 
Precipitado 

Acre_A LAC_A Plástico 100mL Bege  
Borracha 
elástica 

Acre_B LAC_B Plástico 100mL Bege  
Borracha 
elástica 

Ceará_A LCE_A Vidro 1L Rosáceo 
Borracha 

Firme 

Ceará_B LCE_B Plástico 1L Rosáceo 
Borracha 

Firme 

Pará LPA Plástico 350mL Marrom  Pastoso 

Maranhão LMA Plástico 500mL Marrom   
Borracha 

firme 

São 
Paulo_A 

LSP_A Plástico 20mL Branco 
Borracha 

firme 

São 
Paulo_B 

LSP_B Plástico 100mL Branco 
Borracha 

firme 

0 (Inicial) L0 Plástico 200mL Branco Granular 

Euphorbia 
umbellata 

LEU Vidro 15mL Branco 
Borracha 

firme 

Euphorbia 
tirucalli 

LET Vidro 10mL Cinza Granular 
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos

INTRODUÇÃO 

Constitui crime contra a saúde pública, no Brasil, a 
adulteração de produtos destinados a fins 
terapêuticos ou medicinais, incluindo informações 
em invólucros e recipientes1. A normatização para 
plantas medicinais comercializadas no país é 
estabelecida por documentos como a Resolução 
das Diretorias Colegiadas (RDC) da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
26/20142, o Formulário de Fitoterápicos da 
Farmacopeia Brasileira (FFFB)3 e as monografias 
integrantes da 5ª edição da Farmacopeia 
Brasileira4, que contêm parâmetros para a 
avaliação da qualidade. Chás medicinais 
constituindo folhas secas de quebra-pedra, chapéu 
de couro, guaco e assa-peixe integram o FFFB3 e 
são amplamente comercializados e consumidos no 
Brasil5. Como contribuição ao controle da 
qualidade, este trabalho teve como objetivo analisar 
embalagens de amostras comerciais de drogas 
vegetais dessas espécies, segundo a legislação 
específica. 

METODOLOGIA 

Para este estudo, 23 embalagens de chás 
medicinais de oito diferentes marcas, 
comercializados como quebra-pedra, chapéu de 
couro, guaco e assa-peixe, foram fotografadas em 
ervanarias, supermercados e bancas de jornal dos 
municípios de Niterói e São Gonçalo - RJ no ano de 
2017. Os rótulos foram analisados de acordo com a 
RDC 26/20142 e o FFFB3, atentando ao 
acondicionamento do material, nomenclatura 
botânica popular e científica, parte da planta 
utilizada, modo de preparo, indicação terapêutica, 
cuidados de conservação e contraindicação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As amostras analisadas encontravam-se 
acondicionadas em embalagens plásticas 
transparentes, das quais 65% não estavam 
vedadas, expondo os produtos a contaminações e 
efeitos da luz e umidade2. Nenhuma amostra 
acompanhava folheto informativo sobre a 
composição e uso do produto para instruir o 
consumidor2. Nos rótulos, informações ausentes, 

incompletas, incorretas ou diferentes das 
padronizadas em documentos oficiais2,3 foram 
encontradas em 87% quanto à nomenclatura 
botânica, 83% aos cuidados de conservação, 61% 
à parte utilizada, e em todos quanto ao modo de 
preparo, indicação terapêutica e contraindicação.  O 
consumo desses produtos em divergência com as 
recomendações constantes na literatura específica 
pode acarretar efeitos tóxicos ao organismo ou 
ausência dos benefícios esperados6. Segundo a 
legislação mencionada nos rótulos, 35% das 
amostras analisadas foram comercializadas como 
produtos alimentícios, no entanto, nenhuma das 
espécies incluídas neste trabalho integra as listas 
de espécies vegetais para o preparo de chás na 
área de alimentos, constantes nas RDC 267/20057 
e 219/20068, cuja venda é regulamentada pela RDC 
277/20059, com diferentes disposições em relação 
à RDC 26/20142. 

CONCLUSÕES 

Neste estudo, verificaram-se embalagens em 
desacordo com as normas e padrões constantes na 
legislação específica e documentos oficiais. As 
irregularidades identificadas no comércio de chás 
medicinais sugerem ausência ou falhas no controle 
da qualidade, expondo ao risco a saúde da 
população. 
____________________ 
1Brasil 1940. Código Penal, Decreto-Lei 2.848, de 7 de 

dezembro de 1940. 
2Idem 2014. RDC 26, de 13 de maio de 2014, Anvisa. 
3Idem 2011. Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira, Anvisa. 
4Idem 2010. Farmacopeia Brasileira, v. 2, 5a. ed., Anvisa. 
5Leitão F, Leitão SG, Fonseca-Kruel VS, Silva IM, 

Martins K, 2014. Rev Bras Farmacogn 24(2): 225-247. 
6Monteiro SSR, 2017. Avaliação da Qualidade de 

Amostras Comerciais de Folhas de Espinheira Santa. 

Monografia (Graduação), Famath, Niterói. 
7Brasil 2005. RDC 267, de 22 de setembro de 2005, 

Anvisa. 
8Idem 2006. RDC 219, de 22 de dezembro de 2006, 

Anvisa. 
9Idem 2005. RDC 277, de 22 de setembro de 2005, 

Anvisa. 
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INTRODUÇÃO 

Matricaria chamomilla L. é uma erva conhecida 

popularmente como “camomila”, cujas flores são 

amplamente empregadas na fitoterapia clássica em 

banhos para tratamento de inflamações urogenitais, além 

do uso interno para doenças inflamatórias e espasmos 

gastrintestinais. O presente estudo tem como objetivo a 

análise exploratória de M. chamomilla L. por 

espectrofotometria de absorção no infravermelho e 

análise de componentes principais, visando detectar 

tendências nos dados espectrais que suportem a 

delimitação de partes estruturais da droga vegetal, flores 

(Fl) e brácteas (Br) isoladas, além de resquícios de caules 

(Ca) presente em amostras comerciais e tratadas como 

adulterantes. 

METODOLOGIA 

Os espectros foram obtidos em Espectrofotômetro de 

FTIR Agilent 630, a partir de fragmentos da droga e do 

adulterante, individualmente presados com KBr. A linha 

de base foi tratada no programa Spectra Gryph 1.2.10, 

com ajuste adaptativo de 15 e deslocamento de 0. Em 

seguida, normalizados com absorbância entre 0 e 1. Após 

pré-processamento, os dados foram analisados no 

programa Past 3.22 pela técnica de análise de 

componentes principais (ACP). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A região espectral de 1800–650 cm-1 foi escolhida para o 

estudo, visto que na faixa acima observa-se bandas 

máximas alargadas para grupos OH, CH2 e CH3, 

consideradas interferentes. A porcentagem de variância 

entre os grupos explicada pelo componente principal 1 

(CP1) é de 100%. O valor de CP1 evidenciou a formação 

de dois agrupamentos distintos, sem intersecção no limite 

de confiança elipsoide de 95%. O primeiro formado pelas 

partes estruturais da droga (Fl e Br), localizadas no eixo 

negativo do CP1, e o segundo pelas amostras de 

adulterante, na porção positiva de CP1 (Figura 1). As 

principais variáveis responsáveis pelo agrupamento 

composto pelas amostras de droga vegetal estão 

localizadas próximo à 1657 cm-1, sugestivos para 

proteínas, com estiramento CO e CN, além de 1077 cm-1 

para polissacarídeos, conforme Sené et al1. Por outro 

lado, as variáveis que mais contribuíram para delimitação 

das amostras de caules em relação a droga foi 1159 e 986 

cm-1, também sugestivo para polissacarídeos1 (Figura 2). 
 
Figura 1. Gráfico de dispersão bidimensional (PC1 x 
PC2) do perfil espectral na região do Infravermelho entre 
1800 e 400 cm-1. Legenda: amostras de partes estruturais 
da droga, folhas e brácteas (vermelho); amostras 
constituídas de caules (azul). 

 
Figura 2. Gráfico de peso das variáveis originais no CP1. 

CONCLUSÕES 

Podemos concluir que é possível a utilização de variáveis 

de absorção na região de infravermelho para 

determinação da autenticidade de M. chamomilla L., na 

forma de droga vegetal, sem a necessidade de preparações 

dispendiosas. 
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INTRODUÇÃO 

O chá verde (Camellia sinensis, família Theaceae) 
é uma bebida muito consumida no mundo e tem 
despertado grande interesse por suas propriedades 
medicinais1. Tendo em vista a diversidade de 
plantas medicinais consumidas no Brasil, estudos 
são fundamentais para avaliar a qualidade dos 
produtos que são comercializados em mercados 
populares, sem informações sobre as indicações e 
contra-indicações de uso. Além disso, a ausência 
de uma legislação que regulamenta a 
comercialização de plantas medicinais e a falta de 
uma eficiente fiscalização das condições de 
comércio agrava a situação. Nesse contexto o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade e a 
autenticidade de amostras comercializadas de chá 
verde de diferentes marcas, por meio das análises 
dos parâmetros biológicos e químicos, 
apresentando a situação em que estes chás se 
encontram. 

METODOLOGIA 

Para a análise biológica da anatomia da planta 30 
amostras obtidas no comércio foram selecionadas, 
preparadas e coradas de acordo com metodologia 
descrita por Jensen (1962)2. Secções epidérmicas 
e transversais das folhas foram observadas usando 
microscópio (Olympus BX53) e as micrografias 
obtidas. As características anatômicas das folhas 
foram analisadas segundo Duarte & Menarim 
(2006)3. Para as análises químicas, os 
componentes das folhas foram previamente 
extraídos pela técnica de Microextração em Fase 
Sólida (SPME) segundo Lee et al. (2013)4 e 
submetidos a análise por Cromatografia Gasosa 
acoplada a Espectrometria de Massas (GC-MS). 
Uma amostra da planta foi coletada, identificada e 
utilizada nas análises para comparação dos 
resultados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características anatômicas confirmaram a 
identificação morfológica da folha de chá verde. O 
critério anatômico na identificação foi a presença de 
esclereídeo, pois essa estrutura foi facilmente 
visualizada após a reidratação das folhas. Os 
resultados mostraram que as amostras comerciais 
7,17,19,20,22,26 e a de referência apresentaram 
esclereideo e por isso foram identificadas como C. 
sinensis. Os resultados da análise por GC-MS, 
indicaram a presença de diversos compostos 
orgânicos, distribuídos em doze classes: terpenos, 
hidrocarbonetos, álcoois, aldeídos, cetonas, éteres, 
ésteres, furanos, lactonas, norisoprenóides, 
compostos de nitrogênio, ácido carboxílico, sendo 
43 compostos considerados majoritários. A 
caracterização dos compostos químicos ainda 
permitiu a identificação de 16 substâncias que 
estiveram presentes tanto na amostra de referência 
quanto nas amostras que apresentaram a estrutura 
anatômica característica das folhas de chá verde.  
Estes compostos podem ser considerados 
potenciais marcadores desta espécie de planta. A 
sua identificação é importante para garantir a 
autenticidade das espécies comercializadas, o que 
permitiria um maior controle de qualidade e 
monitoramento de possíveis adulterações.  

CONCLUSÕES 

As amostras comercialmente disponíveis de C. 
sinensis apresentaram 16 compostos voláteis 
característicos em comum com a amostra de 
referência confirmando sua autenticidade. Estudos 
adicionais são necessários para melhor caracterizar 
o perfil volátil de Camellia sinensis submetida ao um 
processo de secagem controlado.  

Agradecimentos: CEFET-MG, FAPEMIG, CAPES. 
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INTRODUÇÃO 

A utilização mundial etnofarmacológica de espécies 
do gênero Solidago é antiga e está relacionada às 
atividades terapêuticas dos seus constituintes 
flavonoides e terpenoides, que variam de acordo 
com a espécie. Na América do Norte, ocorre a S. 
canadensis, na Europa, S. virgaurea, na Ásia, S. 
gigantea e na América do Sul, S. chilensis, espécies 
presentes em farmacopeias, na literatura científica 
e em produtos farmacêuticos. Suas indicações 
compreendem ações anti-inflamatória, vulnerária, 
antirreumática, analgésica, diurética, aquarética, 
cicatrizante de feridas e queimaduras, em picadas 
de insetos, sendo muitas vezes utilizadas em 
substituição uma à outra.1,2,3 
No Brasil, S. chilensis é a espécie oficinal constante 
da 1a edição da FB (1926)4 e da lista de espécies de 
interesse do SUS5 (2009) com a sinonímia anterior: 
S. microglossa. Está presente em mementos 
fitoterápicos terapêuticos de municípios brasileiros, 
como RJ e SP5,6, enquanto S. canadensis é mais 
utilizada com fins ornamentais. Este trabalho foi 
realizado visando a determinação do perfil 
metabolômico de inflorescências de S. canadensis 
(SCAI) para a avaliação do seu potencial medicinal 
frente à S. canadensis utilizada na América do Norte 
e na Europa e à S. chilensis. 

METODOLOGIA 

Solidago canadensis foi adquirida no RJ, em 
mercado popular. Após mondagem, suas 
inflorescências foram processadas; extraídas e 
analisadas conforme metodologia estabelecida pelo 
nosso grupo para S. chilensis7,8.  
A análise por UFLC-PDA-ESI-TOF foi realizada em 
coluna KINETEX TM (100x3 x2,6µm) a 30ºC com 
solução gradiente de 0,05% de TFA (A) e 
acetonitrila (B) como fase móvel e fluxo de 
0,8mL/min em equipamento Shimadzu Nexera 
30AD equipado com bomba quaternária, detector 
com arranjo de fotodiodos e amostrador automático. 
EM foi realizada através de espectrômetro Bruker 

Compact Mass Spectrometer (Bruker) com 
interface de ionização por eletrospray (ESI) e 
analisador quadrupolo do tipo ion trap. O espectro 
ESI-MS foi adquirido no modo negativo para a 
amostra e compostos de referência (Sigma®). 
Parâmetros: temperatura do gás 220ºC, voltagem 
do capilar a 4.5 kV. Fluxo de nebulização do gás 

(N2) 10 L/min e pressão a 5.0 Bar. O EM foi obtido 
no modo full-scan na faixa de 50-800 m/z.7,9 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise por UFLC-PDA-ESI-TOF revelou o perfil 
metabolômico dos principais componentes do 
extrato de SCAI, através do íons pseudo-
moleculares [M-H]- e fragmentos característicos, 
sendo estes, principalmente flavonóis como a 
quercetina, o kaempferol e seus glicosídeos, além 
do ácido clorogênico e do diterpeno labdânico 
solidagenona, ao qual são atribuídas importantes 
atividades biológicas de S. chilensis. 10,11 Os 
resultados foram confirmados com substâncias de 
referência e dados da literatura. Ao todo, foram 
identificadas 11 substâncias, dentre elas 9 
flavonóis, o diterpeno solidagenona e o ácido 
clorogênico, confirmando a compatibilidade do perfil 
metabolômico obtido com as variedades 
canadensis e scabra de S. canadensis de 
ocorrência europeia, que apresenta as mesmas 
agliconas de flavonoides e grandes quantidades de 
seus glicosídeos conforme descrito por Apáti 
(2004).12,13 

CONCLUSÕES 

A UPLC-PDA-ESI-TOF na determinação do perfil 
metabolômico de extratos e frações de espécies 
vegetais tem se mostrado uma técnica de grande 
relevância, resolução e rapidez. Os glicosídeos de 
flavonoides, a solidagenona e o ácido clorogênico 
identificados em SCAI estão presentes em espécies 
medicinais de Solidago14 divergindo apenas em 
quantidade, ocorrência e sazonalidade. Essas 
substâncias são importantes marcadores químicos 
e biológicos para extratos e produtos à base de 
espécies do gênero Solidago, o que viabiliza sua 
caracterização, quantificação e contribui para o 
controle de qualidade de matérias-primas vegetais 
e fitoterápicos e para o desenvolvimento de novos 
produtos fitoterápicos e fitomedicamentos. 
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INTRODUÇÃO 

No Distrito Federal (Brasil) é comum a venda nas 
feiras livres de produtos vegetais como meio 
terapêutico. Os locais onde a comercialização é 
realizada apresentam condições precárias 
higiênico-sanitárias e os vendedores possuem 
pouco ou nenhum conhecimento científico a 
respeito das espécies, o que pode comprometer a 
eficácia e segurança terapêutica da matéria-prima 
vegetal¹.                                                                        O 
presente estudo tem como objetivo avaliar a 
qualidade de drogas vegetais mais comercializadas 
nas feiras livres das seguintes cidades do Distrito 
Federal (DF): Taguatinga Sul, Taguatinga Norte e 
Guará. Assim como analisar as condições de 
armazenamento, rótulos e registros sanitários das 
amostras vegetais, no intuito de observar os fatores 
de riscos gerados à saúde do consumidor.  

METODOLOGIA 

Foram escolhidos para realizar as análises, órgãos 
vegetais, representando cinco espécies mais 
comercializadas nas feiras das cidades do DF 
(Taguatinga Sul, Taguatinga Norte e Guará): Boldo 
– nome científico: Peumus boldus.; Folhas do boldo; 
Cavalinha – nome científico: Equisetum arvense.; 
Partes aérea (Haste) da cavalinha;  Hibiscos – 
nome científico: Hibiscus sabdariffa L.; Flor de 
Hibisco; Pau-tenente – nome científico: Quassia 
amara L.; Entrecasca do pau-tenente; Sucupira – 
nome científico: Pterodon emarginatus; Semente da 
sucupira. Portanto, foram adquiridas o total de trinta 
amostras vegetais. 
Na aquisição das amostras foram observados 
aspectos de higienização e armazenamento nos 
locais de comércio. As análises dos rótulos foram 
realizadas visando identificar a presença de nome 
popular e científico da espécie vegetal, modo de 
usar, posologia, data de validade e registro 
sanitário. A pesquisa foi baseada em revisões 
bibliográficas, bem como em leis que regulamentam 
a comercialização de produtos vegetais como a 
Resolução – RCD nº 26 de 13 de maio de 2014 da 
ANVISA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as visitas, observou-se a forma inadequada 
de armazenamento. Os produtos vegetais estão 
expostos ao ar livre, à luz solar, poeira, e junto com 

esses, também são armazenados alguns tipos de 
temperos, o que pode causar contaminação e perca 
da eficácia da espécie. Nota-se que os vendedores 
não seguem nenhum padrão mínimo de segurança 
estabelecido pela ANVISA para a comercialização 
desses produtos. 
As embalagens devem garantir a proteção do 
produto contra contaminações e efeitos da luz e 
umidade e apresentar lacre ou selo de segurança 
que garanta a inviolabilidade do produto. Também 
devem conter mecanismos de identificação e 
segurança que possibilitem o rastreamento do 
produto desde a fabricação até o momento da 
dispensação². 
A análise dos dados que qualificam as amostras, 
está representada no Quadro 1 abaixo. 
 
Quadro 1. Análise das amostras das feiras de Taguatinga 
Sul, Taguatinga Norte e Guará, realocadas no período de 
08/2018 a 11/2018. 

Produto 
Vegetal 
Nome 

Popular 

Nome 
Científico 

Armazena
mento 

Adequado 

Possui 
rótulo? 

Vali 
dade 
Identi
fica 
da? 

Possui 
registro 

na 
ANVISA

? 

Boldo 
Pneumus 
boldus. 

Não Não Não Não 

Cavalinha 
Equisetum 
arvense. 

Não Não Não Não 

Hibisco 
Hibiscus 

sabdariffa L. 
Não Não Não Não 

Pau-
Tenente 

Quassia 
amara L. 

Não Não Não Não 

Sucupira 
Pterodon 

emarginatus. 
Não Não Não Não 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos, mostra-se a 

necessidade de uma fiscalização mais precisa na 

comercialização dos produtos vegetais, de 

cuidados farmacêuticos com o controle de 

qualidade das espécies e treinamentos adequados 

com os vendedores, para que haja uma venda e um 

consumo correto dos produtos vegetais.  
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos. 

INTRODUÇÃO 

A espécie Punica granatum L. conhecida 
popularmente no Brasil como romã, é caracterizada 
como um grande arbusto ou uma pequena árvore. 
Dentre os principais metabólitos secundários 
destacam-se os isômeros punicalagina A e 
punicalagina B em extratos da casca do fruto. 
Trabalhos descritos na literatura mostram que estes 
extratos apresentam importantes atividades 
biológicas, tais como, antiinflamatória, 
hipolipemiante e neuroprotetora. O objetivo deste 
trabalho foi desenvolver e validar um método 
analítico para separação e quantificação de 
punicalaginas totais por CLAE. 

METODOLOGIA 

As cascas dos frutos foram separadas, secas e 
trituradas (355 μm), após a extração ocorreu pelo 
método de refluxo com solução hidroalcóolica 
(etanol:água; 95% v/v), 1:150 (m/v) por 15 minutos. 
O método por cromatografia líquida de alta 
eficiência – CLAE – foi desenvolvido e validado de 
acordo com guia de validação analítica ICH e 
Farmacopeia Brasileira, utilizando equipamento 
Waters® e2695 equipado com uma coluna 
cromatográfica Kromasil® C18 (5μm x 4.6mm x 
150mm); fase móvel:  Água:0,01% TFA e 
Acetonitrila:0,08% TFA, e fluxo de 0,7mL/min., em 
gradiente linear; acoplado  a um detector de arranjo 
de diodos, ajustado para leitura de análise em λ = 
256 nm. Ensaios de pureza, como perda por 
dessecação e determinação de cinzas totais, foram 
realizados de acordo com a Farmacopeia Brasileira.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados para os testes de pureza apontaram 
9,73% e 2,96% como valores médios de perda por 
dessecação e cinzas totais respectivamente para a 
casca do fruto de romã. Através dos ensaios 
analíticos, o método pode ser considerado eficiente 
e confiável, sendo linear utilizando ANOVA obteve-
se linearidade média com R²=0,9954 (F>Fcrítico) e 
p < 0.05, limites de detecção e quantificação com 
capacidade superior aos valores de trabalho 
utilizados, preciso nos testes interdia e intradia onde 
foram utilizados os valores médios de punicalaginas 
totais apresentando valores <5% de desvio para 
DPR% e CV%, robusto onde houve variação do 
fluxo na análise, troca da coluna analítica e 
comprimento de onda (λ), e específico com valores 
de recuperação média de 101,9% e CV%=0,883, 
podendo assim, ser utilizado para a análise do 
extrato da casca do fruto de P. granatum. Todos os 
ensaios foram realizados em triplicata e os 
resultados mostraram-se satisfatórios, dentro dos 
valores estabelecidos pelas farmacopeias e por 
guias internacionais para este tipo de matéria prima. 

CONCLUSÕES 

Considerando os resultados experimentais obtidos, 
o método validado por CLAE foi eficiente e 
confiável, podendo ser utilizado em laboratórios de 
controle de qualidade para análise de rotina e 
quantificação de punicalaginas. 
____________________ 
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos 

INTRODUÇÃO 

Ainda hoje as plantas medicinais representam o 

único recurso terapêutico acessível em várias 

comunidades e grupos étnicos1. O Mercado Central 

de Belo Horizonte (MCBH) é um local de referência 

para ervanários na cidade, sendo frequentado por 

milhares de pessoal diariamente. As folhas de 

Passiflora sp. (maracujá) são utilizadas na medicina 

tradicional brasileira como analgésico, 

antiasmático, antiespasmódico, sedativo e 

vermífugo2. Diante deste contexto, avaliar a 

qualidade da droga vegetal utilizada para o preparo 

de chás com fins medicinais é de extrema 

importância para a saúde pública, sendo esse o 

objetivo desse trabalho.  

METODOLOGIA 

A droga vegetal foi comprada em 14 ervanários do 
MCBH. O material vegetal foi submetido aos 
ensaios de pureza: determinação de material 
estranho, teor de umidade e índice de espuma; e ao 
doseamento de flavonoides totais, conforme 
procedimentos descritos nas monografias de P. 
edulis e P. alata da Farmacopeia Brasileira 5ª ed3. 
Além disso, o perfil cromatográfico dos extratos 
hidroalcóolicos foi obtido por CLAE-UV para análise 
dos marcadores químicos e diferenciação das 
espécies presentes nas drogas vegetais.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação à determinação do teor de matéria 
orgânica estranha, do total de 14 amostras, apenas 
3 (21,4%) encontraram-se dentro do limite máximo 
de 2% descrito na Farmacopeia Brasileira (FB). Os 
principais tipos de sujidades encontrados foram 
caule, pedras e insetos, indicando que as folhas não 
sofreram processos adequados de separação e 
limpeza.  

O teor de umidade foi obtido em conformidade com 
a FB para 13 amostras (92,9%). Entretanto, apenas 
1 amostra (7,1%) apresentou o valor mínimo de 
5000 para o índice de espuma. 

Considerando o doseamento de flavonoides totais, 
apenas 2 amostras (14,3%) foram obtidas em 

conformidade com o valor mínimo de 2% 
estabelecidos na FB.  

Ao final dos ensaios de pureza e doseamento, 
apenas 1 amostra apresentou os quatro parâmetros 
avaliados dentro dos valores especificados pela FB, 
indicando uma má qualidade da droga vegetal. 

 

Fig. 1: Percentual de conformidade e não conformidade dos 
parâmetros analisados no controle de qualidade da droga vegetal 

Apenas uma das amostras foi descrita na 
embalagem como Passiflora edulis e após 
comparação dos perfis cromatográficos obtidos 
para as amostras com o perfil do extrato de P. 
edulis, foi possível observar que 50% das drogas 
vegetais compradas pertenciam a essa espécie.  A 
análise e quantificação dos marcadores químicos 
está em fase de finalização. 

CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que grande parte das amostras 

comercializadas como maracujá no Mercado 

Central de Belo Horizonte apresentaram alguma 

irregularidade segundo os critérios de qualidade 

preconizados na FB, evidenciando a necessidade 

da realização do controle de qualidade da droga 

vegetal oferecida ao consumidor. 
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 Sessão temática: Controle de qualidade de matéri

as-primas vegetais e fitoterápicos 

INTRODUÇÃO 

Los pimientos picantes (del género Capsicum) son 
una de las especias más consumidas en todo el 
mundo, siendo Brasil uno de los mayores 
productores. Los capsaicinoides son los 
causantes del picor del frutos, siendo los más 
abundantes (>90% del total) la capsaicina (C) y la 
dihidrocapsaicina (DHC), nordihidrocapsaicina, 
norcapsaicina, homocapsaicina, 
nornorcapsaicina, nornordihidrocapsaicina, entre 
otros1. El interés por estos compuestos también se 
extiende a sus propiedades como antimicrobianos, 
protectores contra mutagénesis y desarrollo 
tumoral, antioxidantes, control de la obesidad y la 
diabetes, osteoartitris y psoriaris1. También se 
utiliza en esprays defensivos.  
Para obtener un producto farmaceútico de calidad, 
la materia prima debe presentar contenidos altos 
de estas sustancias. Sin embargo, se ha visto que 
en diferentes especies de Capsicum los factores 
bióticos (enfermedades y plagas) y abióticos 
(lluvia, temperatura, luminosidad, etc) pueden 
afectar a la producción de este tipo de pimientos y 
al contenido en capsaicinoides. Por este motivo se 
ha llevado a cabo un estudio del efecto del 
ambiente en una entrada de Capsicum chinense, 
durante 2 años y en dos sistemas de cultivo. 

METODOLOGIA 

La entrada ECU994, Capsicum chinense, 

especie elegida por incluir variedades 

especialmente ricas en capsaicinoides, fue 

cultivada en 2016 y 2017 en condiciones de 

cultivo diferentes: ecológico (Eco) y convencional 

(Conv). Se recogieron los frutos en estado 

inmaduro y maduro por bloque. Se liofilizaron y 

se molieron, obteniéndose un total de 80 

muestras. Los capsaicinoides se extrajeron por 

el método de Barbero et al.2, 100 mg de muestra, 

con 1,5 ml de metanol como solución extrayente, 

durante 10 minutos en baño de ultrasonidos a 

50ºC. El contenido de capsaicinoides se 

cuantificó por HPLC según la metodología 

adaptada de Sganzerla et al.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

El análisis de la varianza nos mostró en general 
para todos los capsaicinoides cuantificados que el 
efecto del año y en particular la madurez del fruto 
son muy significativos, y en algunos 
capsaicinoides minoritarios el sistema de cultivo 
también tuvo un efecto significativo en la variación 
observada.  En general, los estudios llevados a 
cabo para elucidar el proceso de acumulación de 
capsaicinoides indican que estos compuestos 
empiezan a acumularse en estadios tempranos 
del fruto y se incrementan hasta un máximo con la 
maduración, pudiendo disminuir después con la 
sobremaduración4. También se ha visto la 
influencia del medio y su importancia para la 
industria farmaceútica5. Si separamos los efectos 
entre los frutos maduros e inmaduros nos 
encontramos que el contenido es mucho más 
estable frente al efecto año en los inmaduros, en 
los que tan solo algún capsaicinoide mostró 
variaciones significativas atribuibles al sistema de 
cultivo o el año. En contraste, en frutos maduros, 
que por su mayor acumulación es el que le 
interesa a la industria farmaceútica, hemos 
encontrado un efecto considerable del año para 
todos los capsaicinoides. 

CONCLUSÕES 

Conocer el impacto del ambiente (sistema de 

cultivo y/o año) sobre los capsaicinoides es de vital 

importancia para que la industria farmaceútica 

pueda obtener materias primas de calidad para 

desarrollar productos formulados con estos 

compuestos. 
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INTRODUÇÃO 

Em nosso país a administração de chás de funcho  
(Foeniculum vulgaris Mil.) para tratamento de 
cólicas abdominais é corriqueiro1,2,3. 
Cientificamente já foi comprovado que o funcho e os 
constituintes de seu óleo essencial apresentam 
ações anti-inflamatória, antifúngica, antibacteriana, 
anti-flatulência e antiespasmódica, justificando sua 
aplicação para alívio de desconforto intestinal3. A 
preparação de chás se dá pelos processos de 
infusão ou decocção. Nestes processos o tempo de 
contato do material vegetal e água quente, embora 
favoreça a liberação dos metabólitos do tecido 
vegetal, pode também promover a sua volatilização 
e/ou favorecer a sua degradação. Com o objetivo de 
verificar se o tempo de infusão altera o perfil 
químico dos chás de funcho, afetando sua eficácia, 
o presente trabalho, foi realizado. 

METODOLOGIA 

As folhas frescas de funcho foram fragmentadas, 
homogeneizadas e pesadas. 0,2 g foram imersas 
em 1,0 mL de água fervente em frascos âmbar. Em 
duplicata, os sistemas ficaram em repouso por 
períodos de 5, 10, 20 e 30 min, após os quais 
alíquotas de 700 µL foram submetidos à micro-
extração empregando-se 100 µL de etanol, 250 µL 
de diclorometano e 1 mg de cloreto de sódio. A fase 
orgânica foi submetida à análise por CG-MS (coluna 
de sílica HP5; hélio como gás de arraste; 
aquecimento programado: 60º por 2 min.; 4º/min. 
até 110oC por 0 min.; 12º/mim. até 180º por 7 min. 
e 20º/min até 200º por 2 min.). A determinação da 
identidade das substâncias foi realizada por 
comparação de seus espectros de massas com os 
disponíveis no banco de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os metabólitos voláteis que apresentam atividade 
anti-inflamatória e antinociceptiva foram 
observados simultaneamente apenas nas infusões 
onde o tempo de contato entre material vegetal e 
água foi de 5 minutos. Tempos de contato 
superiores à 5 minutos apresentaram apenas os 
terpenos de ação antinociceptiva, evidenciando que 
a ação farmacológica dos chás de funcho pode 
variar de acordo com o período de infusão. 
 
 

 
Quadro 1- Metabólitos presentes nas infusões de funcho 

T.R. 
(min.) 

Metabólito 
Atividade 
biológica 

Tempo de 
infusão (min.) 

5 10 à 30 

5,6 α-Pinene antinociceptivo4 + + 

10,2 L-Fenchona antitumoral5 + + 

13,9 Estragol antinociceptivo6 + + 

16,4 Anetol antiséptica7 + + 

18,8 β-Cariofileno anti-inflamatória8 + - 

21,9 α-Cadinol antiviral9 + - 

22,9 Geranilgeraniol anti-inflamatória10 + - 

T.R.= tempo de retenção; (+) presença; (- )ausência do metabólito. 

CONCLUSÕES 

Nos chás de funcho, se o contato entre material 
vegetal e água fervente superar 5 minutos, a 
eficácia da ação anti-inflamatória poderá ser 
reduzida devido à perda de β-cariofileno e 
geranilgeraniol. Porém, a ação antinociceptiva será 
mantida, pela presença de α-pineno e estragol. 
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos  

INTRODUÇÃO 

O neem (Azadirachta indica A. Juss., Meliaceae) é 

uma árvore nativa do subcontinente Indiano, 

mundialmente conhecida por suas singulares 

propriedades inseticidas1 e benefícios à saúde 

humana2,3.  Produtos oriundos das sementes de 

neem são mundialmente reconhecidos como 

bioinseticidas “ecofriendly”4. Entretanto o 

processamento inadequado das sementes pode 

ocasionar perdas significativas na efetividade dos 

produtos, uma vez que os teores de azadiractina, 

seu principal constituinte, podem ser afetados5. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o grau de 

degradação da azadiractina presente nas sementes 

de neem durante o processo de secagem em estufa 

sob diferentes condições de temperatura e vazão de 

ar. 

METODOLOGIA 

Os frutos maduros de neem foram coletados em 
janeiro de 2015 na Embrapa Arroz e Feijão, situada 
na cidade de Goiânia, estado de Goiás (S16º 30’ 
26,0994”; O 49º 16’ 58,8720”; Altitude: 821 m). 
Exsicatas foram depositadas no Herbário da 
Universidade Federal de Goiás, n° UFG-48590. 
Previamente ao processo de secagem, as 
sementes foram separadas das polpas e trituradas, 
com o objetivo de facilitar a secagem em badejas. 
As amostras foram distribuídas em 11 experimentos 
de secagem, em temperaturas de 55 – 65°C e fluxos 
de ar de 0,015 – 0,023 m3.kg-1.s-1, até peso 
constante e umidade em torno de 10%, conforme 
delineamento composto central rotacional 22, com 
triplicata no ponto central. Os teores de azadiractina 
nas amostras dessecadas e frescas foram 
determinados por Cromatografia a Líquido de Alta 
Eficiência (CLAE). ANOVA (p<0,05) foi utilizada 
para avaliar os efeitos lineares e quadráticos das 
variáveis sobre os teores de azadiractina. A 
Metodologia de Superfície de Resposta (MSR) foi 
empregada para estimar as melhores condições de 
secagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor médio de azadiractina nas sementes frescas 

de neem foi de 0,72% (±0,13) (m/m), entretanto, 

considerando-se a perda média de massa das 

amostras após as secagens, a amostra fresca em 

peso seco apresentou um teor de 1,73% (m/m). Os 

teores de azadiractina podem variar conforme o 

estágio de maturidade das sementes e a estação do 

ano, sendo que na Índia é em média de 3,5%1. Ao 

comparar o valor médio do teor de azadiractina nas 

amostras secas (1,44%) com o valor esperado na 

amostra não submetida à secagem (1,73%), nota-

se uma queda em torno de 17%. Sendo que para 

alguns experimentos, analisados individualmente, 

essa queda sequer foi verificada. A ANOVA 

utilizando os dados do DCCR para a secagem das 

sementes de neem em estufa com circulação de ar 

mostrou que o modelo foi significativo (p = 

0,008513). Entretanto, não houve efeito significativo 

das temperaturas e fluxos de ar sobre os teores de 

azadiractina, embora a MSR tenha indicado que os 

maiores teores de azadiractina foram obtidos com 

os menores fluxos de ar, ou seja, entre 0,015 e 

0,017 m3.kg-1.s-1. 

CONCLUSÕES 

O presente estudo demonstrou que a secagem até 

peso constante de sementes processadas de neem 

em estufa com circulação de ar, nas condições 

ensaiadas, leva à obtenção de material com 

umidade residual dentro dos limites considerados 

aceitáveis para sua boa conservação durante a 

estocagem (10,0% p/p) e baixa perda de 

azadiractina em comparação ao material fresco. 
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INTRODUÇÃO 

A espinheira-santa encontra-se presente nas 
principais referências oficiais sobre plantas 
medicinais, sendo indicada principalmente para o 
tratamento de desordens estomacais. A espécie é 
disponibilizada informalmente, por raizeiros, 
ervateiros e feirantes, ou através do comércio 
formal, em estabelecimentos normatizados como 
mercados, drogarias, farmácias, lojas de produtos 
naturais, ervanarias e mercados populares1. Dentre 
as classes de substâncias isoladas, destacam-se 
flavonoides2, taninos3, alcaloides e triterpenoides 
quinonametídeos. A prática da substituição de 
plantas medicinais, proposital ou não, juntamente 
com o aumento da população que demanda opções 
para o tratamento de seus males leva a um aumento 
da oferta. Desta forma, mais empresas surgem para 
proporcionar a aquisição de produtos à base de 
plantas. Buscou-se, neste trabalho, avaliar a 
qualidade das marcas de espinheira-santa 
comercializadas como drogas vegetais vendidas 
em lojas de produtos naturais (embaladas e a 
granel) através da determinação de umidade, 
impurezas, contaminantes inorgânicos e teores de 
taninos.  

METODOLOGIA 

Foram adquiridas 24 amostras rotuladas como 

espinheira-santa e vendidas em lojas de produtos 

naturais na cidade do Rio de Janeiro. Os ensaios de 

determinação de água (por reflectância a 

105ºC/min), material estranho e taninos (por 

espectrofotometria nas regiões do UV/vis) foram 

realizados de acordo com a monografia da planta 

na Farmacopeia Brasileira (2010)4. Para a análise 

dos flavonoides foram utilizadas cromatofolhas de 

sílica-gel eluídas com mistura de acetato de 

etila/ácido fórmico/ácido acético/ e posteriormente, 

nebulizadas com NP/PEG5. Para a avaliação dos 

contaminantes inorgânicos As, Cd e Pb foi utilizada 

a espectrometria de absorção atômica em forno de 

grafite (FG AAS), através de metodologias 
analíticas validadas6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as amostras, 13% mostraram valores de 
umidade acima do permitido (máximo: 12%). Todas 
as amostras foram reprovadas quanto à presença 

de material estranho pois os resultados superaram 
o limite máximo de 2%, preconizado para a maioria 
das drogas vegetais. Metade das amostras 
apresentou teor de impurezas acima de 20%, dez 
vezes acima do permitido. A análise cromatográfica 
indicou a presença de ácidos fenólicos e 
flavonoides, com cerca de 33% das amostras 
contendo derivados de quercetina. Os valores de 
taninos totais variaram de 0,28 a 2,87%, sendo 2% 
o valor mínimo preconizado pela Farmacopeia 
Brasileira (2010)4. Dos 70% das amostras que 
apresentaram desvios dos teores, a maior parte 
foram as provenientes de ervanarias e mercados 
populares. Quanto aos metais, todas apresentaram 
concentrações inferiores ao máximo permitido. Os 
valores variaram de 0,1 a 0,27 mg kg-1 para o As e 
de 0,025 a 0,076 mg kg-1 para o Cd. Dos elementos 
tóxicos analisados, o de maior concentração 
detectada foi o Pb, cujos valores variaram entre 
0,25 e 29 mg kg-1. Um total de 46% das amostras 
apresentou valores superiores ao máximo tolerado, 
que é de 0,6 mg kg-1. 

CONCLUSÕES 

Os chás industrializados e a granel disponíveis em 
ervanarias e mercados populares apresentaram 
baixa qualidade geral. As análises revelaram altos 
índices de impurezas para a maioria das amostras. 
Um total de 46% das amostras apresentou teor de 
impurezas dez vezes maior do que o permitido. 
Quanto ao conteúdo inorgânico, 57% das amostras 
apresentaram contaminação por chumbo. Portanto, 
são urgentes a implementação de uma legislação 
mais rígida, clara e efetiva para o controle da 
produção e consumo de drogas vegetais e a adoção 
de boas práticas em todas as etapas do processo 
produtivo. 

 

Agradecimentos: INCQS e Farmanguinhos/Fiocruz  

____________________ 
1Ethur, L.Z. et al. Rev. Bras. Plant. Med., Botucatu, 2011, 13, 121; 
2Souza, L. M. et al. J. Pharm. Biomed. Anal., 2008, 47, 59; 3Mossi, A J. 
et al. Rev. Bras. Biol., 2009, 69, 339; 4Farmacopeia Brasileira. 5a ed. 

Brasília: Anvisa, 2010, v.2; 5Wagner, H.; Bladt, S. Plant drug analysis: 

a thin layer chromatography atlas. Springer, 1996; 6United States 
Pharmacopeia, General Chapter: Elemental Impurities Procedures: 2nd 

Supplement of USP 39-NF 34, 2016



XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Avaliação qualitativa dos extratos de diferentes partes de Bougainvillea 
spectabilis Willd (Nyctaginaceae)Emanoele Pansera, Deivisson Wolf Rodrigues, Victor 

Pontes Piracelli, Rivaldo Niero 
Núcleo de Investigações Químico-Farmacêuticas (NIQFAR) e Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 
(PPGCF), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), Rua Uruguai, 458, 88302-901 Itajaí, SC, Brasil. 
Palavras-chave: Bougainvillea, fitoquímica, cromatografia 

Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápico

 

INTRODUÇÃO 

Conhecida popularmente pelo seu apelo ornamental e 
paisagístico, Bougainvillea spectabilis Willd. 
(Nyctaginaceae) é uma planta nativa do Brasil e usada 
na medicina tradicional para tratar doenças 
respiratórias1. Estudos recentes demonstram seus 
efeitos como gastroprotetora, antidiabética e anticâncer, 
entre outros2. O objetivo deste trabalho foi analisar 
qualitativamente a composição química das folhas e 
flores de B. spectabilis através de técnicas 
cromatográficas. 

METODOLOGIA 

As folhas e flores trituradas e secas foram submetidas a 
maceração com metanol a temperatura ambiente 
durante sete dias. Posteriormente, o solvente foi 
removido por destilação a pressão reduzida e os 
extratos submetidos a um fracionamento líquido-líquido 
em ordem crescente de polaridade, obtendo-se as 
frações de hexano, diclorometano e acetato de etila, 
respectivamente. Os extratos e frações foram 
analisadas por cromatografia em camada delgada 
(CCD), Cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) 
e Cromatografia gasosa acoplada a Espectrometria de 
Massas (CGEM). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da análise por CCD das frações foi possível 
evidenciar a presença de esteroides, terpenoides e 
compostos fenólicos (Figuras 1A-C). Por outro lado, a 
análise por CLAE revelou diferenças significativas entre, 
principalmente no que se refere ao perfil de compostos 
fenólicos (Figura 2). 

 
Figura 1. Perfil cromatográfico por CCD das 
frações hexano (A), diclorometano (B) e 
acetato de etila (C) usando como fase móvel 
Hexano: Acetona (70:30) e Diclorometano: 
Metanol (90:10), revelados com anisaldeído e 
cloreto férrico. Fase estacionária: Sílica gel 60 
F254  

 

Paralelamente, a cromatografia gasosa 
acoplada a espectrometria de massas, através 
da análise direta das áreas dos picos, também 
mostrou que as folhas apresentam maior 
número e concentrações de substâncias 
presentes quando comparadas com as flores 
(Figura 3). 

 
Figura 2. Perfil cromatográfico por CLAE comparativo do 
extrato metanolico das folhas (preto) e flores (vermelho) 
de B. spectabilis. λ = 270 nm. 

 
Figura 3 - Perfil cromatográfico por CGEM comparativo 
da fração de acetato de etila das folhas (A) e flores (B) 
de B. spectabilis 

CONCLUSÕES 

Os resultados demonstram que as folhas e flores 

de B. spectabilis nas diferentes frações apresentam 

diferenças significativas na constituição química o que 

pode futuramente servir como um efetivo controle de 

qualidade.  
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INTRODUÇÃO 

A secagem do material vegetal é um processo que 
por eliminar a  água do tecido, desfavorece as 
reações enzimáticas e a ação de micro-
organismos que podem promover a sua 
degradação. Tal processo pode conduzir a 
degradação e/ou acarretar a perda de metabólitos 
mais voláteis. Para garantir a eficácia da ação 
biológica de uma espécie vegetal seca, é 
interessante verificar qual efeito este processo 
terá no seu perfil químico. O Funcho (Foeniculum 
vulgare Mill.) é comumente empregado para aliviar 
cólicas abdominais em nosso país,1,2,3. O óleo 
essencial e alguns de seus metabólitos isolados 
apresentam ações anti-inflamatória, antifúngica, 
antibacteriana, anti-flatulência, e 
antiespasmódica3, justificando a aplicação desta 
espécie para alívio de desconforto intestinal. 
Neste projeto verificou-se se a secagem das folhas 
afeta o perfil químico dos chás de funcho 
preparados por infusão de folhas secas e frescas. 

METODOLOGIA 

Folhas frescas de funcho foram fragmentadas e 
homogeneizadas. Uma porção destas foi seca em 
estufa à 30oC até obter-se massa constante. 0,2 g 
de material vegetal foram imersos em 1,0 mL de 
água fervente, em duplicata e permaneceram em 
infusão por 5 min. Alíquotas de 700 µL do extrato  
foram submetidas à Microextração Líquido-
Líquido Dispersiva (DLLME) empregando-se 100 
µL de etanol, 250 µL de diclorometano e 1 mg de 
cloreto de sódio que foram submetidas a agitação 
e centrifugação. A fase orgânica foi submetida à 
análise por CG-MS (coluna de sílica HP5; hélio 
como gás de arraste; aquecimento programado: 
60ºC por 2 min.; 4 ºC/min. até 110oC por 0 min.; 12 
ºC/mim. Até 180 ºC por 7 min. E 20 ºC/min até 
200ºC por 2 min.). A determinação da identidade 
das substâncias foi realizada por comparação de 
seus espectros de massas com os disponíveis no 
banco de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os cromatogramas das infusões de folhas frescas 
apresentaram duas regiões nas quais os picos 
referentes aos metabólitos se concentraram: entre 
2 e 16 min. e entre 18 e 23 min. Já os 
cromatogramas das infusões de folhas secas 

apresentaram apenas o segundo conjunto de 
picos, conforme apresentado no quadro 1.   
Quadro 1- Metabólitos presentes nas infusões de 
funcho 

T.R. 
(min.) 

Metabólito 
Atividade 
biológica 

folhas 

fresca seca 

5,6 α-Pinene antinociceptivo4 + - 

10,2 L-Fenchona antitumoral5 + - 

13,9 Estragol antinociceptivo6 + - 

16,4 Anetol antiséptica7 + - 

18,8 β-Cariofileno anti-inflamatória8 + + 

21,9 α-Cadinol antiviral9 + + 

22,9 Geranilgeraniol anti-inflamatória10 + + 

T.R.= tempo de retenção; (+) presença; (- )ausência do metabólito. 

CONCLUSÕES 

Nos chás de funcho preparados com folhas 
frescas são observados os metabólitos que 
apresentam ações anti-inflamatória e 
antinociceptiva. Já nos chás preparados com 
folhas secas apenas os metabólitos de ação anti-
inflamatória estão presentes. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, para tratar doenças inflamatórias como 

reumatismo e gota é comum a administração de 

pequenas doses de bebidas alcóolicas, contendo 

sementes de sucupira branca (Pterodon 

emarginatus)1. A ação anti-inflamatória da sucupira 

se deve a presença dos terpenos: α e ß-cariofileno, 

mirceno, α-pineno, farneseno2 e α-humuleno3. 

 Os fitoterápicos obtidos pela imersão de material 

vegetal em bebidas alcóolicas é denominado 

“garrafada”. A composição química destes 

fitoterápicos pode variar de acordo com as 

características das bebidas e as variações dos 

procedimentos empregados em seu preparo. Neste 

trabalho foi verificado como o tempo de imersão das 

sementes de sucupira em marcas diversas de 

vinhos tintos e o fato de o processo extrativo ocorrer 

a temperatura ambiente ou sob refrigeração afeta a 

presença dos metabólitos voláteis no fitoterápico 

preparado. 

METODOLOGIA 

Foram preparadas soluções 40%(m/v) de sementes 
fragmentadas de sucupira branca em duas marcas 
diferentes de vinho tinto seco e suave (ambos com 
teor alcoólico de 10%). Cada um destes sistemas, 
em duplicata, foi submetido à maceração por 
períodos de 15, 30, 60 e 120 dias à temperatura 
ambiente e sob refrigeração. Os extratos foram 
filtrados e particionados utilizando a técnica de 
micro-extração assistida por ultrassom e vortex4, 
sendo o acetato de etila o solvente extrator. A 
determinação da composição química da fase 
orgânica foi obtida pela técnica de cromatografia 
gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-
MS) empregando coluna de sílica HP-5MS, 
utilizando hélio como gás de arraste e aquecimento 
programado: 60oC por 2 min. até 180oC por 7 min. 
e 20oC/min. até 200º por 2 min. A identificação dos 
compostos voláteis foi realizada aplicando o método 
de Kolvats e a comparação dos espectros de 
massas correspondentes aos picos com banco de 
dados. Os dados obtidos foram tratados por 
analises estatísticas como planejamento fatorial 
2x4, Teste T e Teste G. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os cromatogramas dos extratos preparados 
empregando o vinho tinto seco e suave de teor 
alcoólico de 10% (v/v) apresentaram perfis químicos 
muito semelhantes quando submetidos à 
maceração por períodos de tempo variados tanto à 
temperatura ambiente quanto sob refrigeração. Os 
compostos identificados nas garrafadas foram: ß-
cariofileno, δ-cadineno, germancreno D-4-ol, 

−muurulol, α-cadinol, -cadinol, óxido de 

cariofileno, α e y-muuroleno, L-alomandreno e 

espatulenol. Em relação aos metabólitos bioativos 
foi observado que os terpenos anti-inflamatórios δ-
cadineno (I) e β-cariofileno (II) foram majoritários. 
Especificamente em relação à extração do α- 
cariofileno (III) o aumento do tempo de maceração 
e o fato desta ser realizada à temperatura ambiente 
influenciaram positivamente.  

Figura 1: metabólitos bioativos detectados nas garrafadas 
de sementes de sucupira em vinho tinto. 

CONCLUSÕES 

Dentre os metabólitos bioativos das sementes de 
sucupira, apenas o α-cariofileno tem sua extração 
favorecida com o aumento do tempo de maceração. 
Além disto os metabólitos presentes em maiores 
concentrações nas garrafadas foram δ-cadideno e 
β- cariofileno, cuja extração não foi afetada pela 
variação da metodologia de preparo do fitoterápico 
em questão. Sendo assim, o processo de 
preparação das “garrafadas” pode ser realizado 
segundo a metodologia mais simples e rápida: à 
temperatura ambiente, em período de maceração 
de 15 dias. 

_____________________________________ 
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INTRODUÇÃO 

Echinodorus grandiflorus e E. macrophyllus são 
plantas medicinais amplamente utilizadas na 
medicina popular brasileira. Suas folhas na forma 
de decocção ou infusão são usadas para o 
tratamento de doenças inflamatórias, infecções, 
doenças respiratórias e doenças reumáticas1. 
Alguns constituintes das plantas são sensíveis ao 
calor, desta forma o método de secagem utilizado 
tem efeito direto na estrutura e na integridade das 
plantas comercializadas.  Nesse contexto o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o perfil 
cromatográfico dos compostos voláteis, 
comparando com a estrutura anatômica foliar de 
diferentes amostras comerciais de E. 
macrophyllus (Kunth) Micheli e E. grandiflorus 
Mich. no intuito de permitir a identificação dessas 
ervas medicinais. 

METODOLOGIA 

Para a análise biológica da anatomia da planta, 
dez amostras obtidas no comércio foram 
selecionadas, preparadas e coradas de acordo 
com metodologia descrita por Jensen (1962)2. As 
características anatômicas das folhas foram 
analisadas conforme descrito por Matias (2007)3 e 
Leite et al. (2007)4.  
 Para as análises químicas, os componentes das 
folhas foram previamente extraídos pela técnica 
de Microextração em Fase Sólida (SPME) 
segundo Pimenta et al. (2006)5 e em seguida 
submetidos a análise por GC-MS. Os compostos 
foram identificados pela biblioteca NIST e pelos 
índices de retenção Kovats. Uma amostra de E. 
macrophyllus (Kunth) Micheli e outra de E. 
grandiflorus Mich. foram coletadas, identificadas e 
utilizadas nas análises para comparação dos 
resultados.  
A identificação das espécies foi realizada por meio 
de análise de componentes principais (PCA), 
considerando as amostras comerciais e duas 
amostras de referência e as respectivas áreas dos 
compostos voláteis majoritários.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise por GC-MS indicaram a 
presença de diversos compostos orgânicos, 
distribuídos nas classes de terpenos, 
carotenóides, aldeídos, ésteres, fenilpropanóides, 
álcool e cumarina. Dentre os terpenos os 

principais foram os monoterpenos e 
sesquiterpenos. 
Os critérios anatômicos foliares utilizados para a 
identificação das espécies foram a presença de 
estômatos em ambas as superfícies das folhas de 
E. grandiflorus  e somente na superfície abaxial 
das folhas de E. macrophyllus, pois essas 
estruturas foram facilmente visualizadas após a 
reidratação, mesmo nas folhas danificadas.  Os 
resultados mostraram que todas as espécies 
comerciais eram de E. grandiflorus. A análise do 
gráfico de PCA mostrou que as amostras de 
referência se localizaram distantes uma da outra, 
confirmando a diferença nos perfis de composição 
química entre as diferentes espécies. As amostras 
comerciais (com exceção de uma amostra) 
estavam distribuídas como um único grupo em 
torno da amostra de referência de E. grandiflorus. 
Esta separação das amostras confirma os 
resultados obtidos a partir do estudo anatômico. 
Uma hipótese para a separação desta amostra 
seria uma possível adulteração ou um estágio de 
processamento inadequado como a secagem a 
altas temperaturas o que pode levar à perda de 
voláteis das plantas5.  

CONCLUSÕES 

Os resultados anatômicos corroboraram com os 
dados dos compostos químicos, fundamentais 
para a confirmação da autenticidade das espécies. 
A análise de SPME acoplado ao GC-MS permitiu 
a identificação de compostos que podem ser 
considerados marcadores químicos. Os 
resultados mostraram que os estabelecimentos 
comerciais não têm conhecimento das 
informações que devem ser incluídas nos rótulos 
e realizam o processo de secagem sem nenhum 
critério de padronização e sem preocupação com 
a qualidade do produto final.  
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, houve uma intensificação na 
pesquisa relativa às propriedades medicinais das 
oleorresinas não voláteis de espécies da família 
Burseraceae, popularmente conhecidas como breu, 
em especial quanto às propriedades farmacológicas 
associadas aos seus compostos triterpênicos 
majoritários α-amirina (αAA), β-amirina (βAA), α-
amirenona (αAK), β-amirenona (βAK) e lupeol (L)1. 
Apesar disso, a valorização de oleorresina bruta 
como um produto florestal não madeireiro da 
Amazônia ainda carece de métodos para o controle 
de qualidade desta matéria-prima. A caracterização 
química do breu normalmente utiliza métodos por 
cromatografia gasosa (CG) empregando coluna 
com fase DB-52 e outras de baixa polaridade. 
Porém, estas colunas não são capazes de separar 
os triterpenos lupeol e α-amirina. Assim, este 
estudo objetiva desenvolver um método analítico 
por CG para caracterizar e quantificar os 
componentes majoritários do breu comercial, com 
seletividade na separação desses dois 
constituintes. Complementarmente, foi 
desenvolvida a quantificação dos componentes 
utilizando colesterol como padrão de referência. 

METODOLOGIA 

O breu foi adquirido no mercado municipal de 
Manaus e submetido à pulverização, separação de 
material estranho e tamisação (<32 Mesh). O pó 
resultante (1 mg/mL, CHCl3) foi analisado em CG 
com detecção por ionização em chama (DIC) na 
programação cromatográfica de estudo anterior2, 
mas usando colunas com fases de diferentes 
polaridades: DB-5, DB-1701, DB-17HT e Innowax. 
Os componentes foram identificados pelo CG 
acoplado a espectrômetro de massas (EM) e 
interpretação e comparação dos fragmentogramas 
com a literatura. Esses componentes foram 
quantificados por CG-DIC, usando colesterol como 
padrão externo (PE, 2,5-500 µg/mL, CHCl3). A 
sensibilidade do método foi verificada comparando 
a curva de calibração do PE com a da α-amirina.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fase DB-17HT (50% fenil-50% metilpolisiloxano) 
resultou na melhor separação (Figura 1), pois os 
sinais dos triterpenos majoritários apresentaram 

boa resolução entre si (23,2; 23,3; 23,8 e 23,9 min 
para βAK, βAA, αAK e αAA, respectivamente), com 
o sinal de lupeol (25,0 min) e com outros dois sinais 
(25,6 e 25,7 min). A presença exclusiva de 12 
triterpenos foi confirmada em CG-EM, com mesma 
coluna e programação, corroborando a literatura2.  
 

 
Figura 1. Cromatogramas (CG-DIC) da oleorresina de 

breu nas diferentes fases estacionárias. 
 

As curvas analíticas de αAA (y=1,040x-6,679, r 
0,999) e de colesterol (y=0,913x-12,772, r 0,996) 
apresentaram sensibilidades muito semelhantes - 
razão de ~1,16. Os teores dos componentes foram: 
16,8±2,06% αAA, 8,14±0,98% βAA, 2,71±0,32% 
αAK, 1,91±0,23% βAK e 3,85±0,46% L.  

CONCLUSÕES 

O presente trabalho aporta um método melhor do 

que os existentes para analisar a composição 

triterpênica do breu comercial e, 

consequentemente, para o seu controle de 

qualidade. Os resultados estabelecem um perfil 

reprodutível por CG no qual a presença do lupeol 

fica claramente caracterizada com uso da fase DB-

17HT. Adicionalmente, o uso do PE colesterol 

mostrou-se adequado, uma vez que a sensibilidade 

foi semelhante à de α-amirina.   
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INTRODUÇÃO 

Viscum album L. Santalaceae, é um arbusto natural 

da Europa Central, utilizado no tratamento 

complementar do câncer, conforme a medicina 

antroposófica¹. A atividade citotóxica de V. album é 

descrita para os extratos aquosos fermentados e, 

recentemente, nosso grupo evidenciou a atividade 

antitumoral em tinturas hidroalcóolicas². V. album é 

uma planta semi-parasita, que tem sua composição 

fitoquímica influenciada por alguns fatores, tais 

como: árvore hospedeira, solo, estação do ano e 

subespécie botânica. No presente trabalho 

avaliamos a influência de alguns destes fatores no 

teor de viscotoxinas totais de tinturas-mãe de V. 

album coletadas de diferentes árvores hospedeiras.  

METODOLOGIA 

O material vegetal foi coletado na Suíça no verão 
(2017) e inverno (2018), nas seguintes localidades: 
Rüti, Hiscia, Disli, Rösli e Höfli. As seguintes 
subespécies de Viscum album foram utilizadas para 
o preparo das tinturas mãe (TM): V. album ssp. 
album, dos hospedeiros Malus domestica, Quercus 
sp. e Ulmus sp.; V. album ssp. austriacum de Pinus 
sylvestris; V. album ssp. abietis de Abies alba. 
Todas as TM foram preparadas por maceração 
etanólica conforme metodologia descrita na 
Farmacopeia Homeopática Brasileira3. O teor de 
viscotoxinas totais (VT) das 48 TM preparadas foi 
determinado através de HPLC com detector de 
absorção na região do UV-Vis4, imediatamente (t=0) 
e após 12 meses (t=12) do preparo das TM. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que o método analítico 
utilizado de análise do teor de VT foi adequado e 
que a maioria das TM apresentou valores 
semelhantes de VT, quando t=0 e t=12 foram 
comparados. Entretanto, as TM de Viscum album 
ssp album apresentaram maiores teores de VT 
quando coletadas no verão, com destaque para 
Malus domestica (Figura 1, coluna A) na localidade 
Rösli que apresenta solo mais úmido e maiores 
áreas de sombra. Entretanto, as subespécies abies 
e austriacum apresentaram menores variações do 
conteúdo de VT quando as estações de verão 

(2017) e inverno (2018) foram comparadas, com 
exceção para Pinus sylvestris coletadas em Rütti e 
em Hoffman. 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Gráficos VT (µg/mL) x Material Vegetal Fresco 
(g) das subespécies de V. album. Coluna A (esquerda, 
verão 2017); Coluna B (direita, inverno 2018). 

CONCLUSÕES 

A concentração de VT nas TM analisadas foi 

diretamente influenciada pela árvore hospedeira. 

De modo geral, a produção de VT nas TM é maior 

durante o verão, conforme descrito para os extratos 

aquosos de V. album. Novos estudos estão em 

andamento a fim de promover o conhecimento 

maior das influências sazonais na composição 

fitoquímica de TM de V. album. 
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INTRODUÇÃO 

Fitoterápicos preparados pela imersão de sementes 
de sucupira em bebidas alcoólicas são empregados 
para prevenção e tratamento de afecções 
inflamatórias, sendo uma prática da medicina 
popular consolidada em nosso país[1]. Diversas 
atividades farmacológicas foram cientificamente 
comprovadas para alguns terpenos isolados como 
metabólitos secundários das espécies vegetais 
reconhecidas popularmente como sucupira branca 
(Bowdichia nitida, Bowdichia brasiliensis, Pterodon 
emarginatus e Pterodon polygalaeflorus). Dentre os 
principais terpenos da sucupira e que foram 
identificados nesse projeto estão: germancreno D, 
cariofileno, β-elemeno, δ-cadineno com ação 
anti-inflamatória, o espatulenol com ação 
analgésica e anticancerígena[2]. A eficácia do 
fitoterápico preparado pode ser afetada se há 
alteração em seu perfil químico, relativo a presença 
dos terpenos bioativos[3]. A fim de avaliar como o 
período de armazenamento e as características de 
diferentes cachaças utilizadas no preparo das 
garrafadas de sementes de sucupira afetam o perfil 
químico do fitoterápico obtido realizou-se este 
experimento. 

METODOLOGIA 

As cachaças e as sementes de sucupira foram 
adquiridas no mercado central de Belo Horizonte. 
Avaliou-se o pH, o teor alcoólico e concentração de 
sacarose com base do índice de Brix, das cinco 
marcas diferentes de cachaças. No preparo dos 
extratos, 20 g de sementes de sucupira foram 
trituradas, homogeneizadas e em duplicatas, foram 
imersas em 100 mL de cachaça, repetiu esse 
processo para as cachaças de diferentes teores 
alcoólicos. Os sistemas permaneceram em 
decocção por 15 dias, após os quais tiveram a 
composição dos extratos determinada por GC-MS. 
Em seguida as sementes foram retiradas das 
garrafas, permanecendo apenas o conteúdo líquido 
armazenado, e após 2 e 4 meses, as mesmas foram 
analisadas novamente por GC-MS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises das amostras de cachaças 
apresentaram concentrações de sacarose 

aproximadas e valores de pH próximos ambos 
parâmetros não foi observado correlação com a 
concentração dos metabólitos. Em relação ao teor 
alcoólico as marcas de cachaça apresentaram 
diferença significativa, sendo os valores 
encontrados de: 44,5%, 46,5%, 48,5%, 49,5% e 
50,4%. A marca de cachaça que apresentou menor 
teor alcoólico (44,5%) não promoveu extração dos 
metabólitos bioativos após 15 dias. A cachaça de 
teor alcoólico 46,5% apenas não promoveu a 
extração do β-elemeno, as demais cachaças de 
teores de 48,5%, 49,5% e 50,4%, respectivamente, 
extraíram todos os metabólitos bioativos 
germancreno D, cariofileno, β-elemeno, δ-cadineno 
e espatulenol, em período de decocção de 15 dias. 
As garrafadas isentas de sementes e com teor 
alcoólico de 46,5 e 49,5% e que permaneceram por 
2 meses de armazenamento, não foi identificado 
germancreno D e o β-elemeno, nas demais 
garrafadas todos os terpenos bioativos foram 
identificados. No período de 4 meses apenas o  
δ-cadineno e o espatulenol foram identificados nas 
cachaça de teores 46,5%, 48,5%, 49,5% e 50,4%. 
Assim o teor álcoolico das cachaças foi um 
parâmentro relevante na extração dos metabólitos 
bioativos das sementes de sucupira. 

CONCLUSÕES 

Mediante tais resultados foi possível concluir que, 

para promover a extração simultânea de todos os 

metabólitos bioativos, o ideal seria utilizar cachaças 

com teor alcoólico maior que 45%, para consumo 

imediato, para o armazenamento da garrafada sem 

as sementes o ideal é utilizar cachaças com teor 

acima de 48% e com consumo até por dois meses. 
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INTRODUÇÃO 

Azadirachta indica A. Juss (Meliaceae) é uma 
árvore milenar, nativa da Índia1. Apresenta 
atividades biológicas como antitumoral, antiúlcera, 
antifertilidade2 e hipoglicemiante3. A maioria dos 
seus compostos ativos são limonóides, flavonoides, 
substâncias macromoleculares e compostos 
sulfurosos2. O presente trabalho objetivou realizar 
adaptações em métodos espectrofotométricos 
conhecidos, a fim de determinar flavonoides totais, 
expressos como quercetina ou rutina, nas folhas de 
A. indica de forma econômica, simples, rápida e 
com menor consumo energético e de solventes 
tóxicos. 

METODOLOGIA 

Material vegetal - As amostras foram constituídas 
pelas folhas, coletadas em julho de 2018 em 
espécimes de A. indica cultivados pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA 
Arroz e Feijão) em Santo Antônio de Goiás, Goiás, 
Brasil (S16°30’26,0994”; O49°16’58,8720”; Altitude: 
821m). Uma exsicata foi depositada no Herbário da 
Universidade Federal de Goiás nº UFG-48590. As 
folhas foram dessecadas a 40°C em estufa com 
circulação de ar e pulverizadas em moinho de facas. 
Parâmetros de qualidade, como perda por 
dessecação, teor de cinzas totais, teor de cinzas 
insolúveis em ácido clorídrico e granulometria do pó 
foram determinados conforme Farmacopeia 
Brasileira 5ª edição4. 
Para a determinação de flavonoides totais, 
expressos como quercetina, foram testados dois 
métodos espectrofotométricos: 1) Método descrito 
na monografia do sabugueiro4; 2) Método do 
sabugueiro4 adaptado, utilizando extração em 
ultrassom a 60°C por 30 min, em substituição ao 
refluxo. E para a determinação de flavonoides 
totais, expressos como rutina, foram testados outros 
dois métodos: 3) Método Rolim5 adaptado, 
utilizando etanol 70%(m/m) como líquido extrator, 
extração em ultrassom a temperatura ambiente e 
detecção a 364nm; 4) Método Rolim5 adaptado, 
utilizando etanol 50%(m/m) como líquido extrator, 
extração em ultrassom a 60ºC e detecção a 
364nm.Todos os ensaios foram realizados em 
triplicata e os resultados foram expressos como 
média (±DP). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A matéria-prima vegetal apresentou perda por 
dessecação de 8,08% (±0,1106) e teor de cinzas 
totais de 9,55% (±0,000603). Cinzas insolúveis em 
ácido clorídrico não foram detectadas. Quanto à 
granulometria, o pó foi classificado como 
moderadamente grosso4. 
Os teores de flavonoides totais, expressos como 
quercetina, foram de 0,45% (±0,0070) e 0,84% 
(±0,0312) para os métodos 1 e 2, respectivamente. 
Observou-se que a substituição da extração em 
refluxo pela extração em banho de ultrassom a 60°C 
quase dobrou a extração de flavonoides. Os teores 
de flavonoides, expressos como rutina, foram de 
0,11% (±0,01159) e 0,34% (±0,03143) para os 
métodos 3 e 4, respectivamente. Notou-se que a 
elevação da temperatura de extração e a redução 
da graduação etanólica do líquido extrator 
triplicaram o teor de flavonoides extraídos. 

 CONCLUSÕES 

Os resultados indicaram que a extração assistida 
por ultrassom e a utilização do etanol, considerados 
processos simples, com menor consumo energético 
e baixa toxicidade, podem proporcionar a extração 
de maiores teores de flavonoides das folhas de A. 
indica. Neste sentido, o método 4 mostrou-se mais 
promissor. Estudos de otimização e validação deste 
método serão, portanto, conduzidos. 
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INTRODUÇÃO 

Metabolômica é uma abordagem sistemática na 

qual os metabólitos da amostra são quali e/ou 

quantitativamente analisados1, sendo uma 

ferramenta útil na investigação do controle de 

qualidade de produtos naturais2. Nesse contexto, 

Kalanchoe pinnata é o objeto desse trabalho, uma 

vez que está na RENISUS e estudos que possam 

garantir a segurança, eficácia e qualidade são 

necessários para fornecer subsídios que 

contribuam no desenvolvimento de um 

medicamento fitoterápico com o extrato dessa 

espécie. Conhecida como saião ou coirama, é 

utilizada no Brasil para tratar problemas 

inflamatórios em geral. Assim, o objetivo foi realizar 

uma abordagem metabolômica por CLUE-EM/EM 

dos extratos obtidos sob estresse hídrico para 

padronizar as condições de cultivo. 

METODOLOGIA 

Mudas autenticadas de K. pinnata obtidas do Horto 
da UFC foram replicadas por propagação vegetativa 
e ao atingirem 3 meses de idade, foram submetidas 
a suspensão de rega por 5, 10, 20, 30 dias e 10 dias 
cíclicos. Cada grupo tratamento e controle foi 
composto por um n=10 indivíduos. Após o período 
de estresse, as folhas foram coletadas em 
nitrogênio líquido e os extratos hidroetanólicos 50% 
foram preparados por turbo extração (1:1 p/v) e 
liofilizados. As análises foram realizadas em 
Cromatógrafo Líquido de Ultra Eficiência acoplado 
a Espectrômetro de Massas de Alta Resolução 
(EMAR/MS) (Thermo Scientific®). Foi utilizada 
coluna Hypersil Gold C18 (2,1 × 100 mm, 1,9 μm; 
Thermo Scientific®). O gradiente de eluição foi 
composto de (A) ácido fórmico 0,1 % (v/v) e (B) 
acetonitrila, variando 5% a 95 % de B durante 21 
min, fluxo 0,220 mL/min e injeção de 5 μL, 
temperatura da coluna 40ºC. Análises 
quimiométricas foram realizadas com o R®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises quimiométricas mostram que o estresse 

hídrico só afeta a planta após 20 dias de suspensão 

de rega (fig 1), sugerindo resistência a condições de 

seca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Análise de PCA dos dados obtidos por CLUE-
EM/EM no modo negativo.A análise visual macroscópica 
das mudas durante o período de estresse mostra a 
diminuição de tamanho, refletida no rendimento dos 
extratos (fig. 2), assim como no aspecto e coloração das 
folhas. No momento está em andamento a identificação 
das moléculas que diferem entre os grupos. Também está 
em andamento estudos farmacológicos in vitro com os 
extratos obtidos dos diferentes tratamentos. 

 
Figura 2. Análise de rendimento dos extratos submetidos 
a estresse hídrico. 

CONCLUSÕES 

O estresse hídrico causa diferenças quali e 

quantitativas na composição química de K. pinnata 

após 20 dias de suspensão de rega. Esse resultado 

associado as outras condições de cultivo que fazem 

parte desse projeto, assim como os resultados 

farmacológicos, poderão contribuir com a 

padronização das condições de cultivo da espécie. 
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INTRODUÇÃO 

Quebra-pedra é o nome comum dado a várias 
espécies do gênero Phyllanthus L. 
(Phyllanthaceae), como P. niruri, P. amarus, P. 
urinaria e P. tenellus. Estas e outras espécies do 
gênero são indistintamente usadas pela população 
no tratamento de diversas doenças, como diabetes 
e hepatite, mas principalmente em casos de 
urolitíase. A infusão e a tintura de P. niruri são 
indicadas como litiolíticas no Formulário 
Fitoterápico da Farmacopéia Brasileira1 e 
monografias sobre a droga vegetal P. niruri e P. 
tenellus constam da Farmacopéia Brasileira2. Uma 
classe importante de substâncias presentes em 
espécies do gênero Phyllanthus, as lignanas são 
dímeros de fenilpropanoides com uma ampla 
diversidade estrutural e distribuição em plantas 
superiores, muitas das quais utilizadas na medicina 
popular e descritas como hepatoprotetoras3.  
Os objetivos deste estudo foram o desenvolvimento 
de um método analítico por CG-EM para 
determinação de filantina e hipofilantina em 
Phyllanthus L. e sua quantificação nas espécies P. 
niruri, P. amarus, P. urinaria, P. tenellus, P. 
stipulatus e P. caroliniensis. 

METODOLOGIA 

Partes aéreas das seis espécies foram obtidas de 
cultivos nas regiões Sul, Sudeste, Nordeste e Norte 
do Brasil, secas e posteriormente trituradas e 
selecionadas com granulometria entre 32-60 
MESH. Amostras de 100 mg foram extraídas 
mediante adição de 1 ml de n-hexano a 95% (Tedia, 
Brasil) e agitação com ultrassom por 45 min (25°C; 
25 KHZ; 154 W), filtradas (PTFE; 0,22 μm; 4 mm; 
FilterPro) e analisadas em seguida. O 
desenvolvimento do método para a análise de 
lignanas foi realizado através de desenho 
experimental com otimização de parâmetros em 
cromatógrafo com fase gasosa (GC Agilent 6890N; 
GC Sampler 120), acoplado a um espectrômetro de 
massa (5973N), utilizando hélio e coluna DB-17HT 
(30 m x 0,25 mm i.d. x 0,25 µm; Agilent). Todos os 
cálculos foram efetuados com o software JMP 
versão 8.0. A quantificação de filantina e 
hipofilantina foi realizada com adição de α-
humuleno (Sigma) como padrão interno e curvas 

analíticas foram obtidas entre 5 e 400 µg/mL. 
Filantina e hipofilantina foram identificadas por 
comparação com os espectros de massa e tempos 
de retenção (tR) dos padrões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sinais de filantina e hipofilantina apresentaram 
boa resolução cromatográfica, no entanto, algumas 
outras lignanas apresentaram co-eluições. Um 
desenho experimental foi então realizado para 
otimizar o método analítico. Três fatores foram 
estudados: Temperatura inicial do forno, taxa de 
aquecimento do forno e vazão do gás de arraste, 
foram escolhidos por serem os mais significativos 
em estudos anteriores4. Com o modelo calculado, 
foi possível determinar a melhor condição, e o 
cromatograma resultante demonstra que as 
lignanas foram separadas. As curvas analíticas de 
filantina e hipofilantina foram consideradas 
adequadas, com um coeficiente de correlação r = 
0,996 e coeficiente de variação < 4%. As duas 
lignanas foram quantificadas e a espécie que 
apresentou maiores teores foi P. amarus, sendo que 
a maioria das amostras apresentou teores abaixo 
do limite de quantificação do método. Os resultados 
obtidos demonstram uma grande variabilidade no 
conteúdo de lignanas entre estas espécies de 
Phyllanthus.  

CONCLUSÕES 

Com o método desenvolvido foi possível verificar 
uma grande variação nos teores de filantina e 
hipofilantina nas espécies de Phyllanthus 
analisadas. Estes resultados sugerem a 
necessidade da seleção cuidadosa de espécies de 
Phyllanthus para uso terapêutico. 
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INTRODUÇÃO 

Moringa oleifera Lam., Moringaceae, nativa da Índia 
e África, é conhecida como “árvore da vida”1. Várias 
partes dessa árvore são utilizadas na medicina 
tradicional e em algumas doenças crônicas como 
hipertensão e diabetes1,2,3. Estudos tem relacionado 
esse potencial farmacológico à presença de 
elevado teor de compostos fenólicos3. Dessa forma, 
este trabalho teve como objetivo otimizar a 
obtenção de um extrato rico em compostos 
bioativos da M. oleifera, por métodos simples e 
utilizando solventes verdes. 

METODOLOGIA 

As folhas de M. oleifera foram coletadas em 
Macaíba, nas coordenadas lat: -5.900133 long: - 
35.357028, em agosto de 2018. Foi depositada uma 
excicata no Herbário da UFRN (25423). As folhas 
foram coletadas com nitrogênio líquido e 
acondicionadas à -80 °C até a extração. As folhas 
foram trituradas em nitrogênio liquido. Cerca de 250 
mg do pó das folhas de M. oleifera foi extraído com 
2,5 mL (1:10 m/v) de etanol (50, 70, 80%). Foi 
submetido à extração assistida por ultrassom por 
10, 15, 20 min (37°C), em triplicata. As amostras 
foram centrifugadas à 3000 x g por 30 min. O 
sobrenadante, 1,5 mL, foi seco em tubos Eppendorf, 
em “speed vacuum”. Foi calculado o rendimento, o 
teor de fenólicos totais por Folin-Ciocalteu, teor de 
flavonoides e LC-EM, método gradiente (A: água e 
ácido fórmico (0,1%; v/v); B: metanol) para 
caracterização dos extratos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos 80%.10min e 80%.20min se 

destacaram em relação aos demais, por 

apresentarem maior rendimento e teor de fenois e 

flavonoides totais (48,60 mg e 44,26 mg, 

respectivamente) (Tabela 1). Esse resultado foi 

compatível com os espectros obtidos por LC-EM, no 

qual etanol 80% apresentou picos de maior 

intensidade que as demais condições. Nessas 

condições extrativas foi possível extrair de forma 

mais eficiente um mesmo grupo de compostos 

(Figura 1). 

Tabela 1. Rendimento, teor de fenois totais e 

flavonoides. 
T (min) Rendimento (%) Flavonoides*  Fenois**  

50%.10 8,54 25,565 59,973 

50%.15 6,66 27,304 67,605 

50%.20 9,48 22,086 65,763 

70%.10 8,31 39,043 62,342 

70%.15 8,21 39,043 71,289 

70%.20 8,05 41,652 69,973 

80%.10 7,58 48,608 77,342 

80%.15 8,48 39,913 52,868 

80%.20 9,66 44,26 56,552 
*mg equivalente de rutina/mg extrato seco; **mg equivalente de ácido 
gálico/g extrato seco. 
 

Figura 1. Cromatogramas obtidos para cada condição 
extrativa (LC-EM). 

CONCLUSÕES 

O extrato obtido em etanol 80% por 10 min, 
possibilitou um melhor agrupamento de quantidade 
de íons mais intensos, apresentou melhor 
rendimento e teor de fenois e flavonoids totais, 
portanto, foi selecionado para dar continuidade a 
abordagem metabolômica de amostras de M. 
oleifera, associada ao estudo farmacológico.  
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INTRODUÇÃO 

Apesar de amplamente difundido, o emprego de 

óleos essenciais permanece em constante 

crescimento em virtude da alta demanda de 

ingredientes naturais puros nos diversos segmentos 

econômicos1. Toneladas de óleos são obtidas todos 

os anos com o propósito de abastecer a indústria 

alimentícia, cosmética e farmacêutica2. Esse 

mercado em expansão estimulou, ao mesmo 

tempo, o crescimento no número de casos de 

adulteração. A adição de óleos mais baratos ou de 

constituintes oleosos aumentou o lucro mantendo 

os custos da matéria-prima3. Nesse contexto, 

considerando-se que o Brasil encontra-se entre os 

principais produtores e consumidores desses 

produtos, com destaque para a importação de 

toneladas de óleo obtido de espécies do gênero 

Mentha, este trabalho consistiu na determinação do 

perfil metabólico do óleo essencial de amostras 

comerciais e autênticas de três espécies do gênero 

que constituem o mercado brasileiro interno e de 

importação (M. piperita, M. arvensis e M. spicata), 

com ênfase na distinção entre as espécies e 

detecção de adulterantes.  

METODOLOGIA 

Amostras autênticas (material vegetal) foram 

obtidas de regiões distintas do Brasil a fim de 

determinar os diferentes quimiotipos, e submetidas 

à hidrodestilação em aparelho tipo-Clevenger, por 3 

h4 para obtenção do óleo essencial. Amostras 

comerciais de óleo foram adquiridas de diferentes 

fornecedores. A análise quantitativa foi realizada em 

cromatógrafo de fase gasosa acoplado a um 

detector de ionização de chamas (DIC). Já a análise 

qualitativa em cromatógrafo a gás acoplado a um 

detector de massas (CG-EM).     

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre as amostras comerciais um total de 18 

diferentes fornecedores foi avaliado. O perfil 

químico das mesmas foi comparado ao 

recomendado para as respectivas espécies nas 

Farmacopeias Brasileira e Britânica. 

Em todas as amostras comerciais de óleo de M. 

piperita, mentol e mentona foram identificados como 

majoritários, variando na faixa de 36,95 - 48,74% e 

21,12 - 28,30%, respectivamente. Além destas, 

outras características indicaram que tal perfil 

químico era compatível com a espécie em questão. 

Exceto para duas amostras cujo óleo apresentava 

perfil de M. arvensis. 

Para M. arvensis, mentol (41,73 – 51,19%), seguido 
de mentona (22,39 – 26,79%) e isomentona (7,96 – 
12,42%) foram identificados como majoritários. 
Para todas as amostras analisadas o perfil 
cromatográfico apresentou-se de acordo com os 
níveis farmacopeicos estabelecidos para os 
principais compostos, incluindo a razão cineol/ 
limoneno. O mesmo foi observado para M. spicata, 
exceto para uma amostra, que não apresentava o 
composto carvona, marcador da espécie. Neste 
caso, o óleo apresentava 45% de mentol e limoneno 
como minoritário (1,4%), condizente com uma 
representante da espécie M. piperita.  
Em relação às amostras autênticas (material 
vegetal previamente identificado) foram obtidos 
óleos essenciais de três amostras de M. arvensis e 
duas amostras de M. piperita.  
Para M. arvensis mentol foi identificado como o 
composto predominantemente majoritário para 
duas amostras (84,77 e 90,62%), enquanto 
mentona (41,36%) e isomentona (17,72%) para a 
terceira amostra. Perfil químico semelhante foi 
observado para as amostras de M. piperita: mentol 
(41,11 e 60,27%) e mentona (12,92% e 35,94%).  

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem concluir que grande 

parte das amostras comercializadas está de acordo 

com os padrões estabelecidos pelas Farmacopeias, 

principalmente Brasileira e Britânica. No entanto, do 

total de amostras comerciais analisadas (n = 27), 3 

delas, representando 11%, apresentaram 

característica química não condizente com a 

indicação da espécie descrita na embalagem, 

indicando necessidade de um controle de qualidade 

mais rigoroso pelo fabricante. 

 

Agradecimentos: CNPq. 

____________________ 
1Do, T. K. T.; Hadji-Minaglou, F.; Antoniotti, S.; Fernandez, X. Trends 
Analyt Chem, 2015, 66, 146. 
2Grand View Research. 2016. 
3Costa, R.; Dugo, P.; Dugo, G.; Mondello, L. J Sep Sci. 2015, 8, 6. 
4Farmacopeia Brasileira. 5ª ed. Anvisa, 2010.

mailto:letijd@gmail.com


XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Abordagem preliminar do látex de Euphorbia umbellata e separação de 

seus constituintes terpenoides por Extração em Fase Sólida 

Lívia A. Santos1; João B. F. Tostes1; Gabrielle P. das Neves1; Marcos J. Nakamura, José L. Mazzei1; 
Helvécio V. A. Rocha2, Antonio C. Siani1. liviaabreusantos@gmail.com  
 
1Laboratório de Tecnologia para a Biodiversidade em Saúde, DPN-Farmanguinhos, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ. 
2Laboratório de Micro e Nanotecnologia, DIG-Farmanguinhos, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ. 

 

Palavras-chave: Euphorbia umbellata, Euphorbiaceae, Separação de Terpenos, Extração em Fase Sólida 

Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos. 

INTRODUÇÃO 

O látex de Euphorbia umbellata (Pax) Bruyns 
(Synadenium grantii Hook. f.) (Euphorbiaceae), 
conhecida como janaúba ou leitosinha, é utilizado 
popularmente para tratar doenças como alergias, 
distúrbios gástricos e câncer1. O látex in natura é 
irritante para a pele e olhos e contém diterpenos 
hidroxilados esterificados chamados ésteres de 
forbol (“forbóis”), triterpenos tetracíclicos e 
pentacíclicos, além de outras substâncias. Os 
forbóis possuem grande variação nos substituintes 
do núcleo tigliano característico e nos grupos 
esterificantes, que dotam a estrutura química de 
maior ou menor toxicidade2. O objetivo deste estudo 
foi efetuar uma caracterização química preliminar 
do látex e comparar a eficiência de Extração em 
Fase Sólida (EFS) com a de extração em misturas 
de solventes do látex liofilizado, visando a 
separação do conjunto de triterpenos dos forbóis. 

METODOLOGIA 

O látex de E. umbellata foi coletado de plantas 
cultivadas em dois lugares: Barretos-SP (4x) e 
Friburgo-RJ (1x). Cada amostra foi dividida em duas 
partes, sendo uma delas diretamente liofilizada e a 
outra dissolvida em EtOH 80% (RDS 1:9) e filtrada 
em seguida. O teor de água foi calculado a partir 
das massas original x liofilizada das amostras in 
natura. Os perfis químicos de todas amostras foram 
comparados por CCD (CHCl3:Et2O 95:5 em sílica; 
CH3CN em RP-18; anisaldeído sulfúrico), CLAE-
DAD (LiChrocart, grad. CH3CN-H2O), CG-DIC e 
CG-EM (coluna DB-17HT). O látex liofilizado foi 
submetido a EFS em minicolunas de RP-18 40-63 
µm (diâmetro 2,5 cm, 9,4 g, volume de leito VL = 15 
mL) e eluente CH3CN (3xVL) seguida de CHCl3 
(2xVL). Foi ensaiado o aumento de carga da 
amostra aplicada (200-1000 mg). A extração dos 
terpenoides com mistura de solventes foi ensaiada 
com CH3CN/H2O nas proporções 1:0, 3:1, 1:1, 1:3 e 
0:1 v/v, RDS = 1:5, 1:10 e 1:20. As composições dos 
extratos foram monitorados por CCD, CLAE-DAD e 
CG-DIC. As quantidades dos principais sinais, 
englobando forbóis e triterpenos nos respectivos 
conjuntos separados por cada técnica foram 
calculadas relativamente pela área de integração 
em CG-DIC. Os terpenoides mais abundantes 

foram classificados por dados dos 
fragmentogramas em CG-EM.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As amostras de látex apresentaram 71-78% água. 
A separação por EFS do látex liofilizado concentrou 
os forbóis em CH3CN (eluente 1) e os triterpenos 
em CHCl3 (eluente 2). As condições utilizadas na 
minicoluna forneceu boa resolução e boa 
repetibilidade com o aumento de carga até 1 g 
(rendimentos: forbóis 24,8%; triterpenos 56,5%). Os 
melhores resultados na extração com solvente 
foram com CH3CN:H2O 1:1 e RDS = 1:10, com os 
forbóis ficando na fração solúvel (rend. 37%) e 
triterpenos na insolúvel (rend. 10%). Ambas as 
técnicas resultaram em cromatogramas mais 
resolvidos relativamente aos látex liofilizado. 
Considerando os 8 sinais majoritários no 
cromatograma da fração CH3CN-EFS, a 
seletividade na extração dos forbóis-alvo foi 4-5x 
maior do que na técnica com CH3CN:H2O 1:1 e RDS 
= 1:10. Melhor seletividade pela EFS também 
ocorreu para 9 sinais majoritários da fração CHCl3-
EFS (1-6x) que inclui os triterpenos, com 2 deles 
resultando menos abundantes que na extração com 
solvente.   Todas as amostras de látex mostraram-
se semelhantes qualitativamente por CLAE-DAD, 
observando-se variações na abundância de 
constituintes específicos. 

CONCLUSÕES 

A separação entre frações ricas em triterpenos e as 
contendo forbóis a partir do látex de E. umbellata foi 
mais eficiente utilizando EFS-RP18 do que extração 
com solvente CH3CN:H2O. Ainda que ambas 
tenham sido eficazes em distintos níveis, a EFS 
apresenta-se como mais viável para os 
experimentos de aumento de escala.  
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INTRODUÇÃO 

Passiflora L. revela-se como o gênero mais importante da 

família Passifloraceae, com 576 espécies. No Brasil, a 

Farmacopeia Brasileira estabelece parâmetros de 

qualidade para duas espécies do gênero, P. alata Curtis e 

P. edulis Sims, conhecidas popularmente como 

“maracujá doce” e “maracujá azedo”, respectivamente. 

Devido à grande demanda pela utilização de folhas de 

maracujá por suas propriedades sedativas, o presente 

estudo teve como objetivo a análise exploratória de 

amostras comerciais por espectrofotometria de absorção 

no infravermelho e análise de componentes principais, 

visando detectar tendências nos dados espectrais que 

suportem a delimitação da droga vegetal e seus possíveis 

adulterantes (AD). 

METODOLOGIA 

As amostras foram adquiridas no comércio varejista, em 

João Pessoa, Paraíba, Brasil. Realizou-se a separação 

manual de materiais estranhos ao farmacógeno (FA), no 

caso resquícios de caule. Os espectros foram obtidos em 

Espectrofotômetro de FTIR Agilent 630, a partir de 

fragmentos do FA e AD, individualmente presados com 

KBr. Quatro tratamentos distintos foram realizados 

durante a etapa de pré-processamento dos dados 

espectrais no programa Spectra Gryph 1.2.10.: no 1º 

tratamento realizou-se apenas o ajuste de linha de base 

adaptativa de 15% e deslocamento 0; no 2º a 

transformação padrão normal de variação (SNV); no 3º 

realizou-se o 1º tratamento, seguido de normalização da 

absorbância entre 0 e 1; no 4º realizou-se a SNV e a 

normalização da absorbância (0 e 1). Por fim, os dados 

foram analisados no programa Past 3.22, através da 

técnica de análise de componentes principais (ACP).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A região espectral de 1800–650 cm-1 foi escolhida para o 

estudo. A ACP apresentou resultado satisfatório nos 

quatro tratamentos, pois não houve intersecção no limite 

de confiança elipsoide de 95%, entre as amostras do FA 

e AD. No tratamento que utilizou apenas a técnica de 

transformação padrão normal de variação (SNV) pode-se 

observar comportamento anômalo de uma amostra, 

provavelmente devido a erro na preparação e/ou 

contaminação cruzada. A aplicação da normalização da 

absorbância entre 0 e 1, no 3º e 4º tratamento acentuou a 

distinção entre os grupos, com destaque para o 4º 

tratamento com SNV, apesar da presença de amostra 

anômala.  
 
Figura 1. Gráfico de dispersão bidimensional (PC1 x 
PC2) do perfil espectral na região do Infravermelho entre 
1800 e 400 cm-1. Pré-processamento dos dados 
espectrais: A. 1º tratamento (ajuste de linha de base 
adaptativa de 15% e deslocamento 0); B. 2º tratamento 
(SNV); C. 3º tratamento (ajuste de linha de base conforme 
1º tratamento, seguido de normalização da absorbância 
entre 0 e 1); D. 4º tratamento (ajuste de linha de base 
conforme 2º tratamento, seguido de normalização da 
absorbância entre 0 e 1). Legenda: Droga vegetal 
(vermelho); adulterante (azul). 

A
B 

C
D 

CONCLUSÕES 

Assim, pode-se concluir que é possível a utilização 

de variáveis de absorção no infravermelho para 

determinação da autenticidade de folhas de 

maracujá, sem a necessidade de isolamento e/ou 

identificação de seus metabólitos. Adicionalmente, 

ressalta-se a importância da etapa de pré-

processamento dos dados, em especial a SNV e a 

normalização da absorbância, no incremento ao 

poder discriminatório entre o FA e seu AD.  
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INTRODUÇÃO 

Moringa oleifera Lam (Moringaceae) é conhecida 

por “lírio branco”, “quiabo-de-quina”, “acácia 

branca" e nativa do continente asiático1, sendo 

encontrada em vários países inclusive no Brasil, 

por apresentar rápido crescimento e adaptação 

diferentes condições de solo e clima1, 2. M. oleifera 

apresenta indicações para uso nutricional e 

medicinal com evidências científicas destas 

atividades tais como: antimicrobiana, antioxidante, 

antitumoral e anti-hipertensiva3, 4. O objetivo do 

presente trabalho foi realizar o estudo para 

controle de qualidade em amostras comerciais de 

Moringa oleifera comercializadas no estado de Rio 

de Janeiro e São Paulo, em contraposição à 

normatização vigente que regulamenta sua venda 

e uso. 

METODOLOGIA 

As amostras foram obtidas, em estabelecimentos 
comerciais do Rio de Janeiro e São Paulo 
(amostras A e B). Foi avaliada a rotulagem e 
embalagem, peso, presença de contaminantes e 
análise anatômica em comparação com o padrão 
da espécie. As análises microquímicas5 foram 
realizadas para detecção de Fenóis e taninos; 
Antocianinas, antocianidinas e flavonóides; 
Flavanonóis, flavanonas, flavonóis e xantonas; 
Esteróides e triterpenóides; Saponinas; Resinas e 
Alcalóides, e análises em CCD5 para taninos e 
alcalóides. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As amostras não estavam de acordo com as 

normatizações propostas pela RDC nº 

26/20146 com relação aos seguintes pontos: 

inadequação da rotulagem e embalagem, 

nomenclatura popular, CNPJ inadequado 

para comercialização deste tipo de produto, 

peso não compatível com o declarado e 

presença de grande quantidade de 

contaminantes. A análise anatômica revelou 

que o conteúdo de ambas as amostras não 

corresponde ao padrão de Moringa oleífera. 

Análises microquímicas revelaram resultado 

positivo para Fenóis e taninos; Flavanonóis; 

Flavanonas; Flavanonóis, flavanonas, 

flavonóis; Esteróides e triterpenóides, assim 

como também foi evidenciado resultado 

positivo para Taninos e Alcalóides em CCD. 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados conclui-se que, 

as duas amostras analisadas não estão aptas 

para livre comercialização, tendo em vista que 

possuem diversas não conformidades em 

relação à embalagem, rotulagem e à 

presença de contaminantes. Apesar das 

análises microquímicas evidenciarem 

resultados positivos para alguns constituintes 

químicos, a análise anatômica do conteúdo 

das amostras não correspondeu ao padrão de 

M. oleifera. 
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INTRODUÇÃO 

Soja, Glycine max, pertencente à família Fabaceae, 
é uma das culturas mais importantes do mundo, não 
apenas por ser uma importante fonte de óleo e 
proteína, mas também de metabólitos secundários 
de alto valor agregado. Neste trabalho, utilizou-se 
uma abordagem multivariada para o 
desenvolvimento de método verde para 
fingerprinting de sementes de soja por HPLC. 

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento do método para HPLC foi 
realizada uma triagem por planejamento fatorial 
fracionário (2V

7-2), usando sete fatores (parâmetros 
cromatográficos): % inicial de EtOH, % final de 
EtOH, temperatura, % de ácido acético na água, 
vazão, tempo de execução e fase estacionária. 
Após a triagem, foi realizado um planejamento de 
Doehlert com as variáveis mais importantes 
(determinadas na triagem) para a obtenção do 
modelo matemático e otimização do método. O 
EtOH utilizado neste trabalho foi EtOH de cerais 
(grau alimentício). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fig. 1. Gráfico de Superfície para o número de Picos.  
 

 
 

O método desenvolvido (condições determinadas 
pelo modelo da Fig. 1) permitiu a separação e 
identificação de 8 substâncias do extrato 
hidroalcoólico das sementes da soja (Fig. 2): (1) ác. 
Glucônico; (2) ác. Quínico; (3) daidzina; (4) glicitina;  

 
(5) genistina; (6) acetilgenistina; (7) daidzeina; (8) 
genisteina. Foi determinado o impacto ambiental 
pela métrica HPLC-EAT2 e comparado com 
métodos da literatura. O método de menor impacto 
ambiental da literatura para análise de soja1 
apresentou score de 41,87, enquanto que o método 
desenvolvido neste trabalho apresentou score de 
22,33. 
 
Fig. 2. Perfil cromatográfico de G. max nas condições 
cromatográficas ótimas: Solvente A: H2O + 0,5% AcOH; 
Solvente B: EtOH. Gradiente de 5-55% de B em 30 min; 
vazão 0,5 mLmin-1, temp. 35oC e λ=260 nm. 

CONCLUSÕES 

O método desenvolvido permitiu identificar os 

principais marcadores da soja (isoflavonas), 

utilizando água e EtOH como fase móvel. O EtOH 

utilizado é um solvente atóxico e sustentável. O 

score calculado pela métrica HPLC-EAT permitiu 

observar que o método desenvolvido possui menor 

impacto ambiental que os métodos mais comuns 

publicados em trabalhos científicos para análise de 

soja. Além disso, o método possui baixo custo para 

análise de soja por HPLC o que é um fator 

importante para a utilização em controle de 

qualidade.  
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos

INTRODUÇÃO 

 A espécie vegetal Stachytarpheta schottiana, 

popularmente conhecida como gervão-da-praia, 

pertence à família Verbenaceae. Em estudos 

anteriores, foram constatadas diversas atividades 

farmacológicas interessantes, tais como: efeitos 

neuroprotetores, anti-inflamatórios, anti-

hipentesivo, tratamento e prevenção de doenças de 

pele, entre outras atividades. 

 Nesta família, podem ser encontrados, 

majoritariamente, glicosídeos feniletanoides de 

cafeoil, sendo que para esta espécie, em estudo, 

também desenvolvido no LPBio, foram identificados 

como majoritários o verbascosídeo (VEO) e o 

isoverbascosídeo (ISO), e, devido a importante 

atividade biológica da mesma, objetivou-se 

desenvolver e validar método por CLAE para 

determinação simultânea de VEO e ISO em fração 

polar de S. schottiana. 

 

 

 

 

 
Figura 1. VEO (à esquerda) e ISO (à direita). 

METODOLOGIA 

O material vegetal foi coletado no Parque Nacional 

da Restinga de Jurubatiba. O isolamento e 

purificação do VEO e do ISO, usados como 

substâncias de referência, foi conduzido por 

cromatografia contracorrente.  

No desenvolvimento do método cromatográfico 

foram empregadas como fase móvel (FM), misturas 

de acetonitrila ou metanol com ácido fórmico 0,1% 

e como fase estacionária (FE) uma coluna core shell 

de silica ligada a bifenil. Os parâmetros de 

performance cromatográficos usados na otimização 

do método foram: número de pratos, fator de 

assimetria, resolução e tempo de retenção. 

A validação do método foi conduzida com base no 

guia do ICH pela avaliação dos parâmetros de: 

seletividade, linearidade, limites de detecção e 

quantificação, precisão, exatidão e robustez. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Figura 2: Cromatograma da análise do VEO e ISO em S. 
schottiana em diferentes FMs (ácido fórmico 0,1%: 
metanol), sendo (A) 50:50; (B) 60:40 e (C) 65:35 e (D) 
70:30. Pico 1, VEO e pico 2, ISO. Em destaque seus 
espectros de UV. 
 

As misturas de MeOH/ác. fórmico 0,1% se 
mostraram mais eficientes para a separação das 
substâncias quando comparadas às misturas de 
acetonitrila/ác. fórmico 0,1%; para a qual não foi 
observada seletividade. A ausência de seletividade 
observada para a acetonitrila deve-se ao fato de 
exercer suas interações com os anéis aromáticos 
dos analitos, principalmente por meio de interações 
do tipo π-π. A mesma interação observada entre as 
funções bifenil da FE e os analitos. Isso resulta em 
baixíssima retenção e seletividade. Por outro lado, 
nas misturas com metanol, o mesmo não ocorre, 
pois sua interação molecular, principal, são do tipo 
ligação de hidrogênio. A condição cromatográfica 
que atendeu aos parâmetros de performance  foi ác. 
fórmico/MeOH (65:35) (Figura 2C) e o mesmo foi 
validado e atendeu aos parâmetros de validação 
preconizados pelo guia do ICH. 

CONCLUSÕES 

Foi desenvolvido um método inédito para a 

determinação simultânea do VEO e ISO. O método 

atendeu aos parâmetros de performance 

cromatográfico, bem como os parâmetros de 

validação do ICH. 
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INTRODUÇÃO 

A oleorresina da copaíba (COP) é um exsudato 
semivolátil do tronco de espécies de Copaifera. 
Embora comercializada mundialmente, há carência 
nos estudos físico-químicos para qualificar esse 
importante produto florestal não madeireiro e torná-
lo confiável a um padrão de mercado. O índice de 
refração (IR) e o índice de acidez (IA) têm sido 
sugeridos para o controle de qualidade1-4. No 
entanto, os estudos acerca dos valores naturais 
destes têm se baseado em número (N) baixo de 
amostras, excetuando apenas a moderada 
correlação positiva (r-Pearson 0,66) entre teor de 
ácido diterpênicos e IA de 132 oleorresinas de 
Copaifera paupera (Herzog) Dwyer5. O presente 
estudo visou avaliar IR, IA, densidade, aspectos 
morfológicos e ecológicos das árvores originais, 
sazonalidade e possíveis correlações. Partiu-se de 
um elevado N de óleo de C. paupera e comparou-
se o resultado aos já reportados para espécies de 
Copaifera1-4.  

METODOLOGIA 

201 COP de 41 árvores de C. paupera (identificados 
por E.S.G.G., voucher n° 96845-96858 no 
CENARGEN/EMBRAPA) do Campo Experimental 
da Embrapa (Rio Branco, AC, entre 
10°01’58’’S:67°42’08’’W e 
10°03’48’’S:67°40’10’’W), foram coletadas, 
bimestralmente entre as primaveras de 2012 e 
2013, após perfuração de mesma profundidade por 
broca seguindo técnica padronizada. 
Características das árvores (morfotipo, diâmetro à 
altura do peito - DAP, altura, altura da primeira 
bifurcação, lenticelas, podridão cardíaca, árvore 
oca, aspecto da casca, tipo de estrato e forma da 
coroa), localização, tipo de floresta e relações 
ecológicas (videiras, cupins, danos por animais) 
foram registrados. Após centrifugação (2100 rcf, 30 
min, 10°C), as COP foram analisadas em 
refratômetro de Abbé, por titulação ácido-base (IA) 
e em densímetro DM40 (Mettler Toledo). Os dados 
foram avaliados estatisticamente (r-Pearson, 
ANOVA, Tukey) com Action v.2.7 e Microsoft Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

IR variou entre 1,49-1,54 numa distribuição normal 
com média e desvio padrão de 1,51±0,01, 
corroborando a literatura1,2. IA variou 

uniformemente de 32,6 a 107,4 mg KOH/g (Figura 
1), abrangendo a ampla faixa na literatura (9,5-
102,45 mg KOH/g)3,4, constatando-se baixa 
variação em mesma árvore (DPR ≤ 16%), o que 
indica individualidade sobre este parâmetro.  

 
 

Figura 1. Quantidade de COPs com cada valor de IR e 
valores individuais de IA ao longo do estudo sazonal. 
 

A densidade não tem sido considerada relevante e 
também variou em ampla faixa (0,842-1,701) sem 
tendências, correlações ou associações e 
compreendendo valores registrados em outras 
espécies3. Não houve correlação destes 
parâmetros entre si, ou com aspectos 
ecomorfológicos ou sazonais. Foram encontradas 
correlações entre as alturas das primeiras 
bifurcações e das árvores (moderada, r 0,50) e DAP 
(fraca, r 0,36), e outras correlações fracas 
envolvendo furos e parâmetros relacionados à 
idade (r 0,35-0,43), e entre podridão e presença de 
cipós (r 0,37).  

CONCLUSÕES 

O presente estudo corrobora a literatura para 
valores de IR, IA e densidade de COP; contudo não 
se observaram efeitos ecomorfológicos6, sazonais 
ou da geolocalização sobre esses parâmetros. As 
condições individuais das árvores, como a 
suscetibilidade a pragas e fungos, devem ser 
consideradas com mais atenção, já que IA está 
associado ao teor de diterpenos.  
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INTRODUÇÃO 

Croton floribundus Spreng., Euporbiaceae, é uma 
árvore nativa, não endêmica do Brasil, com 
distribuição na Mata Atlântica e conhecida 
popularmente como “capixingui”1. Na medicina 
popular, o chá da casca caulinar de C. floribundus é 
utilizado para o tratamento de leucemia, tumores e 
sífilis. Espécies de Croton possuem composição 
química diversa, incluindo diterpenos, alcaloides, 
taninos, flavonoides e óleos essenciais. O objetivo 
deste trabalho foi determinar o melhor solvente 
extrator (SE) e os parâmetros para o controle de 
qualidade (CQ) da casca caulinar de C. floribundus. 

METODOLOGIA 

O material vegetal foi coletado em abril de 2016 
(IBAMA-SISBIO no 11995-6), no campus da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM) (23º24’ 
W, 51º56’ S), Maringá, Paraná, Brasil (exsicata, 
HUEM, nº 30778). Acesso ao Patrimônio Genético 
foi cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do 
Patrimônio Genético e do Conhecimento 

Tradicional Associado - SisGen sob n A22A035. 
Após secagem e cominuição foi realizada a análise 
granulométrica da droga vegetal (DV); 
determinação do teor de umidade, cinzas totais, 
matéria estranha, extrativos, resíduo seco (RS), 
polifenóis totais2 e da capacidade antioxidante (CA) 
pelo método de sequestros de radicais livres 
(DPPH●), além da caracterização química de 
metabólitos secundários. Para a caracterização 
macro e microscópica, a amostra foi analisada ao 
microscópio óptico (MO) e eletrônico de varredura 
(MEV). Também foram realizadas a análise 
organoléptica e de espectroscopia de energia 
dispersiva de raio-x acoplada ao MEV. Os extratos 
brutos (EBs) foram preparados por turbólise, na 
proporção DV:SE 1:10 (p/v). Foram utilizados 20,0 
g da DV e os seguintes solventes (v/v): água; 
etanol:água (1:1, 7:3 e 9,5:0,5); metanol; 
metanol:água (1:1); acetato de etila; diclorometano 
e acetona:água (7:3). Os extratos foram filtrados, 
concentrados em rotaevaporador, congelados em 
nitrogênio líquido e liofilizados. Os dados da CA e 
RS foram analisados aplicando-se ANOVA 
(unifatorial) seguido pelo teste de Tukey (Statistica® 
12), considerado p<0.05 como diferença estatística 
significativa entre os grupos. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As principais características macroscópicas da 
casca caulinar de C. floribundus foram periderme 
delgada com estriações. As características 
microscópicas distintivas da espécie estiveram 
relacionadas com as fibras gelatinosas calibrosas, 
idioblastos contendo compostos fenólicos e 
lipídicos, esclereides, drusas presentes por todo o 
córtex, sendo abundantes nos raios 
parenquimáticos do floema e ausência de 
laticíferos. O tamanho médio dos fragmentos foi 0,3 
mm. Os ensaios qualitativos indicaram a presença 
dos metabólitos secundários da classe dos taninos 
condensados, lactonas sesquiterpênicas e 
glicosídeos saponínicos, com índice afrosimétrico 
de 200. Nos ensaios quantitativos a DV apresentou 
o teor de polifenóis totais de 6,33%±0,02 
(CV%0,39). A pureza da amostra foi determinada 
pelo teor de cinzas totais (3,97%±0,19, CV%4,78), 
teor de umidade (10,32%±0,27, CV%2,69) e 
ausência de matéria estranha. O teor de extrativos 
foi de 9,61%±0,01(CV%0,16). A análise dos 
extratos brutos preparados com solventes de 
diferentes polaridades frente ao radical DPPH 
revelou ser a acetona 70% o melhor solvente 
extrator, apresentando melhor capacidade 
antioxidante (CE50 = 24,51±0,11 μg/mL, CV%0,41) 
e maior teor de resíduo seco (0,30 g RS/g DV). 

CONCLUSÕES 

A amostra revelou uma estrutura complexa, 
constituída por diversos tipos celulares; presença 
de diferentes grupos de metabólitos secundários; 
teor considerável de compostos fenólicos, 
compatível com os resultados obtidos na avaliação 
da CA dos EBs. O EB acetona 70% foi o melhor 
SE. Com as análises foram estabelecidos os 
parâmetros de CQ da casca caulinar de C. 
floribundus. 

 

Agradecimentos: UEM, CAPES e CNPq. 

___________________ 
1Croton. In: Flora do Brasil 2020 em construção. Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro. Disponível em: 

<http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB17512>. 
Acesso em: Fev. 2019. 
2Farmacopeia Brasileira. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

Brasília, DF. Brasil, 2010.

 

mailto:mello@uem.br
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB17512


XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Desenvolvimento e validação de método de quantificação de carajurina 

em extratos de Arrabidaea chica Verlot por CLAE-DAD 

Paulo Victor R. Souza1; Carla J. M. Tellis1; Maria S. S. Chagas1; Maria D. Behrens1; Davyson de Lima 

Moreira1,2.  paulo.souza@far.fiocruz.br  
1Departamento de Produtos Naturais, Farmanguinhos, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ. 2Laboratório de Toxicologia 

Ambiental, DCB, ENSP, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ. 

Palavras-chave: Arrabidaea chica, Bignoniaceae, CLAE-DAD, desenvolvimento analítico 

Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos 

 

INTRODUÇÃO 

Arrabidaea chica Verlot (Bignoniaceae), conhecida 

popularmente como crajiru (Amazonas) e pariri 

(Pará), é uma espécie vegetal trepadeira que ocorre 

na América tropical. Suas folhas são empregadas 

na medicina tradicional e popular, nas formas de 

chá ou tintura, por apresentarem propriedades anti-

inflamatória e cicatrizante1. Estudos fitoquímicos 

prévios realizados apontam 3-desoxi-antocianidinas 

como seus marcadores químicos, destacando-se a 

carajurina2. A espécie vegetal compõe a Relação 

Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 

SUS (Renisus)3, tornando necessários estudos de 

padronização dos extratos com vistas à garantia da 

qualidade, eficácia e segurança dos mesmos. O 

presente trabalho objetivou o desenvolvimento e 

validação de um método de quantificação de 

carajurina em extratos de A. chica Verlot. 

METODOLOGIA 

Extratos de folhas de dois cultivares de A. chica 
Verlot obtidas no Campus Fiocruz da Mata Atlântica 
foram preparados por maceração da droga vegetal 
em solução etanol/água (7:3) e fracionados por 
partição líquido-líquido e cromatografia em colunas 
de Sephadex LH-20, resultando no isolamento da 
carajurina que foi usada como padrão. As etapas de 
desenvolvimento e validação do método foram 
realizadas no Laboratório de Toxicologia Ambiental 
mediante Cromatografia em Fase Líquida de Alta 
Eficiência com sistema de detecção na região do 
ultravioleta-visível, constituído por rede de diodos 
(CLAE-DAD), em equipamento Shimadzu Nexera 
XR®, equipado com controlador CBM20A, 
desgaseificador DGU20A, bomba binária LC20AD, 
forno CTO20A, injetor automático SILA20A e 
detector DAD-UV-vis SPDM20A. A validação do 
método analítico foi realizada de acordo com os 
parâmetros do Guia de Orientação Sobre Validação 
de Métodos Analíticos DOQ-CGCRE-008 
INMETRO4, sendo avaliados os parâmetros 
seletividade, linearidade, precisão, exatidão e 
robustez. Os limites de detecção (LOD) e de 
quantificação (LOQ) foram obtidos por diluições 
sucessivas, considerando a relação sinal/ruído = 
1/3 e 1/10, respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram testadas 45 condições de análise, 
com variação de parâmetros analíticos, tais como 
composição de fase móvel e fase estacionária, 
temperatura de forno e fluxo de fase móvel. Os 
melhores parâmetros de desenvolvimento foram 
alcançados com sistema de eluição por gradiente 
com tampão diidrogenofosfato de potássio (Merck, 
Brasil) em pH ácido, acetonitrila grau HPLC (Tedia, 
Brasil) e metanol grau HPLC (Tedia, Brasil); coluna 
de sílica modificada fenil Ascentis Supelco (250 mm 

x 4,6 mm i.d. x 5 m); temperatura do forno de 50ºC; 
fluxo de 0,9 mL/min. O método desenvolvido 
permitiu quantificar a carajurina com boa 
seletividade (tR = 14,3 ± 0,1) e tempo total de 
análise de 18 min. Foram calculados o fator de 
retenção (k = 11,14 min) e a assimetria de sinal 
(1,7), além da largura da base do sinal até 1,0 min. 
LOD e LOQ foram determinados em 125 e 200 
ng/mL, respectivamente. Três curvas analíticas 
foram obtidas em diferentes dias, com soluções 
padrão de carajurina nas concentrações de 6, 5, 4, 

3, 2 e 1 g/mL. A equação média obtida das curvas 
foi y= 103440(x) – 55077,33 (r2 = 0,9973 ± 0,0005). 
A partir da equação da curva realizou-se a 
quantificação, em triplicata, nos extratos 
hidroalcóolicos das folhas dos cultivares de A. chica 
AC1 e AC4, obtendo-se os teores médios de 0,3554 
± 0,0030% e 0,4459 ± 0,0002%, respectivamente. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos a partir deste trabalho 

permitiram o desenvolvimento e a validação de um 

novo método para quantificação de carajurina em 

extratos de Arrabidaea chica. 
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Palavras-chave: Kalanchoe, Validação, marcador, Flavonoides, CLUV-DAD, qualidade.  

 

Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos. 

INTRODUÇÃO 

Kalanchoe pinnata (Lam.) Persoon (Crassulaceae), 
conhecida popularmente como saião ou coirama, é 
utilizada no Brasil, especialmente na região 
Nordeste para problemas inflamatórios de maneira 
geral. Essa espécie faz parte da RENISUS, dessa 
forma faz-se necessário aprofundar os estudos para 
garantir a segurança, eficácia e qualidade de um 
possível medicamento fitoterápico que possa ser 
desenvolvido com essa espécie. Visto que não tem 
monografia oficial com a espécie, faz-se necessário 
padronizar os ensaios de controle de qualidade. 
Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi 
desenvolver e validar um método analítico por 
CLUV-DAD para quantificação do flavonoide 
majoritário dessa espécie, considerado marcador 
analítico. 

METODOLOGIA 

O extrato hidroetanólico (EH) 50% das folhas 
frescas foi preparado por turbo extração (1:1 p/v) 
por 5 min. O EH foi reduzido e liofilizado. O 
flavonoide quantificado foi a quercetina 3-O-α-L-
arabinopiranosil (1→2) α-L-ramnopiranosídeo 
(Kp1). As análises foram conduzidas em 
Cromatógrafo Liquido de Ultra Velocidade acoplado 
a detector de arranjo de diodo (Shimadzu). Foi 
utilizada uma coluna Phenomenex Kinetex C-18 
(150 x 4.6mm, 2,6um) como fase estacionária. A 
fase móvel em gradiente foi uma mistura de TFA 
0,3% (A) e ACN (B), variando: 7-15% B, 0-3 min; 15-
20% B, 3-12 min; 20-22% B, 12-30 min, fluxo 0,7 
mL/min e injeção 12 µl. A aquisição dos 
cromatogramas realizada a 254 e 340 nm. As 
amostras foram preparadas em triplicata, em 
metanol:água (1:1, v/v). A validação obedeceu a 
RDC 166/2017¹.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O método desenvolvido foi seletivo, linear, exato, 

preciso e robusto, obedecendo todos os critérios 

estabelecidos¹. A quantificação mostrou que o 

flavonoide quercetina 3-O-α-L-arabinopiranosil 

(1→2) α-L-ramnopiranosídeo (Kp1) é o majoritário 

para essa espécie e estudos reforçam que esse 

flavonoide pode ser usado como marcador para K. 

pinnata2. Esta molécula foi descrita para poucas 

espécies de outras famílias botânicas, mas não 

como substância majoritária. Além disso, esse 

componente majoritário tem apresentado atividade 

anti-inflamatória apresentando-se como forte 

candidato a marcador ativo para esta espécie. 

 
Figura 1. Cromatograma obtido por CLUV do EH 
das folhas de K. pinnata. UV: 340 nm. 
  
Tabela 1. Parâmetros da validação para Kp1.  

Intervalo linear Equação da reta R² 

8,75-61,25ug/ml y=8E-05x+0,8549 0,9967 

LOD (µg/ml) LOQ (µg/ml) Teor (Kp1/g extrato) 

0,0000087 0,0000263 26,386mg  

Precisão intermediária 

Baixo Médio Alto 

3,581 3,342 0,558 

Repetibilidade 

Baixo Médio Alto 

0,985 0,199 0,477 

Recuperação 

Baixa Média Alta 

102,3868402 98,44282486 83,13108195 

CONCLUSÕES 

A partir da metodologia desenvolvida e validada, o 

flavonoide Kp1 foi quantificado e apresentou teor de 

26,4 mg/g de extrato. Assim, o método por CLUV se 

mostrou mais uma vez uma valiosa ferramenta para 

quantificação de flavonoides em amostras 

complexas de extratos vegetais. 
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos. 

INTRODUÇÃO 

Espécies de Protium Burm. f. (Burseraceae) 

produzem oleorresinas (ORs) aromáticas. Estas 

ORs, ricas em monoterpenos e triterpenos, são 

utilizadas na medicina tradicional de diferentes 

regiões do Brasil. Na Amazônia Brasileira, são 

distinguidas em duas etnoespécies: breu branco e 

breu preto. Essa distinção se baseia apenas na cor 

e no odor das ORs produzidas, sendo pouco 

investigada a possível diversidade química 

relacionada a essa etnotaxonomia. 

Nas comunidades Quilombolas de Oriximiná (PA), 

as ORs de breu branco, de cor acinzentada, são 

preferidas para fins medicinais, enquanto que as 

ORs de breu preto, de cor mais escura, são mais 

usadas para reparo e impermeabilização de 

canoas. Nosso grupo investigou se era possível 

distinguir os tipos de ORs de breu com base em 

seus componentes voláteis, porém não foi possível 

estabelecer essa relação¹. Dando continuidade a 

esse estudo, o presente trabalho tem como objetivo 

estabelecer se as ORs de breu podem ser 

diferenciadas com base em sua composição não-

volátil. 

METODOLOGIA 

A obtenção e caracterização das amostras aqui 

utilizadas foram previamente descritas por Da Silva 

et al.¹. Para extração das frações não-volátéis das 

ORs, foram utilizados 10 resíduos de extração de 

óleo essencial de breu branco (n=3) e preto (n=7). 

Esses resíduos foram extraídos por CH2Cl2 em 

Soxhlet por 4 horas. Cromatografia líquida de ultra 

performance acoplada a espectrometria de massas 

com ionização a pressão atmosférica (UPLC-APCI-

MSn) foram empregadas para análise não-

direcionada desses extratos. A variação química 

entre os tipos de ORs foi investigada pela aplicação 

de análise discriminante por mínimos quadrados 

parciais (PLS-DA), onde as abundâncias relativas 

dos 200 íons (m/z) mais intensos de cada amostra, 

obtidos no modo positivo de ionização, foram 

empregadas como variáveis. Adicionalmente, os 

perfis dos extratos das ORs foram obtidos por 

cromatografia gasosa (GC-MS e GC-FID). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os componentes majoritários dos resíduos de breu 

foram os triterpenos pentacíclicos α-amirina (42,1-

63,2 %) e β-amirina (15,2-25,9 %), e suas cetonas 

α-amirona (2,6-15,4 %) e β-amirona (0,9-4,0 %). A 

análise dos cromatogramas obtidos por GC não 

permitiu distinguir os tipos das ORs. Por essa razão, 

optou-se por gerar um novo conjunto de dados 

utilizando UPLC-APCI-MSn, considerando sua 

melhor resolução e sensibilidade na separação de 

triterpenos, e combiná-lo à análise estatística 

multivariada.  

O modelo PLS-DA obtido para diferenciação dos 

tipos de breu descreveu 68 % da variância dos 

dados, um bom percentual considerando o número 

alto de variáveis utilizadas. O modelo gerado 

possibilitou completa separação entre breu branco 

e preto (Fig. 1). Entre as variáveis importantes que 

contribuíram para essa separação estão os íons de 

razão m/z 81,08; 79,92; 95,00; 456,33; e 455,50 

(diagrama de Most Important Features; não 

apresentado). Pretende-se investigar a origem 

desses íons, mas observou-se que eles não são 

provenientes da fragmentação das amirinas e 

amironas. 

 
Figura 1. Score Plot obtido por PLS-DA usando dados de 
APCI(+)-MS dos  breus brancos (cruz verde) e pretos 
(triângulo vermelho). 

CONCLUSÕES 

1-Existe diferença química entre as ORs de breu 

branco e preto com base em seus componentes 

fixos minoritários; 

2-Espera-se que a investigação dos íons 

discriminantes mais importantes leve à identificação 

de marcadores para estes tipos de ORs. 
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Sessão temática: Controle de Qualidade de Matérias-primas Vegetais e Fitoterápicos 

INTRODUÇÃO 

Foeniculum vulgare Mill. é uma espécie aromática 

com usos condimentares e medicinais, conhecida 

popularmente como erva doce. Apresenta efeito 

hepatoprotetor, atividade antioxidante, anti-

inflamatória, acaricida, antifúngica e 

antimicrobiana1. Diante do uso comum desta 

espécie no Brasil, principalmente em crianças, o 

objetivo deste trabalho foi analisar a qualidade de 

amostras de erva-doce, encontradas no comercio 

local, em relação aos teores de óleo essencial e seu 

perfil químico. 

METODOLOGIA 

Foram analisadas 4 amostras adquiridas no 
comércio de Maceió no período de 11/2016-
02/2017, e identificadas como frutos de Foeniculum 
vulgare. A obtenção e quantificação do óleo 
essencial seguiu o método descrito na Farmacopéia 
Brasileira. Os óleos foram diluídos na proporção de 
1 µL/mL em hexano grau HPLC (Vetec). Foram 
injetados 1 µl das amostras diluídas utilizando 
injetor automático 18C (Shimadzu) no cromatógrafo 
gasoso acoplado a espectromêtro de massas 
modelo Ultra GC / MS QP-2010 (Shimadzu) 
equipado com coluna DB-1 (Supelco); injetor com 
divisão de fluxo (SPLIT/SPLITLESS) com 
analisador de massa do tipo quadrupolo, utilizando 
Impacto eletrônico como metodologia de Ionização 
(70 eV; temperatura da fonte = 220 ° C); e hélio 
como fase móvel. Os compostos foram analisados 
utilizando o software GCMS Analysis Editor e base 
de dados da Willey. A quantificação foi realizada 
através de curva de calibração, utilizando o trans-
anetol como padrão, na concentração de 100, 200 
e 500 ppms. A concentração dos componentes foi 
realizada através da normalização da área dos 
picos. Cadastro Sisgen Código A5764C6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de óleo essencial em amostras de F. 
vulgare variaram de 0,75%-1,15%, indicando teores 
abaixo dos 2% preconizados para var. dulce e 4% 
para a var. vulgare. A amostra 2 apresentou teores 
de anetol e fenchona condizentes com a var. 
vulgare, no entanto, a quantidade de estragol é 3 

vezes superior ao indicado na monografia e, o 
percentual de óleo essencial foi de 0,8%, ficando 
abaixo dos 4% indicados na Farmacopéia. As 
demais amostras apresentaram teores de anetol 
inferiores ao recomendado para as duas 
variedades, impossibilitando a distinção entre elas, 
assim como, os teores de estragol foram muito 
elevados em comparação aos indicados nas 
monografias das duas variedades.  
 
Tabela 1. Constituintes identificados no óleo essencial 

dos frutos de Foeniculum vulgare Mill. obtido em amostras 

comercializadas em loja de produtos naturais. 

 

Substância 

% do componente nas 

amostras 

1 2 3 4 

acetofenona  - 0,12 - - 

α-fenchona - - 8,88 9,35 

D-fenchona 13,29 8,88 - - 

anetol 47,87 63,64 58,70 53,69 

anisaldeído 5,42 0,49 1,18 2,17 

apiol - - 0,08 0,10 

cânfora 0,27 0,16 0,17 0,19 

estragol 22,60 18,60 21,94 24,97 

Acetato de fenchila 0,38 0,03 0,09 0,10 

-terpineno 0,13 0,07 0,12 0,15 

limoneno 9,55 7,57 8,23 8,85 

p-cimeno 0,26 0,08 0,12 0,13 

óxido de trans-

limoneno 

0,12 - - - 

CONCLUSÕES 

Apenas uma das amostras apresentou teores de 
anetol e fenchona que permitiram definir sua 
variedade. Evidenciou-se a má qualidade das 
amostras comercializadas em virtude dos baixos 
teores de óleo essencial obtidos, baixa 
concentração do marcador químico (anetol) e alta 
concentração de estragol. Os resultados indicam 
falha no processo de produção e/ou 
armazenamento das amostras. 
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos 

 

INTRODUÇÃO 

Mikania glomerata Spreng. é uma liana volúvel e 

trepadeira conhecida popularmente como “guaco”, com 

ocorrência natural especialmente na região sul e sudeste 

do Brasil1, cujas folhas são amplamente empregadas no 

tratamento de problemas respiratórios. O presente estudo 

tem como objetivo a análise exploratória de M. glomerata 

Spreng. por espectrofotometria de absorção no 

infravermelho e análise de componentes principais, 

visando detectar tendências nos dados espectrais que 

suportem a delimitação de farmacógeno (FA) e o 

adulterante (AD), presente em amostras comerciais. 

METODOLOGIA 

As amostras foram adquiridas no comercio varejista de 

João Pessoa, Paraíba, Brasil. Realizou-se a separação 

manual de materiais estranhos ao farmacógeno, no caso 

resquícios de caule. Em seguida, o material foi 

pulverizado, tamisado e classificado quanto ao tamanho 

de partícula, em pó grosso (>0,150 mm) e pó fino (>0,063 

mm à <0,150 mm). Os espectros foram obtidos em 

Espectrofotômetro IRPrestige-21, a partir de pó do FA e 

AD, individualmente presados com KBr. Os dados 

espectrais foram normalizados (absorbância entre 0 e 1) e 

após pré-processamento foram analisados no programa 

Past 3.22 pela técnica de análise de componentes 

principais (ACP). As condições experimentais para a 

discriminação do FA e o AD levou em consideração o 

tamanho de partícula e a concentração da amostra em 

relação ao KBr. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A região espectral de 1800-800 cm-1 foi selecionada para 

o estudo espectrofotométrico na região do Infravermelho. 

Em todos os tratamentos, a porcentagem de variância 

entre os grupos é 100% explicada pelo componente 

principal 1 (CP1). O valor de CP1 evidenciou a formação 

de dois agrupamentos, sem intersecção no limite de 

confiança elipsoide de 95% para os tratamentos com 

maior proporção de amostra em relação ao KBr 

(6mg/60mg) (Figura 1). Com relação ao tamanho de 

partícula, o experimento com pó fino mostrou maior 

poder de delimitação dos grupos pré-definidos (FA e 

AD). Neste caso, a região espectral de maior peso no eixo 

negativo está localizada próximo aos picos 1030, 985, 

933 e 871 cm–1 e no eixo positivo a região próxima a 1651 

e 1554 cm–1. Estes resultados corroboram com as bandas 

atribuídos a proteínas e carboidratos2. 
 

Figura 1. Gráfico de dispersão bidimensional (PC1 x 
PC2) do perfil espectral na região do Infravermelho entre 
1800 e 800 cm-1. A. Pó fino (2mg); B. Pó fino (6mg); C. 
Pó grosso (2mg); D. Pó grosso (6mg). Legenda: droga 
vegetal (vermelho); adulterante (azul) 

A B 

C D 
 

 

CONCLUSÕES 

Podemos concluir que é possível a utilização de variáveis 

de absorção na região de infravermelho com auxílio da 

ACP na determinação da autenticidade de M. glomerata 

Spreng., na forma de droga vegetal, especialmente com a 

redução do tamanho de partícula, sem a necessidade de 

preparações dispendiosas. 
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INTRODUÇÃO 

O nome “arnica” foi dado a muitas plantas da família 
Asteraceae que são usadas para tratar lesões onde 
a pele está escura e dolorida como resultado de 
contusão. No Brasil, essas plantas são utilizadas 
em substituição à espécie exótica Arnica montana, 
que teve sua utilização interrompida devido à sua 
toxicidade oral e devido ao fato dessa espécie estar 
ameaçada de extinção. São elas: Solidago 
chilensis, Chromolaena odorata, Wedelia paludosa, 
Tithonia diversifolia, Porophyllum ruderale e 
Lychnophora ericoides. Entretanto, assim como A. 
montana, essa última também apresenta toxicidade 
oral. Essas espécies de “arnica” são amplamente 
distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais do 
Brasil e são descritas como anti-inflamatórias, anti-
hiperalgesia, antinociceptiva, antiespasmódica, 
diurética, além de serem usadas topicamente para 
o tratamento de edemas e cicatrização de feridas e 
queimaduras.1,2. Nesse trabalho, nós investigamos 
quimicamente quarto dessas “arnicas brasileiras”: 
Solidago chilensis (SC), Chromolaena odorata 
(CO), Wedelia paludosa (WP) e Tithonia diversifolia 
(TD) para comparar seus usos terapêuticos e o 
perfil químico de seus extratos e óleos essenciais 
com A. montana e dados da literatura. 

METODOLOGIA 

O material vegetal foi coletado em Santa Maria 
Madalena (CO e WP) em Petrópolis (CO e TD) e na 
PAF-Fiocruz (SC) no estado do Rio de Janeiro. 
Folhas e inflorescências foram secas e pulverizadas 
para obtenção dos extratos que foram reduzidos em 
rotaevaporador (Büchi® R-124). Todos os extratos 
foram produzidos e analisados na mesma 
proporção, fracionados com solventes de 
polaridade crescente e analisados por técnicas 
cromatográficas, espectroscópicas e 
espectrométricas como TLC, CLC, GC-MS e HPLC-
UV-DAD e UPLC-ESI-TOF de acordo com sua 
poloridade, além de FTIR e RMN. Os óleos 
essenciais foram obtidos de folhas e inflorescências 
frescas de TD e SC, extraídas por hidrodestilação e 
analisadas por CG-MS3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As principais substâncias identificadas nas “arnicas 
brasileiras” foram diterpenos do tipo labdano como 
a solidagenona, de inflorescências de SC, e 
caurano, como o ácido caurenóico, de folhas e 

galhos de WP, através de CG e RMN, -cadineno e 
esteroides de folhas de CO identificados por CG-
MS, β-sitostanol, campesterol e tagitinina C de 
folhas e inflorescências de TD, foram identificados 
por UPLC-ESI-TOF, RMN e FTIR. Análise por 
UPLC-ESI-TOF mostrou flavonoides do tipo flavona 
em CO e do tipo flavonol em SC. Lupeol, 
estigmasterol, D-nerolidol, α-humuleno, (+)-
espatulenol e óxido de cariofileno foram 
identificados por CG-MS em WP. O óleo essencial 
(CG-MS) revelou o germacreno D, como o principal 
componente de folhas e inflorescências de SC, 
além de mono e sesquiterpenos não oxigenados, 
como o acetato de bornila e o limoneno. Cis-
calameleno, ác. giberélico, óxido de cariofileno, 
diidro-cis-α-copaen-8-ol foram substâncias 
majoritárias em folhas de CO. O óleo essencial de 
inflorescências de TD apresentou principalmente 
sesquiterpenos em sua composição.  

CONCLUSÕES 

Todas as espécies de arnicas brasileiras avaliadas 
apresentaram: sesquiterpenos (TD e CO) e 
diterpenos (SC e WP) e flavonoides (CO e SC), 
além de esteroides. Os diterpenos e os flavonoides 
identificados estão relacionados com as atividades 
anti-inflamatórias e antiedematogênicas descritas 
para essas espécies. Os resultados foram 
confirmados com substâncias de referência 

(Sigma) e dados da literatura4 e são importantes 
na determinação do perfil metabolômico dessas 
espécies utilizadas indiscriminadamente pela 
população. Outras avaliações farmacológicas e 
toxicológicas estão sendo realizadas visando 
garantir a segurança do uso dessas espécies na 
terapêutica.  
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos 

INTRODUÇÃO 

Várias espécies da família Asteraceae conhecidas 
como “arnicas brasileiras” são utilizadas terapêutica 
e amplamente pela população como: Solidago 
chilensis; Chromolaena odorata; Tithonia 
diversifolia; Sphagneticola trilobata; Porophyllum 
ruderale; Lychnophora ericoides entre outras.1,2. 

Devido ao seu grande uso e comercialização, à 

escassez de estudos relacionados à sua efetividade 
na saúde humana e ao fato de muitas delas serem 
produtoras de sesquiterpenolactonas que 
apresentam hepatotoxicidade, faz-se necessário o 
estudo químico e biológico dessas espécies, de 
seus extratos, além da determinação dos 
marcadores químicos, biológicos e avaliação 
toxicológica. Chromolaena odorata (L.) King & H.E. 
Robins (Eupatorium odoratum L.) (arnica do mato) é 
nativa das Américas Central e do Sul, distribuída em 
áreas tropicais e subtropicais do mundo e em todo o 
território brasileiro. Na medicina tradicional, possui 
propriedades antibacteriana, antiespasmódica, 
antitripanossoma, antifúngica, anti-hipertensiva, anti-
inflamatória, diurética, adstringente, antiprotozoária e 
como agente hepatotrópico. Suas ações 
farmacológicas são atribuídas principalmente aos 
flavonoides, alcaloides, taninos e compostos fenólicos.  

METODOLOGIA 

C. odorata (CO) (cultivada no Fórum Itaboraí-FIT-
Fiocruz- Petrópolis-RJ) (22°51’57.134’’S; 
43°18’86.719’’W), foi mondada, seca, finamente 
dividida e tamisada (FHB 3, Anexo 2). O pó de 
folhas e inflorescências foi extraído por maceração 
com álcool a 70ºGL produzido a partir de álcool 
etílico absoluto (Tedia®) com teor alcoométrico 
definido por alcoômetro centesimal, para a 
produção da tintura de acordo com a Farm. Bras. 
V.3 As tinturas foram submetidas à evaporação sob 
pressão reduzida em rotaevaporador (Büchi® R-
124) e CLAE-UV-PDA, de acordo com metodologia 
desenvolvida por APÁTI (2002)4 para as análises 
em HPLC, UPLC, FTIR e CG. A análise em HPLC-
UV-PDA foi realizada com coluna LiChrospher 100 
RP-18 5μm (Merck®, CL0136) para escala analítica 

com 250mmx4mmx5mm, usando C18 como fase 

estacionária e detector PDA, tipo SPD-M20A. Como 
sistema eluente, utilizou-se a mistura binária: ácido 
acético:água (1:40) e acetonitrila. Alíquotas de 10μL 
das amostras diluídas (10mg/mL) foram injetadas. 

A separação ocorreu à temperatura de 25oC (fluxo: 
1mL min-1). As substâncias eluídas, foram 
analisadas quanto à sua absorção em UV a 360nm 
e dados obtidos da literatura, além de cromatografia 
em camada fina com padrões de flavonoides e 
revelação através de NP-PEG e anisaldeído 
sulfúrico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As tinturas obtidas através de folhas (COF) e 
inflorescências (COI) apresentaram perfil 
compatível com a espécie, com apenas dois dos 
flavonoides utilizados como substâncias de 
referência: rutina e quercetina (flavonóis), 
apresentando maior quantidade de flavonas e 
substâncias terpenoídicas confirmadas pelo CG-
MS, a partir de partição líquido-líquido, como α-

copaeno, trans-cariofileno, germacreno D, -
cadineno, germacreno B e (+)-espatulenol na fase 
hexânica de COF e trans-calameleno na de COI. 
Além de cis-calameleno, ác. giberélico, óxido de 
cariofileno, diidro-cis-α-copaen-8-ol na fase 
diclorometânica de COI. Os resultados foram 
confirmados com substâncias de referência e dados 
da literatura.  

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos são importantes para o 
projeto CNPq (nº407864/2017-2) na determinação 
do perfil metabolômico de tinturas e extratos de CO, 
definição dos seus marcadores para a padronização 
dos extratos e tinturas obtidos. Os compostos α-

copaeno, trans-cariofileno, germacreno D e -
cadineno foram previamente descritos em folhas de 
CO. Os flavonoides rutina e quercetina estão em 
maior quantidade nas folhas que nas 
inflorescências. Há ainda mais duas substâncias 
isoladas em identificação. 
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Sessão temática: Controle de qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos. 

INTRODUÇÃO 

Vaccinium macrocarpon é uma espécie da família 
Ericaceae, reconhecida pela ação contra bactérias 
do trato urinário. O fruto se tornou muito conhecido 
no Brasil, onde se encontram produtos diversos 
que podem sofrer adulterações, prejudicando, 
assim, suas propriedades terapêuticas e 
alimentícias. Devido à escassez de informações 
sobre caracteres diagnósticos buscou-se, no 
presente trabalho, descrever padrões 
morfológicos e micromorfológicos, além de 
identificar marcadores químicos capazes de 
detectar os metabólitos secundários 
característicos desta espécie, a fim de detectar 
possíveis adulterações em produtos à base de 
cranberry. 

METODOLOGIA 

Na preparação do material para caracterização 
anatômica do fruto usou-se a metodologia descrita 
por Johansen¹ (1940) e Kraus e Arduin² (1997), 
para inclusão do material em parafina para seu 
posterior seccionamento em micrótomo rotativo e 
montagem de lâminas. Para análise ao 
Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV), 
seguiu-se a metodologia descrita por Harzin-
Chong e Manefield³ (2012). Os testes 
histoquímicos foram realizados após cortes à mão 
livre ou utilizando o micrótomo de Ranvier, 
segundo metodologias descritas por Figueiredo et 
al.4 (2007). O teste colorimétrico seguiu a 
metodologia descrita em Matos5 (1988). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O fruto de V. macrocarpon é uma baga 
tetracarpelar, com mais de uma semente em cada 
lóculo e possui uma cutícula evidente. O epicarpo 
delgado possui células isodiamétricas, bem 
pigmentadas, de paredes retas e conteúdo 
evidenciado por gotículas dispersas nos 
citoplasmas. O mesocarpo suculento é composto 
por células globosas, de grandes dimensões e 
paredes muito finas. No lúmen, armazenam 
substâncias fenólicas que reagem positivamente 
ao teste com cloreto férrico, como também ocorre 
no epicarpo. O endocarpo, perceptível apenas em 
corte histológico, possui uma camada de células 
alongadas no sentido longitudinal e de aspecto 
fusiforme, tendendo ao aspecto hexagonal, com 

paredes retas. Nessas regiões, podem ser 
encontrados alguns raros estômatos, cuja 
presença havia sido reportada somente por 
Bergman (1920). As sementes, de pequenas 
dimensões (cerca de 2mm) e presentes em 
número variável, não formam caroços e possuem 
testa ornamentada, cujas células apresentam 
paredes que se destacam pelo seu alto relevo, por 
vezes com formato que se assemelha ao das 
braquiesclereides. As substâncias fenólicas se 
encontram distribuídas pelas células de todo o 
pericarpo. Já os elementos de vaso, em meio ao 
mesocarpo, reagiram positivamente para a 
presença de lignina. O extrato aquoso reagiu 
positivamente para a presença de taninos 
condensados no teste colorimétrico, apresentando 
uma coloração verde que caracteriza o resultado 
positivo. Este resultado corrobora com a possível 
presença de proantocianidinas, que são os 
marcadores químicos da espécie estudada. 

CONCLUSÕES 

V. macrocarpon apresentou um conjunto de 
características morfológicas que podem ser 
determinantes na sua diagnose, permitindo a 
detecção de possíveis adulterações em seus 
produtos. Através dos testes colorimétricos, foram 
obtidas informações rápidas acerca da presença 
dos marcadores químicos. Contudo, o trabalho 
terá prosseguimento com a realização de 
cromatografia em camada fina do extrato com a 
subseqüente realização do teste com vanilina 
clorídrica, a fim de melhor embasar esses 
resultados. 
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INTRODUÇÃO 

Lippia origanoides Kunth (Verbenaceae) é uma planta presente 

nas Américas Central e do Sul, nativa do Brasil e popularmente 

conhecida como "Salva-de-Marajó", dentre outros nomes. Por 

ser uma espécie aromática é muito utilizada para fins 

alimentícios e também medicinais.1 Boa parte dos estudos 

químicos com esta planta concentra-se em sua composição 

volátil, tendo 5 quimiotipos identificados até o momento. Os 

poucos estudos sobre extratos não-voláteis desta planta  

destacam a presença de flavonoides (livres e glicosilados).1 Em 

estudos do nosso grupo de pesquisa frente ao ao fungo 

Madurella mycetomatis, um dos causadores do micetoma 

(doença negligenciada), e na inibição α-glucosidase, enzima 

envolvida na diabetes do tipo 2, os extratos etanólicos das 

espécimes coletadas em diferentes biomas apresentaram 

resultados bastantes distintos. O objetivo deste estudo foi avaliar 

o perfil químico do extrato etanólico de L. origanoides coletada 

em duas regiões e condições ambientais diferentes, com relação 

a atividade biológica na inibição do fungo M. mycetomatis e da 

enzima α-glucosidase. 

METODOLOGIA 

Partes aéreas de L. origanoides Kunth foram coletadas em 

março de 2012 na Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, 

Amazonia, Brazil (LOM – quimiotipo carvacrol) e em outubro de 

2013 no Vale das Videiras, Petrópolis, Rio de Janeiro (LOVV – 

quimiotipo (E)-cinamato de metila). 

A identificação botânica foi realizada pela Dr. Fatima Regina 

Gonçalves Salimena da Universidade Federal de Juiz de Fora 

(UFJF), Minas Gerais, Brazil. O material coletado foi seco e 

triturado, e extraído até exaustão por percolação utilizando-se 

etanol comercial como líquido extrator e concentrado em 

rotaevaporador. Os extratos foram analisados por LC-APCI-

MS/MS no modo positivo. A ação inibitória dos extratos 

etanólicos frente M. mycetomatis e sobre a enzima α-glucosidase 

foi ensaiada conforme descritos em trabalhos anteriores.2,3 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise por LC-APCI-MS/MS mostra uma diferença no perfil 

cromatográfico dos dois extratos, em termos de variedade e 

intensidade de substâncias. Destacam-se os íons com [M+H]+ 

273,1 que pode ser atribuído ao flavonoide naringenina  e [M+H]+ 

287,1 que pode corresponder aos flavonoides sakuranetina ou 

luteolina ou kaempferol, respectivamente. 

 

 

Fig. 1 Sobreposição de cromatogramas. LOVV (vermelho), LOM 

(azul). 

Em relação à inibição da enzima α-glucosidase, o extrato de 

LOVV apresentou maior atividade quando comparado ao extrato 

de LOM, ao passo que nos ensaios de atividade inibitória frente 

à M. mycetomatis a situação inversa é observada. Estudos de 

desreplicação desses extratos estão sendo realizados com o 

objetivo de desvendar como a composição química afeta a 

atividade biológica. 

CONCLUSÕES 

Os cromatogramas de LC-APCI-MS/MS demonstram uma clara 

diferença em teores relativos dos componentes químicos dos 

extratos, revelando a influência dos fatores ambientais na 

composição fixa. Essa diferença se reflete na atividade biológica, 

que pode ser correlacionada com a presença ou ausência de 

certas substâncias, com destaque para os flavonoides. 
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Sessão temática: Controle de Qualidade de matérias-primas vegetais e fitoterápicos.  

INTRODUÇÃO 

O ácido rosmarínico (AR) é uma substância de 
grande interesse para as indústrias farmacêutica e 
alimentícia, sendo encontrado em diversas 
espécies vegetais, como Rosmariuns officinalis L. 
Essa planta é popularmente conhecida como 
“alecrim” e apresenta elevado potencial 
farmacológico no tratamento da dor neuropática, 
além de desordens cognitivas e gastrointestinais. 
Atua também como anti-inflamatória e antioxidante, 
destacando-se principalmente, por sua ação na 
doença de Alzheimer, o que justifica a necessidade 
de desenvolvimento e validação de novos métodos 
de quantificação do marcador da espécie em 
extratos. 

METODOLOGIA 

Indivíduos cultivados foram coletados em plantio 
experimental no Hospital Naval Marcilio Dias, no 
bairro do Lins de Vasconcelos, Rio de Janeiro. As 
partes aéreas da planta foram secas em estufa por 
8h em 50ºC, trituradas em moinho de facas, 
totalizando 1,350 kg. O preparo do extrato aquoso 
bruto (EAB) de R. officilalis foi feito por infusão em 
água ultrapura. A amostra permaneceu em 
temperatura ambiente por 2h, tendo sido filtrada em 
sistema de filtragem acoplado a bomba de vácuo. 
Após a extração foi realizada a liofilização e 
acondicionamento do EAB a -20ºC. A quantificação 
de AR no EAB por feita por Cromatografia em Fase 
Líquida de Alta Eficiência acoplada a Detector de 
Ultravioleta em Rede de Diodos (CLAE-DAD-UV) 
em equipamento Shimadzu Nexera XR®, equipado 
com controlador CBM20A, desgaseificador 
DGU20A, bomba binária LC20AD, forno CTO20A, 
injetor automático SILA20A e sistema de detecção 
por DAD-UV-VIS SPDM20A, no Laboratório de 
Toxicologia Ambiental, seguindo os parâmetros do 
Guia de Orientação Sobre Validação de Métodos 
Analíticos DOQ-CGCRE-008. Os Cromatogramas 
foram compilados pelo softwear Labsolution. O AR 
usado para quantificação foi adquirido da Sigma-
Aldrich (Brasil). A partir do padrão primário foi 
preparada uma solução estoque na concentração 

de 200 g/mL que foi armazenada sob refrigeração 
a -20ºC, antes do uso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram testadas cinco condições de análise, 
com variações de fluxo de fase móvel, temperatura 
do forno, volume de injeção da amostra e de fase 
estacionária. Os melhores resultados foram obtidos 
utilizando coluna sílica modificada fenil Ascentis 
Supelco (250 mm x 4,6 mm i.d x 5 µm), fase móvel 
composta por mistura de acetonitrila, metanol e 
água acidificada (pH 3,0 – ácido acético) em modo 
gradiente; fluxo de 0,8 mL/ min, temperatura de 
50ºC, tempo total de analise 18 min e leitura em 
comprimento de onda em 306 mn. Esse método 
permitiu a quantificação do AR com excelente 
seletividade (tR = 10,8 ± 0,1). Foram calculados o 
fator de retenção (k = 10,05) e assimetria de sinal 
(1,04), além da base de sinal em torno de 0,4 min ± 
0,1, que se mostraram excelentes. A seletividade, 
precisão, exatidão, linearidade, robustez, 
recuperação, limite de quantificação (LOQ, 
75ng/mL) e limite de detecção (LOD, 25 ng/ mL) 
foram feitos e se mostraram dentro das 
especificações2. Curvas de calibração (triplicatas 
das concentrações em três dias diferentes) foram 
preparadas com solução padrão de AR nas 
concentrações finais de 1.000, 750, 500, 250 e 125 
ng/mL. A equação obtida a partir das curvas 
analíticas foi y = 89,94 (x) - 1078,2 (r2= 0,9981), o 
que possibilitou a quantificação de AR no EAB de 
R. officilalis (2,300% ± 0,001).  

CONCLUSÕES 

Foi possível desenvolver e validar um novo método 
para quantificar o AR em extrato aquoso bruto de 
Rosmarinos officilalis L.  
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INTRODUÇÃO 

Diversos países regulamentaram o uso medicinal 

de plantas do gênero Cannabis. No Brasil a 

Cannabis sativa foi incluída na lista brasileira de 

plantas medicinais e a ANVISA registrou o primeiro 

medicamento derivado de Cannabis em 2017. 

Pacientes portadores de enfermidades graves vem 

obtendo salvo-condutos judiciais para cultivar 

plantas de Cannabis para uso medicinal. Apesar 

dos canabinóides serem os fármacos de interesse 

nos tratamentos, a literatura sugere que os terpenos 

apresentariam um efeito farmacológico sinérgico 

denominado “efeito comitiva”. Terpenos são óleos 

essenciais que conferem os diferentes aromas das 

variedades de Cannabis. O perfil destes compostos 

foram estudados em amostras de diferentes 

variedades de Cannabis cultivadas por pacientes 

assistidos pelo projeto de extensão universitária 

Farmacannabis-UFRJ. 

METODOLOGIA 

Amostras de flores de Cannabis (N=15) cultivadas 
por pacientes foram empregadas no estudo. Alguns 
espécimes foram cultivados a partir de sementes e 
outros por reprodução de mudas (estaquia), as 
denominações das variedades foram declaradas 
pelos pacientes, são elas Cannatonic, Tolomelli, Og 
Kush, 24K Gold, Harle-Tsu, Caetano Veloso, 
Amnesia Haze e Cinderella 99.   As amostras foram 
armazenadas sob congelamento (-22°C) até o 
momento da análise. Um método de extração por 
Head space e microextração em fase sólida (HS-
SPME) seguido de separação e identificação por 
GC-MS foi adaptado1. As amostras foram 
homogeneizadas, pesadas (100 mg), introduzidas 
em frasco de vidro lacrado com tampa Viton e  
aquecidas 50°C/10 min, os compostos voláteis 
foram adsorvidos em fibra de PDMS de 100µm que 
foi exposta ao injetor para análise em GC-MS, 
marca Shimadzu modelo QP 2010-Ultra. Os 
terpenos foram separados em coluna 100% DMPS 
(apolar), 30 m de comprimento, 0,25 mm de 
diâmetro interno e 0,25 µm de espessura. 
Para análise dos dados foram selecionados os 20 
terpenos mais abundantes e o tratamento 
estatístico dos dados foi realizado com auxílio do 
GraphPad Prism7™. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os terpenos estudados apresentam alta pressão de 
vapor e a extração seletiva por HS-SPME foi 
simples, não destrutiva, realizada em uma única 
etapa, e apresentou a vantagem de requerer 
pequenas quantidades de amostra (100mg) que 
ainda pode ser posteriormente empregada na 
análise de canabinóides por HPLC-DAD. 
Os terpenos mais abundantes, adotando o critério 
crescente de volatilidade foram α-pineno, β-pineno, 
β-mirceno, D-limoneno, cariofileno e humuleno. As 
variedades identificadas como Cannatonic, 
Tolomelli e Caetano Veloso apresentaram perfil 
predominante de terpenos mais voláteis (α-pineno, 
β-pineno, β- mirceno, D-limoneno), enquanto as 
variedades identificadas como Og Kush, Amnesia 
Haze e 24K Gold apresentaram maiores teores de 
terpenos de volatilidade intermediária como 
cariofileno. A variedade Harle-Tsu apresentou 
maiores teores de α-pineno e cariofileno.  
Embora os terpenos determinados corroborem com 
outros estudos sobre caracterização química de 
Cannabis1,2, é necessário aumentar o número de 
espécimes de cada variedade e cultivá-las em 
condições controladas para confirmar a aplicação 
de tal análise como ferramenta no controle de 
qualidade da matéria prima. 
 

CONCLUSÕES 

O método de identificação de terpenos por HS-

SPME e GC-MS apresentou-se simples, rápido e 

viável para caracterização química da matéria prima 

vegetal que apresentou perfil específico de 

determinados terpenos. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as plantas de relevância na fitoterapia, 
destaca-se o Panax ginseng por sua ação tônica e 
revigorante. No Brasil, as raízes de Pfaffia 
glomerata e P. paniculata são utilizadas em 
substituição ao P. ginseng, pois demonstram 
propriedades terapêuticas semelhantes às da 
espécie asiática. Por isso, são conhecidas 
popularmente como Ginseng-brasileiro. Apesar da 
importância terapêutica, estudos de avaliação da 
qualidade destes produtos no país, por meio da sua 
avaliação química, ainda são escassos na literatura. 
Neste sentido, o presente trabalho teve por objetivo 
avaliar o perfil cromatográfico de amostras 
comerciais de Ginseng-brasileiro por HPLC-UV. 

METODOLOGIA 

Amostras de referência de P. glomerata e P. 
paniculata foram obtidas junto ao 
CPQBA/UNICAMP-SP. Em seguida, 60 amostras 
comercializadas como Giseng-brasileiro foram 
adquiridas de estabelecimentos especializados do 
mercado brasileiro (lojas físicas e internet). Após 
secagem e pulverização, uma alíquota de 5 g de 
pós das amostras foram individualmente 
maceradas por 48 h (água/metanol, 80/20, v/v), 
filtradas em papel filtro e concentradas em 
rotaevaporador (40ºC). Os resíduos obtidos foram 
liofilizados e armazenados ao abrigo de luz, calor e 
umidade. Os rendimentos do processo extrativo 
foram calculados. Para determinação dos perfis 
cromatográficos por HPLC-UV, realizou-se 
inicialmente o clean up das amostras em cartuchos 
de extração em fase sólida em cartuchos de 
octadecilsilano (C18), os quais foram eluídos com 
misturas de água/metanol. As soluções resultantes 
foram filtradas em membranas de teflon (0,45 µm), 
acondicionadas vials de vidro (2 mL) e 
imediatamente injetadas (10 µL) no HPLC-UV 
Shimadzu LC-20AT. A separação foi realizada em 
coluna Phenomenex Synergi Hydro-RP (C18, 
250×4,6 mm d.i., 4 µm, 80Å), conectada à pré-
coluna Phenomenex (C18, 4×3 mm d.i.). A fase 
móvel foi constituída por acetonitrila (solvente B) e 
água (solvente A), ambas acidificadas com 0,05% 

de ácido trifluoracético. A condição de eluição foi 
otimizada a partir de dados da literatura1. Utilizou-
se o modo gradiente, da seguinte maneira: 5 a 95% 
de B em 40 min. O software LC Solution versão 1.25 
foi utilizado para monitoramento da separação a 
242 nm e tratamento dos dados. Utilizou-se a β-
ecdisterona (Sigma) como marcador para P. 
glomerata, injetada no HPLC nas mesmas 
condições de análise das amostras comerciais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na análise dos cromatogramas 
registrados por HPLC-UV a 242 nm, verificou-se 
que as amostras de referência apresentam perfis 
cromatográficos distintos, o que pode ser útil para a 
discriminação das duas espécies com base na 
composição química. Em particular, verificou-se a 
presença do marcador β-ecdisterona apenas em P. 
glomerata, cujo tempo de retenção do pico 
correspondente foi de 15 minutos. Em seguida, com 
base na comparação dos cromatogramas das 
amostras comerciais com as de referência, 
verificou-se que 51% dos produtos comercializados 
como Ginseng-brasileiro forneceram 
cromatogramas similares ao de P. glomerata, 
enquanto 25% das amostras eram similares à P. 
paniculata. O restante das amostras comerciais 
(24%) forneceram cromatogramas incompatíveis 
com os das amostras de referência. 

CONCLUSÕES 

As análises cromatográficas das amostras 

comerciais e de referência de Ginseng-brasileiro por 

HPLC-UV sugerem que esta abordagem pode ser 

útil na discriminação química das espécies e no 

controle de qualidade de produtos comerciais. Para 

isso, estudos complementares são necessários e 

estão em andamento em nosso grupo de pesquisas 

para validação desta metodologia analítica. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Hyptis monticola Mart. ex Benth 
(Lamiaceae), uma planta endêmica de campos de 
altitude do Brasil foi estudada pelo nosso grupo, entre 
2014 e 2016.1 Dentre todos os extratos preparados, a 
partição em CH2Cl2 do extrato hidroalcoólico de folhas 
(extrato HMFO2) apresentou atividade citotóxica 
frente a células H460 de câncer de pulmão. Nesse 
extrato foram identificadas sete 5,6-dihidro-α-pironas 
inéditas, nomeadas monticolidos A-G¹ (Quadro 1).  
 
Quadro 1 – Estrutura química das 5,6-dihidro-α-pironas 
identificadas em Hyptis monticola.  

 R1 R2 R3 R4 

Monticolido A AcO AcO AcO AcO 

Monticolido B AcO OH OH AcO 

Monticolido C AcO OH AcO AcO 

Monticolido D AcO AcO OH AcO 

Monticolido E OH AcO AcO OH 

Monticolido F OH OH AcO AcO 

Monticolido G OH AcO OH AcO 

 
As 5,6-dihidro-α-pironas são substâncias 
reconhecidas por sua atividade citotóxica,1,2 o que 
pode justificar a atividade do extrato frente células 
tumorais. O presente trabalho tem como proposta a 
continuação do estudo químico da espécie Hyptis 
monticola com a finalidade de escolha do melhor 
solvente de extração para fins de isolamento dos 
monticolidos A-G, através da avaliação do perfil dos 
diferentes extratos de folhas. 

METODOLOGIA 

A coleta da espécie foi realizada em setembro de 
2017, no Vale das Videiras, Petrópolis, RJ, Brasil. 
Suas folhas foram separadas, secas em estufa a 40°C 
(24h), trituradas em moinho de facas e extraídas com 
solventes distintos. Os extratos foram produzidos 
através de macerações sucessivas e alguns 
submetidos à partição líquido-líquido conforme 
descrito no Quadro 2.  

 
 
Quadro 2 – Solventes extratores e as partições subsequentes. 

EXTRATO MACERAÇÃO PARTIÇÃO 

1 EtOH:H2O(7:3) Hexano, CH2Cl2 

2 1º Hexano, 2º CH2Cl2 - 

3 CH2Cl2 - 

4 AcOET - 

5 ACN - 

6 Acetona - 

7 EtOH Hexano, CH2Cl2 

8 EtOH:H2O(9:1) Hexano, CH2Cl2 

 
Todos os extratos foram secos em rotaevaporador e 
analisados por cromatografia em camada fina e 
cromatografia líquida de ultra-eficiência acoplada a 
espectrometria de massas com ionização por 
"electrospray", em modo positivo e com faixa de 
monitoramento de m/z 200-500. Monticolido A e B 
foram usados como padrões¹. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O monticolido A (m/z 428; Tr 34,74 min) e os 
monticolidos C e D (m/z 386; Tr 27-29 min) foram 
identificados em todos os extratos, apesar de, em 
menor intensidade nos extratos 2, 3, 4, 5 e 6. Os 
monticolidos B, E, F e G (m/z 344; Tr 20-25 min) foram 
identificados com maior intensidade nos extratos 1 e 
8. 

CONCLUSÕES 

Os extratos hidroalcoólicos 1 e 8 apresentam perfis 
cromatográficos semelhante com a presença dos 
monticolidos A-G em sua composição. Os 
monticolidos mais polares (E, F e G) foram extraídos 
preferencialmente com solventes próticos, sendo 
estes os que possibilitaram a obtenção de extratos 
mais ricos em 5,6-dihidro-α-pironas de modo global.  
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INTRODUÇÃO 

A Schinus terebinthifolius Raddi é uma espécie 

vegetal da família Anacardiaceae, nativa da 

América do Sul e América Central1, popularmente 

conhecida como Aroeira. O uso de extratos de S. 

terebinthifolius é bem antigo e disseminado2. Na 

área odontológica brasileira, tal espécie está entre 

as mais utilizadas para o tratamento de infecções 

orais como estomatite, cárie dentária e a 

periodontite3,4. No Brasil, além de constar na 

Farmacopeia, a espécie também consta no 

Formulário Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira 

(2011) e na lista de fitoterápicos da Relação 

Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME). 

Nesses documentos, destaca-se o uso ginecológico 

como anti-inflamatório e cicatrizante, quando a 

casca do caule é utilizada. Quanto aos produtos 

odontológicos formulados com extratos de Aroeira, 

há uma escassez no mercado. Portanto, o presente 

trabalho visa o desenvolvimento de hidrogel 

periodontal contento extrato de S. terebinthifolius, 

com perspectiva de uso no tratamento em infecções 

orais. 

METODOLOGIA 

Os extratos secos de folhas (EF) e de casca dos 

frutos (EC) foram submetidos ao estudo de 

solubilidade quantitativo em quatro solventes de 

uso farmacêutico. Para tanto, soluções contendo: 

200 mg do extrato/mL foram preparadas utilizando 

os seguintes solventes: propilenoglicol (P), glicerina 

(G) e transcutol (T) - utilizando 200 mg do 

extrato/mL de solvente. Em seguida, o teor de 

flavonoides totais equivalentes em rutina foi 

determinado por espectroscopia de ultravioleta (UV-

vis) no comprimento de onda de 361nm5. Os 

hidrogeis de natrosol e pluronic F-127 foram 

preparados variando as concentrações de extrato 

de 0,5% a 3% (p/p). A estabilidade físico-química 

das formulações desenvolvidas, armazenadas em 

temperatura ambiente, foi avaliada em diferentes 

tempos (24h, 7 dias e 30 dias) quanto a formação 

de precipitados, separação de fases, pH, mudança 

de cor, turvação e teor de flavonoides totais.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos EF e EC foram solúveis em P e T e 
insolúveis em G, cujas soluções resultantes 
apresentaram o teor de flavonoides totais, em 
equivalentes de rutina, descrito na Tabela 1 abaixo.  
 

Extrato Solvente Flavonoides totais 

EF P 15,91 mg/mL 

EF T 15,88 mg/mL 

EC P 7,52 mg/mL 

EC T 3,43 mg/mL 

Tabela 1. Teor de flavonoides totais de soluções Aroeira 
 

Dentre os solventes testados, o P solubilizou maior 
quantidade de ambos os extratos secos, comparado 
ao T. O percentual total de flavonoides foi 7,95% 
(p/p) no EF e 3,76% (p/p) no EC para o solvente P.  
O gel base de Natrosol não apresentou estabilidade 
quanto aos parâmetros avaliados. Entretanto, os 
géis de Pluronic contendo 1% (p/p) e 2% (p/p) de 
extrato apresentaram estabilidade quanto aos 
parâmetros físico-químico avaliados e ao teor de 
flavonoides totais durante o tempo e condições de 
armazenamento utilizados. A Tabela 2 apresenta os 
valores de flavonoides totais e dos respectivos 
percentuais de recuperação dos géis 2% (p/p). 
 

Gel 
2% 

Solvente 
Flavonoides 

totais mg/g gel 
Percentual de 
Recuperação 

EF P 1,59 mg/g 100,0% 

EF T 1,48 mg/g 93,0% 

EC P 0,67 mg/g 89,0% 

Tabela 2. Flavonoides totais dos géis 2% de 

AroeiraCONCLUSÕES 

Os métodos utilizados permitiram o 

desenvolvimento de géis para o extrato da folha e 

da casca do fruto com estabilidade físico-química e 

teor de flavonoides definido. As formulações 

desenvolvidas serão avaliadas posteriormente 

quanto ao potencial biológico.  
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INTRODUÇÃO 

A Copaíba (Copaifera sp.), árvore que ocorre em 
várias regiões do País, produz o óleo-resina que é 
utilizado na medicina popular, por apresentar 
atividade terapêutica, e comercializado em 
mercados públicos e farmácias. O óleo é composto 
por ácidos diterpenos e sequisterpenos de vários 
tipos, apresentando viscosidade e coloração 
diferenciados, sendo utilizado no tratamento de 
afecções de pele como Dermatofitoses (fungos) ou 
de origem bacteriana na forma de uso tópico. As 
nanoemulsões (NEs) denominadas O/A (óleo em 
água) apresentam a fase óleo emulsionada na fase 
aquosa, e podem ser sintetizadas utilizando óleo de 
copaíba nas formulações. As Nanopartículas (Nps) 
com dimensões variando entre 1 a 100 nanômetros 
(nm) metálicas também podem ser incorporadas a 
este sistema, através de um processo denominado 
de ultra-sonicação. O objetivo deste trabalho, foi 
desenvolver NEs associadas a nanopartículas de 
zinco e óleo de Copaíba, para realização de testes 
de estabilidade. 

METODOLOGIA 

As NPs foram desenvolvidas pelo método da 
coprecipitação associando-se uma base, água Milli-
Q e sais de Sulfato de Zinco (ZnSO4) e Acetato de 
Zinco (ZnC4H6O4) em aquecimento, até atingir a 
temperatura de 70ºC. O método de obtenção das 
NEs foi o da Inversão de fases, onde a fase aquosa  
foi incorporada a fase oleosa (óleo de copaíba e 
tensoativo). Para preparação das NEs, o EHL 
(equivalente hidrofílico lipofílico) requerido para o 
óleo de Copaíba foi de 12,7. Foram realizados 
testes de caracterização físico-química das 
amostras em diferentes concentrações de NPs 
(0,005g, 0,01g, 0,03g, 0,05g, 0,07g e 1g), bem 
como a obtenção de imagens por Microscopia 
Eletrônica de Varredura (MEV) para identificar a 
dimensão e morfologia das Nps.  . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com as análises realizadas, pode-se constatar a 
influência das diferentes concentrações das Nps 
onde, as amostras variando de 0,005g a 0,03g, 
mantiveram-se estáveis, desprovidas de 
cremeação ou sedimentação . A variação dos 

valores da viscosidade (Figura 1-A) está 
diretamente associada a concentração de NPs 
sendo, o aumento deste parâmetro,  expressas nas 
quantidades 0,1g e 1g para ambas amostras 
(ZnSO4 e ZnC4H6O4) .  Os valores obtidos na 
condutividade (Figura 1- B) foram pouco alterados 
com o aumento da concentração das amostras de 
ZnC4H6O4 e se apresentaram estáveis nas amostras 
formuladas com ZnSO4. A dimensão das NPs, não 
funcionalizadas, de ambas amostras foi de 20 a 110 
nm (Figura 1 – C e D). 
 
Figura 1: Viscosidade e Condutividade em função da 
concentração (A) e (B);  Microfotografia das NPs de  
ZnC4H6O4 (C) e ZnSO4  (D) obtidas por MEV. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

As formulações desenvolvidas com NPs 
apresentaram propriedades características de 
nanoemulsões e se mantiveram estáveis nas 
concentrações entre 0,005g a 0,03g. A metodologia 
utilizada é viável para obtenção de Nanoemulsões 
estáveis associadas a NPs de zinco. 

Agradecimentos: IFRO, UNIR, UnB.  

 
 

 

 

 

 

C 

D 

A 

B 



XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

 
Planejamento fatorial aplicado aos diferentes métodos de extração de 

Aloysia triphylla (erva-luisa) 

Daniela Miorando; Jackeline Ernetti1; Kelly Alievi1; Bianca O. Alves1; Gelvani Locatelli1; Patricia 

Zanotelli1; Cristian A. Dala Vechia1; Denise B. Gomes1; Walter A. Roman Junior1.  

daniela.m@unochapeco.edu.br  
 

1Laboratório de Farmacognosia, Universidade Comunitária de Chapecó – UNOCHAPECÓ, Chapecó, SC.  

 

Palavras-chave: Farmacognosia, Planejamento fatorial, Extração, Plantas medicinais. 

 

Sessão temática: Tecnologia de fitoterápicos e fitocosméticos 

INTRODUÇÃO 

A espécie medicinal Aloysia triphylla (L'Hér.) Britton, 
(Verbenaceae), é nativa da América do Sul e 
conhecida no Brasil como cidró ou erva-luisa. Suas 
folhas são utilizadas na forma de chás como 
calmante e antiespasmódico. Na farmacologia, 
foram observados efeitos anti-inflamatório e 
antioxidante relacionados aos iridóides e 
flavonoides. Contudo, a tecnologia adequada para 
realizar a extração dos constituintes químicos é uma 
problemática, diante de inúmeras divergências na 
literatura. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho 
foi determinar, por meio do planejamento factorial 
de experimentos o método extrativo mais eficiente 
para extração de compostos bioativos de A. 
triphylla. 

METODOLOGIA 

Para o planejamento fatorial na etapa de triagem, foi 
utilizado o programa Minitab® versão 18 (Minitab 
Inc.) com o módulo “Design of Experiments” (DOE). 
Nesta etapa foi utilizado um planejamento fatorial 
completo com dois níveis (máximo e mínimo de 
resposta), bem como, três fatores interferentes na 
produção de um extrato. Assim sendo, o 
planejamento fatorial completo foi representado por 
23, com número de repetições igual a dois (n = 2), e 
ensaios no ponto central totalizando 20 análises. Os 
solventes utilizados foram etanol e metanol, em 
teores de 10%, 55% e 100% e o tempo das 
macerações foram de 1 dia, 4 dias e 7 dias. Para 
cada ensaio, a quantidade da droga vegetal 
triturada foi de 5 g sendo adicionada de solvente 
(100 mL) em diferentes teores e submetida a 
diferentes tempos de extração. Na sequência, todos 
os extratos foram filtrados por funil de vidro e 
algodão e uma alíquota de 10 mL de cada extrato 
foi seca em estufa a 100°C por 5 h. Na etapa final, 
o resíduo foi estocado em dessecador e pesado (g). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme o diagrama de Pareto (Figura 1) foi 
possível observar que a concentração do solvente e 
a interação das três variáveis (tipo de solvente, 
concentração e tempo) apresentaram maior 
influência sobre o rendimento do extrato. Por meio 
do gráfico de cubos (Figura 2) foi verificado que a 

melhor condição de extração dos compostos de A. 
triphylla foi alcançada no nível intermediário com 
tempo de extração de 4 dias e concentração de 
metanol em 55%. Isto se deve provavelmente em 
função dos componentes químicos da planta e sua 
afinidade pelo solvente de maior polaridade. 
.  
Figura 1. Diagrama de Pareto e efeitos de maior 
influência no rendimento dos extratos de Aloysia triphylla. 
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Figura 2. Gráfico de cubos destacando as melhores 

condições para extração de compostos de Aloysia 
triphylla. 
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CONCLUSÕES 

Foi possível concluir que a melhor condição de 
extração para as folhas de A. triphylla são as 
variáveis intermediárias com 4 dias de extração por 
maceração utilizando metanol 55% como solvente. 

 

Agradecimentos: PIBIC/FAPE, UNOCHAPECÓ.  



XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

Micropartículas contendo Limonium brasiliense inibe a formação de 

biofilme de Porphyromonas gingivalis. 

Fernanda Pilatti1; Raquel G. Isolani1; Mariana N. de Paula1; Larissa Valone1; Daniela C. de Medeiros1; 

João Carlos P. de Mello1; Andreas Hensel2. pilattifernanda@gmail.com  

Universidade Estadual de Maringá1; Universidade de Münster 2 

Palavras-chave: Micropartículas, Limonium brasiliense, Porphyromonas gingivalis, formação de biofilme.  

Sessão temática: Tecnologia de fitoterápicos e fitocosméticos. 

INTRODUÇÃO 

Dentre as diversas estratégias para modificar a 

liberação de ativos farmacêuticos, destacam-se as 

micropartículas poliméricas que constituem uma 

alternativa promissora para a microencapsulação 

de ativos vegetais por apresentarem vantagens 

como proteção do princípio ativo, mucoadesão e 

melhor biodisponibilidade1. Limonium brasiliense 

(Boiss.) Kuntze (Lb), conhecido popularmente como 

baicuru, possui potencial bacteriostático, 

antioxidante, antiviral e anti-inflamatório. Acredita-

se que parte dessas atividades esteja relacionada à 

presença de taninos, os quais possuem a 

capacidade de captação de radicais livres e 

antioxidante, complexação com íons metálicos². As 

propriedades do Lb também são eficazes contra 

Porphyromonas gingivalis (Pg), bactéria presente 

na maior incidência de progressão severa da 

periodontite, sendo um cocobacilo Gram-negativo, 

anaeróbio estrito, produtor de biofilme e de difícil 

tratamento³. Considerando a aplicabilidade dos 

constituintes derivados de plantas medicinais com 

enfoque antimicrobiano, micropartículas (MP) 

contendo fração acetato de etila (FAE) de Lb foram 

produzidas buscando a prevenção da formação de 

biofilme pela Pg. 

METODOLOGIA 

O perfil cromatográfico da FAE nas MP foi 

avaliado por UHPLC-MS, fase estacionária HSS T3, 

fase móvel A, água e 0,1% de ácido fórmico e B, 

acetonitrila e 0,1% de ácido fórmico à 40 °C. As MP 

foram produzidas com 2% de FAE do extrato bruto 

(acetona:água, 7:3, v/v) de Lb e dois polímeros, 

Surelease® (50%) e policarbofil (0,25%), pelo 

método de spray drying. A micrografia foi obtida por 

microscópio eletrônico de varredura (MEV). A 

avaliação da inibição de formação de biofilme pelas 

MP contra Pg foi avaliado pelo método de cristal 

violeta em um comprimento de onda de 550 nm em 

um período de 24 h. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O perfil cromatográfico da FAE nas MP permitiu 
identificar 5 compostos presentes na fração (Figura 
1).  
A micrografia das MP (Figura 2) por MEV mostrou a 
presença de sistemas polidispersos.  

 

 
Figura 1. Perfil cromatográfico das micropartículas 
contendo FAE de Lb. 1: ácido gálico; 2: galocatequina; 3: 
epigalocatequina; 4: samarangenina A; 5: 
epigalocatequina-3-O-galato; 6: samarangenina B. 

 
Figura 2. Micrografia das micropartículas contendo FAE de 
Lb. 

 
Figura 3. Apresentação do perfil dose dependente da 
FAE livre e das micropartículas contendo FAE contra a 
formação de biofilme pela Pg em um período teste de 24 
h comparados ao controle não tratado (UC). *p < 0,0001.  
 

As MP contendo FAE apresentaram atividade 
preventiva contra formação de biofilme pela Pg. Os 
resultados (Figura 3) mostram uma curva dose 
dependente das MP na qual as maiores 
concentrações testadas inibem até 95% da 
formação de biofilme pela bactéria, enquanto a FAE 
livre teve sua melhor atividade na concentração de 
125 µg/mL. 

CONCLUSÕES 

As MP contendo FAE e a FAE livre apresentaram 

atividade preventiva efetiva contra a formação de 

biofilme pela Pg. 

Agradecimentos: CNPq, UEM, WWU-Münster, 
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

Lippia sidoides, conhecida popularmente como 
alecrim-pimenta, é um arbusto típico do Nordeste 
brasileiro, suas folhas apresentam óleo essencial, 
cuja composição tem cerca de 65% de timol 
(LOUCHARD et al, 2017). Este componente 
majoritário possui atividade antimicrobiana 
comprovada, contudo os óleos essenciais podem 
provocar irritação quando aplicados diretamente na 
pele. Uma maneira de diminuir estes possíveis 
efeitos adversos é a veiculação destes ativos em 
nanocarreadores. Portanto, o objetivo deste 
trabalho foi obter nanocápsulas contendo óleo 
essencial de L. sidoides (NOELS) e timol (NCT), 
caracterizá-las, e determinar a atividade 
antimicrobiana das mesmas. 

METODOLOGIA 

Preparo e caracterização das nanocápsulas: As 
nanocápsulas foram obtidas através do método de 
deposição interfacial do polímero pré-formado 
(FESSI et al, 1989), utilizando polímero Eudragit 
RL-100, polisorbato 80, monooleato de sorbitan, 
acetona e água, e então caracterizadas quanto ao 
tamanho de partícula (T), índice de polidispersão 
(PDI) e potencial zeta (PZ) utilizando o equipamento 
ZetaSizer. O doseamento do timol foi realizado por 
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência e detector 
de Arranjo de Fotodiodo (CLAE-AFD) seguindo 
metodologia validada (LOUCHARD et al, 2017). A 
eficiência de encapsulação (EE), foi determinada 
pelo método de centrifugação/ultrafiltração a 3.500 
rpm/30min, utilizando membrana filtrante (100 k 
daltons), e posterior análise por CLAE-DAD. 
Atividade antimicrobiana: Realizada pelo método de 
microdiluição em caldo (CLSI/2009), onde foi 
possível determinar a concentração inibitória 
mínima (CIM) e concentração bactericida mínima 
(CBM) frente cepa de Staphylococcus aureus ATCC 
6538P, utilizando como padrão gentamicina- USP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A qualidade das nanocápsulas produzidas mostrou-
se satisfatória, visto que os parâmetros de 
qualidade apresentaram resultados dentro do 
esperado (Tabela1).  
 

Tabela 1. Nanocápsulas de timol ou OELS: 
tamanho (T), potencial zeta (PZ), índice de 
polidispersão (PDI), eficiência de encapsulação 
(EE) e teor (TE). 
 

 T 

(d.nm) 

PDI PZ 

(mV) 

EE 

 (%) 

TE 

(µg/mL) 

NCT 185,8 

(±1,21) 

0,178 

(±0,01) 

+44,2 

(±0,59) 

84,24 12,41 

NO
ELS 

176,5 

(±2,69) 

0,123 

(±0,01) 

+48,4 

(±0,38) 

78,77 8,29 

Os resultados representam a média (DP) de três 
análises. 

 
Figura 1. Efeito antimicrobiano da NCT e NOELS 
frente ao S. aureus. Os resultados representam a 
média ± EPM. *p<0,05 (ANOVA, Tukey). 

CONCLUSÕES 

O estudo certificou ser possível a obtenção de 
nanocápsulas, com tamanho adequado, baixo PDI, 
aparente estabilidade eletrostática, além de 
adequada EE. As NCT e NOELS mostraram 
atividade antimicrobiana/S. aureus, porém a 
NOELS mostrou melhor resposta, com uma CIM 2 
vezes inferior à NCT. A melhor resposta da NOELS 
está possivelmente relacionada à presença de 
outros terpenos bioativos no OELS.  Estudos 
adicionais estão previstos, incluindo a avaliação da 
atividade antimicrobiana dos ativos livres frente ao 
S. aureus e outros microrganismos.  
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INTRODUÇÃO 

A espécie Ocimum basilicum L. (Lamiaceae), é 
popularmente conhecida em todo Brasil como 
manjericão ou alfavaca cheirosa. Preparados 
caseiros da planta são utilizados para o tratamento 
de infecções das vias respiratórias e para 
distúrbios digestivos. Dentre os compostos 
bioativos estão os óleos essenciais, flavonoides e 
saponinas. No entanto, são escassas as 
aplicações tecnológicas aplicadas para o 
rendimento dos constituintes químicos do vegetal. 
Neste contexto, este estudo teve como objetivo 
definir as melhores variáveis aplicadas para o 
rendimento de compostos químicos presentes nas 
folhas de O. basilicum. 

METODOLOGIA 

Para o planejamento fatorial na etapa de triagem, 
utilizou-se o programa Minitab® versão 17 
(Minitab Inc.) com o módulo “Design of 
Experiments”. Buscou-se na literatura fatores 
interferentes na produção de um extrato e optou-
se em utilizar como variáveis, o solvente (metanol 
ou etanol), concentração dos solventes (10%, 55% 
e 100%) e as folhas da planta nas condições seca 
triturada e fresca triturada, com método extrativo 
de maceração (7 dias). Dessa forma, o 
planejamento fatorial foi de 23 mais a inclusão de 
pontos centrais, com número de repetições igual a 
dois (n = 2), totalizando 24 ensaios. Para cada 
ensaio, 5 g da droga vegetal O. basilicum foram 
submetidas a 100 ml do solvente (etanol e 
metanol) em diferentes concentrações. Na 
sequência, todos os extratos foram filtrados com 
funil de vidro e uma alíquota de 10 ml cada extrato 
foi seca em estufa a 100°C por 5 h e o resíduo foi 
pesado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio do diagrama de Pareto foi observado que 
praticamente todos os fatores interferiram no 
rendimento dos extrativos de O. basilicum (Figura 
1), sendo a planta seca o fator mais 
representativo. Na Figura 2 é possível observar 
que os melhores rendimentos dos extratos foram 
alcançados com a planta seca, utilizando metanol 
como solvente na menor concentração (10%) 
(0,12004 g). Isto pode ser explicado em parte pela 

redução de água na planta seca o que concentra 
mais os metabólitos secundários do vegetal, pela 
afinidade do metanol com moléculas presentes na 
folha, bem como pela maior quantidade de água 
no método extrativo que provavelmente foi 
eficiente na lixiviação dos compostos. 
 

Figura 1.  Diagrama de Pareto e efeitos de maior 
influência no rendimento de extrativos. 
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Figura 2: Gráfico de cubo destacando as 
melhores variáveis para o rendimentode extrativos 
de O. basilicum. 
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CONCLUSÃO 

A planta triturada seca e o metanol na 
concentração de 10% são as varíaveis mais 
recomendadas para a extração de ativos de O. 
basilicum.  
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INTRODUÇÃO 

Caryocar coriaceum Wittm. conhecido 

popularmente como pequi, é um fruto comum na 

região nordeste do Brasil, utilizado como alimento e 

tradicionalmente como anti-inflamatório1. Estudo 

anterior comprovou o potencial anti-inflamatório do 

óleo fixo de Caryocar coriaceum (OFCC), 

possivelmente relacionado a presença de 

componentes como ácido oléico e ácido palmítico2. 

O objetivo do presente estudo foi desenvolver uma 

emulsão óleo em água com o OFCC e avaliar a 

atividade antimicrobiana frente ao S. aureus. 

METODOLOGIA 

A caracterização do OFCC foi realizada por 

cromatografia gasosa acoplada a espectrômetro de 

massas.  A produção de emulsões de OFCC foi 

norteada ou não pelo sistema do valor do Equilíbrio 

Hidrófilo-Lipófilo (EHL). Foram preparadas e 

avaliadas 8 formulações contendo OFCC em 

combinação com tensoativos Tween 80 e span 80. 

Além disso, foram preparadas formulações com o 

tensoativo álcool cetoestearílico como único agente 

emulsificante e com base auto emulsionante. A 

avaliação antimicrobiana consistiu em determinar a 

concentração inibitória mínima (CIM) das amostras 

do OFCC e da emulsão mais estável, contendo 5% 

do óleo. O microrganismo utilizado para a avaliação 

da atividade antimicrobiana foi S. aureus ATCC 

6538P. O fármaco padrão utilizado no ensaio para 

fins de comparação foi a gentamicina- USP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Constituintes do OFCC identificados por 
cromatografia gasosa acoplada a espectrômetro de 
massas.  

Ácidos graxos Tempo de retenção 
(min) 

% 

Palmítico (C16:0) 25,5 34,1 

Esteárico (C18:0) 29,1 1,7 

Palmitoleico (C16:1) 26,7 0,3 

Oleico (C18:1) 29,5 55,8 

Linoleico (C18:2) 29,9 1,8 

Heptaecenoico (C17:1) 30,6 5,9 

Licosenoico (C20:1) 33,5 0,4 

 

Tabela 2. Caracterização da propriedade organoléptica, 
do valor de pH e viscosidade das formulações 
desenvolvidas com OFCC 

Formulação Cor 
Viscosidade 

aparente 
pH 

Concentração 
de OFCC 

F3 Branca Loção Fluida 4,7 1% 

F4 Branca Loção Cremosa 5,8 1% 

F5 Amarela Creme espesso 5,3 5% 
 

 
Figura 1. Ensaio da atividade antimicrobiana do OFCC, 

com o valor de CIM = 800µg (A). A CIM manteve-se após 

a incorporação do OFCC na formulação F5 (B). 

A formulação F5 foi escolhida para avaliação da 
atividade antimicrobiana devido ao seu maior teor 
de OFCC. F1, F2, F6, F7 e F8 apresentaram 
separação de fase. A atividade antimicrobiana de 
F5 pode estar relacionada a presença dos 
componentes majoritários identificados no OFCC3 

(Tabela 1). 

CONCLUSÕES 

O estudo permitiu obter uma formulação estável de 
óleo de pequi, apresentando propriedade 
antimicrobiana possivelmente relacionada a 
presença dos constituintes majoritários ácido 
palmítico e oleico4. Esse produto pode ter potencial 
uso como constituinte de um fitoterápico tópico com 
atividade antimicrobiana e anti-inflamatória, mas 
para isso estudos adicionais são necessários. 
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INTRODUÇÃO 

Pachira aquatica foi descrita e relatada na obra de 

Frei Cristóvão de Lisboa, “História dos Animais e 

Árvores do Maranhão” (1624 – 1627)1. Chamada de 

Ibomguiva, o franciscano português a descreve no 

seguinte parágrafo: “Ibomguiva é uma árvore 

tamanha como macieira e a fruta é da própria forma 

de um melão; e o casco é pau todo cheio de 

castanhas que salgado com sal e água é muito bom 

comer". O Falso cacau pertence à família 

Malvaceae e é comumente usado para a 

arborização urbana e recebeu esse nome devido a 

similaridade de seus frutos com o cacau.  

O presente trabalho tem como objetivo realizar a 

caracterização nutricional e microquímica da farinha 

produzida a partir das sementes do falso cacau.  

METODOLOGIA 

Foram coletadas em Campo Grande - RJ, em um 

quintal privado, aproximadamente 50g de sementes 

que foram secas em estufa a 45º graus e trituradas 

em liquidificador até assumirem a forma de farinha. 

Para a análise da composição centesimal, foram 

utilizados métodos físico-químicos seguindo 

normas do IAL2, sendo possível a determinação das 

quantidades de proteínas, lipídeos, cinzas, 

carboidratos, umidade, ferro, fosforo e cálcio.  

Na análise microquímica foi aplicada a marcha 

analítica descrita por F. A, Matos 3, para detecção 

de fenóis, taninos, antocianinas, antocianidinas, 

flavonoides, leucoantocianidinas, catequinas, 

flavonas, esteroides, triterpenoides e quinonas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de composição centesimal 

indicam Pachira aquatica como boa fonte de 

lipídeos, o que pode ser interessante para quem 

necessita fazer uma dieta hipercalórica, mas 

pretende evitar gorduras de origem animal. Quando 

comparado à Castanha do pará in natura, é possível 

perceber que os valores de minerais e lipídeos são 

bem próximos 4, o que pode reforçar o uso popular 

deste recurso alimentar não convencional. 

Para maior garantia da segurança ao consumir as 

sementes de P. aquatica, será necessária a 

realização do doseamento de taninos e fenóis 

totais, entre outras técnicas analíticas, pois, na 

análise microquímica foi possível observar a 

presença de compostos fenólicos que podem ter 

funções antinutricionais, dependendo da 

composição do extrato. 
Parâmetro analisado Média em 100g 

Umidade (g) 1,29 ± 0,09 
Proteínas (g) 9,1 ± 0,97 
Lipídeos (g) 57,93 ± 0,04 
Cinzas (g) 3,72 ± 0,04 

Carboidratos (g) 27,96 ± 1,03 
Ferro (mg) 1,9 ± 0,08 

Fósforo (mg) 609,0 ± 2,9 
Cálcio (mg) 106,8± 14,5 

Tabela 1. Tabela de composição centesimal da Farinha 
de Falso Cacau em 100g. 

Classe química Extrato 
pulverizado 

Fenóis e Taninos + 
Antocianinas e 
antocianidinas 

- 

Flavonas, flavonóis e 
Xantonas 

+ 

Chalconas e Auronas - 
Flavanonóis + 

Esteróides e Triterpenóides + 
Leucoantocianidinas - 

Catequinas - 
Flavanonas + 
Saponinas - 

Tabela 2. Tabela de polifenóis encontrados na amostra 

de extrato hidro alcoólico através da pesquisa 

microquímica. ( +) quando positivo e (-) para negativo 

CONCLUSÕES 

Com base nos dados obtidos, pode-se verificar que 

a farinha das sementes de P. aquatica possui alto 

valor nutricional, assim como pode representar 

fonte de compostos fenólicos. 
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INTRODUÇÃO 

Ziziphus joazeiro Mart. (Rhamnaceae) é uma das 

espécies endêmicas mais famosas da caatinga, 

utilizada na medicina popular para o tratamento de 

úlceras gástricas, bronquite, diversas doenças de 

pele e como tônico capilar e anticaspa,  além de 

possuir interesse industrial para a fabricação de 

cosméticos. Suas atividades biológicas já 

estudadas estão associadas ao alto teor de 

saponinas nas cascas do caule¹ e, recentemente, 

nosso grupo descreveu a presença dessas 

substâncias também nas folhas2. Entretanto, ainda 

existem poucas referências sobre os caracteres 

anatômicos diagnósticos desta espécie², inclusive 

referentes às folhas. A ANVISA enfatiza a 

importância das caracterizações microscópica e 

macroscópica no controle de qualidade de drogas 

vegetais³. Portanto, este trabalho tem como objetivo 

descrever a morfoanatomia das folhas de Z. 

joazeiro. 

METODOLOGIA 

Amostras secas de folhas coletadas de diferentes 
espécimes, em diferentes ambientes, foram 
submetidas à reidratação lenta com água destilada, 
e posteriormente conservada em etanol 70%. 
Segmentos foliares foram infiltrados com soluções 
aquosas de polietilenoglicol para emblocamento. 
Cortes histológicos com espessuras de 2-5 µm 
foram realizados com auxílio de micrótomo rotativo. 
As amostras foram lavadas em água destilada e em 
seguida diafanizadas com hipoclorito de sódio 5% 
durante 30 segundos. Após este período, os cortes 
foram lavados em ácido acético 5% em água 
destilada e foram corados com safrablau (1:9).  
Adicionalmente, foram realizados ensaios 
histoquímicos com hidróxido de bário e dicromato 
de potássio nos cortes obtidos de material vegetal 
fresco em micrótomo de Ranvier, visando a 
localização das saponinas nos tecidos. O material 
foi analisado em microscópio estereoscópico e em 
microscópio fotônico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das folhas ao microscópio estereoscópico 
mostrou que estas apresentam consistência 
membranácea a levemente coriácea, formato 
ovalado a elíptico, com base cordada a obtusa, 

ápice curto-acuminado, margem finamente 
serreada, face adaxial e abaxial glabrescente, com 
três nervuras inferiormente pubescentes bem 
visíveis. O estudo anatômico evidenciou folhas 
hipoestomáticas, com estômatos do tipo 
anomocítico epiderme unisseriada, com células de 
paredes anticlinais sinuosas, cutícula espessa e 
presença de tricomas tectores na face abaxial; 
mesofilo dorsiventral com parênquima paliçádico 
monoestratificado, e parênquima lacunoso 
contendo drusas. Os feixes vasculares são do tipo 
colateral aberto com calotas de fibras associados ao 
xilema e ao floema. Na região da nervura central a 
conformação do mesofilo e feixe se repetem, exceto 
pela presença de cristais prismáticos próximos ao 
feixe principal e de colênquima anelar na face 
abaxial da folha. Os testes histoquímicos 
evidenciaram a presença das saponinas em células 
próximas à bainha de feixes vasculares e em 
regiões subepidérmicas tanto na face abaxial 
quanto na adaxial de todas as regiões da folha. 

 CONCLUSÕES 

As análises morfoanatômicas e os ensaios 

histoquímicos demonstraram a ausência de grande 

plasticidade no órgão folha de Z. joazeiro, revelando 

padrões bem definidos, como a conformação do 

mesofilo, dos feixes vasculares, da nervura principal 

e a presença e localização das saponinas. Estes 

dados são relevantes e efetivos para o controle de 

qualidade da espécie. Recentes resultados obtidos 

por nosso grupo de pesquisa apontam as folhas de 

Z. joazeiro como uma alternativa promissora para 

extração desta classe de substâncias. 
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INTRODUÇÃO 

Autroeupatorium inulaefolium (H. B. K.) R.M.King & 

H.Rob. (Asteraceae), conhecida como erva-de-embira, é 

empregada sob forma de chá na medicina tradicional para 

tratar tosse e outros problemas respiratórios. Esta planta 

é um arbusto de 1,0 a 2,5 m de altura e flores brancas 

(CABRERA & KLEIN, 1989), e ocorre da Argentina até as 

Antilhas (BERRY et al., 1997). Estudos indicam que tem 

ação antimalárica (PABON et al., 2001). 

Devido ao uso tradicional desta planta e seu potencial 

farmacológico, buscou-se fornecer informações úteis na 

farmacobotânica. 

METODOLOGIA 

Foram coletadas amostras de três indivíduos de 

Austroeupatorium inulaefolium no Horto Didático da UNIVILLE, 

que foram depositadas no Herbário JOI. Destas plantas obteve-

se folhas bem desenvolvidas para as análises estruturais e 

testes histoquímicos. As folhas coletadas para análise 

estrutural foram fixadas em FAA por 48 horas e armazenadas 

em etanol 70 % para posterior avaliação.Para os testes 

histoquímicos realizou-se análise de folhas frescas, recém 

coletadas. Testes fitoquímicos prévios direcionaram a busca 

por flavonoides (cloreto de alumínio e reagente Natural A), 

heterosídeos cardioativos (Baljet, Kedde, Liebermann-

Burchard e Salkowsky) e taninos (acetato de chumbo, cloreto 

férrico, estricnina e vanilina clorídrica). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A folha tem limbo fino e nervuras salientes. No mesofilo 
há uma camada de parênquima paliçádico e 3-4 camadas 
de parênquima lacunoso.  
Figura 1. Aspectos da epiderme de folha de 
Austroeupatorium inulaefolium. Células da epiderme na 
face adaxial, achatadas, algumas com tricomas tectores. 
Células da epiderme na face abaxial, pequenas, 

  
Figura 1a: superfície abaxial 
da folha, Estômatos 
anomocíticos. 

Figura 1b: Tricoma tector 
bisseriado. 

arredondadas, com tricomas tectores e glandulares, 
capitados e não capitados. Estômatos anomocíticos 
(WILKINSON, 1979) no mesmo nível das demais células 
epidérmicas. Nervura central rodeada por parênquima e 
colênquima angular; e epiderme com células pequenas, 
arredondadas e muitos tricomas. 
Flavonoides ocorrem majoritariamente na epiderme, 
parênquima paliçádico e tricomas tectores. Taninos, em 
quase todos os tecidos foliares, especialmente na 
epiderme e tricomas tectores. Heterosídeos cardioativos, 
também amplamente distribuídos, se concentram nos 
tricomas glandulares, que podem secretar substâncias de 
defesa contra insetos, microrganismos, e herbívoros 
(Wagner et al. 2004). 
Figura 2. Heterosídeos cardioativos em tricomas 
glandulares de Austroeupatorium inulaefolium. 

  
Figura 2a: Reagente 
Liebermann-Burchard. 

Figura 2b: Reagente 
Salkowski. 

CONCLUSÕES 

As características estruturais constituem uma boa 

ferramenta para a caracterização farmacobotânica da 

espécie. Sugere-se a continuidade dos estudos, no 

sentido de isolar e caracterizar os heterosídeos 

cardioativos, os quais podem vir a ser compostos 

farmacológicos promissores. 
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INTRODUÇÃO 

Schinus molle L. (Anacardiaceae) é uma espécie 
nativa no Brasil, encontrada principalmente na 
região Sul, e conhecida popularmente como aroeira, 
aroeira-salsa, pimenta-americana e pimenta-da-
árvore.1 
A composição química do óleo essencial de aroeira 
é complexo, variando em quantidade de 
substâncias e no percentual em que elas aparecem, 
sendo constituído principalmente por 
hidrocarbonetos de monoterpenos e 
sesquiterpenos, e em menor quantidade nas formas 
oxigenadas.2 

A qualidade e a quantidade de constituintes ativos 
extraído das plantas não é constante durante o ano 
para praticamente todos os metabólitos 
secundários, como óleos essenciais, ácidos 
fenólicos, flavonoides e alcaloides, 9 o que torna 
interessante a realização de estudos em busca de 
espécimes vegetais que apresentem entre as 
características de interesse a estabilidade para a 
produção e a qualidade do perfil químico.3   

METODOLOGIA 

Diferentes acessos de S. molle foram coletados no 
município de Volta Redonda – RJ em diferentes 
locais, abrangndo as quarto estações do ano. Os 
óleos essenciais foram extraídos das folhas secas, 
em triplicata, por hidrodestilação em um aparelho de 
Clevenger durante três horas. O rendimento de óleo 
essencial foi calculado através da equação: 

Rendimento (%) = MOE 100/MFS, onde MOE é a 
massa (g) de óleo essencial e MFS é a massa (g) 
das folhas secas. Os voláteis foram identificados de 
maneira satisfatória utilizando análise 
cromatográfica e utilizando uma biblioteca de 
espectro Adams acoplada ao equipamento 
disponível no laboratório. O erro padrão entorno da 
média e os gráficos foram calculados e construídos 
com o auxílio do programa GraphPad Prism, versão 
6.01 (Graph Pad Software® Inc., San Diego, USA). 
A análise de componentes principais e de 
agrupamento hierárquico foirealizada com o auxílio 
do programa PAST, versão 3.13. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Grafico 1: Gráfico Biplot da análise de 

componentes principais com base em 16 amostras 

de óleo essencial proveniente de quatro acessos de 

S. molle coletados durante quatro estações do ano 

no município de Volta Redonda-RJ (scores) e 32 

substâncias identificadas mais quatro classes 

químicas (loading) obtidas a partir de análises 

cromatográficas (CG-FID e CG-EM). Símbolos e 

cores: verão (vermelho), outono (laranja), inverno 

(azul), primavera (verde), acessos 1(), 2 (),  3 

() e  4 (). 

CONCLUSÕES 

O trabalho demonstrou que cada local de coleta 

teve uma maior ou menor concentração de 

determinados componentes como 

biciclogermacreno, betacariofileno, sabineno, e 

presença ou ausência de outros dependendo da 

estação do ano. Mesmo sendo a mesma espécie, 

foram cultivadas em solos diferentes, e sob 

condições climáticas e fatores externos distintos, 

que podem ter influenciado esses resultados.  
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Sessão temática: Farmacobotânica 

INTRODUÇÃO 

Psychotria carthagenensis Jacq. (Rubiaceae), 
popularmente conhecida como “cafeeiro-do-mato” 
ou “erva-de-rato”, é uma espécie neotropical, com 
ampla distribuição no Brasil, nos principais domínios 
fitogeofgráficos do País.  É popularmente conhecida 
como tóxica e usada como veneno de rato. Além 
disso, suas folhas são usadas como um dos 
componentes da bebida alucinógena ayahuasca 
(Formagio et. al., 2014), e bastante usada na 
Amazônia. Diante do exposto este trabalho tem por 
objetivo realizar um estudo Farmacobotânico foliar 
de Psychotria carthagenensis buscando encontrar 
parâmetros que possam contribuir para sua 
identificação e controle de qualidade de suas 
etnodrogas 

METODOLOGIA 

Secções paradérmicas e transversais de folhas 
(pecíolos e lâminas) foram realizadas, à mão livre, 
clarificadas com hipoclorito de sódio, coradas com 
safranina (paradérmicas) e safrablue (transversais), 
montadas em lâminas semipermanentes, 
analisadas e micrografadas ao microscópio óptico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Epiderme  
Psychotria carthagenensis possui epiderme 
hipoestomática com estômatos paracíticos, paredes 
celulares anticlinais retas a levemente curvas e 
espessadas, em ambas as superfícies. A folha é 
glabra na face adaxial e glabrecenste na abaxial, 
com tricomas glandulares. Em secção transversal, 
a epiderme é bisseriada, descontinua, com cutícula 
lisa, espessada adaxialmente e mais delgada 
abaxialmente. O bordo foliar é agudo. O mesofilo é 
dorsiventral, com parênquima paliçádico 
unisseriado e o esponjoso 4-6 seriado (Figura 1A-
E).  
Nervura  
A nervura principal é plano-convexa, e epiderme 
uniestratificada, com colênquima angular 
subjacente a epiderme, com sistema vascular 
formado por quatro feixes colaterais, sendo um 
maior com aspecto triangular, com um feixe menor 
no interior, e dois acessórios adaxialmente. Uma 

bainha esclerenquimática pouco desenvolvida 
circunda o floema (Figura 1.F-H). 
Pecíolo 
O pecíolo é semicircular, com duas projeções 
laterais, voltadas para a face adaxial, com a 
epiderme uniestratificada e o colênquima angular 
plurisseriado. O sistema vascular possui 9 feixes 
colaterais: um maior, central, em arco com as 
extremidades fortemente invaginadas; e oito 
acessórios, dois voltados para as extremidades 
invaginadas e seis nas projeções adaxiais. 
Pequenos feixes descontínuos de esclerênquima 
circundam o sistema vascular (Figura 1.H-I).  
 

 
Feixes vasculares com invaginações terminais também 
coincidem com os relatados por Zini et al (2016) para   
nervura principal de Psychotria suterella. 

CONCLUSÕES 

A anatomia foliar de Psychotria carthagenensis 
constituíram morfodiagnose para sua identificação, 
fornecendo subsídios para o estabelecimento de 
padrões microscópicos e controle de qualidade da 
espécie. 
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INTRODUÇÃO 

Pertencente a família Plantaginaceae, Digitalis 
purpurea possui cerca de 20 espécies e três 
subespécies, dentre elas Digitalis purpurea spp. 
heywoodii P. Silva & M. Silva. Popularmente 
conhecida como “Dedaleira esta planta tem sido 
empregada a mais de 200 anos no tratamento de 
insuficiência e arritmia cardíaca. Digitalis é a 
principal fonte de heterosídeos cardiotônicos (HCs) 
do tipo cardenolídeos, sendo estes os responsáveis 
pela maior parte de suas propriedades 
farmacológicas e aplicações terapêuticas. Assim 
como outras espécies de Digitalis, D. purpurea L. 
ssp heywoodii, ainda não foi totalmente investigada, 
tanto do ponto de vista farmacológico quanto 
agronômico. Sendo assim, conhecer a composição 
dos elementos orgânicos, carbono (C), hidrogênio 
(H) e nitrogênio (N) é de grande importância para 
entender a composição primária da mesma, já que 
estes elementos fazem parte da estrutura das 
moléculas orgânicas, que assumem funções 
primárias e específicas nos vegetais, contribuindo 
dessa forma para as reações metabólicas, 
catabólicas e enzimáticas que levará à formação de 
princípios ativos. Neste contexto objetivou-se 
quantificar a composição orgânica em D. purpurea 
ssp. heywood, visando conhecer os teores e 
proporções destes elementos nas folhas e raízes 
das mudas. 

METODOLOGIA 

As mudas foram coletadas no Departamento de 
Agricultura (DAG) da Universidade Federal de 
Lavras (UFLA-MG), em novembro de 2018, situada 
nas coordenadas geográficas 21° 14’S 00 W, a 918 
m de altitude. Estas foram propagadas através de 
germinação de sementes de D. purpurea ssp. 
heywoodii adquiridas comercialmente (Jelitto 

Seeds®, Alemanha) e cultivadas em ambiente 
protegido. O método analítico empregado foi o de 
análise elementar (CHN), no equipamento LECO® 
CHNS/O, modelo TruSpec Micro. A quantificação 
dos elementos baseou-se na utilização de padrões 
de referência para as curvas de calibração. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado foi observado que as mudas de D. 
purpurea ssp. heywood apresentaram em sua 
composição orgânica elementar foliar C (42,14%), 
N (2,63%) e H (6,58%) e nas raízes C (44,24%), N 
(1,57%) e H (6,58%). Nota-se que os maiores 
valores de C são encontrados na raiz, enquanto que 
o N é maior nas folhas. Isto se deve ao fato da 
incorporação do nitrogênio em moléculas orgânicas 
que são translocados pelo xilema desde as raízes 
até a parte aérea, principalmente os aminoácidos. 
De acordo com Malavolta et al (2006) as 
concentrações nos vegetais de C, O e H 
correspondem  a 50% ou mais do total de elementos 
químicos, com valores também elevados para  N, 
sendo essas mesmas proporcionalidades 
encontradas para as mudas de D. purpurea ssp. 
heywood. 

CONCLUSÕES 

Neste contexto conclui-se que as mudas de D. 
purpurea ssp. heywood apresentam concentrações 
adequadas destes elementos orgânicos. 
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Sessão temática: Farmacobotânica 

INTRODUÇÃO 

A autenticidade de plantas medicinais requer várias 
técnicas que contribuem com dados para a sua 
caracterização. Uma análise utilizada é a de 
características microscópicas, pois os marcadores 
anatômicos são úteis na diferenciação entre 
espécies medicinais, inclusive quando 
botanicamente estas espécies são muito próximas. 
Este fato deve-se as particularidades que tais 
elementos microscópicos apresentam nas 
diferentes espécies vegetais. Também deve-se pelo 
fato destes elementos microscópicos serem 
constantes dentro de uma mesma espécie vegetal 
o que os tornam marcadores anatômicos. Assim é 
que determinados caracteres estruturais 
microscópicos podem ser utilizados como padrões 
na autenticidade de uma espécie de planta com 
interesse medicinal. Desta forma, as monografias 
farmacopeicas de plantas medicinais contam a 
descrição microscópica de drogas vegetais. Este 
trabalho tem por objetivo rastrear características 
microscópicas de plantas utilizadas como 
medicinais no Estado do Rio de Janeiro (Região dos 
Lagos) com a finalidade de contribuir na 
autenticidade das mesmas.  

 

METODOLOGIA 

Fez-se um levantamento de plantas e suas partes 
utilizadas como medicinais, utilizando questionários 
desestruturados, em bairros nos municípios de 
Armação de Búzios, Cabo Frio, Macaé, São Pedro 
da Aldeia, Rio das Ostras e Quissamã. Os órgãos 
de plantas mais utilizados nestes municípios foram 
analisados ao microscópio, em secção paradérmica 
e transversal, conforme técnicas farmacopeicas, em 
lâminas histológicas temporárias, com azul de 
toluidina a 0,1% como corante. O registro das 
imagens foi obtido por fotomicrografias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dez plantas utilizadas pela população de seis 

cidades da região dos Lagos-RJ, foram analisadas 

microscopicamente, até o momento, se 

sobressaindo as folhas de asfodeláceas, 

conhecidas popularmente por babosas, e as folhas 

de lamiáceas, conhecidas popularmente por boldos 

e manjericões. Ressalta-se que nas cidades onde 

se desenvolveu esta pesquisa Plectranthus 

barbathus é tratado popularmente como boldo-do-

chile e Plectranthus amboinicus como hortelã-

pimenta. Também destaca-se que Aloe 

barbadensis e Aloe arborescens são espécies de 

babosa frequentemente utilizadas internamente em 

alcoolaturas. Em relação a determinação de 

características microscópicas das plantas 

utilizadas, em secções paradérmicas, constatou-se 

que os padrões das células epidérmicas, dos 

estômatos e dos tricomas em geral são 

semelhantes entre as plantas do mesmo gênero. 

Destaca-se o padrão ondulado das células 

epidérmicas e estômatos diacíticos para as 

espécies estudadas de Lamiaceae. Observou-se 

que há variação basicamente no índice estomático, 

no tamanho das células e na constituição dos 

tricomas. O aspecto geral da secção transversal 

mediana do pecíolo e do limbo também exibe 

semelhança na forma geral do órgão para as 

plantas da mesma família. A disposição da aresta 

na região mediano-central do pecíolo das espécies 

de Lamiaceae é muito constante, com convexidade 

na face abaxial e pequenas alas laterais na face 

adaxial que permanece plana. Contudo, há uma 

variabilidade na disposição e constituição dos 

elementos microscópicos nesta região anatômica, 

mesmo em espécies do mesmo gênero. Observou-

se diferenças na disposição dos feixes vasculares 

(pontos e/ou barras), no tipo e localização dos 

cristais de oxalato de cálcio e no padrão de 

colênquima quando este tecido se faz presente. 

Destaca-se, por exemplo, a presença de ráfides, 

monocristais ou drusas nas diferentes espécies 

estudadas do gênero Plectranthus.  

CONCLUSÕES 

Os caracteres microscópicos das folhas das 

espécies de Aloe, Plectranthus e Ocimum são 

semelhantes dentro do mesmo gênero no que se 

refere aos elementos epidérmicos, mas são 

diferentes no arranjo e na constituição microscópica 

da região central do limbo e do pecíolo. Tanto essas 

semelhanças quanto as diferenças anatômicas 

acabam por caracterizar as plantas e as tornam 

úteis na autenticidade destes órgãos como insumos 

farmacêuticos de forma prática e em análises 

simples, econômicas e em tempo reduzido. 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Digitalis, vulgarmente conhecido como 
"dedaleira", possui cerca de 20 espécies e três 
subespécies, dentre elas, Digitalis purpurea spp. 
heywoodii P. Silva & M. Silva que é endêmica de 
Portugal e Espanha. Dentre as principais classes de 
metabólitos secundários já relatados, encontram-se 
esteroides: como heterosídeos cardiotônicos, 
saponinas esteroidais e esteróis. Assim como 
outras espécies esta foi pouco investigada, tanto do 
ponto de vista farmacológico quanto agronômico. 
Sendo assim, conhecer a composição dos 
elementos químicos presentes em plantas 
medicinais é de grande importância para entender 
sua ação farmacológica, já que os elementos 
químicos exercem papel importante nas reações 
metabólicas, catabólicas e enzimáticas que levará à 
formação de princípios ativos. Neste contexto, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar a 
composição química elementar qualitativa de D. 
purpurea ssp. heywood, visando conhecer o perfil 
das mudas em virtude dos elementos detectados. 

METODOLOGIA 

Mudas da espécie foram coletadas no 
Departamento de Agricultura da UFLA, em 
novembro de 2018, situada nas coordenadas 
geográficas 21° 14’S 00 W, a 918 m de altitude. 
Estas foram obtidas através de germinação de 
sementes de D. purpurea ssp. heywoodii adquiridas 
comercialmente (Jelitto Seeds®, Alemanha) e 
cultivadas em ambiente protegido. O método 
analítico utilizado foi Fluorescência de Raios-X por 
Dispersão de Energia (EDXRF), utilizando o 
equipamento Shimadzu, modelo EDX-720. As 
análises foram feitas no modo qualitativo, utilizando 
apenas ar atmosférico, limitando a análise 
elementar de Al13 (Alumínio) a U92 (Urânio), 
expresso em 100% dos elementos detectados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

D. purpurea ssp. heywood apresentou em sua 
composição elementar foliar, K (59,20%), Ca 
(32,97%), S (3,52%), Si (1,85%), P (0,99%), Fe 
(0,84%), Mn (0,23%), Tb (0,14%), Zn (0,09%), Cu 

(0,08%), Sr (0,06%), e Rb (0,03%), já nas raízes, K 
(56,07%), Ca (18,84%), S (8,42%), Fe (6,01%), Si 
(5,41%), P (3,39%), Ti (1,05%), Mn (0,31%), Cu 
(0,11%), Zn (0,11%), Sr (0,06%) e Rb (0,05%). 
Pode ser observado que entre os macronutrientes, 
o K representa os maiores teores, tanto em folhas 
(59,20%) quanto em raízes (56,07%), seguido pelo 
Ca (32,97% e 18,84%) respectivamente. Por se 
tratar de um micronutriente, o Fe apresenta teor 
relativamente alto na raiz (6,01%), seguido pelo Si 
(5,41%) também em maior quantidade na raiz, 
teores estes maiores que o P (3,39%). Observa-se 
que as mudas respeitam o princípio básico do 
estado nutricional das plantas de Malavolta et al 
(2006), apresentando de modo geral maiores 
quantidades de macronutrientes em sua 
composição, sendo estes mais exigidos pelas 
plantas e os menores valores de micronutrientes 
que são requeridos em menores quantidades pelas 
mesmas. Vale destacar que a absorção de 
elementos químicos, está associada às 
características da cultura e do meio onde a planta 
se desenvolve. De acordo com Martins (2009), na 
maioria das espécies, o acumulo de substâncias 
químicas se concentra na raiz, sendo apenas uma 
parte translocada para a parte aérea, tal análise 
também foi observada em D. purpurea L. ssp 
heywoodii onde os elementos químicos S, Fe, Si, P, 
Mn, Cu e Zn se encontram em maiores quantidades 
na raiz (com exceção de K e Ca) do que na sua 
parte aérea. 

CONCLUSÕES 

Através da análise qualitativa dos elementos 
químicos detectados em folhas e raízes das mudas 
de D. purpurea L. ssp heywoodii, observou teores 
variados quanto à alguns elementos, ou seja, macro 
e micronutrientes apresentaram uma dinâmica 
diferenciada nos teores quanto ao órgão do vegetal. 
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Sessão temática: Farmacobotânica 

INTRODUÇÃO 

Tricomas secretores são apêndice epidérmicos 

responsáveis pela produção dos próprios 

compostos liberados1. Exibem uma grande 

diversidade na morfologia, na posição que ocupam 

e na composição química do exsudato. Por isso, 

são muito utilizados como marcadores 

taxonômicos1. Urticaceae é uma família muito 

conhecida pela presença de tricomas urticantes, 

relatados para os gêneros pertencentes à tribo 

Urticeae2. Laportea, Urera e Urtica são gêneros de 

Urticeae com representantes encontrados no Brasil. 

Laportea aestuans é conhecida popularmente, 

sendo utilizada no tratamento de asma, reumatismo 

e hipertensão3. Pode provocar reação alérgica na 

pele se contatada por um animal. Assim, este 

estudo tem por objetivo averiguar a morfologia, 

distribuição e composição química do exsudato dos 

tricomas secretores de Laportea aestuans. 

Pretende-se elucidar se estes tricomas 

correspondem aos urticantes encontrados em 

outras espécies da tribo Urticeae. 

METODOLOGIA 

Amostras de caule, folha e flor de indivíduos adultos 
foram coletadas em Ribeirão Preto-SP e 
processadas para análises de superfície 
(microscopia eletrônica de varredura), anatômicas e 
histoquímicas (microscopia de luz). Para MEV as 
amostras foram fixadas em FNT, desidratadas em 
série alcóolica, submetidas ao ponto crítico com 
CO2, metalizadas com ouro e observadas em 
microscópio eletrônico de varredura. Para os testes 
histoquímicos os tricomas foram retirados de 
material fresco e submetidos a reagentes para 
grandes classes de compostos químicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um tipo de tricoma secretor, com pedúnculo longo 
e cabeça multicelular em forma de espátula (Fig. 1), 
foi encontrado na lâmina foliar, no pecíolo, no caule 
(Fig. 1A), no eixo da inflorescência e na sépala de 
L. aestuans. Algumas células do pedúnculo e da 
cabeça são clorofiladas (Fig. 1B). Os tricomas 
secretam terpenos, taninos (Fig. 1C) e alcaloides 
(Fig. 1D). Tais compostos foram relatados 

anteriormente4 como tendo atividade biológica 
nesta espécie. 

 
Figura 1. A. Morfologia e histoquímica dos tricomas secretores 
de L. aestuans. A. Superfície do caule. B. Tricoma secretor não 
corado mostrando os cloroplastos nas células do pedúnculo e da 
cabeça. C. Resultado positivo para taninos (Vanilina clorídrica). 
D. Resultado positivo para alcaloides (Reagente de Wagner). 

CONCLUSÕES 

Os testes histoquímicos indicam que alguns dos 

compostos bioativos relatados para L. aestuans4 

são produzidos pelos tricomas secretores. No 

entanto, tricoma urticante, com morfologia típica 

(base alargada, haste longa e ápice em formato de 

bulbo), não foi encontrado nesta espécie. 
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Sessão temática: Farmacobotânica 

 

INTRODUÇÃO 

As espécies de Verbenaceae destacam-se pela 
presença de tricomas glandulares, responsáveis 
pela produção de óleos essenciais(1,2), que 
conferem à Lippia origanoides Kunth grande 
potencial aromático e medicinal(3)

. O cultivo in vitro é 
um ótimo recurso para a produção em larga escala 
de matéria-prima vegetal com excelência e a 
diminuição do extrativismo. O objetivo deste 
trabalho é caracterizar e comparar os morfotipos de 
tricomas glandulares em L. origanoides sob às 
condições de cultivo in vitro e ex vitro, a fim de 
observar possíveis modificações e confirmar o local 
de produção de terpenos. 

METODOLOGIA 

As folhas foram coletadas e observadas em 
microscopia de luz, microscopia eletrônica de 
varredura e microscopia eletrônica de varredura 
ambiental, modo baixo vácuo. Também foram 
realizados testes histoquímicos em materiais 
frescos, para detecção de terpenos, utilizando o 
Reagente de NADI.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas duas situações as folhas apontam epiderme 
simples, mesofilo dorsiventral, nervuras com feixe 
vascular colateral, parênquima paliçádico na face 
adaxial e lacunoso na abaxial. As folhas do cultivo 
in vitro são anfiestomáticas, enquanto as ex vitro 
são anfi-hipoestomáticas. Foram encontrados cinco 
morfotipos de tricomas secretores, presentes em 
ambos cultivos (ver tabela 1). Os sítios produtores 
de terpenos são os tricomas glandulares, incluindo 
o morfotipo cinco, que apresenta aspecto tector, 
mas indica grande atividade secretora. 

 

 
         
 
         

 
         

 

CONCLUSÃO 

Todos os morfotipos foram encontrados tanto nos 

indivíduos provenientes do cultivo in vitro quanto ex 

vitro, indicando  que as plantas micropropagadas 

adaptaram-se bem ao método utilizado ao não 

sofrerem mudanças bruscas em relação às plantas 

de campo. 
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Tabela 2. Descrição anatômica dos cinco morfotipos 
encontrados nas folhas in vitro e ex vitro de L. 

origanoides 

Figura 1. Imagens in vitro dos tricomas 
encontrados na face abaxial de L. 
origanoides (MEV) 

Figura 2. Imagens in vitro em materiais frescos. O 
reagente NADI comprova a presença de óleos essenciais 
no interior dos tricomas. 
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INTRODUÇÃO 

A família botânica Molluginaceae está representada 

por apenas três gêneros no Brasil: 

Mollugo L., Glinus L. e Glischrothamnus Pilg. 
Ocorrendo somente duas espécies para o estado do 

Rio de Janeiro, destacando-se Mollugo verticillata1. 

Segundo Alonso-Castro et al.2 há descrição de 

atividade imunoestimulante para esta espécie.   

 

METODOLOGIA 

A análise anatômica foi realizada a partir de 
secções paradérmicas e transversais das folhas de 
M. verticillata coletadas a partir do 5º nó. Para a 
análise da secção transversal utilizou-se a região 
mediano-apical das folhas frescas seccionadas a 
mão livre. Foram preparadas lâminas 
semipermanentes em meio de inclusão de glicerol 
(50%). As secções foram coradas com azul de 
metileno e azul de toluidina. Os testes histoquímicos 
foram realizados com Lugol para detecção de 
amido, 2-aminoetil difenilborinato para flavonoides, 
FeCl3 para substâncias fenólicas e floroglucinol 
para lignina.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da secção paradérmica de M. verticillata 
permite identificar células epidérmicas com paredes 
anticlinais ondeadas em ambas as faces, exceto na 
região adjacente às nervuras (face abaxial) as quais 
se apresentam ovaladas. Os estômatos do tipo 
anomocítico ocorrem em ambas as faces, e as 
células-guarda apresentam formato reniforme. A 
folha desta planta em secção transversal apresenta 
epiderme uniestratificada constituída de células 
ovaladas, em ambas as faces, contudo, são 
maiores na face abaxial junto à nervura principal. Os 
estômatos apresentam padrão anfiestomático, 
mesofítico. O aparelho estomático exibe câmaras 
subestomáticas pequenas na face abaxial e 
dimensões menores nas câmaras da superfície 
adaxial. O mesofilo é dorsiventral típico de plantas 
C3, apresentando parênquima paliçádico e 
esponjoso do tipo meato. O parênquima paliçádico 
apresenta duas camadas de células, sendo a 
camada inferior caracterizada pela presença de 
cristais prismáticos na maioria das células de forma 
alinhada. O parênquima esponjoso constitui-se de 

5-6 camadas de células do tipo irregular3. A nervura 
central apresenta um feixe vascular protegido por 
uma bainha de células arredondadas grandes 
contendo cloroplastos, sendo característica peculiar 
de plantas C4 (anatomia Kranz). Tais células são 
coradas pelo Lugol, detectando a presença de 
amido. O metabolismo das plantas C3-C4 está 
compartimentado em diferentes regiões do 
mesofilo, de maneira que a síntese de malato é 
restrita às células do parênquima clorofiliano. E, a 
síntese de carboidratos pelo ciclo de Calvin, às 
células da bainha vascular4. Os elementos 
traqueais são do tipo escalariforme e helicoidal. O 
metaxilema está seriado radialmente, enquanto o 
floema se apresenta próximo à face abaxial. A 
presença de mucilagem em algumas células do 
clorênquima é evidenciada pela coloração com azul 
de metileno. Enquanto as substâncias fenólicas são 
evidenciadas também no clorênquima que 
apresenta um esverdeado escuro devido à reação 
com FeCl3.  O reagente difenilborinato detectou a 
presença de flavonoides nas células do 
clorênquima. 

 
Figura 1. Secção transversal na região mediana-central 
da folha de M. verticillata evidenciando parênquima 
paliçádico biestratificado apresentando cristais na 
camada inferior. 

CONCLUSÕES 

As análises apresentam dados anatômicos e das 

características químicas teciduais da planta, 

detectando a presença de substâncias fenólicas, 

mucilagem e amido auxiliando na diagnose da 

espécie M. verticillata. Esta planta caracteriza-se 

por anatomia do metabolismo intermediário tipo C3- 

C4.  
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INTRODUÇÃO 

O gênero Plectranthus pertence a família 
Lamiaceae e está constituído por 300 espécies 
distribuídas em regiões tropicais e subtropicais1. No 
Brasil, espécies do gênero são amplamente 
cultivadas, dentre as quais Plectranthus barbatus 
Andrews e Plectranthus ornatus Codd, conhecidas 
popularmente como “falso boldo” e “boldo miúdo”, 
respectivamente, e utilizadas na medicina popular 
no tratamento de distúrbios digestivos e hepáticos, 
como sucedâneas de Peumus boldus Molina 
(Monimiaceae), o “boldo verdadeiro”. Tendo em 
vista a ampla utilização medicinal destas espécies, 
neste trabalho apresenta-se um estudo 
farmacobotânico comparativo das folhas de 
Plectranthus barbatus Andrews e Plectranthus 
ornatus Codd, com o objetivo de efetuar 
morfodiagnoses microscópicas e testes 
histoquímicos que forneçam subsídios para o 
controle de qualidade das drogas vegetais.  

METODOLOGIA 

O material foi coletado no horto de plantas 
medicinais da Universidade Federal de Campina 
Grande, no município de Cuité-PB, semiárido 
Nordestino. Material testemunho foi herborizado e 
incorporado ao acervo da coleção do Herbário CES 
(Centro de Educação e Saúde, Universidade 
Federal de Campina Grande). Realizaram-se 
estudos anatômicos de folhas por meio de seções 
paradérmicas e transversais, à mão livre, coradas 
com safranina e safrablue, analisadas e 
fotografadas ao microscópio óptico. Realizaram-se 
testes histoquímicos com lugol, sudam III, cloreto 
férrico, floroglucinol e azul de metileno para 
evidenciação de diferentes compostos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Plectranthus barbatus Andrews possui células 
epidérmicas com paredes anticlinais retas a 
levemente curvas em ambas as faces, nervura 
principal plano-convexa, com 1-5 feixes vasculares, 
pecíolo côncavo-convexo, e idioblastos com cristais 
do tipo rafídeos. Plectranthus ornatus Codd possui 
células epidérmicas com paredes anticlinais curvas 
em ambas as faces, nervura principal biconvexa, 
com 2 feixes vasculares, pecíolo plano-convexo. 
Entretanto, alguns caracteres são comuns as 

espécies: epiderme anfiestomática, com estômatos 
diacíticos; indumento formado por tricomas tectores 
unisseriados, pluricelulares e tricomas glandulares 
capitados, curto estipitados; sistema vascular 
colateral, formado por 4 feixes vasculares no 
pecíolo. A presença de um mesofilo homogêneo em 
ambas as espécies é uma característica que difere 
do padrão observado em outras espécies, como P. 
amboinicus2, cujo mesofilo é heterogêneo, 
dorsiventral. Os testes histoquímicos evidenciaram 
a presença de lignina, cutina, bem como 
demonstraram reação positiva para amido e 
compostos fenólicos.  
 
Figura 1. Plectranthus ornatus Codd: A. Epiderme, 
em vista frontal, células com paredes curvas, 
estômatos diacíticos e tricoma tector pluricelular; B. 
pecíolo com 4 feixes vasculares. Plectranthus 
barbatus Andrews: C. Nervura principal; D. Mesofilo 
homogêneo. 

 

CONCLUSÕES 

A anatomia da nervura principal, pecíolo, e a 
presença de inclusões são caracteres distintivos 
para separar estas espécies e que podem ser 
empregados como um recurso adicional para o 
controle de qualidade das drogas vegetais. 
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INTRODUÇÃO 

Representantes do gênero Crotalaria L. ocorrem nos trópicos e 

subtrópicos, onde se encontram bem adaptados. As espécies 

de Crotalaria destacam-se por apresentar um mecanismo 

especializado de liberação do grão de pólen, chamado 

mecanismo de escova do estilete, no qual a deiscência da 

antera ocorre antes da antese, e o pólen é apresentado ao 

polinizador em uma escova do estilete, que varre o pólen das 

anteras¹. Além disso, observações prévias mostram que o 

estigma é do tipo úmido, com presença de exsudato copioso. 

Assim, este trabalho tem como objetivo analisar as 

características estruturais do estigma e do estilete e elucidar 

quimicamente o exsudato estigmático e o conteúdo dos 

tricomas do estilete de C. pallida, a fim de correlacionar tais 

características aos mecanismos de polinização na espécie. 

METODOLOGIA 

Botões, flores e flores pós-antese, de populações naturais e 
cultivadas, foram fixadas em FAA e FNT e submetidas as 
análises de microscopia de luz (ML), microscopia eletrônica de 
varredura (MEV e MEV ambiental) e extração clorofórmica de 
estigma. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 C. pallida apresenta estigma capitado, com superfície 

papilosa. Há presença de tricomas tectores ao redor do 

estigma, que podem atuar no auxílio à aderência do grão de 

pólen. Em seção anatômica observa-se células epidérmicas 

alongadas, com paredes delgadas e presença de exsudato 

retido nos espaços intercelulares. Na região subepidérmica as 

células são igualmente alongadas, com citoplasma denso e 

núcleo conspícuo, característico de células secretoras. O 

estilete é curvo, do tipo oco. O tecido transmissor é formado 

por uma camada de células secretoras (Fig.1). No estilete 

encontram-se tricomas dispostos adaxialmente, logo abaixo do 

estigma, formando a escova do estilete, tais tricomas são 

alongados, unicelulares e apresentam denso conteúdo 

citoplasmático em pré-antese. Em análise de superfície foi 

possível observar a presença de numerosos cristais que 

agregam os grãos de pólen tanto no estigma quanto na escova 

do estilete. Esses cristais estão presentes apenas nas flores 

fixadas em FNT (formalina neutra tamponada), o FAA 

(formaldeido, álcool, ácido acético) removeu estas substâncias 

(Fig.2). A análise do extrato dos estigmas revelou a presença 

de substâncias voláteis cuja abundância relativa variou de 2 a 

12% na constituição (Fig.3). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fotomicrografias do estigma e estilete. A) Estigma 

capitado. B) Tricomas do estilete. C) Região do estilete oco, 

com tecido transmissor. D) Substância prismática na ponta de 

um tricoma do estilete. Símbolos: etl= estilete; tr = tricoma. 

 

 

 

 

 

Figura 2. Eletromicrografias do estigma e estilete. A-B) 

Regiões do estigma e estilete mostrando substâncias com 

aspecto cristalino (setas) que agregam os grãos de pólen, 

material fixado em FNT. C-D) Grãos de pólens (setas) no 

estigma e na escova do estilete, material fixado em FAA. 

Símbolo: p= pólen.      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Método cromatográfico evidenciando presença de 

substâncias voláteis. 

 

CONCLUSÕES 

O aspecto, a localização e a função dos cristais, 

provavelmente, oriundos da secreção estigmática e/ou dos 

tricomas do estilete, sugerem que os mesmos tenham uma 

composição proteica ou de açúcares. A elucidação estrutural e 

química de partes do carpelo podem trazer subsídios para a 

compreensão dos aspectos funcionais da flor de Crotalaria. 

Portanto, os dados deste trabalho mostram-se promissores e, 

poderão revelar um mecanismo refinado de liberação e 

apresentação do grão de pólen, envolvido nos processos de 

polinização nessa espécie. 
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INTRODUCCION 

M. oleifera es un árbol distribuído muy utilizado en 

la medicina tradicional para tratar múltiples 

afecciones2. En el marco del Proyecto de 

Investigación incentivado 16Q626 “Evaluación de la 

Genotoxicidad de Extractivos de Especies 

Medicinales de uso corriente para las afecciones 

más frecuentes en la Ciudad de Posadas Provincia 

de Misiones Argentina”, se propuso analizar la 

genotoxicidad de extractos acuosos de M. oleifera 

por medio del test de Allium cepa1,3.  

METODOLOGIA 

El material vegetal fue recolectado en la Ciudad de 
Posadas e identificado por medio de técnicas 
taxonómicas de rutina4.. El test de A. cepa fue 
dividido en dos ensayos, donde en cada experiencia 
se utilizaron 20 bulbos y agua mineral baja en sodio. 
Los bulbos se despojaron de sus catáfilas mas 
externas y fueron lavados con agua corriente 
durante 2 horas. Los extractos de M. oleifera se 
prepararon al momento de ser utilizados por medio 
de infusiones. En el primer ensayo (E1) se probaron 
dosis de 50 g/L, 100 g/L y 200 g/L. En el segundo 
ensayo (E2) se probaron dosis 25 g/L, 50 g/L y 100 
g/L. En todos los casos, los bulbos estuvieron en 
contacto con los extractos por 48hs. Para los 
preparados histológicos se cosecharon las raíces 
usando coloreando con orceína acética al 2% 
directo a la llama y luego realizando el "squash"1. 
Se tomaron fotografías con cámara Motic10 para su 
posterior análisis. Los índices mitóticos en E2 se 
calcularon como la relación entre las células en 
división y el total de células. 

RESULTADOS Y DISCUSION 

En E1 se determinó la dosis 50 (dosis inferior a 50 
g/L) y se analizaron las anomalías macroscópicas 
observadas (tumores 8%, ganchos 10% y necrosis 
40%).  En E2 se probaron dosis 25 g/L, 50 g/L y 100 
g/L, se analizaron las anomalías microscópicas 
(Figura 1) y los índices mitóticos. Se contabilizaron 
un total de 2500 células por raíz, de cada bulbo de 
cada concentración analizada. 

 

 
Figura 1. Resultados obtenidos en E2: A. Controles. B, C 
y D. Raicillas expuestas a C1=100, C2= g/L50 y C3= 
g/L25 g/L respectivamente. Escala 100 µ. 

CONCLUSIONES 

Las concentraciones más elevadas mostraron 
mayor inhibición de la mitosis (I. mitótico=15%, 13% 
y 10% respectivamente) con respecto a los 
controles (I. mitótico =20%). Si bien los índices 
mitóticos disminuyeron en función del aumento de 
la concentración del extracto, no se encontraron 
biomarcadores de genotoxicidad en las raicillas. 
Aunque las dosis utilizadas en el experimento, no 
son dosis usuales de M. oleífera en la medicina 
tradicional. 
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Sessão temática: Farmacobotânica   

INTRODUÇÃO 

Conhecida popularmente no Brasil como ora-pro-
nobis, Pereskia grandifolia Haw., é uma planta 
nativa, considerada medicinal e classificada como 
uma hortaliça folhosa não convencional. De fácil 
cultivo e propagação, sabor agradável e rica em 
proteína. Pesquisas experimentais e clínicas têm 
reforçado a importância na saúde humana, visto 
que se encontram ativos importantes como seus 
micronutrientes em diversas partes da planta. Os 
minerais têm importância fundamental na saúde 
humana, porém, não podem ser sintetizados pelo 
organismo e com isso a forma de obtenção destes 
é através da alimentação com frutas, vegetais ou 
alimentos de origem animal. Apesar de não 
fornecerem calorias ao organismo, desempenham 
importantes funções como: equilíbrio do 
metabolismo acidobásico, stress muscular e da 
pressão osmótica. Neste contexto o trabalho teve 
como objetivo avaliar os teores dos micronutrientes 
das folhas, caule e flores da P. grandifolia. 

METODOLOGIA 

A análise dos minerais foi realizada utilizando 
espectrometria de absorção atômica de chama, 
avaliando os teores de boro, ferro, cobre, manganês 
e zinco. Exsicatas da espécie foram registradas no 
herbário PAMG da EPAMIG (Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais) sob o número de 
registro PAMG 58224. As hortaliças foram 
coletadas no Horto de Plantas Medicinais da UFLA, 
em outubro de 2016; um galho de cada planta foi 
sorteado e neste foi retirado todas as folhas, caules 
e flores. As folhas foram imersas em água destilada 
durante 10 min para lavagem, e posteriormente, 
junto com os caules e flores, foram submetidas a 
desidratação em estufa ventilada, a 55°C, durante 
24 horas. Após o período de secagem, as amostras 
foram trituradas em moinho elétrico para se obter 
amostras homogêneas, colocadas em frascos e 
mantidas à temperatura ambiente. A análise do 
mineral foi realizada seguindo metodologia sugerida 
por Malavolta et al (1997), utilizando 
espectrofotometria de absorção atômica acoplado a 
UV visível, no Departamento de Química da UFLA. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As flores apresentam o maior teor de ferro (218,9 
mg/Kg) da hortaliça, seguido pelas folhas 
(76,0mg/Kg) e caule (42,4 mg/Kg). Nas folhas são 
encontradas as maiores fontes de manganês (63,6 
mg/Kg) e boro (21,8 mg/Kg), já o cobre é 
encontrado principalmente no caule (6,1 mg/Kg) e 
nas flores (3,4 mg/Kg). 
 
Figura 1. Teores de micronutrientes minerais em 
diferentes partes de Pereskia grandifolia Haw. 

 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a hortaliça P. grandifolia, de acordo 
coma RDC 269/05, acerca da Ingestão Diária 
Recomendada (IDR), é uma excelente alternativa e 
fonte destes nutrientes, atendendo a necessidade 
diária de um adulto, além de ser uma rica fonte de 
proteína. 
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Sessão temática: Farmacobotânica 

INTRODUÇÃO 

A autenticidade botânica constitui etapa primordial 

do controle de qualidade de matérias-primas 

vegetais para garantir a segurança e eficácia 

terapêuticas dos fitoterápicos1. Nesse sentido, 

estudos farmacobotânicos de Justicia pectoralis 

var. stenophylla (Acanthaceae), conhecida 

popularmente por chambá e cujas folhas são 

medicinalmente empregadas em distúrbios 

respiratórios1, são necessários, pois a espécie 

compartilha similaridades com espécies 

congêneres e, portando, carece de estudos 

micromorfológicos que auxiliem na sua 

morfodiagnose, objetivo deste trabalho. 

METODOLOGIA 

Amostras foliares de J. pectoralis var. stenophylla, 
coletadas de espécimes cultivados no Horto de 
Plantas Medicinais Prof. Francisco José Abreu 
Matos/UFC, foram fixadas, desidratadas, secas em 
ponto crítico de CO2, montadas em stubs e 
metalizadas com ouro2. As eletromicrografias foram 
capturadas em microscópio eletrônico de varredura 
com emissão de campo (MEV-FEG) Mira 3 Tescan. 
Microanálises químicas elementares de raios-X por 
dispersão de energia (EDS) foram feitas em cristais 
e células sem cristais (controle) utilizando-se 
detector de raios-X Oxford acoplado ao MEV-FEG. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Justicia pectoralis var. stenophylla possui lâmina 
foliar anfiestomática, com cera epicuticular em 
placas em ambas as faces. A cutícula é estriada na 
face adaxial e lisa na face abaxial. Tricomas 
tectores pluricelulares (bicelulares e tricelulares) 
com indumento estriado-granuloso e glândulas 
secretoras ocorrem na lâmina foliar e pecíolo (Figs. 
1-5). Litocistos contendo cistólitos alongados com 
protusões na superfície ocorrem na epiderme da 
face adaxial da lâmina foliar, apresentando padrão 
[Ca;Na;Mg;Mn;P;C;O] de composição química 
elementar. O mesofilo é heterogêneo/dorsiventral 
(Figs. 6-8). A nervura central é biconvexa em 
transecção, com feixes vasculares colaterais (um 
central e dois acessórios) (Fig. 9). O pecíolo é 
arciforme em transecção, com inconspícuas 
expansões latero-laterais na face adaxial e tem um 
feixe vascular colateral central e dois traços foliares 

(Fig. 10). Os padrões de cutícula e cera epicuticular; 
a morfologia dos cistólitos e a ornamentação dos 
tricomas tectores observados são caracteres 
diagnósticos para a espécie estudada. As demais 
características descritas são conservativas para 
Acanthaceae3 e espécies congêneres4. O padrão 
espectral dos cistólitos sugere que esses cristais 
são misturas entre carbonatos e fosfatos e não 
apenas de carbonato como é citado para Justicia L.5 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 1-10. Eletromicrografias de varredura (1-7; 9 e 
10) e espectro da análise por EDS (8) de Justicia 
pectoralis var. stenophylla (Acanthaceae). 1-7 e 9: 
Lâmina foliar. 10. Pecíolo. 1 e 2: Faces adaxial (1) e 
abaxial (2). 3 e 4: Tricomas tectores. 5: Glândula 
secretora. 6: Mesofilo. 7: Litocisto com cistólito. 8: Padrão 
espectral por EDS dos cistólitos. 9 e 10: Plano de secção 
transversal da nervura central (9) e pecíolo (10). 

CONCLUSÕES 

As características micromorfológicas distintivas 

observadas em J. pectoralis var. stenophylla 

possibilitam a autenticação botânica dessa espécie. 
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Sessão temática: Farmacobotânica 

INTRODUÇÃO 

Schinus molle L. (Anacardiaceae) tem uso 

medicinal, ornamental, culinário e em perfumaria. A 

planta é produtora de óleo-resina e óleo essencial. 

Nativa de porte arbóreo tem folhas compostas, 

imparipinadas, de margens serradas, raque 

cilíndrica e filotaxia alterna¹. Este trabalho foi 

conduzido a fim de esclarecer controvérsias da 

literatura quanto à presença ou não de hipoderme 

na folha. 

METODOLOGIA 

Para a verificação da presença de hipoderme, foi 

conduzido um estudo de ontogênese. Ápices caulinares 

foram coletados em Volta Redonda (localização: 22° 31’ 

49” S, 48° 08’ 07” O; número de voucher RBR 35791)  e 

fixados em solução Karnovsky², desidratados em série 

alcoólica e embebidos em metacrilato de 2-hidroxietila 

(HEMA, Kit de inclusão em historesina LeicaTM). Secções 

de 5 μm de espessura foram feitas com lâminas de vidro 

e um micrótomo rotatório (Leica RM2235) e coradas com 

azul de toluidina (tampão fosfato 0,1 M a pH 6.3) 

conforme O’Brien et al. (1964)³. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No meristema apical é possível distinguir 

claramente túnica e corpo. A túnica é constituída por 

células retangulares organizadas em três camadas 

celulares, sendo que na mais externa foram 

observadas apenas divisões anticlinais (Figura 1), 

que levam a diferenciação da protoderme. As 

células do corpo são poliédricas, característica 

relacionada à divisão celular em planos diversos e 

que proporcionam crescimento em volume4. No 

plastocromo ocorrem protuberâncias laterais ao 

meristema apical de forma alternada. São os 

primórdios foliares e possuem muitos coléteres que 

se tornam raros quando a folha passa a ocupar o 

terceiro ou quarto nó. O meristema fundamental 

apresenta células maiores de formato poliédrico a 

isodiamétrico quando proximais e retangular 

quando distais. Diversas divisões anticlinais são 

observadas nas células de formato retangular.   

 
 
Figura 1: Secção longitudinal de ápice caulinar de 
Schinus molle L. evidenciando meristema apical. T = 
Túnica; C = Corpo; Cabeça de seta = divisões anticlinais 
na túnica. 
 

O procâmbio forma um arco que se prolonga ao 

longo da  região marginal. A primeira estrutura 

diferenciada evidenciada corresponde aos canais 

secretores de óleo-resina que são associados ao 

floema, embora este não tenha sido distinguido. 

Logo a seguir são evidenciados elementos de 

protoxilema helicoidais. Idioblastos contendo 

provavelmente taninos já são evidenciados na 

região de diferenciação das células derivadas do 

procâmbio.  

CONCLUSÕES 

Foram evidenciadas exclusivamente divisões 

anticlinais na camada celular mais externa da túnica 

e na protoderme, indicando que o tecido 

subepidérmico observado no limbo, na reque e no 

pecíolo é uma hipoderme.  

____________________ 
1Reflora. Disponível em reflora.jbrj.gov.br. Acesso em 20/02/2019. 

² KARNOVSKY MJ. A formaldehyde-glutaraldehyde fixative of high 
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27: 137-138. 1965. 

³ O’Brien, T.P.; Feder, N.; Mccully, M. E. Polychromatic staining of 

plant cell walls by toluidine blue O. Protoplasma, v.59, n.2, p.368-373, 
1964. 
4 Evert, R.F. Esau’s Plant Anatomy. Meristems, Cells, and Tissues of 

the Plant Body – Their Structure, Function, and Development. 3th 
Edition. Wiley. 2006. 
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Sessão temática: Farmacobotânica 

INTRODUÇÃO 

A formação de cristais nas plantas ocorre de forma 

endógena, através da absorção de íons do solo. 

Contudo, a distribuição e a morfologia dos cristais 

sofrem influência genética, tornando fatores como, 

a presença/ausência e o morfotipo cristalino, 

características taxonômicas para a identificação e 

diferenciação de espécies vegetais¹,2. Os cristais 

são produzidos pelas plantas para diversas 

finalidades como por exemplo, regulação osmótica, 

balanço iônico, defesa vegetal contra o ataque de 

herbívoros e detoxificação de metais pesados.    

Considerando que muitas espécies de Baccharis 

apresentam morfologia similar, objetivou-se 

determinar a morfologia dos cristais presentes em 

dez espécies de Baccharis, a fim de auxiliar na 

identificação e diferenciação das espécies, além de 

fornecer caracteres taxonômicos para o gênero 

Baccharis e à família Asteraceae. 

METODOLOGIA 

As espécies de Baccharis analisadas foram obtidas 

de exsicatas provenientes do Herbário da 

EMBRAPA Clima Temperado, sendo essas: B. 

aliena (Spreg.) Joch.Müll.; B. aphylla (Vell.) DC.; B. 

coridifolia DC.; B. dracunculifolia DC.; B. dubia 

Deble & A.S.Oliveira; B. genistelloides (Lam.) Pers.; 

B. linearifolia (Lam.) Pers.; B. megapotamica 

Spreng.; B. niederlenii var. potrarillana Ariza e B. 

nitida (Ruiz & Pav.) Pers.  A morfologia dos cristais 

foi verificada por meio da microscopia eletrônica de 

varredura por efeito de campo (FEG) e a 

composição química por microanálises químicas 

espectroscópicas de raios-X por dispersão de 

energia (EDS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se diferença na quantidade de cristais e 
nos tipos cristalinos em cada espécie avaliada 
(Tabela 1). Entretanto, a composição química 
evidenciou picos de Ca, C e O para todas as 
espécies. Os morfotipos encontrados foram: 
estiloide com ponta aguda (EPA), estiloide com 
ponta truncada (EPT); bipiramidal alongado (BA), 
bipiramidal muito alongado (BMA), bipiramidal 

simples (BS), cuneiforme (CN), cúbico (CB), 
paralelepípedo (PA) e areia cristalina (AC), 
mostrando-se quadrada em B. megapotamica. 
 

Tabela 1. Morfotipos dos cristais encontrados nas 

espécies de Baccharis analisadas. 

 

  Morfotipo cristalino 

Espécie 

E

P

A 

E

P

T 

B

A 

B

M

A 

B

S 

C

N 

P

A 

C

B 

A

C 

B. aliena  *        

B. aphylla          

B. coridifolia          

B. dracunculifolia          

B. dubia          

B. genistelloides          

B. linearifolia  *    *    

B. megapotamica         ** 

B. niederleinii var. 

potrerillana 
      * *  

B. nitida  *        

* Raros  ** Quadrada 

CONCLUSÕES 

Todas as dez espécies de Baccharis avaliadas 

apresentaram ao menos dois tipos cristalinos 

diferentes. Foram observados 9 morfotipos 

distintos. Em geral, os macropadrões cristalinos 

foram característicos para cada espécie, com 

exceção dos EPA, EPT e CN que aparecem em 

conjunto nas espécies B. genistelloides e B. 

linearifolia. As microanálises por EDS sugerem a 

composição química de oxalato de cálcio como 

componente majoritário do cristal.  
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INTRODUÇÃO 

A Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares1 e a Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos2 surgiram no afã de 
implementar tratamentos alternativos à medicina 
dominante, principalmente no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Um dos recursos destas são 
as Farmácias Vivas (FV), as quais promovem a 
Assistência Farmacêutica com o uso de plantas 
medicinais, trazendo avanços significativos à saúde 
pública brasileira e ratificando a importância da 
saúde em sua esfera tripartite. As FV organizam-se 
de acordo com: o cultivo de plantas medicinais em 
suas unidades e a produção e dispensação de 
drogas vegetais e de preparações extemporâneas3. 
Desde então, diversos meios são utilizados para 
promover as atividades inerentes às FV e, por isso, 
objetivou-se neste trabalho analisar a produção de 
materiais didáticos, rodas de conversas, oficinas de 
cultivo e preparação de formulações terapêuticas, 
elaboradas a partir das plantas para fins medicinais 
cultivadas no horto farmacobotânico da Faculdade 
de Farmácia da Universidade Federal da Bahia, 
como estratégias para expansão da fitoterapia no 
SUS em Salvador, Bahia.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, observacional e 
prático realizado no CAPS-AD (Centro de Atenção 
Psicossocial) Gregório de Matos, no CAPS-IA Prof. 
Luís Meira Lessa, no Centro Municipal de Educação 
Infantil Irmã Sheila (CMEIIS) e no Centro Social 
Urbano Major Cosme de Farias (CSUMCF), 
situados na cidade de Salvador. Realizou-se, 
durante 15 ocasiões díspares do ano de 2018, a 
observação das atividades educacionais destinadas 
à saúde e bem-estar dos integrantes do CAPS-IA e 
do CAPS-AD supracitados, bem como do CMEISS 
e do CSUMCF. A coleta destas informações fora 
anexada em um relatório, que serviu como base 
para elaboração de estratégias de intervenção 
sobre estes locais e seus participantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de observação, foram realizadas seis 
rodas de conversa, cinco aulas de cultivo e quatro 
atividades lúdico-culturais, bem como a produção 
de folders, folhetos e banners acerca de temas que 
envolveram a participação das plantas medicinais, 
como resfriado, pediculose, sementes do axé, 
armazenamento e cultivo de plantas e preparações 
extemporâneas – chás, shampoos e repelentes, a 
depender do contexto inerente. Notou-se que estes 
encontros estimularam, também, a criação de 

vínculos entre os usuários e os profissionais, o que 
ajudou na adesão das pessoas envolvidas e no 
trabalho da equipe multidisciplinar – vale ressaltar 
que as Práticas Integrativas e Complementares 
(PIC) potencializam o arranjo multidisciplinar na 
organização da equipe na Atenção Básica4. 
Foram identificadas nos CAPS-AD e no IA a 
necessidade de implantar uma horta terapêutica, de 
realizar oficinas com profissionais e usuários, além 
de produzir material didático para auxiliar e divulgar 
as ações realizadas, e assim foi feito ao longo deste 
estudo teórico-prático. Ademais, houve a 
apresentação lúdica sobre pediculose, que também 
ocorreu no CSUMCF e no CMEIIS, e a preparação 
do shampoo de Arruda e/ou de Melão de São 
Caetano. Esta atividade, a título de exemplo, teve 
uma adesão significativa do público jovem-infantil, 
enquanto que as rodas de conversa e os materiais 
didáticos atraíram público jovem-adulto. Observou-
se, portanto, que a utilização dessas estratégias 
com as plantas medicinais expandiu o conceito de 
fitoterapia no SUS e estimulou a construção cidadã 
participativa e crítica por meio destes atos de 
educação em saúde. Logo, é possível conjecturar 
que o uso dessas estratégias, por estarem inseridas 
num contexto de readequação do olhar no cuidado 
em saúde, são capazes de promover atividades que 
incidem sobre a construção de projetos terapêuticos 
singulares e compartilhados, respeitando as 
tradições, saberes e fazeres nas práticas populares 
para além dos serviços de saúde convencionais. 

CONCLUSÕES 

Este estudo ratifica a importância do uso de plantas 
medicinais, do engajamento dos sujeitos envolvidos 
e o quão fundamental se faz desenvolver 
estratégias visando à expansão da fitoterapia no 
SUS, além de ressaltar a necessidade de 
propagação dessas ferramentas em todos os 
setores da sociedade. 
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Sessão temática: Etnobotânica/Etnofarmacologia

INTRODUÇÃO 

A etnobotânica é a ciência que busca compreender 

a interação entre os humanos e as plantas. Essa 

área do conhecimento possui diversas aplicações, 

dentre elas alimentar dados sobre espécies 

vegetais com potencial medicinal1. 

Através do levantamento das plantas utilizadas pela 

Comunidade quilombola Maria Conga foi 

organizada uma relação das espécies de uso 

medicinal na região. 

METODOLOGIA 

Área de estudo: 

A comunidade quilombola Maria Conga localizada 

no município de Magé no Rio de Janeiro apresenta 

importância histórica por se auto identificar como 

remanescente do quilombo fundado por Maria 

Conga, que foi uma escrava do Congo que chegou 

no Brasil por volta de 1804.  Além disso, na Baixada 

Fluminense é a primeira reconhecida e certificada 

como quilombola pela Fundação Cultural 

Palmares2. 

 

Seleção de dados: 

Para seleção dos participantes foi utilizada a técnica 
“Bola neve” e a coleta das informações foi realizada 
através de entrevista semiestruturada, gravações e 
fotografias. As coletas de plantas foram efetuadas 
mediante “Turnê-guiada” e após herborizadas, 
foram depositadas no herbário do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro (R). 3 

RESULTADOS  

Foram entrevistados 25 informantes, 17 mulheres e 
8 homens, indicando aproximadamente 97 espécies 
de plantas medicinais distribuídas em 75 gêneros 
de 40 famílias, sendo Asteraceae a mais 
representada. Enquadradas nessa categorização 
64 plantas foram identificadas em nível de espécie, 
cujo mais indicada foi Schinus terebinthifolia Raddi 
(10 indicações); seguida pelos empates de 
Kalanchoe crenata (Andrews) Haw. (8) e Costus 
spicatus (Jacq.) Sw. (8); Miconia albicans (Sw.) 

Steud. (7), Plectranthus barbatus Andrews (7), 
Jacaranda puberula Cham. (7) e Cymbopogon 
citratus (DC.) Stapf (7) (Tab.1). 
 

Tabela 1. Espécies identificadas como as mais citadas 

pelos informantes. 

 

Família/Nome 

Científico 

Nome 

popular 
Indicação  

N°/Indicaçõ

es 
Tombo 

Anacardiaceae -

Schinus 

terebinthifolia 

Raddi 

Aroeira 

Cicatrizante; 

Antibiótico; Anti-

inflamatória; 

Garganta; Coceira 

 

10 
235148 

 

Crassulaceae -

Kalanchoe 

crenata 

(Andrews) Haw. 

Saião 
Pulmão; Dor; 

Contusão/Luxação 
8 

236319 

 

Costaceae- 

Costus spicatus 

(Jacq.) Sw. 

Cana do 

Brejo 

Inflamação uterina; 

Rins; 

Diurética/Inchaço 

dos pés 

8 236318 

Melastomatacea

e- Miconia 

albicans (Sw.) 

Steud. 

Canela 

de 

velho/Ta

ngerina 

do mato/ 

Vence 

demand

a 

Dor na 

coluna/Articulaçõe

s; Reumatismo; 

Ossos; Câncer; 

Diabetes; Anemia 

7 
235128 

 

Lamiaceae - 

Plectranthus 

barbatus 

Andrews. 

Boldo/Ta

pete de 

oxalá 

Ressaca; 

Cicatrizante; 

Fígado; Estômago; 

Enjoo 

7 235161 

Bignoniaceae - 

Jacaranda 

puberula Cham. 

Carobinh

a 

Coceira; Cobreiro; 

Brotoeja; 

Depurativa de 

sangue 

7 
235141 

 

Poaceae -

Cymbopogon 

citratus (DC.) 

Stapf 

Capim 

cidreira 

Calmante; 

Hipotensora; 

Gripe; Dor no 

estômago 

7 
235168 

 

CONCLUSÕES 

Os dados obtidos revelam interação da comunidade 

quilombola Maria Conga com a flora local, 

ocorrendo o uso medicinal de espécies vegetais. 
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Sessão temática: Etnobotânica/Etnofarmacologia. 

INTRODUÇÃO 

Plantas medicinais têm sido alvo de pesquisas na 

busca de matérias-primas ativas vegetais com 

atividade farmacológica para serem utilizadas na 

produção de fitoterápicos.1 Cecropia pachystachya 

Trécul (Urticaceae), conhecida popularmente como 

embaúba, é uma espécie medicinal utilizada como 

diurética, anti-inflamatória, anti-hipertensiva e 

cardioprotetora.2 Espécies de Cecropia apresentam 

morfologia similar e têm sido comercializadas na 

forma rasurada, triturada ou pulverizada.3 Dessa 

forma, objetivou-se caracterizar anatomicamente a 

folha de C. pachystachya a fim de fornecer 

subsídios ao controle da qualidade da matéria 

prima, além de verificar a atividade diurética e o 

potencial hipotensor dos extratos aquosos 

provenientes de folhas dessa espécie, verificando a 

efetividade dessas preparações numa 

administração de forma aguda e prolongada.  

METODOLOGIA 

C. pachystachya foi coletada em fevereiro de 2017, 
em Tuneiras do Oeste, Paraná, Brasil. Folhas e 
caules foram submetidos as técnicas usuais de 
microscopia de luz e eletrônica de varredura. 
Extratos aquosos foram preparados a partir das 
folhas de C. pachystachya e uma fração solúvel em 
etanol (FSE) foi obtida, a partir do tratamento dos 
extratos com álcool etílico, sendo esta fração 
concentrada e liofilizada. A FSE nas doses de 30, 
100 e 300 mg/kg foram administradas oralmente em 
diferentes grupos de ratos machos Wistar (n=6) a 
fim de avaliar uma possível atividade diurética 
aguda (nas primeiras 4h e 8h após administração 
da FSE) e prolongada (24h após administração da 
FSE, por 7 dias), bem como ação hipotensora. As 
pressões arteriais e a frequência cardíaca foram 
registradas através de um polígrafo 
computadorizado (Chart, v 4.1, ADI Instruments; 
Castle Hill, Australia) através da canulação da 
artéria carótida esquerda. As análises estatísticas 
foram realizadas pelo programa GraphPad Prism 
versão 7.0. Todos os experimentos foram 

previamente aprovados pelo Comitê de Ética no 
Uso de Animais da UFGD (protocolo nº 40/2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os marcadores anatômicos encontrados em C. 
pachystachya foram folha dorsiventral e 
hipoestomática, mostrando estômatos 
anomocíticos; tricomas tectores cônicos e inúmeras 
papilas na face adaxial; numerosos tricomas 
filariformes contorcidos na face abaxial; cristais 
prismáticos de oxalato de cálcio sobre a epiderme 
adaxial; nervura central com cerca de 8 feixes 
vasculares dispostos em círculo, estabelecendo 
uma medula e drusas de oxalato de cálcio; pecíolo 
arredondado com 2 series de 14 feixes colaterais, 
formando uma região medular e tricomas tectores 
previamente descritos. A pesquisa farmacológica 
revelou uma atividade diurética aguda não 
relevante num estudo de 4h, porém na diurese 
aguda de 8h, teve um valor significativo na dose de 
30 mg/kg quando comparado ao controle. A 
atividade diurética prolongada não foi 
estatisticamente comprovada, bem como a ação 
hipotensora.  

CONCLUSÕES 

Os caracteres anatômicos indicados auxiliam na 

identificação de C. pachystachya. A diurese aguda 

de 8 h mostrou um valor significativo na dose de 30 

mg/kg, entretanto a atividade diurética prolongada e 

hipotensora não foi estatisticamente comprovada 

neste modelo de estudo. 
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Sessão temática:  Etnobotânica/Etnofarmacologia 

INTRODUÇÃO 

O Sistema Único de Saúde (SUS) oferta assistência 
a mais de duzentos milhões de brasileiros, em seus 
diversos níveis de atenção o sistema necessita de 
gestão e controle. Em 2013 através da portaria nº 
1.4121, foi criado o Sistema de Informação em 
Saúde para a Atenção Básica, cuja 
operacionalização é feita pela estratégia e-SUS, 
software que visa instrumentalizar o processo de 
trabalho nas Unidades Básicas de Saúde. O nome 
e-SUS faz referência a um SUS eletrônico, cujo 
objetivo é organizar informações que permitam 
tomada de decisões assertivas em saúde pública. 
Na ficha de Cadastro Individual da população existe 
a pergunta “Usa plantas medicinais? Se sim, 
quais?”. Considerando que as respostas podem 
fornecer evidências que auxiliem no 
desenvolvimento de diretrizes municipais em 
consonância com a Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos o objetivo do trabalho é 
analisar as respostas dadas quanto ao uso de 
plantas medicinais registradas na estratégia e-SUS 
em um município no alto Vale do Jequitinhonha.  

METODOLOGIA 

A coleta e análise dos dados foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFVJM CAAE 

96527618.5.0000.5108, assim como foi autorizada 

pelo gestor de saúde do município. A partir do 

sistema e-SUS foram gerados relatórios dos 

cadastros individuais que continham as respostas 

para a pergunta “Usa plantas medicinais? Se sim, 

quais?”, os resultados foram consolidados e 

subdivididos por unidade básica de saúde do 

município e analisados de forma descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo os resultados, neste munícipio um número 

de usuários cadastrados na atenção básica inferior 

a 1% faz uso de plantas medicinais (Tabela 1). Cruz 

e colaboradores (2015)2 realizaram pesquisa em 

áreas urbanas de 20 municípios do Vale do 

Jequitinhonha, incluindo o município estudado no 

presente trabalho, e constataram que 73,5% da 

população da região utiliza plantas medicinais no 

cuidado a saúde. Portanto, é possível sugerir que 

os dados estejam subestimados, alertando para 

necessidade de instrução dos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS) quanto ao 

preenchimento correto dos dados na ficha de 

cadastro individual, uma vez que os registros 

podem auxiliar no planejamento de ações em 

saúde. Quando os profissionais não vêm relevância 

do dado coletado não o preenchem corretamente3. 

Dados imprecisos influenciam diretamente em 

ações errôneas por parte dos gestores em saúde. 

 

Tabela 1. Uso de plantas medicinais - Relatório e-SUS 

 

 

              

 

 

 

 

 

Cabe ressaltar que dentro de nossas buscas não 

conseguimos emitir relatório das respostas dadas 

na parte aberta da pergunta “Se sim, quais?” que 

deveria indicar a relação de plantas utilizadas. 

Portanto o sistema precisa ser aprimorado 

fornecendo relatórios também desta parte da 

resposta, tornando relevante e de utilidade prática 

seu preenchimento.  

CONCLUSÕES 

O preenchimento quanto ao uso de plantas 

medicinais na estratégia e-SUS não está confiável, 

os ACS precisam ser capacitados e sensibilizados 

quanto a importância do preenchimento correto dos 

dados.  
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 Uso de plantas medicinais?

Localidade Sim Não Não Informado

UBS 1 13 (0,6%) 1302 (61,2%) 814(38,2%)

UBS 2 21 (0,6%) 2268 (68,0%) 1047(31,4%)

UBS 3 9 (0,8%) 996 (90,6%) 94 (8,6%)

Total no município 43 (0,7%) 4566 (69,5%) 1955 (29,8%)
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Sessão temática: 6. Etnobotânica/Etnofarmacologia. 

INTRODUÇÃO 

 A diabetes mellitus do tipo 2 é considerada 

um problema de saúde pública nos grandes centros 

urbanos de muitos países, incluindo o Brasil, onde 

encontram-se os maiores índices de obesidade 

(Sartoreli & Franco 2003). Ela desencadeia um 

processo inflamatório que acarreta em diversas 

comorbidades associadas, dentre elas a diabetes 

mellitus do tipo 2 (Leite et al. 2009). Assim, torna-se 

essencial a prevenção ou combate da inflamação 

crônica provocada por esta enfermidade, sendo 

necessário estudar novos fitofármacos ou 

fitoterápicos com efeito anti-inflamatório, bem como 

a redução da glicose no sangue. Portanto, este 

trabalho teve como objetivo comparar se as 

espécies de uso popular da comunidade do 

Quilombo do Grotão, para efeitos anti-inflamatórios 

e antidiabéticas, possuem descrição da atividade 

biológica em literatura científica.  

METODOLOGIA 

Através do método bola de neve, 
escolhemos 6 informantes para realizar as 
entrevistas. 

As coletas foram efetuadas através de turnê-guiada 
nos quintais. Os espécimes foram coletados, 
herborizados e depositados no herbário R do Museu 
Nacional UFRJ. 

 
A revisão bibliográfica, foi realizada através do 
Google Scholar e por meio das palavras-chave 
plantas e antidiabetes, plantas e anti-inflamatório, 
de artigos da década de 1990 até 2018.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria das espécies possui atividade 
biológica descrita na literatura científica, 
principalmente as que possuem ação antidiabética. 
Isso pode estar relacionado aos índices de 
obesidade que acometem a população e que estão 
relacionados ao aumento de diabetes do tipo 2. 
Quadro 1. 

Quadro 1: Espécies com ação anti-
inflamatória e antidiabética 

Espécie Ativ. Biológica 
descrita 

Schinus terebinthifolia Raddi Sim-
antiinflamatória 

Kalanchoe crenata (Andrews) 
Haw. 

não 

Miconia latecrenata (DC.) 
Naudin. 

não 

Piper hoffmanseggianum 
Roem. & Schult. 

não 

Plantago major L. Sim-
antiinflamatória 

Solanum capsicoides All. não 

Annona muricata L. Sim-antidiabética 

Bauhinia forficata Link Sim-antidiabética 

Persea americana Mill. Sim-antidiabética 

Syzygium malaccense (L.) 
Merr. & L.M.Perry 

Sim-antidiabética 

Cissus verticillata (L.) 
Nicolson & C.E.Jarvis 

Sim-antidiabética 

 

 
Figura1. a.Schinus terebinthifolia. b.Annona 
muricata. c.Piper hoffmanseggianum. d 
Miconia.latecrenata. 

CONCLUSÕES 

 Os resultados demonstram que a 

comunidade possui bom aproveitamento do meio 

que está inserida, e que muitos conhecimentos 

transmitidos entre as gerações não foram perdidos, 

observado pelo grande número de espécies que 

possuem atividade biológica na literatura científica. 
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Sessão temática: Etnobotânica/Etnofarmacologia 

INTRODUÇÃO 

Os espaços sagrados são considerados territórios 

agentes de promoção à saúde, nos cuidados com o 

corpo e a alma, utilizando da natureza para atender 

essas necessidades. As plantas medicinais e os 

saberes populares são considerados grandes 

aliados no processo doença-cura-saúde. A história 

da humanidade entrelaça-se com o uso das plantas 

medicinais enquanto opção terapêutica. Para 

obtenção dos recursos vegetais para cuidados 

medicinais integrais, na perspectiva do mágico-

religioso, é necessário o incentivo do cultivo nos 

espaços sagrados, das espécies selecionadas 

utilizadas nas comunidades de tradições ancestrais, 

sendo também encontradas em grande variedade 

nas feiras livres. Este trabalho objetivou analisar o 

uso de plantas para fins medicinais em terreiros de 

candomblé como opção terapêutica na promoção 

da saúde.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo e observacional 
realizado na maior feira livre da cidade de Salvador 
(BA), Feira de São Joaquim e no Terreiro de 
candomblé de origem nagô Ilê Asé Ibirim Ayrá, 
situado na cidade de Salvador (BA). Realizaram-se 
entre setembro de 2017 e dezembro de 2018, sendo 
coletadas informações através da percepção de 
comportamentos espontâneos e acontecimentos 
sem interferência de pessoas ou documentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de observação, foi realizada uma roda 

de conversa com uma yalorixá, liderança do Ilê Asè 

Ibirin Ayrá, sobre a utilização de plantas medicinais 

para diversos fins terapêuticos em diferentes modos 

de preparos e aplicações, evidenciando uma 

enorme riqueza de conhecimentos nos cuidados 

baseados no saber ancestral. As possíveis 

recuperações nas enfermidades estão associadas à 

espiritualidade, com a prática de recursos em busca 

da cura, como o uso externo das espécies vegetais 

(banhos), fumigações (incenso), limitação no 

contato direto com outras pessoas por um 

determinado período devido à necessidade de 

evitar trocas de energias (resguardo de corpo) e 

restrições alimentares individualizadas (quizilas = 

rejeição). Essas especificações caracterizam a 

diretriz sacral, o chamado ‘’èwó’’ palavra da tradição 

yorubá que significa segredo. Ampliando 

conhecimentos sobre plantas medicinais e 

ritualísticas de matriz africana tornando possível 

aprofundar os estudos sobre “As Plantas do 

Sagrado”. Na experiência prática durante as visitas 

na Feira de São Joaquim, foi possível observar e 

anotar as ervas utilizadas para fins ritualísticos 

sendo observado que muitas delas trazem em seu 

nome popular simbólico o significado de seus usos. 

O incentivo ao plantio pode ocorrer a partir do 

manejo de áreas em degradação e preservação da 

flora, a fim de evitar o extrativismo exacerbado nos 

territórios sagrados, estimulando o cultivo de 

plantas de pequeno porte, de horta, por exemplo, o 

(macassá) Aeollanthus suaveolens, (água de 

alevante miúda) Mentha gentilis, (alecrim) 

Rosmarinuus officinallis, (arruda) Ruta 

graveolens,(alumã) Gymnanthemum amygdalinum, 

(quioiô) Ocimum gratissimum, (tapete de Oxalá) 

Plectranthus barbatus, e ainda aquelas cujo 

crescimento demanda anos, as espécies de grande 

porte, tais como Fava de Xangô (jatobá) Hymenaea 

courbaril, Obí ( Noz-de-cola) Cola acuminata, (Fava 

de Aridan) Adenanthera tetraptera. Percebe-se 

assim a utilidade das noções de conservação e 

manejo para apoiar e garantir o acesso às plantas 

utilizadas para cura do corpo e da alma. 

CONCLUSÕES 

Este estudo verifica a importância dos espaços 
sagrados como provedor de saúde e a fundamental 
necessidade do uso de plantas para fins medicinais 
como forte instrumento terapêutico no processo de 
doença-cura-saúde, enaltecendo o mágico-
simbólico.  . 
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INTRODUÇÃO 

A etnobotânica é uma ciência muito importante para 
o estudo da caatinga e seus recursos florestais, já 
que esse ramo do conhecimento analisa os saberes 
de populações tradicionais em relação à utilização 
de plantas1. O uso popular de plantas é uma arte 
muito antiga fundamentada no acúmulo de 
informações repassadas oralmente através de 
sucessivas gerações (NASCIMENTO, 2008)2. 
Somando-se a importância da pesquisa 
etnobotânica na Caatinga e a falta de pesquisas 
sobre esse assunto  no Sítio São João, fez-se 
necessário uma pesquisa acerca do uso de plantas 
com fins medicinais. Com esse estudo objetivou-se 
investigar o conhecimento da comunidade 
supracitada acerca das plantas medicinais. 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no Sítio São João, uma 
pequena comunidade localizada no município de 
Missão Velha. A localidade dispõe de energia 
elétrica e uma capela. A maioria dos moradores 
sobrevive por meio da agricultura e da criação de 
animais. A amostra da população foi com pessoas 
com mais de 60 anos, uma vez que são detentoras 
de um maior conhecimento tradicional. A técnica 
usada foi bola de neve, onde um informante 
indicava outro e assim por diante. . Foi realizado 
esse estudo no período de dezembro de 2018 a 
janeiro de 2019, consistindo em uma entrevista 
semiestruturada, leitura e assinatura do Termo de 
Consentimento Live e Esclarecido (TCLE). Com 
relação as plantas que os entrevistados utilizavam, 
eram anotadas sobre a forma de uso, coleta e 
finalidade, após isso as espécies eram fotografadas 
seguindo a metodologia de Salgado e Guido (2008), 
a identificação seguiu assim baseada nas 
fotografias e em comparação com materiais 
bibliográficos especializados. Os nomes de autores 
e científicos foram corrigidos e confirmados no 
banco de dados virtual Reflora 20204.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa foi feita com 20 idosos, na faixa etária 
de 60 a 80 anos. Quanto a escolaridade, variou 
entre analfabetismo (25%) e ensino fundamental II 

incompleto (75%). Com relação a profissão a 
maioria mesmo aposentada, afirmou continuar a 
trabalhar na roça, tanto para ocupar o tempo como 
para complementar a renda. Foram encontradas 39 
espécies medicinais, pertencentes a 25 famílias 
botânicas, as que tiveram maior representatividade 
foram: Asteraceae (4 sp.), Anacardiaceae (3 sp.), 
Lamiaceae (3 sp.), as outras tinham entre 1 e 2 
espécies cada. A forma de preparo mais citada foi 
infusão (41%), seguida por decocção (36%) e 
maceração (20,5 %), houve algumas outras 
citações sobre in natura, suco, banho e lambedor. A 
parte mais utilizada foi a folha (46%), semente 
(20,5%), os demais foram entrecasca, casca, caule 
e bulbo, a folha geralmente é  a parte mais fácil de 
ser removida da planta e isso facilita a sua utilização 
para fins medicinais . Os problemas de saúde mais 
citados para tratamento com plantas medicinais 
foram os que são ligados ao sistema respiratório 
(41%) e digestório (28%), devido serem problemas 
mais comuns como por exemplo gripe e dor de 
barriga. As mais citadas foram Citrus sinensis (L.) 
Osbeck e Mangifera indica L., pode ser devido a 
facilidade de encontrar essas espécies no local de 
estudo. Quando se tratou da origem, são exóticas 
(77%) e nativas (33%). 

CONCLUSÕES 

Assim, percebe-se que a área de estudo possui 

uma grande diversidade de plantas medicinais, bem 

como sua população é detentora de grande 

conhecimento com relação à utilização das 

mesmas. 
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INTRODUÇÃO 

As mais antigas civilizações no mundo já utilizavam 

plantas das mais variadas espécies para banhos 

purificadores, protetores e de cura. Os banhos 

terapêuticos são empregados para diversos 

tratamentos de saúde e possuem muitos dos seus 

usos comprovados por comunidades tradicionais1. 

Este trabalho objetivou realizar um levantamento 

etnobotânico das plantas utilizadas em banhos 

terapêuticos pelos ribeirinhos atingidos pela Usina 

Hidrelétrica (UHE) Belo Monte no rio Xingu. 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi desenvolvida em Altamira, Pará, 
considerado o município mais afetado com a 
implantação da hidrelétrica na região.  
Primeiramente houve uma busca por lideranças das 
comunidades, as quais constituíram-se informantes 
chave e indicaram outros participantes para o 
estudo, consistindo no método Bola de Neve2. 
Realizou-se entrevistas semiestruturadas com 60 
Unidades Familiares ribeirinhas, aplicando-se a 
técnica Lista Livre para o levantamento das plantas 
mais importantes para as famílias. O material 
botânico coletado foi incorporado ao acervo do 
Herbário MFS Prof.ª Dr.ª Marlene Freitas da Silva, 
da Universidade do Estado do Pará.  
Os dados foram analisados a partir de filtro no 
banco de informações em Excel, onde foram 
identificadas as plantas utilizadas para os banhos, 
as finalidades de uso e os órgãos vegetais.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 20 espécies identificadas, distribuídas em 
14 famílias botânicas, as que obtiveram maior 
número de citações, foram respectivamente: 
Alfavaca (Ocimum campechionum Mill.), Manjericão 
(Ocimum americanum Mill.), Caju (Anacardium 
occidentale L.) e Hortelã (Mentha sp.). A família 
Lamiaceae apresenta grande representatividade 
para o preparo de banhos terapêuticos. 
A folha é a parte da planta, mais usadas nas 
receitas (41), seguida da casca (9), enquanto que 
as misturas dos órgãos vegetais e a Raízes 
totalizam uma citação cada. O uso frequente da 

folha é devido ao fácil acesso e sua conservação, 
não impedindo o desenvolvimento do vegetal3. 
Figura 1. Plantas Terapêuticas utilizadas em banhos 
pelos ribeirinhos do Xingu. 

Fonte: Dados da pesquisa 
A-Alfavaca (Ocimum campechionum Mill.); B-Manjericão 

(Ocimum americanum Mill.); C-Caju (Anacardium 
occidentale L.); D-Hortelã (Mentha sp.) 

Tabela 1. Doenças tratadas com os banhos. 

Indicações de uso N° de citações 

Gripe 39 
Lavagem de feridas 9 

Febre 2 
Gastrointestinal 2 

Cabelos 2 
Hepatite 1 

Tirar coisa ruim 1 

Total 56 

Fonte: Dados da pesquisa 

CONCLUSÕES 

O cultivo dessas plantas pela população ribeirinha é 

essencial para o tratamento primário de suas 

doenças, sendo uma tradição da história dessas 

famílias. A instalação da UHE Belo Monte no rio 

Xingu provocou a desapropriação das 

comunidades, prejudicou o acesso dos ribeirinhos a 

muitas espécies de plantas e a continuidade de 

suas tradições.  
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INTRODUÇÃO 

O agbo é uma bebida de grande importância 

cultural, utilizada em casas de religião de matriz 

africana, popularmente conhecidas como 

Candomblé. Ela é ingerida pelos participantes 

durante os rituais de iniciação, e também em 

diversos momentos da rotina religiosa. Em sua 

composição estão presentes diversas espécies 

vegetais, assim como outros elementos secretos. O 

agbo possui funções curativas e ritualísticas, onde 

destacamos a capacidade de “esfriar” ou 

“esquentar” o iniciado, de acordo com a 

divindade/orixá para o qual será consagrado. 

Considerando o uso do agbo, para rituais de 

iniciação do candomblé, e enquanto forma de 

medicina tradicional, torna-se interessante buscar 

um ensaio biológico que permita investigar uma 

possível ação no SNC das espécies que entram na 

sua composição. Recentemente, o peixe-zebra 

emergiu como um modelo experimental bastante útil 

para o estudo das funções neurocomportamentais e 

cognitivas. O objetivo desse trabalho é avaliar o 

efeito in vivo da exposição do peixe-zebra a 

diferentes preparações tradicionais de agbo, 

empregadas em uma casa de candomblé do RJ, 

tendo como parâmetros alterações nos aspectos 

cognitivos/comportamentais do peixe-zebra. 

METODOLOGIA 

Vários testes de comportamento têm sido 

realizados utilizando o peixe-zebra, entre eles os 

que abordam avaliação de ansiedade e 

comportamento exploratório, agressividade, 

memória e atividade locomotora. Neste trabalho, o 

teste Novel Tank foi utilizado para avaliar 

parâmetros locomotores associados à ansiedade e 

ao estresse (3). Os peixes foram expostos ao agbo 

por imersão direta por 20 min em uma solução de 

10% de extrato aquoso de agbo (50 mL do extrato 

diluídos em 500 mL de água). Para avaliação dos 

efeitos comportamentais sob ação ansiolítica e de 

exposição à psicoestimulantes foram 

administrados, respectivamente, fluoxetina na 

concentração de 50 mg/L, e cafeína 100 mg/L, além 

de um grupo controle, com ausência de fármacos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados preliminares indicaram sensibilidade 

dos modelos de peixe-zebra a exposição ao agbo, 

com padrões comportamentais semelhantes a 

exposição de cafeína, sugerindo seu efeito 

estimulante em algumas das amostras testadas. 

Embora diversos trabalhos científicos tenham sido 

publicados a partir de estudos com bebidas 

enteógenas, a exemplo de vinho de jurema e 

ayahuasca (1; 2) o agbo é completamente 

desconhecido, apresentando um grande potencial 

de investigação. 

 

CONCLUSÕES 

Os ensaios realizados com o peixe zebra, 
podem ser uma importante indicação das 
potencialidades medicinais relacionadas com esse 
conhecimento. O presente estudo representa ainda 
uma valorização do conhecimento tradicional 
preservado pelas comunidades de Candomblé, tão 
estigmatizadas e perseguidas atualmente. Essas 
comunidades conseguiram manter por mais de um 
século seu conjunto de práticas e rituais através da 
transmissão oral e vivencial, merecendo um olhar 
mais atento a cerca de seu vasto conhecimento 
farmacobotânico. 
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INTRODUÇÃO 

Couroupita guianensis AUBL. (Lecythidaceae) é 
uma espécie arbórea originária da floresta 
amazônica e conhecida como abricó de macaco. 
Algumas indicações etnofarmacológicas, para esta 
família vêm sendo reportadas na literatura como 
atividade anti-hipertensiva, anti-inflamatória, dentre 
outras, sendo usadas cascas e folhas1. O abricó de 
macaco está presente em praças e jardins do 
município do Rio de Janeiro. A polpa do fruto de 
abricó de macaco, estando este maduro ou não, 
escurece rapidamente logo após a abertura do fruto 
sendo impossível seu estudo histoquímico. Este 
trabalho teve como objetivo utilizar a técnica de 
branqueamento no mesocarpo carnoso, a fim de 
realizar o estudo histoquímico do mesocarpo, 
extraído de frutos verdes, para auxiliar na 
identificação de grupos metabólicos presentes e 
ampliar os estudos em relação a esta espécie.  

METODOLOGIA 

O mesocarpo carnoso foi extraído após a abertura 
dos frutos e submetido à técnica de 
branqueamento. Esta técnica, comum em 
processamento de alimentos, consiste em submeter 
o alimento em água quente por pouco tempo e ao 
resfriamento rápido (choque térmico). O mesocarpo 
foi submetido a temperatura de 70oC/1min. e 
imediatamente imerso em gelo durante os 
trabalhos. Cortes histológicos foram realizados à 
mão livre utilizando lâminas de barbear. As secções 
foram deixadas nos reagentes Floroglucina ácida, 
Dicromato de Potássio e Vermelho de Rutênio, 
dentre outros. As secções foram lavadas em água 
destilada, montadas em lâminas e lamínulas e 
observadas ao microscópio óptico.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A técnica de branqueamento seguida de banho em 

gelo até a realização dos cortes das amostras, 

permitiu o estudo histoquímico do mesocarpo sem 

que as amostras escurecessem. As figuras A e B 

mostram a abundância de flores e frutos ao longo 

do tronco de abricó de macaco podendo chegar a 

mais de 200 frutos/árvore. A fig. C mostra a 

aparência do fruto com a polpa da placenta. 

 

 

 
A) Caulifloria; B) Frutos gerados ao longo 
de todo o tronco e nos galhos; C) Fruto 
aberto com polpa; Esc P: escurecimento 
da polpa; PP: polpa da placenta; Epi L: 
epicarpo lenhoso; Meso C: mesocarpo 
carnoso; End L: endocarpo lenhoso. 

 

A figura D mostra a reação positiva para lignina em 
vermelho com floroglucina ácida; na fig. E a reação 
foi positiva para pectina em rosa com o vermelho de 
rutênio; a fig. F apresenta reação positiva para 
fenólicos totais em castanho avermelhado com 
dicromato de potássio. 
 

 

 

 

 

 

  

D) Lignina no esclerênquima em porções ao longo 
de todo o mesocarpo; E) Pectina em parede 
primária em células do parênquima; F) Fenólicos 
totais em muitas células do parênquima. 

CONCLUSÕES 

Os resultados encontrados mostram a possibilidade 

de aproveitamento do mesocarpo carnoso de frutos 

verdes de Couroupita guianensis em vez do 

descarte em aterros sanitários. Os frutos produzidos 

ao longo do ano poderiam ser aproveitados na 

produção de biocombustível, na indústria de 

alimentos ou na indústria farmacêutica. 
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Sessão temática: Etnobotânica/Etnofarmacologia  

INTRODUÇÃO 

A histoquímica vem sendo utilizada como um 

recurso para identificar e localizar princípios ativos 

de plantas medicinais. O gengibre, Zingiber 

officinale Roscoe (Zingiberaceae), é uma das mais 

importantes plantas com valores etnomedicinais e 

nutricionais usadas no mundo todo como uma 

especiaria e como agente aromatizante1. Contudo, 

existem poucos estudos histoquímicos com esta 

espécie.  Os objetivos deste trabalho foram realizar 

os testes histoquímicos em rizoma de gengibre e 

associar os resultados encontrados ao seu uso 

medicinal. 

METODOLOGIA 

Seções transversais e longitudinais de rizoma 
fresco de gengibre foram executadas a mão livre 
para a realização de testes histoquímicos conforme 
técnicas usuais em Anatomia Vegetal. As lâminas 
histológicas foram observadas ao microscópio 
óptico. Os reagentes ou corantes utilizados foram 
safranina, lugol, sulfato azul do Nilo, dicromato de 
potássio, ácido sulfúrico P.A. e 2,4-
dinitrofenilhidrazina, dentre outros, sendo aplicados 
em seções histológicas e em extratos obtidos pós 
maceração. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível verificar após as observações 

microscópicas, que o sistema vascular apresenta 

um padrão de organização complexo com grande 

número de feixes vasculares no rizoma, o qual foi 

destacado por meio da coloração dos elementos de 

vaso pela safranina. As células parenquimáticas do 

rizoma de gengibre contêm grande quantidade de 

grânulos de amido (Figura 1 - A), evidenciados pelo 

lugol. O parênquima apresenta ainda células 

especializadas em armazenar lipídios e compostos 

fenólicos. O corante sulfato azul do Nilo foi usado 

na detecção diferencial de lipídios (Figura 1. B), 

onde lipídeos neutros, em fase líquida, coram de 

rosa, e todas as substâncias ácidas, lipídicas ou 

não, coram de azul. O reagente dicromato de 

potássio detectou compostos fenólicos totais, 

corados em castanho avermelhado em diversas 

células do parênquima (Figura 1. C). O reagente 

2,4-dinitrofenilhidrazina foi usado para revelar 

terpenóides contendo grupo carbonila2. A formação 

de precipitados foi observada após a utilização 

deste marcador (Figura 1. D e E), sendo 

provavelmente correspondentes à presença do 6-

gingerol, principal constituinte do gengibre com 

ação anti-inflamatória e antioxidante, e que contém 

grupo carbonila. O ácido sulfúrico revelou a 

presença de lactonas sesquiterpênicas (Figura 1. 

F), podendo ser o zingebereno. 

 

 
Figura1. A - Células contendo grânulos de amido (roxo) 

e gotículas de óleo (amarelo) e elementos de vaso 

(vermelho); B - Células contendo lipídios ácidos (azul) e 

neutros (rosa); C - Células contendo compostos fenólicos 

(castanho avermelhado); D - Precipitados cristalinos 

(alaranjado) formados nos tecidos; E - precipitados 

cristalinos (alaranjado) formados no extrato; F - Lactonas 

sesquiterpênicas (vermelho acastanhado).  

Barras de escala: A-D: 50 µm; E: 30 µm; F: 200 µm. 

CONCLUSÕES 

As análises evidenciaram a presença de amido, 

lipídios, compostos fenólicos e lactonas 

sesquiterpênicas, indicando a localização de 

importantes moléculas com efeito terapêutico nos 

tecidos do rizoma do gengibre. 
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INTRODUÇÃO 

• As ervas medicinais, fitomedicamentos e 
fitoterápicos vem sendo cada vez mais 
procurados pela sociedade, pela facilidade de 
acesso e valor comercial (VEIGA-JUNIOR, 
2002).  

• O óleo de copaíba possui elevada procura em 
razão de suas propriedades medicinais, como 
antibiótico, antinflamatório e cicatrizante natural 
(CARVALHO, 2014). 

O presente trabalho teve como objetivo fazer 
um levantamento dos produtos comercializados 
com copaíba (Copaifera sp.) em lojas de produtos 
naturais, com a finalidade de conhecer as diferentes 
formas de uso e verificar o conhecimento da 
fitoterapia com o óleo de copaíba nesses 
estabelecimentos. 

METODOLOGIA 

• A pesquisa dos produtos foi realizada na 
região que compreende o complexo do Ver-
O-Peso (Área que centraliza um vasto 
comércio de ervas e medicamentos 
medicinais), onde foram visitadas 08 casas 
de ervas. 

• A busca pelos estabelecimentos foi por 
amostragem não probabilística e de forma 
aleatória. Utilizou-se em paralelo a técnica 
Snow Ball (BALDIN, 2011) para que os 
erveiros indicassem outros pontos de 
venda.  

• Foram comprados produtos de cada um 
dos pontos de venda. 

• Foram analisadas as formas de uso, 
preparações e indicações medicinais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

• Até o momento foram adquiridos 20 
produtos preparados com o óleo de 
Copaíba, sendo estes preparados apenas 
com o óleo ou misturados com outras 
plantas como Andiroba (Carapa guianensis 
Aubl.), Arnica (Arnica montana L.) e Erva 
de Santa Maria (Dysphania ambrosioides 
(L.) Mosyakin & Clemants). As formas de 
uso variaram (Gráfico 1) desde cápsulas 
até sabonetes (Figura 1). 

 
Gráfico 1. Quantitativo de Produtos

 
Figura 1. Variedades de Produtos de Copaíba. 

• Os produtos são altamente utilizados na 
cultura regional no tratamento de 
inflamações (10), como antibióticos (10) e 
cicatrizantes (6). 

CONCLUSÕES 

Remédios, fitofármacos e fitomedicamentos 
que possuem o óleo de copaíba são muito 
procurados no comércio, visto que as espécies do 
gênero Copaifera L. são conhecidas pelas suas 
propriedades medicinais, e compradas 
principalmente pela função cicatrizante, anti-
inflamatória e antibiótica. Isso já representa um 
valor agregado potencial ao produto, uma vez que 
as copaíbas simbolizam a cura tradicional por 
excelência. 
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INTRODUÇÃO 

O emprego de terapias naturais vem crescendo, principalmente devido ao alto custo dos medicamentos 

industrializados, ao difícil acesso à assistência médica e a tendência ao uso de produtos de origem natural1. 

Entretanto, a utilização indiscriminada de plantas medicinais pode trazer riscos à saúde2. Estudos 

relacionados ao uso de plantas medicinais podem contribuir para uma utilização mais segura, racional e 

sustentável das mesmas. Sendo assim, o objetivo deste projeto foi obter um levantamento dos tipos de 

plantas medicinais utilizadas por alunos de escolas do município de Seropédica, assim como suas formas de 

utilização e eficácia, comparando os dois segmentos de ensino (fundamental e médio), bem como diferenças 

socioeconômicas e culturais. Com base nessas informações, pesquisar atividades farmacológicas e 

toxicológicas das principais plantas utilizadas, e repassar esses conhecimentos aos alunos em formato de 

palestra. 

METODOLOGIA 

Foram selecionadas três instituições, duas públicas e uma particular. A coleta dos dados foi feita por meio de 

questionário semiestruturado em turmas de 6°, 9° e 3° ano dessas escolas. Os dados foram analisados e 

organizados de forma comparativa entre instituição pública e particular. A partir dos resultados encontrados 

foram realizadas análises referentes aos estudos existentes sobre as plantas relatadas, assim como a sua 

forma mais segura de preparo e utilização. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença no uso de plantas medicinais entre os alunos das comunidades escolares. O chá é a 
forma comum de consumo, preparado por infusão ou decocção, mostrando que a questão socioeconômica 
não afetou esse tipo de costume. Dentre as plantas medicinais citadas, destacamos: Boldo, que apresenta 
ação abortiva e indícios de hepatotoxicidade no uso prolongado3. Camomila, que é contraindicada para 
gestantes por possuir atividade emenagoga e relaxante da musculatura lisa4. Hortelã, sobre a qual estudos 
mostraram a presença de substâncias que, com uso prolongado, podem causar efeitos convulsivos, abortivos 
e irritantes; apesar desses efeitos tóxicos, estudos comprovam ações popularmente reconhecidas dessa 
planta. Hibisco, que apresenta restrições em seu uso para portadores de doenças cardíacas graves, além de 
não ser recomendada a sua utilização durante a gestação ou lactação devido ação mutagênica observada 
em estudos preliminares5. Erva-cidreira e capim-limão também foram bastante citados, e há estudos 
comprovando ação calmante, espasmolítica e analgésica dessas plantas.6 Além disso, algumas plantas 
medicinais interagem com medicamentos, podendo aumentar o efeito do fármaco tornando-o tóxico ou 
diminuindo o efeito esperado. 

CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos ressalta-se a necessidade de atividades que visem o esclarecimento da população 
com relação ao uso racional de plantas medicinais. Acredita-se também que a capacitação de profissionais 
de saúde sobre plantas medicinais é importante para somar à assistência, e com isso, deixar de lado a ideia 
do “natural não faz mal”. 
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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde reconhece a 

importância dos registros históricos para garantir, 

em parte, a eficácia de produtos naturais. Além 

disso, a busca de arquivos histórico-científicos faz-

se necessária para o reconhecimento e valorização 

de espécies medicinais nativas brasileiras¹. No 

início do século XIX pouco se tem registro dos usos 

medicinais de plantas nativas devido ao rígido 

controle dos recursos naturais exercido pela coroa 

portuguesa². Dessa forma, objetivou-se realizar 

uma análise da comercialização de plantas 

medicinais no início do século XIX, através do 

regimento dos preços de medicamentos com o 

intuito de encontrar evidências da comercialização 

de plantas medicinais no Brasil Colônia. 

METODOLOGIA 

A partir da consulta aos bancos de dados da 
Biblioteca Nacional do Brasil e Hemeroteca do 
Brasil e Portugal, encontrou-se o “Regimento dos 
Preços aos Medicamentos Simplices” (1818), do 
qual foram transcritas as espécies com seus nomes 
vernaculares e científicos. No caso de espécies 
cujas informações anteriormente citadas não foram 
encontradas, foi consultada a “Pharmacopeia Geral 
para o Reino e Domínios de Portugal” (1794). Para 
atualização da nomenclatura botânica, foram 
consultados “The International Plant Names Index”, 
“The Plant List” e “Missouri Botanical Garden 
Tropicos”³. Nos dois últimos, observou-se a 
existência de depósito em herbário no período 
anterior ao documento inicialmente consultado. 
Foram analisadas: distribuição das espécies nas 
famílias, as formas de processamento, indicações 
das partes vegetais e uso da droga vegetal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 303 termos associados a 
plantas medicinais. Os termos mais citados foram 
engos (Sambucus ebulus L., Capifoliaceae), 
guaiaco (Guaiacum officinale L., Zygophyllaceae), 
noz-muscada (Cryptocaria moschata Nees & Mart. 
ex Nees., Lauraceae) e rhabarbo (Rheum palmatum 
L., Polygonaceae). A etnoespécie com o maior 
número de espécies foi laranja-azeda, com 3 
ocorrências: Citrus aurantium L. subsp. bergamia, 
C. aurantium L. subsp. amara e C. aurantium subsp. 
sinensis (Rutaceae). O documento possui 173 
espécies distribuídas em 66 famílias. A família com 

maior número de espécies foi Lamiaceae, com 16 
ocorrências, seguida por Asteraceae e Fabaceae, 
com 14 e 12, respectivamente. Na figura 1 são 
apresentados os números de drogas vegetais por 
partes vegetativas indicadas para uso, sendo raízes 
e partes aéreas as de maior número.  
Figura 1. Número de drogas vegetais pelas partes 
vegetativas indicadas no Regimento dos Preços de 
Medicamentos de 1818. 

 

As drogas vegetais foram citadas na forma íntegra 

e cominuída, da qual o pó de raízes (24) e de partes 

aéreas (16) foram as formas de maior ocorrência. 

Destaca-se que a utilização na forma cominuída 

permite adulterações no material e resulta na 

redução da estabilidade e da validade. O 

documento demonstrou ainda um número elevado 

de espécies exóticas e baixo de nativas. Quina 

(Cinchona pubescens Vahl) e ipecacunha 

(Carapichea ipecacuanha (Brot.) L. Andersson) 

foram as espécies nativas mais citadas.  

CONCLUSÕES 

Este registro histórico mostrou-se de grande 

importância, pois possibilitou o entendimento da 

relação de uso e comercialização de plantas 

medicinais no Brasil Colônia, muitas das quais 

ainda utilizadas atualmente. 
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INTRODUÇÃO 

Muitas plantas medicinais atuam no sistema 
digestivo, sendo sua atividade bastante 
conhecida devido à prática na medicina popular 
desde chás para alívio do desconforto gástrico, 
melhora da digestão e até estimulante do 
apetite.1 Devido a isso, as populações têm 
buscado de forma alternativa viável e de fácil 
acesso para tratamento de suas doenças.2 
Diante do exposto, esta pesquisa teve por 
objetivo realizar o levantamento dos vegetais 
existentes no Horto de Plantas Medicinais da 
EMBRAPA Amazônia Oriental que auxiliam na 
cura de doenças relacionadas ao sistema 
digestivo. 

METODOLOGIA 

Para o início de trabalho, com o auxílio de um 

parabotânico, foram realizados o inventário e a 

identificação botânica no horto, de acordo com 

as técnicas usuais de coletas, em seguida, com 

os dados obtidos filtrou-se de uma lista maior de 

espécies do Horto, as espécies usadas para 

tratar Sistema Digestivo, obtendo as seguintes 

informações: Família e espécie, para 

complementar foi acrescentada indicação 

medicinal.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Horto de Plantas Medicinais foram 
encontradas 37 espécies de plantas medicinais 
que atuam no tratamento do sistema digestivo, 
distribuídas em 18 famílias, com 27 gêneros. As 
famílias mais representativas em número de 
espécies usadas para doenças do Sistema 
Digestivo foram Leguminosae (cinco espécies), 
Lamiaceae e Asteraceae (três) cada.  
Ainda neste levantamento, 70% das espécies 
tinham utilidades em enfermidades hepáticas, 
adstringente e gastrites, encontrando-se 
concordância com outros trabalhos obtidos.3 
Em relação ao preparo, o principal tipo 
encontrado, foi em forma de chá, principalmente 
decocto e infusão. Além disso, foi constatada uma 
forte associação entre o uso oral e o tratamento 
das afecções do sistema digestivo. 

 
 
Quadro 1: Famílias com maior número de espécies 
usadas no tratamento do Sistema Digestivo. 

 

 

CONCLUSÕES 

Essa pesquisa contribui na bioprospecção de 

plantas utilizadas no tratamento do Sistema 

digestório, aumentando a importância da 

conservação das espécies do Horto, auxiliando 

pesquisas relacionadas à Biotecnologia, 

Fitoquímica, Farmacologia, além de contribuir com 

o conhecimento das espécies da Amazônia. 
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INTRODUÇÃO 

Aprovadas em 2006, a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares1 e a Política 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos2 
introduziram novos recursos terapêuticos no 
Sistema Único de Saúde. Isto ocorreu após amplo 
debate acerca da necessidade de garantir a 
integralidade do cuidado por meio da oferta de 
serviços de variadas racionalidades médicas1,2. 
Nesse sentido, buscou-se valorizar a dimensão do 
empoderamento da população na garantia do 
(auto)cuidado em saúde. A Feira de São Joaquim é 
um espaço histórico e popular localizado na cidade 
de Salvador (Bahia) onde são comercializados 
diferentes tipos de produtos. Dentre eles estão as 
plantas medicinais. Sendo assim, um dos motivos 
de acesso da população local a este espaço é 
adquirir instrumentos para cuidar da saúde, como 
os relacionados ao sistema digestório e respiratório. 
Este trabalho objetivou caracterizar as plantas 
medicinais associadas ao sistema digestório e 
respiratório vendidas por erveiros na Feira de São 
Joaquim. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo e observacional 
realizado na Feira de São Joaquim, situada na 
cidade de Salvador (BA). Realizou-se, durante dois 
períodos distintos do ano de 2018, a observação 
das atividades comerciais de vendedores de plantas 
medicinais desta Feira. Os dados coletados foram 
registrados em um diário de campo. Neste trabalho 
foram abordados os dados referentes às plantas 
medicinais com ação no sistema digestório e 
respiratório. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observada a presença de 39 diferentes tipos de 
plantas medicinais sendo comercializadas na Feira 
de São Joaquim. Destas, 9 foram associadas às 
práticas terapêuticas ligadas à doenças e agravos 
do sistema digestório e respiratório (tabela 1). 
 
Tabela 1. Plantas medicinais relacionadas às práticas de 
cuidado associadas ao sistema digestório e respiratório 
comercializadas na Feira de São Joaquim, Salvador, 
Bahia, Brasil (2018). 

 

Nome popular Nomenclatura botânica 

Alho Allium sativum L. 

Canela Cinnamomun zeylnicum J. Presl 

Capim-santo Cymbopogon citratus (DC.) Strapf. 

Erva-cidreira Lippia alba (Mill.) N.E.Br. 

Erva-doce Pimpinella anisum L. 

Espinheira-santa Maytenus ilicifolia (Schrad.) Planch. 

Gengibre Zingiber officinale R. 

Quiôiô Ocimum gratissimum L. 

Tapete de Oxalá Plectranthus barbatus A.  

Sobre o sistema digestório, a canela é indicada 
como aperiente, antidispéptico, antiespasmódico e 
antiflatulento, enquanto que o capim-santo possui 
prescrição somente como antiespasmódico e o 
gengibre e tapete de oxalá como antidispéptico. A 
erva-cidreira e erva-doce, por sua vez, possuem 
ação de antidispéptico e antiespasmódico. A 
espinheira-santa, por fim, funciona como antiácido, 
antidispéptico e protetora da mucosa gástrica3,4. 
Em relação ao sistema respiratório, o alho atua 
diante dos sintomas de gripe e resfriado3,4; o 
gengibre é recomendado para expectoração3 e o 
quiôiô associa-se ao tratamento anti-gripal5. 
Verifica-se a prevalência da comercialização de 
plantas medicinais relacionadas com o sistema 
digestório e, neste, com ação antidispéptica. 
Justifica-se uma vez que a dispepsia se caracteriza 
pela manifestação de diversos sintomas digestivos. 

CONCLUSÕES 

Este estudo, ao tratar sobre a comercialização de 
plantas medicinais em uma feira livre, aponta para 
a necessidade da promoção do uso racional de 
recursos terapêuticos em ambientes externos às 
unidades de saúde, visto que a população os adota 
no manejo de seus processos de saúde-doença-
cuidado. 
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Sessão temática: Produtos Naturais marinhos  

INTRODUÇÃO 

A tuberculose (TB), doença causada pelo 
Mycobacterium tuberculosis, é um dos maiores 
problemas de saúde ocasionado por um agente 
infecioso e a nona principal causa de morte no 
mundo1. O tratamento atual inclui a combinação de 
vários medicamentos durante longos períodos, 
usualmente associado à danosos efeitos colaterais 
para o paciente. Entretanto, o surgimento de cepas 
de M. tuberculosis multirresistentes torna 
necessária a busca por novas substâncias para o 
controle da doença. Macroalgas marinhas 
produzem metabólitos secundários com potencial 
para o tratamento de várias doenças causadas por 
microrganismos como vírus, fungos e bactérias2. O 
continente Antártico detém condições ambientais 
extremas e os organismos que conseguiram se 
adaptar a este ambiente representam uma 
importante fonte para a descoberta de substâncias 
bioativas3. O Brasil, através do Programa Antártico 
Brasileiro (ProAntar), participa do Tratado da 
Antártica que tem como um dos objetivos realizar 
pesquisas em diferentes áreas do conhecimento no 
continente. Desta forma, esse estudo contribui para 
avaliar o potencial biotecnológico de substâncias de 
origem marinha e teve como objetivo investigar o 
potencial  antimicobacteriano dos extratos lipofílicos 
de macroalgas da Antártica. 

METODOLOGIA 

Catorze espécies de macroalgas pertencentes aos 
filos Rodophyta (8, 57.1%), Chlorophyta (2,14.3%) 
e Ochrophyta (4, 28.6%) foram coletadas durante a 
XXXVI Operantar (Operação Antártica Brasileira) 
com o apoio da Marinha do Brasil entre novembro e 
dezembro de 2017, em cinco locais ao longo das 
Ilhas Shetland do Sul, Antártica. O material 
liofilizado foi extraído com  metanol: acetato, 1:1 e 
os perfis químicos investigados por técnicas 
cromatográficas e ressonância magnética nuclear. 
A atividade antimicobacteriana dos extratos foi 
avaliado em diferentes concentrações utilizando o 
ensaio de sal de tetrazol frente a duas cepas 
micobacterianas de diferentes níveis de virulência: 
M. tuberculosis H37Rv (cepa laboratorial padrão) e 
M. tuberculosis M299 (isolado clínico)4. As amostras 
foram dissolvidas em DMSO e a capacidade de 

inibição do extrato foi comparada com a rifampicina, 
A atividade citotóxica foi determinada utilizando o 
método colorimétrico de MTT5. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidos 27 extratos lipofílicos com 
rendimentos que variaram entre 0,34 e 16,85%. Dos 
27 extratos, 15 (55.5%) apresentaram uma 
Concentração Mínima Inibitória (CMI50) menor do 
que 15µM contra a cepa laboratorial Mtb H27Rv, e 
7 (25,9%) apresentaram uma CMI50 menor do que 
15µM  contra Mtb M299: Segundo a “Tuberculosis 
Antmicrobial Acquisiton and Coordinatng Facility”  
são consideradas grandes candidatas para a 
descoberta de substâncias antimicobacterianas, 
amostras com CMI menores do que 100 µg/mL e 25 
µM. Dentre todas as espécies, as Rodophyta 
Porphyra endiviifolia, Gigartina skottsbergii, Curdiea 
racovitzae, Gigartina sp. e Plocamium sp.; e as 
Ochrophyta Desmarestia anceps e  D. antarctica 
foram as que apresentaram as melhores atividades.  
Dentre os extratos ativos, G. skottsbergii e C. 
racovitzae foram os que apresentaram o menor 
efeito citotóxico. A analise dos perfis químicos 
mostrou substâncias pertencentes a diversas 
classes de produtos naturais como ácidos graxos, 
esteróis, alcaloides e terpenos nas amostras ativas.  

CONCLUSÕES 

Algas da Antártica produzem substâncias com 

atividade antimicobacteriana tornando-as ótimas 

candidatas para o isolamento e identificação de 

sustâncias químicas bioativas. Variações 

intraespecíficas foram observadas ver que 

dependendo do local de coleta tanto para o perfil 

químico como para a atividade antimicobacteriana 

revelando a importância de um estudo entre 

populações na busca de substâncias bioativas. 
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Sessão temática: Produtos Naturais Marinhos 

INTRODUÇÃO 

A biodiversidade do território brasileiro impulsionou 

os estudos na área de produtos naturais. A grande 

extensão de sua costa e o surgimento de novas 

técnicas para coleta e isolamento também 

colaboraram para a inclusão, nesses estudos, dos 

organismos marinhos, como os corais1. Uma das 

espécies de corais relevante ecologicamente é 

Tubastraea coccinea L., conhecida como coral-sol e 

considerada invasora devido ao poder de 

competição pelo espaço2. O objetivo deste estudo 

foi investigar os aspectos químicos e biológicos de 

T. coccinea presente na Ilha do Arvoredo, em Santa 

Catarina. 

METODOLOGIA 

A coleta do coral-sol foi realizada em 2016 pelo 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) na Ilha do Arvoredo (SC). 
Após extração dos compostos por maceração com 
etanol, parte do extrato concentrado foi fracionado 
por colunas líquidas a vácuo, resultando em sete 
frações (“A” a “G”).  Com a fração “C” foram 
realizadas duas colunas em sílica (CS3 e CS4) e 
com a fração “D” foi realizada uma coluna de média 
pressão Sepacore® (SPC1). Após comparação por 
cromatografia em camada delgada (CCD) e 
Ressonância Magnética Nuclear de hidrogênio 
(RMN 1H), as frações F53-58 (CS3), F63-71 (CS4) e F82-

84 (SPC1) foram reunidas, originando o composto 
denominado CSCRT2 (25 mg). O extrato bruto 
etanólico e o composto tiveram suas atividades 
antiprotozoárias avaliadas frente às formas 
amastigotas intracelulares de Trypanosoma cruzi, 
expressando o gene da β-galactosidase. Como 
controle positivo, utilizou-se o fármaco 
benzonidazol (20 µM). Os resultados obtidos foram 
expressos por percentagem de inibição do 
crescimento dos parasitos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise do extrato por CCD verificou-se a 
presença do colesterol e de componentes com 
polaridade e coloração com reveladores similares 
aos esteroides. Nas análises por RMN de CSCRT2 
observaram-se sinais de seis metilas e sinais em 
H=6,25 (d, J=8,5) e H=6,49 (d, J=8,5) e em  
C=130,7 e C=135,4. Em vista da 

semelhança aos esteroides, foi realizada uma 
busca na literatura, permitindo concluir que esses 
sinais são característicos de H-C ligados ao 
grupo peróxido. Desse modo, CSCRT2 foi 
identificado como (24E)-5α,8α-epidioxi-24-etil-
colesta-6,24(28)-dien-3β-ol (figura 1), já isolado de 
uma gorgônia por Iannou e colaboradores (2008)3.  
 
Figura 1. Estrutura química do peróxido de esteroide 
isolado do coral invasor T. coccinea. 

 
 
Com relação à atividade biológica, o extrato bruto 
não se mostrou ativo frente às formas amastigotas 
de T. cruzi. Já o composto CSCRT2 apresentou 
uma porcentagem de inibição de 96,53% desses 
parasitos (tabela 1). 
 
Tabela 1. Resultados da triagem antiprotozoária 
utilizando amastigotas de T. cruzi expressando β-
galactosidase. 

Amostra 
% Inibição 
(T. cruzi) 

CI50 
(µg/mL) 

CC50 
(µg/mL) 

IS 

Extrato 
Sem 

atividade 
- - - 

CSCRT2 96,53 (±0,11) 
15,04 

(±0,92) 
56,27 

(±9,16) 
3,74 

Controle 90,93 (±0,57) - - - 

CONCLUSÕES 

A investigação de T. coccinea possibilitou o 
isolamento de um peróxido de esteroide já relatado 
na literatura, o qual foi ativo frente ao parasito T. 
cruzi. Esses resultados mostram que essa classe 
química é bastante promissora biologicamente, 
podendo contribuir para posteriores estudos de 
novos fármacos. 
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Sessão temática: Produtos Naturais Marinhos 

INTRODUÇÃO 

As algas pardas do gênero Dictyopteris 

(Dictyotaceae) são amplamente distribuídas em 

regiões tropicais e temperadas do mundo, sendo 

conhecidas principalmente pelo seu odor 

característico. Sesquiterpenos, esteroides, 

quinonas, hidrocarbonetos C11 e compostos 

contendo enxofre já foram relatados para o gênero1. 

O objetivo do presente trabalho foi investigar o 

potencial citotóxico de espécies de Dictyopteris em 

ilhas oceânicas brasileiras, bem como realizar o 

isolamento de compostos bioativos. 

METODOLOGIA 

Foram coletadas 15 amostras de quatro 
espécies (D. jolyana, D. plagiogramma, D. delicatula 
e D. justii) nos Arquipélagos de Fernando de 
Noronha e Trindade. O material foi lavado com água 
e seco sob ar frio, sendo então macerado em 
diclorometano/metanol 2:1 por sete dias. A 
atividade citotóxica dos extratos foi avaliada pelo 
ensaio do MTT, utilizando-se a linhagem celular 
HCT-116 (adenocarcinoma de cólon) para triagem 
inicial.  

Um extrato de D. jolyana e um de D. 
plagiogramma foram selecionados e fracionados 
por técnicas cromatográficas diversas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da avaliação da 
citotoxicidade dos extratos estão na Tabela 1.  

A inibição do crescimento celular variou de 
18,21 até >100 % na concentração de 50 µg/mL. 
Extratos de D. plagiogramma foram os mais 
citotóxicos.  

O fracionamento cromatográfico resultou 
no isolamento de dois compostos, identificados 
como bis(E)-(3-oxo-undec-4-enil)dissulfeto (1) e 
(E)-1-(5-metiltio-3-oxo-undecil)dissulfanilundec-4-
en-3-ona (2) (Figura 1).  

Os dissulfetos isolados foram avaliados 
quanto à citotoxicidade também em relação a outras 
linhagens celulares (Tabela 2). 
 
Tabela 1. Resultados da avaliação preliminar da citotoxicidade 
dos extratos contra a linhagem HCT-116. 

Extratos CI50 (IC 95 %) em µg/mL  

HCT-116 

D. jolyana (FN/2014) 57,5 (50,6 a 65,4) 
D. jolyana (FN/2015) 89,22 (53,82 a 147) 
D. jolyana (FN/2015) 74,35 (43 a 125) 
D. jolyana (FN/2013) > 100 
D. jolyana (FN/2013) 81,14 (43,6 a 150) 
D. jolyana (FN/2015) > 100 

D. plagiogramma (FN/2014) 32,69 (18,8 a 56,8) 
D. plagiogramma (FN/2014) 51,01 (36,4 a 71,5) 
D. plagiogramma (TRI/2014) 44,78 (27,6 a 72) 
D. plagiogramma (FN/2014) 36,52 (26 a 49,7) 
D. plagiogramma (FN/2015) 51,98 (38 a 70) 
D. plagiogramma (FN/2015) 18,21 (14,5 a 22) 

D. delicatula (FN/2015) 82,54 (38,4 a 177) 
D. delicatula (FN/2015) 43,10 (34,5 a 53) 

D. justii (FN/2015) 94,90 (71,1 a 126) 
Dox* 0,45 (0,35 a 0,58) 

* Controle positivo (doxorrubicina). FN = Fernando de Noronha; TRI = Ilha 
da Trindade. 

 

Figura 1. Estrutura dos compostos isolados 1 e 2.  

Tabela 2. Resultados da avaliação da citotoxicidade dos 

compostos isolados. 
 CI50 (IC 95 %) em µg/mL 

 HCT-116 B16-F10 PC3-M 293A 

1 15,77 
 (6,40 a 
38,81) 

38,61  
(34,68 a 42,99) 

20,01 
 (17,06 a 
23,48) 

8,11  
(4,85 a 
13,59) 

2 
16,42  

(15,1 a 17,8) 
49,63  

(35,7 a 68,9) 
58,83 

 (37,7 a 91,6) 
82,04 

 (70,5 a 95,3) 
Dox

* 
0,45 (0,35 a 

0,58) 
0,03 (0,02 a 

0,04) 
0,36 (0,17 a 

0,78) 
0,16 (0,13 a 

0,22) 

* Controle positivo (doxorrubicina). 

CONCLUSÕES 

Os dissulfetos isolados apresentaram 

toxicidade moderada a fraca, e são relatados pela 

primeira vez para a espécie D. jolyana. A ausência 

da conjugação com a carbonila e a presença do 

substituinte –SCH3 parecem reduzir 

significativamente a citotoxicidade do dissulfeto 2 

em relação a 1. Esse tipo de metabólito, até o 

momento, é restrito ao gênero Dictyopteris. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Duroia macrophylla Huber (Rubiaceae) é 
produtora de metabólitos secundários importantes, 
destacando-se os alcaloides indólicos com atividade 
antitumoral e antituberculose1a. A tecnologia de 
cultura de tecidos de plantas vem sendo estudada 
como uma técnica alternativa segura para a 
produção e acumulação de metabólitos 
secundários1b, fazendo uso de elicitores que são 
substâncias ou fatores que produzem estresse e, 
consequentemente, promovem a indução da 
produção dessas moléculas nas culturas1c. 

METODOLOGIA 

Calos de D. macrophylla cultivados in vitro foram 
submetidos à distintos tratamentos de elicitação em 
distintas concentrações: com os sais NaCl e KCl (50, 
100 e 200 mM), com AlCl3 (0,1; 0,15 e 0,25 mM), 
com as molécuas sinalizadoras: ácido abscísico 
(ABA) (3, 6 e 9 mg.L-1) e nitroprussiato de sódio 
(SNP) como doador de óxido nítrico (NO) (5, 10, 20 
e 30 mM) e com radiação UV365 (10, 25 e 45 min), 
todos administrados no 33º dia após o subcultivo. 
Após a elicitação, foram congelados, liofilizados e 
extraídos com MeOH e auxílio de ultrassom (1 g/15 
mL, por 4X). Os extratos foram analisados por 
CCDC e por RMN de 1H, todos de forma 
padronizada para serem comparados. Os espectros 
de RMN de 1H dos calos elicitados foram 
comparados por análises estatísticas multivariadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos metanólicos dos calos mostraram 
indícios da presença de terpenos, flavonoides e 
iridoides, quando revelados com anisaldeído 
sulfúrico nas CCDC, com destaque para a coloração 
azulada (Figura 1) que sugere a presença de um 
iridoide. Os sinais em 5,98; 5,68; 7,3 e 4,4 ppm no 
espectro de RMN de 1H são também sugestivos da 
presença de iridoide e estes foram escolhidos para 
realizar a análise quimiométrica, pois estavam 
presentes em todos os espectros dos extratos que 
apresentaram a coloração azul em CCDC.  
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Os tratamentos de elicitação apresentaram 
diferenças significativas no perfil químico dos calos 
(Figura 2), especialmente quando tratados com 
AlCl3 onde a relação das integrais dos sinais do 
iridoide foi maior (Figura 3). 

 
Figura 2. Gráfico de ordenação por análise de agrupamento Fuzzy/ PCA 

 
Figura 3. Valores de integráis do sinal 5,98 ppm em relação ao DMSO-d6 

Alguns iridoides já foram isolados da espécie Duroia 
hirsuta1d, porém é a primeira vez que há indícios da 
presença de iridoides nos calos obtidos in vitro da 
espécie D. macrophylla. A espécie estudada é fonte 
de alcaloides indólicos bioativos1a, sendo que os 
iridoides (junto com o triptofano) são moléculas 
precursoras desses alcaloides. A elicitação em 
culturas de calos de D. macrophylla se apresenta 
como uma alternativa promissora para a produção 
de iridoides, precursores de alcaloides. 

CONCLUSÕES 

Esses resultados mostram o grande potencial dos 
calos de D. macrophylla para sintetizar iridoides 
quando tratados com elicitores o que pode acelerar 
o processo de produção de alcaloides. 
Agradecimentos: PPGMBT-UEA, CNPq, CAPES e 
FAPEAM. 
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Figura 1. CCDC dos extratos dos calos de D. macrophylla 
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INTRODUÇÃO 

Substâncias fenólicas estão presentes em frutas, 
vegetais e suplementos dietéticos. Possuem 
diversas atividades biológicas e, por isso, estão 
relacionadas à prevenção de desordens crônicas, 
principalmente, àquelas associadas ao estresse 
oxidativo1. É importante avaliar os efeitos de 
fenólicos sobre as enzimas do citocromo P450 
(CYPs) que são responsáveis pelo metabolismo de 
xenobióticos e que, em humanos, é realizado por 
três famílias: CYP1, CYP2 e CYP32.  
A família CYP1 é de particular interesse, uma vez 
que possui  amplo espectro de substratos, incluindo 
diversos fármacos e poluentes ambientais. A reação 
da etoxiresorufina-O-desetilase (EROD) é um dos 
ensaios in vitro mais utilizados para avaliar a 
atividade de CYP1A3. O objetivo desse trabalho foi 
realizar uma investigação preliminar da atividade in 
vitro de substâncias fenólicas presentes na dieta 
humana sobre CYP1A. 

METODOLOGIA 

Substâncias fenólicas presentes na dieta humana 

foram avaliadas: flavonoides (quercetina, 

hesperidina e rutina) e ácidos fenólicos (p-cumárico, 

ferúlico, gálico e vanílico). Fração microssomal de 

Rata Wistar não tratada foi utilizada para o 

experimento na concentração de 0,5 mg de 

proteina/ mL para testar a atividade inibitória in vitro 

de CYP1A. Em cubeta de quartzo foi adicionado 

tampão K2HPO4 (pH 7,8) e pré-incubado por  3 min 

em espectrofluorímetro (Shimadzu RF5301PC) 

acoplado a banho-maria (Fanem) a 37° C. Em 

seguida foram adicionados 250 µL da fração 

microssomal diluída (1:9,5), 10 µL da amostra 

(substâncias fenólicas) na concentração de 100 µM 

e 10 µL  do substrato (etoxiresorufina 5 µM). Após 2 

min foram adicionados 50 µL de solução de 

cofatores (βNADP 25 mM + G6P 500 mM+ G6PD 

1U/ 10µL + MgCl2 1mM). A reação ocorreu em 

tempo real por um período de 70 segundos, onde a 

fluorescência foi registrada a cada 10 segundos. 

Anteriormente, uma curva de resorufina foi 

preparada para obtenção da equação para o cálculo 

da atividade enzimática.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados foram expressos em unidades de 
pmoles de resorufina/ mg de proteína da fração 
microssomal/ tempo (min). De acordo com os 
resultados, o flavonoide quercetina foi o fenólico 
que apresentou maior atividade (Figura 1). Os 
ácidos gálico e vanílico também inibiram a enzima 
de modo significativo (p < 0,05) (Figura 2). Os 
demais fenólicos testados não apresentaram 
atividade. A atividade in vitro da quercetina está de 
acordo com os resultados encontrados por 
Perepechaeva e colaboradores (2017). 

 
Figura 1A, B – Resultado da avaliação in vitro de fenólicos em 
CYP1A. Os testes estatísticos foram feitos por ANOVA, seguido 
do teste de comparações múltiplas de Dunnett com p < 0,05. As 

diferenças significativas estão assinaladas com *. 

CONCLUSÕES 

A investigação preliminar demonstrou inibição in 

vitro de CYP1A pelo flavonoide quercetina e pelos 

ácidos fenólicos gálico e vanílico. 
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INTRODUÇÃO 

Lippia origanoides Kunth (Verbenaceae), conhecida 

popularmente como salva-de-marajó, é uma planta 

muito utilizada popularmente como medicinal e para 

extração comercial de seu óleo. Esta planta 

apresenta um forte aroma de orégano, devido a 

presença de timol e carvacrol, em seu óleo 

essencial1-3. Existem poucos estudos sobre 

estratégias de propagação desta espécie, seja 

utilizando técnicas convencionais ou in vitro, o que 

pode representar um risco para a sustentabilidade 

dessa planta. As técnicas de cultura in vitro são uma 

alternativa para a produção sustentável e em larga 

escala de plantas medicinais e aromáticas 

Recentemente, um estudo mostrou a propagação in 

vitro dessa espécie com o uso de auxinas (AIA) e 

citocininas (CIN e BAP)1-3. O objetivo desse estudo 

foi avaliar o efeito do ácido α-naftaleno acético 

(ANA), ácido jasmônico (AJ) e ácido salicílico (AS), 

sobre o desenvolvimento in vitro, para a produção 

de mudas de L. origanoides. 

METODOLOGIA 

Segmentos nodais de plantas de L. origanoides 
previamente mantidas in vitro foram subcultivados 
em meio básico de Murashige e Skoog (MS) sem 
suplementação de reguladores de crescimento 
(MS0) ou com diferentes concentrações de ANA, AJ 
e AS, isolados ou combinados entre si. Após 60 
dias, as culturas foram avaliadas quanto: número e 
comprimento dos brotos (cm), número de 
segmentos nodais/broto, rizogênese (%) e 
calogênese (%), biomassa fresca (mg) e seca (mg). 
Os dados foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA), teste de Tukey com n desigual e Scheffe 
(p≤5%). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os segmentos nodais de L. origanoides cultivados 
nos meios de cultura com ou sem adição de 
reguladores de crescimento foram responsivos 
(acima de 76%), desenvolvendo partes aéreas e 
sistema radicular. Apenas nos tratamentos com 
adição de 25,0 µM de AJ e 500 a 1000 µM de AS 
foram observadas a inibição da rizogênese. A 

indução da calogênese foi verificada em MS0 e com 
a adição de 5,0 µM de ANA. 
A maior porcentagem de enraizamento (93,5%) foi 
observada em meio MS+ 0,5 µM AJ, sem diferença 
significativa entre este e o MS0 ou os meios com 
adição de ANA, incluindo aquele combinado com 
0,5 µM de AJ. 
Plantas desenvolvidas em MS0 ou em MS 
acrescido de diferentes concentrações de ANA 
isolada (2,5 e 5,0 µM) ou combinada com AJ (0,5 e 
2,5 µM) apresentaram o maior número de brotos/ 
explante e comprimentos de brotos, sem diferença 
estatística.  
As maiores biomassas frescas foram observadas 
em MS0; MS+2,5 µM ANA; MS+AJ (0,5; 2,5 e 25,0 
µM) e MS+ANA+0,5 µM AJ. Já as maiores 
biomassas secas foram verificadas nestes 
tratamentos e ainda no meio MS+5,0 µM ANA. 

Plantas crescidas em MS0 apresentaram 

desenvolvimento significativo resultando em maior 

comprimento (2,2 cm) e número de brotos/explante 

(4,5), alta formação de raízes (78,6%), de biomassa 

fresca (405,3 mg) e a segunda maior biomassa seca 

(45,9 mg), que são parâmetros importantes para o 

favorecimento da sobrevivência e estabelecimento 

dessa espécie em campo. 

CONCLUSÕES 

Os resultados mostraram que os reguladores de 
crescimento, nas concentrações utilizadas, não 
promoveram diferenças significativas no 
desenvolvimento in vitro de L. origanoides. Devido 
a ausência de diferença estatística entre os 
diferentes tratamentos promotores do 
desenvolvimento in vitro, o meio sem o uso de 
reguladores de crescimento pode ser considerado o 
melhor, dentre as condições avaliadas, por 
representar menor custo financeiro para a 
propagação in vitro dessa espécie. Porém outras 
condições merecem ser investigadas buscando 
otimizar as taxas de propagação. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Abarema cochliacarpos, conhecida 
popularmente como barbatimão, bordão-vermelho 
ou ingá negro, é uma espécie endêmica do Brasil, 
com ampla distribuição geográfica nas regiões 
Nordeste e Sudeste. É comum no litoral dos estados 
do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, assim como 
no interior e no litoral da Bahia1. Trata-se de uma 
árvore frondosa de pequeno a médio porte, 
amplamente utilizada in natura como planta 
medicinal. A casca do caule é utilizada na forma de 
chá e tintura, em diversas regiões do Brasil, para o 
tratamento de feridas purulentas (cicatrizante), 
inflamações na pele (anti-inflamatório), no combate 
a leucorréias e blenorragias e como analgésico. 
Diversas atividades biológicas foram comprovadas 
em laboratório, dentre elas, cicatrizante, 
antiulcerogênica e analgésica 1,2,3. 
O trabalho visa estabelecer a cultura in vitro de 
calos desta espécie ameaçada de extinção, devido 
ao uso de suas cascas, e posteriormente 
caracterizar o perfil químico dessas culturas. 

METODOLOGIA 

Plântulas com 5 meses, desenvolvidas a partir de 
sementes de A. cochliacarpos coletadas em outubro 
de 2016 desinfectadas e introduzidas em meio 
Murashige e Skoog (1962) (MS) foram doadoras de 
explantes, (raque, raiz, folíolos e hipocótilo). Os 
explantes foram introduzidos em meio MS acrescido 
de 2,24µM 2,4D. A cada 2 meses as massas 
calogênicas foram subcultivadas e, após 10 meses 
os calos (N=88) foram analisados quanto à 
friabilidade, biomassa fresca (g) e coloração. Os 
valores de biomassa fresca foram submetidos ao 
teste de TUKEY (5%). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes dessa espécie apresentaram taxa de 
germinação de 57%. Os calos resultantes do 
diferentes explantes se apresentaram friáveis. A 
maior biomassa fresca média foi observada nos 
calos provenientes das raques sendo esta 
estatisticamente superior aos obtidos dos outros 

explantes (tabela1). 
 

 
Tabela 1. Biomassa fresca dos calos obtidos a partir de 
A. cochliacarpos. 

Explante Massa media dos calos 
(g) 

Raque 2,84 ±0,2 

Raiz 1,67±0.4 

Folíolos 1,91±0,1 

Hipocótilo 1,96 g±0,5 

Os calos desenvolvidos do mesmo tipo de explante 
foram capazes de apresentar diferentes 
características de coloração: verde evidenciando a 
presença de clorofila; coloração marrom 
evidenciando a presença de substâncias fenólicas. 
Tais variações sugerem que as células foram 
capazes de responder de modo diferente a mesma 
condição de cultivo. 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Calos de A. cochliacarpos apresentando coloração 

variando do amarelo claro ao marrom, passando pelo verde. 

CONCLUSÕES 

Os percentuais de calogênese a partir de explantes 
oriundos de sementes de A. cochliacarpus foram 
compatíveis com taxa de desenvolvimento 
encontrado para outras espécies lenhosas. A 
friabilidade observada em todos os explantes bem 
como a variação na coloração, de amarelos a 
marrom, sugerem um processo metabólico 
diferenciado, indicado possivelmente pela produção 
de diferentes substâncias, ainda sem relação clara 
com a origem dos explantes. 
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INTRODUCCIÓN 

 
Amaryllidaceae es una familia de plantas bulbosas, 
herbáceas, con flores bisexuales generalmente 
grandes y vistosas. Hasta la fecha se conocen más 
de 75 géneros y unas 1100 especies. En Chile esta 
familia se encuentra representada por 11 géneros y 
35 especies. 
Una característica particular de las Amaryllidaceas 
es la presencia de un grupo exclusivo de alcaloides, 
que han sido aislados de las plantas de todos los 
géneros de esta familia, alcaloides de tipo 
isoquinolina los cuales están biogenéticamente 
relacionados y que exhiben una activad 
farmacológica importante, como actividad 
anticancer, antitumoral, neuroprotectora e inhibición 
enzimática1. 
La propagación in vitro es una técnica en la cual a 
través de combinaciones de fitohormonas se puede 
inducir la producción de metabolitos secundarios 
tales como alcaloides los cuales pueden ser usados 
con fines terapéuticos.1 
 

METODOLOGÍA 

- Propagación in vitro. 
Bulbos salvajes de R. speciosum colectados en la 
región del Bio Bio, Chile, fueron esterilizados con 
etanol al 70% y NaClO al 5% y cortados en twin-
scales. Los explantes fueron sembrados en medio 
de crecimiento MS (Murashige and Skoog, 1962), 
suplementado con sacarosa al 3% y diferentes 
combinaciones de ácido indolacético (IAA) y 6-
benzylaminopurine (BAP). 

- Análisis de alcaloides por CG/MS. 
La fracción de alcaloides fue analizada por CG/MS 
siguiendo una metodología ya descrita2. 

- Actividad inhibitoria de acetilcolinesterasa. 
 La actividad de inhibición de AChE, fue 
determinada por el método de Ellman usando un 
protocolo ya descrito con algunas modificaciones7. 

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN  

Para determinar la concentración óptima en la que 
los explantes de R. speciosum forman brotes, se 
probaron diferentes concentraciones de IAA y BAP. 
En la siguiente tabla se muestran los tratamientos y 
resultados obtenidos.  

# 
Concentración 

BAP (µM) 
Concentración 

IAA (µM) 
Explantes 
sembrados 

Brotes 
obtenidos 

1 10 10 16 4 

2 10 6,25 16 0 
3 10 12,5 16 9 

4 10 18,75 16 0 

Tabla 1. Brotes de R. speciosum obtenidos con diferentes 
tratamientos hormonales. 

 
La formación de bulbillos en diferentes periodos de 
tiempo se presenta en la figura 1.  

   

Figura 1. Propagación in vitro R. speciosum con el 
tratamiento 4 A. Brote semana 2, B. Brote semana 4, C. 
formación bulbillo semana 7. 

 
En cuanto al análisis de alcaloides por CG/MS, se 
encontró la presencia de alcaloides como licorina, 
derivados de licorina, haemantamina, homolicorina, 
vitatina entre otros.  
En el ensayo de inhibición de la enzima 
acetilcolinesterasa se encontró que el IC50 para el 
extracto obtenido a partir de bulbo es 35,218 µg/mL 
y el extracto a partir del follaje es 191,310 µg/mL. 
 

CONCLUSIONES 

La actividad enzimática sobre acetilcolinesterasa 
se atribuye a la presencia de alcaloides 
isoquinolicos.  
La presencia de fitohormonas como BAP y IAA en 
la combinación 10 y 12,5 µM respectivamente, 
favorece la formación de brotes de R. speciosum. 
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INTRODUÇÃO 

As enzimas são proteínas que atuam como 

catalisadores aumentando a velocidade de reações 

químicas e a biocatálise, ou biotransformação, 

compreende processos em que as enzimas são 

empregadas na conversão de um substrato em 

produto. Nos últimos anos, o interesse na utilização 

de enzimas como biocatalisadores tem aumentado, 

particularmente na produção de compostos 

quirais1,2. No presente trabalho foi investigado o 

potencial biocatalítico, ainda não descritos na 

literatura, dos vegetais Solanum gilo (jiló) e Cajanus 

cajan (feijão), cultivados no Oeste da Bahia, em 

reações de redução dos substratos acetofenona e 

acetoacetato de etila para a obtenção dos 

respectivos álcoois quirais.  

METODOLOGIA 

Inicialmente, os vegetais S. gilo e C. cajan foram 
lavados com água potável e deixados em solução 
de hipoclorito de sódio 5% por 10 minutos e, em 
seguida, foram transferidos 15 g do vegetal para um 
Erlenmeyer de 250 mL contendo 100 mg do 
substrato e 50 mL de água destilada. Nesses 
experimentos, o S. gilo foi cortado em pedaços de, 
aproximadamente, 1 cm enquanto que o C. cajan foi 
levemente macerado. A mistura reacional foi 
agitada a 180 rpm em um agitador orbital à 
temperatura ambiente. Em seguida, a mistura 
reacional foi filtrada a vácuo, e o filtrado foi extraído 
com três porções de 40 mL de acetato de etila. As 
fases orgânicas, combinadas, foram secas com 
sulfato de sódio anidro e concentradas à pressão 
reduzida. Os produtos foram analisados por CG-MS 
e comparados com os respectivos álcoois obtidos a 
partir da redução com NaBH4. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As reações foram realizadas em tempos reacionais 

de 12, 24, 36, 48, 60, 72 e 84 horas e verificou-se 

que o melhor resultado foi obtido após 72 horas de 

reação. A fim de se verificar se a adição de um co-

solvente resultasse em melhores rendimentos, 

foram realizados experimentos adicionais, 

empregando-se tetrahidrofurano (THF), isopropanol 

(IPA) e dimetilsulfóxido (DMSO) nas proporções de 

3 e 4% v/v (Tabela 1). 

Tabela 1. Reações de biorredução de acetofenona e 
acetoacetato de etila utilizando S. gilo e C. cajan em meio 
aquoso e utilizando co-solventes 

Substrato Meio Conversão (%) 

 
 
 

Acetofenona 

 S. gilo C. cajan 

H2O 3,8 7,6 

H2O + THFa - 12 

H2O + THFb - 18 

 H2O + IPAa 0,86 44 

 H2O + IPAb 2,3 54 

 H2O + 
DMSOa 

8,5 18 

 H2O + 
DMSOb 

9 21 

Acetoacetato 
de etila 

H2O 97 100 

Valores de conversão determinados por CG-MS utilizando coluna DB-5, 

5% fenil, 95% metilsiloxano; Temp. 80ºC; 15ºC/min a 300ºC fluxo1mL/min. 

a
 utilizou-se 3% do co-solvente; b utilizou-se 4% do co-solvente. 

 

Como pode ser observado na Tabela 1, quando a 

reação foi efetuada utilizando-se a acetofenona 

como substrato, a adição de DMSO como co-

solvente resultou em um sensível aumento na 

conversão para o S. gilo, enquanto que a adição de 

IPA promoveu um aumento considerável para o C. 

cajan. No caso da redução do acetoacetato de etila, 

ambos vegetais promoveram excelentes resultados 

de conversão sem necessidade de se utilizar um co-

solvente. Os resultados de enantiosseletividade, 

bem como os efeitos da presença de grupos 

substituintes no anel aromático da acetofenona 

encontram-se em andamento. 

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados obtidos é possível afirmar que 

as espécies S. gilo e C. cajan cultivados no Oeste 

da Bahia possuem um elevado potencial enzimático 

redutor. A biocatálise trás uma nova alternativa com 

a vantagem e o favorecimento para a produção de 

compostos enantiomericamente puros com baixo 

custo e sem agressão ao meio ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

A rutina é um flavonoide amplamente distribuído no 
reino vegetal e tem apresentado diversos efeitos 
farmacológicos. No entanto, apesar dos resultados 
já observados, a aplicação desta substância pode 
ser significativamente limitada pela sua baixa 
solubilidade e estabilidade no meio lipofílico. O 
desenvolvimento de derivados lipofílicos da rutina 
por esterificação de grupos hidroxila com cadeias 
de ácidos graxos pode ser uma estratégia eficaz 
para alterar suas propriedades físico-químicas e 
favorecer sua biodisponibilidade. Este trabalho tem 
como objetivos utilizar a cromatografia 
contracorrente de alta velocidade (HSCCC) para 
isolar ésteres de rutina produzidos por reações 
catalisadas por lipase de Candida antarctica 
(Novozyme 435®) e estudar o comportamento 
destes produtos frente a óxido nítrico sintase 
induzida (iNOS) e ciclooxigenase-2 (COX-2) 
utilizando modelagem molecular. 

METODOLOGIA 

As reações foram conduzidas na razão molar de 1 

(Rutina): 5 (C4; C6; C8; C14; C16; C18 e C18 (1)) 

de ácidos graxos em 2-metilbutan-2-ol. Os sistemas 

para HSCCC foram escolhidos após teste de 

partição das misturas reacionais em sistemas 

bifásicos HEMWat (hexano/acetato de 

etila/metanol/ água) em diferentes proporções 

seguido da análise por cromatografia em camada 

delgada. As amostras foram separadas em HSCCC 

AECS quattro quikprep (Gloucestershire, UK) nas 

seguintes condições: modo cauda-cabeça; fluxo 2 

mL/min; Volume de coluna = 112 mL; Porcentagem 

de retenção da fase estacionária na coluna= 75-

83%; loop de injeção = 10 mL; rotação = 860 rpm e 

temperatura = 30 ºC. Após elucidação estrutural por 

RMN (Varian VNMRSYS 500 MHz), as moléculas 

foram analisadas quanto à energia e modo de 

ligação dos produtos frente a COX-2 e a iNOS por 

docking molecular utilizando o programa 

AutoDock4.2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A técnica aplicada permitiu o isolamento rápido e 

eficiente dos ésteres de rutina, além da recuperação 

do substrato para reutilização em outras reações 

enzimáticas (Figura 1). Neste estudo, os produtos 

foram gerados através da esterificação da rutina na 

posição 4’’’-OH da ramnose (Figura 2)1.  
 

 
 
 
 
 
Figura 2. Correlações de 
HMBC do H-4’’’ 

Figura 1. Esquema onde a) Teste de partição da mistura 
reacional e CCD demonstrando KD do éster próximo de 1 
e o ácido graxo na fase superior; b) CCD dos tubos 
coletados após cromatografia contracorrente; c) Análise 
por HPLC-DAD do éster isolado por HSCCC. 

 

Todas as substâncias estudadas neste trabalho 

tiveram afinidade pela iNOS. Aspecto que poderia 

justificar essa maior afinidade pode estar 

relacionado ao volume do sítio de ligação de cada 

enzima (1791,60 Å3 para iNOS; 634,44 Å3 para 

COX-2) e o volume de cada ligante que varia de 

510,18 - 801, 96 Å3.   

Avaliações dos modos de ligação destas moléculas 

demonstraram importantes interações relatadas na 

literatura para a atividade2,3.  

CONCLUSÕES 

Os ésteres de rutina foram isolados pela primeira 

vez a partir da mistura reacional utilizando HSCCC. 

Essa técnica mostrou-se mais vantajosa do que as 

tradicionalmente utilizadas, pois permitiu uma 

separação mais rápida e recuperação do substrato 

para reutilização. Os estudos de docking molecular 

permitiram selecionar substâncias que poderiam ter 

atividade mais significativa frente a iNOS. 
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INTRODUCCIÓN 

Rabdomiosarcoma (RMS) es un tumor maligno de 
tejidos blandos que se origina en células 
miogénicas del músculo esquelético normal, por una 
disrupción en la regulación del crecimiento y 
diferenciación de las mismas1,2. Este tipo de cáncer 
tiene un pronóstico sombrío, enfatizando la 
necesidad de nuevos tratamientos3. Actualmente 
han ganado relevancia el uso de compuestos 
naturales, los cuales son menos agresivos que la 
terapia clásica.  
Diversas plantas presentan efectos antitumorales 
por su capacidad de inducir apoptosis4,5. Se ha 
evidenciado que extractos de N. glauca, inducen 
apoptosis en la línea celular de mioblastos murinos 
C2C126. Dado que se trata de células miogénicas, 
se hipotetiza que los extractos de N. glauca tendrían 
un efecto antiproliferativo/apoptótico en RMS. Se 
evaluarán los efectos de extractos de N. glauca 
sobre células de RMS embrionario humano en 
relación a la apoptosis y se elucidarán los 
fitoquímicos implicados. 

METODOLOGIA 

El extracto etanólico se obtuvo por maceración de 
hojas secas de N. glauca en etanol. Éste, se 
particionó en tres sub-extractos: hexano, cloroformo 
y acetato de etilo. De los dos primeros se aislaron 
ácido palmítico y escopoletina respectivamente, a 
través de una cromatografía en columna empleando 
sílica flash (70-230 Mesh), y una mezcla de hexano: 
AcOEt como fase móvil. Las estructuras fueron 
confirmadas por espectroscopía de RMN, CG-MS y 
punto de fusión. Se estudió la viabilidad de células 
de RMS embrionario humano, células RD (CCL-
136™) American Type Culture Collection (ATCC®), 
por tinción con Azul de Metileno y microscopia. Se 
analizó el estado del núcleo y mitocondrias 
mediante la tinción con DAPI y Mitotracker 
respectivamente, para evaluar apoptosis 
(condensación de cromatina, y agrupación en la 
zona nuclear de mitocondrias). 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Cuando las células tumorales se trataron con el 
extracto etanólico se observó una clara disminución 

de la viabilidad celular. Se prosiguió a su 
fraccionamiento en tres sub-extractos: hexánico, 
clorofórmico y acetoetílico, con los cuales se 
repitieron los ensayos de viabilidad. En la Fig. 1 se 
muestra el orden observado. 

 
Figura 1. Ensayo biodirigido del extracto etanólico de N. 

glauca.  

 

Los compuestos responsables de la muerte celular 

observada en los sub-extractos hexánico y 

clorofórmico fueron ácido palmítico (A) y 

escopoletina (B), respectivamente (Fig. 2).  

 

 

 

Figura 2. Estructuras correspondientes a ácido palmítico 

(A) y escopoletina (B). 

 

Al tratar las células con cada uno de los compuestos 

aislados, la escopoletina resultó un agente 

apoptótico más poderoso que el ácido palmítico 

(85% vs. 73% de células muertas). 

CONCLUSIONES 

Estos estudios aportan conocimiento al desarrollo 
de terapias con productos naturales para el 
tratamiento de trastornos hiperproliferativos como 
RMS. 
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INTRODUÇÃO 

O fungo endofítico, associado à Humiria balsamifera 

(espécie endêmica da Restinga de Jurubatiba), 

demonstrou capacidade de atuação em reações de 

biotransformação de aminas de interesse 

farmacêutico, a partir de células íntegras liofilizadas 

e de extratos brutos enzimáticos1. No presente 

trabalho procedemos a purificação do extrato bruto 

enzimático proveniente do cultivo deste 

microrganismo. 

METODOLOGIA 

Para obtenção do extrato enzimático foi realizado o 
cultivo do microrganismo em meio BDA (7 dias, 30° 
C). Após este período, 3 discos (0,5 cm diâmetro) 
do micélio foram inoculados em 3 mL de meio pré-
fermentativo. Após 7 dias de cultivo a massa 
micelial foi retirada e colocada em 10 mL de meio 
fermentativo Czapek modificado (pH 5,5), durante 2 
dias. A massa micelial foi transferida para 10 mL de 
tampão fosfato (50mM, pH 7), de onde foram 
retiradas alíquotas para verificação da 
concentração de proteínas através da metodologia 
de Bradford2. Todas as etapas de fermentação 
foram realizadas sob agitação de 120 rpm, 32,5° C). 
Quando a concentração de proteínas totais foi 
superior a 5 mg/ ml, obtida pelo protocolo de 
Bradford, foi realizado a precipitação com sulfato de 
amônio de forma direta consistindo de saturações 
de 40% e 60% (m/v)3. Para purificação foram 
realizadas 2 etapas de cromatografia por troca 
iônica: Inicialmente após ser avolumada para 170 
mL e dialisada a amostra foi injetada numa coluna 
de troca iônica QFF (GE Healthcare), sendo a 
eluição foi realizada com 2 tampões (A: Tris-HCl 
50mM pH 8 + 0,1 mM de plp;  B: Tris-HCl 50mM pH 
8 + 0,1 mM de plp + 2 M de NaCl), ao final dessa 
primeira etapa processual as frações com perfil 
semelhantes reunidas para a segunda etapa de 
purificação. Na segunda etapa, foi realizada eluição 
gradiente com os tampões Tampão A: Tris-HCl 
50mM pH 8 e Tampão B: Tris-HCl 50mM pH 8 + 1 
M de NaCl). Para todas as frações obtidas foram 
averiguadas a atividade de aminotransferência 
conforme protocolo adaptado de Schätzle et al 
(2009)4.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidas frações ativas para reações de 

aminotransferência da primeira purificação como 

pode ser observado na figura 1.Com exceção do 

pico 1, que apresentou apenas uma banda proteica 

no gel de SDS PAGE, todos os picos apresentaram 

duas bandas majoritárias de acordo com a 

eletroforese, uma em ~64 e outra em ~45 kDa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Purificação da S-transaminase de S. lycopersici 
por cromatografia de troca iônica em coluna Q FF (GE 
Healthcare). Traçado de absorbância a 280 nm (azul), 
gradiente linear de NaCl (verde), atividade enzimática 
(preto).   

As frações correspondentes aos picos de 1-4 foram 

agrupadas e reinjetadas na segunda coluna de 

troca iônica.                                                                                                                                       

O perfil dos cromatogramas obtidos após a segunda 

injeção demonstraram grande semelhança em seu 

perfil proteíco, evidenciando a reprodutibilidade e 

eficiência do processo. Apesar do perfil semelhante 

dos demais picos, o pico 2 não demonstrou 

atividade, podendo ter sido ocasionado pela sua 

baixa concentração de proteínas. Os picos 3 e 4 

apesar da baixa concentração de proteínas 

apresentaram algumas frações com atividade.                    

CONCLUSÕES 

O presente trabalho visa colaborar com o estudo de 

transaminases de origem fúngica, contribuindo para 

a caracterização dos biocatalisadores obtidos 

através do micro-organismo Stemphylium 

lycopersici. As frações purificadas apresentaram 

atividade enzimática, sendo de grande importância 

para os estudos e desenvolvimento de 

biocatalisadores aplicados em reações de 

aminotransferência. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre os processos de conversão de pequenas 

moléculas, a utilização da levedura Yarrowia 

lipolytica possui vantagens sobre as vias químicas 

pela efetividade, regiosseletividade, baixo consumo 

energético e baixo impacto ambiental dos resíduos, 

caracterizando seus processos dentro da Química 

Verde1. Essa levedura, com classificação de 

segurança pelo FDA (Food and Drug 

Administration) para aplicação farmacêutica e 

alimentícia, tem sido aplicada na biotransformação 

de terpenos, principalmente como método inovador 

na produção de insumos farmacêuticos ativos 

promissores. Como exemplo, na conversão do 

limoneno a ácido perílico, com preservação dos 

centros assimétricos da molécula original2. Assim, o 

presente trabalho teve por objetivo investigar a 

efetividade desta levedura na bioconversão do 

monoterpeno natural p-cimeno.  

METODOLOGIA 

A levedura Y. lipolytica ATCC 18942 foi crescida em 
3 litros de meio de cultura YMB (48 h, 200 rpm, 
28°C). Os pellets obtidos por centrifugação (20 
min/3000 rpm) foram ressuspensos em solução 
salina (0,85%) e, desta, foi preparado o meio de 
bioconversão (15 frascos de 50 mL, tampão fosfato 
de sódio 0,05 M, pH 7) com concentração de células 
ajustada a 20 g/L, através de densidade ótica. p-
Cimeno foi adicionado (proporção de 0,16% v/v) a 
cada frasco no início e após 24 h. Após 48 h (200 
rpm, 25 °C) da adição inicial, o sobrenadante foi 
separado (15 min/3000 rpm). O produto foi obtido 
por salting-out do sobrenadante com NaCl 
(concentração final 10% p/v) seguido de partição 
líquido-líquido com acetato de etila (AcOEt) (3x, 
proporção de 40% v/v). A fase orgânica foi 
dessecada em Na2SO4 anidro, filtrada e o solvente 
removido em rotaevaporador. As principais 
substâncias do resíduo foram isoladas por 
cromatografia em camada delgada (CCD) 
preparativa (CCD-P) em placa de sílica (500 µm, 

20x20 cm) aplicando 20 mg/500 L AcOEt, com 
eluição em duas etapas: CH2Cl2 e n-hexano/ 
AcOEt/metanol (70:15:15 v/v/v). As bandas a 254 
nm de mesmo RF em 4 placas, foram recolhidas, 
reunidas e os materiais de interesse foram extraídos 
com AcOEt. As frações da CCD-P foram analisadas 

em cromatografia gasosa com detecção por 
ionização em chama (CG-DIC) (coluna Innowax). 
Os índices de retenção (IT) foram determinados em 
CG acoplado à espectrometria de massas (CG-EM) 
(coluna DB-5)3. Os fragmentogramas foram 
comparados a literatura e biblioteca do 
equipamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este estudo inicial adotou as condições de 
bioconversão otimizadas na literatura para outro 
monoterpeno2, visando futura otimização para a 
bioconversão do p-cimeno. Partindo de 2,07 g de p-
cimeno, foram obtidos 98,2 mg de um produto 
(rendimento 4,74% m/m), contendo principalmente 
ácido cumínico (AC-C,) e p-cimen-9-ol (9-OL, IT 
1193, lit3 1196), além de álcool cumínico (AL-C, IT 
1275, lit3 1275) e ácido 2-(4-metilfenil)propanóico 
(AC-P). O teor significativo de AC-C da fração RF 
0,59 (Tabela 1) demonstra a eficácia da CCD-P na 
purificação dos produtos majoritários da 
bioconversão. 
 
Tabela 1. Rendimento dos produtos de 
bioconversão do p-cimeno pela Y. lipolytica após 
CCD-P (RF). 

RF 
Rendim. 

% 

Composição % 

AC-C 9-OL AL-C AC-P 

0,59 58,4 92,8 0,6 - 6,4 
0,73 23,4 13,0 79,0 5,3 - 

tR,Innowax (min) 10,8* 7,8 6,9 10,6 

* idêntico ao padrão comercial. 

CONCLUSÕES 

Yarrowia lipolytica atuou regiosseletivamente sobre 

o p-cimeno oxidando as metilas aos respectivos 

álcoois, e especificamente ao ácido para a metila 

ligada ao anel aromático. A CCD-P foi eficaz na 

separação das duas substâncias principais, 

obtendo ácido cumínico de alta pureza. 
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INTRODUÇÃO 

Duroia saccifera (Mart. ex Roem. & Schult.) K. 
Schum. (Rubiaceae) está sendo estudada quanto à 
presença de classes de substâncias com potencial 
bioativo bem como o potencial de estabelecimento 
de culturas de tecidos in vitro (calos e suspensões 
celulares) e de mudas1. Baseado nisto, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a atividade 
antimicobateriana do extrato acetato de etila 
(AcOEt) obtido dos calos de D. saccifera e realizar 
o estudo fitoquímico a fim de isolar e identificar 
substâncias biologicamente ativas. 

METODOLOGIA 

A indução da calogenese foi feita a partir de 
explantes foliares provenientes de plântulas in vitro.  
 
 
 
 

Figura 1. indução da calogênesis da D. saccifera. 

Após a liofilização do material, foi realizada a 
extração com os solventes orgânicos hexano, 
AcOEt e metanol. Os extratos foram avaliados 
frente a Mycobacterium tuberculosis, por 
microdiluição em caldo. Foram determinadas a 
concentração mínima inibitória (CMI), a 
concentração inibitória de 90% da população 
bacteriana (CI90) e a concentração bactericida 
mínima (CBM). O extrato ativo foi o AcOEt e as 
etapas do fracionamento estão apresentadas na 
figura 2.  
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Figura 2. Etapas do fracionamento do extrato AcOEt. 

As substâncias presentes na fração 7-9 foram 
identificadas por meio de comparação por 
cromatografia em camada delgada comparativa 
com padrão e pela análise dos espectros de 
ressonância magnética nuclear (RMN) de 1H e 13C, 
realizados em equipamento Bruker Fourier (300 
MHz).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato foi ativo frente a M. tuberculosis com 
valores das atividades descritos na tabela 1. Os 
sinais observados no espectro de RMN de 13C 
(tabela 2), sugeriram tratar-se de sinais de 
esqueletos de esterois com um grupo hidroxila na 
posição C-3, com ligações duplas entre os carbonos 
C-5 e C-6 para ambos os esteroides e mais uma 
ligação dupla entre os carbonos C-20 e C-21 do 
estigmasterol. Assim, foi possível identificar a 
presença da mistura de estigmasterol e β-sitosterol. 

Tabela 1. Atividades inibitória do extrato AcOEt frente a M. 
tuberculosis (concentração máxima testada 400 μg/mL). 

Extrato CIM (µg/mL) CI90 (µg/mL) CMB (µg/mL) 

AcOEt ≤25 19,5 200 

 
Tabela 2. Alguns deslocamentos químicos de RMN de 13C 

característicos do β-sitosterol e o estigmasterol. 
 

 
 
 
 
 

Os dados obtidos são consistentes com os valores 
relatados na literatura3. Estudos relatam a atividade 
destas substâncias frente a M. tuberculosis com 
valores CIM de 25 e 100 µg/mL para o β-sitosterol e 
o estigmasterol respectivamente2.  

CONCLUSÕES 

Culturas de calos in vitro apresentam um amplo 
potencial para o fornecimento de substâncias 
ativas. Neste trabalho, foram obtidas duas 
substâncias que podem ser as responsáveis pela 
atividade biológica do extrato. No entanto, o 
fracionamento será continuado para isolar e avaliar 
outras substâncias presentes. 
Agradecimentos: CAPES, CNPq. 
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13C β- Sitosterol Estigmasterol 
3 71,81 71,81 
5 140,75 140,75 
6 121,74 121,74 

20 33,92 138,34 
21 26,0 129,25 
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Sessão temática: Fitoterapia 

INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas com propósito terapêutico é 
uma prática humana milenar e a história do uso de 
plantas medicinais se confunde com a própria 
história da humanidade. O Brasil apresenta grande 
parcela da diversidade biológica vegetal, além de 
populações que preservaram seu conhecimento 
tradicional sobre o manejo e o uso desses recursos, 
refletindo uma vantagem em relação à pesquisa, 
desenvolvimento e implementação da fitoterapia. 
Assim, a ampliação do uso de plantas medicinais e 
fitoterápicos no contexto das políticas públicas de 
saúde se apresenta como um meio de melhorar o 
acesso à atenção básica de saúde no Brasil. 
Entretanto, mesmo com a aprovação da Política 
Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS (PNPIC) em 2006, as 
chamadas Práticas Integrativas e Complementares 
(PICs) - dentre elas a fitoterapia - se encontram 
implantadas de forma heterogênea no território 
nacional. O presente trabalho tem como objetivos (i) 
investigar o grau de implantação da fitoterapia no 
contexto na PNPIC em Unidades de Saúde de 
municípios do RJ, (ii) identificar fatores que facilitam 
ou dificultam a implementação da fitoterapia e (iii) 
desenvolver um instrumento de diagnóstico para 
determinação do estágio de implantação da 
fitoterapia e indicação dos pontos de melhoria. 

METODOLOGIA 

A população-alvo da pesquisa são os diretores e/ou 
gestores, médicos que prestam atendimento 
ambulatorial e profissionais ligados à Farmácia 
Hospitalar das unidades de saúde (públicas ou 
conveniadas) que realizam atendimentos pelo SUS 
nos municípios avaliados. Para tanto, o presente 
trabalho considera o planejamento regional 
integrado estabelecido pela Secretaria Estadual de 
Saúde do RJ, especialmente o Plano Regional e o 
Diagnóstico Regional de cada região. A coleta de 
dados está sendo realizada através de questionário 
semiestruturado com perguntas abertas e fechadas, 
sendo aplicada a escala Likert, em questões cujo 
objetivo é quantificar o grau de concordância ou 
conhecimento dos respondentes em relação aos 
aspectos da pesquisa.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Até o presente momento, foram avaliadas unidades 
de saúde ligadas à Secretaria Municipal de Saúde 
de Teresópolis, RJ, no contexto do planejamento 
regional SERRANA, e do município do Rio Janeiro, 
no contexto do planejamento regional 
METROPOLITANA I. Os resultados preliminares 
em relação à percepção, conhecimento e 
comportamento de profissionais de saúde ligados 
diretamente à gestão das unidades de saúde da 
região serrana indicam como principais fatores 
limitantes à implantação da fitoterapia o 
conhecimento limitado acerca da PNPIC e 
reduzidos conhecimento e capacitação profissional 
dos profissionais de saúde em relação à fitoterapia. 
Estudo anterior realizado em Teresópolis sobre o 
uso de medicamentos à base de plantas medicinais 
por médicos que prestam atendimento pelo SUS 
revelou que os entrevistados declararam ser a favor 
de programas que incentivem o uso de fitoterápicos 
no SUS. Por outro lado, 94% do mesmo amostral 
afirmaram não conhecer o programa nacional de 
plantas medicinais1. Assim, cientes de que cada 
realidade social é distinta, é necessário o 
desenvolvimento de instrumentos de gestão que 
sejam adequados às particularidades de cada 
região ou contemplando o que diferentes 
localidades têm em comum. Dessa forma, devem 
ser desenvolvidos métodos para avaliar a 
implementação da fitoterapia no PNPIC em 
unidades de saúde, facilitando a tomada de 
decisões para a ampliação da fitoterapia no SUS.  

CONCLUSÕES 

Esperamos que a continuidade do estudo permita a 
formulação de uma ferramenta de diagnóstico e 
represente a base para estudos de caso futuros. 
Sua compilação permitirá a criação de um manual 
de gestão que possa auxiliar a implantação da 
Fitoterapia no âmbito das Secretarias de Saúde, 
contribuindo para a efetiva inserção na atenção 
primária. 
___________________ 
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INTRODUÇÃO 

O uso de plantas medicinais para o tratamento de 
doenças no Brasil mostra influência a partir das 
culturas indígenas, africanas e europeias1. Apesar 
da evolução em relação aos fármacos sintéticos, 
houve nas últimas décadas a valorização no uso de 
espécies vegetais para fins terapêuticos em 
tratamentos alternativos2. O Centro de Referência 
em Prática Integrativas em Saúde (CERPIS) - 
Planaltina-DF/Brasil, trata-se de uma Unidade 
Básica de Saúde com foco em atenção primária.  
Suas atividades iniciaram em 1983, sendo que em 
1995 houve a ampliação do horto de plantas 
medicinais que contribuiu para a construção do 
laboratório de manipulação, a produção, 
distribuição de drogas. 
 

METODOLOGIA 

No dia 25 de fevereiro de 2019 foi realizada uma 
entrevista oral com a farmacêutica responsável pela 
farmácia viva do CERPIS, em Planaltina - DF. O 
intuito foi á coleta de dados sobre as plantas 
medicinais mais comumente dispensadas para a 
população local que buscam e aderem aos 
tratamentos alternativos. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 e Quadro 1 abaixo representam as 
espécies medicinais mais dispensadas para o 
tratamento de algumas enfermidades da 
comunidade local. 
 
Figura 1. Cultivo das 4 plantas medicinais mais 
dispensadas pelo programa alternativo do CERPIS/ 
Planaltina – DF. 

 
A. Mikania laevigata (Guaco); B. Plectranthus barbatus (Boldo nacional); 
C. Lippia alba (Erva cidreira); D. Maytenus ilicifolia (Espinheira santa). 

Fonte: Autoria própria. 
 

Quadro 1. Formas de dispensação e uso medicinal das 
espécies vegetais.   
 

 
 
Estas espécies se destacam por serem 
reconhecidas como farmacopeicas, pois suas 
formulações encontram-se presentes no Formulário 
de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira3, 
servindo assim como referência para o sistema de 
notificação de Produtos Tradicionais da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), podendo 
ser manipuladas em estoques mínimos, por 
exemplo, em Farmácias Vivas como é o caso 
aplicado ao CERPIS de Planaltina/DF. A 
dispensação dessas plantas medicinais permite a 
atenção primária aos pacientes da comunidade por 
atuar como um dos elementos.  
 

CONCLUSÕES 

O programa do CERPIS representa grande 
evolução na Atenção primária voltada para a 
comunidade de Planaltina/DF. A coordenação deste 
projeto por um profissional farmacêutico garante 
uma maior aderência á prática da medicina 
integrativa, pois passa mais confiança ao paciente. 
Vale ressaltar que a utilização das plantas 
medicinais e demais práticas realizadas no centro 
tem como objetivo principal a prevenção e 
promoção da saúde. 
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INTRODUÇÃO 

A doença fez com que a humanidade buscasse a 
cura para determinados males. Sendo assim, o uso 
das partes de plantas para combater as patologias 
é tão antigo quanto a própria humanidade. 
Quantidades grandes de material secundário 
podem afetar significativamente a formulação 
farmacêutica, a ação farmacológica e a estabilidade 
da forma farmacêutica, sendo assim, a droga 
vegetal deve ser examinada quanto aos aspectos 
farmacológicos, químicos e botânicos o que confere 
que a produção de extratos e tinturas padronizadas 
abrange maior rigor na escolha de matérias-primas 
em relação aos produtos naturais isolados. É 
proposta deste trabalho investigar as propriedades 
medicinais da espécie medicinal Anis-
estrelado(IIlicium verum). 
 

 
 
Figura 1. Fruto seco anis estrelado disponível em: 
http://hortodegaia.com.br/wpcontent/uploads/2016/01/ani
sestrelado.jpg 

METODOLOGIA 

Para essa revisão literária utilizamos o LILACS e o 
Google Acadêmico para pesquisa de teses, artigos 
científicos e monografias bem como livros técnicos 
pessoais e do acervo da biblioteca do Instituto 
Esperança de Ensino Superior (IESPES). Foram 
encontrados 100 artigos com os seguintes 
descritores: Badiana, Anis-estrelado, star anise e 
revisão de literatura. As autoras utilizaram como 
critérios de inclusão artigos que possuíam 
informações sobre as propriedades farmacológicas 
desta espécie e artigos publicados desde 2009. 
Como critério de exclusão descartamos artigos 
sobre plantas medicinais que não apresentavam 
informações relevantes sobre a planta para a 
pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao ser feito análise criteriosa selecionamos 12 
artigos de revisão. Em nossa pesquisa percebemos 

que na maioria das vezes o óleo essencial extraído 
desta droga vegetal é a matéria-prima empregada 
como medicinal. Aspergillus flavus teve seu 
desenvolvimento micelial afetado pelo óleo 
essencial de anis-estrelado.1 Quanto à composição 
química, o verdadeiro anis-estrelado (IIlicium 
verum) deve conter um mínimo de 70 ml/kg de óleo 
essencial. A badiana-do-Japão (IIlicium religiosum, 
I. anisatum, I. japonicum) é menos rica em óleo 
essencial (2,5-10 ml/kg) e também contém uma 
quantidade maior de lactonas sesquiterpênicas com 
propriedades convulsivas, por isso tem alta 
toxicidade. Ghosh et.al.(2012) apud Mendieta et. al.  
(2015) observaram que o anis foi citado pelos 
participantes da pesquisa para a gripe H1N1 e foi 
comprovada em um estudo que demonstrou que o 
ácido chiquímico presente no I. verum é 
intermediário chave na produção do Tamiflu, um 
antivirótico com uso no tratamento da gripe.2 

CONCLUSÕES 

Concluímos que como qualquer outro 
medicamento, plantas medicinais são 
extremamente úteis para           tratar certas doenças, 
porém podem ser contra indicadas para outras. 
Planta que apresenta uma              riqueza de 
constituintes terpênicos, o Illicium verum Hook 
devido a essa sua propriedade justifica o uso de 
seus frutos nas indústrias de cosméticos, de 
alimentos, químicas e como medicamento 
fitoterápico. Quanto as suas atividades terapêuticas 
os estudos já realizados têm evidenciado sua 
importância como um potente antifúngico, 
antisséptico e antimicrobiano 
 
Agradecimentos: FUNDAÇÃO ESPERANÇA e 
IESPES. 

 

____________________ 
1FREIRE, J.M.; CARDOSO, M.G.; BATISTA, L.R.; ANDRADE, 

M.A. Essential oil of Origanum majorana L., Illicium verum Hook. f. 
and Cinnamomum zeylanicum Blume: chemical and antimicrobial 

characterization. 2011. Rev. Bras. Pl. Med., Botucatu, v.13, n.2, p.209 -

214. 
3 GHOSH S, CHISTI Y, BANERJEE UC. Production of shikimic 
acid. Biotechnol Adv. 2012; 30(6):1425-1431. In MENDIETA , 

M.C., HECK, R.M., CEOLIN, S., SOUZA, A.D.Z., VARGAS, 
N.R.C., PIRIZ, M.A., BORGES, A.M. Rev. Plantas medicinais 

indicadas para gripes e resfriados no sul do Brasil. 2015. Rev. Eletr. 

Enf. [Internet]. jul./set.; 17(3): p. 1- 8. .Disponível em: 

http://dx.doi.org/10.5216/ree.v17i3.28882.  

mailto:ianamaia52@gmail.com
http://dx.doi.org/10.5216/ree.v17i3.28882


XII Simpósio Brasileiro de Farmacognosia e XVII Simpósio Latinoamericano de Farmacobotânica 

 
 

FMPFASE & UFRJ: Assistência, Pesquisa, Ensino e Extensão em 
Fitoterapia, Farmacobotânica e Etnomedicina. 

Marcia C.B.N. Varricchio1,11, Lina L. de Oliveira2, Mio Vacite3, Caroline V. Machado4, Débora da Silva de Almeida4, 
Carolina Laranja1, Carlos Deuthyró Machado Tukano4, Denise Nagamatsu2, Cristina Magnanini2, Fábio Tavares2,5, 
Josiane Bentes Lopes5,11, Fábio Bolognani5, Gabriela S. e Oliveira6, Nelson Bretas de Noronha Gomes2,7, Fr. 
Santana Cafunda8, Gislaine Dias1, Cláudia Gorini1, Jiulianne Pereira da Silva Gomes9, Celso L. S. Lage10, 
Morgana T. L. Castelo Branco11, Alexandre dos S. Pyrrho11.  varichio2@gmail.com 

1FMPFASE; 2PTBF; 3UCB; 4AIAM; 5HGSCMRJ; 6UES; 7UFMG; 8ITF; 9PARES-CÁRITAS; 10INPI; 11UFRJ 

Palavras-chave: Fitoterapia, Transdisciplinaridade, Etnomedicina, Bioética da Clínica Interétnica e Intercultural. 

Sessão temática: Fitoterapia 

INTRODUÇÃO 

No presente estudo de revisão bibliográfica, resgata-se 

cerca de 16 anos nos quais foram introduzidas noções de 

Fitoterapia, Farmaco-botânica, Etnomedicina e, há 2 

anos, Bioética da clínica interétnica na FMPFASE, aos 

graduandos, aos profissionais da área de saúde e de 

áreas afins. Após investigação científica sobre o potencial 

biotecnológico adaptogênico do Aveloz (Euphorbia 

tirucalli) pelo Programa de Pós-Graduação em 

Biotecnologia Vegetal da UFRJ (VARRICCHIO, 2008), ao 

longo de 10 anos foi realizado projeto devolutivo em 

Saúde Coletiva aos grupamentos étnicos no município do 

Rio de Janeiro, que o utilizam. A assistência local com 

fitoterapia nestes grupamentos ocorreu através do 

Projeto Tzara do Beija-Flor (Ações cidadãs entre amigos) 

em parceria transdisciplinar com a etnomedicina da União 

Cigana do Brasil e da Associação Indígena Aldeia 

Maracanã. Educação em Saúde (Prevenção secundária, 

primária e promoção à qualidade de vida) incluiu as 

lideranças étnicas dos saberes indígena, negro e cigano 

no município do Rio de Janeiro, numa parceria 

transdisciplinar, com a finalidade de multiplicação às suas 

comunidades étnicas tradicionais. A seguir, além do 

atendimento regular do SUS, foi montado e 

disponibilizado serviço ambulatorial homeopático e 

fitoterápico com equipe médica voluntária para o 

exercício da bioética clínica, através da Bioética Clínica 

da Clínica Interétnica e Intercultural, pois sua destina-ção 

foi ampliada aos povos refugiados no Brasil (Resolução 

510/2016 CFM), no Hospital Geral da Santa Casa da 

Misericórdia do Rio de Janeiro, um ambulatório aberto ao 

ensino para os alunos de graduação e das residências 

médica e multipro-fissional da FMPFASE, em demanda 

espontânea.  

METODOLOGIA 

Através da realização de atividades didáticas realizadas 

aos alunos de medicina e das demais faculdades em 

nosso centro universitário, as quais foram realizadas ao 

longo de 16 anos: 

- Oficinas e cursos (2003; 2005; 2008; 2010). 

- Cursos de Extensão em Fitoterapia. 

- Mesas-redondas em Sem. Científicas (2007;2008; 2009; 

2011; 2017) sobre Fitoterapia e Etnias. 

- Aulas sobre anamnese voltada às etnias e aos 

refugiados na graduação médica (2017; 2018).  

- Saúde Ambiental/Espiritual, Bioética Clínica e Ética 

Ambiental nas Residências da FMPFASE (2017; 2018). 

- Confecção de material didático-pedagógico 
(https://sites.google.com/view/lipat/sapb). 

- Café Filosófico Quântico, oficinas de plantas à saúde 

humana e animal com técnicas de cultivo. 

- Aula de cacique etnomédico, de cigano etnomédico e de 

representantes do saber negro na FMPFASE e no 

Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia (2010; 

2018; 2019).  

- Cursos de Extensão em Fitoterapia Brasileira e 

Antropológica; Farmacobotânica e Imunologia pelo 

Centro Cultural da FMPFASE.  

- Curso de Extensão em parceria com Profa. Yara Brito 

(JBRJ): O que é Planta? (2019 - Em processo) 

- Curso de Fitoterapia Clínica (2019). 

- Criação de um canal de comunicação on line às 
comunidades étnicas (acessível público em geral). 
Através do Projeto Saúde Ambiental, Parasitologia, 
Bioética: SAPB – LIPAT (2017 – 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cuidadosa implementação em nosso campus de 

atividades diversificadas relacionadas aos diversos 

aspectos relacionados à Fitoterapia representa a noção 

de cuidado, de riqueza, respeito à diversidade e educação 

visando sustentabilidade que desejamos aos nossos 

alunos, capazes de desenvolver empatia a todos os 

povos e etnias. 

CONCLUSÕES 

Por esta trajetória transdisciplinar de assistência 

pesquisa, ensino em Fitoterapia (priorizando plantas 

brasileiras), fármacobotânica, etnomedicina e bioéti-ca da 

clínica interétnica, acreditamos ter contribuído com a 

sensibilização para o tema biodiversidade, tendo-se 

promovido uma educação para a sustentabilidade em 

nossa parceria institucional. 
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Sessão temática: Fitoterapia. 

INTRODUÇÃO 

El presente Proyecto de Investigación se realiza 
con  veinte siete estudiantes de Educación Media 
Profesional (EMP)  de la Escuela Agraria Guichón 
(Ciudad Guichón, Dpto. Paysandú, Uruguay), en la 
asignatura Biología Vegetal a cargo del docente 
María Eugenia Vázquez Soria.  
 El Proyecto se titula “Desde lo esencial de 
los aromas mágicos” y el nombre del Equipo es 
“Añandú”, un vocablo en guaraní que significa 
“Siento” (Muniagurria, 1974, p.229). El problema 
que se planteó es el desconocimiento en relación a 
las plantas y sus propiedades.  

La idea es hacer conocer y promocionar el 
consumo de productos naturales para hogares, 
cosmética natural y aseo personal, para promover 
hábitos amigables con el medio ambiente.  

METODOLOGIA 

El Proyecto se enmarca dentro de la nueva 
metodologia de enseñanza y aprendizaje de la Red 
Global de Aprendizajes es uma iniciativa 
colaborativa internacional em los diferentes 
continentes a través de acciones e investigación em 
común. Uruguay participa a través de ANEP 
(Administración Naciónal de Educación Pública) y 
Plan Ceibal, junto a ocho países. La Escuela Agraria 
de Guichón es Centro de Profundización Red, 
siendo este proyecto el desarrollo de una Actividad 
de Apredinzaje Profundo (AAP). Las competencias 
que se utilizan son Ciudadanía y Creativadad, que 
son dos de las 6 C (Fullan, 2014, p.24). 

 La metodología comienza com la elaboraciòn 
de um cuestionario em formato digital em 
Formularios Google, para realizar un relevamiento 
entre docentes, estudiantes y familiares de éstos. 
La ciudad de Guichón cuenta com um alto 
porcentaje de población rural, el número de 
participantes a los cuales se los interrogo, fue a 
todos los estudiantes, de los niveles Ciclo Básico 
Tecnológico (CBT) y Educación Media Profesional 
(EMP) y Bachillerato Professional (BP), familiares y 
docentes, lo que representan 198, 40 y 42, 
respectivamente. Posteriomente, se elaboran los 
preparados, em maceraciones alcohólica; las 
tinturas madres y por destilación por arrastre de 
vapor; aceites esenciales. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Un 30% de las personas que realizan el 
cuestionario le son desconocidas las propiedades 
de las plantas. Es un resultado importante a 
considerar, ya que se trata de una población 
allegada al campo.  

 
Figura 1. Respuestas sobre el conocimiento de 

las propiedades de las plantas. 

 
Figura 2. Respuestas sobre el conocimiento de los 
aceites esenciales. 
  Un 60 % desconoce los aceites esenciales 
que se puede extraer de las plantas. Realizar la 
extracción, permitió  valorizar todo el processo. 

CONCLUSÕES 

Se concluye que la manera más importante 
para valorizar y respetar cada vegetal, es identificar 
y conocer sus propiedades y beneficios para sanar 
y aliviar dolências .El espirítu emprendedor de los 
estudiantes, personifica la innovación, toma de 
riesgos, visión y actitud de “yo puedo”. 
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Palavras-chave: Plantas Medicinais, Fitoterapia, Antroposofia, Terapias Externas.  

 

Sessão temática: FITOTERAPIA 

INTRODUÇÃO 

As abordagens terapêuticas fitoterápicas e 

antroposóficas são formas de cuidados 

contempladas na Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares, presentes no SUS 

desde 2006.1 

O cuidado em saúde pela abordagem antroposófica 

é bastante diversificado e pode ser exercido por 

uma equipe multiprofissional em vários níveis de 

atenção à saúde com uma ampla gama de recursos 

terapêuticos dialogando de forma integrada aos 

cuidados convencionais em saúde. 

Terapias externas são um conjunto de técnicas 

utilizadas pela medicina antroposófica que visam 

estimular os processos de cura do próprio 

organismo, neste caso a pele serve como via de 

administração dos chás medicinais, medicamentos 

fitoterápicos e antroposóficos. O efeito terapêutico 

surge no contato da substância com a pele através 

de várias técnicas indicadas como: compressas, 

cataplasmas, enfaixamentos, escalda-pés, banhos, 

deslizamentos e massagens rítmicas. Segundo 

Dam, JV, 2008, as aplicações externas são praticas 

de cuidado seculares que foram resgatadas por 

Rudolf Steiner e empregadas na medicina 

antroposófica.2  

Entendendo a importância do uso racional de 

medicamentos e a inserção do profissional 

farmacêutico no âmbito do cuidado em saúde em 

uma equipe multiprofissional, este trabalho visa a 

promoção, difusão e incentivo das práticas 

integrativas e complementares, fitoterapia e 

antroposofia, entre acadêmicos de farmácia e a 

comunidade entorno ao IFRJ Campus Realengo. 

METODOLOGIA 

Este trabalho foi iniciado com a caracterização do 

perfil etnofarmacobotânico do público alvo, através 

da aplicação de questionários, após isso foi iniciado 

um ciclo de palestras sobre o uso racional de 

plantas medicinais e o cultivo agroecológico das 

mesmas. Após esta primeira etapa, foram 

realizadas oficinas de boas práticas de fabricação e 

preparo de remédios caseiros utilizando extratos, 

tinturas e derivados vegetais. Em seguida são 

realizadas 3 oficinas com práticas em Terapias 

Externas Antroposóficas envolvendo estudantes os 

cursos de Farmácia, Fisioterapia e Terapia 

ocupacional à comunidade da zona oeste do Rio de 

Janeiro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise dos questionários foi possível 

traçar o referido perfil com relação à formação 

acadêmica, idade, bairro de moradia, bem como 

sobre o conhecimento tradicional que o a 

comunidade externa atendida possui sobre as 

plantas medicinais. As palestras contribuíram para 

a promoção do uso racional de plantas medicinais  

e fitoterápicos, e a incentivar o público alvo quanto 

ao cultivo agroecológico de plantas medicinais em 

hortas caseiras.  

As oficinas de produção de remédios caseiros 

contribuíram para o aprendizado dos conceitos 

básicos de higiene e segurança no laboratório e 

orientações com relação ao preparo de tinturas e 

manipulação de formulações a base de extratos de 

drogas vegetais. 

As oficinas de Terapias externas Antroposóficas 

teve um grande impacto e quebra de paradigmas 

quanto a inserção do farmacêutico enquanto 

profissional de saúde, na prática do cuidado, 

ampliando a atuação desses futuros profissionais 

junto à comunidade que se beneficia de tais práticas 

terapêuticas eficazes e de baixo custo. 

CONCLUSÕES 

O presente projeto tem reunido ações que integram 

ensino, pesquisa e extensão no IFRJ Campus 

Realengo. Este tem contado com a participação 

efetiva da comunidade interna e externa. Através da 

aplicação de questionários é possível verificar a 

eficácia das ações do projeto com relação ao uso 

racional de plantas medicinais pelo público alvo. 
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Sessão temática: Fitoterapia 

INTRODUÇÃO 

Um número expressivo de pesquisas científicas tem 

atestado efeitos medicinais e 

psicoaromaterapêuticos dos óleos essenciais (OEs) 

de Lavanda (Lavandula spp.). Entretanto, nem 

sempre fica claro que existem dezenas de espécies 

de “lavandas”, nem tão pouco que os OEs delas 

provenientes podem conter centenas de 

componentes químicos, que dependem de múltiplas 

variantes no trato do cultivo e manejo do vegetal 

(forma e local de plantio, colheita, armazenamento 

da planta e modo de extração de seu OE) e podem 

afetar os efeitos esperados. Esses elementos, 

combinados com as vias de administração, 

dosagem e frequência de uso dos OEs, assim como 

os métodos de avaliação e amostragem escolhidos 

para as pesquisas, podem influenciar os resultados 

obtidos. 

METODOLOGIA 

Revisão narrativa focando estudos experimentais e 
também de natureza clínica, agrupando dados da 
literatura teórica e empírica. Parte do trabalho 
considerou revisão sistemática, com intenção de 
apontar perspectivas para consolidação de 
conhecimentos diante da multiplicidade e 
pluralidade de enfoques possíveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A imagética da Lavanda habitualmente nos reporta 
a campos vicejantes, de tons violeta e aromas 
suaves, típicos da Provence francesa em veraneio. 
Todavia, hoje existem aproximadamente 40 
variedades de “lavandas” (com inúmeros híbridos e 
cultivares), semeadas na Europa, África, Ásia e 
também no Brasil.  

Figura 4. Algumas espécies de “Lavandas”  

 
 

Os ativos majoritários do OE da Lavandula 
angustifoglia são o acetato de linalila e o linalol. O 

primeiro mostra-se como ansiolítico, bactericida e 
antidepressivo; o segundo é anti-inflamatório. Já a 
cânfora é antisséptica, anestésica e estimulante da 
pressão sanguínea e o limoneno oncogênico, 
protetor do tecido pulmonar e solvente de gorduras. 
Também estão presentes nesse OE outros 
constituintes químicos em menor quantidade. 
 

Tabela 1. Componentes Químicos do OE da 
Lavandula augustifolia (alfazema)  

 
A incongruência de critérios delineados em 
pesquisas com OEs não é incomum nas questões 
de natureza mais abstrata (como mudanças 
psicológicas e energéticas de bem estar). Por outro 
lado, também nem sempre estudos científicos 
supostamente mais objetivos (como análise de 
quimiotipos de OEs típicos de região pontual) são 
apresentados com a completude de dados e as 
ponderações pertinentes necessárias. 
No cenário emoldurado, a utilidade medicinal e 
terapêutica de OEs deve ser acompanhada pelo 
médico tradicional e o terapeuta holístico, de tal 
sorte que decidam em conjunto as melhores opções 
para seus pacientes, aferindo a adequação 
alopática e fitoterápica (para que uma não anule os 
efeitos da outra e sua combinação não recaia em 
toxidades adversas e desequilíbrios colaterais). 

CONCLUSÕES 

Da dinâmica bioquímica corporal até os níveis mais 
sutis do inconsciente no sistema límbico, os estudos 
vem mostrando que os efeitos dos OEs de Lavanda 
(Lavandula spp.) são capazes de auxiliar o 
restabelecimento do organismo para além da 
matéria física. Nesse ínterim, se a metodologia 
escolhida nas pesquisas científicas não for 
devidamente apurada (tanto para investigação e 
obtenção dos dados quanto para o exame das 
conclusões alcançadas), fatalmente poderá incidir 
em credibilidade duvidosa. 
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Sessão temática: FITOTERAPIA 

INTRODUÇÃO 

A inserção da fitoterapia como uma prática 

integrativa e complementar na atenção primária à 

saúde, apesar de ser umas das principais diretrizes 

da Política Nacional na área1, tem se constituído 

como um verdadeiro desafio aos serviços. Outros 

autores mostram que uma das principais 

dificuldades é o desconhecimento sobre o tema, 

pela maioria dos profissionais de saúde3. Nesse 

contexto, o contato com a fitoterapia desde a 

formação acadêmica dos profissionais se torna um 

importante instrumento para implementação dessa 

prática2. Assim, este estudo teve como objetivo 

avaliar as práticas e saberes em Fitoterapia entre os 

discentes do Centro de Ciências Biológicas e da 

Saúde (CCBS) da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG).  

METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo transversal com 214 
discentes do CCBS/UFCG. Para a coleta de dados, 
utilizou-se um questionário semiestruturado com 
perguntas relativas ao perfil socioeconômico e 
acadêmico dos participantes, além de indagações 
sobre práticas e saberes em fitoterapia. A análise 
dos dados ocorreu com o uso da estatística 
descritiva; além disso, algumas associações entre 
variáveis foram analisadas com os testes Qui-
Quadrado Pearson e Exato de Fisher, com nível de 
significância de 5%. O projeto foi aprovado pelo 
CEP-HUAC (UFCG) sob parecer de n. 2.618.949. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que os entrevistados (n=214) eram, 
predominantemente: do gênero feminino (71,5%), 
matriculados em períodos da primeira metade 
(66,8%) dos cursos de enfermagem ou psicologia 
(41% cada) e usuários do SUS (61,2%). Já haviam 
usado alguma planta medicinal ou derivado 
(68,7%), não possuíam formação em fitoterapia 
(89%) e obtinham informações sobre o tema com 
familiares e amigos (55,6%); mesmo assim, 
relatavam indicar fitoterápicos a terceiros (45,8%). 

A partir das associações estatisticamente 
significativas (p < 0,05), entre variáveis de pesquisa, 
podemos afirmar que: os discentes da segunda 
metade dos respectivos cursos usam mais 
fitoterápicos (78,9% x 63,6%) e aqueles que utilizam 
fitoterápicos também os recomendam mais para 
terceiros (87,8%) do que quem não utiliza (52,6%); 
sobre o “indicar a fitoterapia”, esta é realizada mais 
por discentes que não são naturais de Campina 
Grande (56,5% x 40,7%), que estão na segunda 
metade do curso (67,6% x 35,0%) e que 
participaram de alguma formação na área (66,7% x 
43,4%). Os dados indicam que, apesar do tema 
fitoterapia estar predominantemente ausente na 
formação dos entrevistados, essa prática é uma 
realidade entre os discentes, pois os mesmos tanto 
usam quanto sugerem plantas medicinais e 
derivados para outras pessoas. 

CONCLUSÕES 

Os discentes entrevistados possuem um perfil, em 

termos de práticas e saberes sobre fitoterapia, 

muito parecido com a população em geral e o 

publicado por outros autores2. Os fatores 

relacionados à tal comportamento estão sinalizados 

e podem ser subsídios para gestores educacionais 

trabalharem com vistas ao melhoramento contínuo, 

não somente de Projetos Pedagógicos de Cursos, 

como da própria vivência acadêmica, para que os 

futuros profissionais de saúde sejam capazes, de 

fato, a colaborarem com a implantação da 

fitoterapia na atenção primária em saúde. 
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Sessão temática: Fitoterapia  

INTRODUÇÃO 

     A Passiflora incarnata é uma das 500 espécies 
representantes do gênero passiflora, sendo 
distribuída pelas regiões de clima tropical nas 
Américas, África e Ásia. As espécies desse gênero 
conhecidas como maracujá possuem grande 
utilização na medicina popular por apresentarem 
atividade ansiolítica e sedativa. A partir disso, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar a 
eficácia dos extratos secos da P. incarnata de três 
diferentes marcas quanto ao seu efeito ansiolítico 
sob o paradigma do Labirinto em Cruz Elevado 
(LCE), além de avaliar a atividade locomotora no 
teste do Campo Vazado (CV). 

METODOLOGIA 

     Foram utilizados 50 ratos Wistar, machos, entre 
3 a 5 semanas (CEUA P17/13-5). Os animais foram 
separados em 5 grupos (Tampão Fosfato Salino - 
PBS, Diazepam, Passiflora 1, 2 e 3), cada animal 
recebeu a substância de acordo com seu peso, 
sendo padronizado o volume de 10 mL/kg de peso 
corpóreo. Designamos Passiflora 1, Passiflora 2 e 
Passiflora 3, pois eram extratos de 3 marcas 
diferentes. Foram utilizadas as seguintes dosagens: 
Diazepam 1,5 mg/kg para o grupo controle positivo 
e P. incarnata 400 mg/kg de três diferentes marcas 
para os três grupos Passiflora. Os animais 
receberam 3 doses em momentos diferentes, meia 
hora antes do teste do LCE na primeira semana, 
meia hora antes do teste CV na segunda semana e 
24 horas antes da eutanásia na terceira semana.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

     Labirinto em Cruz Elevado (LCE) 
     O tratamento com o extrato das três diferentes 
marcas da P. incarnata na dose 400 mg/kg revelou 
um aumento significativo no tempo de permanência 
nos braços abertos no LCE. Assim como o 
Diazepam os ratos dos 3 grupos Passiflora ficaram 
aproximadamente 3 vezes mais tempo com relação 
ao grupo PBS (Figura 1A). 
 

Efeitos da P. incarnata sobre a atividade 
locomotora de ratos 

     No teste do CV os animais dos grupos 1 e 3 da 
Passiflora apresentaram aumento significativo no 
número de deslocamentos em comparação ao 
grupo PBS, sendo grupo 2 o único grupo a não 
apresentar diferença significativa. 
Figura 1: Efeito ansiolítico, deslocamento e neofilia 
das amostras de P. incarnata no LCE em ratos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O grupo 3 apresentou aumento de 
aproximadamente 2 vezes em comparação ao 
grupo PBS. Já Passiflora 1, apresentou diferença 
significativa comparada a Passiflora 2 e um 
aumento no número de deslocamentos em torno de 
3 vezes em comparação com o PBS (Figura 1B). 
 
Efeitos da P. incarnata sobre a busca por 

novidades de ratos 
    Animais menos ansiosos tendem a estar mais 

dispostos a explorar o artefato e a colocar o focinho 
no orifício. Os grupos tratados realizaram 
significativamente mais head dipping com relação 
ao grupo PBS. O grupo Diazepam e Passiflora 1 
demonstraram um aumento da capacidade 
exploratória 3 vezes maior do que grupo PBS. Os 
grupos Passiflora 2 e 3 apresentaram um aumento 
de aproximadamente 2 vezes em comparação ao 
grupo PBS. Os efeitos foram mais proeminentes no 
Diazepam e Passiflora 1 com relação as marcas 2 
e 3 (Figura 1C). 

CONCLUSÕES 

     Os resultados obtidos sugerem que as três 
marcas da P. incarnata demonstraram efeito 
ansiolítico em ratos Wistar no LCE, porém quanto a 
atividade locomotora no CV, apenas as marcas 1 e 
3 demonstraram aumento, sendo assim mais 
estudos precisam ser feitos para melhor elucidação.  
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Sessão temática: Fitoterapia  

 

INTRODUÇÃO 

A Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no Sistema Único de Saúde 
(SUS) regulamenta a fitoterapia como uma destas 
práticas e incentiva seu uso clínico1. Esta PNPIC foi 
promulgada em 2006 e deveria ser implantada no 
Brasil, porém até hoje são poucos os municípios 
que têm a fitoterapia no seu arsenal terapêutico. 
Algumas lesões, como as diabéticas, são bem 
onerosas ao sistema de saúde público, visto que o 
paciente apresenta lesões de difícil cicatrização 
e/ou amputação resultante dessas lesões. O 
objetivo do projeto foi utilizar o chá das folhas de 
goiabeira e pitangueira fazendo lavagem ou 
compressas nas lesões dos pés diabéticos de 
pacientes do Serviço Especializado em Lesões 
Vasculares e Neuropáticas (SELVEN) do Município 
de Valinhos, verificando a diminuição e cicatrização 
das lesões, bem como a melhora no bem-estar dos 
pacientes. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da UNIP sob número: CAEE: 
60579916.7.0000.5512.  

METODOLOGIA 

O chá foi elaborado colocando-se 10 folhas de 
goiabeira e 10 folhas de pitangueira, após lavagem 
das mesmas em água corrente, em um litro de água 
deixando em ebulição por 2 minutos (decocção); o 
fogo foi desligado, o chá abafado e deixado para 
resfriamento. Após este período a lesão foi 
colocada em imersão, ou com gaze, neste chá e 
deixada por 30 minutos. Após este período o local 
foi seco, porém não sobre a ferida, e colocada a 
cobertura padronizada pelo município. Foram 10 
pacientes utilizando o chá de folhas de goiabeira e 
pitangueira e o estudo foi retrospectivo, avaliando-
se o tempo médio de cicatrização destas lesões, 
comparando-se com a utilização do chá e os 
curativos padronizados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostram uma diminuição do tempo 
médio de cicatrização de cerca de 40%, sendo 
observados nesta média o tamanho da lesão e/ou 
da amputação. O que se observa é que quanto 
maior a lesão, a progressão é muito mais rápida. 
Isto se deve principalmente aos taninos 
encontrados nas folhas destas plantas que 
aceleram o processo de cicatrização, pois formam 
camada de precipitação entre proteínas e taninos 
protegendo a lesão. Os flavonoides contidos nestas 
plantas seriam os responsáveis pela atividade anti-
inflamatória e consequente diminuição da dor 
narrada pelos pacientes, quando ainda possuem 
sensibilidade no local. Além disso, tanto flavonoides 
como taninos possuem atividade antimicrobiana, 
seja complexando com proteínas das paredes 
microbianas impedindo replicação do 
microrganismo, ou complexando com metais 
inibindo rotas metabólicas.  

CONCLUSÕES 

O chá de folhas de goiabeira e pitangueira auxilia 

nos processos de cicatrização em lesões diabéticas 

sendo uma opção de baixo custo e eficaz, podendo 

ser implantando no SUS.  
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